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• DECRETO N. 15.614	 O;	 1.9-n AGOSTO DD 1422

riírtWa' executar o regulamento ' da tnspectoria de 1 ~Tos,•
approvado pelo decreto n. 14.912, de 41 de aoosto de 4921,

• com as modificações que se refere o decreto n. 15.0009
d&13 de setembro do mesmo anno

• -0 Presidente' da RepunfiCa dos estados Unidos no Brasil!
Resolvo mandar executar o regulamento da Inspector'a

ao Vehiculos, annexa á Policia do Districto Fede a., appro-
,vado pelo decreto n. 14.942, de 11 de agosto do 1921, com
as modificações a que se refere o decreto ti. 15.000, de 13
de setembro do mesmo anno. • 	 - -
• • Rio de Janeiro, 16 de agosto do 1922, 101° da InCiepei dere.

_ eia e 34° da Republica.-	 •EPITACIO. PESSÕA.

• Joaquim 'Ferreira Chaves.

Ileguhm.ento da Inspoctoria de 'Yb/doidos do Distristo
Federal

Primeira parte

• CAPITULO 1

DA ORGANIZAÇÃO E SEUS FINS

krt.. 1. 0 O serviço da inspecção e fiscalização do transita
Publico no Districto Federal é confiado á adininistia0b su-
perior do Chefe de Policia, que a•exereerá por intermedio do
10 delegado auxiliar e da lnspectexia do

. CAPITULO- ,
DO PESSOAL

• Art: 2.° A Inspetoria do Vehiculos é con.stituida do se
gninte pessoal administrativo;

1 inspector geral;
1 sub-inspector;
2 escreventes;*

10 auxiliares; •
10 f scaes geraes;

- 170 fiscaes.

CAPITUr,o rir

DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTEATTFÀ
_	 •ACTOS DO  PODER EXECUTIVO

rowunro N. 15.604 -- DE 12 D5 AGOSTO DE 1922
Reduz a 50 To ft taxa Sonitaria sobre importação e exportação

de gado era pé

• O Presiddote da RePliblica des Estados Unidos do Brasil,
usando da autorizaçã'o enethia no art. 2° 'titulo VII, -do drereto
n. 4 518. de 19 de junho de 1922. re solve reduzir a 50 %
a actual taXa, sanitaria sobre importação - ,e exportação de
gado, em pé.

Rio de Jandiro. 12 de agosto de 1922,. 101° da Indepen-
&Moia o 340 da Republica.

EPITACIO PESSCIA.	 •

J. PirCS da Rio.. •

„
-- Art. 3: 0 Os serviços da Inspectoria ficarão a cargo do uai
Gabinete, Ares Secções e um ALmoxarifado.

Art. 4.° Ao Gabinete e,orripete superintender:
a) o serviço do transito publico, sua. inspecção e fina-

lização;
1)1 os trabalhos da administração em geral;
c) a correspondendo da inspectoria:
d) a applicacão das multas, sua justificação. e recurso:
e) a distribuição dos serviços pelas differentes secções;
4) os assentamentos do pessoal, confecção do boletim' o•

fiscalização do ponto;
• tt) a conferencia das folhas de págamento o de ohtros do-
cumentos.
• Art. 5.° Para encarregado do expediente do /Gabinete'
inspector designará um - dos dois •escreventes do quadro, o
tantos fiscaes quantos forem estrictamento necossarios ao
merviço.



feeeri c e(tn-feire 4ct
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1.922
À
	 ar

•

Art. 6.° A' 1 . Secção, composta de um fiscreventa, como
encarregado e de cinco auxiliares, cempete:

a) a notirieaçá° dos infrac • ores do regnfarteentO;
b) o processo para cobrança dae mdltas; •
C) u recebinieritodas militas e a remessa das importeecias

• respectivas á Thesouraria da Policia; .
d) a fiscalizaçao dos vehicutos e dos respectivos do-

cumentos;
e) as. diligencias Obre apprehensão' de Vehiculos;

- f) a fiscalização de gaPages;

	

g) a aieriçãe de apparethos registradores; 	 \
j li)  a estatistica.dae infracções e dos accidentes.

• Art. 7.° A' 2' Secçao, compota de um escrevente, como
encarregado, e do cinco auxiliares, cumpete:

a) a inecripção de candidates a exame de motorista, mo-
torneiro, cocheirc,. carroceiro, etc.-;

b) a expedição dos titules de habilitação;
c) o registro de vehiculos o a matricula, dos respectivo

conductores;
d) a matricula de carregadores;
e) a estalástica de vehiculos o dos conductores 0 o arshivei

C108 respectivo documentos;"	 _
f) a confecçao cias folhas do pagamento. -
Art. 8.° A' 3' Secção, a que e, subodinado . o pessoal do

fiscalização do transito, composto de 10 - fiscaes geraes, 170
fiecaes • e dos reservas que lerem acimittidos, compese:

a) a organização do quadro do pessoal e das escalas re-
spectivas para os differentes .serviteose •	 •

b) a instrucção e disciplina do pessoal;
• c) o ponto do pessoal:
d) a leitura do boletim;

• e) a fiscalização do serviço externo;
• f) a organização do mappa diario e da relação das faltas

\ao serviço.	 • e
. Art. 9.° O inspector designará, com approvação do 1° de-

legado auxiliar, um dos auxiliares para encarregado da 3' Se-
cção, buiu corno o numero de fistules necessarios ao serviço.

• Art., 10. Ao Almoxarifado, que será dirigdo por um dós
fiscaes geraes, designado . pelo inspector, compete:

a) o recebimento, guarda e conservação do armamento.
_equipamento, dos artigos de expediente, material sadanLe, etc.;

• b) a arrecadação e-remessa á•Secretaria dos objectooque.
encontrados -nos vehiculos, não forem reclamados no, prazo de
cinco dias.

•

..,	 •	 •• •
. Art	 •etenhuma acquisição de 'material' seiel feita :Será

prévia autorizaça0 do Chefe de Policia. • -
_	 - s ..- •

-CAPITULO le7	•

DA OS/)EM E TEMPO DE szavie-á • • .••	 • .	 •	 .	 •	 •
Arts 12.-A Iiispetatoria Sunecioriará todos-os dias, utfeante

Sele horas consecutivas, o 10 - expediente começará ás 11 horas.
• . Art..18. Quando houver accumuto de trabalho e em C8808

urgentes' ou extraordinarios; poderá .o inspector prorogar o.
expediente para todos ou. partedos funccienarios. 	 .

Art. 14. O tempo de serviço pára o pessoal da fiscali-
•zação do transito, quer diurno, quer nocturno, será dividido
em quartos de seis horas: -

slearagrapho _unjo. Nos postos signalo#‘- de . grande Mo-
• vimanto, e juizo do inspector,: e fiscal trabalhará tua horas

consecutivas, sendo as Ines horas seguintes destinadas-ao ser-
viço de , eigilancia nas immediaç5es d'o s seu posto.

-Art. 15. Por occasião do grandes festas:ou anovimentoe
populares, poderá o inspector • prorogar oetempo de serviço
como julgar conveniente. ,

'Arte 18. Para proceder á 'arrecadação-dasmultas c ou-
troa valores	 1° Secção, será designado pelo inspector, me-

•

•diante appi .ovaçãoTdo Chefe de Polida, um dos auxiliares do
quadro, a carme, do quál. fletirá.° livro do rende, com -a obri-
gação de prestar contas ã TheSouraria, reetelher diariamente'
á importancia que arrecadar, acompanhada do uma guia vie

seada neto inspee t or ou. na falta deste. pelo sub-inspector.	
•

Art. 17: Pura das horas -destinadas' ao expediente, todo o
-i nfrae.or, -que tiver seu vehiculo ou ,documento apPrebendido,
poderá denoeilar na Inspedoria a imeortancia da multa- im-•
posta,- e, nesse caso, _receberá sum talão assignado.-pelo fiscal
de serviço, valido por 24 horas e com o qual continuará o seu
'trabalho.	 - .‘•	 • _	 •	 •	 •	 .	 .

Paragrapho unico. Para esse fim haverá na 3' -Secção
um talão 'de aleepoeit o de multasse rubricado pelo inspector,•
o qual seerá exhibido diariamenteao recebedor, para a neces-
eariaeesreetaçãe de contas. 	 •	 • •

- •

. -Arr. 18: Esgotado o prazo a qunse refere o artigo pre-,
'cedente, sem -que tenha o infractor usado dos recursos regula-
mentares; Amã a.importância da-multa em deposito-recolhida_

Thesotraria da Policia, como renda da Inspectoria.
Art. 19, fesesevico de !denten ela 3" Seccão -será • reguiacki .-,	 •

pelo inepsee ete	 ••• • •	 •	 ..	 •	 s ,	 • - 

Art. 20. A distribuição do pessoal para o serviço externo
Será feita pelo sub-inspeesole de aectáruo com os mappas e es-
cala respectiva.	 •

Ar.' 21. De conformidade coia as enseadas do serviço,
podecá o inspector desiguar tantos fiscaes quentes foremenee
cessarias aos trabalteos das secções. 	 se.

CAPITULO y
DA ESCIRlpTURAÇÃO	 .

Art. 22. Além dos mappae, 'partes chamas, tansos, fignais
de vencimentos é 'outros papeis ineerentes á eecriesuraçao,
adoptará a Inspecteria os livros que Oreiu necessaree ao.
serviço, os-quaee deverão ser rubricados pelo 1' deiegado
xiliar,	

- 

.1
-CAPITULO VI se--

-À . DAS 'NOMEAÇÕES

Art. 23. O Cargo de inspector geral sere do immediatà"
confiança e nomeação do Chesse de Policia e poderá ser exer-
cidoem commissão por qualquer funccionarfo da policia civil
ou militar.

Paragrapho unioo. Os demais funccionarioe serão igual-
-mente de livro nomeação do Chefe de .Policia. •

Art. 24. O cargo de sub-inepecsoe sere exercido per um
loa escreventes do quadro,' ou por pessôa enrama á inspe-

-.teoria, de reconhecida idoneidade, a juizo do Chefe de Policia.
Art. 25. Os escreventes 'serão nomeados dentre os au-

xiliares, por proposta do -inspector, o a juizo do Cheme
Policia.	 •	 • •	 „ .

Art. 26. Os auxiliares e fiscaes, geraes serão-nomeados
dentre os demais funccionarios effectivos, que preencherem
os seguintes requisitos:

. a ) - exculpar comporta.mento• .	• •
-• b) dons annos de serviço effectivo na Inspectoria;

e) - exame de portuguez (composição, analys'e egranmsati-
cal e logica de um trecho fedi) ! de arithmetica até a •theoria
das proporções inclusiye, e dos regulamentos em vigor, ieito
perante uma commissão • composta do inspector, como presi-
dente, e de dous funecionarios da Secretaria de Policia desi-
gnados pelo Chefe do Policia.' - • 	 .

Art. 27. Pare nomeação de fiscal serão necessarioe os
seguintes requisitos':
••a) ter residencia effectiva por mais do um animo no Dia-
teicto Federal; -

-b) ser brasileiro;	 •	 •
• c) ser maior de 21 annos e menor do 40;

• ,d) ser: de • recoehecide moralidade; - -
-e) 'reunir condições de absoluta ronsta. physleas

cão (er- sido eendeinnado por crime-infamante, nem-
. tstar sujeito-a processo crime;
• ,g ) ser vaecinados
•• h) *ter . pelo menos Ine65 de altura; •

.	 _i) apresentar carteira de identidadofe carteira de reser-
vista ou certificado de 'alistamento militar; 	 -

• j) demonstrar, perante uma commisálio composta do sub-
inspector nele deus funccionarios da Inspectoria, designados
pelo inspector, conhecimentos olernentares de portuguez (lei-
tura e redacção) se das' quafro operaçAcs fundarnentaes da .
arithmetica:	 - •	 •	 -	 .

• " Art. 28. 03 "proteridontes ao Togar de fiscal deverão so-
licitar ao Chefe de Policia a sua nomeação: por meio de pe-
tição instruiria coin • documentos em que--provem ter os requi-e-
Sitos exigidos no artigo precedente. 	 -	 •	 . •

§ 1.° Ouvido o inspeeteis voltará o-requerimento, comPo-:
tentemente informado• e, acompanhado da acta do exame - a que
se refeeen lettra j do art. 27,-a deepacho -do Chefe de Policia.
• ,§ 2.° A validez physica será -verificada em inspecção

- medica,	 •	 . ,	 •_ 
§ 3.° A prova de que trata a lettra f do art. 27 constart!

de certidão negativa do Gabinete de Identificai-e°.
• § 4.° •As provas de. portuguez e do arithmetita. -ele que

tratam as' lettraa c do art..,?,ii e j do art. '27 herãe eseriptas
e oraes. •	 es	 •

' • § 5.° Sempre, que se verlficar uma eu mais vagas de au-
Xiliares ou de fiscal geral, o inspeetor solicitare do Chefe de
Policia, dentro de troa dias, aotorieação para, abrir o re21)ecti--.	 .

concurso.	 -	 -•
§ 6.° A àbeetura dee- inseripeões- 'será comrhunicada aos

:interessado, por meio de boletim da s Inspecteria, • corn anreets-,
dencl a.Aseloemenoe. de -Oito dias do inicie & e nrima-e. •
• Art. 29.- Terminado o concurso, será.suieita ao Chefe do

.9Pelesia a respectiva ,claásieieação, • 'acompanhada"- das preitas'
de-. tostes_ os 'cai Wel ee. -•• —	 •

•

•
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- Art. 30. Os títulos de nomeação serão expeclidos pela
Secretaria de-Policia e visados pelo 'inspector depois de com-
petentemente registrados. A posse dos funccionerios da In-
spectoria se effeclual-a perante o secretario da Policia.

	

' Art. 31. O concuiso será valido p"r dota armes.	 -
Art. 32. Na contagem de tempo para o effeilo • clas no-

meações não serão incluidas as' licenças gozadas pelos funs
cciona a ios nem as faltas constantes das folhas de pagamento
reraettidas ao Thesouro.

CAPITULO VII •

1DAs DEMISSÕES E RENAS DISCIPLINARES

Art. 33. Os funceionarios effectivos serão livremente de-
inittidos pelo Chefe de Policia, quando commetter•em faltas
graves; si contarem mais devi() annos de seryiço na Inspecto-
ria, precederá inquerito administrativo.

Art. 34. São consideradas transgressões disciplinares,
sem prejuízo de outras que possam ser julgadas pelo Chefe
de Policia inconvenientes á ordem e á moralidade da corpora-
cão ou do serviço;

a) faltar com respeito devido a qualquer autoridade civil
ou militar;

b) apresentar-se fóra do uniforme estabelecido, ou sem
o necessario asseie;

c) deixar, -sem permissão, o posto, ou qualquer outro
serviço, antes de ser nelle substituido:

d) dormir, sentar-se ou não guardar a devida compostu-
ra, quando no posto de serviço, ou diante de seus superiores;

e) encarrezar-se de retmerimentoa ou negocies de partes
o interessados junto e perante a repartição;

• f) praticar qualquer acto que affecte a merendado da
corporação:

g) promover ou assignar petições collectivas em nome
o sem permissão de seus companheiros;

• h) publicar nela imprensa. em avulso, ou sob qualquer
fórmaa_correspondência ou documentos officiaes;

1) usar do direito de queixa em termna inconvenientes,
censurar seus superiores ou tratar com risptdez aos que es-

.tiverem sob suas ordens;
si) faltar ao serviço sem motivo iustifieado;
fc) embriagar-se no serviço ou fóra delle:
1) provocar discussões, quando em serviço;
9n) deixar do apresentar-se, finda a licença ou dispenssa

do serviço; ,	 •• n) apresentar-se para o serviço á paisana;
- o) reclamar contra o serviço Para o qual esteja escalado,

ou mostrar-se desidioso ou incompetente:
dirieir-ae a seus superiores, sem o fazer por meio dos

tramites regulamentares: ' 	 •
g ) extraviar ou inutilizar propos i tadamente 'artigos da

Fazenda Nacional, que lhe forem confiados;
r) effectuar negocies e, transações com os demais fun-

ccionaries.
Art. 35. As faltas, conforme a sua gravidade,' serão pu-

midas com as segp intes penas disciplinares:
a) simples advertencia;
b) reprebeneão:	

.

c) suspensão até 90 dias com perda de todos os venci-
mentos:

d) exoneração;	 •	 -
§ 1.° As duas primeiras penalidodes podem ser impostas

• pelo inspector: a de si' speneão ata 30 dias, pelo 1° delegado
auxi l iar e as (temei ,: nele Chefe do PoPria.	 -

§ 2.'s Da stisn on s ão 1mm-i s to pelo 10 de'egorlo mixiliar cabo
recurso para o Chefe de Poliri a . "den t ro do tre s dias.

Art. 36. As faTI n g cnremett'daa p ele ;eaeoctor e pelo sub-
inspector serão punidas pelo Chefe de Policia.

CAPITULO VIII

DO PONTO — DAS FALTAS AO SFlivirç(T — oAs LICENÇAS E DAS RE..
COMPENSAS •

Art. 37. Todos os funecionarios da Ins pectoria, com ex-
cepção do inspector, estão sujeitos á a.ssignatura do ponto de
entrada e sahida ch. repartição. -

§	 Haverá does livros destinados at assignatuaa do ponta,
um ne Cabias() e outro p a 3' Secção.:

§ 2.6 O livro existente. no Gabinete servirá para os fun-
Ceionerios do Gabinete, da 10 e 2' Secções o co Almoxarifado,
e será encerradó ás 11 horas pelo sub-inspector ou, na sua
felta. pelo escrevente ou auxiliar mais antigo, que -estiver
presente.

§	 O livro da 3' Secção será encerrado pelo auxiliar erão
carregado do serviço á hora 'exacta da substituição .as tut••
Mas. de .conformidace com as escalas desserviço. 	 ••

§ 4.° Será considerado em falta o funecionarin que coava"
recel depois de encerrado o ponto, ou que se retirar sem licenças •
depois de o tal assignado.	 ,

Art. 38. O funccionario perderá tantos dias de- veneinsette'
tos quantas forem as faltas que tiver durante o mez.

Art. 39. As faltas não excedentes de tres dias serão Juglei
fincadas perante o inspector, que poderá releval-as, si ttv
rem por fundamento as causas seguintes:

a) moiestia, provada com attestado medico ou visita do..
zniciliar;	 •
• b) rriolestia grave em pessoas da familia, provada canÀ
attestado medico;

c) nojo;
d) casamento. '
§ 1.0 Da resolução do inspector- caberá recursd para

Chefe de Policia.-
§ a.° As faltas que eacederem de tres dias só poderão ser

relevadas pelo Chéfe de Policia.
Art. 40. Quando aualquet funceionario se distinguir no

oxercicio de suas funcções ou na pratica de acto meriterio, o
Chefe de Policia poderá recompensai-o da maneira seguinte:
• a) louvor em boletim da Inspectoria;

b) dispensa do serviço até quatro dias, com vencimentos
Intearaes•

Art. 41. As licenças aos funcoionarios da Inspectoria se-
rão Concedidas de accerdo com a legislação em vigor.

Art. 4a. Aos funccionarios que se invalidarem em con-
eequencia de ferimentos ou lesões soffridas em conflictos
Onin infractores, quando em perseguição destes ou em actos
funceionaes de que resultem desastres, ou em consequencia
de moicana decorrente das exigencias do serviço diurno _ou •
nocturno. a que são obrigados. uma vez provada a sua inva-
lidez, será concedida uma pensão igual a 213 dos respectivos
vencimentos .	 . .

Paragrapho uniu.). Será concedida igual pensão á viuva
on filhos menores e filhas solteiras do funecionario que fal-
tecer nas condições estatuidas por este artigo.

Art. 43. Aos funccionarios que em dilipencia sofrearem •
Iesões'que determinem impedimento do serviço activo dar-
se-ba o necessario tratamento medica ou citurgico, sendo-lhe
abonados os vencimentos int egraes. •

Paragrapho unico. No caso de fenecimento, om cense-
quencia destas lesas, Os funeraes serão feitos .a...exnensas saa
Ia :elidas	 •

•1 CAPITULO IX a
(DOS VENCIMENTOS

-	 •
'Art. 44. Os vencimentos dcia funecionarios da Inspeeparia-

do Vehiculos serra) os constantes da tabella annexa e o paga-
niento realizado ( vista da respectiva folha. competen'emente
visacia pelo Chefe de Policia, em dias préviamente designados
pelo theseureiro da Repartição Central aa Policia.

Paraeraplio unico. No caso ,de extravio de fardamento.
equipamento, armamento, ou de qualquer artiap pertencente á
Fazenda Nacional, será. a respectiva Onportancia descontada
de uma só vez dos vencimenlps do fui-lecionado responsavel.
eu ;ntiinado o seu fiador para. no prazo de 48 horas. reco-
lhol-a á •I'lleaouraria da Policia, si os vencimentos neo com-
portarem o desconto..

•
CAITULO X

DAs ATTRIBUIÇõES nos PUNCCIONARIOS

'Art. 45. Ao inspector geral compete: 	 •
- a) propor ao Chefe de Policia, por intermedio-do dete-
gado auxiliar, as medidas que julgar uteis á boa ordem dos
serviços:

1.)) dirigir e fiscalizar os serviços, clemodo que o trabalho
d oa oesn octivas secções seja executado com zelo, perfeição
brevidade;

c; corresponder-se com o Chefe de Policia e com o 1°
delegado auxiliar sobre as sumidos da renartição. ou com as
autoridades feaeraes e rnunicipaes no interesse dos serviços a
seu cargo quando não o tenha de fazer por intermedio da-

au'oridasles;	 '
d) impor multas aos infractores do regulamento, nos ca .-

os exe • :e - ente declarados;
• e) presidir as cornmissões de exame de candidatos a mo-
toristas, motorneiros, motocyc:istas. cocheiros e carroceiro ,: o
assinar, cem os demais membros da commissão, os respectivos
titnlos do habilitação que serão visados pelo 1° delegado 'au-
xiliar;

f) assignar as essteiroa do matricula;

,



-1 g) asaignar es folhas de'pliatadiento; 	 •
, sit -,r• eii,•zgarin • e. • aec ri rio com Clt regulamento;
" i) dar ta...d. hecimento ao Chefe de P liera, pior intsrniasic,,

. do P de:eeado auxiiiar, das fat i am gretes coei nettidas pelos
' flirs•—• nraeisa. 011.;3.Ul lpiCãO eisrape á sua eus eateneta:

.j) enviar mensalmente ao Chefe de Paliem o roappa da.,
rece a 08.1:11-0CJÉOcia;

k)	 cubo, jol?ar . ernWPniente, CIS liVrnS d?
tro de -entaatias e sahidiis de autss isd e is 'nas ma ages:

ti enviar ao C r 'efe de Pol.cia, ate o dia at fie janeiro fie
cada cimo, uio relatr» . ii) cireurnStai)c ; Pdo de todo o met.:men--
to da 1nSpectoria, acompanhado de dados e matipaa estaitis-^
ticos;	 - .

m) dar conhecimento ae Ch pfe de Policia. por irtermedio
do 1' deiesa risi ausiliar. de todos - os factos ima dante, relati-•
vos á lieinsitirele. e tornar as medidas, de caraCter urgente, que
se fizerem neeessarias; 	 .•
' n) fazer apreaentar ao V dele g ado auxiliar os condlieto-.

res de vehicii i ns. Que se portarem inal para com os funecioda-
rios da Inspecteria:

o) transferir, por Ninam-der-leia 4e _serv içn, os auxiliares e
demais funceinnal tos de moa seccão oara nutra;

si) enviar ao Chefe de Polteia os pedidos co material na..
te.ssalao, acomr p nliades. sentare que não se trate de artiaos de
cen t racto, de proosstas especificada".que detetà ser .solicita-'

- das no Minimo a Ires ca sa s coa l losseses idooeaa.
"Art. 46. O inspentor será aabstívüldo nas soas faltas •

gnmedimentos pelo sub-inspector.
' Art..47 ao seh-insri pasui compete:

" • • a) cumprir e fazer cumprir, em todas aa Ssintla l aindes do
eervieusas osilisis que forete emanadas da inspector;

b) fiscalizar a 3' • Secção e vetar peta ordem, disciplina e
itistrucçilir pratica dos fescaes em geral;
'- e) auxiliar a fiscalizarão do t ransito puhlieo e coa/munia-

car ao inspector as irre gularidades que verificár;
" 4) dirigir os servieos ext rafirdinarios na via pública, por

occasião de festas e solemnidades;
• e . -naeseinispn i qüe o fliand trabalhe fóra do uniforme

eatabeleaidS, Ou' sem o necessarin asseio;
1, fiscalizar o serviço de rondantes e o de postos-signa-.

• .
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h) representar ao inspector sobre-quaesquer faltas com-
Mettioaa pe:oa luncclonarioa;

1) .treseli e.i dia, reaelarmente escrip

•

 turados, todos os h-
.

lirfis . de Sua ceC t:Ly; • .
ia) resp •nser pela exactidão de todos os papeis, que sui,1:s.am a oeSsaenu:

puepor , ao .inspector a tiiansfei .ene'a funecionaao.que não se moa' tear zeloso no cumprimento de seus. deveres eaps ts.ar a, rie'sis • se,t, tije,iJO tioieleettiaite.
Ar,. ai. 'lis ciaire ., vates Serão subalituidos . nas suas fal-

tes e impedimentos Jjoe,uni do auxiliares da respectiva sec-
ção, a ,u.su do inspea:or. ' •

.sr.. 'ás. Compete, 'especialmente, ao escrevente. da 1*secçieo: .
a) visar a guia de remessa á Tliesom •arià da Policia dequantias pi •o‘ ementes de'niel.as e outras ta.saa;
b) seceaer,- uev slaidente relacionauas, as partes de in-

fracçUes ao reguiameeth, que, cualmetileas pelos canuuctures
de vee • cuius, isolem remeitisiaa - pe.a 3' secção e passar o com-.
pebenie recibo;

c) distribuir aos auxiliares encarregados do registro e
.	 .

proeeaso erapeciivos as parte de . qqe tr.a.a- a tetra b, e exigir-
des theanata o cuttipetente sustes .na leaação que as acompanha;

d) impus inuliaa,,nos casos que não dope/mam de oeciaáo -superior;	 .	 .
e) expedir ordens sobre appi .ehensão de • vehiculoa e' inti-

mação oe conductorea sujeitos a' acção .da'. tnsPeeioria:
. 1) fiscalizai. u psoc.esso oe coalança ue muitas;

• •g) 'fiscaikrar ou fazer fisçaiizas a e.Wripalt*til;i1U tias garages.
e dar eontiecinieinu ao inspecior tias ilwe„WariOadeã ein:Ou-,tradaa; • •
• h) receber e distribuir, pelos funccionarlos os documeri-
tqa apresenlauos pela "urina de appreliensão;•

i) erupui .cionar aos encaseasaues liaS turmas .' de apare-

leir ,-;
g', fiscalizar a escola de sineiros;
hl fazer organisar as escalas do pessoal de moda Que

etlenda ás conveniene i aa do serviço:
i) apresentar diariamente ao ipapeetor, até ás 42 horas,

!mete da. occursencias havicats com 0. fi ge9CS e das irrSauta.
ridideS que verificar no t saWto de vehicillos;•

communicar imitiediatamente ao inspector qualquer
facto grave que cbesue ao seu. conhecimento;	 •

a) prestar ao insp'selor todos os esclarecimentos concer- •
*tentes aos serviços e que lhe forem solicitados:

Art. 48. O sub .-inspector será sithstituido em suas fanas
e iinsiedimentos per um dos escreventes. mediaule propuata do
inspector e approvação do Chefe do Policia.. •

• •	 •	 •	 ..,
5	 Art. 49. Ao almiixarife compete:

a) escripturar os livros de entrada e sabida do Material e
Ojecioa de expediente;
• . b) ter em tiia a carga e descarga dos obseatos que lhe fo-

rem confiados;
.	 confeccionar os pedidos de material e do mais que for

necess:arie;	 .
d) prestar informações sobre extravio e deterioração de

inateriaes;	 \
c) requisitar concertos, quando necessarios. 	 :	 •

.'7,•_ AIS. 50. São de.eres commans aos escisa entes: 	 ,
a) dirigir, fiscalizar o' screviço oa secção e etividar estor-

vos wira que os tuncc.onarios deem cabal qesempenho ás suas
funcsoes;	 .	 -

b) cumprir e fazer -cumprir *as ordens e instruções ema-
nadas do inspector;	 -

c) prestar ai.' inspector todas as informações que s'e relas
cioncm com os serviços da secção; 	 ..	 •

d) processar' e reniet,ter ao Gabinete todos' os papeis que
dependam de despacho;
,• , ..e) conferir e subscrever as certidões extrahidas na secção;

f) velar pela boa ordeux doi-Serviço , e distribuil-o pelua
funccionarios; , . • 	 -

g) levar ao Conhecimento do inspector as irregularidades,
que porventura encontiem noa serviços sob sua uirecçao;

li) tomar couheciinento e dar sciencia ao inspector ee to-

das as reclamações ou queixas que lhes sejam apresentadas
pelas partes;	 . •

i)- emittir parecer sobro papeis relativos á saia secção e
informar, noa respectivos processos, todos os pontos indispen-
seveis ao comple.o esclareednento do aaaumpto;

j) antheniticar as cópias extrahidaa dos : livro e papeis da
jsecoão, depois . de conferidas por tunooiOnarioa diversOs da-
Numes que as tiverem extrahido; . •

he,nsão e corratção oa meios de. conferencia, que forem gews
meemos . julgaaos becessarioa ao desempenho de sinta lune-
çuea;

.1) dar conhecimento, sem demora, ao inspector, da appre-
heasão de vehiculcsi que tenham de ser recolnidos ao deposito

„Puulaio.
Art. 53. Compete, especialmente,. ao escrevente da 2*

secção:
".".• d) fiscalizar a arrecaSaçlici do -sello e das demais 'taxas
cobradas pesa secção;	 .••

6) ass.gnar as aSerbações feitas nas carteiras- doa cundu-
ctores.de xeeicillos e communicar, por escripto, ao inspector
Os casos de (tinida que occorrerern. •	 '
, . Art. 54. Ao auxiliar, encarreaado . da 3' sução, compete:-

a) tiárigir e distribuir. os fiscaea pelos differeotes servi-
ços de inspecção de vehiculos; 	 •	 . ,, • .

.	 b) entender-se com.e sub-inspector sobre tudo quanto
interesse á dist:milita do pesauar e a boa • ordeid do' serviço;•

c) passar em revista os fiscaes, antes de seguirem pala os
seus poisios;	 .	 •	 •
• • .	 Velar pela disciplina e instrucção profissional dos fis-•

caos;	 •
e) organizar, para . serem apresenSadas ao sub-inspetor,

as escalas cie serviço; •	 •	 •
() fiscalizar Wescriplaração das livros e dos talões do pe-

(tidos:	 -
g) arrecadar as partes diarias refereates • ás infracções do

regniamento, retacional-as em duas vias e seinettel-as *O I` •
secçãe; • •	 .

lt) assignar os pedidos de material; 	 -	 •
i) velar pela fiel obserVancia das ordens e instrucçõess

imanadas' da inspectoria; •
• j,m não permitlir que os fiscaes assgnein o ponto, quando

não se apresentarem devidamente uniformizados;	 •
k) remetter ao inspector, até o dia 5 decana me; a es-

cala eas alterações occorridas torn os fiscaes;
• 1) enviar, diariamente, ao sub-inspector uma parto dass
oocurrencias havidas com o ressoai; - 	 •

171) organizar e ter em dia a relação de residencia de to-.
dos os funecionanios;

n) encardinear, ao Gabinete todo o expediente da • secção;
.	 o) encerrar com a maxima pontualidade o ponto oas Lis-
baes; .

p) prestar ao Inspector todasas informações que se ralas...
cionern com o serviço da secção;

q) levar ao conhecimento do sub-inspector as irregulari-
dades'eue encontrar	 servieo;	 •

r) distribuir o serviço pelos empregados, fiscalizar a sua
marcha e corrigil-o no que .fbr conveniente; •	 7 •

3) 
representar ao sub-inspector sobre quaesquer faltas

comealbas. pelos fiscaes;
-	 1), trazer, em dia„ reSularmente escripturados, -todos os,
livros da seecão;

u) attender com presteza ás requisições de pema fogad
pelas 'secções, com o. Visto do sub-inspector; 	 •	 •
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Art. 55. O auxiliar enearreaado da 3' secção será subida-
tuido, nas suas faltaa e im aeclimeat.us, por um :los iiscaes
ames, indicados peio inspector.

'	 Art. ao. Aos auxiliares eifectivos e em commissão com-
pete:

u) desempenhar com dilligeneia e zelo os serviços que
lhes forem cusiribuidos, cumprir com poutualivade as oitiens
que recebei ein e auaraar some elas o ¡iraxim() sasillo;

6) coadjuvar-se muLuameate no ciesempenho de suas
obrigaçõe.s, ue modo que o .serv.ço seja ices, com ordem e
p.esiesa.	 •

• Pasagrapho unieo. Aos auxiliares poderá o inspector
connnetier outros serviços na fiseaasaçáo do- transito, mas,
.nes.e caso, sento suestitindos na secção por fiseaea (levara-
mente habilitados.

Art. 5. .sus fiscaes geraes compete:
peecorrer os postos sigaaleiros e de rondantea e fia-

calizal-os com alieno e exacta:ião;
1)) cumprir e fazer cumprir fielmente todas as ordens

referentes ao serviço:
c) apresentar ao auxiliar encarregado da 3' secção parte

CircumbLancáda dos serviços que fizer:-
d) instruir os fiscaes 6obrc a execução dos serviços e ve-

lar pela sua perfeita regularadaee; •
e) fazer substituir. sem perua de tempo, o fiscal que não

se portar com a devida compostura no seu posto e manuai-o
apreseniar-se ao sub-inspeclor;

• () dirigir e fiscalizar, de accôrdo aorn as ordens que re-
Cebea es serv:ços extraordinarios;

g) dirigir as turmas. de fiscalização, correição e appre-
bensao organirza(as pelo inspector;

h) effectuar diligencias (pie se relacionem com o serviço
de inspecção e fiscalização de vehletilos;

i • fazer o se: vaso de plantão na 5••secção, de aiceórdo-com
B•escwa approvada pe'o inseeclor;

1) dar conhecimento immediato á Inspeciona dos casos
de accidentes ou de interrupção do transito, que não possuo
pgr si mesmos resolver.
.rf.T 58. 'Ao fiscal geral encarregado da turma de correi-

ção competia de modo especial:
cumpeir com aeveiedade as instrucções emanadas do

inspector, referentes ás attribuieões da turma; 	 •
ap, esentar, diariamente. rei chefe da P secção parte

das -occurrencias havidas, acompanhada de uma re ação, em
duas vias, dos inlractores, hem como dos documentos appre-
heuardos. .

Art. 59. Ao fiscal geral. encarregado da turma de appre-
Isco-tio, compete, de modo especial:

a) conduzir ou fazer conduze á Inspeetoria todo o vem-
atilo qui\ cona-ariamente ás disposições do kegulammito,
transitar sem placa ou com paca falsa, sem licença ou sein
o neees.sario registro, bem como todo o conductor de veni-
nulo que não estiver legalmente habilitado;
• b) fazer, igualmente, ripeeentar á Inspectoria todo o
ennduelor sobre o qual pese accusação crimina', ou o oue, de
çualquer modo, peesistir em burlar a acçao fiscalizadka da
repartição:-

c) apiesentar diariamente á t* secção parte -eircurnstan-
ciada dos traaalhos da biraia, .com especificação das appre-
henseies effeetnacias.

Art. CO. Aos fiscaes compete:
z. occupar os postos que l hes forem designados e não os

abandonar sinfro.00r motivo imperioso;
b) fazer canil perfeição o 'serviço de signateiro. de modo

que nau orfeeeca devida aigurna aos condoctores de vellieelns:
c fazer conduzir á 1' Deiesacia Auxiliar ou á delegaria

d stricial todo, e cenductor ue velharia que se rebellar com ra
as ordens da Inspecteria ou que lhe faltar-com o devida
respeito, e dar hurnediato conhecimento ao inspector;

(I) tornar effectiva a tabella de aluguel approvada pela

e) attenaer ás reclamações procedentes dos passageii os e
transeuntes e obrigar os conductores acie vehiculos ao riganoso
eamprimento do regulamento em vigor;

(:' providenciar paia .que se:a foenecida condricção aos.
passa geiros no caso de apor_eherisee	 vehicido;	 •

g) ordenar incontinenti, coso de ,interrupção do tran-
sito por motivo de excesso de carga. que seja a mesma alli•
ciada, de modo que se restabe'er promn'amente. a circulsçao,
ficando sob sua vigilancia, ernquanto .não tiver destino, a
Parte da carga retirada:
- cendeeir á laispeeforia o conductor de vellieulo, que

cobrar ao passageiro taxa superior á que for approvada pela
Policia;

i) condu zir -á delegacia distriatal, juntamente com os
passageiros e testemunhas a rlara ser lavrado o respectivo fla-
grante. o cendram. que consentir em seu ,vellicido a praVca
de.actes attentaterios á moia' publica, bem como o mie for
achado em estado de embriaguez-na direeção .dos vetiiculos;

j; apresentar á 3• secção parte das infracções notificadas
durante as suas horas desserviço; 	 •

k) não permiitir, sub prelex . o algum. interrupção dia'•
tianslio na via pu plica, tomando inconlinenti, para esse fim,
as providencias neees .:aria4 á regularidade do mesmo e soli-
citando sempre • que fôr preciso; o auxilio do policial de aera
viço, que o não poderá recusar:.

1.1 dar iiiimechato conhecimento á inspectoria dos Casca de
interrupção do. transito. demo que não possa de prOmpto te-

'
communicar irnmediatamente á Inspectoria • peio

modo mais rapido os aceidentes de vehiculos occorridos na
via publica;

a, fazer as animações aos infractores deste regulamento,
na farina do art. 3:3;

o: cumpria com a Maxim() rigor e fidelidade, as disposi-
ções de regiitainenio e instrucções, bem como as pratas emo-
li:Mas de auturidaues auperiores.•

CAPITULO XI

DOS MEOICO3 E SUAS ATCRIBUMED
•

Arr. 61. Para proceder ao exame de sanidade periodiao
nos conditetures de VCIliell:OS e nos indivici ons ci s e forem can-.
didatas á profissão, o chefe de Policia contraetará dons ou
mais tnedicos, com a remuneração que arbitrar, por ciaria da
renda da Inspecloria.

Art. 62. Aus niedicos pompete:
-• a) inspecionar nos dias marcados pelo inspector os can-
didatos a exame de motorista, motorneiro, .motocyclista, co-
cheiro e carroceiro; .

b examinar em suas residencias os funecionarios que,
com parte de doente, faltarem ao serviços, e counnunicar por
eseripte ao inspector o resultado do exame;

e) inspeccionar a validez phy.sica dos pretendentes ao
togar de fiscal, nos termos do art. 28, § 2°.

• Paragrapiio unia,. Os medicos não são obrigados á visita
doini eiliar, sina° para os fins previstos na letiva 6 deste ar-
tigo e em casos urgentes de ferimentos recebidos pelos Pra-
eciunarios em serviço,

CAPITULO XII

DO UNIFOIIMIr

, • Art. 63. O uniforme da Inspectoeia oaedecerá fl um •
plano. ove será adoptado nein Chefe de Delicia com approva-a.rw do mit A ci-n	 .t"oica e Negoc ies Interiores.

la Serão cbrigaclos ao uso rio uniforme. quando em a
servea), os fisraes geraes, os fiscaes e os reservas.

• § 2.° o insnec:or geral e o sub-inseec ioe usarão distin-
clivo semel hante ao dos de'egados de po l icia, sendo. param. a
espliera azul turveza e nel l a gravadas as lotaras «I. V.>, em
curo, e, em um semi-circulo, a inscripção (Segurança Pu-

t
a 3.° FiCPM disnensados do uso do uniforme, em virtude, -

da natureza da s suem. fun rções. os eccreventes.
k} 4.° Não são obrigados ao uso do ainifnrrne de imano de

lã os fiscaes, emquanto .permanecerem na categoria de — re-
,Sertrfic:

Art. 6-1. Os empregados da Inspectoria serão uniformi-
ZaCiss á sua prnpria custa.

_ Art. 65• Nomeado o fi Qeal. terá elle oito dias para se
apresentar devidamente un'formimio.

1." No caso de não poder en lform izar-se á soa proorra
mista apresentará fiador idoneo que se resnOnsabilize pelo
valor do uniforme e armamento eme lhe forem,entregues, itã
curonlela indemnização dos- mesmos. .

§ 2.* Ainda mie o nomeado dec l a re iiniformizar- se C11.9111
prOpvil. deverá apresentar fiador idoneo, (p l anto ao valor do
equipamento e armamento alie lhe forem contiadr,Q.

. § 3.° Todas as carta s de fiança deverão cer averbadas no .
earlor ie de Registro de Tifil los e Doco ri , elo os

§ 4.0 ÇA resnon Q abilidade do fiador será executivamente
exieula. si no nrezo de 48 horas da notireaçãe do inspectora
gerai do vehictil fs de , eaa de recol her á TD PRol i raria da Po/i-
eia a importarria . debitada ao fiscal remisso.'
. •A”I. 66. O Cl i efe•de valerá contractar, si migar
conveniente ao interesse dos foreconari os e do servieo, o
toreeelreen t o de peeas da fardamen t o e equipamento, de can-
fermidade com as instrucções que expedir..

CAPITULO XIII 	 ."

DA ESCOLAPROPTsSIONAL E DE SinNALETDOS

Art. 67. A Trisneet oria manterá lima escola' destinas ., so
preparo conveniente do seu pessoal, a qual será
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um doa respectieos fnnecionarios, ou por pessoa de reconhe-
ce-t a ptldit, oropoáta pelo inspector, e de' nomeação do Chefe
de Policia.	 -

Art. (38. O curse( da Escola Profiesional e do Signa'eiros•
lerá a &traça° de tres mezes e obedecerá ao programma se-
guinte:

ev conhecei/ventos genes ia profissão de motorista;
b) leis á regolamentos policiaes;
e' topographia de cidade;
J) regulamentos e instrucções sobre transito de vellicidosi
e) codigoe de posturas municipaes, no que diz respeito a

(eehictitos:
() serviço de signeleiros;

• o) manejo e utilização de caixas de avisos policiaes;
h) deveres disciptinares dos fiscaes pa ria COLD os seus MI..

periores e para com o publico;
i) policiamento em geral.
Art. 619. Páa cumprimento do que estatuo a tilinea a

do artigo precedente, será observado o programma exigido aos
candidatos a exame do motorista amador.

Art. 70. O eurso será dividido em duas partes, uma theo.
rica e outra pratica.

§ I.° Na :parte pratica do curso, os fiscaes de reserva po-
derão acompanhar no serviço os fiscaes effectivos e terão
preferencia na substituição dos que faltarem.

• §. 2.° Na aula de motorista serão ministradas aos fisenes,
concomitantemente, insbruceões sobre o motor, a direcção do
automovel e outros detalhes.

§ 3.° A Escola funecionará regularmente nos dias se
horas que forem determinados pelo insnectee .	 • - ,

Art. 71. Os exames •do curso serão effe,ctuados do treá
em tres mezes, perante uma commissão de tres membros, pre-
sidida pelo inspector 'ou .pelo sub-inspector e composta de
'funceionarios da pronria inspectória.

Art. 72. As provas de exame serão oraes e claseificadas,
pot' grafes, ele O a 10. que corresponderão: 0. reprovado; do
I r. 5. simplesmente: do G -a 9, plenamente; 10. distincção. A
fracção maior de 112 será amada a favor do examinando.

Art. 73. As notas obtidas em exame serão publicadas em
• boletim da Inspectoria 'e constarão, para os devidos fins, dos
assentamentos dos fiscaes.	 -

Art. 74, Os certificados passados pelas escolas consti-
tuirão requisitos indispensaveis á promoção.

Art. 75. Nenhum fiscal do reserva poderá ser nomeado
effectivo no corpo dos fiscaes, sem ter o curso da Escola Pro-
fissional e de Signaleiro; a prova exigida na alinea'á do ar-
tigo 68 poderá, entretanto, ser prestada posteriormente á sua
classi fienção.

Art. 76. A escola procurará organizar uma bibliotheca,
que vise o adestramento do poesnal no sPrvico (IP teaneito
publico, a qual poderá ser franqueada aos guardas civis e mais
funecionarios da Policia, que se quizerem dedicar ao_ as-
eumpto.

• ! Segunda-parto

.CAPITULO XIV-'.

DA INSI,EC.C.X.O DO TRANEETO E DA 0111CUILV,LZO'

sEéçÃo MICA

Dos vehieu goè em gera!
•

Art. 77. Nenhum vehiculo, quaesquer que sejam sua na.
tureza o tractor, poderá trafegar nos logradouros pnhlicos
Pistricto Federal. sem estar devidamente licenciado pela Pre-
feitura Municipal, o registrado na Inápectoria de Vehienlos,
exceptuados. tan sámente quente á licença. os que, pertence-
rem as rePartições publicas federees ou municipaes e ás em-
baixadas ou legações estrangeiras.,	 .	 _

Art. 78. São communs a todos os vehiculos as dispo.
eiçtie3 relativas ao transito em geral na via publica.. .,	 ,

..,,••	 -
CAPITULO XV •

	 . .

. ezcçXo UNICA_

Do transito em gera?

Art. 79. Todo ci vehiculo deve ser conduzida, quanto
frossivel, junto á guia do passeio direito, e só transitoriamente
poderá deixar .osso' Indo, quando tiver de, passar á frentes de
OUtro me/liou/o --seu obstaculo.	 /

Art. 80. Nas ruas em que houver posseioS muito estrei-
U9, 03 vehiculos caminharão com o afastamento que for ne-
cessario para não incommodar ou atropellar oe pedestres.

• Art. 81. Nenhum ohiculo de. qualquer natureza' pielerá
jestacionar, ainda que momentaneamente. sem ser *de*férma

que telhe com a Qua direits junto ate passeio, salvo nas ruas
de mau deesiminalsa, nae queme eerá pereeit ido o estaciona-
meio jun.() ao paenit, esquerdo, pala deixar ou pas-
segeoes, ou para a carga ou descarga. Lm nemnoihs hypo-
LIICSU. porém, pederit impedir eu interromper o transito de
bonds ou (se outroe ventemos.

Art. .82. •eehen, vethculo poderá parar nas' curvas e
nos • crusamenlos de ruas; nem me") paea receber ou deixar
paesaseiree, (mie eempee a tres metros antes ou depois .da
curva ou do cruzamento.

Art. e3. Nas ruas, cuja largura for inferior a • nOVO me-
tros de um passeio ao ume°, e proeitndo parar o ventemo ao
!ao° Oh atese que já esteja parado.	 -

Paeographo unico. _Em taes ruas todo o vehiculo cami-
nhará ¡otimamente, •e • deverá observar essa marcha principal-
mente ao passar pela frente das escolas. nas horas de sadida
dos.alumnos, o.pela frente •das estações ferro-viereas, na hora
da cnegada doe combeios. nos 'legai& em que nouver re-
uniões ou nivertiniemns publicos e sempre que houver pe-
rigo para o transito.

Art. 84. qualquer vehiculo que tiver de atravessar ou
entrar em roas que tenham trafego de bondes, só poderá
faiei-o com marcha faensivelmente• reduzida, usando antes o
signal regulamentes' da manobra que • vae fazer.	 •

Art. 85. E' prohibido o estacionamento de vehiculoS
junto ao meio fio, nos • logradouros • de grande movimento,
salvo o caso de espera do passageiro, a cujo serviço se achar,
em:planto não perturbar o Apensa°. Em nenhum caso, po-
rém, será permittido o estacionamento junto aos postes de
parada do bonds.

Art. 86.* E' terniinantemente nrobibida' a circulação de-
vehiculos do qualquer natureza, para angariar passageiros;
nos logradouros publieos designados pela Inspector.a. de
Vehiculos. 'Os vehiculos sem passageiros, .que tiverem de
traneitar em face pontos, só poderão deites percorrer os
trechos nocessarios para attingir o local de seu estacionamen-
to o deverão trafegar na mesma marcha dos demais vehiculos
com passageiros.

-Art.- 87: Nas proximidades' dos theatros, templos, esta-
cões de estradas de ferro ou ferro-carris, cáes, etc., a Policia
designaiti -a ordem a que devem obedecer os vehicuios de
toda a especie, de modo a evitar o embaraço'da circulação.
Esta ordem-será igualmente estabelecida pela 'Policia ene
qualquer ponto da cidade, por °ocasião de corsos de carrua-
gens, paradas ou festejos. publicoe.

Art. 88. Todos os vehiculos são: obrigados a parar, afim
do dar passagem ao vehicolo que conduzir o Presidente da
Republica, em qualquer occasiãoeto Corpo do Bombeiros, no
"caso de incendio; á Assistem-mia Publica o aos carros do trans-
porte de tropa, e. aos de soccorre, o aos das autoridades poli-

-ciaee, 'em serviço.
Art. 89. Os vehiculos que conduzirem passageiros terão

precedencia sobro os que trafegarem vasios.•
Art.. 90. Qualquer vehiculo que tiver de passar á frente •

de outro, ou tranepor qualquer .nbMaculo, só deverá faze.-o
pela esquerda, diminuindo. a marcha e dando o aviso regula-
mentar. (Fig. 1).

	

52')	
• Fig. I

Ar/. 91. Quando se tratar de bonde electrice, em movi-
mento, e houver suffieiente espaço, o vehiculo poderá passar
á 'frente, entre o trilho e o meio fio da direita,

• Art.. 92. E' expressainente prohibi -do passar entro o meio
fio e o bonde perado, nos postes, para receber ou deixar pas-
sageiros.	 •

Art. 93. Qualquer vehioulo que tiver de cruzar com outro
que venha em direcção opposta p fará sempre com o, desvio
para a direita. (Fig. LI).

Art. 94. Todo o VetilcuIo que dobrar uma esquina á dl. •
rena deverá conservar-se-junto ao passeio da mão direita, P re-
cedendo o sinal regulamentar, , diminuindo e seesivelmente

.	 •

- • \w•n••31.

. (Fig. II)
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Fig. IV	
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Art. 98. Nenhum conductor poderá parar o veliculo
)mudar de direcção sem que com o braço do o' sighal do que
vae fazer, de accordo com •os signaes convencionaes de circulaa
ção do que trata,o Capitulo XXVII deste Regulamento. 	 .

Art. 97: . .Qualquer vehiculo, que tiver de se desviar 00
pessoa que careinhe á sua frente, só poderá fazel-o, si o respe-
ctivo conductor der a sua direita á pessoa, depois de diminuir
sepsivelmente a Marcha do vehiculo e de , avisar pelos meios
regulanlentares, e á distancia sufficiente para evitar soei-
dentes.	 :	 .	 .	 •	 •	 • t

• Art. 98. Nenhum yehiculo, quando houver interrupção:
do transito e estiver incorporado á fila de 'outres vehiculosaPo--.	 .
dará recuar para dar velta.	 •	 *

• Paaagrapho unico. Qtiandó õ vehiculo*eativer isolado o
depender o , seu proseguimento da marcha atraz; eSta só será
permittida, si houver eãpaco, sia da distancia maxima 'de 10.

	

*	 •Metros.
- Art. 99. Nos casos de interrupção ou de difficuldades•dd

transitei. os condutores são obrigados a dar a seus vehiculos
a direcção 'citie lhes fôr: indicada pelos encarregados da fisca-
lização.	 •

Art. 100.. A. mão e. contra-mão serão determinadas pop .
odi4a ds nanectnria de,Vehicalos ç entre sua publicidade 0:
execução mediará prazo numa menor de 30 (-Un e .

Art. 101. Tem transito livro nas solenmidades e festas
officiae•s os vehiculos que conduzirem commissões do Corpo
Legislativo. Ministros de Eetado. ale.mbras do Corpo Diploma-
tico, Presidentes ria Cainaresio s• iaesirttados dr as-ara,
premo TribunalTribunal Federal e da Carte do Aono l lacaa. Prwreito.
Ghefe de Policia, Chefes do Estado Maior do Exereito'e da Ars
mada e outras autoridades superiore.

A rt 4 09 . Os pontos de estacionamento serão determina-
dos pela Policia, bem como:o numero do vohiculos para cada •
logar.

•-Art. 103. Nos tontos de estacionamento os vehiculos:.
guardarão entre si distancia nunca in ferior a dna* metros. da
modo nue permittain a iNTO circulação das- pedestres- o as
manobras neeessariaa ao proprio vehiculo.

Art. 104. Os eenductores. cujos vehicalos*estive rem na
Conto de um bonde, daveaão retiral-os ao signa! dado pelo mo-
torneiro desde que o local permitta. 	 " •

Art. 105. Oualquer vehiculo cai : movimento deverá pa- •
aar, todas as vezes que a sua direcção fôr corda por wItib-wi er •
cortejo de vehicuina de -.1:~acr.14;144 fnrynn,iirp

Art. 106. Todos os vehiculos licenciados .para trafcgaa
rem á noite deverão trazer accesas duas, lanternas na p •te
dianteira. uma de cada lado, e na narle posterior uma outra
do luz vermelha e refledera.C,om luz-branca, que illumino o,
numero de mai-sie-ala.

Art. 107. O uso de aliarGes é terminantemente nrebibido,
excepto na Tona	 ou em ru ss seen alum i ava-a anblisa.

Art. 108. E' igualmente nrohibido. -mesmo nos voiiieulos
officiaes, o-uso do sereias, buzinas, trompas. ou quaesquer ou-
tras inQtrumnntos..eu tn Srbtai estriden t e no-4 "-4 e a socego pua

ou espanta os aniniaea de outros Veh i aulos: •	 .
ArL ? 109 l3110.angdreaarnente .'irn liib idos. • pas . viaa

blicaS	 eabità1	 goá : de- frontão, • trootà balla;•betéea,`
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marcha e fazendo o respectivo conductor uma curva apertada
(flg. III).	 •

•

Fig. III

.Art. 95. Todo o vehiculo.que dobrar uma esquina á es-
querda só poderá fazel-o depois de attingir o ponto central do
cruzamento com as cautelas constantes do artigo . anterior

-
voto», malha, pião e quaesquer outros, que possam perturbar o
socego- publico e o livre transito de vehiculos o pedestres.

Art. 110. E' prohilbido fazer exercidos do patinação nas
calçadas e, nos leitos das Tuas.

Art. iii. Pelas calçadas das ruas ou praças da capital,
atem Ons peuestres. só é Licialittida,a circulação de carrinhos.
de crianças, enfermos ou paralyticos.

Art. 112. Nas ruas a paaças Ra capital nenhum material
para construceão poderá permanecer;' o mesmo 'deverá ser re-
colhido, á medida que fôr descarregado.
. Paragrapho • unico. T aiando-se, porém, de volumes que,.

por sua especie e peso, *tenham necessidade de ser descarre-
gados na rua, sua collocação será . na calçada, comtanto que
deixe livre uma parte desta, do lado da guia, para o transito
de pedestres.

ALt. 113. Nas ruas o !praças da capital em que houver
excavações, ou em que se façam obras que acarretem -perigo
para o transito, quer de vehiculos, quer de pedestres, os respe-
ctivos • empreiteiros ou responsaveis são obrigados a aseigaa-
lal-as, durante o dia, por•meio de taboleta com a inscripção:
aImpedido. o transito», o durante a noite, com pharóes verme-
Lhos em numero sufficiente.

Paragrapho unico. Os transgressows•do preceito dd ar-
tigo supra ficarão sujeitos á multa do 200$ a 500$, sem pra-
juizo da responsabilidade civil o criminal, nos termos da le-
gislação vigente, quando, da inobservancia do alludido preceito,
resultarem accidentes, que produzam lesões corporaes ; ou da-
mnos materiaes do qualquer natureza. 	 . -

. Art.114. Os musicas e vendedores ambulantes a os ca-
melots e reclamistas não poderão eateciotiar 'nas ruas e praças
por tempo que 'provoque impedimento de transite.

' Art. 115.	 Ein • todos os casos especiaes não previstos
neste Regulamento, em épocas anormaes ou em 'casos de cala-
midade publica, compettl á • Inspoctoria de	 regular
as questões relativas ao transito em; geral, expedir e publicar
ska instruções necessarias por edital da 	 Delegacia Auxiliar,

•
• CAPITULO XVI

SECÇÁO UNICá

, Dos c4cutos cm.espciia,

D'ecle3°,

..	 •	 ..r. À f....,110. De Modo .geral os vehieulos Serão de duas es-

1 'vehiculos para passageiros;
vehiculos para cargas ou mereadorias.

Art. 117: Estas especies subdividem-se em t
a) ~cuias de fracção automatica;
b) vehiculon de traccão animal;
Art. 118.	 Os bicyc'es, bicycletas, tricycles, tanderi

'ralares, bem como os vehiculos puxados a mão, constituirão
um grupo á parte, sendo as disposições - peculiares aos mesmos
tratados em capitulo especial.

Art. 119.	 Os velticulos de traceão autoanatica subdivi-
dem-se nos seguintes grupos:"

a) automnvois;	 ,•
• b) n•otocycletas;

e) bondes electricos e ontzibus.
Paragraebo unido. Os vehiculoa do tracção anima/ ktru-

dividem-se em:
_ al carros de praça, tilburys e similares;
• a) caminhões, andorinhas ,carroça., carrocinhas o abril-

lares.	 -	 o
:Art. 120. Nos termos do art. 118 farão parte do grupo

especial OS carros do Mãe o earrodnlias (carros .baixos do duas
ou tres rodas‘, nata o transporto do bagagens, frutas, doces,
sorvetes, distribuição de leite. etc.' •

- 41r1. 4 21. O manpa onnexo ao presente regulamento
consignará as diVersas especies, com suas divisões e sub-di--
visões, e nelle poderão figurar quaescpier outros typos de Via-
turas que apporeçara da futuro.

CAPITULO XVII •

DOS VEIIIT:ULOS P ".1.11A pAset...tormot

GRUPO

Seccao

• 'Dos. nutorooyeis

publicos, particularcís o offiolaés.
iArt. 1..22.* Os --o.utomCtiv.eis para'Pa's.ec'eiraS

,	 •

•
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A. 123. Serão cdasideradas automoveis p4lices caluttialos, Que eataeionarem em garage ou na via puElea e forem
Pastei á sliiiipo4ieão do publico, mediante aluguel ou 'passa,-
grm da praça fixo (onugbus).

Art. „124. Serão cdesiderados automoveis de 'garage
aquellee que estacionarem em garage, e cuja sabida dependa
de prévio ajuste

Art. 125. Serão considerados automoveis de praça aquel-
le,s que estacionarem na via publica e estejam á disposição

• do publico, mediante romuneraçãd calculada pela marcação
do taximetro ou tabella approvacia pela Policia.

e

do velilculo,' devei:cá -este, -após os reparos, ser apresentado á
Isaspeeteria, - afim de Se verificar si - preenche as condiçõdii.

, precisas de segtniunaa e perfeitd-funecienamento.
• -

• Secção IV

Da velocidade dos antomovels

Art. 143'. A velocidade dos automoveis será sempre de-
terminada pelas circuinstancias ~cises do local ou do mo-
mento em que trafegarem, de mdclo que não constitua perigo
para os demais vehioulos e 'liara as pessoas que transitarem
pelos logradouros publicas, devendo ser reduzida e mesmo
annullada sempre que essas circunis;tancias o exijam, bem
oerno no cruzamento* do ruas e na passagem por curvas aper-
tadas.

Art..I44. A velocidade dos automo:eis, sere no •maximo
de 40 kilometros per hora na zona urbana e 20 kilametro's
no centro da cidade, dentro do perimetro compreliendido vela
rua Teixeira de -Freitas, largo da Lapa. rua Maranguape. ave-
nida Mem de Sá, ruas Riachue'o„ Frei Caneca. Sant'Anna,
General Pedra, praça da licasublica, ruas Visconde da Gavea,
Senador Rompeu. Camerino, Saude. urara meuá, e ct- ti, "elo
litoral atd a praia da Lapa, em frente á rua Teixeira de
!Freitas: na zona rural, a velocidade será no maximo de 60
lxiloniefros.

Paragrapho Aos caminhões-automoveis é probl.
Lido desenvolver velocidade *superior a 15 kilometros por
hora. miando carregados, o a 20 kilometros, quando descar-
regados.

Art. 145. A verificaaão do excesso cie velocidade, em-
/ quanto não existir um tapo de velocímetro approvado e man-

dado adoptar pela Policia, será feita pela observação dire-
cta.

• Paragrapho unicd. Serão, sempre gafe for possivel. ado-
ptados os meios comparativos de verificação volocimetrica
pelos motoc?,clos de serviço, que a^ompa- , &em os piito-eo
ou pela medida do tempo -gasto pelo rabieulo para percorrer,
um espaço coUhecitio entro dous postos do aviso consecutivo.

• Secção V

• Das tabellas de preços ' o taximetros.

'Art. 146. Os automoveis • de praça deverão ter fixada na
parte destinada aos passageiros, bem exposta á•visla destes,
esmaltada,, com caracteres bem legiveis, a tabella de preços
approvada pela Policia, quer para transporte á bdra. quer.,
para o transporte em razão da. distancia mareada peio tempo,
ou taximetro. Terão, outrosim, - uma placa com o numero
co matricula, acima da tabella dos.preços.

; Art. 147. Os taximetros serão eollocados do lado: direito
do vehiculo, em posição o:evada, de modo que permitiam a
facil leitura - pelos passageiros, mesmo quandd..sentadosa-

Art. 148. Taes a;pparelhos serão sempre examinacios pela
Policia, e será passivel do multa o conductor que os viciar,
que violar o sello sia Inspectoria.nelles edliocacie, ou que os
tenha em condições de permittir que sejam viciados. 	 .

-- Art. 149.- Os taximotros poddrão, outrosina ser examie
siados immediatamente, a requerimento da parte Interessada,
quando esta se julgar lesada.

§ I.• Si do exame a que ao proceder nos termos deste
artigo se verilicar a perieição do taximetro, ficará a 'parto
obrigada indemnização das despezas, de accOrdo com _as
respectiva marcação. No caso contrario, além da • bailia
respectiva, fica o infractor obrigado á restituição immediata
da importancia indevidamente cobrada, e o vehiculo será re-
tirado do serviço, afim de ser convenientemente reparado.

§ 2.° Feito o reparo do taximetro, será este verificado
pela Inspecforia, antes do veldeulo começar, a trafegar.

Art. 150. Em hypothese alguma poderá ser interrompido •
o serviço cie conducçao'de, passageiros, salvo desarranjo ir-
remediavel e imprevisto do motor ou do vehiculo, caso eia
que deverá pagar a irnportancia até então devida pelo serviço

• prestado, de accdirdo com a respectiva tabella.
Paragrapho unico. Si, não obstante o desarranjo, o passa-.

geiro resolver espontaneamente aguardar no local outra con-
duertio ou • reparo do vehiculo, nenhuma importancia será
devida cmcmanto ahi permanecer, ou durante o tempo roque- •
rido para o reparo.

'Art.. 151. Os automoveis de praça não poderão recusar
Tiasgage i ros, se'vn maltrapilhos: ébrios ou os que .soffrerem de
molestias infectuosas, visiveis, ou. quando . 9 vehiculo estiverce,	 ninprk, (Lfp : to. e?!:-o em ene deverá ser recelhido im-
modiatawente ao respectryn deposite. • , .
. Art. -152. As taeellas de prema	 bundas,nas, quer 011)

virtude - (ln distancia inarc,ada pelo tempo .ou pelo taiimetro,

• Art. 126. Serão considerados • arutemoveis particulares
aquelles que se destinarem ao serviço exclusivo de eeus proa
prietariosa ea "- quaes não 'poderão trazer taximearo, nem ser
alugados.	 •

Art. 127. Serão considerados automoreis dfficiaes os
pertenedntes ao serviço publicai dos departamentos-da admi-
nistração federal ou municipal e os das embaixadas ou le-
gações estrangeiras.

Art. 128. Nenhum automovel registrado eonie particular
ou de garage pokierá passar a automovel de aluguel, au vice-
versa, sem e:xhibição da .licença da Prefertura, sujeita a
novo registro.

Paragrapho unieo. Nenhum autoroovel registrado como
de- passageiros poderá fazer o serviço' d.e transporte de cargas,
salvo o caso previsto no art. 453.	 •

Secção!!

Das placas -

Art. 129. Os automovels officiaes terão placas esrieciaes,
com o emblema da Republica. letras designativas das repar-
tições a que pertençam e respectivos numeros de ordem.

• Art. 130. Os autOrnovois de garage ou de praça terão
placas unifoames, de -fundo negro com algarismos brancos,
com 0.15 de altura. de, ace4rda com o modelo existente na
Inspeatoria de Vehiculos. Esses algarismos Serão precedidos
das letras *G» ou alba separadas por uni traço, confdrme se
trate de autornoveis de garage ou do praça.

Art. 131. Os autantovois das embaixadas e legações
terão placas com o' escudo das respectivas nações o cora as
dimensões que forem estabelecidas pela Inspecidria.

Art. 132. Os automoveis particulares terão placas de
metal de fundo negro com algarismos do metal branco, em
relevo, com 0,15 do altura, de accÔrdo com o modelo' existente
na Inspectoria.

Art. 133: Cada deposito, garage. °Moina do reparação
ou estabelecimento de venda cle autornoveis pdderá ter uma
ou ,mais -placas especiats para experiencia destes vehiculos,
ebnitanto que exliiham as respectivas licenças e as registrem
na Inspeetoria de Vellididos.	 . .

Art. 134. Os automoveis com a placa eExperienclas só
poderão trafegar sob a direcção de quem estiver devidamente
habilitado, e a experiencia não poderá exceder das 18 horas.

prohibielo a esses vehieulos e serviço de transporto do
cama ou de passageiros.

Art. 135. As placas de experiécia serão de fundo' ne-
gire, com algarismos brancos, eue togam 0 025de altura,
eneimados pela palavra aExporienciaa, em caracteres Lam-
bem brancos.

Art. 136. Constitue infracção o uso de placas_que • con-
tenham ,numeres inutilizados ou propositadamente °Ocultos,
bem como - o de placas falsas on . trocadas.:

• Secção
-

Do registro. de 4lutomove§

• Wrt. 137. A exhibição- da licença dos ve lhiculds não dis-•pensa o seu registro.
Art. 188. O registro será feito depois da verificação na

Inspectoria de Velliculos.
Art. 139. Esta verificava° terá por fim garantir a iden-

tidade absoluta dos caraeteristicos do's vehieuios e o preen-
chimento de, todas as condições para a sua iden-tificação im-
mediata oan quaesquer emergencia.
• Art.- 140. -Si o vehioulo não preencher todas as condições

exigidas neste regulamento. ser-lhe-á negado o registro'.
Art. 141. Nenhum vehiculo, registrado como de carga,

ou de transporte de mercadorias, poderá passar a vehiculo
de passageiros, Mn prévia licença e verificação;, e vice-
versa. s.
,• Art. 142. Nos casos de aeeidentea de que resulte dama:-

ff:fação que interesse os disuesitiveS o mecanismos essenelnea
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Art. 153. Os motoristas não dãO OUr.gadOS a trenaportae fôr • aepricave..	 '	 -	 •	 -• . _	 .., 	 -
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.ert. 154. Para os trajectos ue ¡ougo curte,. exeursõese signada em suas licença.	 .	 . •
pelas estradas interieret. (to District() Fed61, • . base) ê'.. • _ -'

erma, access(' aos morros, bere come pra os festejos e cora°. -- - 	 GI:UPO IV
carnavalescos. etc., a Policia organizará tabella eg oeCiaes , _Q .	-
eXpedirá. as . inetrucções neceasarais. 	 Dos vehiculos de tracção antmal para passageirns

Art. 155. Para uniformidaoe e regularizais,) oss que-	 .
stões attinentes aos preços. quer .borarios. quer pela, distaricia (• : Art. 11e. Aos vehiculos desta categoria applicaur-se - as
mareafla pelo tempo, ou peio taximeiro, será a cidade div.- disposições relativas •á suo classificação gerei em pnblieos,
dida 'em zonas, publicando-se as res pectivas tabelais e affi- particulares e officiees, os preceitos regulameatares attineu-
xando-se as mesmas nos togares que forem cememen,•os i.ks tes ao transito, e aos demeis vehiculos de tracção animal, na
zona s serão de tres eateaorias: urbana suburbana c cura . parte que le ga fer aop'icavel.

Art. 156. Constita , e ;nfracção, punivel com multe de 30S, , Art. 171. As tabellas do preços para os vebiculos do
que será elevada ao dobro na rein • idenc i a, • a ,c' rança a praça pertencentes a esta categoria serão expedidas tpela
maior da tabellw organizada pela 'Policia; o infractor será Policia.
obrigado a restituir o excesso, a juizo o por despacho do 	 • Art. 172. Os urres, tilburys e similares, publicas, parti-
1° delegado auelliar. '

	

	 culares ou offiCiaes: usarão p:aeas esPeciaes, 'com melete-
risticos iguaes ás dos automoveis e com algarismos que te-

	

SECÇÃO VI	 (grane 0.10 de altura, conectadas na parte posterior do ve-
i	 hiculo.

Da praticaaeir	 O 	 i3arageapho unico. Usarão por igual lanternas illnmina-
'atenres o posterior.

• Art. 157. Os primeiros trabalhos de praticagem do au- Art. 13. Os carros, tilburys e eimilares formarão em
tomo-eis serão feitos fára das zonas norm Insas da cidade, com linha sepseada, nos pontos de estacionamento, segundo deter-
o vehioulo VOSin, e o instructor legalmen t e hsbilitadr. e mae minarão da autoridade competente.
trice' o rio, e nrerederá l icença do I s (refreei& auxiliar	 Art. 174. Os eocheiroe de carros do aluguel ou parti-

Net. 158. Ouan rio O OrOtieP2e1/1 fero reei) Dor turma de culares são obrigados ao uso de un iformes decentes.
soe-pedires ( amo oe.aersse cem a • instrOC•^50 die Mn' Or iSt AS	 Art, 175. Os arreios e rédeas ou gotas deverão estar
militares e, do Corp' de Floreheiree terá logo' o-i- vos:cuins sempre en bom esta& de solidez e) Irã( ssodem ter emendas
especlaireenfe..destieados o esse fim os mia% de-e-rir-c eun- ou Nao s conceetos. pie maltratem of anennea. - .
dusir o instructor leealmente habilitado o matrioolado. 	 isri: 176' Os signaea sonoros. os tympanns e outros meios

de al ' ; 90 deverão ser usados, com opperrtnnidade e intelligen-

	

..	 SE-MIO VII	 .	 'eia. da modo crua ao evite. pela sua repetisão, inenrem edo ao.
.._

Do escoramento livee, apparelhos de lubrificação e concertos , lAerli.t. 177. Oi'chicotes deverão ser fabricados de tal modo

	

.	 -	 .	 '.	 •	
Pub

• ligeiros	 .	 .. „	 etre não constitearn instrumento •de mão' trate aos animaes..	 i	 o..,	 •Art. 159. O escapamento livre é terminantemente pro- 	 CAP/TULO XVIIIhibido como uso continuado ou systematico; é, entretanto,
tolerado nos casos de impreseiradivel nei.,essiriade, quer como 	 szeçÃO Mie./ • •substituto rapido do signa! dr aviso, quer como atilem de
-oescaogi. em de • erminacias situações do traleteo. em rompa. 	 e Dos velticitlos de cargasAri,. 1e(0. eerão • i •etirados da circulaçã6 os. vearemos
cujos apparelhos de iu •briticação produzirem permancrOe des- Art. 17R. Aos -veldeulos de cargas, - quaesquer que nelnin‘prendimento de- liumaça. ou nuvem espessa ••e consecutiva. snaraturcza e•tpactor, são applfcaveis as disposições.attinen-
ê graxa nos logradouros pubecus.

Art. 161. Constitue infracção o extravasamento de °leo tea r,o transito em gera?, licenças, retro e matrirutas •de soes
Art.. 162. Os concertos em con	 conrinctnres.sequencia de parede dos	 s

• Art,J7e. Nen,h,irm vehiculo de carga poderá • ser utilizada• meteres e a subatituição oe pneuleaticos e cauraraa cie ar', na para csnducçãe • cie pessazeirns Mesmo por °ocasião.) de feste-•via publica far-ae-ã() de modo que' nãe unpNbri) h•c•Nruat;ão, ,,es pubtieria - serp previa licerto . da Prefeitura e registro nae são teriumarecanenie erohibidas. no locai 4-1eug:,, 1;:tyP 03

•esta cionareentes, as experieueous de machinas, que • prealizam Inspactnria de:oVellicuireo, -...' • • • 	 O	 .
fumaçae . estempido ou descargas	 /.. Art. :;.1 Sti...-Aos :Ven 'Culós'de carga de -trocçã A autnmat /c.a,	 e	 ..	 ,

.-......-	 '	 ,ar)PlicaM-se tecles.;.es dispoeieões relativas ao registro dris' ali-
• '' • cituÉo li .

	

	 tornoveie para.`nassa geiros, bem como ás- placas.distInctivas,
flue terão á esourda "de numero respectivo o deite separariaa

	

Das Motocueletas 	 por ver) trair a lettrã"'«Ts.'	 .•
'Art. 181. E' prol2ibido o transito l de vebiculos de cargas e

mar • adorias ria ruas e logrednurns priblicos da c idade, antes
eas 6 e depois das IS horas. eme-ri p ados os caso s previstos no
riecn•eto muricipal.n. 1.959, de 30 de julho de 1918. e bem as-
sim OS que trafegare • n em serviço publico, por ordem daarm-
auto•• ids dap comneiefi`es:

.Art. 182: E' probihido fazer trabalhar (minares doentes,
feridos ou enfrequecidos. 	 * .:

Art. 183. E' prohibidn na zona urbana o transito de car-
ros destinadn s a p dosifl'ar animaes, PPM como as batde pOes ore
laeaeens de cures (tu anirestes nas ruas e praças, e o rebrapre
de um on meia vehrcutos. glat Vo caso de E.ecidente.. • .

Art. 184. Os ve'liculos de car ga (ir (malquer natureza tra-
rãe- em Inger bem visivel a ind icação correspondente á tara o
ai peso ou s podem transnortar.	 ••	 •	 . •

Parographe ui-r io!). No caso de excesso de ca rga, o gr-ierdts
de • serviço ordenará q	 seja incontinen‘e allivisAn a mearna,
cujo excesso Pearei 80

	

- •	
6/1"	

`rPS99nsahihaada até.cerven(aate-.•	 ..
Doi bondes ‘c svelticulos de tvansporle de •.passageirot • .. (1"•	 . ..- •' , i• -.rio,	 •	 •	 ••	 i	 , .

	

em COMIOUM	
. ,o	 .:	 . ,„ • Art. 185. 0à vbbiciál.oa de	 sendo -de mercaerira: de

	

.	 ...
.• ... •.,	 '	 • •. „ .	 • • ,	

n. •uas ou- quatro rodas, qp,alorier q	 jau fim ,a que-seelegi..

	

.eonees . omnibur o eenuoie :fiem. devem" Sor constrailles de	 lenidade com• as postu ra&• -Art. 1l6i7. São extensivos soa
Vehiculos - de transporte' de' passageiros em com ui os • ore- ninwi rinaes: quantoeleeeonOjea--et.	 •mensãr, segurança, •peso

• Ceitos 'relativos • il lir giene; asseio.-conferto e seeuradta 'PRI. . e rapac'dade	 • ..- • .e.o.! ..,..oe- 'e	 ...
gides ruma os automovels. bom *come tudo quantd se relac i one •	 Art. 186. Não po em. er a e .",ía,sa,o vehiculo 'aiiirnaee

• r ,,, - • *: " " - ." .'" i n . n-m, •'- ^ . P C ' Clili,`Qe,nnI rpin ‘.: nrro, Pía • npr , 114 MI1 pilmo ,,n sepe-ior a0 LUO lhes for proprio.c .permittidó peba,eitemaetio-uos demais vehicuiebe. no que lhes' Mi . aoplicase;	 resne n tiva lieene". -	 .- .	 ,

'to; '
y•

- Art. 163. São cornmuns ás motocycietas todas as dispe..
sições eons'ante5 do Ca:pitulo XVII; beeções 1, 11, e IV,
Uni corno tudo quanto se refere ao transito em geral no Ca •
'anulo XV:	 •	 •	 •

. :Art. 164. As placa9 . relativas' ás- motocycetas deveio
ser de fundo' nego°. com algarismos brancos, que tenham 0.06
de altura, de accórdo com o modelo existente na Inspectoria
de Vehiculos.

Art, 165. A praticagem do motoey clefas far-se-á fóra da
zona urbana, com a presença e responsabilidede de•instasucler
me t r l culado, para o que premien: licença-do 4' delegado au-
xiliar.

Art. 166. Os comiertores de motncecletas não poderão
conduz i r pessees em numere supel•ior á sua lotação, tenham ou
não . side-car. •

GAITO III
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Art. 187. Os vehiculos de tracção animal destinados ao
transporte de cargas e mercadorias estão sujeitos aos' mesinnw
raquisitos dos 'carrilo de aluguel, para passageiros, na parto
referente ao uso de chicote solidez dos 'arreios e emprego 'dos
signaes de aviso.

Art. 188. Todos os vehiculos de boiéa, deverão ser provi-
dos de capotas e obrigados .a ter um freio de mão em condi-
ções de absoluta garantia, para as manobras • de transito e pa-
rada rap'0,a.

Art. j89. As carroças de duas rodas. carretões.e caminhões
poderão usar uma só lanterna, visivel de todos os lados..

Art. 190. Em caso algum poderão ser transportadas em
um vehiculo materiaes. que, chocando-se, façam ruido incom-
modo para os transeubtes.	 •	 -	 •

,	 .
Art. 191. Os vehiculos para' transporte de materiaes ex-

plosivos só poderão circular em marcha lenta e só .pararão 'no
kcal de seu destino. Essa especie do transporte será regulada
por instrucções especiaes da Policia. •

Art. 192. As carroças destinadas ao transporte de areia,
terra ou qualquer material que possa cahir nas ruas, devem
ser construidas de modo que se evito tal inconveniente.

Art. 193. As carroças destinadas ao transporte de esterco
ou matarias nocivas 'á sande . publica; devem ser forradas do
zineb e providas de tampa, salvo as que trafegam do meia noite
ás 6 horas da manhã." -,	 .

Art. 194. Nas Carroças do duas rodas será obrigatorio o
Jui kido descanso, afim de evitar que, quando parado o vehiculo,
o peso da carga recaia sobre o animal. 	 •	 -

-Art. 195. E' prohibida a circulação de véhiCulos destina-
dos ao transporto de cargas ou. mercadorias:is' bern assim o de
carros funebreS (de tracção animal) pelos seguintes logradou-
ros: partes macadamizadas das avenidas Beira Mar, Lauro

, _Midler e Rodrigues Alves. parte asphaltada do canal do" Man-
gue, rua Joaquim Nabuco • (Passeio); no trecho comprehendido
entre o - largo da Lapa e rua Luiz de Vasconcellos e•em outros,

juizo da Inspectoria, excepto para os vehiculos que tenham
de carregar ou descarregar nesses trechos, das 7.ás 15.horas.

Paragrapho uniecr. Os vehiculos a que se refere o artigo
precedente, que se destinarem a pontos das referidas aveni-
das. em que 4ião haja ruas Internes calçadas por-outros syste-
mas, poderão percorrer as ruas macadamizadas ~ente nos
trechos necessarios para abe attinjam o seu.'destino. Aos ,car-
rinhos de mão será permittido o trafego nas horas regulamen-

, tares- pela rua Joaquim •Nabuco. •
Art. 190. .No espaço de tempo entro tis 8 o as pi horas,

fica prohibido o emprego de gado vacam na tracção de qual-
, quer vehiculo dentro da mina urbana do District° Federal com-

,	 prehendida. entre- o littoral • e,os segiiinles!pontos: largo do Pe-
dregulho,- Collegio Militar, Portão'Neriiselh:5".V.Praia, do Bo-
tafogo.	 • •	 , ,:„. ,„_. •. •	 - •;•11_5,-.

;CAPITULO XIX	 • ...• •
•

GRUPO II

•ductor pelo seu trabalho,.	 •	 •
. Art. 207. Os carros de mão ficam sujeitos . ó.s mesmas
obrigações dos vehit7ulos de tracção animal4 na parte referente
ao re,gistro o- matricula e aos preceitos relativos ao transito
etn,geral.
• Art. 208. Haverá pontos de estacionamento destinados aos
carros de mão. •cujos conduetores . devem guardar a devida
compostura; .não poetarão dormir sobre os referidos vehicuios,-

•nem abandonal-os na via publica, sob pena de serem os carros
immediatamento recolhidos ao Depbsito Publico.

Art. 209 As carrocinhas de, distruição de leite, doces,
•fructas, sorvetes, etC., e similares, finam sujeitas ás exigen-
elas das posturas municipaes e do Regulamento do Danar-
Lamento -Nacional de Saudo Publica que lhes são proprias o
ti circulação-sob á fiscalização policial da inspectoria, sendo
obrigatorias a matricula dos respectivos conductores, a iden-
tificação e a organização do seu promptuario.	 .

••Paragrapho unia°. O trafego desses vehiculos obedece ás
.!uesm,as regras do_ transito em geral.

" Art., 210. Ficam .estabelecidas as seguintes multas: de 5$
' para o _conductor de carros, de que tratam os arts. 203 e se-
.'guintes, que, embora licenciado, fôr encontrado sem a raspe-
• ativa- licença: de 20$ para "e que não estiver licenciado: de

202 para o que fôr encontrada com licença falsa. A falta do
• registro ou de matricula sen1 punida com a muita de 102000.
' Est as 'multas 'serão applicadas em dobro nos casos de •rejn-,

eldencia. "Para to:las as demais infracções •regulamentares.
sor-lhes-hão .applicadas as multas do 52 a 102000.

CANTEI/0

,s.scçXo uNIcA

	

Do	
•

anini aes de trato ou de earga

•Art. '211.03 animaos_ destinados * montaria ou conducçãcs
!de carga, para poderem.circular nas ruas e praças da capital,

- davam ser sadios adextrados- e mansos.• •	 •
Art..212.- E' prohibido amarrar, animaes nas arvores. ou

en quaesquer columnas ou postes collocados na vida publica.
•- Art. •»13. E' prohibldo a uma mesma pessóa conduzir

pelas ruas o praças da capital mais de-dons animaes, arrea-
dos ou não.	 . .

• . Art. 214. OS animara da montaria só poderão ' perma,
necor na Nia publica, sem os respectivos cavalleiro,s,•quando
seguros por .alguem.	 - •

-Ait. 215. Os.' CaVallOC: animara • de trato ou de carga,
arreiadoe ou não, não poderão ser ensinadovou exercitados na
via- publica.	 -	 .

.	 .	 •	 .
Ar 2.10. Os exercidos do aprendizagem e de equitação

'do perimnetr6 urbano.' -
--- •Art...f217. 03 , eavalleiros &ovarão . conduziras Suas..rnOn.

tadas,a. trote :.natural ou.a passo e procurarão transitar pelaa-
alamedas que lheg SI) reservadas ao longo das avenidas-.

,noinidos do signal de AviWS'
o Lreak (freios): "	 '

Art. 201. As piar
karismos com 0.06110
terjor do venicului„

.	 Art. 202.'0Vitir, ores dn-,disposto no artigo antecedente
eerilr, punidos conrtf Multa 	 40$. elavada - ao dobro na rem-

- tiilencia; e n-macbina será recolhitià ao Deposito Publico, n.sfe.
e- mas vidros casos provistos : neste regulamento para	 - ele-
nais vehieU19-	 •

•

. Art.. 198. A intracçáo do artigo anterior será punida.zOrn
Multa de 10*, elevada ah dobro na reincidencia.

'Art, 199. Os eyclistas que forem empregados do firmas
emOmerciaes. como ageticiis do rápidos oii de estafetas. 'r ada-
rias. tinturarias, etc., são obrigados á matricula nos referidos
.vehiculos e iisarão . traje decente. ou unifornie e bOrmet, com-
.3s 'dizeres e diStinctivos de‘suaO nrofissões, - •••• 	 •- -

Art. 200. Os b'cycles, biat22ele. triCycleS, : tanders o si-
milares serão numerados p • ',1)32.-placas e , só trafegarão.

Junina MI campainha), lanterna
.	 •

.'?rac terist 'nos:cornai-uns, st= -
me carão parafusadas na parte pos-,:

•

DOJ conductores de carros de :mão (carros baixos' de duas ote
tres, rodas), bavagens, fructas, sorvetes, distribuição ae

	

leite, etc.	 _

., Art. 203. Só poderá exercer a profissão de conductoi de
carro a mão quem estiver devidamente autorizado por licença
num icipal	 .

Art. 204. O conductor é obrigado a trazer comsigo, além
da licença. devidamente registrada, sua carteira de identidade
bem corno um distinctivo de fundo preto com o respectivo nu-
mero, em panno encarnado, collocado ao lado esquerdo do
peito. Igualmente, os ganhadores (carregadores de cabeça)
sãu obrigados ao uso do.distinctivn ), , á matricula na Inspecto-
ria e á identificação, nas condições estipuladas para os con-
ductores do carrinhos de mão. •

.Art. 205. Sob pretexto algum poderá • o • conductor negar-
se a. apresentar a .licença, quando eka.-lhe seja -exigida pela
autoridade ou por quem pretenda utilizar-se de seus. serviços.

Art. 206. Toda a vez que ao conductor não 'for , possivol
encontrar o destinatario, entregará na Policia os volumes que
lbe forem confiados, recebendo um documento comprobatorio
da entrega.

Paragrapho unic,o. Os volumes não serão entregues a
quem de direito sem o paganiento do que for devido ao con-,

'GRUPO

• Dbs • bicycles; bicycletas; tricycles,' tanderS u similarei•
-	 • -

Art. 197. Aos conductores 110 vehiculos‘a que se refere_
; • o presente grupo e. aos quaes cabe observar as _df.sposições

_	 eommuns- aos demais condactores, no que lhes for aPplicave4
é -prohibido:	 .	 • .	 .	 .	 ."	 .	 •	 •	 .	 •

, 1°. apoiarem-se-nos balaustres dos bondes ou de qualquer
outro velliculo;	 -

2°. percorrerem a via publica em marchas acceleradas o.ii
em aposta do velocidade. 	 •••	 •

e	 ser realizados em picadeiros ou ogares ermos, fórá
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Art. 218. O galope náo é permittido na zona urbana si-
não aos mil i tares, em serviço u•rgente das corporações ar-
madas e da .Policia.

Art. teSe. (4s infractores das anteriores disposiçjles se-
rão punidos com a multa de 10$, e os animes e arreiamentos
aerio recolhidos ao Deposito Publico e á multa elevada ao
eictbro, no caso de reincidencia.

CAPITULO XXI

BECÇA0 UNICÁ

Dos proprietarios, gerentes e directores de estabelecimentos
de transporte e garages

Art. 220. Nenhtim particular ou .director de empreaa de
transporte ,00dera en t regar a direcção de senta vehiculns a n n-
dividuos que não estejam habilitados tela Policia e devida-

.zneate matriculados.	 . ,
• Art. 22/. Os proprietarlos e directores de empreza de

transporte deverão apresentar. salvo motivo de foram maior,
o com:meter de vehiculo que lhes far requisitado, dentro de
24 horas, sob pena de multa do 20$000.

Art. 222. Nos depositos de automoveis, nas garaaes, suas
agencias ou suecursaes, será collocatio em legar bem visível
e escripto em csracteres bem lessiveis um quadro visado pela
Inspectoria de Vehic.ulos. que contenha a relação dos auto-
moveis, devidan ente se paaados os de praça dos do garage,
com indicação dos numeres respectivos.

•• Art. 223. As garages terão uni livro especial, escriptu-
rad° em dev i da fól•ola.. sem. resmas.. emendas ou borrões vi-
tsado pela Inspectoria de Vishirulos. no qual serão registrados
o numero dos vehiculos e hora de suas sabidas e entradas,
bem corno os nomes dos motoristas que os conduzirei" livro
este que estará Éempre franqueado á inspecção da autori-
.dade.

Art. 224. 03 lancamentos relativosaos numeras; dos ve-
hioulos e á hora de sua sabida e entrada serão feitos *selos
proprielarios ou seus gerentes, e no acto da sabida, authen-
tirados com as assignaturas dos motoristas que os condu-
direm.

Art 225. Ag germes remeft.crão semanalmente á inspe-
ctoria do vellieulos. (ia segundas -feiras, a relação detalheda
das al t erações soffridassemer em seus vehicolos, quer no seu
pessoal, bem corno a relação especificado das exigencias 'do

• art.. 222.	 -
Art. 226. O disposto nos arta: 223, 223, 224 e 225 é ex.-

•tensivo abs depositos de vehiculns de qualquer mitureaa.
Art. 227. A mudança do local. onde é guardado o ve-

hiculo deve ser cOrnmunicada á inspectoria dentro do 24 hoà
ras,•sob pena de multa de 308000.

Art..228. A pin tura do vellicale, quando se lhe alterar
•a ar com que estava registrado, deve ser communicada á
inspectnria dentro do prazo de 48 horas, sob pena do Multa
de 30$000:	 .	 ,

• Art. 229. Os proprietarios, gerentes ou responsaveis pela
direeção de garages, deaositos; offieinas de reparação nu lo-
coes, onde sejam guardados veh!eulos de qualquer nattneza,
que derem asel o ou amolda a veh i ntilos ou seus conductores,
perseg.uidos pela Po:icia ou pelo c l amor pubEco, em conse-
quencia da crimes; acctdentes ou atrooellamenfos na via pu-
blica. ficarão sujeitos á multa de 200$ elevada ao dobro .na
reincideiteia.

Paragrapho unieo. Perimem a responsabilidade das pes-
soas enumera:las no artigo anterior a immediala communi-
caeão do facto á Policia e a prisão do delinquente com a
eua entrega á autoridade.

Art. 230. Nos casos de venda ou transferencia do ve-
hiculos, o adquirente deve exigir do vendedor certidão nega-
tiva da iropeetoria. sob pena de, si o rão fizer, assumir a
Tesponeabiliciade 'pelo paaamento das multas' por infracções

• do ex-proprietario, anteriores ao contracto.
Art. 231. A Inspectoria do Velticulos fornecerá ao S pro-

prietarios que o ouetram, ou aos proPrios conductores, .enr-
flato * dos assentamentos relativos a estes, afim de lhes ser-
vir de attestado de comportamento e idoneidade profissional.
Taes certidões pagarão 2$ de taxa o o sello legal.	 •

Art. 232. Os N. eihiculos .encontrados,sem jicença, sem re-
-gistro, ou com falta total de documentos, seroo recolhidos a
ilespectoria por 24 horas, findas as (placa si não forem eus-
hibidos ;pelos proprietarios os respectivos documentos e si
não fer satisfeito o pagamento- das multas, serio remet.tidos
para o Deposito Publico, com guia da. 1' Delegacia Auxiliar.

Art. 233. •onsiderarsse-ha • com falta total de do-
oumentos todo o vehiculo que for encontrado em trafego, não
obstante estar com a respectiva liceeça apprehenclida rego-
lamente pela inspectoria, salvo si apresentar resolva, que a

•tanto o habilite.
Art. 234. Serão tombem recolhidos á inspectoria os V(he

hiculos encontrados em abandono na via publioa, e dahi re-
metticlos ao Deposito Publico, nos termos do art. a32.
-‘ Art. 235. Nenhum vehieulo que conduza passageiros
será, porem. -apprehendidona via publica, sem que' a estes
seja dado outro meio de cenducção.

Art. 236. Os proprietarios de garages, officinas ou de-
posites serão responsaveis pelas multas dos conduotores dos,
vehiculos que lhes pertençam ou se jam ahi guardados, todas
as vezes que os assentamentos nos livros respectivos•forei
falsos ou viciados, contiverem emendas, borrões ou rasuras,
ou quando não - eahibirem os livros exigidos ppr esto regulaamento-

\ CAPITULO XXII:

IMCQÂO UNICL%	 •

Dos conductores de vehicales

Art. 237. Só poderão ser matriculadas como conductores
de vehieulos as pessoas devidamente habilitadas pela inspe-
ctoriá.

Art. 2.3e. Para te-derem babiliCar-so como oonductores
de vehiculos accionados por motor mecanico do quaiquertureza, os candidatos provarao préviamente:	 - - - - --

a) que sabem lér e escrever: 	
.

b) que são maiores do 21 annns;	 .
c) (RIP não soffrem de molestia transmissivel por simples

emoseencja srananoria. nem de mal que os possa privar su-
bitamente do governo do vehiculo;

d) que teent os orgãos visilaes e auditivos em condições
de funecienaniento, que lhes permittans o exereicio -da proa-fissão.

Art. 2a9. Os conehictores de stehiculos deverão exltibir
carteira de identidade e folha corrida.

2átt. A' excepção do disposto na lettra a do art. 238,
com relaçãe ao s conduetores de carros de mão. todas as. demais
'condições exaradas nos artigos anteriores são commune
.esnalaatores do N .ydeillos de qualquer natureza.

Art. 241. As taxas para exame de habilitação, bem como
para registro e matricula, são as constantes da tabel/a annera,
le tarts ema

Art. a .i2. O conductorea do vehiculos são obriaaidos
trazer ia e. ; ao

.7	 a' a cadeira de idmlidarle;	 •
b) a :artett a no habilitação, com a matricula do vehmuIct

que conduzirem; ,
c; -a licença do vehicule.
Art. 243. Nas carteiras dos conductores de vehiculos

serão registradas não só as matriculas nos vehiculos em que
tyabalharom A. foria q aq infraceões e fal t as M as ennitnetterern,

'como os elogios de que se tornarem merecedores.
s• ceou	 pederá ter dons condnctores ma-

triculados. Nos de garage ou emprezas de transporte será
z4 matricula indistinata dos couductores legalmente

habilitados.
Art. 245. Para a observancia integral do disposto nas

'lettras e e ti do art. 238. e como medida de segurança Publica
itio ioe-n savel. os en p rilirtores de vehinidos .60 Obri gados a
submetter-so á inspecção medica na Policia, do dous em dous

Paragrapho unico. O prezo do que trata o artigo anterior
será contado da data do presente regulamento, salvo o caso,
do artigo seguinte.	 •

Art. 246. Nos casos de Ar Mente do que resulte lesão
pessoal ou (tanino material, não será concedida nova matrieula
ao conductor do vebienlo. sem que se submetia á inspecção,
de que Siada o art. 24 5. afim de ser verificado si pffle con-
tinuar a exercer a profissão.
.• art. 247. Aos conducteres do 'ohiculos julgados incapazesí
tem como aos mie não se apresentarem á inspecção, será etteie
sada .9 rristricele.

Art. 248. São obrigações communs a todo conductor
vehiculo de passageiros: • 	 • .

M . tratar com polidez os passagoiroa;
•• i)j ogo anona,- n outrem a (brecam do vehiculo em quo,

estiver matriculado, nem emprestar' seus documenisa:
coliduzir o passageiro ao legar do seu destino, SOO,

-etrazar intenciorraltnente a marcha. ou alongar o itinerarie

•-
•
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".-	 d) entregar ao 'Passageire um Cartão toin o' numero do
vetnetáL. ....e.,,,;',t. to.e • ,sse tut.!: tor ex.t4mu; ' . .. 	 .

e) 'trazer semi-ire aceess.as á' noite às lanternas do 'Veht-
.	 ettlo que 1;(1lIfilIZil`:

• f'. não net miti ir no vehicolo algazarra, que perturbe .a
tran.itil l, , ,,.., ,t e no o cneelo-N etil)1;e.f,c•

• g) não - fazer correrias na via Publica, para aligariat ; pas-
sag(Iens,
. h; nroi promover aio Memento nem fazer assoada • e VO-

teria na g rea":- e posas:"
i) apre ,entar,ze decentemen t e vestido e de bonnet, obri-

gaçõe s. os,el • exteu s tvat.. aos abidatties;
.. • •.i; não -dormir dentro - de ve llicillo, quando em desscan,h;

• ,k) não con , entie . q u e nos.autumoveis sejam accesos logos
de betwala, erclintes,,,.etc.;,	 .
• /).. ',Web cor sem rebilanoia ás ordens' e signaes dos Cit.-
carregados do serviço de -in-oerção e ,fiseali7.aríto 'de VP111-.

.ciilo. , bem como ans (In c . aiRflf?1(ir( n .S TIOS 0(140 Q raSpeelevn;
. ;MA não pertuttlir no vob i ctilo a oratiça do actns aliei) a-

torins á moral ou prejudiciaes ás cousas publicas ou paeli-

	

colares;,	 . ..	 .	 .	 ..	 ,	 .	 .

	

,	 .
n) trazer o vehiciilo em estado . de rigoroso aseio e hy,-•

giene:
o) não disputar corridas.. sem licença. '.

-Art. 29. Aos que ategt Nitrem ou tentorem O zgrpdir os
fisraes on enca rregados do sen'..ço será, imoesta"a mulla
100$ .a . 500$, sem prejnizo 'da acção criminal: que , no caso
amber., .

- Art. 250.-0 dispo s to no artigo anteendente	 erten s ivo aos
proprietarios de v e li:culo-, onando na- di rerrão dos me.ot
OU at l a" .r. .. r,, r.ect.:vo riorlt..etni tenha a gi do nor 'tia ordem
e, nesta hypothese, a multa recahirá sobre ambos até o' limite
Maxituo ti-arado para rada um .del1.
,* • Art.' 251: Aos condUctores de vebiculos de tracção animas

para pe s,t-tweiros ou ca rgas. além das disnosieões enumendas
reste capitulo. no , que lhos forem .applicaveis. cumpre: •

'	 n) dirigir os attirnaes sem costi.g.os.immoderados;
b) guiai-os -nas rotas da cidade a trote curto, ou . a pesso;

. • . c) não se. afastar do Nehirtilo. sem une este i a o mesmo
travado nu- gual/dado por pessoa.mte vigie os animaes:

til não o guiar sentado, a menos que tenha o mesmo bo-
léa fixa:

' e). não baldear os animes nas ruas e praças dá cidade;
não ao Qontar nos va rp oo do:vol.:mo;

g) 'aji ri 'l:Pnt.fir-se Ijeret.tootente vestido.
Art. 252. Os condurtores de vebicfflos deverão dirleil-ns

entro.' i;om n inexonn de attencão e de ca u tela e em crindioães
de dispor nremo t amente. oara mais ou nara menos, da velo-
cidade levada pelo vei , icolo . de maneira que a auementetn,
'diminuam 0 , 1 - a tmottem. CPMTI"P que am, eircionstanelas o
t•xijen). e toda vez. fille elia possa consti tuir raliCa, de .neei..
den s o a peesoas ou cousas, transtorno ou obst.aculo á livre cir-
mlação.

Art. 2 3. O? rOndl i r f nrea ole vehionlos. e,snerialment.f, ng
dos fteeiorodns onr motor meennien. 	 nhriçtádos-a prns,ar

?-. tteneãn tse pementot 	 tranclifOrn noi. 1ORTMA^11-:
ros publieos, o regular a velocidade como determina o artigo
euteeederdP,	 ••

Art. 25 .S. O conductor de vehienlo de qualquer natureza•
deverá prestar sore-any, i mmediatt, a 'victinta em cago de et...-
c:dente a nue tenha dado causa voluntaria ou involuntaria-
mente, directa ou indirectamente.

Paragranho urde°. A in frarção do disnosto no artigo
supra importa na imposição da rn • dta de 20$ a 200$000.

Art. 255. Na caso de.imoossibilidade absoluta de:precta..
dn de .orrorro, o cp l o od . i. orlrilis. a ;vel onan .lf• houver 4rn.nva
acompanhada - de perigo imminente, o conductor de vehiculo

ce- rtiqte n eto ionlieja! mais vox'mo as)
local do accidente, sob pena de multa igual á comminada no
paragrapbo unico do artigo precedente. -

Art.. 256. E' -prohibido ao conductor parar ou estoc,ionar
o ~lento nas ruas e estradas. sem t omai, .as nrecatiçãos
"cessarias para evitar qualquer ambiente.' Estas preeanr•ães
referem-se ao, travemento dos freios do vebictilo, ao desliga-
mento das ~binas. travamento por meio de correme. etc.

Art. 257. Nenhom conductor dc vebiculo de qualquer na-
dureza poderá ehandonal-o na-via publica. 	 .

§ 1.° Não se comprobondom ia di,pns , ção sopra os carros
pmejr./.1:ba•pc n i .n .ndo p431(n scsjiR orooriofario. nocy
pontos que forem estabelecidos por . edital da Inspectoria de
Vehicidos.	 ,

?" vnt ende-se . nor abandono -a ausenoia, sem justifi-.
ração, do rcspeptivo condutor.

Ai-t. 258: Justificam a ausencia do conddetái; do véhicuio
os seguintes casos: 	 ••

refeição ue almoço ou jantar nas horas - gerabilente
adoptadas.

"	 Él•'.i n VO de forra min» devidateen t.e •coreorm,aue.."
Art. 259. O tempo permittitio para essa ausenála terá^

1.,e 00	 lle el n ewlieture.i Gerax.; ti edr-
CtáSIG do' C0110ear o Vt•.111et.11t1 rota de l'altipa, CuITI as preeauçtes
consutnies clo_art. '256. , •	 -

Art. 260. Si o velticulo tiver ajtidante matriculado 'nu
mais do um homem na-bolea, este perniatiecerá na ausenita
de gen eundoetor.

Art.'261. Iç ão se acceitam as justi ficações de ausencie do
cooducto, dt.•%. ;. inoitier1:0 ent qúe os fiscaes ou an-
torirlude .. puliciaes k”ceenlaren, serviços ou instrorções

pyfr)-wwfiinprin	 n

•

 .o et,1 •505. emelt . vãl. '-'--
v

▪

 istas militares,-finados, etc., em que todoms conductores são
• .	 •	 a
necessidade, devendo, porém, o velticulo . aer retirado do local.

• At3i0;..	 a 1m-1ms:torta fará te-
t alher - imMedie t amen t e o Vehiculo ao Deposito Publico, por

seu ennrb'e•nr.
-

• 

' Art. 262. A direcção de qua:quer vehiculo será exclusiva.
ife ,	 •i• (11d	 • Ir

elere gpondente; salvo caso de impedimento ou falta repentina
e im prevista .
, Paragrat N ho on'eo. Nest e caso a subQ tif,nfeão do inmed'clo

será feita por condoetor igitalmente habil bei° e por e-paro
nunca maior de cinco dias, com aviso prév:o álospector'a do
Veh;culos.

• Ari. 263. Ao conductnr.ane. por ter • danA 'ficado o vehl.
enlo. o abandonar na via publiça, selii imposta a multa' de
200$000.
,. Art. 261. Será (Espencado o Uso de tinn e e t. 'aos tirou ie-

tarins e amadores. quándn na d'reeeão dos oeoprios vehiculos,
si se tratar de viatn-az no destinodP9 a abi g: tel.	 • ..'•

Art. 265. E' evp ressamente p robib :do an eonduotor ama-
dor traLalltar como profissional, salvo si prestar.otrespectiva
exame.	 . •	 .
• Art. 2sn. Os concluotnres dr veb'eulos são ohrigadós a

'en t regar na Inspectorm todos os ohjeclos encontrad os em seus
t earroAs4.-

267. As CapfelrPQ dos conrble'ore.: ennte”ãn . no" fer
-inos doo art. 213. os acsen'amentos elogiosos de quase torna-.

rem merecedores nos ser-oi e tes ra so s :	 •a) eNcre,fein da profissão, durante! o: anno, sem infracção
de sualonor esnec'e:	 .	 •

b) comn ••rwarán de ne- ;e 4 a ou' acto do humanidade em
caso de a er'den'e na v'a n obl'e•.	 •'Art.; 96s • O a ge enfproonfo rlo elog io d5 d i "el fn; l relel'R•
vão fla'nr i me n ra mis% e á refleceão.fi r 5O °Ir DRS il/lRecinert•••• tes, -d i roanfo um anuo eres. sclo 4 da t o rhyo nelle as ,2 Ti f•,/v P ni.n. '

ir)nperprOln 1111CO. O assen t amento do e're•i o far-se-ha;*
nos caso :z de 'cifra o do grf ?g7. em n rinciplo 'de cada anuo;
nos casos do_le+tra h. em . alp • t pr época.

A'-t. 2A0 ca lvo ne .eo soc de n rw., -'ia -:nenbnm- cerro -nu-
tornove l 	ootrn onaloner ye h ien lo de Vaca On de•C^O/P'rn,
pIrt -pobl'ea •nor,r-á re move,' en f.-ru ns SPT11 cp• e . re-
ceba dn medico a c s ; stee fe • o n i*men to:e c.nri-d o; etn mie se de,
cl are h5n - f ar n t3ner, 4 0, efff.-i-.4 ,1 de atturno,r
ninne.inrArN e ”n • siri. ?At do n. t4 k. 'de 15 de se..
tembro de 1 090. e nr's eond ;e tieR a egiobel '"idaS, sob pena da
multa' de 200$ (art. 27 ,1 do referido decreto).,

CAPITULO XXIII •

SECÇÇO UNICA "

" Dos exornes dos motoristas, motorneiros ê maoégcnitaS
• Art. 770 . só Doclpr:lo enodovir vebi en'os a r•ei nnadna por,
mofo» n,ncan i o as ind ,eidoos noe dem on Q trarem a ne^nssat-ia
Irthiliteeão em ceearoe. Dres t ado peran 4 e uma c,ornmis-znr.,
stitit' do neto n n.neefor ge ro) ri f'	 eOrnn n	 Opor flori s orofics ;onaea. nornewlos pelo el, ofe de Policia e desi-
gnados por eSnA la para.-cada mesa pyam ; iindo,̂ a.	 •

-, Art. II. Si houver affIneneia do cand idatos, a jui7o do
chefe de PoPcia. noderá e s te n • •rnear fa rda s cunmi ss '-e exe-
roinadoras attan'as. se tornarem necessarias presici.das por
funecionarios da Inspectoria.

Art. 2'72: O candidato ao exame deverá requerer ao t°
de l egado auxiliár a sua inscripção, e juntar os seguintes do.
oumentos:

.a) carteira de identidade;
b) folha corrida;
c) prova de que . é maior de.21 anus, e de que sabe

2,2orevor:
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d) .recibo de recelhimento á thesouraria da Polic:a da ira-
portancia correaponoente á trz ,a	 inserdpção;

e) laudo favoravel de exame medico.
Art. 273. As guias paia ieto.0 mei 'o de taxa de inseri-

c° e para exame medico sezão foinee.das peia 1nspeetoria
de Vehaselos.

Art. 274. Dopais de despacho do 1° de'egado auxiliar-. se-
rão ri • :-"Vdt'l fl.ent. • e doeu', •eii os ti C o iitrurpm any/ dos
ao inspector geral de vehiculos para o de,ido cumprimento..

Art. 275. O exame reai izar-se-aa eni logar, dia e hora
p a'vaimep le desigapdos pe t o ii,socator geral de ve.haar i os. me-
diante patiticaçãn de ed i tai no Diario O fficial e boletim affi-
xado na Inspecturia,"e será de caracter essancialmente p, ai ico.

Ari. .a.6. O -edita de convacação das candidatos obser-
vará rigorosamente a ordem das respectivrs inscripcões.

Art. '277. No caso de ad'amento de exame por motivo do
força maior, será manado outro dia paia sua realização, e pu-
blicar-se-ha novo edital.

Ari. 278. A chamada para exame far-se-ha em duas tur-
mas, ama 0f:cativa e ()aba simplementar; a primeira será
composta de 10 cand ida'os e a segt nda de latia/ numero.

Art. - 279. Os canti'da r os da turma supplemen'ar serãn
'" obriandos a comparecer á chamada e substituirão, pela oadçm

de collocação, os candidatos da turma ehect,iva, que faltarem
ao exame.

Art..280. Os candidatos da turma sepplementar. quando
não examinados, faião parte da turma de•exame do dia irmae-
diato.	 •	 -

Art 281. O exame será effectuado em lingua pertugueza
e constará de tres provas: -

a) oral, nu de machinas, em que O cand i dato demonstrará
conhecimentos rudimentares -de mecanin, de funccionamento
do maior, r.:as avarias comiauns e naans de ev;tal-ar, eu.. a-
d i al-as, e de tudo-mais que'se relacione cora o mecanismo do
vehicolo;
• Pratica, Pu de direarão, em que o onnilici p to evecttaraÇ

.o manejo de todas as peças essenins de cominação do eht-
cuia e manobras con-mluns na s. a direcção, e pela q. ai devem
se- caitir d osamente anraciados não só o r .án de desembaraça
mas inibem tas qualidades de ca l ma prudencit e gaipa de vista
por elle reveladns durante a prova;

c) ragu/Imantar. em que o candidato darnonstra rá cnnha-
cimentos tonoaraph i cais . da cidsde e d3s precaites gemas da
circulação na v i a pablica bem como rin n-rii!arnen tn policial
relativo-ao serviço de vehiculos e instrvicçõfs em vigor.	 .

• Art. 28a .. Os candidata a mntocyclis l as profisaionnes fee
ruo a prova de manbina reci a z .da aos cantiecimentos praticos
sobre o' funacionamento e emprego das diversas a'arancas. pe-
&ias mi manetas. finerae' les, nreari'c la)- :as pa-a farnada_de
marcha e meios de remediar as avarias mais clmmuns.

Art. 2°3. Pa ra a airova niait i ra. os cand'rl at as aar-sen t ar-
se-hão no loarl...dia e hora Onsianalins. c am o vah i cillo com o

• e r' S 1	 P‘rnminf,rins. em cara-iterais do bitação, que
parmi t trm t nreaerra comn-,;,,e5n eaarninadora em t n On o
parealaso da paova. Oaandn sa (ra l ar de mamais mdo-aelistss,
a nammis e ao cirfe-,-n irrris a Ince i pa.a as exalai-5es ás .criaes
assi st i ra. e PM dos seus membros se utilizará do side cai',
quando o vob iculn o tiver,

art . °Rh da aa a n rova naal ou de mach i naS. al ém da
•pqrf o geral ohm- ; rts o r'a OP''a in-nos. a C^TrI rri l q ''ão oza"á
pr,„,,,. p•rpn,t, ("P'P e erfi n tj dfl5 ã sorte. pelo enricUria`o,
na fincada() da rrapecli as chamada. ra t a nrova sara sempre
feita em	 fnmecidn ne l a fri sn actaria deaVeldea r as,	 .

nsasap2n,1n,iin1 . ("lc •-oeto. cie P IrPMP do alie trata cata
artiao só nnda-wao ser m nififlea rl os ror riam-in s ta da commissão
examinadara e a prrovacrin do chefe de.Palicia.

A-t...285. ao cand i dato a Motnr ist a wirtador de titulo
enreel, eirn pela econ ! e. off ie'aes 4h Papubl'ea ou a a l ias-
enr)mai-rid o s, nu fie re . el i ; n'ste TJ5 nci-as prarasjoraps
f i c i rd rnente reconlinidas, será dispensada a pilava oral nu do.
inachirr.S.

A al. 286. E' considerado cand i dato amador o individao
avie arr a a.:ap air sasmir a . p-sea ssão de m al () isla, mas, apenas,
estar habilitado a dirigir ap tornnvel proprio.	 •	

-

Art. 87 , O candidato a motorista-amador só prestará as
Provas regulamentar e pratica.

• Art.. 288. A -inscripção para motor i sta-amader. só será
, coma:atida a Pessoa de reconhecida idoneidade mo^al, a juizo

do 1° delegado auxiliar. 	 .	 •
Art. 289. O candidato a motnri s taaarnadnr só será inseri-

pio deoo/ Q une seta:fi xar a s e-i c...nr . as previstas •no aat. 272, •
leitnYs n, b, e, c?; c, deste regulameuto.

Art. 290. A habilitação do candidato em cada uma das
tres movas será tecOnbecida por rria.oria de vo l os, e ,se °est-
guara o aesultatto cio exame codi as rimas de icaoitado ou
inhuoititado,.

Art. 291. O candidato que satisfizer q o alqacr chis provas -do exame teat-A nal a ap rovado. e cabe-hie a direito de nova
inscripção para as restantes de conforraidade com as condi-
ções estipuladas ne,:le..reg.itRiuen,o,.

Art. 292. A inhabilitaeão no exame de machinas .é tluni-natoria, e não se permittirá ao canaidato intiabilitado prestar.
as demais provas:

Art. 293. O candidato inbabilitadn no exame de machi-
nas, ou no de direcção, só pnde-á prestar-novo exame 90 dias
depois do prialeao. O canumato inhebeadu no e\aote ra-
gulameniar poderá prestar novo exame 30 dias depois do
primeiro.	 •

Art. 294. O candidato que faltar ao exame sem causa
justificada, ou que for inhahilitado em qualorier das provas
dos exaraes de ~bina nu d a dirpeano. D earipae a- atreita a
taxa de inscripção; si a inhabilitação for, porém, na prova
regulamentaa. Ler-lhe-ha permittido -novo exame, sem o pa-
gamento de nova taxa, por uma só vez.

Art. 295. As • faltas ao exame serão justificadas a juizo
do inspector geral de vehiculos.

Art. 296. O. candidato que, por an. otivo imndevisto, a
juizo da cominissão etaminadora. mão lavar carro para prova
pratica, ou cujo vehiculo por odcasiãn da prova vie r a soffrar
avarias que determinem impossiailidade de eantinuar o ex-
ame: fará a prova de direcção eira dia que lhe for novamente
designado pela refarida com missão. •

Art. 297. . .Ao cand i dat o inhabil i tadd arianas na prova
regulamentar poderá o 1° delegado au y iliar coacyler, a re-
querimento do interessado: que - será informado pe l a bispe,

•ctoria de VehicolosHicença provlsoria para trabalhar, pala
prazo de 30dias.	 a

¡Art.- 298. Ao cand idato habilitado em todas as provaa
será- expedido o respect vo titulo . de • hall ilitação aearanado
pela commissão eramaiadora e visado paio 1° delagado au-
xiliar, no qual constará a especie de vehiculo que irá con-
duzir.

',• Art.- 299 :A •commissrea examinadora lavrará, em livro
rubricado pelo I° delega do auxiliar,. a ac ta' carcidastanciada
dos exames, por todos Os membros ass'erad1. sondo os re-
spectitoS resultados publicados no Diario • Oni:ial para co-
nhecimento dos interessados.

Art. 300. Da taxa de inscrição cobrada a cada exami-
nando será paga, ao presidente da commissão e aos dous pe-
ritos, a quota de 5$ a cicia una
• Art. 301. A Policia do Distrirto Federal promoverá a ao-
ceitaeão dos certificados de capacidade dos niotorielas em to-
dos os Estados da Repolilica.

Art. 302. Os candidatos a exame, que anresentarsm do-
aumentos de hali l li'apão. com certificados antherticos de ex-
ames paastados dentro ou far ta do na!, clanoa itttios
serem -visados pelo 1° delegado auxiliar, poderão ser dispen-
sados da prova- de .machiaas, sendo obrieadns..naram ao
pagamen t o dos enialumenics respectivos, ao registro official
iie sons documentos e á prestação dos exames de direcção e
regula mentar,	 ,	 _ •

--a
At a 303. Os exames do • habilitação para OS officiaas

as praças' de • orei do Coroo de TIoinheíros 73-rinda
Exereilo.ou Marinha e para o pessoal da Goa-da Civil e In-
peetnria , de Vehiculos obedecerão aos preceitos eáinmunS o
poderão ser dispansadds dO . págamento das taxas pelo Chefe
de Policia.	 .

Art. 304. Aos candidatos legalmente habilitados UI:Pe-

dir-se-lia. aldrn do titulo de habilitarão a carteira de matei=
cuia, que deverão traltar semnre comigo para-os etre:ti:5 e
fins previstos neste regularraato.
• Art. As carteiras de 'matrícula terão as folhas nu-

meradas e vai-ir:andas 'pelo fi r nenionario uara esse fim ded-
gnado peia inspeetor garal. O coaductor de vehioulo, que ia-

-utilizar. cu arrancar falhas de sua-carteira. de matricula, será
punido eoni a multa • de 20$ e olvidado a tirar nova carteira.
- 30d. Aos molaridas habilitados .por aualquer paia

ou Estado da União., 'belo corno nOs casos .urgen t es. • a juizo
do 1° deleg ado • será permittida, mediante exaustor,
dos rsspectivos tiulos. a concess aa de licenças provisorias.de
ma t ricida, reibmet'Ulos pravlam onte abs exames inedico e pra-
tico As taxa' nara exame (.1 a ta naairaza saaão as cobradas
Ino 'a ira.yrisiasaa.aflor, e as respectivas licenças vigo-
raiai° Urd o prazo de CO dias.
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Paragrapho unieo. A roneesaão de titulos dafinifivos de
ptofissionai nu de atila; or só poderá ser feita de ae s(lrcio com

esiarteiecinu neste capitule para os detoals eandiaatoe, re-s
(Jazidos, porém, á metade, as taxas e érnolumentos do segun-
du exame.	 •

Art. 307. São prohibidas .terminantamente as licenças
para a direcção de velstatias de qualquer natureza a pessoas
nao aiabi li ts.las. Só podara° ser concedidas licenças e-pedaes

'et'su de inutilização, fula• ou extravio de timios o do-
euiseutos registrados na Inrsireewria de Vehieuloss

CAPITULO rav..
SBCÇÃO UNICA

CAPITULO XXV.

• *MICÇÃO UNICA
-

Da matricula de ajudantes de conductores

Art.- . 317. Não poderá trabalhar como •ajudante-de s can-
ductoa quem não 'estiver préviamente matriculado na Inspe•-
Utoria de •Volilaulos. • •

Art, 318. O candidato á matricula apresentará ao 1° de,
legado auxi l iar a sua carteira de identidade. folha corrida.
prova de que é maior de 18 annos, e uma decla ração do pio-
prieta vio do vehicido em que vae trabalhar, da qual conste

_ter sido o referido ajudante contra/ciado para o seu serviço.
Art. at9. A tunda taa de conde,l e or do vehiculo não ima

porta averbarão da matricula do ajudante.
Art. 320. Os ajudantes de conrhictores 'são obrigados,

_ toda vez que se desempregarem. a ap -esentar, dentro de 24
horas, a sua guia de matricuia á Inspectoria para a respectiva
baixa, e devem renovar immed i atamente a matricula, desde
que voltem ao exercicio da profissão.

Art. 321. A matricula conterá:	 -
a) o nome do ajudante dd motorista;
6) sua residencia;	 •
c) o numero de sua carteira de identidade: -
d) o nome do proprietario do ve.hiculo;
c) o local de sua gavage ou cocheira; • -
f) o numero do vehieulo (ou numeras quando o ajudante

trabalhar em mais de um vehiculo do mesmo proprietario;
• g) as horas de trabalho, quando Se tratar de matricula para

- laoras determinarias.
Art. 322. Não podara.° ser ajudantes de Motoristas os hl,

dividuos que soffrerem de molestias infecutosas visiveis.

Art. 230, Os motoristas, quando empregados como aju-
dantes, farão a devida averbação em sua carteira de matricula.

(ÁPrruuo, XXVI

SECQXO mica

Dá exame para cocheiroia carroceiros

'Art. 330: Para conduzir vehiculo de tracção animas quer
destinado a passaveians, quer ao trans porte de.cargas, perten-
centes a partichlares ou a rerartieões pahlicas, é preciso que o
conditetor tenha o competentea titulo do habilitação passado

-pela Inspectoria.
Art. 331. Para nIcancar o titulo de -habilitação sie m-

alas:iro 5u carroceiro. 'o candidato suje i tats=se-ba a exame pra-
. aieo, perante commissão comnosta do inspector geral, coma

pres i dente. e de dons profissionaes ruma peritos. nomeados
por escala. dentre osdes ignackls pelo chefe de policia.
seu carro anaariar passageiros.

Art. 332. O exame para cocheiro e carroceiro será reali-
zado nos prime iros e- terceiros domingos de cada mez,
logar e hora designados pelo inspector geral e constará de uma

• Art. 333. O candidato a exame de cocheiro e earrweiro
deverá dirigir, ao inspector geral de vehiculos W.I" requeri-
mento de inseripção, provando:	 •

a) ser maior de 21 nnnos e menor "de 50;
O) gabar ler o 'escrever:

Do exame medicá

Ar. 30. Os caildidatos á profissão do conductores de
vehieulos serão prévia/ p ente eubmettalus a exame m sdieo. -

Paragrapao ume°. O exame tara por fim verificar:
st) Si o p reienoeuté tem cai perfeito estado Os orgãos da

_ visão e da audição e seu funccionamento;
) si offrts de niolestia contagiosa ou repugnante, ou

qualmjel assa° funceional ou orgamca, que• comprometta
O systema nervoso;

e) si se entrega ao.alcoolismo ou-- a outro qualquer vicio
que altere a sua capa -alacre physica ou mental.

. Art. .309. O exame será procedido por _uma commissão
de dous medieos, sendo um deiteis encarregado •do • exame do
Sanioaue puysiezt e mental e á outro do exame doa orgãos
visual e auditivo.	 -	 .	 .

Art. ::;10.* Nos exames medicos a que estão sujeitos, de
dons em dous annos, os conductoreada vehiculos, a comniis- -
são verificará -ai o- examinando euntrahiu qualquer mokestia
OU vicio, que o impossibilito do exercicio da profissão Va-
'alteada esta hypothe4e, sara suspenso do exercício da • mes-ma, até .completo restabelecimonto, o que será verificado esti
exame postecior, procedido peia mesma eommissão.

-Art. 311. O candidato pagará no acto da inscripção
taxa de 10a para- o - exame medico. Para os exames biennaes a
taxa será de 5$000.

Art, 312. O medico encarregado do exame do- orgão vi-
sual deverá proceder a exame externo o ophtalmoseopico •do
examinando, medir sua força visual, .tomar o respectivo cam-po, aparar com- cuidado o senso chromatico e verificar a re-
spectiva refracção. Deverá, sempre ter em vieta uma possis-ol
simulação ou dissimulação. . •	 .
. Art. 313: Toda vez que no exame for encontrada qual- -

quer doença ocular passivel de oura, a comrnissão medica
dará ao examinando um prazo razoasel para seu tratamento,
findo o qual deverá, si quizer, apresentar-se a novo exame.

Art. 314. Quando o examinando for portador do .viele
da refracção (myopia, presmsropia, astygrnatismo) poderá
sor - adnaittido ao exerciam) da profissão, sem a obrigação do
porte de vidros correctores', si o vicio da refracção não lho
reduzir a acuidade visual a- mais do dou e terçoe.

Paragrapho ume°. Quando o vicio da refracção attifigir
gráo mais elevado, o motorista só poderá exercer a sua pro-

• fiasão obrigado ao uso do lunetas correctoras arn serviço.
Neste •caso constará de sua carteira . a obrigação.

-Art. 315. Serão excluidos:
a) os estrabicos, ou os que não tiverem visãoreln um dos ,

olhos, seja em consequencia de um leueoma espesso, lesão
do fundo do olho ou ausencia do globo;

h) os que soffrerem do vicio de refracção, e, por isso,
Sua visão seja inferior a deus terços da normal, sem corre,
ação;

c) os daltonistas o os que tiverem dip/opia; 	 -
ti) os que soffrem de surdez.
Art. 316. A commissao médica registrará em livros es.

peeiaes a qualificação do candidato ou dá motorista .e a ob-
servação de sanidade; juntará, quando naeessario, um gra-
phieo do ca,npo visual e a Medida da acuidade yisual, e assi-
gnalará nessa observação qualquer defeito • organico ou mo-
!adia de a/sie-saia portador o examinando.

Art. 323. Feita a mataicula, a inspectoria de Vehictilos
expedirá -uma guia que, junta á carteira de identidade, deverá .
acompanhar o matriculado, sem pre que esteja em •serviço.

Paragrapho unico. ISsae documento será exh i Ss do aos
encarregados da fiscalização, toda vez que o exigirem.	 •

Art. 324. O ajudante 'de motorista não pada abandonar 0
.sáu carro para angariar passageiros.,

Art. 32, Os ajudantes de motoristas, pelas faltas que
crifurnetterem, serão punidos pelo insnector ge ral de vehiculos
com multa de ha a 208 e na reineidencia, poderá ser appli-
cada pelo 1 0 delegado auxiliar á pena de cassação, temperaria
ou definitiva, dá respectiva matricula.

al -Art.. 326. O eonductor do automovel em que trabalhar 0
judanto sem matricula, ou com matricula cassada, na fórma do

artigo anterior, fica sujeito á multa de 36800(.
Art. 327. À infracção do art. 320, relativamente á baixa -

da, matricula, dá togar ao cancellamento desta, que s6 será
restabeleaida .para obtenção de nova guia,medianto requeri-
mento. _

Art. 328. O ajudante não poderá dirigir o vehiculo, nem
mesmo ao lado do conductor lenimente habilitado. A
infracção do disposto neste artigo importa fia imposição de
milita de 203 em que incorrerão, individualmente, o condu-
etor e o ajudante.

Paragrapho unico. Si o ajuilante fôr achado na direcção
do vehiculo. dencompanhado. do respectivo conductor, será
multado em 308000.

v d	 ã d	 hi I ti tl	 1-. siro a e recç o o ve cu o, ra o a um. cous e quatro an
snaes, e mitra prova de nomenclatura dos arreios. O titulo,
passado nessa conform i dade, deverá declarar o examinando
apto para cocheiro de holéa ou do fiador o si 93 destina ás
zonas urbana, suburbana ou rural..
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• • c) ter-se submettido a exame medico e haver sido julgado
não • soffver de inolestia que o imposibilite de exercer a sua
profiasão;	 -	 .

d) residir, durante seis mezes, no minimo, no Distrieto
Federai;

e) ter boa condueta. attestada por pe ssea de reconhe-
cida idoneidade de preferenc, ia da casa ou firma a eujo ser-
viço tenha estado dorante os tinimos seis mezes;

f) ter ca rte i ra de identidade; • 	 • •

a) ss.nnes em Dnst-ns fixos;
s ; enpos em TnnvimPntn:	 .	 .'Art. a43. fis sue-uses em postos furos seritn.utilizadns vetos

la-nearreeea ns do serviço do teaosito inispeqcão o fisealização
dos vetdeeoino••,
• • Art. 314. O símias de "partida om.nualcnier nnn t et da via

Dobt ica •ik reitimpan orle 111Pr) de dAng apitos • _a permissão para,
segure is dada por meio de fim sá apito.

•"• Art. 345. As bandeieas ou 111755 do effr VartwAyla nbrinall
entidoetores d o a:Ohieulna	 barade. per in tOrmoran- do

transite; 11'sí 'brinrieirert o luzes de eilr' verde' indieam . que . o...	 •	 .	 • .	 .	 ••

A`kosto•de 1922 . 16263'

. Art. .349. Os -signaes em • .movimento serão -utilizados,
obrigateriamente, pelos proertos eondeetores rie vehientos.
quando ,hajam- de exercer quaesquer manobras regulamenta-
res, variar de. direcção, diminuir a marcha ou parar o veiticul0
.8 consistem em estender o braço horizontalmente e para ((ira
do vehieulo afiln de indicai . a manobra mie. pretendam fazer

Art. 350. Para a- segurança da circulação das estradas
prineipatmente 'das- percorridas: por . automoveis e motoeyeles
devem os respectivos motoristas dar aviso por escripto- á In
npectoria dos trechos que se encontrem em máo estado, pau&
que esta avise, mensalmente, á Directonia de Obras e Viaçar
da Prefeitura Municipal.	 •

Art. 351. A Inspectoria de,Vehiculos tomará a iniciativa
de estudar e mandar posteriormente callocar nas estradas a'
inscripções para facilidade do transite. Por sita . ntlsr •
exclusiva, ou com o concurso das associações desportivas, au.
tomobilisticas ou motocyelisticas, a Inspec.erld tara
as indicações de passagens • de nivel, viragem, obstaeulos, ondu
(ações,' cruzamentos, distancias, etc.

-	 -
CAPITULO XXVIfr

. SECÇÃO

Das infracções
•

• - .Art. 352. Conforme a natureza da InfracçãO, as multas
serão •impostas' aos proprietaries de' vehiculo8, aos •conduete-
res, ou a ambos:e serão exigiveisr independentemente da' acção
criminal ou civil decorrente da lesão do direito a que tenham
dado- causa.	 • •

• .	 •	 •
Art. tz 53. As multas serãe fizas eu moveis e impostas em

dobra nos ,casos "de.reinr•ideneia.,	 .	 .
.• Art. 354. Reputar-se-lia reincidencia toda violação' não

justificada do -mesma preceito regolamentar." A •reincidencia
prescreverá, -um • anno decorrido, a contar 'da data da ultima
infracção.-	 •	 •	 .	 • . • •

• Art. 355. Aos proPrietnrios, afóra os casos expressamente
enumerados e' taxados no texto deste Regulamento, cabere
sempre -a responsabilidade pelas infracções attiuentes á préia
regularização e preenreireento das formaliilaries e-condições
exigidas para o trafego do vehiculo• -na publira,..conseiva-
ção. o inalterabilidade dos caracteristicos e fins a que elle 'Sé
destina, habilitação de seus conductores, - horario do trabalho,
sanidade dos animaes o eseripturação dos livros'regulamen-
tares. , • • ."••	 ••	 -	 '

356.. Aos conductores, afdra os -casos expressamente
enumerados o taxados no texto deste Eleu famento. 'caberá
sempre a .responsabilidade !. pe'ae infracçi,es denorrentes do
netos 'praticados na direcção dos . Vehicolos que 'cenduzifein,
quer violei/1 os - preceitos' relativos' ao transita em geral na
via publica, quer infrinjam asdisposiçõea regulamentares, que
lhes cabo observar. 	 --•

Art. 357. Serão Impostas ao Proprietario e ao conductor
is .multas de que trata o present•e Begulamento, toda vez quo
houver simultaneamente infracção . dos preceitos . que -lhes
cumpro observar. 
- Art. 358. Em todos os casos 'do responsabilidade com-

mum, cada .um dos infractores pagirá a multa' correspondente
II' infracção. :	 •	 •	 •

Art. 359. Poderão Ser punidas polo i o delegado auxiliar,
por meio de admoestazáo ou censura sim-• N 's. quando ufa) •fi0
tratar de reincidencia, as infracções seguintes:

a) lanterna apagada;	 •
b) uso de descarga livre;

• c) livaliço de signal; • •
d) excesso de fumaça;

. e) derraanamento ...de °leo. e gruiu..
Art. 360. Poderão ser matriculados, sara exhibição de.fda

flua corrida, e meniante exhibição.daa.artatira, de ilentidaele,- os
conductores de vehicfflos, que tiverem soffrjao apenas lana
condemnação pelos carnes enufneradnis POR arts. 2-97 e 306
do Codigo Penai; mas lbes.será definl:ivamente cassada a car-
teira de matricula em caso de reincidencia por sentença pas-
sada cm julgado.

• Art. 361: Aos cordeetores, que derem era seus • vehiculoa
fuga a criminosos de (aluguer especie, nu acto do seren per-
seguidos. pela Policia ou - pelo Namor publico, será imposta
multa até 2006, sem prejuízo do processo _criminal ai Que . fi-
quem sujeitos.

Sexta-feira Ç..8
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,
g) ter folha corrida;	 •	 •
Art. 3,3l. O c,andidato recnsado pela pin t a medico levan-

tará, mediante petição, a quanta depositada, derbizkinst 16e,
que fica-o rara as despezas de expediente e a quantia devida
pelo exame medico. -	 •

Ar!. 335. Preenchidas as formelidades do art. 333. o
depositada na. Tbesmiraria da Polic i a .a taxa enrresnondento
ao titulo que sn propõe alcancar. será o candidato inseripto
no livro competente da Tnsnerforia do Vehiculos, afim de ser
admittide ao exame respectivo. 	 •

Art..336. Das taxas de exame de cada candidato sera
deduz i ria 'a 'mo re- t areie de 10fR. destinada remunerarão de-
vida A commi ssri n examinadora. sendo 3R a :nada um de seus
membros e IS ao manobreiro de bolaa.„0 restante será reco-
lhido como renda aos cofres da . Pol icia. • ' •

- Art. 337.'A•insneetnrie fará a acquisição do ma terial ro-
dante. preso ás provas de eneheiro..ei as sim juta'- •onve-
niente.' ou contratará ás vehieolns rem' quidolicr emprega de .
transporte. tecia a vez que se tenhhin de realizar eesas provas.

4rt . 33R. A no-rd'odo - o pretendente. ser-lhe-ha exnedido
• tite l o'de habilitae,ão. com o miai obterá a ste •-earteira do
matricula na Insneetoria de Veh retitoS. da miar constará o sten
nome. 'daria • estadn n aeintudidado..residene is e n numero
da soa carte i ra do ider tideae. bem Mino a qualidade'''. Olnlin

mero do vehiroln ou vaieulos que dirigir, nome a•residencia
de eu prnprietnrio.

Art. 339. Os candidatos nUe faltarein'' 'ao
,
 • exame. !ligo mia
 .

justiffexieni as falfss'. ',adorno ser nnvr.mente • eharladna.• in-
dependente de narramentn de nova taxa. desde (me. n5'n tenham
decorrido 60 dias! da data do exame 111Pr1 'e0. ~ sidos 'os 13,t1i
dias. nagaran a taxa do	 correspmadento a 'novo k:Taraa
medico., a coe .seran sohme,fflans.,	 ,

-Art. 340. nond . 'nfor ene mudar do estabeleeimentn, ou
de vehinelo. deverá a presentar a sua cart eira dentro do 4a
/leras. afiar de 'se"- feita a coropetente averbação.
' • Art. a4/. lindos os condertores o prnp et oterios de e-

birelno ficam stiteitne rins erno l timentne • .cnrchrites 'da (a-
bella A.
, • Psrp errinholl.n ;An. Oa Condun f arPs do veli tcul-ns do trereno

mie se rte eainaeern e_•zene roeal...naeare _ reptado dos
em

•

 olumentos em dinheiro constantes da mesma tabella..
.	 •	 .

CAPITULO . XXVII

- - scce.Xo minh, .

Doã "siondes cnnvencinnars dá circis?arlfe)

Wrt. n"?. Trt çl eva os catulnefartna t1o,v ph 4 r9.11n4	 nl,r;52-a_
Coq ao norihn , ininfOn	 nnd;or, rfp, s;e-sppe adnnswin pc.in Po_
itera. segerde ferem empregruins, bandeiras. bauons. inzea,
CaSRe-fAir	 • n/N ; tnQ	 .
.•	 PnrnTrPnha lialeo. Os signas/3 d'e_aviso.se dividorn em'

.	 .

Unas or(lAnc:.

transite 'esta deisjinapdirte..- •
• ••n

ne- Art..346. As balisas ou Postes colloc.ados nas via Doidice)
Ind icarão, por Moio" de caracteres bem legiveis. a maneava a
que deve obedecer o condlietor da vebieola	 •

•• • Art. 347 . O° Postas de siamaes cellocridns nos. crozernen.
tos da rpaa indicam, por meio da côr vermelha. transito Im.
pedido e. da verde. transito livne.. y . 	 . . • - .

Art. 348. Os signaes do aviria..xisadoe pelos fi Qeaos.-on en-
earregados do serviço são ts colgiatites . do - annasO..sob !et-
tra E.,
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Art. 362: Os que forem encontrados .em es t eio de em-
briaguez na direcção de vehieulos de mialquer. nateeeza eerãe
conduzidos ao districto policial mais- proximo e ahi devida-
mente processadosee o respectivo proeesso devera
tido 'ao 'juiz' competente, • por inteemedio da t o Delegacia Au.
xilare Serão multados em 100$, e terão definitivamente case
eada a carteira, em caso de reincidencia. .

-Art. 363e A's autoridades policiam. que presidirem a in-
qtieritos por atropelamento ou accidentes na via publica,
cumpre requisitar da Inspectoria, logo que elles se verifiquem,
a pericia• profissional nos vehiculos, que os tenham motivado,
afim de ficar averiguado si. por oceasiecedo atrope l amento ou.
accidente, funccionavam regularmente os respectivos meca-
nismos, motores, freios, travas 'e apparelbos de aviso e, de di-
recção.

Paragrapho unico. As autoridades, a que se refere este
artigo, deverão, outrosim. remetter ao 1 0 de egado auxiyar,
dentro do prazo de cinco dias, 'contados da data do : atropela-
mento ou aceidente, o re i ntorio preciso dos factos, com a.
eynthese das provas colhidas no inquerito., •

-
sner:Âo

Do processo das infracg6es

- Art. 364. As multas por infraceões deste Regulamento
serão cobradas executivamente no Juizo Federal, todas as ve-
zes que não forem satisfeitas na Inspectoria de Velliculos,
consoante o disposto neste capitulo.

Art. 265. Toda a infracção será notificada ao conductor,
por emeio de dous apitos; o mesmo deverá parar immediata-
meille o vehiculo -e cerejficar-se da infracção era que haja
incorrido. •

§ 1.° A intimação neste caso é immediata e feita por es-
cripta. mediante a entreva do talão que a consigne.'

§ 2. 0 Si o conductor não parar o vehiculo eu si se re-
cusar -a ,receber a . intimação, esta será-feita-por edital publi-
cado no "Danas) Offickd e conterá o nome do infractor, o nu-
mero do vehiculo e-a natureza da infracção. •

Art. 366 Quando o vehiculo pertencer á garage ou em-
presa da transporte, o edital conterá apenas o numero do
vehiculo, o nome da garage ou P m o re s a 41 a natureza da infra-
cção, em face da matricula indistincta dos respectivos condu-
ctores.

Art. 367. Qualaner infracção pódo ser trazida ao conhe-
cimento da lnspectoria:

a) pelo interessado ou lesado, por qualquer associação,
pessoa idonea; verbalmente,: por escripto, ou por intermedio
dos guardas e fiscaes de serviço;
. • 6) por - officio das'eautoridadm policiam ou repartições

publicas.	 .*	 '	 .
Art 368. A:Inspectoria de Vehiculos • terá uru' livro espe-

cial destinade .ao _registro das queixas, ,e es declarações, serão
tomadas por escripto, ou transeriptas de documentos- que as
contenham .e. que mereçam fé. 	 •

Art. 369. As queixas serão lançadas pelo propilo punho
do queixoso, st comparecer eessoalirente, e authentieadas com
sua assigriatera, data e decl aração de residencia.

Art. 370. Quando o queixoso não soube, ler e escrever,
serão as queixas lançadas pelo auxiliar de dia e por este siai-
scriptas com duas testeernineas, estranhas ou não ao serviço.

Art. 371. Os documentos, para merecerem fé, deverão'
trazer o nome do queixoso,. Reá residencia. data e -assiguatura,
com ,a.narrativa do facto e de quem sela seu autor, ou o nu--
mero do vehiculo de que se haia utilizado.	 •

Art. 372. Os guardas e rfiscaes deverão receber todas as
reclamações que forem trazidas ,ao seu conhecimento, provi-
denotar acerca das mesmas, e teval-as ao conheeimento da
Inspectnria. para os devidos fins. .

Art. 373. Em todos os casos enumerados nos arts. 367-
e seguintes, a int i meção'do infractor será feita por um fiscal,
reservista ou effectivo, mediante ordem escripta da inspe-
otoria. endereçada á garage ou local onde for guardado o vee
tapuio.	 ,

Paragrapho amime O fiscal encarregado dessa diligencia
eertifiesará a intimação, feita pessoalmente ao infractor ou ao
proprietario. prepoetoe gerente ou encarregado da garage ou
local a que este artigo se refere. .- 	 • .

Art. 374. Intimado o infractor, deverá este comparecer á
Inspectoria de Vehiculos. dentro do prazo de 48 horas, afim de
aasignar o respectivo auto de infracção.

Art. 375. O prazo a que se refere o artigo precedente ui-
' /WeNbrá a correr na hora, que for mencionada na certidão do

,f leoa/. '

§ I.° Nos casos de intimação pessoal, art. 365..§d°, do
dia e hora da entrega do talão,

-§	 Nos de intimae,ão por edital, art. 365, § 2°. 24 horas
aP6s sua publicação no Diario

Art. 376. -O guarda ou fiscal , que verificar a infraceão,.
assignará, sempre o resnectivo auto, que será lavrado pela
funccionaieo para esse fim desienado, e o infractor tamheryl
o . assignará com duas testemunhas, estranhas ou não ao ser-
viço.

, Paraerapho unico. Em çaso de não cemnareniniento ou de
recusa do infractor, o que será consignado, assignará por elle,
quaapier funceirnario da inspectoria, com duas testemunhas.
estranhas ou não ao serviço.

MI. 377 Em fedes os casos em que a infraceão fôr tra-
zida ao conhecimento da insneeteria. nos termne do art. 367
e suas alineae. o auto de infreceão será e ssienedo neto feneei o-
nario alie rerpliep a narte ou nein an y i l iar de dia ao semett

oroeetier- s e-131 conforme o dieno sto nos artigos precedentes,
toei) n y e o. infractor se apresente ou que se esgote o prazo do
art. 374.

Art. 378. Autuado o infractor. se"-lhe-hão concedidos cinaa
dias para alie se jiisfifimie nerante o 1° deleeaelo
independente de deposito da imnortaneia da multe
- Art. 379 Si a justificação for julgada im procedente, no-

derá o infractor recorrer de &enfeei° do 1° de'e,Za rlo turciliar
mi ca o ell.fp de Po l; rin. dentro de Ires dias. depositende na
Insnectoria de Vehiculos a imnortenein respectiva O deeesito
-será arbitrado pe l e desnaebo do 1° delegado auxiliar, que jul-,
gar as justificares aeresenledee.

Art. 380 Oner as justificações, atier os recursos serão
semnre nor escri eto, devenen estee ser instruidos com o talão
do' denoseto na Trisnectoria de Vehicelos.

Parsesrapho un ico Si os •recurses forem providos,' devol-
ver-se- 11 5o aos recorrentes 'as quantias depositadas, sem ne-
nhum desconto.	 .

• Art. 381. Não sondo internoeto recurso, será o processo,
sem ceares; ferine l idaress. reme`t i rin nara a cobrança executiva
nós termos do art 383. Internoete e recerso, mas não oro-
vide. serão AR imnortnne i ac denotadas rnolliidas á thesou-
raria d Policia, como renda.da inspertoria.

çrt. R82. A anprehen são da l icenea clo . vehciulo a da
carteira de matricu l e. ou P rohás ser:";n j peitima a narn a2,a-•i/r¡...
tia do pagamento das multas, semnre que o infraeter ou in-•
fraeteres -Tule as paguem ou een as depositem, na conformi-
dade do alie estetne este canitulo.

Art. 383.. Feita a annreheil s rio. serão as liceneas e ear-
tõiras	 m.tricula dernajtariaa na Tneeeetnria de Vehieulos.,
dier osieeo do aiezn feri ertV; e os respecti vos Altt nR de infraccão..
remettidos immediatamente eatielle juiieo. nor . intermedio dos'
procuradores da Republica,, para a competente acçeo exe-
cutiva.

• aaragraphn' unico. Os documentos annrehendidos ficnin
retidos na- insnecteria ater o ir t erral --na-gamela& das eneltee o.
emolumentes...iudicieee e 6 serão rlovnivi4os.,aos..interessN~

,mediante certideo de quitação, extrahida dos respectivos autos. •

CAPITULO XXIX
,

8E00+0 UN1CA

Das zonas	 .
•

Art. 384. Para os effeitos d este regulamento. o terrilerio
do Districto Federal fica . dividido, na ferma estatuida pelo
efeereln mnnicioal n. 1 185. de 5 de janeiro do 1918, em troa
zonas: — urbana,'-suburbana o rural. •
: Art 385. A zona urbane será, por sua vez, dividida erre

Ires sub-zonas e nomprehenderá a região da cidade limitada
pelo seguinte perimetro: A• partir' da fez do rio da Afia. na.
ponta do •Vidigal, ao longo do littoral comprehendieo nelas
praias: do Leh lon, do Bale:roedor. de Coracabana e a ponte'do
Leme; ás praias: Vermelha. da Fortaleza de S. João, da Sau-
dade e de Ilotafieur a avenida Beira-Mar, Àt praia de Santa-
Luzia e a ponta do Calabouço; os cães: Pheroux, dos Mineiroseá
do Porto: as orneis: das Palmeiras. de 5 Christoeaó, do'Caia
se do -Retiro Seudoso. até a • fez dos rios Faria e - Jacaré; por este
ultimo rio até a ponte situada ne avenida Suburbana;' dahi.
eoreeeta avenida: até a rua .Tosé dos Reise por -esta .e netas
ruas Dr. BnlMe e Venancio Ribeiro:- do fim' desta ultima.,,
seguindo em direcção á garganta-fronteira 'á-mesma leia; no
morro Dama) Dia: deste ponto, subindo até a altitude de 400.;
metros (neea. o lado leste) *• dali, ;descendo em linha --recta .alke
cruzar com a estrada dos Ires Rios mi , ea efetbaas. perevese
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sando-a na altitude de 330 metros; desde ponto subindo nova-
mente na mesma direcção até a altitude de 400 Metros; se-
guindo pela curva indicativa dessa altitude. contornando a)
Garra da Tijuca, atravessando a estrada da Cascatinha, sempre
naqiiella altitude, até o palito fronteiro ao Lamarão Grande;
desse ponto descendo em linha recta ao referido Larnperta no,

, ib no;» Vi; dali t subindo ainda na mesma direcção
6 altitude de 400 metros, seguindo pela' curva nidica .iiva dessa-
alt i tuae, contornai-aio a vertente norte da serra da Caraica,
o morro do Corcovado, a vertente eu) da serra da Carioca,
atia.essaliao a iisidaus da I/ data-nava aaaixo cia Vista Chi-;
neza na altitude de 400 metros, seguindo pela curva ind:ca-
tiva dessa &Mude até o ponto fronteiro á garganta da Boa
Vista, na Gavaa ciali„ descendo em direcrão á referida gar-
ganta e atravessando-a no ponto de enenatro da rua Marquez
Cle S. Vicente e da estrada •da Gavea; deste poido subindo em
direcario in aia° tio tnil'O dos Dous Irmãos; descendo pela
vertente deste morro (em direcção á praia da Gavea) até o'
valia que fitania o riacho da Aaa;' fina.oiante,• seguindo por
este rincho até a sua faz, na ponta do Vidigal.

Paragrapho unico. As tres sul-zonas em que se divide esta
zona ficarão limitadas pelos seguintes perimetros:

• a) P siib-zona — A nautir da avenida ateira-Mar, em
frente á rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio Publico,
lado sul; seguindo por essa • rua, peio- largo da Lapa, ruas
Theotonio Regadas °Joaquim Silva, pe l a praça dos Arcos, ruas:
Riarhue'o, Frei Caneca e Estadia de Sá; largo Estacio de Sá
e pela ma de S. Ch a istovão, nraça da Bandeira, rua de São
Christovão até a niurallia da linha elevada da Estrada de Ferro
Central do Brasil; seguindo por esta muralha até o eixo do
canal do Mangue; pelo referido canal até o littoral, no cães
dr, Porto; seguindo por este cães. pelõ Arsena: de Marinha,
cies dos Mineiros e Pharoux, parda do Calabouço, paia de,
Santa Luz i a e a avenida fieira-Man até o ponto fronteiro á rua
Teixoira de Freitas, junto ao Passeio Publico. lado suta

6) '2° sub-aana — A partir da faz do rio da Aba, na ponta
do Vidigal. seguindo petas praias: do Leblon, do Harpoad ir, de
Copacabana e ponta do Leme as praias: Vermelha. da For-
taleza'de S. João. • da Saudade e de. Botafogo: avenida Beira-
Ma" até o ponto fronteiro á rua Teixeira de Freitas, junto ao
Passeio Publico, 'lado- sul; seguindo por essa rua, largo. da
Lapa, rua Theotonio negadas, rua Joaquim Silva, praça dos
Arcos, ru-as: diachuelo, Frei Caneca e Estadia, de Sá; pelo largo
aacita&P de Ra. roa de S. Chriatovão. oraça da Bandeira, rua
do S. Chaistovão até a muralha da linha e:evada da Estrada
de Ferro Central do Brasil; seguindo dahl pelo eixo do canal
do Mangue: . por este canal até o littoraa no cáas do Porte:"
(lesta ponto Seguindo pelas »raias: das Pa'meiras. de S. Chris-
tovão, 'do enata praia do Retiro Saudoso, rio Jacaré, até encana -
tia .. a avenida Suburbana; seguiado por esta avenida até a rua
José dos Reis; por esta -rua e pelas ruas Dra . Bulhadas e Ve-'
nancio Ribeiro; do fira-desta rua seguindo até a -altitude 'de
SO metros: . sem ore nessa altitude e • contornando e morros
Ignacio Dias, as serras: da Tijuca, daCaidaca e • da Lagoinha,
os morros: de Santa Thereza, de Nova Cintra, do Inglaz, do
Mundo Novo, do Corcovado e Daus Irmãos, sempre na altitude
de RO metros ata eneontaar o riacho da Aba, na ponta de '•
Vidigal. São acluidos desta sub-Zona todos 08 pontos situa-
dos nos morros isolados da zona urbana é cuja altitude exceda
de 80 metros.

e) .3' Sub-zona Comprebenderá todos os pontos Situa-
dos acima da altitude cie 80 metros e abaixo da de 400 metros.
(limites da zona urbana). Fazem lambem parte dessa sub-'
cana os morros: do Pão crAssucar, da Tire*. da Babilonia, do
Leme, de S. João, da Saudade, dos Cabritos. do Cantagallo,
Santos Rodrigues e do Telegraph° e-a serra do En genho Novn
no: pontos de altitude superior a 60 metros. 	 (

Art. 386. A zona suburbana comprehenderá regiões iso-
ladas constituidas pe/oa seguintes perimerroa:
• I. Do !Moral da bahia de Guanabara a Bangú o Jacaré-

paguá — A partir da foz do rio Jacaré pelo littoral da bahia
Guanabara na direcção Norte até a foz do rio Merity, seguin-,
do por este rio até uni ponto á montante da ponto da Estrada
de Ferro Leopoldanasobre esse rio (pottto esmo fronteiro ao .
prolonkanhenteaatravas do Mangue, da rua Izidro Rocha); -por
esta' rua' até encontrar o alto do morro: em que está projea
atado eaae lo gradouro; seguindo pela rua-Fernandes da Cunha.'
estrada do Vigarin Geral, largo de 'rajá ,estrades -Marechal,
Rangel e Monsenhor Falia . até Pavuna, por esta estrada- até
o rio Sapoaembaa seguindo por este rio até a copfluencia das
rios this Affonsos- Maranga, seguindo por, este ultimo atía a
eonfliidneid-do rio Piraquara; dahi em linha recta,_até -a casa:
.•	 •

- Neta	 Para intimprotação pratica do' presente" capitulo,'
voja-so o annexo, 'sob lettra D. -

do Dr. Aristides Cairo; desta ultima o contorna nde vaaúl a coa
tinas que existem -nas proximidade Estrada da Ferro Cen -f
trai do Brasa nos fundos fin povoado denominado _Villa Nova,
entre os morros de S. Bento e Monte Alegre alé á' efotrada da

Bento; dahi pelas estradas de S. Bento e oo ktetwo'; rio.
Sarapuby e Viegas até o ponto fronteiro ao prol lagamentO
da rua Rio da Prata; se guindo por esta rua ata a prao•undá
se acham uma caixa d'agna,e uma usina hydroelentriea; itaasa•
praça. seguindo pela explanada das serras do Barata e do
133Pgd! na cota correspondente á- da pedreira do -Sr. José Ma-
ria Mei-ides, no fim da rua dIzerefin Continha; „se guindo por
essa rua até o rio Piraquara: por este rio até o ponto exis-
tente no encontro das' estratos de Saida Cruz 3 Intendente
'Magalliaea; dahi e por esta ultima estiada até encontrar o
caminho hoje denominada estrada do Ma oacn: por esta es t ra-
da até encontrar a rua 13aroueza . .no canto da rua Parinains
(antiea Honnrira); por esta uliima e o caminho Sem Nom.»
que passa ao lado da cbacarn do General Lauro Müller..até
encontraf• roa Florianonolis (antika Emitia); por esta ai_
tinia rua até encontrar a rua Canclido Ilenicio; rua emul ai() Be-
nieto até a rua Alhano • rua Albann até seu extremo na colina
denominada morro da C:Ninara: morro da Cliacara; morro do
Malte Alto até a vertente deste ao lado da rua Candido
nider novan,ente a rua C:pol i do Remirai a t a encontrar o cami-
nha do Sapé: raminho da Sapé e estrada do Cafiindít ata en-
contrara estrada da alia Gritada, estra da do rio Granai] a t é a
.panaddo ro Tannaaa; estrada do ria Grande. entre a estrada
dr Carandá e o largo do Tan que; largo do Tan que: estrada'
da Fregnezia e rua Carlos Peixoto ata o esquina da rua , pro-
jectada e conhecida pelo nome de rua Laiiraapor esta ultima
até o alto da enlina existente no seu extremo. caminha' Sem
Nome, que dessa co l ina desfie para a estrada da Tendiha: es-
trada da Teraliba -até encontrar o raminho denominado ni--n'-
po das Flores: caminho Campo das F i ares até encantrar
nstracir da Banca Velha: estradn da Banca Valha até
opredio . n. 538. Partindo novamente do fanfo em
que o caminho do Carnnb da g Flores encontra .a es..
irada da 'Banca Velha, ennfinnará a seis limitada cela
es trada da Banca Velha ata Plionn irar a estrada da Freaa
avaa 'a: es trada da Fraanaz ia -até encontrar a ladeira do miar

-mo nome; f. adejm da Vreeneziar lama da Porta da •XIM P • es-
trada do Urussanga ata ananntrar a .ifish•Pan rios TIPO kRinz.
Partindo novamente do largo da Porta•d'Agna continuará com
os seguintes limites:adatrada da rrnsro pzin até poP.ntlfrpt a
estrada do Canenba; estrada do Canenba até encontrar e roa
josé Silva; per essa rua até enrontrar novamente a estrada
ria Fregmazia: esfrtda da PreFmn7 t a até o laren do Pechincha:
rua np estrada do Canino da Areia ata encontrar a prolectada
7118 Nogueira, pouco adiante do predio CArrl

tants d	 6o numero	 A. antigo (de orna:idarade de- aasa Rancei
Jun ior); Tua Nogueira até o iporrn da Cavar2m 'morroernl	 dr:
vaiam. onde terminam as ruas Mans anh ar . marones	 -.Anna •
Si lva: rua Anna Silva ata* a estrada da ronglicia: pAt:raÀo da •
Freguezia até a protectada rua Pereira Colmes: tor pa t a IV-.
lima e a estrada da Covanca ,até encontrar a .rna v. t rainto Vi-
dal; rua Vireinia Vidal até encontrar a estrada da pragainiaa.
estrada da Freenezia até o largo rio TAMOUP: dpst inrefs
hifidn • em direerfin ali morro da Caixa' ri'Artigi • até 41 allatufle
de RO metros: se guindo pela curva indicada ilesas 8/“.filde
con t ornando os morri-is da 'Caixa (Nom e do Mainangtoá.
Forra de Tensein Dias até o ponto fronteiro no prolnne.amanta
da rua • Vonancio tiihairo rwn, esta rua o Delas ruas T'i n. Bu-
lhes e Jo sé-dos f e i a P f é encontrar a avenida Suburbana (an-
Uva estrada de Santa crinN ;. se/infindo not. PRfli avenida lex-
eliasive) até a ponte sabre o rio Jactara:- seenindo por este rio
até á RUA foz, no, littoral.' na bahia Guanabara.. 	 .•

Povoado de Santa Cruz a- A partir do - edificio do Ma--
tadouro. canto da estrada Vie,tor Dumas; por esta 'estrada ata
a -rua Macapá- (antiga Assim-peão); por esta ultima rua até

avenida Aroia -Branca (antiga rua Linha de Rondes de sc..--
petiba) • por -esta avenida ata a rua S. Benedicto (antigo'
Araujo); por esta rua até a estrada - da ,Cruz das Almas; por
esta estrada até á de Se»etiba. pela estrada de Sepetiba até-
o Curral Falso. dahi pela- estrada de Santa Cruz até a ,rua
Primeira, na parte que . limita os -terrenos aforados ao cornar
nellara Continentino: rua dos Limitas até o leito da Estrada
fie Ferro Central do B rasil; por este leito a t é a rua Passo da
Patria (antiga Paysanda); rua Passo da Pátria, rua Faanaisco
Selisarin (antiga Princeza do Grão Pará): praça • ~Main'
Canstant (antiga Quinze de a/ovada-ira); p raça do Gado. trat% '-
Snnna .11ladfireira (antiga -1.1fa”cebal Floriano);• rua Campeiro
t‘fór, rua do Imperio (antiga S'te do. Setembro) até o •SICII
tremo; dabi nor.uma "tinha 'recta* até encontrar • ri *faca (oci-
dental do Matadouro; por essa face e a face-sulsaté'encontrar.
a estrada Nie.tor DIM188.•	'	 •

• Povoado de Camp	 ro "Gande — 'Estrada' da earoba,. a par-
tir da estrada das Capoeiras e4rado	 -g!,nta	 até a es-
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dos Defuntos; por este caminho até a estrada de Santa Cruz;
por esta estrada até á do Mouteiroa por esta ultima até o ki-
lowatt() 2 da Ferro Carril existente nessa estrada; morros

traria 'do Joary, por esta estrada RN o denominado caminho

que nas proximidades das estradas do Monteiro e Santa Cala
flanausarni essas estrada!, até defrontar o Cemiterio; pelo
denominado caminho do Cenilterio até a estrada' de 'santa
Cruz: ainda 'por este estenda a l a aato Bvn - -7 _

tinia t'. roda até á das Capothas; por esta ultima até . o ponto
tio partida acima mencionado. 	 .

IV'. 'Povoado de Santissimo a-- A partir da' estrada de
S.anta , Cruz, nu tréclar compaebenrialo eptre o predios n. 358
(antigo), proximo á estrada do Santissirno, e o deu. 255 (an-•,
tigo).aatrinaino á estiada denoi p laadaado Lameirão, abrang an-
do todas as ruas que ficam .entre a estrada de Santa Cruz e
a, lanntanhas oue a fianoneiam do lado sul; pela estrada co-
nhectda.'pelo nome de Lameirãn_ que parte' da estrada do Senta_
Cruzadefronte do atedio n. 255 (antigo); pelos•morros e co.
finas que, mais proximos do leito da Estrada desFerrn fen-
trai do:Brasil, lado norte, vão da estrada da Lameirão•á es...
trada do'Santissimn; dahi ite atai do morro da Traste e da
colina era que se acha a casa do fallecido coronel Gomes Tea.
siaira'nampos: dahi aor leito da Estradada Ferro Central doa
Brasil *até defrontar os fundos do predio n. 358 (antigo), da
estrada'ale Santa Cruz.a;aa .	•

.	 Povoado junto á estactin Ricardo- do Albuquerque
'A partir da estação de Ricardo de Albuquerque, da Estrada
de Ferro Central do Brasil; cifrada de S. Bernardo até o alto
da calina do mesmo nome; colina denominada S. Bernardo
até suas vertentes do lado da rua denoMinada de Sapopemba;
rua Sapapemba e seu pfolongamento, atravessando o leito da
Estrada de Ferro Central do Brasil até a denominada" rua
Lobo; raias denominadas Lobo e Villela; estrada do Nazareth
até encontrar .a rua conhecida pela nome de Arany ou ArallY;
por esta ultima e as denominarias Pedro Lima e S. Venancio
até o largo chamado do Camboatá; estrada denominada da
Camboatá até as divisas com aa terras do Ministerio da Agri.
cultura roaa israbern Onda não, *aceitas, dos Coqueiros o,
S. João até encontrar a denominada rua Borges de Freitass
pira estaaultana e a danominada da Una Esperança e sen.Pro-
longamento a encontrar o leito da Estrada do Ferro Central
até feehara no ponto de partida na estação.	 .	 .

'VI. . Povoaria de Anobleta A 'partir da estação pela es-
trada de.Nazaretha ruas denominadas Sargento Rego e Borges
do Freitas ata encontrar a estrada da Paviina; rua deammt-
nada Manoel Vieira e seu prolongamento até o rio da Pavuna;
rio %vima até o ponto' em que elle corta o extremo da via
Leopoldina Tiqrges; por esta ultima roa e as denominadas Te-
Pente Lassanee. Carlos Goilvéa. Natalina Borges, Emitia .Bor-
rea. até. encontrar • a estrada da Engenho : Novo; 'estrada do
Engenho Novo:- travessa conto-cicia por Justina de Sá: rua
denominada 'largas. de Freitas Filho até ennontratanavanaente
a estrada do Engenho Novo, prnximo á estação: 'novamente a
estrada do En genha Novo, atd seu extremo em direcção a
Ricardo çl o , Albuquerque.

Povoado da 'Pedra — A partir da estrada ria Pedra
tio predio n. 113: estrada da Pedra; estrada da Ponta Grossa
até o mar; praia da Parira até a ~alia de Nossa Senhora do
Desterro; caminho da Canana. em terras do Dr. Raul Bar-
roso. até encontrar a rua Palrador da Fonseca (anti ga da. Ale:
gria), no laren existente • em frente á casa do De, .Raul Bar-.
roso;.•rua Belchior da Fonseca; estrada da Pedra até fechar*
no ponto dp partida (predio n. t13).	 •
" VIII. Estrada -da Tijucal o da Crave* .a.. 0i4erretioe • e

Oropriedades nos- alinhamentos das estradaa . daa Fumas: da
Vista Chineza (excluindo' a parta-desta ultima comprehendida.

- da zona urbana), o morro do Coreavado. até o selar:ume: e operímetro e,onstitaidn nela estrada da Gavea. o canal da barra.
da Gavea, a ponte do Marisco, a praia da °avais.° o cabo Dons
Irmãos até o valle formado pelo rio da Aba, no limite damona , urbana.	 •

IX. Ilha do Governador —; Nesta ilha, a zona subur-
bana será constituiria pelos tres perinictros isolados sew
Gaiatos: : •	 .

tibrangende• as praias do .Galaão o de-S. -Bento, entro
ha poaias-do Galeão e da Engenho Velho; •pela estradado Maa
racajá (antiga do Areal); estrada denominada do Carico até
defrantar .o morro do Engenho Velho c pela linha de cumiada
deste morro;

b) abraagenrio as nraias da Bica, do Matais°, Brav.a, do
Sate° do Jegoid. da Ribeira, do Zumba., das' , Pitangueirap.
-Tapera -do Saca° da Olaria. do accilá. da Est ação da Fre-
•guaziaa da' ()liamba e da %trica.: entre a Poatea da Conceieão
e o Saca° .do Valente. o s limites serão constitu i dos pelas linhas
do eumiadas rins morros ratatanias por fi lndn3 da praia da

Bica até encontrar a estrada do mesmo nome; pelas estrada,
da Bica, denominada da Greta Funda. do emana, pelas linhas
de cumiadas aos fundos do Saca° da Olaria, até o cruzameato-
das estradas de Paranapuare (antiga da .Freguezia) e do
Dendê, pelas estradas de Paranapuan e das ;Pedrinhas, rua
de Cima. estrada do Quilombo Ré o Sacco do Valente;

• -
Mãe Maria e da Gambaa. Os limites serão. constituidos pelas

• c) abrangendo a 'praia das Fleoheiras, entre, as pontas da

linhas de cumiadas dosanorros ao fundo.
X. .Ilha de Paquetá — Todo o territorio 'desta ilha fará

parte da zona suburbana. 	 •
XI. Outras ilhas — Os territorios das ilhas Bom Jar-

dim, t3om Jesus, Cobras. E rxadas, Ferreiros, Fiscal, João Da,- .
masceno. Pinheiro, Pomheba, Santa Barbara, Sapucaia, ilha-
ta Grande e Pequena, talão parte da zona suburbana. .	 •

Art. 387. A zona rural ficará constituida pelo restante
territorip do District° Federai não comprehehdido noa' pea
rimetros estabelecidos para as zonas urbana o suburbana.;

•
CAPITULO XXX •

SECÇÃO 'l

Das multas fixas

Art. 338. Aos proprietarios serão impostas as seguias:
tes multas fixas:

§ 1.° - De '1008000:
a) por não estar licenciado o vehleulo, hafraeção do -arai

Ligo 77; .
b) por uso de placa falsa ou trocada, infracção do artigo

t3 iii ea,a•
c) por utilizar vehicu/o do carga para a cnnducção do

Rasa. ,.	 ue /OZ.:Leit./á PUlniCUS, sem prévia li-.
aonça, infracção do art. -179;•

d) por passar o vehiculo de carga para • o de. tiansporto
de passageiros e vice-versa, sem prévia 11cent:á, infracção 'dg
art. 141.	 _

§ 2.° 50$000:	 _ •	 -
a) por não estar registrado o 'vohicuto, Infracção do ar-.	 • ..

figo 77;	 . .
• bl por passar o automovel particular ou de garage para

do frete e vice-versa, sem prévia licença e registro, infracção
da art. 128;

c) . por fazer trafegar automovel_ com a' placa 	 Exa
periencia — depois das 18 horas, infi •aaçãn do art. '134; • • •

'd) por não preencher dentro do prazo de 30 dias as con-
dições exigidas pelo paragrapho único do art., 245; 	 ..`

e) por infracção de qualquer, dos arts. 22:2, 223, 224, 2,25
e 236;	 -

§ 3.° De 303000.	 -
a) por uso de placas com algarismos inutilizados ou pra.

positadamente °ocultos, infracção do art. 136. le parte;
b) por não apresentar o vehicido sl segunda vistoria nos

casos de accidente, infracção do art. 142;
e) por alterar 'os caractéristicos do vehiculoa infracção

do art. 189;
d) por entregar a direcção do vehiculo a conduetor não

habilitado, infracção do art. 220;	 .
e) por infracção dos arts. 146 o 147, nu si for encontrado

arehicule com o taximetro viciado. 	 .
Art. 389. Aos conctuctores da ' vehictilos zuno' imposta

as seguintes multas	
_

§ 1.° Do 403000:•
a) por excesso de velocidade, Infracção do art. 144;

- b) -por passalaentre o,meio fio c o.  bondo: paiado,,n09
postes para receber ou deiNar passageiros, infraeção elo ara
tigo 92,	 •

§ . 2:!" , De 303000:

	

.	 -•:.	 .
a) por andar -contra a mito, infracção dó arta-00;

.	 'Por viciar . o taximetro,..violar-lho o sello, ou talao•oni
condições de permittir que seja facilmente violado, -infracção
do est. 148;

	

" § '3.° De 20000:	
•-

,
0) por não parar o vehicu/o á passagem dos'que-Condaa

21rem o Presidente da Republica, Assisteneia, Bomba/roa' °ti
Policia, infracção do art.. 88;	 .	 • a,,

b) por estacionar-na via publica. ou .transportaa,passa-
geiros ou cargas em Vehletiler calt a.placa Ealperiencia r#s
infracção, do art. ai.

•
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• .4.4 De 10$000;
a) por infracção de qualquer dos preceitos relativns ao

transito em geral na via pnblica. Cap. XV, e para os quaes
não estejam expressamente taxadas em outros textos do te-'
gulamento as multa ° respectivas;
, b) por in+frare,ã, de qualquer dos preceitos relativos ás

suas obrigações individuaes, Cap. XXII e para as quaes não
estabe!eça o regulamento outras multas.

Art. 390. Ileputar-se.hão infracções de recusa do pas-
sageiros a falsa allegação de falta de combustive7 evidente-.
mente provada e o exigei o conductor do vehiculce antes da
sua utilização, preço meier que o da tabella organizada pela
Policia.

. Art. 391. Os prol rietarles ou conduetores pagarão 10,
a titulo de indemnização, pelo reboque dos vehiculos que
hajam de ser trazidos á Inspectoria, em virtude do infraceões
regulamentares ou de relutancia em obedecer ás ordens dos
fiseaes e encarregados do serviço.
' Art. 39e. Incorrerão na multa do 500$ o proprietario
e conclui:40r (art. 357) que infringiretn o disposto no artigo
248, Mera o.

SECÇÃO II

Das multa:

Art. 393. Aos proprietarios de vehiculos serão impes-
tas multas de 10$ a 50$, nos seguintes casos:

a) por uso de pharees na zona probibida, iefracção do
art. 107;

b) por falta total de documentos do vehiculo, infracção
do art. 233;

c) por uso de businase trompas ou signaes do aviso pro-
/libidos, infracção do .art. 108;

d) por infracção de 'qualquer dos preceitos do art.- 3p5,
para os quaes o regulamento não estabelece outras muitas. _

Art. 394. Aos conduetores de vehieulos serão impostas
multas do 10e a 30$, nos seguintes casos: .

a) por não tratarem com polidez os passageiros, artigo
248, lettra a.

b) por confiarem a outrem a direcção do vehiculo ou por
emprestarem seus documentos, ,art. 248, letra b;

- c) por atrazarem intencionalmente a marcha do vehieulo
ou alongarem o itinererio, art. 248, lettra c;

d) por permittirem no eehiculo algazarra que perturbe a
tranquillidado ou . o socego publicos, art. 248, lettra f;

e) por fazerem correria na via publica, para angariar
passageiros, art. 248, lettra g;

f) por promoverem ajuntamentos, ou fazerem assuada
eu vozeria nas ruas e praças, art. 248, lettra h;

g) pela recusa de passageiros, are. 248, lettras s, i e
Ir) pela relutancia em obedecer ás ordens o signaes dos

fiseaes e encarregados de serviço de inspecção o fiscalização
do vehieulos, bem come aos dos sinaleiros nos postos respe-
tivos, art. 248, lettra m;-	 . •

i) Por per/na:tirem em seus vehieules a pratica de actos
attontatorios á moral ou ao decoro publicos; ar. 248, lettra m;

j) por inflingirem aos animaee castigos barbares ou
moderados, art. 251, lettra a;

Is) Por se afastarerq do vehiculo, deixando-o destravado,
'eu sem a guarda de pessba que vigie os animaes, art. 251;
iettra -c, e art. 256; .

g) pelo abandono do vebledo na via publica, art. 257. ,
Art. 305. Aos motoristas amadores que forem encontra-

dos a trabalhar como profissionaes (infracção do act. 265),
será imposta multa de 50$ suspensa a matricula até presta-
ção do respectivo exame.

Art. 396. Og conduckores em ellj03 vehieulos forem dei-
xados objectos e que deites, se apropriarem, além do processe
erinainal a que ficam sujeitos, serão multados do 20$ a 'róis
200$000.

Art. 397. Aos conductore3 habilitados eórnente para a
tona rural e que forem achados na direcção de vehiculos 'fera
da mesma, será imposta multa de 508000.

.•	 •

Aoeto de 41)?..2 10147

CAPITULO.. XXXI-

inoç.Xo uNICA
.	 .

Diapoetões geraes e, transitoriaa

--Art. 398. A renda ch frapPcforia de Vehieutos tieed
Lida á Thesouraeia de Policia, para ter o destino previsto
no decreto a. 4.003. de 7 de janeiro de 1923.

Art, 394. De conformidade ciam as exigencias do servicd,
poderá o Chefe de Policia nomear 'li t e 100-reeetvas de riscaes,
com a diaria que arbitrar; as despezas correrão por conta da
renda da Inspeetoria.- 	 • •
• dearagrapho unieo. Para essas' nomeações será observadoo disposto no art.-27.,

Art. 40. As vagas de fisclies serão preenchidas pelos
reservas e ter-se-hão era vista a cOnducta e a assiduidade no
serviço. •

Art. 401. Os reservas poderão ser exeluidos a juizo db
Chefe do Policia.

Art. 402. A Inspectoria manterá ume secção de motoey-
elistas para o serviço de fiscalização de vehicu'os e dirigioa por
mecanicoemotorista, nomeado livremente polo -Chefe de .Poli-
cia, e que ficará lambem encarregado do exame de vehiculo3 e
seus motores o da aferição de taxinactros na época compe-
tente.

Art. 403. Junto ao gabinete do inspector geral de vehi.
culos organizar-se-ha um serviço topographico do District.)
Federal, sob o ponto de vista da viação, o qual terá por base
as plantas do Cadastro Municipal.

Paragrapho unico. Para esse serviço, que terá por fim o
- estudo das questões do transito publico em geral, poderá o
Chefe do Policia contractar une profissional, mediante a re-
muneração que estipular.
.•Art. 304' Para auxiliar, o serviço de fiscalização de pea_

scial e outros, poderá o inspector elevar á cateleiria de fiscal
geleil groduatio até 20 fiscaes, dentre os de melhor qonducta e
aptidão.

•••
Art. 408. Para os togares de fiscaes gemes serão apro-

veitados os actuaee auxiliares, e ter-se-ha em vista a ()goiva-
kencia entre as funcções constantes do 'art. 224, • do regula-
mento, que-baixou COA) o decreto n. 6.440, de 30 de março de
1907, e as definidas neste regulamento. •

Art. 409. Para os lagares de auxiliar poderão ~bem
ser aproveitados aquelles dos acha -hes auxiliares e Tisnes., citle
demonstrarem as habilitações' exigidas no art. 26 e suas ciá-
ticas ou 'estiverem cio oommissão por mais de cinco annos,
nas l' e 2° secções da Inspeetoria, de comportamento exem-
plar e que tenham demonstrado competencia no desempenho
da suas funekões.

Art. 410. Os togares de fiscaes geraes vagos com o apro.
--veitamento de auxiliares, de accerdo com o artigo antecedente,
serão preenehidos pelos aetuaes fiscaes, de comportamento
exemptar e que reunam' as condições de habilitação .exigidas
no art. 26 e saus alineas:

§ 1.° OS fiscaes geraes graduados usarão 33 ineignias doe
afectivos, mas perceberão vencimentos ale fiseaes.

§ 2.° A graduação de fiscal geral poderá ser cassada, como
medida do disciplina, a juizo do inspector geral.

Art. 405: O Chefe de Policia expedirá as Instrucçães te;
cessarias para a boa execução deste regulamento.	 _

Art. 406. A observancia dos arte. 130 e 131. relativa-
mente ás placas designativas do numero de matricula do3
automoveis e demais vehieulos. se se tornara exigivel.nceexer-
cicio de 1923, para os eetneulos já registrados até a data da
publicação do presente regulamento.

Arl,. 407. As primeiras norneeções para fiscaes de vehi-
culos, depois de aproveitados os aetuaes, serão feitas dentre
os guardas deis de reconhecida moralidade e empetencia e
dentre e; eidadãos que tiverem servido, effectiva ou interina-
mente, como emir-reisados de policia,, e. desempenhado satis-
fautoriamento esse cargo do policia civil, a juizo do Chefe de
Policia.

Art. 411, O presente regulamento entrará em vigor cino4
dias depois do publicado.

Art. 412. Ilevogam-se as disposições em contrario. ..

RIO de Steneiro,	 e agosto do 1022. — J994214,.na "Np
retro Chaves.	 1	 _	 .
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TA D ELLA A

Vencimentos aanuaes a que ae refere o art. 44 do presente regu-
lamento

infractor, a anignar, nu por rgo^lial'er tcomparecidr,, apesae
de regularmente iinlmajo...	 '

le eu,	 it.uinutuonalao siesignaào, o lia e assigno tom
as dttas tretemunhar F... e

A NIVENIO
Cargos O. zdenadol un_fica‘raao-•. Totaliillecartn-o.s	

MODELO iDO 'TALÃO DE INTIMAÇÃO
•

O... zonduelnr (ou ..propriefilTio do	 Zdeclinar
esperie)	 fica InCireatin polo presonie 'a comeniv-tw

demo do prazo de 4 R 110,1f g á 111 ,:ry.e.tnr”x lo Ve	 ovni
1 Insoector....... 5:600$0i 000 mei : -.40rgOr	 ' 8 : 400	 de paLta r a multa nct ansignar o ti n f n vnspec tivo pem infmcw.ão

de	 ;declarar a natureza da' lu/mação) 	 41eciarar o
1 Suti-iuspector-

EsereVentes.....

4:1)0 1.f)0('

280$O"

:0(0.	 O

1	 :00$,10

4:00 $0 .4

1:200$064

6:Orrt003	
1°ca'.)Eivrag.ne 5,5 .lbrumq e m¡ruins de "(dia).., do...	 iole/J.8:4004:103	 de 19...

10 Auxiliares. 	 '2:400$0V 1:200t00( 3:60 300 -O fiaeal, 10....3600 -e000

10 Fisrtus geraes. 2:070k0 1:0004001 3:0001000 .30: O' Otr/(30

170 1800P00 9(.03001 .2:7033000
- *e	 O499:0ecxeneo

o
O.

)B0003	 1.•	 c/)
ri	 o

ftid de Janeiro, 16 de ,agosto de 1922. - joaquinz.17erreirct
Chaves.

TABELLA B
..

Classificação . 	 . Em	 Fm , P 410

- ,di' .', lielro -adhesivo, .	 .	 .	 .	 ..
Instripcão para .exatnede mofo-ista amador.... 1 00001
1d tu , ara exame de moto -isti .nrosh;ion al .... 50/0)3
liem toara 4 ti ele de anotocy.clista orofiseional

oit ern aclor.7...... ... ....... .... ...... ....... 50 .0 10 -
;deli mira exame mrevinto ro art. 36.......... 100A100
1 tem nen exame de cocheiro, a 1, 2 e 4 -anin

IIIReS - • .	 . 4 	 . 	 . .	 30 010 .:
I l etn . nara coime de carroceiro. 	 • • • . 20 -O X) .
Re isto de ti t iode Nabil ita lo de motOrlgia,

. 'motorneiro e motocee- ista  • .	 20000
Idem de livros de assentamento de garage e .0)

co-lni-as	 , 	 53000.,
Ide u de l i -erça ..... 	 	 _..	 *-2tfle0	 .0No -ec.a.
Cartei-a de tnitie , Ia de .cOnductor de vehi-. Z X

e s to. qcalouer earecie..... 	 . 	 	 -54n	 400n0 	 z
, •4edatrienta .de a'intante de motrorista... :, 	 	 '50:O

nis de ;ertricela de al dante de motorista- . 	 •2setva
Ave,"irÃo de matricula ou (.1: habilitacão em -

.ga -ah ... 	

	

.	 ...... 
	 ,• • •	 .._	 25000

Taxa de .certidão...`..'... 	 	 244n0
E>aine mediro .	 ..'- . ---* , .	 10x0 ' ll • •
Exame -medico biennal........-..... ..... .....	 . 5$.00 .

Rio cie Janeiro. 16 de agosto de 1922. - Joaqiiim Ferreira
Chaves.. ..	 -	 .,

- • ANNEXO A

atorn-a,co	 AUTO IíE INFRACÇÃO

	dias	 mez	 ,dri armo de mil moveennlos e...
nesta Vspretnria	 VellictIns da Capital -da 41 pool nItop Ans
Eq sclon Pnidos do ttrasil. foi lavreclo o pi enenta 	 a-

. fraeeão do art.- do iReg. n... ,de 19?.0. »contra F... ( p

. prietario ou condy e.l or rio ve.11 ; ril i n (flenla-nr e osnrelp).
	rua.	 por haver (dee/arar a natore,za. a iora

local onde foi ti infraecãO commett ida). E para ir/1ns
tos do direito. vae o presente auto assignado por F... (Guar-
da, fiscal ou funeeionario).

(Em Casei de recusa Ou de não.comparecimento do infra-
eter dir-se-ha eni seguida) ; e por F..^., por haver T .P.ett.arSe) n

•
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-* ANNEXO	 •
.	 .

interpretarão pratica da divi e ão do nistricto Federal em zonas
e sub-zonas, de qoe cogita o presente Requisineoto

Para facil caracterização no- terreno, das zuuas e sitb-
zonas,. einquanto- rão se fiaei . a demarcação respeativa, os
In t r reaaarlos se nnitarãn• orien t ar pela inlerpretacii4.1 gila "De a
Reguir. A 'interpretação se refeae ao arlaiamente actual e é
feita apenas para a zona sidairliana. A' med'da ( 4 :10 eer
ai•rnartando• o trafego naa zonas suburbanas e rural e á
medida que se fôr madificardo o actual arruantanto, Cheta
de Policia .fará publicar novas inteipretações.

flU13-Z()NA

Cnmeirehaade a parte prop a iamente commereial da
• de, a pa p'sna dn ba ; rrn da Tapa. a Cidaria Nova,

Catarata: e os. bairros da Saiote e. Gairiliôa. A tia,r-ioção
do perinietro dispensa outra qualquer interpretação.

r 81113-ZONA

Comnrebende a• parte p l ana (ou em declive até a altura
de Élo metraa acima do , ouve' do marr das bairro S. Ch e ia-.
lovn. roeião deoradeate da Est rada chr Ferra Central do Bra-
ba - aparte a ee tario Can t aal até Feepnim de- Dant...1. .-VIdri.-:thy
e Villa Isnt , eL Tijiica. E ;Iganlic, Vellin, Rio Comprido, Lapa
(paute alta), G!nria. Cattete. Laranjeiras, Botafogo, Leme.
Copacabana, fparema. Gavea e Leblon.. .

Moa. lados de . S. Christovão. Estrada , de Farra central;
Ahdarally e Tijiica,. eircim aiada pelo rio Jacaré. avano;a . oob_
urbana (antiaa estrada. real de Santa Cruz), a partir da• panto
.enbre aase rio. ruas- Dr. José dos Reis., Dr. Bulhões e Varam-
eia -Ribeiro, Serra. doManaus -ou dos Pratos . Forros, até a
Tijilea.

Todo o arruamento qiie . vem ter aa morro pertence a esta
t ob-zenr. em parte ou . na extomdi n, total. Vão a segou- &lados
os Intrad aarns que são- interceptados pela linha perimetrica
que divide esta da 3' sob-zona:

Rn*a Maria Liiiaa. ou cam i nho da- Tgnaein Dias. no Enge-
nha de Dentro — exclidda a pa rte além da curva proxima da
passagem do braço formadnrdn rio Jacaré;

Roa da &iode — excluida , a parte além da junação cum a
rua Dr. Ferreira Pontes;

Rna Cnnde de Bomf i m toda — até o entroncamento' das
estradas Nova e Valia da Tijnra (estas exc.:ilidas.;

• Do lado de Santa. Alexandrina, RIO Comprido, Caiumby e
Paula Manos:
.	 ,•

fina Paula Raiana _ ~ilida a parte além do catovelle
formado da ramna da montanha, parte que acoiiipanlia o
curso do rio Comprido;

Rua • Santa Alexandrina — exeluida a parte-* acima da
curva em foi ma de 5; •

Travessa dos Prazeres — exeluida a parte além da volta
*mie fica junto ao Pequeno mamelão formado pelo bairro- da
Motel Internacional;

Rua Barão de Petropolis	 excluida a parte acima da
entrada do turma! do Rio Comprido;

Travessa Navarro — excluida aparte acima da garganta;
- Rua Cruzeiro — exelnida a. parte acima da garganta que

Yica entre o morrnta e o. wassiço de Nova Cintra,
Rua Ermelinda	 excluida, a parte acima da volta era

- fôrma de S;	 .
Ruas Miguel de Paiva e Concord:a — excluídas as partes

em rampa recta, que- entroncam na rua O. jante;
Rua. do Progre aso — excluida parte acima do entronca.

Mento . da rua Costa Bastos.	 —
Do lado de Riachuelo e Lapa:	 . .
Rua Monte Alegre	 excluida a parte acima do entron-

tamentn da riu/ Maná;
Ladeira de Santa Thareza — exclnido o ultimo trecho

cor linha recta, que entronca na rua Cassiann.
Do lado da Gloria, Catteta e Laranjeiras:
Rua Cassiano; ou , Chefe de Divisão Saltado — excluída

11) ultimo trecho, recto, que entronca ha rua Caseiano: 	 •
Rita Senador- Candido Mendes — excluído o ultimo Liai-

eho além da grande corva em S:
Rua Santa Christina . — excluido o ultimo trecho acima

do fim da travessa desse. nome:

Rua. Palito Ame.' ao —, excluído o ultimo trecho acima
da curva dm fdrma de IJ;.

Rua aavarea Bastos — exclaido o trecho acima" do Zig-
zag;

Rua Alice — excluido o tiecho acima da passagem da
--saliga ou- carrego, que a atravessa; 	 --

Rua Senador Oclaviano — toda, excluida a ladeira do
•Peixoto e a rua Indiana; 	 .

Ladeira dos. Guai •arapes — excluida a parte acima da

Da parte de Botafogo, Gavéa e- Leblon:
Rua do Mundo Novo — Excluida a parte acima_ da gar-

ganta entre o morres deste nome e- , o morro de Nova Cintra:-
Rua }azo	 excluida a lauta' alta, a partir de mais ou

menos 50 metros .alahn do entroncamento da traveSea:
. • Estrada de D. Castorina — excluiria a parte que cintintla
pela montanha, além dos fundos doReservatorio dos Macacos;

Rua Marrivez de S.. Vicente — excluida a , parte além do
.inicio da grande curva cai S. que a rua descreve ,antes;_de ter
inicio a estrada . da Gavea;

Avenida Niemeyer — excluida' a parte além do *pequeno
afflirenta do rio Aba, que a corta.„

Da"parte dos morros de S. Carlos' e Santos Rodrigues:
Rua Laurindo itabello — excluido; o ultimo trecno que

vem ter á caixa. fragua;
Rua do Murro	 exluida a parto alta desde meio cami-

nho, até o ,fim..

Terceira sub-zona

Comnrehende as partes cru rampa das vias publicas ex-
cluidas da. imeapretação feita oara a, r sids-zion bem turno
as "ruas, ciennhos etc., localizados sobre a montanha, dentro
do perimetro descripto.

Abrange a parte alta dos- bairros de Andarahy, •Tijuca,
Rio Comprido, Catiiinby, Pauta Mattos, Santa Thereza, C111,-
vett°, Lapa, Laranjeiras. Aguas Ferreas, Gavea e Leblon e al-
tos do murro de Santos Rodrigues,

São estca os principaes logradouros interceatadOs 'pela
linha perimetrica que separa esta zona da zona suburana ou
da zona rural:

Estrada 'dos Trea Rios ' excluida a parte além . da gar-
ganta situada entre a serra daqueLe nome e o contraforte
do morro de Ignacin Dias, ponto onde o rio Ponta-d'agita tem
uma de suas nascentes;	 •	 •	 •

Estrada da Cascatinha — excluida a parte além' da gar-
ganta, ponto onde o rio que acompaoha a estrada recebe um
pequeno correto;	 •

Estrada da Barra — excluida a parte além do entronca- -
mento com a estrada das Fumas e exeruida lambem esta es-
trada (lado da Tijtica);

Rua Marquez de S. Vicente — desde o- iniciar da 'grande -
curva em S até a estl'ada da Gavea;

Avenida Nienieyer — desde- a travessia do pequeno af-
fluente do rio Aba até esse rid;

Estrada das Paineiras — excluida a parte além 'do pri-
meiro braço do rio das Caboclas. estando excluidos portanto
o hotel das Paineiras e o caminhe do Corcovado dalii
cima.

•
gona suburbana

Na parte que mais se approxima da cidade deafaea-se,
estrada das Paineiras. desde o primeiro braço. do rio- daa.Ca-
bacias até o hotel e o caminho doi Corcovado deada o hotel
até o pico do Corcovado.	 . ,

Estrada das Fumas -- toda.
. Estrada. da Vista Chineza — até a cota de 404 metroa,

ponta que fica Pouco- além da. Vista. Chineza (vinda da
juca); ,	 .	 -

Estrada da Gavea	 deade, o fim da rua Marrmez	 Sio
Vicente até o canal da Barra, junto :1 tInnf a da Itinaiaes.... •

Ciara

primei ra in ilexão;
Ladeira Ceri o-Corá — excluida a parte acima do ponto

tioéttio, entre o inicio e o entroncamento da ladeira dos Gua-
:arapes;	 •

Ladeira do,,Ascurra	 exclui ida a parte acima do. escoa-
douro do reservatoria do "morro do Inglea;

Rua Cariioso — exeluida a parte acima , do entroncamento
'com a rua do Mundo Novo.



Wirn ••19-foit n ft	 np.1"-U0 OFFIMAI,	 Acosto de 1922

)4inisterio da Justiça e
%godos Interiores

' Por decreto cie fl do correate foi nomea-
do, na fôrma da lei

SECOU) DE PI JUHY

blunicipio de Paraahyba
Primei.-9 supplente, Pedro Machado de

Moraes'.
—Po^ decaetos de 16 do corrente foram

nomeadas:
Bacharel Ranhael Guedes COrrea, Gnis

din, nara o togar de adendo de nromo-
tor publico do 2 Te rmo da Comarca de
Senna Med , reina no Terr:torio do Acre;

?acharei Antonio Nembri View,' de Brito,
para o lo ae de juiz municipal do 3 Termo
da Comarca de Rio Branco, no Territorio
do Acre,

•—1- o • outro da mesma data foi transfe-
rido o banirei jo-ié de Ino:osa Varejão, do
legar de juiz municipal do 3 Termo da Co-
marca de Rio Branco *nua o de juiz meni-
cipal • do 2 . Termo da Comarca de Xapury,
no Tei diodo do Acre.

•

Ministerio da Guerra
Por decretoa de 16 do corrente,- ferem no.

meados:
Se undo official da 'Directoria Ge 'al

'Conittailidaue da Guerra. Dor merecimento,
com a graduação de napitão, o 3 , oficial
Joaquim Henrique Coutiilho;

Teoc mesma reoartição, por
antiguidade, 'ceai a graduação de 1 . teen,e,
o 4 - f ciai bacharel João Lopes Pereira de
Carvaltio.

•

•n••n••••••nnn••	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da- Justica e
• Negooios Interiores

• n4ri,Ctoria t1si :emitir:a

• Expeditnite de 8 de agosto de 1922
Ao Sr. director geral da Assisx ecie a

Alienados e ao Sr. deeositario p e teice do
Deposito Geral do Districto Federal foi
dirigida a segnin e circ dar
, Ministerio da justiça e Negocies Inte-
riores — Directoria da listiça —N: 1.185-
1' Sução -- Pio de Janeiro, 8 riç soneto
de 1922. Em virtude de dete rmivação do
Sr. Presidente da Repubaca, decla,o-vos.
para os fins convenientes, que os f e nceio-
'nados dessa essistencia e reoarticõee denen.
dentes convocados, como reaervistas, para
a actual .neoreoração ao Pxercito só de-
'Maio faze- asse ereiço millt qitand a não
se tornem ind'soensevels ao da repa

Saude e g:eternidade -e Joaquim Ferreint
Chaves. ir

— Traeamittiram-se, afim de serem infor.
,inados e Instr idos .nos, termos do decreto
a. 2.566, de 28 de muro de 185 , e avisos
circulares de 28 rce' junho de 1855 e 27 de
Janeiro de.1876, os seguintes requerimentos
de perdão :

De Rafael Moiiaare e Bibiano Frairisco
Ida Silva, ao Sr. juiz de direito da 6' Vara
Criminal-da justiça: local ato Districto Fe-
deral (avisos .n. 1.19) e 1.195);	 -

De Alvaro da Silva Barroso, ao Sr. juiz
da 6' Pretnria Cl-ladeai da mesma justiça
(aviso n. 1.1911;

De João Francisco de Seeza e Pedio
Adenso Aives Lazer, ao Sr. juiz de direito
da 4° Vara C; cia mesma justiça (avisos
as. 1.192 e 1.1941;

De Manoel Ripar°, ao Sr. juiz de direito,
da 3 Vara Climinal da mesma justiça çaviso
n. 1.193);

Do D.-. josé G niçalves Neves, ao S:. mi-
nistro presideote do Supremo Tribunal Fe.
decai ,aviso n. 1.1961.

:o Sr. juiz fede .al da 1^ Vara de O phãos
e Ausentes da jestiça loc d do District°
Federal Je .titule-, devidaniente cume ida,
• ca.ta ro,atoria -expedida ás Justiças de
liespanha a uquetimento de Elvilo Gil
(aviso a. 1.197);

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRECTOR GERAL;

• Dia 8 de agosto de 1922 	 -

Transmitti-ani-ee aos Srs, juizes fedemes
nas secções de São Paulo e Matto Grosso
decretos de no-eeações de supplentes (duelos
es. 1.188 e 1.189).

Dia 9	 •
Transmittiu-se ao Sr. juiz de Direito da
Vara C-1'111nel 	 justiça Local do Dist ri-

•cto Fedeaii, a fim de ser info:ma ¡o e ie-
streitio nos termos lo decreto. n. 2.5d6,

•28 de março de 1830, e avisos ci rculares de
28 de ai ho de 1855 e 27 de lanei, o de 18 6,

•o requerimento em que Nila Alves pede
perdão do resto da peaa a que foi axe-demu-
do meu marido Fernando Alves (aviso nume.°
1.208).

• Diail

- Trensinittiu-se a S . . governador do Es-
tado lo Pará,• Para os fins judie tdos no
art. 8 do reaulainento anneao ao decruo

9 883, de 7 de maa o de 1888. cópia do
termo de obito, ocorrido a bordo do vaoor

. nacional São Pedro, .do serralheiro Adal-
berto Silva (aviso n. 1.215).

• Dia, 12.	 •
Transmittiram-se ao Sr. juiz de Direito

da 6 Va ra Criminal da Juatiça Local do Dis-
trito Federal, a fim de serem iefo medos e
instruidos Tios te mos In dec .eto mm, 2 5136,
de 28 de mato de 1850. e avi-ms :circulares

, de 28 de Junho de 183 e 27 de janeiro de
1876, os req: era ee. tos em que jo é Maaael
de Souza e desfito Ferna . ,des pele n' perdão
do resto da oena a que foram coudemnados
(avisos ns. 1.221 e 1.222).

aseanerimaedn .nesnactiado

Marcello da Silva Guimarães. — Dirija-se
ao juizo da 3 . Freterin.

Dia 15	 •	 •

Transe/Miram-se respectivamente aos jni-
zes Ge Direito das 1*, 2 , 5 e 6 Vara,: Cri-
minaes da justiça loca. do District° Federal,
a fim de serem li formados e instruidos, 'os
ter.,-os do da.creto n, 2.566, de 213.de março
ale 1830, e avisos circulares de 28 de , .uehe
de 1865 e 27-de janeiro de 1876 os .ecele
mentos em que Abelardo Tava:es,
Ante do dos Santos, Alfredo Silva, Manoel
Gomes da Silva e Alfredo . de Azevedo e
oatr'es cedem pe dão do teste da pena a que
foram conde/rolados;

Directoria do Interior
Por portarias de 16 do corrente mez foram

natu .elisadoe b 'A sheiros:
- Amadeu Maroues, matarei de Portugal e
residente nesta Caoital

Gaspar Feancisc • Marques Torres, nate..
vai de Portugal c residente nesta Capital.

Direetnrie de nontebilideda •
Additamento ao exnediente de 15 de agosto

de 1922
Ao juiz - de direito da 4' Vara eive' do

Diatricto Fede ral communicm-se tere sido
da-'as nrodde-cias afim de que seja foreea
cilo o insterial na -a o serviço eleitoral, que
foi req i-itado por aquelle ;eizo ( aviso nua

• mero 2.686'.
Ao Mi daterin da Faze da remetteu-se o

coeheci .•emito n. 176 da thesouraria geral do'
The o Iro Naional, raIrtiv ao deeosito de
5:000a, fedo nela fi rma Souza. 'o ..es -6t
Co-no., para earaet i n de contracto de faie e-

- cimet tos de aves e' oves, &rabie o primei -o
semestre de 192 , afira de que sela transfe-
ri o para garantia de for. ecimento no cor-
rente anno (aviso n. 2.7001.	 . .

Ao Sr. ministro da Fazenda transmit-
tindo-se o aviso se uiete sob o n. 2.702

.accusando rac tbimenta do aviso . 109,
de 20 do niez Cedo, tenho a honra de de-
claraaa V. gic. que, por aviso n. 2 PS C,
de 3 do eles .10 ma, este ioinisterio sob-
citou a V. Ex. as oroviden ias co •nativeis

'co n o a-sumpto de que tratam os mesmos
avisos.

Com effeito o aviso n. 2 143 Cid -rma a
V. Ex. aia , este mi fisterio, nor aviso nu-
me 'o 1.225 C, de 18 de a ril nroxi oo nas-
sacie, solicitara, fica • to de nenhum efLato o
aviso n. 5..61, de 15 de riv.embro de 1921,
o p kaamento ao Ti ouro Neide. ai. a q em
de direit , na cinaidia de 17:752a	 rela-

. tive ás desoezas feit co n a t as l a loção dos
desn jos mo iaes do ex-imperad -r D. ' e-
dr 11 Para os que m fo .am abe .tos ci•edi n os
eso-ciaes de 0 , a, "elo de:reto n. 15 1,14,
de 7 de dexembro de 1921, e de 12 . 752 a54:,
velo decreto n 15.- 51, de 9 de feverei .o de
192a, e iste oo--ciee o ore-i e .. te da co omis-
são de o' N ras da Cathertad jéi havia -ece'eido
,nor i.re .medie do nresideute do 1 -stituto
Ilistoico e Geoeraehico do rmil a quantia

. de 5:0 0a de que trata o aviso ti, 5. 61, de
15 de dezeinha de Net.

A' vista deeee facto, so11ciel, e etão a
V. Ex.; que dela. eclo de neilinini.effe:.° o

•aviso n. 1.?..a5 C, fosse naelt a vem de di-
reito, de cantor ei hade com as co tas a. ne-
xes uo ..esmo aviso a i Jen tancia de -eis
12:752$05a. do c. edite abeto o lo decreto
n. 15::. 9, de 9 de fev-..reeo de 1922.
• ÇO,I10 vê V. Ex, • a. teri naaen e ao aviso
des .-e ministe n. 109. já ease havia to-
mado as proveleneias celebreis no caso

Peite ,a) a V. Er . os meus pretedoe de
estima e afta consideraçio.— Joaquim Fer-
reira Chaves.

Additataento ao expediente de 16 de agosto
de 1922

Ao dele rodo fiscal do Tiles , urn Nacional
em Mi .as Ge-eee solicitaram-se infornirções
sob e o pateia' pa:a se-viço eleit nra( que
aind se torna lin:SSR1i9 ás diversrs comar-
cas (Medi-anima).

Ao overtind .r do Territorio do Acre com-
nuteicoe-se telegran'aiewelite que a lei nu-
mero 4 555, de 1 do corrente estabelece, no
art. 150, que a coat s r de junho deste anuo.
é si.soeeso o nagamente das geai' cações a
aue se refere a lei n. 3 990 de 2 de janeiro
de 1920, excento na garre a que alinde o na-,
raeranao 10 deste adiai,. e ca l e o Po ler Exe-
cutivo ao:irá os creditas uara cada inirdete-
rio, reparta ão ou se r viee, e n vista do qae

eseera w- dernoi.straçõeá que justi quem I
a abertura dos crelitbe, para .o oaaameeto
do eessoal de todos os denartemenios da-
quelle terlit rio.

Ao eovereador do Terdiorio do Acro com-
municou-se que nesta data foi solicitada ao
The ouro Naciona: a eatrega ao Dr.. Epami-
uondasjacoms, governador effecti170 daquelle
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Ao Miaisterio la Fa enda soli • l'eram-se
os secztti des paca 'lei tru

2:91 E, de eximes oeriches feitos, no
0 .ttrb.:0 de jan-iro a moio de 1922, nor
conta da Rena lição de Policia do District°
Feie a' (aviso n. 27 7).

De 945S a 1. B. Alves ta Comp.
'
 de fane-

cimeat . 5 feitos, em- lunito findo, á Casa de
Csr-e .çSo do Dist-icto Fede-al (aviso nu-
mera 2 705).

De 47:5/4090 de tornei ne otos feitos, em
• junho brido, 1 Colonla Coo-ceei mal de Dous
Rios (avio 2 7 16). •
• Da 8c4500, a Fontes Garcia (5 Como , oor

moecim artos feitos, em junho findo, á Di-
recto ia do Forem (aviso n 2.714);
• De 2:5004, ao D.-. A 'dor Alilariez,direeroe
diS Instituto sla ci000l. de Mioac r; nora arten-
der á desoeza com a comnoaição da ornes-
ta necessaria ao conerso a que se vae sub-
mete- toa° Octaviaoo Gaeçalves, can -lidai°
Use-foto ao p.-emio 'te viagem ao estrati-
geiro (aviso n. 2.7151

Ao nesmo ministerio solicitou-se a dist ri-
'Nuição lo credito de 15:10 E, á Delegacia
Fiscal do Thes uro -Saci mal no Paraná,
para can lento da sobveoção ta n e co tapete
á Faculdade de Direito no Estado do Paraeá
(aviso a. 2 704).

Co nmoni oyd-se a providencia acima ao
resoectivo de/e:Tad° fiscal (officio numero
.1.1W • •	 • •	 ••

•A MI iisterio da Fazen la solicitou-se a
distribuição da c-edito de 15.:0')O.:, ao Dr.
Epainieondas Jaco rne, oovernador do Te -ri-

Arrio do Ac e, na 'a .atteoder ás desnezas
c mi a acauisição de livros e outros ob ectos,
destioodoi ás oibl iotheeas dos , municipios
daque t le Territo•io (aviso-ri. 2 S.03N.

Ao ri esideote da eõ t . de Aonehação, re-
stitJia-se 'a de-n-nstr a ção reIntiv r ao credi-
to oeiso para oa _emento dos augmentos
de veoel oentosproVisorio aos desembarga-

•do:ce (aviso n.2.712). • •
. ase_ •	 .

•
. - Expediente de 17 de: agosto de 1922 • *

Ao chtsfe, de Policia do _Di-trieto Federal,
restituira n-se as folhas • de. -diffeeica de
vedei 'leniria a dive-sos f rocei() arfas afinl

• de serem f-itos os ce lculos de accórdo com
' o a rt. 150	 d creto n. 4.5'55, de til de

agosto 4e l in?. (avisó o., 2.717). •	 ._
Ao di -eetor da Escola Nacional de Relias

Artes resht irai-se fonas i rtenticas, para
ideoticos fina fot licio o. 1.1181

AO conmandaote do Coroo de Bombeiros
• restit ira n-se forras identicas para identicos

fins (officio na 1.1171.	 • •	 -
• Ao a verne do s ostação-da Pria • Formosa da
Le000ldida Railwxv Co oriny Limite1, 80-
licitaram-se ordvidene.el afim de que sejam
desnacandas naquella estarão-as andes de

desti ;al a s ás s scções e teito-aes de
Penha e go nauceesso (ofacio n. 1 119).

• Ao delegado fissal do Thesouro Nacional
ao Amazo as restituira n-se os sast 'ates
pro-essos de divida de eae-cicios firdos:

lhe Amozon River, passvscns,ca'ic alidas
em 1919 leo- conta • do Deoarta »ento do

• Airo-Ac ee. afim de se — esclarecida a factura
n. 21 ((Wein n. 1.115).

Jo ,Cr Vieira, 200t, por ter servido de_
se rve de na repartição de Hygiene e Saiu-.
bridade do Denaio. eito do Alto-Acre, em
deze o bro rie 1018 (oreio n. 1.115). •

Ao ore.sideote do Consel ho Ad .histrati-
vo dos Pairimo los dos E tobiecimentos a
car.00 deste ministerio solicitaram sa i for-
inações si por canta do , oatrimo , io poderÉ
correr a desoeza com e senaro dos pe lios
á praia da Saudade ns. 282, 288 e 290 (avi-
so ri. 2 715).	 •	 ••

Ao detendo tiseal do Thesoliro Nacional
no Pará communicou-se que pa -a o niniste-
rio autoriaar o forneevnents solicitado. t
na-se Mecesaaria a -remessa da requisição do
inia:*(Telegranrma).--	 -	 -

Territorio, da quita de 15: 100$, para at-
tender ao oagamento- das ,lesnezas effeetia-
das com a acqaisi.-ão de livros e out:os
object s desti radcs ás biJli teus dos cinco
muni 'tolos do referido territorio (*Meio nu-
mer 1.113s
, Com dunicou-se a providencia acima ao

respectivs ch.leeado fisoal do Thesouro Na-.
ciou] (oficio n. 1.112).

Ao deector do Instituto Nacional de Mu-
sica re titoi -am-se as fo Nas de gratidcações

• que competem por substituições, no corrente
anno, afim de que- se tjam processadas de

_ accõ edo coai o derreto n. 4 555, de 10
de agosto corrente (officio n. 1.111).

• Ao diector geral da A ssistenci t a Alleoa-
dos reátituira 1-se os Delidos na. 249, 28),

- afim de serem devidamente recdiicados
(oficio n. 1.110).

Ao director do Instituto Oswaldo Cruz
•restitui»-se o pedido ri 311, afim de ser
devi ba nente recti :cado (officio a. 1.109).

Ao director geral do Departamento No-
dosa] de Saude Puolica communi -o -se,
em -cloção á entresa de 5 :00 et con.edidos
pelo Governo Federal para a particiona°
daq elle Delartamento na co nmemoraeão
do Centenario da 1. denende cia gire deve

• diri ao co oisIssu rio eril do Governo
junto á commIssão executiva da commemo-
ração do Centenario da Independescia (of-
ficio n. 1. 08).

Aodelegado fiscal do Thesouro ':qacional
- na Beli g remetteu-se o canhezi nento nu-

mero 'I 892. da Co.sponhia de Navegação
Lloyd g rasileird, relativo ao e,nbarque de
reateloi nora o serviço eleitoral naquele
Estado (officio n. 1.107).

Ao preside-te da com , issão promotora
da erecção do monumento ao Marechal
Deodnro da Fonseca solicitaram-se troai-
dercia. afim de qae se lam bruecidos 183
exemolares da pualicação rlttiva ap monu-

• mento da Proclamação da Repualica., a esta
Sec-etaria de l.-.t ;do, afim de serem os
mesmos reoletti los á Ejnhaixoda do 'Brash
em Roma (of` . cio n '1.106).

Communicoo-se a providencia-ao
„lerio chs Relações Exterio:es (aviso numero

2.713)	 -
• Ao directo* da Estralar de Fçrro Centrai
do lrasil restituiu-Se a ,coita de -394a100

, relativa a pa sagens Couce lidas, no corr ante
armo, devido á requisições doosahinete
deste Ministrar). afim de ser devidamente'
reetincada (off:cio n 1 ION).-

Ao oresideate do Estado de. Minas Gemes
communicou-se, eia relação á subvenção
que comneth ao Asylo de São Jaaqui n de
Conc-ição do Serro, que se*. to-na necessa-

• rio o balancete da- re eita edo dasoesa da-
quelle asar .o em 1921 (aviso n. 2 711).

Ao chefe de Policia do , Distsicto Federal'
reshouram-se 03 pedi los us. 261 e 279 de
forocci 'lentos feitos árpiel'a 're partição de-

• tante a segunda quilizena de' julho findo,
'afim de ser'em devidamente rectificados

(aviso n. 2.7tn).
• Ao Juiz Federal da 2' Vara do District°

Federal communicoe-se que a Disactola do
Arcaivo ieformo ri que o presidente de a se-
cçâ.o eleitoral da fr4 , ezia de, Santa Rita
entrego" dous liv:os de transe:loções. de

• actas(aviso n. 2.709).
• Ao director da Casa de Correcção solici-

taram-se informações sobre o valor do cal-
çado já 'manufacturado peias o/ icidas da-

1 quella reosstição (officio ii. 1.101). •
AO ministro presidenle do Supremo Tri-

bunal Federal' re,stituiram-se as folhas de
substituições de emnregados da secretaria
daquelle Tribunal lios mezes de' junho e ju-
fito unimos, afim de que as , mes tas- sejam*
rn _diucadas de accôrdo •com o art. 15i do

', s./decreto u. 4.,555. de 10 deste mei(ayiso nu-
2.708).' • • •

neoartamento Nacional de Sanaa
teuhlinP

SECRETARIA GERAI.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por, portaria de 15 .io corente, foram con-
cedidos 3-i diss de licsnça, nos termos do
art. 8, n. 1 da lesisi içar) edi vigor, a contar
d • 19 de r ulho ultimo, ao serveote de 2'
classe da luspectoria d os Se -viços de Pro-
phyhxia, Alcide. Manoel da Silveira. 	 -

__ror oatca de 16 do corrente foram con-
cedidos tri, ta dias de licença, nos termos
do art. 8, n. 1, do decreto a. ,l4.63, de 1
de teve -eito de 19al, e a contar de 1 do cor-
rente, 20 se, veste de 2' classe da anspecto-
ria dos S erviços de Prophylaxia, Adindo
Brum da Silva.

Expediente de 15 de agosto de 1922
Auto, izo . -se ao direetor dos SerViçoa Sa-

nitarios Ter.estres a contractar, conto auxi-
liares tecianicos da litsnectoria de Psephy-
baia da Tubo -culo-e, de acordo Com a re-
cente lei O çamentaria, os D:s Ca -los .Vei-

, ga Lima, José :Novaes çle Souza Carvalho
Netto e Paulo Po t s de Oliveira, preenchi-
das certas condições de t a halho, podendo
os ":esmos ser disnensados se os seus
serviços não liais conviere ii a este Depar-
tamento. (E 8t5.	 . -

— Co lunuoicou-se ao li-ector da Com-
missão Rocketeler q le o Ministerio da Via-
ção já orovidedciou no seatido de ser can-
cedida feanq e in telegraohica aos Drs. Mark
Bosd, Estus H. Ma -o , n, J hit Janney-e Nel-

'son Davies (E. 8).4).	 •	 -
-- Solicitaram-se :1rorideaci as:
As Prefeito do Diatricto'Federal; no senti-.

do dp sere o -e :aladas a este Departamento
mais cinco ca.-tai da zona urbana do Distri-
ct° Federal (E. 821.

• Acr director da 1 prensa Nacional, no sen-
tido de ssr enviado -diariameste, ao posto
saoitarin 'tirai daPenhe, . um exemolar do
Diario Officioi e. bem, sssini, que seja remet-
tido oa a sua Te „ente Possolo n. 15, o
Diodo °fretai de finado ao Serviço de Sa-

_neamento e 7rophylaxirs Rural do Districto
Federa l. (E 827N .	 •••*-

Ao c iefe do Estsch Maior do Exercito
afim» de ser dispensado da • incorporação

onilito- o reservista - do Exercito Dr. Theo-
philo de Cerqueira Facão, sub-inspector

.sande dos nortos, visto se:em hopeesclndi-
veis OS seis se:viços na •I s snectoria de
Sande do Porto de Santas (E 826).

Ao salivai co ninnedaete a 1* região mi-
• litar afim de sereia dispensados da incorpo-

raeão os reservistas do Exercito, funccioua-
rios deste desartamento	 . Domingos
José de Saboia e	 José de. Oliveira
niz Jo 'criei Leite, Antanio Carlos Baptista,
Oiando QL.eio Falcâo. l dos Reis Fer-
reia. Machado. EU ard Cor ea de Mello,

" Carlos Pereira de Faria, Domingos Curvello
de- Avila Filho (E 829).

—R a netten-se s • • •
A cada um dos ch-fes de Serviço de Sa-

nea • e rto' e Prophyloxia Rural nos Estados
, e Dist icto Pederal,, rim exemolar do 4Bulle-

tin mensiela, o. 6, do sOf rice International
d'Hygiène Publiques, cor:espondente _ ao
mez de junho do corrente anno.

• •	 llenverimentoi despachadoS
Pelo Sr. director geral :
Joaqs im Monteiro -de Araújo" (605).—Man-

tenho o deopa;ho do S director dos Servi-
ços Sa•iitarion Te te tes. • , •

• Vicio,- Pa:amss D Miogues (604).—Maote•
alto o desoar,hN • do•Sr..Dr . director dos Ser,
viços Saniterios Terrestres.

• '—



•
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SECÇÃO DE CONTP BAIO kfilE

- exped iente de 14 de ago.to de' 1922
Fel recolhida ao Titesouro Nacineal-pelo

~ator desta secção, em commissão, a
qti -etir" de 1:742 6'4. nora o fundo esre-
Cial do custeio de oroehylaxie rural e das
&Iras de aanea nento do Meio- do rasil,
peeeeniente de exa,oe de pr •pe•ados (12 V,
maltas n3dop e inultas cobradas judicia-

a qaaritie e 155e314 rela-
tivo a chednfeceiles (93eta111, hnsnitaee f18$)
e venda de •••ateriel, etc. (44$) arrecad-des

e nos din 11 e la do corrente anuo (ofucio
os. 2.224 e 2.225);

—Commu acoo-se ao provedor da Santa
Caio de Miseiicordia do Rio Janeiro que a
guete de 2a:947,595, relativa á metade da
deseesr com o custeio do Hoeoital Nossa
~hora- dae Deres ~ante os mezes de ju-
lho eseesto proxi no ti • do, só poderá ser
liquideda pelo processo de exercidos findes

s • (colecto ir. 2 Zn;
—Trensmittiu-se ao director geral de Cote,

tabilislad da Seer -taria de Eetedo da Jus.
tiça- e Negocios Interiores o r• querimeato
em que ollrfr. ' Joao Pedro de Albuquerque,
dele sdo'de saude, solicita per•eissão nara
cotartbulr para o montepio peio cargo* de
director da Defeza Sanitaria • Maritinta e
Fluvial, togar que exerce em commissão
(officio	 2.2331;

—Solicitou-se ao director da Desneza Pu-
blica-o naaamento das folhas relativas aos
mezes de janeiro a j • lho do co. rente anno,
40 auxilio á familia do lenroso isolado Luiz

(.' Telles, na' importancia de 354 (officio nu.
mero. 2 328).

aIRECTOnTA DOS SAIIVICOS SANITAR108
, • TERRESTRISS

Expediente de 16 de agosto de 1922
Remetteram-se:	 •	 •
Ao Dr. director geral. o requerimento de

Joaquim Monteiro de Antejo, devidamente
informado por esta directoraa (officio nume.
ro 2 498e; .	 -

Ao Dr. procurador dos Peites da Sande Pua.
bbica, en orocessos de multas dos Srs.
1. A. Costa, J. M. Costa, Luz. de Frnrce,
-Figueiredo Diniza Rocha Martins dr Lopes
e viva-- Taveres Pereira (officio numero
2.457); •	 .
- Ao Dr. inspector de Engenharia Saniteria,
o • laudo de vistoria n. 473, referente ao es-
tabulo da rua D. Marcianna n. 141, afi • de

• aer feito o addendo de que trata ,o officio
• desta dicectoria, sob n. 2.431 (officio nume-

ro 2.4a3);
Ao dr. delegado do 4"- dIstsicto snniterio,

2-10 nasses de bonde p ara o sentiço do
insoeator sanitatio Dr...Julio Maya (oficio

• n. 2.4a2);
•Ao Dr. director geral de industrie e Com-

'Verei°, a certidão passada relo Labaretorio
Bromatolowico, do resultado do exa ••e no.
cedido entroducto alierva-matte e (olh ei° nu-
mero 2.4511.
• .— C nnmunicou-se ao Dr. director geral,
que o 'vede) de os. 15 e 17 da,rua Vis•onde
do Rio Branco lá gozou um nrazo de 6 dias
inicial e outro Igual em erorogat•ão,aPezar
de estar o referido predio em peesi irs con-
diçOes de hygieue e' servi- de heaitrção

• sollectiva, razão nela qual foi indeferido o
pedido de nova proro ',ação de oram para o
cumprimento da intimação expedida '(officio,
e. 2 455);

—So'icitaram-se peovidencias: 	 '
Ao D. insoect r de En aeeitaria Sanitaria,

no sertido de 'sere n' ir dicedas aa oares 'te
• que carecem os p -ectias os. 12, 14, 15, 18,
z), 21. 23, 25, 27, 29, 31, 3, 35, 37.-39(41,
43 e 45 da Travessa ala Paz, 39, 42 55, 58

•_ a. 80 da rua S. Carlos. tle,. da rua 1-faddock
•

Lobo, 59 da rtia . 43hichorro ' 51, 53;55-e 59
da rua haeire (ofeicio n. 2.414);,	 • .
' Ao Dr. Prefeit:, do DIstri . to Fede a, no
sentido de se em melho.sdas a cond yens
das luas • Came.ino• e ,Barão de S. Feliz
(officio-o. 2.450);	 •

—Foran multados:
Pela Inspectrelirde F. de G. Alimenticios.

por infracçao do ai. 364 § 5 do Re". em
vigo em 2013$, o Sr. Artonio Duarte; por
ni acção do ai t 57.1 tem 11 e 515 item 11
do Reg-. em vigor, e.n .1:A0$, a viuve peio
Barboee .a.Co.np. Ltd;

Pela 2 Dei cia de Saude nor infracção
do art § 5 do Reg. em vigor,.em 5 0e,
o Sr. Victor Pa ames Domingues (O i• fra-
ctar não foi encontrado até a presente daua);

Ifeatierinten14 despachadas
Inspetoria de F. dt G. Ali•nenticios,

Auto . .lo (3.158).—Dele1ido.
Anto lio Circloso Jacceles (3.1541.—Nada

ha que deferi:, visto não constar, ne • ta di-
rectoria qua'quer auto de multa lavrado
cont ra o peticionario-

2 Deleeacia de Saude.
Secundino- Alvakez Puentes (675).-r-Sim,

por 60 dias.	 •	 -

FrancPco de Oliveira Silva Borba (671).'
—Sim no- 30 dias.

Aaillo Soa-es de Souza (665).—Sim, por
30 dias.	 •	 '
• Antonio José Alves dr Filhos (3.163).—Sim,
por 60 dias.

Vi .tor 'arames Domingues (482).—Sim,
po- 60 dias.

victo. Farames Domingues (634).—Inde-
ferido.

José Tavares Gorrete (3:147).- Cedi&,

•

eual assei. sanas paesarã antes de ebeger ao
greird- 1aeo. Seriado fui informado,

ques tão da maleria ainda é reais- séria:.
nnr motivos le ordem ete'no ira, f eram
trartos detelltes irnmertartes na co- . trecç' o
..a eis	 que, 1 r, o emente, concorr fflo
para o vão deseepartc;mento da ma'n
necinelles a.-redorei

E' ame n ou-, ao contrario do ene estava
plane ado, o ia o nãe 'sere • Mate cie-empece
no fundo e nas bordas, Inas sintreesmente
cavado n t teve; nessas c endições, rteale-se
auasi athrm r, que a inalaria exnindirá. se-
rtão nas mai geae da renre ,a, pelo di:e ositi- •

o de titias marge is e sea nrovnvel frequ a-
te limpeza, ins a montante dest a , ao le go'
das ater .ens dos arroios que esiãe sendo
barrado'.

Não é tufo: . esses ri • clins deixarão
quael de correr: á jusante da r o .es e gen
seu leito o lei ar-se- %o coUe ••ções d ap as
pa ada e o emito -louco o .fine•itele:e • nro-
venientes t	 e mva 'oh' das in eoleras
las q -e a cilas vão ter_ dando origen — co-
lossal deeenvolvime . to da leen, a onheli-
nea e celicirea, com seu cortejo (At neri -os
e in-o tu' aio,.

Alada lia ooecos dias; nas pr	 'Si
de outra barra em fita ' pela -) ciião d e
gena , ria milita-, sob e orlo Me , re • ngo;
para e eicieos de no to e'ro:-. ve airos
dous casos de oaledie e oco t afeie ii men.
com a agg aval te de et rave' 2 mn- 'era
eneche co •• tem v eretura poucr prooi eja ao
desenvolvi • coto d	 noemli•o
- Salva uerdando a res ;soaS • i 1-Yede -
futu.amei te possa ser attri anida a e".-e ser-
viço lembro a co venienei e da inte 1 -ter
do. Denartame to junto ara • Mi as eria
Guerra, r o se'-ti lo d .seree• evitalos ou co.--
•rieidos o:defeitos: ano tidos.
' que diz resneito especialm ente acena-
ludismo, rens que, se a Tinire' fôr c- ni-
pletamente revestid a de cim ento • arnado,

' coou as herdas á -icei . ou ligei weente
nadas, e mais e •evedas q -e o te rero e-n
der.erior, á mod dkuut caeg com ^nuca
altu-a., bem, cimo os dous riaraos adcirc o-
res. até u na ca ta distancia dell,. clindaeje
rã') consi aeaavelme, .e, se neo deeeopá • eee-
rem de tndn, as condi eraes _temíveis
liferacãO 'de anbehe	

,
o • * afas'ecla i co -o

fira a aen(fi e:•é de a-bo d- entoa.* • '-

Par: evitar a fo mação ie lá-os abaixe da
renrezr. stra iadisaensave/ a CO312Sei cçã ,) de
Comportes rara d cerre arem pele me -es
duas vezee, nor e.ez. Aasim pen a °, entretan-
to, mealtor iésolves .,' '

• SatidaçõeS, Lafayettede .Freitas,' chefe do..
serviço.	 _	 _•

• ,
•

' ReouPrimentos despachado*
Dia 1 de agasto de /9..2

• Pasto de Be ge:-.
Luiz de Carel:cie — Mantenho o meudes•

cao an crio: mofai-ida no rycperimento nua
mero 336 driPõstodo Bangu. *

-	 „

que-se.
4 Delegacia de Saude.
Comnanhia de Transportes e Carruegens

(463).—Deferido. .	 --
Pedro Augesto. de Azevedo jitilior (3.143`.

—Será relevada a multa si cumprir a intima-
ção, dentro do prazo de 2 termo _

.	 •
• •DIRECTORIA DE SANEAMWTO 13 ,PROPIIY.

• ' 	 LAX IA RLIIIAL"

(Serviço no•Districto Federal)
• Expediente de ' ? de agosto de 1d22

Sr. Dr director de Saneamento e Prophy-
bela Rural :	 •	 .

1-ara a coastrucção de um grande Stadium
destinado á exer ecios e jogos da fo-ças
militeree. eem o Mirjsterio da Guerea rea-
lizando traealhos de vá to nos terreros
baldios f onteiros.a ,Villa Milita ., constantes
do desmonte de oequeeas 	 çees. te Ta.-
p?e-an 4) de g-andes áreas:ai tgatils , ci	 -
rugem superficial Le• profunda, capeamento
de valias, etc. 	 -	 • •

Soà o nonto de vasta sa eitado, essas
obras relunda-iarn tão sómentc em bene-
ficioe de inestimavel valár mira act e ella -
zona. se não fosse a i . clusao da : nataçeo e
outros dive aimentos aqudicos:ne serfe do:
sports • á serem nraticadoa no grandio:o
centro de No salutares diversSee.

*Não havendo, no 'em, unia,lcarilecção na-
tural d'agua utilizavl para tal fim, le n-
braratn-se de foannr uma arti cid, pelo
represamento dos arroios Merinho e Pira-
cema, que, como bem sa.iete, São' dous
cursos d'agua d t pequem) voiu ue, c ni tra-
jecto to-tuoso atr •.ves de zo ias den•Sainente
povoadas e recebendo. além disso, dl ecta
ou indirectamente, os ele:tento de enteais
de lesses, aauas- iedust iaes, de me_os de
ir:mimar-4e valias: cocael..ae, -quarteU, etc.

tece' ag :as; ássen polluidasa não nó-
den se: miiizadas tara o usisier que as que
rem destiaer, aind mesmo com o Drs. c is-
SO de filtração grosseira e imperfeita. pelp

Dia 14
Posto de Pilnres:

Esteve; de Se-vieira. •-• De accôrio
a info.m .ção do • posto, co téedo 30

dias.
Dia 15

Posto de Santa Cruz: 	 ,
. Jo:a. Mersico. — Concedo 60 dias.

Tose Miguel do rascimeato.— Corea:J.4-60
dias.	

_

Josa Miguel pereira. — Con .edo 60 dias.
- lanstdde Campo Grande:
Manoel Anto sio Ribeiro.	 Concedo' por

•Be (lias.'-_
'João d e 4ra lia. -P•freeea	 k)-...viité

d 2 &era mlaí.	 <



.01sciou:séY
AO daSector • eral do Deuartamento. nestes

termos: ac eçe-sos orpvidendels. no sen-
tido'cle;nor coula'diOv rba 35 do' art 2 'do
dl cr.ez,n o 4.955 4, 10 de airostodeste.anno,
seja distri'inido á dole aaSio'FisCal do " The-
sdaso NSelooal nO _Estado 4 ,5 Maranhão. o
credit de 2:4'5$35 para na samento dos
ve • sci -eidos qu • comnetem ao sab-insoector
c]í R lide do no -to de 'São ttiz, Dr Moda
mi- Ferreira Nina, correspoadente ao ne-
rid , de 18 de lev, •reiro a- 12 de ¡unho do
cor :este ror o os coeformidade da ultima
nade do arti 027 do d greto 14.663, deal
feve 1 : o de 192'. em vista de ter siioatitoido
o s inspecto .., -7ectivo D r . Fraaoisco tos-

Fe sreioa N. a , que se acha licencisdo
nos term : s do a •tigo 17 do referido decíeto
u. 14.663 (ofF.cio n. 3 1148). _
•Ao inesmosRogo',v.-ssas.proyidencias

gentes no sentido sie ser distromiefo á D Te-
gsci a Fiscal do ,Taesonro Nado- ai ao

-to dei FiaitayS oár tonta -do orçainesto ria
desneza nata -e cossente ano, o credito de '
3:250loara Da mento dos . verii en os do

insoçdtor 4e saúde dos nortos rir. Art-
tinjo 0:W01i-ceio de 'Mi-anda, relativos aos
niezea de i atiei•=o a rindo' deste o lmo. O ies
féridd, StIlioinsPeCtor, alue' era ajudante' do

Dia 15

j ..„..Wft(t-feira 18
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Caiba da Silva Mala — D P 'e IS" o o
o parecer do S. chefe do PaistsSi ig
Rural de Ca ano Gra-de, per aitto a oc:upa-
ção do p edio, 'doando o reaserente obi sa-
do a dar c •• ninrimento integral da lati 'aço
dentro do sírazo de 10 dias.

osto de Oaogú:	 .
ManoI Cardea Media°. — Concedo .75

dias.
Antonio Matiffse att. — Concedo 45 dias.
Amalia Machado Valverde. r- Concedo

3á dias
Weide siso Sa s t'Aana Xoi!sores. — Cop-

• cedo 30 •dias de n-azo.	 ,
Pos.o-de 1- dares:

• Antooio O. Bastos. -o Concedo 10 dias.
. sosto da Fenha

os Soa res Piheiro. — Cose •do
s tno dias de piou) Uara dar cu 1p:o-

rne• r° s • atimeções do Posto Sanitario
Rural da Penha.

INSPECTORA.% DOS SERVIÇOS DE PRO-.

•

PTivi,,N•TA
• •

Exrediente de 16 de agnsto de 1922

Remette•osé
Ao Sr O • di ector dos S ervioos Sanita-

rins Te te  trà, o auto de multa 	 imoar-
taosi s de 2 4Ï, lavradn ^o tra 'o Sr. A 'to-
emo nen -te, por ter 1 . fri Mn o Reo,Silainen-

' to SI , Uario (o( cio	 87:71;
nieono -os 'ooleti.'s do .; diís 12, 1 t e

15 do "ore te maz, d	 ssrsiço s executa.
(IOS	 'O Ss. iasirts'ores sasiita los e o
res s Ite. 'o do serviço de vocci loção e reva-
tscinuiso feito nos , dias 12, 13 e 14 (officio
n. 8itP.
, • — nfscinu-se: •

Ao S. D.o serrelario oeral, co'aimuni-
condo sive o D? Alvaro de Fi oneirsdo s vse
tos s i", a Direc;oria de Csonta'Meslade deste
de pa tsmeoto, o eenoait6 da qoa tia de
209a ria -a ocorrer com ao do4pesas a se e•n
fo.it • s durerve o ii. 6ameato de-uni Me. mo,
.fri roa S oou F;-ane6 n. 61, VilialSabel (f -
cio n. 879).
• Ao Sr Dr: secsetario geral, oediodo
,isatrucções 'ara a acceitacSo da p-onoata
da firma Co e° •bo 6 Ga em co!.
lo ar oin ' chassis novo na fabOs s. '.t.
cia. nela • alia tia 13: 00's na cor is e ie
éo lutou:ove' VI liis kglz i, que e • e n

i	
'

sorvi -o do dirtctor 'os Se -oças S3 mita.
rios . Te -estres no- e • tar c4se c a rro e 11
más so diçii es de futiccionamento (ofscio
n. 80.0);

Ao mesmo, oedindo autorização para
de duas g , aniações de arreios

tirsna José Silva i£ Co i rl. a vista do
exsosto no officio (of .cio ii. 88l)

Ao •S-.	 di -ector dos Serviços Salti-
tados Terrest es, para info.ona soes ware
o requerimento do serveate da Inanes o-
rla de Demo:e:fel:1'th Sa ataria, liducaçao
• P:opaganda, José Teixeiro da Costa (oiti-
cio n. 882).

• •
nonv ;piinentns despach	 -adds	 •

Chrispini Muniz de Oliveira. — Attes-
te-se.

America josé 1-ires Carioca. — Certifl-
que-se.

Fab ricio Andrea 'Carlos. — Certifique-se.
Waldemar Ferreira Maio. — Averbe-se.

Férias:
José Raotista Teixeira.—.Deferido.
Bento Gomes de Olivaira.— Deferido.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MNRITIMA
E FLUVI'L.

Expediente de 14 de agosto de 1922

: SoliCitsram-se providencias, ao director
Cera! do Departamento, no sentido de ser
dlsnenaado da incornoreoão o reservista do
Exercito Dr. Theephil o de Caqueiro Falcão,

sub-inspector te sande , dos porta ri S.
Paulo, em v.sto da oet intoreseiridivOl o seu
serviço a 1 isp act)ria de Saúde do Port6de
Santos . (sf	 ri. 2.986)..

.L R ette .àm-se	 •	 •	 .
Ao seer tarjo gorai dó Departamento, as.

criaríeis vias das fo'has de pagamento dos
f • olacis nalos e di 'xistos da 'sids-iron-ctorla

s o4 de d s oortos da Pa-disba;•refs•entes
aaez de pilho findo (. f "cio n. 2.928).

Ao mesmo, as que taa vias d is fonas de
nagamento do pessoal -Sun erior e.subiostorro
da sub-insoectoria de saúde dos portos de
Seroioe, relativas ao 'inez- de • julho ultimo
findo (oficio n. 2 9S9).

Ao niesoo, as folhas de oagame s to dos
emn eoados'da sub-LisPestoria saúde
do am in de • Floriannords; cOrsespo Ideares
ao -tez de ;olho aiiclo (offici o n. 2.9O11

Ao m-s no as fol'!as dc pigaMento do
pesa 'ai sit oe isr e dia-ista da s Ot-inso setn-
ria de ssivi- dos nortos do Rio :Geando do
Norts , rafe-oda= ao mes de julho proximo
findo (otficio n. 2.9)21.

Ao i ' ,menor de P -opOylaxia Ma eltilll, as
obstarias de no:neaçã . dc Renedicto Claudio
de Oiivei-a, F.los Rasilio Di is Teixeira e
atento de Fr'-ias oara esèrc • rem os cargos
de snes tri, raanio izta e foguista daptielta
renutição (officio n. 2.98).

Ao tsoectorgeral Interino, de Sande do
Polo, a conta, e/1 hes vias, 'na itnnortivi-
cia d G nOS, retere s te á visita extrao•dinaria
cifre s ala no vanor Henrclre!. e ti 13, feira ia.
boa re • oarrertar e a recito:line do de La-
port Holt Ltd. (officio n. 2.990);

— A-domo-sé
Ao su o•inanector de sande dos portos da

paseh aba, roceis:ti-5 os ofSsios ns. 117 e
118, enviando as folias de tia:ame do"de
todo o ncs s oal e a de.modstroção • da renda

• ref. -estes ao mez de julho findo (officio
n. 2.9371.

Ao s b-lagnector de ',solide dos po;dos do
• Rio (innd do Norte, recealcios os cd.'dos
os. 119 e 12 :), de 2 do coioente. co os
amues orani remettidos a esta Disectoria as
fo'haa de n d os empre sados e o
ba • ancete da re ida eveat ai, refre ites ao
moz de bulho passado (offic'o e. 2 093'

Ao stib-insoecto de saude do -torto de
Floriaao-olis, o recebimento do ofticio nu-
mero 98, de 5 do cofrente (officio numero
2.90-11.

'Ao su'oinsnector	 Sergipboreeebidos os
ofs.cloa n o s 82 e 83, de 5 deste (o! tido nu-
me-o 2.993).	 •

.	 •	 •	 •

nono de Ama rração e que em janeiro h ivia
sido designado -para servi • em Camncim
(Ceará), exereeu as soas f ncok-s nesse
mes no ,o to dirant • o oeriodia a:ona e n-
(pauto o Con Temo Nscionaf deliberava se-
b-e o O -çonielto da- Desneza do cor.-ente
eseicicio. no q a' fixe 4ot -ia a suts-insoacto-•
ria de Rude do-no to de Ca . iocim, eruditos
p elo decreto n. 15 003, de 15 de setembro
de 1911, e que ooão chegou a ser installoda
(officio n. 3 009).-	 4'

— Solicita-am-se. nrovidencfas:
Ao direcaár geral.do De.na tamentn„osrã

que, de acellolo ,com as se'sções enviadas
com os officios àSitadiscos' to ria`ns 341 S
27 -de an . 1-6. e 396 de 1 de feverei-o deste-

\amo), s ;am distrOmidos os 1o:cessados cres
ditoS. as de oevacias fiacoes do TNeson -o Na- •
cio ta l nos Estados r nora o custeio das insoe-
ctori sa e sub4nsnect NrieSS de aaúd dos
porto s „ no periodo de abril a.dezemb ro do
ar-o correote (officio n 2.998); 	 • '

Ao '-e .uno fi4n de s'ereno, nrovidas as.
lnsnectolaa d e saiote dos no tos de Perram-
1:Med Rio Grade dõ S 1 eFr.arl oosra o foo
no-1 le s to de 12 metros de mang te's'de
borraotio, destinando-se • 41) metros a cada
reoarti çã o I offici o n. 3. (071.-

Cromo icou-se" ao director da Secção
de Contabilidsde . do Denarta me do, q • e a
a Ins-ectorie de Sa ode do Porto do Rio de
Janeiro, im roz, nesta data; aonulta Z Od
ao co a lionrOvite Jamos R. Hall, do sia, or•
inolez Rova' Seu, nO • iafrac -:ão ' RO art. 956,
letra a, do decreto n 15 (Mode 15 de ae-
temarn de 1921, te ndo o infractor adenda
i.none rliata. (oficio ta. 2996j.• -
, • — ReloeGerain- e:	 -

Ao secretario oeral do Deoa. tomento, de-
vidamente relacionadas. e n &tala via, as
irichisaa .contas de f rnecimentos feitos ao
Hoard'al	 Candid .ditrante o in es
bino ando, na s bnoortaucia • total de ela
16:397S55 • e bem assim a ela-iode doentes
e co iummica a tea internados folheio r. 2.4941.

Ao inspe-to- geral inteiro de senti • do
porto do Rio de Janeiro, a 'conta eir t•es
vias das vati srocões a que , tem di sito
o pesso4 daquelia inspesi ria co, 11„a
da hora -egulamentar, visitou, no dia-.14,
o noquete inglez Andes da The Ro • al Mal!
Steam ''a sket Co onany, na importando de
66 010 (of	 .! 2 9‘17). : 	• s	 . • •	 o.

Ao inaneetor de P-on'i llaxii .Mariti
as designaçOes de Elpidio Paolino Outra,
Vicente Febro s tio do Sacramento e Ivan
Pehr Jaisaon, para occonare •n os Jogares
dne.,3n.no6arinll.igIro. &queda inspect sria (offido. 

• 4,Ao insoector de Demogran'iia Satlitoria,
Educação e " .'r /agenda, os,mappas sohre
o - movimento dos - *iodos de -Sergipe e
São Fra n cisco do Sul; durante o mez de
julho nroximo findo (officios.
roa 3.00o1 1).	 •
. Ao mesmo os niap ons de reg-ao:n:0s da
cidade de Saatos, relat . os aos mexes de
juliho ! e julho do' coo-ente	 (offiel0
n . 3.002).	 .	 •

ACC sou-se:
Ao li snector dé !sande do Nisto de Sana

tos, recebido o officio n; 131, de-ES' do mez
anda ite (officio n. 3.003).

Ao sub-insne.ctor de saude do mirto de
São Francisco do Sul, o secehintento do of-
ficio n. 88, de 2 do • corrente mez (olhei°
n: 3.0011.

'Ao sub .insnector de •saio le dó tio-Ao
de- o recebimento do sof cio nu-
mero -81, de 4 do fluente (officio nume-
re 3. 405).	 • - . •	 , .

• Molte inniosta pele InSpectoria de Sande
h Pano:	 • .	 .

James 13.	 commandaate do . vapor
ingies Pujai Stizr, 2M.0; n, - infracção do
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A guarda do Pelado do Cattete prestou-lhe,..	 _ .
as; dev1a'a honras..	 -

,
misteriola- Fazenda -

_	 _
Directoria Geral do, Thesouro Na010114

	

EXPEDIENTE DOR. MINISTRO	 •

Dia 12 de..agos,to de 1922: • '
•Sr. ministro dailustiga e Negocies 111.87'

tenores:	 •	 .	 7	 :	 •
•

N. 135 — • Iternettendo o 'incluso pro-
cessá' relativo ao telegrámma
de 13' de julho Ultimo:- em que_o
etor da Alfandega de' Portei s Alegre "e'rin-":
solta -como, deve proceder quanto. ao kleae•:..,
embaraço de desPaellbs . de inereadoriaa

•

Por' acto`de 16 do corrente, foi nomeado
Benivindo Alves Pereim para exercer interi-
namente o cargo de r. o anil ssa rio de 24 ci-e
do 15 diatricCo nolicial, deiante o irupedi-
mento do effe nivo Eugenio Onnçalves Pi-
nheiro, que, se acha licenciado para trata-
mento de saude.

Miiaisterio das ,Relações
• .

Exteriores

Estado, acompanhado dc Sr. Mala Monteiro,
Dhectar do Protocollo, servindo de Intro-
dutor, e do Secretario à Legação dinamar-
queza, Sr. Kari Crase.

Recebida com as honras de estylo, foi Sua
Exc. !lenda introduzido-no salão de • honra.
Depois de trocar os cumirimentos e 'receber-
as_credeoCiaes , do não- Ministro, o Senhor
Presidente da Republica entreteve ligeira
palestra com Sua Excellencia, que. se retirou -
depois com'as _formalidades cota que -foi •
recebido,

dente • Belanniuo Fueizalida, Ad lido Mi-
litar, G dierno.Medlea Lab e, Addido Com-
ntercial, e Gouzalo Pinto Mo..eao, Addido.

Recebido com' as honras de estylo, foi
Sua Excellencla int.-eduzido no salão de
honra. Depois de trocados os cumprimentos
e receber as crecienciaes 'do novo Embai-
xador o Seahor. Presidente- da Republica
entreteve ligeira paleatra, com_ Sua Excel-

Finda essa palestra, Sua Excellencia se•
retirou com as mesmas formalidades com
que f d recebido, tendo a guarda do Patada
do Catcete prestado as devidas honras.

Entreaa da Credencial do Enviado Ex- •
traordinario e 'Ministro •Plenipoten-
ciario de Sua bfagestade o Rei da Di-
namarca

No Palacio_ do Cattete realisou-se no dia
15 4o corrente, ás 3 horas, a audiencia para
a entrega das credeuclaes do novo Enviado
9,c5,•aordleario e Ministro Plenipotenciario
de Sua Majestade o Rei da Dinamarca e is-
landia, Senhor Otto Cari Mohr.

Assistiram a essa cerimonia, além' do
Senhor Presidente da Republica;os Senhores•
Ministro de Eatado das Relações Exteriores,
Secretario da Presidencia, Chefe e Sub-Chefe
do Estado Maior da Presidencia e utn aju-
dante de oidens.

O novo Ministro chegou ao Falado do
Catlete, e dali retirOu-sse em automovel de"• •	 •

art. 463, letra a, do dee eto 'n. • 15.033,
! de 15 de setembro de 1921. Consignata•
I ries; Wilsau, •Sons & Co npany.

Requerimenio (z .?s pachado

Dia 14
•Ruy Barroso.— Ce.iimane-se (n. 70).

,
laspectoria • de risca/1 ,4(4o de Geneaus
, •	 -	 • Alirnenticios

Reoveri ,nentos despac h n dos

• Dia • 17 de a^osto de 1922
Rocha Mira , da Fiino & Co,np. Limitada.

— Deferido. Pôde hin-ei nar.
João dos Sa tos vasco. — Cumnra a inti-

Inação enedid4 sob n. 339.
Arnaldo Vieira Macia. — Pode ()empar.
J. E. Carreira & Comp. — Deferido, pa-

gando a taxa.
.Caaimiro pinto & Comp. — Deferido, pa-

gando a taxa.
Ferraz Irmão (2 Comp.— Deferido, siagane

do,a taxa (21. 	 .
Dual-te Lories.	 Pôde occanar. 	 .
Arnaldo Vieira Maciel. — Pode occupar.
Duarte & Lopes. — Pode

• Feraz, irmão (R Comp.
gando as taxas.

Caaimiro. Pinto & Comp.
gando a taxa:

J. E. Carreira & Comp.
gando as taxas.

Policia de ilistrieto Federal'
4.	 Primeira senão.

.	 .	 ,
• Entrega de 'credenciaes do Embaixedne

Extraordinario e Plenipotenciario da
Repnblica do Chile

eb No Palacio - do Cattete realisOu-se no dia
15 do corrente, ás- 2 horas, a audiencia para _
a entrega de credenciaes do Si. Dr. Miguel
Cruchaga Tocornal, Embaixador Mitra-
°Oleado • Plenipotenciario da. Republica,,-	 -
do Chile. •

Assistiram a essa cerimonia, alem do
Zeshor Presidente .da Republica, os Senho-- -
JeS Ministreis de Estado e oi membros das
pCaeas Civil e Militar do Presidente da Reptt. •
i plica.	 • ,	 •	 • •

O Embaixador chegou ao Palacio do mit-
tete em autornovel , de Est.ido,--, aeompanliado ..

o Sr. Raphael . de Mayrink, director dos -
egeclos Politieos e Dipiomaticos da Eu.

topa, aerv—indô de . intrOdu' etOrre -dos Meme .t	 o -	 _ 
broa da Embaixada,- .Srs. Luis . Ralmaceda

t.
feitteeitia,) .: Secretario. Luis Renard Valen:
zuelli,. 2; Secretaria, CanitãO de Fragata
sWilit..Cãtialleio;Addido . Naval., COMinin-.

vi-giin c, e a 97?..
-...:I•• n•nn••••••••••••••••~.

contendo substancils Venenosas sapa
prévia licença ela Sande nuetica, • viao
nau existir aaque.iii et. k.ht,a. ut,egccia
dessa repart-ção, tenho -a honra de soli-
citar a V. • Ex. se digne de pitiv.ttedo.ar
im sentido de. ser 'ouvido -a respeito o
Departamento Nacional • de . Sande Pu-

-Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e - disiincta consideração. •

á-- ..aie ministro da Viação e Obras
Publicas:
• N. 255- --- Atendendo 'ao que 'pediu.
ddegacia . fiscal em Minas,- em officio
n. de • a
honr&_ de solicitar a V. Ex. as necessaz
rias providencias no sentido de ser con-,
cedida franquia telegeapnica, quando -eia
objecto de serv,ço publico, paia o inspe-
ctor de colleetorias da .64 zona do Estada'.
'de • Minas Geraes, Elias Coem°.

Reitero a V. Ex. os protestos •ta mais
alta estima	 diátincta consideração.. ••

— Sr. 1° secretarie ua calur.ea doa
Denutados; .

11-. 50 — EM resposta ao seu Officio
.n. .. OU, de 14 de março ultimo, remain-
tendo o avulso do projecto n. 684 A, do
1921, e pedindo o meu parecer sobre a •
emenda, offerecida áquelle projecto. au- :
torizando o Governo a abrir o credito
de 132 :000$,, correspondente a doze me- •
zes de aluguel de uous arinazens para a
Alfandega de Porto Alegre, tenho a hon-
ra cle declarar a V. Ex., para os fins con-
venientes, que o credito que se faz pre-•
ciso para o pagamento de que s trata,seg.i p•dn dee .nnstração remetticia ao*
Thésouro Saelonal pela delegacia fis-
cal nu ttit, tiranae ao ui, importa em
127:564$516; sendo 66:000$ para um
dos predios e 61:564$515 oara • o (Miro'. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distincta enie ,•tt- .

- - Sr*. presidente do Tribunal ddContas:
N.' 421 — Para que este ministeeie

possa deliberar a respeito do pedido .
constante do requerimento •do eonego
Miguel -Calculai], do Aragão Bulcão, peço a -
V. Ex. se digne de nrovid m. a.• 	 f,RT1—,

tklo de ser enviada ao Thesonro uma ede'
piado officio em que osso . Instituto au-

' torizou a balá e entrega; da fiança
fôra nres tada para garantia da respon-.
sabilidade do Joaquim Porto Junior Mi -logãr d e- escrivão da eolleetoria das ren;
das federaes . em Rezende,. Estado -da Riode Janeiro.	 --

-Reitero a V„.Ex. os meus protestos da
alta estima o distincta consideração.. f•

Sr. director geral da Imprensa
•

Nacional :
N 118 — 'Junto vos remetto, para

publicação- no Diario Ornejai, as cóelas •
do decreto n. 15.597, do 7 do corrente
e mais papeis referentes ao augneento
do capital do Banco - Allemãe Transa-
tlantico (Deutsche Uebeerseeische Bankn r

-sociedade anonyma. com sedo em 13er-' •
lim, Allemanha, correndo as • clespezas -
de publicacão por conta do interessar:id.*:

— Sr.	 Luiz de Mello Marques,"
presidente da e,ommilsãoda inqueritiy:-
na Fazenda -Nacional de San ta,' Cruz 1.2

N. 421 — Afim do que informeis a--
respeito, remettcr-vos o incluso proces-
so transmittido cem o 'officio' da Supe:-
rintandencia • da Fazenda Nacional do
Santa Cruz n. 143, do 24 -de novembro-'
unto o relativa -aorequerimento- orá.'
que Fraueiseri P'orreira' Liaul 'pede

3 B2.'? 4	 Sey tp -feira 18' •	 nTA RIO -0ÈFICIAL

occupar.
— Deferido, paa

-e- Deferido,- pa.

Deferido, pa-

,
aliXPE15-IENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 47 de agosto de 1922
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transfereneia para seu •nome do terre
no, lote n. 2 E deaeemia •aao do de n.
da rua Marechal Cabine) que acieidriu
por compra á D. Eulatia Maria da Silva

— Sr. delegadu. f;scal eni Alagóas
N. 32 — Reinetto-vos, para os fira

convenientes, os inclusos oecrelos de '7
do correr' e, nomeando segundos escri

desse	
1.1 ;lesa •tiele,gcc.ti	 aieandesa

esse Estado, respectivamente, o 2°
tecia) aouanehrei, ea mete	 relerida
alfandega; Manoel de Souza Amofine e
o 2° eàeripiurario 	dessa delegacia, Bo-
neciicto Domingos Nunes Leite.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
nes: .

'N. 58 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que, por officio desta directo-
ria, n. 156, de 14 do corrente, .frii a

• Mfandega do Rio de Janeiro autorizada
a perndttir o despacho, livre de dirai-
tos, de unia caixa contendo cinco tele-
phones para conimunicações entre as
diversas secções dessa kielegacifae con-
forme solicitastes em officio de 22 do
inez findo endereçado á Directoria do
Patrimonio Nacional.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 166—Communico-voe •para os de-

vidos fins e effeitos, que, por despacho
de •10 do corrente, resolvi deferir o re-
euerimonto, encaminhado com o vosso
officio n. 206 de 30 de junho ultimei,
em que o 20 escripturario dessa delega-
da fiscal. Licinio Fortunato, pediu que
wevaleceese no seu actual cargo a an-
iguidade que .lhe foi mandacia contar
uando 2° escripturario • da Alfandega

",.o Rio Grande do Sul, a partir de 18 de
evereiro do 1913, data era que tornou

• inese logar de 3° da de- Santos o do
ande fóra removido para o de 2° da ci-
nda Alfaia.dega do Rio Grande.

_ Rio Grande Hugt Linharej da Veiga,
, pata S2 encerresaiem do seeviço de re-

visa° ue dez.pecees m Alfandeba ae Pa-
. ranset,s, nesse. Estado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
s tharinc

• N. 74 — Communico- :vos, para os de-
_ vidos egUeliias, que nes:a cata resolvi

designar o 20 escripturario do Thesouro
• Nac.onal Jeronyino ao Medeiros Ro-

cha e o 1° escripturarlo da Alfanoega
. Rio Grande Hugo Linhares da Veiga,

para se encarregarem cid serviço de reJ
visão de despachos nas Allandegas de
Fioriaeopolis e São Francisco, nesse
Estaco..

— Sr. delegado. fiscal em São pauto:
N. 628 --- Incluso vos remetto o :e-

querimento Cle JGSé Moreira da Cunha,
escrivão de C.e .deetoria das Rendas Fe-
deraes de Teul.eitt, nesse Estado, de 5
do corrente niez, sobre reforço do sua
fiança, afim de quc essa delegac:a pres-
te as necesseedis informações a respeito.

-. Lommumet-vos, para 'os
devidos effeitos, que nesta, data resol-
vi designar o 2° escript.urario do The-
sotero etaeliona/ Jeronyzno de Medeiros
Rocha e o 1° escripturarioWien-.
eiega do Rio Grande auge Linhares da
Veiga, para se encarregarem do servi-
ço de revisão de despachos na Alfande-
ga do Santos, , nesse Estado.

N. 630' Commuuico-vos, para os
devidos effeltos, que o Sr. ministro da
Vazeada, por acto de 30 do junho ulti-
mo, resolveu não tomar cormecimento
do recurso interposto por Annibal Cae-
tano do vosso acto mantendo o da M-
fandega de Santos multando-o em reis
C:500$, par infra	 do regulamento
do imposto de consumo, visto estar pee
rompei: o altudido recurso.	 •	 .

O procee.s .., respectivo foi encaminha-
de rem vc o.cfficio n. 278, de 15 do'
abril do \armo passado, o que :ora vos

N. 631	 Cem o officio n. 350, do 11
ci e	 ne ti', encaminhastes a esta
directoria o recurso interposto por Sa-
i e.) :tini, Antonio Nardy
Theotoniu Tibiriçe Pimenta, do acto
desst delegacie iieee l que manteve a se-
guinte decsfio da .Coliectoria Federal do
daraguataeube, nesse Estado:

«Tendo presente o acto lavrado pelo
agente fiscal Sr. Joãa de Almeida Cas-
tra, contra os commerciantes Srs. Sa-
muel Nardy P ceietra os fabri-
cantes Srs. 'Antonio Nardy, Theotonio

• Tibiriçá * PimeWa o Maciel tt Comp., por
ter tico encontradas nu ettabelee menta
daquella firma, trea pipas de aguarden-
te, contendo cada uma, treeen(o-; ¡aros,
Mais ou menos. de canne de proddcção
nacional que fera bidoeada de diversas.
barris de quintos dos labricaates acima
referidos, sem a apresentação da nota de
que traia o art. 87, do regulatnento vi-
gente dos impostos de consumo, não es-
tando lambem aquellas pirias rotuladas
deeidattiente como preceitua o citado re-

• gularnento, mandei intimar os meneio-
nados senhores a apresentarem' defesa
sob o allegadó. Das defesas apresentadas
verifica-se:

a) que a firma Samuel Nardy & Filho;
hem como o fabricante Antonio Nardy,
socio dessa firma, confessam do manei-
ra concludente as infracções que com-

. metteram, rine apresentando que. prova
a sua não culpabilidade;

b) que e fabricante Sr. Theotonio Ti-
biriçá Pimenta, apeza e de varas sconsi-
derações que apresente sem nenhum va-
lor, no entretele°, para a improcedencia
do auto de fis. 3, corno' Seja a affirma-
tiva de nãe . ser .respOnsavel peto produ-

cto depois da sabida de sua fabrica, etc.;
confessa tambein a sah:da na aguarden-
te apprehendida, da 'sua fabrica, o que
ireree,a na conliesão da iniracçáo exie-

- tente;	 -ee elle os fabrleantes Maciel & Comp.
negam terminantemente, que parte da
aguardente em questão tivesse sabido da
sua fabrica, piovando at coei o tio-
etolleoio de fit . 14, trazendo em seu ah- .

ilio cr.o ter sido :reler ebendida a nota -
de vende ineispensaeci ein taes - -msos; e

Coesideiendo que embora não fosse o
fisco lesa& uma fvez mie o imposto foi
pago. mas houve a batoPaao p. 4Jae,
dos fabricantes Theotonio Tibirieá Pi-
menta o Antonio Nardy, intraeeão esta
punida pelo regulamento virente dos
impostos de Consumo;	 .

• Considerando que a ignorancia
da pelos endoados é de nulo e ffeito, .8
não aprovei fando para inceirocedencia 'do
auto, tacto Liais que na autilidade de an- •
tigos commerciantes, estão e.les obriga- .
dos a conhecer as leis tiscaes; '

Considerando .finalmente, que hão 	 fi-
cou provada, de leve, siquer a'respone

i	
s-

bilidade ou infracção existente por par-
te da firma waciel Cie Como.; julgo pre- •
vades as infracções' e de inteira prece-
dencia o auto de lis. 3, menos quanto aos
Srs. Maciel & Comp., e imponho a mul-
ta de 3o0e ;1 rirmo S9muel :Var.&	 Fi-
lho, grão maxirno do art. 178, lettra
alinea XII e aos fabricantes Srs.. anemia -
Nardy e Theotonio Tibiriçá Pimenta a•
multa de -600e, a cada um, gráo maximo
da penalidade estatuida Pelo art. 178,
lettra	 alinea XI, do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 19 1 6. Intime-se.e

O Sr. ennistra da Fazenda, sobre o
-caso, exarou o seguinte despacho. em 10
de Julho ultimo:	 •

«Em face do 'parecer e a t tendoncln a
que Os fabricantes da mercadoria foram •
autoados por infracção da ai t. 87 do re-
gulamento do 1916 e não dos e§ P e 2°
desse dispositivo e considerando lifia °e-
correr, no caso, motivo algum que jus-
tifinue a acerevaeão das penalidades im-
postas, resolvo dar, em parte. provi-
mento ao recurso para mandar reduzir a
Isng op ria urna das emitas ~ ideadas aos
recorrentes, gráo minimo da sancção es-
tabelecida no art. 178, lettra j, ns. XII
o XXII do citado regulamento.» .

E' este o parecer que, em 0 do maio
da rirrenfe armo. emiti 1, com o qual con-
cordou o Sr. ministro:

De accordo. No estabelecimento dos
recorrentes Samuel Nardy Filho não
!oram encontrados as barris corn forma-
lidades indicativns? direm ne da e fa-
bricas de aguardente. E' a maior prova
de que os faiaricantee onnRAntfran , na
baldeação, sem ferem obedecido prévia- e
mente ás exigencne legaes.».	 •	 ,

assim vol-o communica, para os de-
-virros -fins.

e'. 632 — [acelere-vos, para os devi-
dee VAIR. que o 5.r. rrereetro da Faeenea,
terdo preserde o proceeso encaminhada
core o vosso offad e n. 166, de 3 de mar-
ço de 4921, em que 3 fiema A. Freire á
Cotn , b, recorre da dero da Incnecioria
o Anandega de San4-a.a. nue considerou
hem despachada a •roarcadnria submete
tida a deepaeho DPID • r eta de imperlarAO
n. 10.139 de 1920, ccrea csapatos de te-
eJot de a1 , c1:7 0». com sola:: de borracha,
de riais de 22 e-ale 22 centireetrne de
com"rjmento. das taxas de 3$200 cr
1ee00, reepectivemente, resolveu,-
deenarlin de '47 . de o '	 1,11i mo, • egae
provimento- ao `alic •M, recurso. • I	 .

,Restitua-vos .0 processo respeetitoe

•

•

•

Molmnn••

• Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO sn. eeneiseno

	

tifequerime)k ies despachados	 .

Dia , 23 de maio de 1922
A. Trommel & Comp. pedindo re-

consideração da decisão 'deste ministe-
• ;o constante da ordem ri. 14, da Dire-

doria Geral do Thesouro, de 26 do ja-
:ene deste armo, á Delegecia Fiscal em
São Paulo. — De accordo com o pare-
ter, deixo do tomar conhecimento da
pedido.

Dia 28 do julho de 1922
'..Centro Industrial do B rasil, 6 de mar-

ço de 1922, reclamando contra a appre-
hensão de barris chopps a bordo da
navios ancorados no porto d o Rio de
Janeiro.' — De accerdo com o parecer
do Sr. director da Receita que opina
não haver fundamento legal, indeferido.

..	 EXPEDIENTE DO SE. DIEgCTOR

	

,47 de agosto de 1022	 •
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 85 — Solicitando vossas providen-

cias no sentido dessa' repartição dizer
si a estampilhai da taxa do 2$ constan-
te da nota do importação de fls. 4 foi
aproveitada ou teve serventia, incluso
vos remetto o processo encaminhado a

.esta directoria com o officio n. 1.677
da Alfandega • do Rio do Janeiro, (113,12
de. julho ultimo..

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 79— Communico-voe, para os e-

vidos effaitoe, que nesta data resolvi
designar o 2° eeeripturario do Thesouro
Nacional Jeronymo de Medeiros Rocha
e o 1° escripturario da Alfandega do



r
Lhlill:Prifi) Ca let. 54e3LO.
Pão de Assticar, 24 de maio de 1922:

- Machado & 'Mello.

Tabella de preços dos productos pbar-
maceutices de Rodrigues & Freitas, suc-
cessoree de Rodrigues & Comp., et-fi~-,
ler dos á rua do Commercio m. 75. Ma-
ceió:

*ereel t na» pomada. rima duzia; .19*200.
- Maceió. 8 de junho de 1922. - Rodri-

pites & Freitas.

belecidos nesta cidade, á rua Avenida
Braille) • Cavaleanti :

Ba'aamo philantropo, 511000.
Vermine, 5$000.	 • ,

4,e9r 5	 ero.	 1..„.,„

A Directorit Re..eita Publiee, .do
Thesouro Nacionae'de act .(N: :lu com o que
diaptie o are 69. do eftetilaniento a (pie
se refere o de .oeto i.. 1-1.65b, de 26 de
janeiro de 1: ez. etre•ado pelo decreto

• n. 14.693, Pe À'evereircr do mesmo
antio. ; militei os iteuinles tabelfas de
marras e pieços enviaeas peias delega..
ciaa Name: :i0 rilo Greiele do Sei' com
os officio:. ns 1/7 a 106 e tns, de 30 do

122, de 12 de abrie 148, de a de
maio; nit é 219, de 22 e 29- de jt n n;
2!:.: y.:e, d. 5 de jultier. e37, de II, o
2ã1, de lia deetillice e 253. de 5 de agosto,
todoe dest e aleite da Deiegaria Fisca em

• s, pato°. "eu o de n. 243, de 27 de
• junho do rorreree anno: da Deleeetea

Fiscal no q trazonas. c In o de n. 24, de
16 de junho do mesmo anno; da Deleea-
cie Fiscal em Minas Gemes, com os de -
na. 156 • A58, de 22 e 159. de 26, toxina
de junho ultimo: da Del egacia Fiscal em
Pernambuco com os de na. 174, de 16
de junho: 203,de 12, 223 e 224. todos de
julho deste armo; da Delegacia Fiscal

• em Aluem com os de ns. 32 e 37, de
14 o 20 de junho, ultimo:. da Colleeoria•
das Rendas Federsee (1') em -Campos,
Estado do - Rio de Janeiro, com p de nu-.
mero 196, 'de 26 de junho do corrente
armo. •

Je	 dev ;Cie

rabeira das marcas e. preços dos proe
duetos sanei/rios da fabrica de Embico.
Drochmer eila na linha Ferminal Ve-
lho, na cieaee • do Santa Cruz, Ditada da
Rio -Grande do Sul.

Remede). "Charrua", preço por. (luzia,
36e000.	 •

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre, 3l) de março de fan. Arthur
Xe Carvalho, 40 escripturario.

Tahella de preços:
' Vinho Treliça, Nutritivo, preço por
duzie 42$000.

lnfa l live l nino por ~a. tntono.
Xarone Peitoral Calmante, preço por

duiza. 48$000.
Elixir de Cajú M, preço por (luzia,

20090.	 .
El ixir de Cajú C; preço por duzia,

30e000.
Casnechla Campista, preço por (luzia,

24%000.* .
Sardecida, preço por (luzia, 248000..
Cal lopet t o. preço oor duzia. 1ee000.
Gonococc.fda. orno por duzia. 15:2000.
Rtu i ni Crposotado, preço por luzia,

42$000.
Xarone Anti-Astbmatico, preço por

(luz i a. 388000.
Xaro pe Pio Pereira; preço por -duzia,

30e000..
vedei Analeptico, preço por eluzia, -

548000.
Vinho Calle preeo nor dizia, 18$000.

-Mistura enti-scorbutica, preço por du-
al?. 246000.	 .•	 •

•Pós 'Americanos, preço por duzia,
30e000.

Elixir dentifririo salotado; preço' por
dnzia, 32e000 (120 0).

Elixir dortifriein salteado, preço por
duzia, 108000 (60 0) .'	 •-Pilulas depurativas, preço por dukoa,
30(1000. •

• Camnos, 27 de janeiro de 1922.
Umbelino Pacheco & Comp.

•
Tabella de preces dos productos do

pequeno fabrico de especialidades phar-
maceuticas de Machado & Mello, esta-

Tabella das marcas e dos -preços dos
prodncloe da peq. c.ta fahriee de e• -
margas de propriedade de Dalvino, So-bra! te Comp.

'
 sita á aveoida Marqilez

de Olinda ir. 302, desta cidade do Re-
cife. Estado de Pernambuco:

• Élixir dentrificio Dr. João 'Rangel,
preço por duzia, 20$000. -

Herpelina Vegetal, preço por duziat
9X000.
Loção Juá e Quina, preço por duzia,

/4$000.
• Oleo de rosas quinado, preço por do-eis. 411500.
Oleo de Mutamba perfumado, preço

por duzia, Assoa.
Pó den trifricio oxygeuado, preço por

duzia, 105000.
Toniquina, preço xxir duzia. 2040110.
Vaselina perfumada, preço por duzia,

0$000.
Talco de Veneza, perfumado, preço porduzia. 108000.	 •Recife, 15 de julho de 1922. - Dal"• vino, Sobral & Comp.

•-
-

Tabella das marcas e dos -preços dosproductos de pequeno fabrico de fepe-,cialidades pharmacenticas da Drogaria
e Pharmacia Conceição, de peoorieuatte
de DalvinoeSohral & Comp., sita á Ave-,
leda Marquez de alinda n. 302, desta
cidade do Recife, Estado de 'Pernam-
buco e

Agua purgativa Villa Feanca, preço
por duzia, 10$000. •	•	 •	 -

Balsarno Concebia, 90,0, com 'caixa,
preço por duzia, 10%000.
-Balsamo Conceição, 60,0, com caixa,

preço por (luzia, 98000.
• Balsamo Conceição, 60,0, sem. caixa,

preço por duzia, 7e030:
Coilyrio Santa Luzia, preço por dtrzia,

1E4000.
Caeloyna, preço por duzia, 128000.
Balsamo analgesicoepreço por duzia,

20$000.
Dordentina, preço por duzia, 9$000.

'Elixir anti-asthmat ico, de • ke anck,
Preço por (luzia, 308000.

Elixir cabeça de negro, preço por do-
zia. 208000. -

'Elixir digestivo Dr. Nunes Coimbra,
preeo Dor duzia, 25000.

Elixir de salsa, earoea e cabacinho,
preeo oor (luzia, 22$000. 	 '
- Elixir depurativo salsa caroba e vela-

ureço per duzia, 308000.
Eviena, preço por duzia, ne.oeo.
-Gaitas divieaes, preço por- duzia, raia

10e000.	 •
-Goaranina Kemp, preço por duelo,

9$000.
•..Goaas coneentradas de vibiirnium,
preço por (luzia, 1080002

Injecção Alpheu, preço por duzia, reis
258000.-,	 •

.Leroy nacional,' 114 de litro, Preço por
duzia, 368000..	 - •	 •

-Aostc .de ,1922nn•nn•nn~11.

Lumbricoide, e0,0, preço por duzia,
14000. .

loonbricoide, 30,0, preço por duzia,
8e000.

Mistura regeneradora, preço por <lu-
zia, 50$004.

Netermina, preço por (luzia, 3081300.
Peulas anti-herpeticas Dr. silva Fer-

•eira, preço por duzia, e08000.
• Pilo/as purgativas e deoerativas ca-
bacinha preço por (luzia, 8$000.

Pentes ferrusine.as, preço por duzia,
20$000.

Pomada anti-berpetica, preço por do.
zia. 141000.

Poetiol *brasileiro, preço por duzia,.
208000.

Sabonetes medicinaes, preço por du-
zia. 9e000.

Sabão liquido anteherpetico Dr. Silva
Ferreira, preço por duzia, 308000.

•'Solueão creosotada. De. S:naees Bar-
bosa, pito por duzia. 30$000.

Vinho reconstituinte Tate Silva Fer-
reira, orce° nor (luzia; 34000.

n" nho do áurubeba, preço por duzia,
25%00.

Ovulos meçlicinaes, preço por duZia,
5~00.

Xarooe do Lobelia infletia, preço por
2eerOO.

Xarope de angico, preço por .,duzia,
25,400.

Xerope do heomidia. preço por duzia,
2051000.

Xarone de veleme compost o zuayaeo .
iocloredo. nen° nor einzei. 26'000.

Xarope benzeohenico rb`. N I Me3 Co..
imbea, mero .por &eia. 24$30e.

Neetano Dubail, preço por dozia, reei;
25*000.
• Onoeeldoc, prece) doe 41 ,7ia. 5$000.
Apeire. 15 410 I olho de 1922. - Datai-

fio, Sobral ,& Cont2e.,

Tabella de marcas e -preços dos oro-
dile t os d minh p fa : •'ic 0 rispe_en ine-
rias. sita á rua Maneio Dlas P. 321, 1"
ardor. nesta &óado do Ree'fe, tapital do
E:e:ido de 'Pernaenbucri:
• Sabone t es Gloria d'Espanha, preço por
chiz'a 6000.

•Babone(es Gloria d'Esnaol e extra-
fino. preço n ir d ozei, .P9nC4).

Pó de sabão' para barba, preço por do-
zia. 8e900.	 -	 -

pe de b rilhante 'para peite, preço por
duzia. 8e000.	 .	 -

Pá de esmalte para as unhas, preço
Po^	 6000.	 .

Pó do arroz Alafuréa, preço por duzia„
19WO.

Pd de arroz Eclair, preço por duzia,
9$000.	 •
- Loteio nanquet d'Amor. preço por -due

zia. 10$000.	 -
13tel li-ntioa -Gloria ci‘Eepanha, preço

per, duz.'a, 6$000.
1.3 d e e- • 'z aFleure Aiméea, Urn() por

ditzea, 98000.	 • r
Recite, 1 de junho de 1922. - José

Lacerda. •
nn•n•••••••

Tabella das marcas e preços de ero-
duc'os do Deneeno fabr i co 410 espec'alie
dados ne erroaceid esse de José (zetiealves
& Albuerrerrote sita á rua Visconde
de Goyanno n. 7, 2' andar, nest a. cidado
do	

,
Rerefe. Estado de Pernamblico:

Proiagonol, preço por duzia. 30%600..
Paludonal, p.'eco de duzia, 40$800. -
.Pe • 'oral Calmante, preço por duzia,

40e800.
Vi sceralol. preço Dor duz l a. 30%00.
Recife, 10 de maio de 1922. - .14986
Gonçalves tl'Albuyaceque.



-feírtt	 .	 .RIO	 rife' "b..
. -1.'abella da marcae dó preço do pro-
dueto da fau....ea sue espec,atioaes poar-
tnaceut'cas de p •priedade de ' Orestes

. Rodribkies, sita á rua da Bahia n.
na erade de Bailo fiorizoute. do Estado
de M : na-; Co, a.es:

Vanatonica, preço par duzia, 58$-Ct00.
• Baio Hor	 a•z. de maio de 19a2.
• Orestes liGd..iows.

Tabella das marcas e dos preços 6.4
prociactos ad • fabrica de 'especaittleuos
pharraceuttea.s e prodectos cnaiecos de
Ismael • L'bratio, soa á Pita Ga tiara p u-
ja-lera 9 ,28, da c:oatie de Be'.10 11,p1zoine,
capitai do Estado de M ua ueraes.

Alua In3leza, p.eço por ouz.a. 308o00:
Ampolas .•:eaoa. rEuistillada de 30,0,

preço por duz:a, 15t3e0e.
• Ampo la:- : 4 ..la è	 Miada de 20,0,
preço por duz;a, • 12$00.

Ampollas "sua rstuistillada de 10,0,
preed por duzae dama).

An polias Iodosal,- preço por duzia,
38500.

•Ampolles Cyanosál, preço por duais,
4$0e0.

Ampollas Benzosal, preço por duzia,
385. .

Ampollas Luergon, preço por .dozia,
8$500.

Bello Hor izonte, 10 de junho de 1922.*
Ismael Libanio.

s_
Tabella da marca e do preço dos pro-

ductds da fabeica de productos p lar-
maceuticos e therapeuácos. de proprie-
dade ee T,,ropiato Ors:ni cje Ca-ro sita
it rua Tupinambás n. 606, na cidade de
Bello Horizonte, do Estado de Minas
Gera es :	 .

Creme Maria, preço por duzia, '.08000.
Bello Horizonte, 5 de juálin de 1922.,

Torquato Orsini de Castro..

Tabella das marcas' e dos preços dos
productos da fabrica de especial:dades
pharmaceuticas, de propriedade de elo-
riano Foscolo, sita á aven:da Affonso
Penne n. 341, da c.daie de. Bei,o Ho-
riz('nze, do Estado de Minas çaeraes:

Narope anti-astinnatic) Braudiise pre-
ço por duzia, 308000.

Catlicida de Foscolo, preço por duzia
158000.

Bello Horizonte, 25 de março de 1922..
- Floriano rosculu.

• Tabella das marras e dos Preços dos
preductos da fabrica • de • especiat'clades

-pharmaceuticas, de p. s opriedade da viu-
va Borges Nogueira,. sita á rua do
Espirito Santo n. 950, na cioade de
Bello Horionte,-do Estado de Minas. Ge-
raes:

Xarope Iodotannico, preço por duzia
258000.

•Xarope de Gibert, preço por duzia
25sWou.

flomedio dos Campeiros, preço por
duzia, 45$000.

Pili:P.- rios Campeiros, preço por dtt-
zia. 458000.

Poinatá seccativa de S. Roque, peei.
Iço flor duzia. 128000.

Pilotas reguladoras, preço por duzia,
108000,

Pilotas das remitias, preço por . duzia,
108000.

Pi:ulas de jurubeba, preço por duzia,
108000.

Gottas indianas,-preços por duzia,
10$000.

Fomentina, preço por duzia, 258000.
Elixir .Americano, preço por duzia,

;10$000.
Tomada • anti-herpeptica,

duzia, 228000. •

Vinho reconaUtuinte, preço ror da-
aia, 444000.

Vinho de 'jurtibeba, preço - por duzia,
28)0e.

Vinho' ierlotanoico, p:iosphatado; pre-
ço par doz:a,' 40000. -

heractio contra callos, preço Por du-
aia. 108000.

Nopeira, preço por duzia,
188000..

trai infrntil, preço por duzfa,
168000.

PÓ- japonezes, preço por duzia, réis
108000.

Agua Irrieteza. preço por duzia, 1880°0.
Depuvatiso vege:al S. Lazaro, • preço

por duzia. 25$000.
Deputaiivo Ichythyoderroa, preço por

duzia, 258300.
Tenifogo .p,.eço 'por duzia, 608000.
Açtaa Rubmat, preço por duzia, réis

10$000.
N;m.nezia Fluida, preço por duzia,

88000.
Bello Horizonte, 8 de abril de 1922.

- Viuva J. Borges Nogueira.

, Tabella das marcas e dos preços, dos
produclos da fabrica de perfuroariaa de
taropr:ectacle da viuve J. Borges Nogueira,
sita á rua do Espirito Santo n_ 950, na
cidade de Bello Horizonte, do Estado de,

	

Mires Ceraes:	 s
Odousina, preco de duzia, 148000.
A gua Dentifr;cia, preço de duzia,

12800.
Pasta Dentifricia, preço de duzia,

4V000.
Pó d'Armenia. preço de duzia, 10000,
Tdn'en Russo, preço de duzia, Iss4000.
Pomada da . gellezz, preço do duzia,

158000.
Agiia de Colonia. em vidro fantasia,

preeo de cl r aia. 204-000.
Aaua do Colon ia, em garrafa, fantasia,
ero de duaia. ~(Wo:
Agua de Ouioa nerruineda, vidro fan-

tasia. preço de duzia, 2080043.
p' ir nhro t 	'p. fingir cabellos), preço

de (W7.9;248000, • .
CEen do dico perfumado, preço de du-

zia 108000.
O'eo de babosa, idem, preço de duzia,

108000. - •
Oen de babosa, extra, preço de duzia,

2080.00.
Po do arroz, preço de -duzia, 5$000.
Velludirto (pó de arroz) preço de

	

t88000.	 -
Loção Vio:eta, preço de duzia, 248000.
Loção Liláà. preço de elaiz:a. 218%0.
Loção Jasmim, Preço de duzia, 248000.
aGa'd--Creama, 'preço de (luzia. 21)80'0.
Brilhantina de 1', preço de duzia,

188000.
Brilhantina de . 2, preço de duzia,

12$000.
Sa:'ão liquido perfumado, Preço de du-

da. 128000.
Oveerina perfumada, preço de duzia,

I08000.
Helio Horizonte. 8 de abril de 1922.

Viuve J. Borges Nogueira..

.Tabella das Marcaa 'e dos nreços dos
productes da fabrica de nerfurarias
Pronrirdade de A. Soares, sita á rua da

n. 1.086 da c'darle de Bello Hpri-
zonte. do Rstado de' Mines Cernes:

AT , a da Colona 41.oc:a». em vidros de
Y2 l i tro, nre ao de duaia. '40;i000.

A gua de Colonia aLer i aa, em sr,(Pos do
tio litro. neer° por duzia. 25'k000.

BeEn Iforizonte, 11 de abril de 1022....
A. Soares.

Tabella das marcas e dos preços dos
produetos da faba 'ea do perfumaria s . de
propriedade de Floriano Fosculo. sita á

ÁtkoliS0 Penne n. 341,.de cidade
cie Belló Horizonte, Eetado 'os Minas
Uerzieà:	 "

ame,t,a, troscuisoz, preço por duzia,
308090.	 ;	 '

£04/.Cina. (Negra', preço por	 duzia,
3hatit.1.2.

-Aedo . Horizonte, 28 de março de 1922.-4
-Floriano trosculo;

tabelia dás marcas. preços e pesos
dos 1....-Joocaos tia innus,ria ,lie faui • ica oe
cesa-eos e coarutos tr'ior ee	 ue
pre„rie,iaue .ue ser/int:10C° t...:1”4/1UV3,

• sita a rua tia.ktahia n. 9'9o, na eadaue do
riOrizoGte, .0nSiadu tio anima uti-,

tales:
u...,,oral e .turco, preço por vintena.

$21.1u; peso por annum), i.auo• iu-

mas.
uoyano e .turco, preço por vintena,

$21it,;. peso por 'milheiro, 1.z,00
,.mas. ,

...apurai e turco, cortiça, preço por
vintena, 8260; peso por milheiro, 1.200
gra.unuaa. •	 .	 ,	 . .

othossus . vapeciaes, preço por vintena,
$440, peso por ' ninheiro, .1.00 eram-
roas.

uu403:50 com cortiça, preço por vin-
tena,. $1b8; preço por ininietro, 1.200
grainants.

Al.sLuras especiaes, preço por vintena,
$18b; peso por ninheiro, 904.) altionnaa.,

Tocou, preço po,. ~Leoa, 83a0; peE0
po p- ¡olmeiro

'
 ,a.uou

Porgresso Mineiro,. preço por vintena,
$126,a, -0.eso por minieno, dou

Popu.ares, preço ¡Jur vintena, S1.-ar,b;
peso por	 d00 grnirnas..

Populares,..preçu por	 8126,8;
pe.so por ninheiro, b00 grau-noas.

Acaueinicos Mineiros, preço por vin-
tena, $126,b; peso por .111,t1kCIfu,	 • 40
gramilia5.

Guarany, preço por . vintena, $126,8;
peso	 dai gr:numas.

Caporal mistura, preço por vintena,
$126,8; ,peso por, ouiitoro tio0 graluelas.

Caporal fino, preço por vintena,
$16,o; peso por ini4neiru, d00 aram-
mas.

uaporal grossos, preço por vintena,
$126,8; peso por milheiro, 1.000 grani-
mas.

/som Fumar, preço por vintena,
$126,8; peso por ninne.ro, euo ara, 	 s

Borges, preço por vinteoa„ 8a.60;
peso por •milheiro, 9o0 graniras.

Minas Geraes, preço - por vintena,
$126,8; peso por milheiro, 750 graninia:?..-

Mineiros o. 6, preço poe vintena,
$1a8; peso por milheiro, 1.000 gram-
mas.

Charutos Guarany, milheiro, 448000.,
Charutos Toseano, milheiro, 394Sáv0..
Helio Horizonte, .21 de feveriero de

1922:- - Francisco Fernandes.

Tabella -das marcas o dos preços dos
prociuctos pharmaceuticos de Genesio
Coelho dos Santos, estabe:ecido com pa-
guem> fabrico em sua checara ao Ma-
tatá Pequeno, districto de Brotas,, nula
civade de S. Stuvador, Estado oa

Injecção Americana, preço de duzia,
248000.

Ba'samo philantropo, preço . de duila,
38500.

Opodeldoc, preço de duzia, 3$500.
Vinho do Genciaoo,. preço de (luzia.

24$000. • - - • • -• • •' . .
Vinoo Ferro, preço de duzia, 2,1V00.
\\*filho Quinado, s preço de duma,

24$,)00.
Bahia, 12 de janeiro .de

/IMO lis.etho dos -Santos.
PreOct RN'
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Relações dos preços 3 rotules da pe-
quena fabrica de perfumarias de pro-
priedade da firma Seelmann, Frota &
Comp., sita á rua 15 de novembro nu-
mero 154, San'es:

Êliair dentrificio, vidros pequenos,
asile, $180; preço de unidade, 2$500;
preço de duzia. 20$000.

'Elixir dentrificio, vidros maiores,
salto, $250; preço de unidade, 6$; preço
de duzia, 45$000.

Farinha de amendvas, aello. $225;
pretkie de unidade, 3$, preço de duzia,
24$000. •
. Oleo, de Babeza, sello, $180; preço de'
unidade, 2$500;-preço de duzia, 20$000.

Pomada Atha selle, $180; pre.ço de
unidade, 2$500; preço de (luzia, 20$000.

Pós dentifricio, vidros pequenns,
seio, $090: preço de unidade, 1$500;
preço. de diizia. 10$000.

Pós de dentifeicio, vidros maiores,
seio, $180; rreço Dor unidade,- 2$500;
preço -por duzia. 20$000.

Tonico de Lyttia. seio. $450: •OPPCO de
finidade, 4$: preço de duzia;'36$000.

Santos, 17 de abril do 1922. -4
.Seelmann, Frota & Comp. ,
• Tabella dos preços e marca da fabricai
de moveis de propriedade de Carlos
Abelinst,.sita á rua Tiradentes, na Villa
Thereza, municipie_de Santa Cruz, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

• Cama simples, preço por unidade,
25$000.

Cama lustrada, preço por unidade.
75$000.

Mesa simples, :preço • tpor unidade,
90$000.

Meca lustrada, preço por unidade.
50$000.

Guarda roupa simples, preço por
unidade. 90$000.

ntiarda rnnea lustrado, preço por
unidade. 200P00e.

Met simples,' preço por ',unidade,
13ikano.	 .p idet lustrado; preço por unidade,
40$000.

Santa Cruz, 10 de maio de 1922 -
Carlos Abeling.

Tahellas de preço e marca da fahrrea
do moveis de .Tnão .Treni tl,as de Barros,
sita á rua Dr. Fernando Nhnft: nesta ci-
dade. do Santa Cruz', Estado do. Rio
Grande do Sul.

Gear a roupa finei preço por un ida-
de. IRmon.,

Oilardn* mina ordtiifirio. ;Tirem por
unidade. 90$000.

Cama. preeo Der unidade. 75$000
Levatork, peço por u•atide rals

150‘000. -	 -
atesar, Drees por unidade, 30$ . a

60010ne.
fweilas finas, preço por unidade,

sfixonn	 ' •
Ride, precn Dor unidade. :MAM -
Mesas D.-d ente, preços por unidade,

100$ a 120$090.
Santa Crnr. 1? .de junho de 192% -

Jodo Jonothas de forros.

Tabetla de creres da Comnanhia
charutos Pnock, stioee ssores de Ponck
& Conip de Rio Grande. Estado do Rio
Giande do Sul. de• ••ceArdo com o novo
regtilam'enee do imposto de conaumo
em vigor e circular n. 43, de .23 de
maio.

.4 un de Secado, 'meço ' do fabrica,
1 • 366$: selln, 30 'is.

' Vaidade, preços de fabrica, 820$; se/-
lo, 30 réis.

• Angela; preço do 1abrica; 660$; sello
30 rbia-.

Commercial, preços de fabrica, .460$:
sello, 30 réis.

Carmela, pieços de fabrica, 410$; sei-
lo, 30.réis.

Africanos, preços de fabrica, 410$:.
seno, 30 réis.'

Peker, preços de fabrica, 340$; tello,
30 réis.

Amisade, preços de fabrica, 2410$;
seno, 30 réis.
' Cecilia; preços de fabrica, 240$; sei--
lo, 30 réis.	 =

Decóro, preços de fabrica, 220$; sel-
lo, 30 réis.

Conchitas, preços . da fabrica, 2i0$;
seio, 30 réis.

Apurinans, preços de fabrica, 210$;
seno, 30 réis. 	 ..	 •

Escildo, preços de fabrica, 210$: sei-
lo,' 30 réis.

Bismarck. preços de fabrica, 1749$:
seno. 30 réis.

Gilda, preços de fabrica, 170$; (elle,
30 réis.
. Regente, preços de fabrica, 190$; sei-

lo, 30 réis.
- Olga. preços de fabrica, 190$; sello,
30 réis.

Cacador, preços do fabrica, 190$; sei ..
lo, 30 réis.

Morena, preços do fabrica, 190$; sel-
to, 30 réis.

Eugenia, preços de fabrica, 190$; sei-
lo, 30 réis.

Minas Geraes,.preços de fabrica 90$;
sella. 30 réis.	 •

Uigarrilhos, preços do fabrica, 150$;
&elle 10 réis.	 -	 •

Cecy, preços de fabrica, 150$; seio,
10 réis.'

Amazonia. preços do fabrica; 150$;
eello, 10 réis.

Marrocos, preços de fabrita„ 140$;
sello, .10 réis.

Claildia, preços de fabrica, 140$; sei-
te. 10 iéis.

União, preços de fabrica, 140$; seio,
10 réis.

Dulce, preços de fabrica, 130$; seno,
20 réis.

• ' Clemencia. preços de fabricA, 10(13;
seno, 10 réis.

Rio Grande, 15 de junho de 1922 -
Companhia de Charutos Poock: suc-
cessora do Poock lt Comp., Gust A.

• Pootk Junior, gerente.

Relação de preços• da pequena fabrica
de perfumarias de Irmãos Kunz,
lecida em Hamburgo. Velho, municiain

• de São Leopoldo:
Extracto Lygia, em frascos de 10

• grammas; duzia 5$000.
Pó de arroz Lygia, em caixas peque.

•nas. dezia
Pó de. arroz Lygia, em caixas grandes,

(luzia 208000.
• Pasta dentifricia em tubos de 30

gramreas. duzia 108000.
Pasta dont ifrica. em potes do 30

grammas, duzia 168000.
- Agua do Qvinina. em frascos de 250

grammas dei'as 45$000.
Agita de Colonia, garrafa de 1 litro,

duzia 12$e00.
Xkrea de Oolonia, garrafa de 1,5 litro,

duz i a 90$000.
Acua • de Colonia, garrafa de 14 litro,

doze 45Pe00.
• Loção Americana, garrafa de 14 litro,

duzia A5$000.
• Ilambnrgo Velho, 26 do junho de 1922.
•-• irmãos Klat.Z

Tabella dos,preços e marca da fabrica
_de moveis de ene' i dade de ignacio S.
Kist, sita á rua Clemencio Manoel, na

villa Thereia, munieipio de Santa Cruz,
Es l ado do Rio Graide - do Sul:

Cama23$000. simples, preço por unidade-,

• G;ima lustrada, preço por unidade,
70$000.

Mesa simples, preço por unidade,
19:4000.

Men lustrada,- preço por unidade,
45$600.	 .• •

Guarda-roupa simples, preço por uni-
daile. 86$000.

Gnarci e -r-mpa lustrado, preço por uni-
dade. 2e0$1900.

Pi t e- simples, preço por pniddde, réis
18$090.	 -•

.1);e lustrado. Preço por unidade,' réis
458000.

Sarda Cru z. 40 de maio de 1922. -
Igonein S. gist. •	 • •

Foram apresentados fóra do prazo re- -
gnlarnentar e ca-aram a	 prevista
no iarrntpp oart. 	 9l.do 	 n. 14.648, de 26
de 

.Col'ecfnria vertera] de Sent e Cruz 10
de maio do 4 9??. - O escrivão, Bruno
Soares de Oliveira.,

Tu'helln dos orces e marca da fabrica
de moveis de Dre"^ i erin dP (4P Hilè0
Wehne sita á ria Clee dio n1a-oel. xr

vida Thereze. •miin 4c:pin de Santa Crdz,
ns•pdodo Tvn ("-myl e en

nreeo ne- er'-1-.(1e. ',nenen;
1 se" wenn n^” im' de de. anteeno.

ea412no.•ade bal e nrd, preço por uni-
da' e

i arrle: -e de • balanço, preço por
• eeennn.

~Na. 1)"PP(1 rmr Ir&rIngo.
meca. 7~00 ner on :d ad e. 't ern". •.

•11:1 4e(,mpesa pira flor, prece por iiridade,

eid•i ;ca. prece nOr
gen +n c-117, 12 do maio e e 1922. -

Mr• ' ci Ivehcr.
revim sn-ecen4n;Ine fóre	 Drel", "."

gninrn.r 4 o .”e n e -e rem a in"l le "reviste
n ^4 n° d 'lpnpI fl ri.14.eha de 26

decniPi"lePeitrenr ;(1;Tiinn:i pir-al de anl a Cr".
de ma i o (10 19‘1 . - O escrivão, Bruno
Soares de Oliveira.

rrabetin doo mpreas e. doa n-e e ns doa
, Tyi nvp ,cdo fnbri ci . de r^,.^^,sida,10 de

ri n	 VP"'". sit o na
vo 'l Tbere,e..ree nie ' rd e de ° n eta Cruz,

nr5n de.5. 1 11 :	 •
• rw'e i rn r70 vime simples, preço por
ur : da de. ;POPO.

e,,,/...tra de vime de braço, preço por.
-1111;'4^'10. iSRO0a.

CP ,1.e' rl de " I "'e de balanço. prece
po- ” ri'da de. ?r,:grmn.

Cadeira A O 	 estofada. preço por.
00Peno.

4^ v ime simples, preço por
ds dc qflig001.

ref i d e •• i -mo estofado, preço por
up n rh,,In , 6)80OO.

"nc• o g fie N, i ni e de centro, preço por

-nura%-rTnP:lakr.. mio -1e oitavada, preç o Par
rvuiripri	 9N9e00.

(-. .,m9g de N'ime pimn'es para criança,
preen per on ; cl ide, 1',9tn00.

Cp nu'o de .s-Nie ino l durada. preço por

ullgi rnf4tar' Cruz 16 
	 •
16 de maio de 1922.. ;--

•. Aihrnr.farimr4"aPnr"Piers- entados fóra do prazo re-
, guiar/lent e - e Pa garam a 'multa provisla
no art 69, do regulamento n. - 14.648,
de °'

oirginae :Perliell' gealld?ei* santa 'Cruz: 26
de ' en ei ro de 1922. -- O escrivão, " Bru-
no Soares. •
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Tabella das marcas e dos preços das
productos da pequena fabrica de ino-
veis de propriedade de • Hugo Martins
& Conip., estabelecidos á rua Fr. Cor-
rêa Brito, na cidade de ant,a Cruz, alá.
tad° do Rio Grande do Sul:

Guieiras simples de maneira, unidade,
4$50e.

Cadeiras torneadas e com chapas, uni.
dacie, 9$500.	 . A

Cadeiras torneadas e empalhadas, uni-
dade, 10$5o0.	 ••
- -Cadeiras de balanço do pão, unRI•ade,
5$0u.
Cadeiras de balanço empalhadas, uni-

dado, 35$000.
Cadeirinhas para crianças, unidade,

21;500.
Santa Cruz, 30 de maio de 1922. -

Sugo Martins tf Comp.
•Apresentaram tabellas fóra do prazo e

,foram multados.
• Colleetoria Federal de Santa Cruz, 30,

do maio de 1922. - O escrivão, Bruno
Soares ,de Lima.

•

'Foram apresentOdda jura do pilam) re-
gulainentar e pagaram a muita pee.i.sta
no art. 5', § 3", cunininana cum o § 4°,
dó uCCrei.0 u. 14313, de ts de it.aa,u ue
1921.

Collectoria Federal de Santa Cruz,
12 de junho de 1922. - O escrivão,
Bruno á oures.

•
Tabella de preços e marcas dos produ-

cios da fabrica de moveis de Ai ihur Tes-
che. estabeiecido na %/Bui fhereza, neste
meneci p ie de Sacia Cruz:

Camas simples, unia, 308000.
Camas palitos ou corados, uma, 80$ até

150$03•).
Bahú regular, um 15$ até 30$000.
Aimarlos de roupas finas, um, 200$

-até 2508000.
Armarios de roupas simples, um, réis

80$00(1.,
Armories de roupas, pequenos sim-

ples. 40$000.
Atesas regulares, uma 17$ até 50$000..

- Bancos regulares, um 6$, ate 25$000..
Cadeiras de lwa r e“. n nia, 50$4)00.

	

Cadeiras, ugia, 25$006. • 	 441
Guarda-chapei", um, ee000.
Praieleiras regulares, uma 15$ • até

30$000.
Viilla Thereza, , 3 do julho de 1922. -

Arthur Tesehe.	 •

Tabella das mOreas e preços doa pre-
diletos da fabrica de cigarrilhas de José
Luiz Weriang, sita á rua. Thomaz Flo-
res, na cidade de Santa Cru, Estado do
Rio Grande do Sul:
• «Saborosos», preço por milheiro, réis

1l9$5eu; peso por milheiro, 2 kilos. 	 .
.' Delegacia Fiscal do Thesouro acio-

na! no Estado do Rio ,Grande do Sul,
Porto Alegre, 30 de março de 1922. -
Arthur de Carvalho, 4° eseripturario.

••
Tabella das -marcas euareçc.iá dos pro-

duetos da-fabrica de fumo o seus mepa-
rados, de propriedade de Carlos .Kesmer,
estabelecida em S. Leopo.do, sita á rua

--Arnerica,-Estado do Rio-Grande no Sul:-

•
peceoella arrinbrpei .ccu4 pur- vinten. as,- $20V;

Dollar, preço-per vintenas, $200; espe-
cie cortiça.	 •

• Souveriii, preço por vintenas, -$200-
especie ambré. -

Souvenir n. 2, preço por vintenas,
•$200; aSpecie ware. 	 •

19,- preço por vintenas, • $200; espeole
ambré.	 •. • •

Myosotis,. preço nor vintenas, $140;
•

ess.
_ pecie ambré.	 •	 .•

'Fortaleza.  Preço por vintenas, - $160;
-espado palha: •	 •• •

Lageano, preço por vintenas, $140; es-
pecie palha. •

• Delegacia Fiscal do Thesourp Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, Poçto

- Alegre, 6 de maio . de 1922 -
s 
Arthur

Moreira' de Carvalho, -4° Jscriptur ário. •

• Tabella das marcas e preços dos *pro-
duetos sanitar;os da fabrica de- proprie-
dade de Oscar Scherm & Comp., Da ci-
dade de Santa Cruz, Estado do Rio Gran••n
dc do.Sul: ' .	 -•
• Unguento Jotuina, :preço, por duzia,
•15$000.	 .	 •. .

Delegacia Fiscal (In Thesouro Nacio-
nal no F,stado do Rio Grande do Si Pnr-
to Alegro, 11 do abril de 1922. Arthur
-Moreira d.; Carvalho, 4° escriptura;io.

„
• Tabella das Marcai e preços dos pro-
dutos da fabrica de moveis de Guilher-
me Adolfo Tuelbes, sita-á -Linha do Si.'

tio, na cidade de Santa Cruz, Estado do
Rio Grande do Sul.

100$000.	 •	 •
Ui . ariDario, preço por unidade réis

cie armario, preço por unidade róis
50$000.

Uma cama, preço por unidade 35a000.
Uma mesa, preço pol mlidewe
Delegacia e. itscal do Thesouro Nacio-

nal no Estado do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre, 30 de março 'de 1922. -
Arthur de Carvalho. 4° eseriptuvario.

Tabella das marcas e preços doe pro-
duetos sanitaries da fabrica de Alberto
J. Antonitsch, sita á rua na Repamiea
n. 28, na cidade de Santa Cruz, Estado
do Rio Grande ao Sul.

Cohralina, preço por duzia 428000.
Elixir Santol, preço por duzia 366000.•
Kolaferrina,' preço por duzia 368000.
'Peitoral Riograndense, preço ,por du-

zia 3641000.
Rheumol, preço por duzia 423000.
Gottas estomacaes de S. Cruz, Preço

por duzia 30$000..
• Gottas antiasthmaticas, perço por • du-

zia 188000.	 •
Pomada Universal Martini, preço por

duzia 288000."
•Coitas oph tal m iens hamburguezas.

Preço por duzia 158000.	 •
Gottas anticholerinas, preço por duzia

15$000.
Delegacia Fiscal do ~somo Naoio-

nal no Estado do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre: 30 de março de 1922: -
Arthur de Carvalho, 40 escripturario.

•
Tabella das marcas e preços dos pro-

duetos da fabrica de moveis !Oscar Adol-
pho & Jungblut, sita á rua.M.- Deodoro
n. 4, na cidade de Santa Cruz, Estado do
Rio Grande do Sul. -	.

• Guarda roupas 1, preço por unidade
180$ a 230$000.

Guarda roupas 24, preço por unidade
• 120$ a 150$000: - • •
,. Camas de casal, . -preço:, por unidade
958 a 1208009.

'Camas de solteir-o-, preço por. unidado
45$ a180$000, : •	 , , .
. Pias cern tampo _de marmore, preço
por unidade, ns a 808000., •	 - •	 •

Pias sem tampo de marmore, preço
por unidade 45$ a 608000.	 .

Lavatorios, "preço por unidade 120$ a.
- 300$000.	 .	 •	 • •

Guarda louças, preço por unidade 80$
a 1208000.	 -
.. Mesas, preço por unidade' 158000 . a

9°S. 28%). 	-.evaninha, preço por unidade 80$.
a 3008000.	 '	 .

Cadeiras, preço por unidade 20000 R
30$000.

Bancos, preço por lunidado 58000 R
253000:-	 " •	 • •'	 •

Prateleiras, preço Por unidade 15$ a
50000.	 • ,

• , Delégacia 'Fiscal do TheRnurO
nal no Estado do 'Rio Grande do Sul,
Porto Alegre. 30 de março de 1922. - -
.Artkur , de Carvalho, 4° escripturario. •

•
Tabella das marcas e preços dos Pro-'

duetos da fabrica de moveis de vime do
Francisco Silva, sita á rua da Republica
na &cinde de Santa Cruz, Estado do Rio
Grande do Sul. • •	 .

Sofá, preço nOr unidade 408000.
Cadeira de balanço, preço por. unitta-

de 30 ,000.	 • • ,
Cadeira simples, preço pcig .unkçtacto

,

Tabella das marcas e. dos Preços dos
productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de propriedade de Ger-
mano Pittelkow, sita' nos suburbios des-
ta cidade. municipio de Santa Cruz, Es-
tado do Rio Grande do Sul:

Elixir anti-ophiclico, preço da duzia,
60$000.	 .	 .

Santa Cruz, 17 de maio de 1922. ---
Germano Pittelhow. •

Foram apresentados fóra do prazo re-
gulamentar e pagaram a multa prevista
no art. 5°, § 3°, combinado com o g 4°,
do decreto n. 14.713, de , 8 de março de
1921.•

Colloctoria Federal de Santa Cruz,
17 de maio de 1922. O escrivão, Bru-
no Soares de Oliveira.

••
Tabella dos nomes e preços sobro as

especialidades pharmaceuticaa da pe-
quena fabriza de especialidades. phar- •
Inaceuticas de ,Ricardo Steinhaus, • *em.
Linha - Ferrai, municdpie de Santa Cruz:.
• Essoncia de Vida Augsburgo, preço.-

par duzia sem saltos, 24$040. . 	 _
Naphtol Santa. Cruz, preço por duzia

sem 'senos, 13$280.
Gottas iOphtalmicos Santa Cruz, preço

por duzia sem Senos. 178040.
•Balsamo Santa Cruz, preço por dúzia,

' 28$800.
Tinctura Santa Cruz, preço por (luzia,

23$040.
Ttmicup Santa Cruz, preço por (luzia,

238040.	 •
Unguento Universal Santa Cruz, pre-

ço por ciuzia, 19440.
. Unguento Cruz Azul • Santa Cruz. pre-
to nor duzia. 158040.

Emplastro Universal Santa Cruz, pre-
ço Dor duzia, 24$800.

Oottas da Santa Cruz, preço por "du../
aia. 118,280._

Pd do Santa Crüz, preço- por.. duna.
14$2$0.	 •

Onttaa do Vida Santa Cruz, preço por
duzia. 17$040.

Grittas Ant,i-ep.pasmodieas..Santa Cruz,
.preço por duzia. 9$760.	 •
Oleo contra onelmaduras ' Santa Cruz,
preço nnr duzia, 13$040:

Llni;ricuto Santa Cruz, . preço por du-.•
sia. 198040.

Unguento eontra darthros Santa Cruz,
'preen por duzia. 2aao1n. 	 ,	 • •
• pós contra espasmices Santa Cm
preço por dozia, 17$8010.. •

anta Cruz. 12 de.junho. do 19t2,2,
Ricardo teihOuS.	 7 •	 • •	 . .
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Cadeira com braças, preço por unida
de 188000

'Cadeira simples, preço por unidade
148000.	 •	 -	 -	 • '	 .

Camas. ' orno por unidade- 20cP000.
Cadeiras" para' sala, -preço por unidade -

t °RODO	 • - -
Cadeiras ' simples, preço por unidade

108,000 . . 	 ,	 •
Floreira, preço por unidade 128000.
Floreira ,s,imples, preço por . unidade

880.00. .
. Cadeira de balare() para criança, pre-

ço por unidade 108000.
Delegacia 'Fiscal do Thesenro Nacio-

nal no Estado do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre, 30 de março ale 1922.
Arthur de Carvalho, 4° escripturario.

:	 •

Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos da fabrica de moveis de João
Rroth, sita á rua 7 da Setembro. na ci-
dade de Santa' Cruz Estado do Rio Gran-
de do Sul.

Gnarda:rMitta,. poeçe por unidade,
zocoono.

(liiiirda-rOmpa simples, previ por uni-
dade. 808000.

Buffet. preço por unidade. 2508000
Lavatorio: preço por unidade. 9no'll100.
BideL • preçor . por unidade. 69S90).
'Cama, preço por unidade, 1iSflfl0.
Mesa. preço ,por unidade. 708000.
Mesa para -eacriptorio. preço por uni-

dade. 2508000.
Delegacia Fiscal do Thesonro Naaional

• no Estado do Rio Çranda do Sul, Porto
Alegre. 30 de março de 1922. - Arthur•
de Carvalho, '4° escripturario.

• Tabelia .das marcas e preços dos taro=
duetos da fabrica de moveis de Jacob
Rõkler, sita rua Thomaz Flôres, na 'ci-
dado de Sarda -Cruz, Estado do Rio
Grande do Sul.

	

Ridet. preço por unidade, 458000. -	 -
Gnorda roupa, preço por unidade,

2008000.	 • '
Cama. prof.° por unida de, 65R900.
Pliffot. oree-o por unidade, 159°0'0.

_ Meca. pret.() por unidade. : 40800o. •
Cadeira para sala, preço-por unidade,

158000.
Lavatorte, pravo por unidade, 2008000.
Delearteia Fiscal do Thesonro Nacional

no Estado do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre. 30 de marco de 1 922. Arthur
de Carvalho, 4° eserinturario.

'
Tabella das marcas e preços. dos oro-

duetos sanitarlos da fabrica de Adolpho
Everz, sita á rua da Reptiblfn n 63, na
cidade S de Santa Cruz, Estado do Rio
Grande do Sul :	 •	 -	 --

Armai. preço tior (luzia, 188000.
Rhetimaticida Betilhe.preço por duzia,

368000.
Gottas. estam. de Wirzburgo, preço

por dizia, 12$000,
Gottaa. amtispasmoticas, preço por

duzia. 88000.
Gni tas chorara, preço por. ,duzia,

128000.
Perfussal, preço por (luzia. 308000.
Linimento iodo contra papo, preço

duzia. 248000.
Amargo da vida, preço- por duzia,

248000.	 . ..	 •
	Dentolia, preço raw (luzia.. '88000.	 ;

Delegacia Fiscal t'o Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre. 30 de março da 1922. - Arthur
da Carvalho. 4° escripturarioa

•N. 8 5 :8-Frarcisco fosé Frdes.- De ac-
côrdo com o oarece-, reduza-se a sete con-
tos e duzentas mil reis annuae z . o valo- lo-
at'vo do estabale-i nento, ficamd a de nulo
effaito a ar It/ impo ata, nos termos da in-
tormação d: fio 2 v.-I ti ne-se oara'req-e-
rer transfererria, • no oraso de. oito dias,
jantarei o resocctivo doc amento, sob pena
de ser feita ex- . filei() dr) immovel.

Quanto ao corrente oxerci:lo, á reclama-
ção está perenota.

N. 11 044 .-AIM-o Rod-dayes Neves.-An-
nolle-se a divida referida roi for na rão, de
accôrdo co n na:ece.-, a respeito olfician.
da-se á Diectoia da Rec itt.

N 11 - Bcatris "u le de Figuelredn.
- De a 'dardo com o narecer, no exercido
de 192 a alterçase para 6:0 19S e 9: reat, re-
soectivarnente, os valores dos immoveis em

	

apreço.	 •
N. 18.165- J a ti° Barbosa & Como. -

Extraia-se nova certidão de di;ida, •ju Mol-
do-se ;	 : o es oaq e sea'at censo.

• N. 19 93' •L•, Joanna da S i va ler ir ! , -
A partir de 'ot t bm. de 1921, o ça- e / ia-
scrinção, nos te mos proposo s, s b o vala',locada" de 60 $001.

.N. 199)9- Marianna Figo ared N res.
E n f ice do parecer, reeon I ro de.;

spacho do 19 de dual bro de 1919 na
parte relativa á multa. A a Ile-: e, poIa
divida referida nas conta-te- nO. 9.,33 'E L
e 9 140 E 1,„ alludida na Info-mação, a re--
sreito, offidando-se á Directoria da Re-
ceita.

-
Auto n. 129, de 8 de novembro de 1920 coa-.

Ira Abreu & Saraiva e Jo.sé Vasques Ferro
& _Comp

Decisão
•

Havendo diveroencias entre os latidos da
per' 'ia sobre a uttlis a ção anterior dos selloo
que determ naram o auto de fls. 3, :tal i te
david t quanto a exiatencia da irLaceão.
A gsim sendo, pelo vel to o -inci-io da di ito
in'eubles qucvtionibus, contra /h-cum f .ie
responderit(Moiestinus, Dc jure , fisci f g.
10, jul-o im procedente o auto de fi.3
suma referido, e recorro ex-officio par.. o
Exmo. Sr. inini-tro da Fazenda

Feitas as devidas arnotações; subam os
autos á superior Lotando.

Recebenoria do Di ,tricto Federal, 17 de
agos:o de 192:.-Severiano de A. Cavalcanti,
director.

AUTne DE INPR,CCA')

Auto n. 101, e- 7 abril de 1922, contra AN-.
lio Judice & Comp.	 .
- Decisão

'A' rua da Alf t de: n. 187, onie é esta- .
belecIda a finda A tilit jorlice & Co-np .com
alf dttar, t, foi esta .1 ma autua 'a no- +er
exochtaá venda amisa: e ceroulas d • a' n-
dão, sem . rotulos e sem sellos. Intimada,
na ia alleaou. J . 1 •o,	 r ta, • p: ocederte
o •a • -to e imponho aos inf actores cc. 	 At •
Aio Jud ce & Como. a multa • -*e 4"/0t	 f`o
rra)I no dos ais. 72 § 1 e 111 § O, f, do

• d?ca ia na 14.648, de 2i de J 	 .ri dr a .no..
pas ado, em fa-e dos arecaltos dos 'attiaos'
2 6 e 222 do mesmo decreto.

lati o mi-se no ra o re:oln ;tento da m
no oral° de ?A dias e, 'si não o fizerem, pro-
mova-se a cobrança exe:utiva.	 , •••

Re	
•	 ••bedoria do Districto : Federal, 1 5 de

aocatto de 1922. -Severiano de A. Cuvalcanti,
di -ector.	 •

.	 •
Atito de infrrcção n. 44, de 6 de fevereiro de'

• 1,22, contra Vicenzo Vitalil..
Decisão

. VI-enzo Vitalli,. e sstobelecido com o com-,
merio de fn aos á rua São Christovào nu-
mero 96, foi autuado, teeo varajo do ne- .
-godo em C) Imunicação com a secção do fa-
brico e oor terem sido encontrados cigarros
sem sello e ftuno nas MeS •Da3 condições, no
rafe ido itegozio, como relata o autuante a'

,113. 3.
Intimado, nada atinou. Procede, por- ,

tanto, o auto lavrado. Inmonho por' Isso,
ao infractor neve! Vicenzo Vitali( a multa de
1:21)s, gráo ntaximo do art. 96 do d :orate
n. 14 648. de 26 de janeiro de 1 c)21, em vis-
ta do p receito dos arts 206 e 222 do mesmo
deu.; to. latimc-se pa-a o recolhimento da
multa no prano de 30 dias e si o não.fizer,.p .omova-se a cobrança executiva pelos meios
legaes. • '
, • Wcebectoria do Districto Federal, 15 de
agosto de 1922.-Scverlatto de A. Cavakantl,
director.

_Tatiana das DIal:CaR's é, pin0 ,3 dos
01.C 1 % . da . fabrica- de . perfu toaria de Ar:,
tionolo	 .a do . Lima, da • á • . rua Niatto
Alua' ta' cidade alo	 .otatta Cruz, 'Estado.,
do Rio Grano 	 Snt. • •	 • a	 .

•Loção Gloria Di ina, poeço :por duma.
apeottu.-.	 _	 ,	 •	 t	 •	 •

;isolai?' perfumada, preço por duzta,
28500.	 . _	 •
•Delogacia 171cal Thesonro Nacional

no Esta•lo do Iti • Cirando do Sol, Porto
,- Alegre, 30 de março •lo 1922. - Arthur

de Carvalho, 4" escriptarario.

.	 .

Tabella das marcas e preços dóst nro-
diletos da fabrica do- perfumaria de Ala
horto J. AntiniStsela ita á rua da Remi-
Mica n. 28. na sidade ale Santa Cruz,
Estado do Rio tinindo- do • Sul.

Crome Menipltis, preço por "duzia,
428000.

Doleoacia Fiscal do Thesouro Nacional-
no Fastado do Rio Grande do Sul, Porto
Alogro. 30 de marco do 19O2. - Arthur
de CervalhO, '4° cscripturario.

Directoria da Despia_ Publica 	 • •
- DRIMMTENTE rm sn. atiaosano

lirqueri mento .despachado
Dia 8 de' osto -de 1922

Vicente doa Santos Caneco. solioitart-
do pa gamento de .premir..	 qualidade
de con ctructor o n-nn aietario de em-
barcações. - Indeferido.

EXPEDIENTE no SR. DTTIECITYin
Requerimento drspoehddo
Dia 3 de agosto do 1922

D. Lamont. T-areaaa de Th •• ••rsq	 rn

go, viuvo de 1° etonente pharmac'étdieo
do Exercito, solicitando exora-lição do
titulo de montenio. - Satisfaça as exi-
gencias do parecer.

• -

Recebedoria do Distrito Feáera/
• • Requerimentos despachadas

•Em 18 de agosto de 1922
Pelo Sr. Dr'. director :

• N. 7 245 - Joacrim Augusto Soares da
C. nha.-Em f toe da informação , e do nate-

_ cer, mantenho tt desnacho profarido em 12
da maio do'corrente anno. .

.1111,

No corrente exe-cicio, redoza-se o valor lo-_
-cativo do negocio do requerente a 9:240$.



PRECATÓRIOS DESPACHADOS
Precato lo do juizo de direito dos Feitos

da Fazenda Munici-vd, a favor da Asso-
cia ão Real e B.2 cmarita SocieJale Porta-
gueaa de Beneaceacia, na imporiancla de
33:500$.—Cumpra-se.

EXPEDIENTE DO SR. ARIDNNTE
N. 4.372—A. R. Oliveira ã Comp.—Diga

• 32 Sub-datetoria.
N 4 906—Evando Vaz Dias.—De acceírdo

Com o pwecer, t-a . sara-u.e.
N. 5.054 — Sebastiao Ventura. — Trans-

Gra-se.
'N. 5..965 — Antonia Faposito. — Trans-

Ara-se.
N. 5.454 — Emilla da Silva Botelho.

Transfira-se.
N. 5.505 — Manoel Fernandes Salgado. —

Transfira-se.
N. 5.647 — Manoel da Costa Medezes.—

- Prove o direito de disno: por parte do ven-
ded r visto o inunovel coastar insulei° en:
nome de terceiro.

N. 6.777--;oáo Moreliy Chaves. — Trans-
ara-se.
• N. 7.257—Ramos Gançalves. — Trans.
era-sc.

N. 7.329—José Ribeiro Gomes. — Trans-
fira-se.	 —

N. 8.077—fulo Cardoso.—Transfira-se.
at: 8.78i—loao Frarcisco Xavier Junior-

O iminovel a crie alinde o requerente figura
nesta Recebedoria quite de temia dag,ua,
data do inicio do goso, e em 1919. — De
sccôrdo com o parecer nada ha que deferir,
archive-se.

N. 0.043 — Pedro Martins Teixera Junior.
— Co nal ete o lança nento, de accdrdo com
▪ parecer. Imnonho a multa de 29a, mint-
am, por infracção do re-ulamento em vi-
gor. Ao requere-te contacte solicitar a
devida transfereneia para seu nome.

N 9.2a8 — Pires, Neves	 Comp. —
Tranfira-se.

N. 10.193 — Sabina Muszkat. — Trans-
dra-se.

N. 10.417 — Diamantino M. Dias. —
Averbe-se a mudaiwa.

N. 10.512 — Julio Vieira Villela. — Com-
plete-se o lançarneato, de acetado com o
parecer.

N. 10.658 — Prado Pinheiro da Silva. —
Transfira-se. Im ponho a multa de 20a, mi-
elmo, na férma da Lei.

N. 10.627 — Antonio Fiuza Janir. — De
accardo com o oarecea, t:ausfira-se. Im-
ponho a multa de 50a, nanimo, na fôrma de
foi.

N. 10.944—José Barbosa. — Comolete-se
O lançamento, de accôrdo com o pa..ecer.

N. 10.967 — Carlos Baptista de Castro
- Trans5ra-se.

MIM

' • Em face do parecer, tratando-se de seno
gude existe emenda, caofao . ie dedada a 1 az.
do da Casa da Moela (fls. 13), coo.e-se a
revalidação devida, unicamente, tiosaerino3
do art., n. 3, do decreto n. 14.339, de 1
de setembro de 1920. Julgo, por isso, im-
procedente o auto de fls. 7, e recorro ex-

ficio para o Sr. Ministro da Fazenda.
Feitas as devidas annotaçOes, remetta-se o
processo á superior instannia.

Recebedoria do District° Federal. 17 de
agosto de 1922.—Severiano de A. Cavalcanti,
director.

N. 11.051 — Mario Queirolo. — Trans-
Sra-se. Imponho a multa de 20$, minano,

•na fórma da lei.
N. 11.0M4 — Francisco Fernandes da

Cunha. — Inscreva-se, de accôrdo com o
parecer.

N. 11.056 — José Gonçalves Mala. — In-
screva-se, de accõrdo com o pa.-ecer.

N. 11 057 — Alva .° JOSe Brava. — Insere-
da-se, de accórdo co o nareser.
• N. 11.733 — 1 -nulo V. Uchôt. — Inscre-
va-se, de ecoado co l o o narec:r.

N. 11 761 — Demetrio Moreira de Olivei-
ra.— Inscreva-se, de accOrdo com opa-
recer.,

N. 11.C22 — Adolpho Aderno.— Comple-
te-se o lançamento de accôrdo com o pare-
cer. Impo lho a multa de 20s, mínimo, na
fôrma da lei.

N. 17.636 — Estanislau icsestia. — Tran-
afira-se.

N. 18.798—João Vicente Capna. — In-
creva-se, de accbcdo com o pa:ecer.

N. 25.423 — Hymeido e Margarida Pe-
reira da Silva.—Transfira-se.

N. 2.0 5—Maria Carolina Bandeira Resse.
—Nada 'tavendo qoe deferir, archive-se.

N. 3.918 — Rattar Salomão Cury.—
Transfira-se.

N. 25 .235 — Manoel Maria de Oliveira.
—Transfira-se.

Representac§es :
Manoel Fernandes Dominguez. — Não

tendo sido provado o inicio do negado,
nada ha que defirir.

Regina Apiertnam Pereira.— Inscreva-se.
Imp3nho a multa de 1 00a, mínimo, de ac-
côrdo co n as disposições citadas. 	 ‘.

N. 2 510—Regina Apennan Pereira.— A'
2 Sub-directorm.

N. 11.237—Dr. Leopoldo Cunha Filho. --
Já estando aa :adido, arcaive-se.

N. 2.757—Julio Fecnoing..— Nada haven-
do que providenciar, archive-se.

Emilla Taube.— Transfira-se.

DESPACHO DA 2' SUS-DIRECTORIA

Dia 17 de agosto de 1922-
N. 19 7 t9—Laiza de Mello Fernanda e

filhos.— SetistNça•n a exigencia.
N. 612—Tantaleão anima — Idem.
N. 10.298—F:ancisco Rodrigues Gomes.

—Ide il.
N. 8.9a7—Camoaithia Industrial e Impor-

tado-a Atlas.— Junte a cottra-f.
N. 9.292—Manoel Gonçalves de Curvello.

—idem
N. 9.176—Orlando da Silva pozes.—Idem.

amprensa Nacional e 4.1:11ar10 Officiale
EXPED/ETE no EM. Dítiremit 0ERAL

Dia 17 de 'agosto de 1922 •
Porain expelidas 03 seguintes Ofícios :
N. 938 — Ao Sr. director da F.strada de

Ferro Central do B-asil, solicitando o trans-
porte de um caixote co ' tendo galas 'ara a
Dd raatcla Fiscal no Estado de S. Paulo.

N. 939 — Ao Sr. Herval Caldds Sanas,
prestando informações sobre Diarió

Requerimentos despachados.
Luiz Gonzaga Barifouse, Nordskog

Co op., Manoel Amancio Broreira e Mons°
Moreira Octaviano.— Sim, em termos.

Antonio Manoel de Sant'Anna. — Como
reei 'eia

Edmundo de Carvalha e outros.— Provem
o allegado.

&aluir dos Santos.—Indefeddo.

de 1922 1628t
.~~nnn•n=a0P

• Caixa de Amortização	 •	 •
Requerimentos despachados

Dia 16 de agosto de 1922
N. 150 L — Lohner dr Com .— Certifiaula

se, de accórdo com a adora:aça°.
N. 525 j — João Paulo Ribeiro de Maga.

Mães.— idem idem.
• N. 339 Est.— Olyinpio Lima Filho.— Ex-
peça-se 2a via da gula devidamente reettre•
atua
• N. 458 A — Augusto Pereira de Moram:
Gramaxo — Proceda-se como propõe o Sr.
Corretor Barros Franco.
• N 144 F — FrA nciszo Moreira da Costa
e outros.— Cumpra-se o alva:á de aCcard0
com a informação.

N. 147 L — Leopoldina da Fonseca.—
Preste os esclareci.neatoS

N. 222 M — Maria de Sonza Pache:o.--
Pro e ria -se pela fOrma indicada, devehdo,
porcina, a requerente lazer recoalteee: nova-
mente a firma do cousul á lia. 8, porqae
reconhecimento de fls. 8 v. não está rea
guiar.

N 294A — Dr: Adalberto Ferrara Vita--
Pague-se a quantia pe 826$ de accôrdo coita
a informação.

Ns. 520, 521 e 522 J — juveltilla Barbosa
de Castro.-- Satisfaça as exigencias.

N. 404 D/a — Offi r io da Estrada de Podo
Central do arasil.— Reepoida-se.

N. 188 C — Comoanhia de Seguros Sitan-
dinavia.— Entregue-se mediante re,ibo.

N. 97 C — Clorisse de Menezes Cardoso
e Silva.— &lie os decumeatos appenseo e
faça reconhecer ao firmas do censei naguefies
em que não se acha preenchida tal forma.
¡Idade.

N. 594 A — Associação dos Offielaes Mua-
neiros do Rio de Janeiro.— Deferido, á vista
da informação.

nnn•••n••nn•••••.

Ministerie da Marinha
Por portaria de 17 de agosto cerrecte

fora e cor cedidas as segtOates licenças:
De 90 dias de confortnidade com o pare.

cer-da junta macem na fé ma da lei, ao ca*
pitia-tenentl João Pedro de &taxa Lobo,
para trota: de sua saude onde lhe convier,
devendo entrar nau gozo desta licença dentro
do Prazo de 30 dias, a 'odo r desta data.

De seis meus de r-e0:do co ii o § 2' do
art. 27 do 4ecreto a. 14 OCA, de 1 de feve-
reiro de 19.21, ao onerado de 3' classe da
olha at de caldel eeiros de ferro do Arsenal
de Marinha do Rio delaneirojoaqui n Fran-
cis-o das Santos, Ora trata- ca. sua sands
onde lhe coavier, podendo gozai-a et:: par-
caias de dous mexes p r anuo civil.

• birectoria do Expediente
S&PFAISNTE Ir')0 na. MIN1s114.-

Dia 17 de agosto de 1922

Ir. mini-tro das Relaçaes Exteiloree:
N. 3.105—Accusa ido o recebi mento do

vosso ava;o n. 59. de 10 do corrente, tenho
a honra de agradecer a remessa que voo
&fitastes de faze--me de uma cópia de afie
cio do nosso Embeaxador em Ronia, no
qual são feitas refere:41s elogiosas ao ca-
pitão de fragata Lola laemente Pinte pela
maaeira Dor que detteamenhou o cargo de
Addido Naval aquella Embaixala.

Anrovelto o e¥ , Sejo para reiterar-vos ot
protestos da mina a alta estima e mais dite.
finda consideração.

— Sr. ministro da Vfaçao e Obras Pu-
blicas:

N. 3 106— Aftendendo It necessidade da
ama solução argente para O aastuepto,

It1eit.La 1 	

IMPOSTO DO SELLO

Saio a. 9, de 6 de fevereiro de 1922, contra—
Oscar de Moraes, Aprig:o de Moraes e Na-
dtvo Americano Lessa.

Decisão•
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nho a honra de reiterar-vos as nrevidercias
Concitadas do aviso n. 5,6, deste mi s iele-
rio, de 14 de fevereiro ulinio, no sentiu()
de ger 'evade a eleito o abastecimento
(enfeia da4 Ilhas do noq, eirão e do Pijo, de
accrdo com o nrojeeto já ores, ieado peia
coormisidles competzete desse miiisterio

Anroveitn o ensejo para -reiterar-vos os
protestos da mieha alta estima e mais dis-
tieata ronelder .4ção

— Sr. mirietro da Guerra: •
N. 3 107 — Rogo vos disneis de provi-

dinetar no sentids de se'- diseessado da in-
corno •ação neva a f ,rmat .ra do Ces tenario,
o serveste do DejiositN Naval do )iode Ja-
neiro. Tulio Merrelles Costa, visto tor a-
rein-se neeessarios os seus serviços naq..ella
repartição.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
. protesto,: da minha alta estima e mais dia-
flecte C011gide:.ação.

N. 3 1o8 — RAItO vos digneis de mandar
excluir de relsição dos ressevistas de- Exer-
cito — classe de 19.J7 — o 2 te ente co:n-
ririssario da Armada Jorge Ca doso Ramos.

Ap -oveito o ensejo para reitera. -vos os
proteato da minha alta estima e mais dia-
tineta corsidereeão

N. 3.100 — Tenho a honra de transmittir-
vos o incluso requerimento que vos di ige o
engenheiro -naval de V classe do corpo de
sub-offiches da Armada, João de Almeida
Torres, pedi . cl e ceaidão de te nrio de praça
co eo alumno das Escolas Mi iteres do Es-
tido do Ceará e desta Capital, de 1894 a
1807.

Aproveito o enseje para .reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta conside ação.

—Sr. o -deite do Districto‘.Federal:	 •
N. 3.110 . Attendendo á toaitação con-

tida em vosso ofricio fr. 23, Di.ectoria
Geral do Pata liosio, de 9 do corrente, tenho
a honra de declarar-vos que ora providescio
rio sentido de ser destacado para, á noite e
a partir de 1a data, prestar serviços na
secça de electricidade do 'rneatro Monis
eine!, durante a tem porada faceira' do
COnterario, o mechaeico naval de 2 . classe
Benedito Neves Ferreb a.

Aeroveito o emsejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta eetima e mais
diabrete consideração.

—Sr. icsoector de Portos e Costas:
N. 3.111 — Ein solução a vosso officio

o. 1.158, de 8 do corrente e de accerdo
com a proroata crie apeeentastes

'
 auto.izo-

vos a providenciar no sestido de ser ex-
eluido és Reserva Naval o reservista da
primeira cateeoria, n. 1.045, classe de 1900,
Ernani da Costa Rub:m, 2 piloto, visto ter
verificado praça voluntariamente no Exer-
cito.	 •	 •

•

Ministerio da Guerra
Por despacho de 16 de acosto corrente,

foi mandado servir no Arsenal de Geerre de
Porto Alegre. de acardo com a rronostn do
Sr. general di-e stor geral de Inteedencia da

_Guerra, o ca- itão graduedo do extincto
coroo de intendentes Augueto Elyseu de
Freitas,

•
4•n•••••I
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Requerimentos despachada
• Dia 17de agodo de 1922

• Mede° Fiuza de Castro, 1 teeente. o
-Certificar.

D. Isaura Machedo Peixoto e Raymundo
Porfirio Sampaio, pedindo trancamesto de
matricule de alurnaes do Conecto Militar.-~
Deferidos.

João Maneei de . Faria; coronel; Antonio
Gomes dos Santos, cepitao; E. rico Venae-
cio Perdiet e José Marra Perda, sar. eitos,
e João Rodri ;ues • de L3 ra, soldado, todoe
pedir do nassagers —Attender, para des-
conto dentro do exercido.	 -

SvIvio Carvalho, Joao Ribeiro Guimarães,
Admito Pe.-eirs Chaves, Jogo Monienerro,
Heneogenes emi a ji‘Ca ande e Lourival
do Ama -ai Maciel, todos pedii . dc, 2 • vias de
cade -netas de reservistes.—Attender, me-
diante indemnizarei() na forma da lei.

Orlando Rodri* es e Manuel() do Rego
Pires, pediedo restitui fio de el • cumen.os.—
Ent egoenese media te recibo.. • 	 ,
• Jerocymo de Sou-a Leão, °dimidie() dos
Santos Roirigues e Hildebrando dos Santos
Maciel, pedindo aateutes da °sarda Meio-
nal .—indefei idos, eot face do aviso n. 9 de
5 de janeiro vitimo.

Fernando Guilherme Kauffinann, major
medico da 2° linha, pedindo pe missão nara
uras • unia medabie.—Não ha o que eeferir,
visto o requerente não precisar de permis-
são do mieisterio para aquelle fim.

Cali e io Nestor dos Sentei, 20 tenente,
pedi; do Permissão pa.a vir ao Rio de pl.-
nei.o.—Sim, depois da parada do Centee
nado.

Arthur Ponseca, sargento, pedindo rectifle
cação de no ne .--Indefe ido.

Fre.cisca Medias Casistreno, res rvista,
pedindo transferencia de classe.—Não ha
que deferi..

João Dultra dos Santos, pedisdo permis-
são pa a prestar serviços g:Muitos eolSos-
pital Militar da • Bahia.—Está completo o
numero.'

A tenor dos Santos Lima.—Declare para
que fira que.- a cella°.

Luis Olato Perdia Mala, sargento, pe-
diedo rectificação de nome. — [Metido.

Clovis Lenssub ir, reservista, pedindo re-
stituição de uma cad.: neta.—Não dera ri en-
trada na Secretaria da Oserret o requerimen-
to e os documenzos que o acompanham.

Dr. Moysés Alves de Menezes, nedindo
patente.	 Já foi exnedicia a palma e.

irineu Gorgonio Paes B.Terefo sars-ento,
pedindo incerporação como 2 . tenente
rase va.	 Indeferido.

Octavio de Oliveira, sorteldo, pedindo
transferencia. Indeferido, por achar-se
ainda no 1 periodo de iestrueção.

Antouio Gomes CoelTio, , pedindo ()atente
da G. N. — Indeferido em face dó asiso

' n. 9 de 5 de jentiro de 1922.
Armando Duni Arriar de Castro, 1° off:-

eia: da D. S. G. pesliodo restituição dedo.
euorentos .—Entreg uem-se, por cerfideo, na
jórma da lei.

)!.3 :Amai:dee, pedindo uma recti lens.°
er, cie. cadereeta. — Attender.

Dee no Fieravalitl, ex-sargento, pedindo
uma nomeação para o 4erviço de Inspecção
e Fomento Agricolars —Devido h enin.idade
dos rec rsos orçamenta Joe, não ha -margem
para a ad oissão do requerente, segundo in-
forma o Ml isterio da Agri ultura.

Degolar de Queiroz Reis sargento, pe-
diedo rerodasão. — Concedo os 3 dias, in-
clusive o's de férias regrlamentares, cota-
dor os de viagem de ida e volta, q e cor-
rerá por conta proeria.

Luiz Ganhe Ley, V tenente, pedindo Seis
mexes de fiem ça. — Cerceiao os sessenta
dias arbitrados pela juiaa medica, -de ae-
côrdo c m es termos pe ;idos.

&ardi° de Souza Belho .a, sargento, oe-
dindo mairic :ia na E. Vmerinaria — Em
face do regulamento, Mio Ode ser estendido.

Luiz Pellppe - Pereira da Cuhha, pedindo
rectificação. — Rei que-se.

Manoel Anto r io de Figvel-edo, te-ente
pharmeeeetico, pedbato disnersa do ser-
viço — Attender, correndo por sua costa e
transporte.

Sebvtião Pleury Curado Sobrinho re ser-
vista, pedindo una certieredo em sul) altni-

-çãe a sue cede meta.— —No ha oue ettenoer,
Doudo gos Rehi, pediu do R deeincor • P-

eão de um sortoido.—Indeferido, p rr não
provar o que Pile 2.
- )090 FUO/IrPSIO Quid de Seu e, tenente te-
foro rdo, relido se subniettido a inspec-
çâe de seede.—ledefe-ido.

Afio o Reee-de lu, ior, pedindo uma re-
ctificaçãe.—Rec iqee-se.

Alfredo Limeira de Niemeyer, sargento,
nedirdo teancresesto de matricula na Escola
Veterinari s .—Aftendi "o.

Arthur Snreneer, sargento, p sdindo II-
cenea.—Attender nos ler nos pedidos, me--
tendo por conta propla as despezas de
trensoo -te.

José Candi fo da Silva, soldado asylain,
pedi rdo licerça para residir fdra do asylo.
—Iedelerido.

Primeira Cirno/serie:leão de Recruta'
mento '

Requerimentos despachados

Dia 15 de arsto de 1922

Ary Meia — Delare o, armo	 districtO
em que foi alistado na classe de 1900.

Purifce Croitoel. mãe do alistado Co-
lombo Cepiton1.— Decla re em que elietsicto,
anro e classe foi aliado o seu fino.

Ato . lo da Cosa Pinheiro. — Restitre-se
mediante recifes

Carolina dos Sei: tos Guedes, mãe de Abel
dos Santos. — Pecrel a ao Sr. mieistro da
Guerra, a quem compete resolver.

Dia 16

Petronio Raton.` — Complete 09 dein
•cumentos.	 .
' Teroio dos Santos. — Declare o districto,
anuo e clarse em que foi alistado.

Joaquim Lároiann Gomes. — Reqeeira
Sr. ministro da Guerra, á quem' Comede re-
scetrar.

Francisco da Costa Malar ei• Restituane
mediante recibo.

Areei() A stran Dou-ado; car ito, nediodo
licença de accôrdo co a o de r 'o r. 14 dr:3.
Concedo os fres mezss ar:dr teto pel- ',teta
medi-a, de a r..15-do ceie os t-rmo; nedido

Adheiner Viel a. pedirdo sestite is7 o de
doeu es tos.-Lro t e-ar, rsediante reei o:
. João Dranckalenior, sorteado, pedindo
isenção —Irdefe-ido.
,•Jo .e de Almeid Oliveira.--CertiFque-se
na fdrma de lei.

J 'se Mo-eira de Mellosrese viste , nedindo
disec e al de incorpo-acão —I deferido.
• . M n rio 1.-R r'0, 2 t mei te de rese eva, ns dirdo .
ardrmesto de em p-oceasn.— s'ão *Mede ser
Ptteodido em fece da lettra e do id. 8 dó
decretto n. 15.18i.
• J ão Garcez do N ora/ire-In 2 terente,
pedindo contegetn de teime-s.—O ferido.
• li e rcleto de Que'	 r, pedindo cer-
tiltAre—DS.-se n r r certilão.

Grinmaldo Teixeira Peville, ~Pão. Pe-
dindo avereaçlo de um ferimento.—Defe-
r ido.	 -

Therso Ville p , sa rgento, oedi ede recensi.
derrção de despano.—Masitenho o despe-
c: ante:for.



de 19'2 Ima

dos terrenos de mentem do porto da Para- .reiss de Minar, pelledos  ser de :ligado da
beim para ninai() de e eslyptus.— Não coa- ag.,n ia e .peciel, onde tear exercido. — A'
lie.n ao GoVe no a proposta.	 vi • ta do liii rinado, deferido.

.Great Western o Riezit Railway Gom- (Meei() Fereelia Mudes, por seu advo.
paro. , I heired.— Comeareça na 3- seeção gado, pedindo vista do processo. — De-
de isa ei reetoria gerai afim de recebe r e . ia ferido.
p •ra actuar e pagemeeto do se lo devido
pelo decreto n. 1S.584, de 28 de eelh ul-	 Estrada de ferro Central do Brasil
ti no, que anerova pro,ectoe e orçame tos 	 Requerimentos desonrhodospara execução de vara% e.elhorementoe
e-t cão de Glecerie, da Fstada de Ferro 	 Dia 17 de *ROSÉ() de 1922
Sul de ;treta b co. •

Meande Cu ty & Como. Tradleg Compa.• Co pa	 ...asneira Carbonifera de Ara ny, Piheiro Cesta (9 Comp e PTASP Tra-rareuá. — Corfor 'te despacho oubEcedo n
toMortey. pedindo restitaIção• de cau-Diario Official de.11 e 15 do co rente, coei-

Puraa besta secção pa.a recebe_ g ia a•im çon
Fe rnando Viei.-a de Menezes, O idete Ma-de effectuar o oagamento do sello devido ria da Silva. Airnibal Podrigue: •AI ..equer-pela expedição do decret n. 15.533e de 7,

que orordea coecifteional	 te por em cie. fosé Jeecrim de Mettos e O da , do Bati-* dei a Viliela.-1)a-se onixe nas aança.s.o p-azo lixado oara o Mi do da construeção Donato CaseUi. nedi ,do recti ceção deda Estrada de Ferro de S. Francisco a Po:t0
Aleg •e.	 •	 . nome.—Defelde, para produzir efebos de;-

Ma oel dos Santos, Antonio Coe' stencie ta data e I dia ate.
Cari es Nole e ce de. Carvalho, oediudo .pas-e Avelino Pereira, mo -adore .; a rua Guete.

-malta, pedindo o assentamento de cruieliza- se nara pessee d familia —indeferido.
ção naqtkella rua orva abastecim 	 Adalberto Chaves de Meneaes.—Certineento do que ee

agua.— Aguardem opportituidatie. hialina Peres aletirlim.—Cerifique-se, o
teor do req -erimento, bem como o despa-
cho exarado no mesmo. -

Tae..eza Sioueira de Saiu:a, pedindo cer-
ticiko —A' vista da informação, não lis que
dele ir.

Armando Aetoele de Sent'Anna, pedindo
ave:beeão de 184 e titu:o de altigeel de casa
em em falta de " a anento.—Aveeimase

Tae Orasilian Meet. C Lima d, peditelo
concessão eohre frete de carnes verdes, vi r -
das sle Mendes —ludefe ido. Trata-se de
um service e mecia1 que, para ser feito ua
quentidarle e no te neo conveniente á reque-
rente, obigoe a Est rade a tornar <obrigam-
rio um trem facultativo.

Ardpir Augu:to Fardaedes.— Concedo o
passe do id e , qua r to a volte requei ra quan-
do fôr onoortero.

relizatiaCintra do Couto, pedindo cedi-
Por portaria de 16 do co-rente folooe.eado tida, —Co no reaver.

pa ..a o cereo de .ajudar te da age ,. da do Cr- Annreal de Oliveira Parbese, nedi .do ta-
reio de Picacleaba, 1:o Estada de S. Pa lo, rias.—Indefeiido,,o pedido f l feito fera do
o a exiliar da referida ageacia, Sz1viio P,.preen.
dreira.	 . . .	 .	 J lie de Souza, pedindo readiniesão.

ao- outra da mesma data, fo'd de con- Indeferido.
formo:lede ee e a. auto iatção constante do 	 A nen° Rab .re de noites, pediedo liga-
avise do Miei , te io da Viação e ob as Pu- , çãn tez electeca cm sua reside ida tia
bli:a: n. 521E/2' de 20 de Julho findo, con- est tção d Pattneiras.—Ageard oppoduni.
co siderado licenciado oor does m azes e dade
dez di a s, em pro o ação. 'vara tratameuto A rnolnlio Vieira. nedindo voltar ao antigo
de saúde, a contar de 43 de Mello Md eo. o lo ee r na clas:e — Indefe 1 io, de accardo
agente do Co •reio df atetoilina, no Estado com 1 infor oação do Trafeeo.
do Paraná, AlL •edo Ro ,iaguarti dos Saetos,	 Nabtk Neittz & Corno., nedindo restitui-
com ieetade do o ueeado de acc6 do com o ção d saldo de leilão. — Diri 	 que-
re:oda-dento aonrovado pelo decreto nuinero rendo, á Est ela de Fero Oest e de Mi s.
14.6)3 de Ide leve eito de 1421. •,	 José 'Rerna-des Carrilho. nediedo férias.

— Po: poria. ta de 17 do eorrente. foi no- .7.2.endeferido, o pedido foi feito fdra do
meado auxiliar inteeido os aeeecia do Cor- b'''"•
rei) de Leacideba, uo Estado.de S. Paulo. 	 Clewa'do Monteiro de Barros, pedindo
o praticante da mesma' agencia, 'Benedieto rest bera° de documentos. — Compareça
Mareelliuo de Almeida. 	 1	 nesta secretaria

Oeteeiero dos Santos, pedindo permissão
* pua -orstruir um bar.e.cão no neteo da es-

tação de Ca eacarett de S:	 .11 deferido, de
confe rnildede cora o parecer.

José de Souza Guimarães, pedindo rcsti. Fraecis te Cada/ o da Silva nedindo abono
tuição de tun traslado de escrintera do predlo com dons te-çes. — Mei -rido, de aceôrdo
de sua propriedede, á rua Marquez de São coer a i :for intção do Trafe o. •
Vicente n. 32. —Restitua-se mediante recibo. . Brasil Tradine Comoany, pedindo recai-

Dia 16 . tuicão de caitção.—Compareça nesta secre-
João Ferreira de Souza Leal, pedindo O tarAianiaro da Silveira & Comp., sobre a falta

pi •a e ento do vale n. 1.142. e 'it-til' na de 833 a 117k endos de vergelhões. — Attene
acrencia de Uberabi ha.—A' Coetabiadede, didos, archive-se.
Junte o requerente o recibo do deposito, 	 Comvenhia Paulista de Arinazens Geraes. -
devidamente selado.	 — "aene-se a ininortancia de 151$200, a

Dia 17	 gra .to ficou reduzida a °re gente reclamação,
• de necaedo co .a o oarecer do Trafeeo, cor- •

juvencio de Almeida Rocha Junior, CaA rendo "o- couta do conferente João Fru.7
feiro de 3- classe da Admidstração dos Co; cisco de Andrade a indemnização.

— ta-feirs 18

bilnisterio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Expediente I

Tnreeira seecno
EXPFUIRNTC O() AL nutrem%

Pia 17 de ar-sto de 1922
S. . sece tardo da Agricultura do Estado

de Mina: Cises:
O S • miristr i ecumhiu-me de ae usar O

rece`O rn e to do vo eso Medo n. o20, do cor-
re . t • me . e de IrOs agradecer a co emeeiee.
vir) coetid- no •eenio be ai como a reeessa
de cadeia a o decreto o . e o (lova* ;o deeee
Est do resolvei, eenedir auro.i re n .in a ele-
va ao de al eumae das ta lie s de The aeo-
poldi ee Railway Compauy, Linrited (ohicio
a. 79N .	 - -

—S-. d frector da Repattição de Aguas e
Ob-es Puha:tas:

rpm reférenria ao vosso officio n. 274, de
11 de agosto correr`e, commtirico-vos o , e
o Sr. mieisti o nrofe iu o eeguinte deenaclo
n -e reererimer tos de Meroe: dos Santos,
Antonio Conetercio e Avelino Ferreira. mo-
redres á rua Gitatem . 11a, pedindo o toeien-
ta eento de canalieeção oa-a o abest -ci-
mento de agea.—A'. ardem otmorturi lede.

— S. li ocor geral. lute-ate, de Repar-
tição de Ag as e obrae Pualicas:

De ordem do Sr. mi-istru, reinettn•vos,
In l e se, a planta r .lativa ao abaete cimeto
de a c • a de Cordovil. ola ta eese que deixou
de tc.onina.naar o aviso de S. Pec. a. 98, de
7 do -tirante mez (o fficio u. 981.

— Sr. in :o-ector fede ai das Estradas:
De °e le o do Se miaiatre pinto voe re-

mette cdela do de-reto que o governo do
Estede de Mi ias Gemes resolveu exeedir,
ciam data de 7 de iniho nroxirno passado,
autorizeroto a elevação de 'lemes dee ta-
rifas de The Leoeoldiea Psilway Co. Ltd.,
a miai foi extrehida de cónie cnie o secre-
tario da Arelcubira daquelle E-tedo transe
rrittiu a este mi e leterie com ofii-io datado
de -gosto corrente (officio n. 1/1).

Cem n e nieci-vo: o ?e, attendendo ao qee
soliciteates em officie ti 5O9'S, d. 2.R de 1 e.
lho ultimo, foi exredida norta ria, dat ada de
14 do correrte mez, h:rubi:ceda no Diarib
Orchl do dia /Ra fazendo a rec:Pceee o ie-
eil • ects no dito officio relatIvam erte ao en-
gano verificado ne te.aella de n-eços para a
Estrada de Fero Petroii..a a There rara, en-
gano esse co .ido na nronria ero eo zta des-
sa insneetola. cre aeompaehou o vosso
otti e lo n. 332'S, de 1 de maio deste anfio

n. 1/21.	 .
ordein do Sr. nelnietro passo ás vos-

sas mão: o volume de :eis e te ulamentos
sofre conceetees de estrades de ler o que,
pe'o Ministerio des RelnçOes Exteriores. foi
reeebido do c liselado brasileiro em Alexan-
dria e a este Ministerio e-viado roei o avio
ia. 61/2 5 c, de 9 de aeosto co :e• te daquele
te. Saúde e fraternidade (oficio n. 113).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Caeaes:
• Com referencia ao vosso Oleie n. 2.963,
de 31 de inibo ultimo. communi • o-vos que o
S. minist ro proferiu o sega iete deepacho
no reqrerimento de MitailllUS Neumayer,
pedindo a concessão dos terrenos de man-
gue do po:to da Parahyba, requerimeeto so-
bre o qual ieforrnastes no vosso alludido
officio: /Não convé4a ao Governo, (officio

35).
Requerimentos despachados

Maximus Neumayer, director troprietatio
dia Emnreaa Florestal de Pernambuco e
figuard.o . Setikert. soliCitando. a ..coucessão

Directoria Geral doe Correios

Directoria Geral dos Correios—Suta-dire-
cto ia do Exped:e . ite—Circular n. 822'.—
Rio de Jante), 17 de agosto de 1922.

Decle.o-vos, vara oe devidos- fins. que
nos certiticados de com pareci uento de 'tune
ccionarios em go rai de qua:quer ii-euçe de-
verão ser sempre meecionadas as vantagens
co 'cedidas.	 _

R ecomniendo, outrosim, que, em qualquer
hynoriese, não sejam extraaidoe os me: nos
cerliricados se .1 que os interessados tenham
pa o o sello devido.

alude e fra.erilidecle.-0 director geral,
C1odandro Pereira-d Silva.—Sr.
trado: dos Correios de 	

Requerimentos desp- achados
Via 11 de agosto de 1922
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DIAH10 oFncIAL	 A osto de 1922

Ministerio da Agricultura'

Industria e Couunercio
Relação de furiceionarios reservistas que

deixam de se anresentar á proeima incor-
poração, por serem indisoensaveis os seus
serviços, conforme informação dos chefes
de suas respectivas repartições ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, rndustria e Com-
mereio.

Serviço de Inspecdle e Fomento Agatotall
Directoria

Mario da Silva Ramos.
Inspectorias Agrkolas

Districto — Nade
Antonio Civestino Leite.
Sady Libanio.

5' District° — Ceaell
João Collaies Monteiro.

8 District° — Pernamb"
Francisco Peruardes Barbosa.
Narciso Alves Bezerra.
Edmundo Dantas Cabral.

• 10^ Districto	 Sergipe
- Carlos Alberto Gonçalves.

IV District° — Espirito Sanei •
Artificio Paiva.

13° Districto — Estado do Rio de jante.
Eduardo Manhães.

e 15° District° — Parand
Eloidio Parigot de Souza.
Aryan de Pessoa.

16° Districto — Santa Cathariad
João Baptista de Abreu.
Alcides Linhares.

17' District° — Rio Grande do Sul
Octavio domes de Moraes Vasconcelkee
Sady Baltear.
Fernando Albino da Rosa.

18' districto — Minas Gemes
Newton de Castro Belleza.
Heldomi:o Fonseca.
Estaca° Experimeltal de Combustiva

• e Minerlos
Dr. Ary Catunda.
' InsiTtato Biologko e Defesa Agrieolts
Dr. Octavio Brandão Caldas, cidade de

Santos.
Dr. Antonio de Azevedo, cidade de Sao

Salvador..
Directoria de Industria Pastora

Amazotiae
Alarico Cavalcantt.
Pedro Monte.

Para
Acouto Teixeira Mend6e:
Fenelon de to aujo.

Rio Gaede do Norte
Lupercio Viasma Sanes.

Sergipe
Dr. Erodides cie Cai valho.
FraNciseo Figueiredo.
Truque:ido Custodio da Siled.
Franci,co PL.to ba)ão.
Joaquim Morei-a.
Antonio Luiteard Meira.
Raul de Freitas Melro.>

Espirito Santo
Moacyr Ubirajara Moreira da Silva.

Estado do Rio e District° Federa,
José Peixoto de Souza.
ITIvsses de Souza Bezerra,
Bresilino Guimaráes.
Antonio Guerra Peixe.
Joe] Evans da Costa.
Rubens de Souza Carvalhoe
Virgilio Ezidio Pinnis Roa%

S. Paulo
edward Ferreira.
Oswaido Ferreira de Sound
Alfredo Agapito da Veitia.
Severino Virginio da Situei

Parand
Nilo Garcia Carneiro.
Eurioedes Carmo. • •
Alberto Teixeira Meudeg.' •

Santa Catharinaj_
Altamiro José Fernandes.,
'João [saias Diogo.
Francisco Vosgerau. -

, Raul Maceggi.
l' Antonio Martins Cardoso.'
l Rio Grande do 54

José Carlos Ferreira.
Celso Araujo.
Octavio de Souza Pragee
Leonel Barreto de Sá.
Aloheu do Amarai Bragae
Ariosto Coelho.
Amadeu Conceição lithior.
Olavo Poemeto de Almeida.-
Antonio Alves de Oliveira Bastoej
Humberto Marzane.
Marçal Campos e Souza.
Dão Evangelista Munhoae
f.rnaui da Gama Lobo.

Goyaz
André Fleury Curado.

I+	 Serviço de Protecçllo aos Build
Antonio Lima.	 •

Serviço de industria Pastot4
- Minas Geram . - 1

Mario Oomes Pinheiro.
Vicente Guedes Pereira.

Santa Catherine
Ondlio Soares.

_ Distrieto Federal
' Sylvio Olintho de Oliveira.
Superintendencia do Serviço de Sementeira,

Antonio Sant'Anna de Oliveira, cidade de
Italahy.

Arlindo de Moraes Aguiar, cidade de
Caxias.

Nestor Maniata da Costa, cidade de São
Simão. -	 •

Directoria do Serviço de Povoamente
José das Chaeas Ferreira.
Fran-isco Sanes Barbedo Branda
Evaristo Leitão.
João Klier Junior.
Cadete, Gluck Junior.
Wsndick Ribei ro Guimarães.
A eirna,,tor de Moura Pimenta.
Odilon Fernandes.
Alfredo Carvalho Homem Filhai
José Ferreirra Menezes: •
José Vicente de Souza.
m

limei Garcia.
Aueusto Ribeiro Miranda.
José Maria Figueira Moreirde
Jayme Soares de Oliveira.
Carlos Cardoso da Silva.

Directoria Geral de Betaitstlea .
,
Adobem Rebello. 	 .
Pita-lo de Oéeo Calmon de Britto.
Pedro 'nitri° de Ume.
Pedro ()mamo dos Sareos.
Alvaro Prende° Neves da Rocha.:
Henrique Torres Faria
Marin Pirto dp Amaral.
Paulo Meios°. -
Abei Nomeei-a,	 -
Armando Monke Waddingtoa.
Stivelieo Tavares de Almeida.
Luiz Paixão
Manoel Gomes Ouintelia.
Jorge Cavalcanti de Melln.
.Abelardo Cavalcanti de Men%
Oswnldo Lsliut.
Roberto Carlos Grey.

melei° Lnbstnt Simões.
1 olonhernes Ferreira.
'Alexandre José Marol ,es de Oliveira:
Tetraldo !não Monteiro..
Seve-i ro Dreele Gonçalves da Rocha.

'Alcides Reveillau.
' Edwnrd Vieira.
José Luiz Paredes.

. Pedro Cavalcanti de Albuquerque Jue
klor.

*Bernardo de Fieueiredo.
Oteelo Guerreiro de Castro.
Alvaro Moitinhn da Costa
Waldemar de Cs etro Reaeiro Dearte.
Francisco de Oliveira Soares de Andréa.'
LeizCeaar de reedrade.
IsalaseLelte de Oliveirn Andrade.
José Cândido da Fonseca Lesse.
Caetano Tito de Negreiros Sayao Leo

bato.
João Vneques Mapeines.
Mario de 'evito Fieuniredo.
Alberto Ribei-o de Siq eira Lima.
Arv Carlos dos Reis e Souza.
Mano Barbosa de Seuza.
João Antonio Amato. 	 -

Serviço Geologico e Mineralogia)
Alberto ildefonso Erichsea.
Annibal Alves Bastos.
José Quinino de Avellar Simeie%
blegaivio Lisboa Rodrieres.
Melo %avisa de Moura.
Antonio José Alves de Souza:
Jayme Martins de Souza.	 .
4ristoteles Alves Pinto.

• Directoria de Meteorologits	 •
Eduardo Marques de Carvalho.
Mario de Candia.

- Oswaido Paula Costa'.

•

e

José Pedro da Silva.
Ma-toei Ray, undo da Silva.
Pedro Alencar da Silva.
José Cunha da Gama e Abra.'
Jacintho Manoel da Cunha.

Posto Zootechnico de Pirtheire
foge Aeeenção Loureiro.
SP bagtião Campos.
Manoel Ribeiro.
Nestor Po-ges M. de Aeevedo SIEM
Amnury Rodrigues Vidigal.
Jubas Nal* a.
Rur 1~cio Hnorigues.
José lenez de Souza.
Faustino Soeres.

Ensino Affronnmieej
Antonio Rodrieues de Almeidde
Carlos de Alencar Pinto.

Museu Nadonal
Mario Moura Brasil do ~ardei
Lide Lima lerneil.

e	 A-ther Peeerra eereire.
Waldemar de Miranda.
Carlos Vianna Freire.
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Algo Lemes de Almeida'
Zrée Dloeo Gordilho.	 f.faylvio Achilles de Ahrett.

thur Aventa Figoeiredda
• do-o Lincoln Berli ck.
orado Jacinteo de Sonew

Mano Flerlinek.
A, Rdrubal Caimen Costa.
Nelson Feydit.	 .

Servir° do aigoda
Djalma F,1 z Hess.
fatie Guimarães Junktr.
Neli )r Airlie Tavr res.
Benedicto Garcia de Abreu.
jeee Dantas Mendes.
leão Henrique da Silva Stixaan

Jardim Botanico
Constando Calcereiro.
Antonio Ferreira Gonçalvea.

Clarindo Alves Lages.
Na .oel da Silva.
F ft 'ci eco'Moac i de Lima Costaa
Pedro de Almeida.

Observatorio Nacional
Lello ltatniamhyra Gama.

' Francisco Xavier Kuleig.
Heerioue Vi eor Moeize.
Cia. dio Chaves lmouzeiro.

Exia0o Experimmtal de Escada
laci dito A n to e io Filho	 -
Director C2ral de 1r:dl:Fida e C mura*
Loris Augusto Coreêa de Araujo.

&cola Wenceslau Braz
Manoel Henrique Lima.
A na dino Fer;e'ra de Carvalho.
jo -é Gnreel Damas.
0;wnl elõ Riele! de Carvalho.
osé !aomeno Rsngel.

Thomaz Evangelista de Oliveira.
........

itireetoria Geral de Agricultarei i-

Primeira seeçã o
Rege erim ente der piei? ade

Dia 14 de agosto de 1922 .

lace, Soft . M/ior IA . os. eagen ene agro-
mo vela Escola Sunerior de Aericultura e

Iffediei rat Veterinaria In -lindo-lhe seja asse-

t

irada a á' colleceção na relação dos
eaines indicados nela coneregeção da te-
ri4a escola ',ara se ane.rfeiçoarem techeica

O oroffssienalmenft no estran eiro. — De
teeetirdo com os pareceres, indeferido.

ffliraotoria Geral de Industrie
Cometer/do

Primeira secçao

larleatneerre DO SR. MINISTM.

Itron prim en for demo ados
Dia 12 de agosto da 1922

South American Merceandise Service (Cor-
Cera Moyse y Smiek) nedindo p
para clim foco de teboes para dive-timento
f-e salão com anolicação á p,opaganda com-
tee/cial, denoinieedo Jogo de 1 is». — Sua-
tatetta-se a inv.: eeee a exame nrévio.

Roberto 1:ao/lie, pedindo privilegio para
Gume nova massa para constituição de su-
penteies de assoalhos e paredes, de esc-da-
nes e entras neças de co stroceão civil..

Suametta-se a invenção a exame prévio.
Pomeeyo Antonio di Monne°. pedindo

testa • ição de documentos. — Deferido.
Ltitz, Ferrando /9 Comp. Limitada, pe-

Cindo Privilegio para eum novo lavatorio
para cououltorio medico,. — Dei-crido.

João remendes de Souza, pedindo Meg.-
sio para cum systema de quadros indicado.
as d endereços».— Indefertio, á vista das
Cnform ações.

joeé Reynal, pedindn privilegio para cum
movo professo e machina c ennexa, de ore-
psraeáo da fibra do Coroá para a sua fiação
e tecelagem» . —Defe

José Manoel leeesias, pedindo privilegia
para tutu Processo e anparelho oara /imitar
•o maximn pennittilo a velo-idade de um
a-ro movido por motor de explosão.—De-

tte -to.

elelen Erieson•Smith, pedindo privilegio
para canerfeiçoarne doo em dispositivos ou
Limle.oentoe a nnlicador?.s de pós de touca-
dor s.—Deferidn.

Getelio Candido Mavignier, pedindo cri-
trilegio para cum dis ositivo hy aienico cara
se ennlicadn ao phone e ao porta-voa dos
•poa-elhos telenfrricos, denominado Vibra-
do- Peeieeico.—Deferido.

F!T • and Redelet, pedindo privi l egio para
cum dispositivo de fixação de trilhos de vias
Ne • eas —Defe

Cal ifornia Corregated Celvert Company,
pedindo nriviterain cara eaeerfeiç: ementas
em c mnortee..—Defe-ido.

('ice-o Waltrudes dcie Santos, nedindo
privilezio na ra os mel hor/mentos introdu-
zidos -a !avence° que faz objecte da patente
e. l? 371.—Oeferi1o.

A esad Redime Cura pedindo privilegio
pare cuet s ccedaneo da cellnloide deno ni-
nado Celine, e processo de sua fabricação.
—Deferido.

Dia 13
Vespasiano Ga rcia de Fieueiredo Rizzo,

pedindo n-ivibeio pa •a ee m novo oreparado•
ticride d sinedo a lin eermeebilizar qual-
que- tecido de seda, linho ou al eodeo, ao-
den d e se- mancado em telas de aeroolenos
e ainda nata a obtençeo de ortefectos de eele •

denominado Vitroacetyoloh. — De-
Cerido.

Otto Heidemae n e Metclohn, pedindo Pri-
vilegio am.a cum melo de imaedir a forma-
ção de gottas d'agua em vidraças». —Defe-
rido.

Manoel Laffitte Rue/reis, pedindo privi-
lee,io cara cem v affil-dor para salas ou ou-
tros recietos.e—Defe-ido.

Ferrandn t Cnma. Limitada, pedin-
do nivilegio para guina nova armação mu-
nida de pedal e tamna, desti adi a receber
balde n e ra uso em cern/uno:1os mectizos e
semelhantes..—Defe leo.

José Megaidi, pedindo orivileeio para
cum ororesso de faari eaele de caixas en-
gr • dadas Maaaldi, de madeira, com oe sem
Pela de arame, para o transnorte dc bana-
na s, —Deferlio

João F •ancisco Pereira junior e Aursto
Teixeira, pedindo certidão do Parece r do
examinador, e-n virtede do qual foi indefe-
rido o seu privilegio para cum SaCCO de
peei aeerfeiçoedo para acoadicionnr o pão
a eitreger nos domicilies..-1) .ferido.

Gabriel Antonio, pedindo privilegia Para
cum novo annarelho destinado á seccagent
de chapeos lavados'.—Deferido.

Arther Hiagies. pedindo p rivilegio cara
os melho, •arientos introduzidos na invençle
da ostente n. 13 07T —Deferido.

Aleerto Leite Imbuzei ro, neelndo tubi-
le-do cara cum aparelho denominado Foct-
Ball Tabie Game ou lego de Foot-Ball de
Meza. para diversões, brinquedo. — De-
feudo.

L. Cauchy & H. Lafebvre, pedindo orivi-
lealo para cum vehiculo universale.—Deie-
rido.

Jean Drewes, pedindo privilegio para
suma installaeá) para sapecar ou tostar e
dessecar vegetaes, especialmente herva-
niattee.—Defevido.

• Antonio Sonhe, pedindo privileplo para
suma caeadeira destinada a semear, de.
nominada Cavadeira-Semeadoras. 	 Defe.

Foram depositados nesta sução relatoriod
e oetras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 16 de agosto de 1922
«Um novo apparelho eleetromecanico Para

commutaçãn de %fatiar- intensidades lumino-
sas disnostas em uma ou mais Iam/nelas
inelndescantes, por meio de urn unICO inter-
motor unin el are . de Merino Lobello (depo.
sito n. 19.912n

•Aoe .feiçoamentos na fabricação de Pão»,
da Ward reakieg Comnany, ce s sionaria de
Chrries Adams (deposito n. 19 9131;

«Uma fina cara substancias os eeas. cor-
/me e semelhartes., de Georges Penou
(denosito n. 19 911;

cAnerfeiçoamentos na fab icaçáo de pão,.
da Wa . d FtPlcliv7 Co imas y, cessio e a ria de
Henry Adoloh Kohman, Charles Holt nen e
Aifred Edward Blake (deposito n. 19 915);

. «Um novo systema de moldar belos me•
nor meio de força centrifuge e ma-

china para esse fim., da Comoanhia Brazi-
le'ra -de Metillereia, sociedade anonyma
(deposite n. 19 9161;

*Ge ias ou ca •reiras com carrinhos esne-
ciles para div :sas dive •sõee., de Angelo
Belloni (denosito n. 19.9171;

«Um apparelho de l enivado Carburador
autometico Ride destinado a na to-e; de
exrnoeão.,de A l cibledes Emilio Barboza (de-
posito n. 19 918);

cAnerfeiçoeme tos em cerniras de ar
para aos one-maticos., da Mc Leroth %eu-
wenn Tyre Syndic/te Limited, cessionaria
de Thomae Baker Mc.Leroth (deposito nu-
mero 19.919).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 3 de agosto de 1922
Ao S e . infligir° da Fazenda
Soacitando nrovidenciae afim de que,

no Thesopro Narin . al. selam panas :
As c 'atas de Soeres, Lavrador '5• Como.

(unia), José Rodrigues Gomei da Silva nt-
nior (uma), Doaln eos Alves Ferreira (lula),
con•tantes da inclusa relação, nas impo--
ta. cias, respectivamente de 2 • 205e72e, reis
1:65813 1n e 1 . 651e4en, provenientes de for-
ne ementes feitos em troveil.o do Curso
Complementar ennexo ao Posto Zooteciteico
Federal de Pinheiro, no covente amuo nora
os quaes houve a urgeecia de (pie trat .. o
art 17 1 da lei n. 3.454, de 6-de janeiro
de 1918 (aviso n. 4J8);

As co das de Octavio Guimarães (unta),
J. de Arauio & Como. (tres) e Soares, La-
vrador Comp. (u na), constantes da in-
clusa relação, nas imnortanciac

'
 resnectiva-

me ite. de 124, 1:91 	 e 1:444e4 , pro -enien-
tes de forneeim ntos feitas em nroveito do
Po-to Zootecenico Fede.al de Pinheiro, no
co:rente enno, para os cumes houve a Ur.
gencia de • tele treta o art. 170 da lei nu-
me:o 3 454, de 6 de Janeiro de 1918 (aviso
n. 4.0e9).

A folha de alarias a que fez jús, no nica
de maio ultimo, o ajedante da estação c l ima-
tologica de 2' classe eepecial, eu S. Fran-
cisco do Croare, da Directoria de Meteoro-
logia Neson Feydit, oor serviços preetados
feira da sede, na importancia de 248$100 -
(aviso n.,4. .70);

A folha de geatificação a que fez jús, nos
mezes de janeiro a março do carrente anno
o auxiliar do serviço do recenseamento, josi
Muutz de fleagão, á razão de 35)0,43 (aviso
ti. 4.071);	 .
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-As co das de Domingos T otiquim da Silva
rge C P . (nove) Alie: t d'Abeelda di Como.
(seis) e Fe. s J. s, Mo ei a & C rue. (•ma),
nas baio medas. reseectivamente, de
6: 42	

.
2,90 4 4:143'3 e 1 • 158:11 :0, proverii-

entes -de fo meei eentos feitn em proveito
do Ja (liai Bota ice, no corrente anuo. paa
os te aes houve a nreencia de que trata o
art 17 da lei n. 3 '51, de 6 de janeiro de
1912 (avio n. 4 72).
-- A folha de ajuda de custo a que fez lús
zune iiders deete do Se viço do Algodão,
Williem Wilson Coelho de Souea, po: ter
estado em excursões tio Estado de S. Paulo,
no corrente amei, na impo:tenda de 3:teoe$
(aviso ii. 4 73).

A folha de diffe-ença de vencimentos a
que nzeram us, io mez de rmeo
Dr. Dominas Vanzelotti 2 e5, Dr. João
Chrieti lo Cruz 200e D. J sé Meriano de
Caninos 70:967, Dr. Taylor Ribeiro de Mello
584334 e Dr. Enychio Lopes da Cate
166066 vos terem substituido: os tres !ri-
melros, os respe divos chefes de secção, o
quarto, o aluda de de secção de Comme cio
de Gedo e o ultimo, o veterinetio do Posto
Experi eeutal de Veterinacia da Diste :10 Fe-
deral e oeiteucendo todos à Directoria Geral
do Serviço de Industrie Pastoril (aviso nu-
mero 4 741.

A folha de diarias a que fez jús, no mez
de maio 141.1 o, o assietente da Est-ção Cli-
inatologice d- P classe, em Curabil. di Di-
rectoria de Meteorologia. Silvia Milanese,
por serviços oreetedoe Mem da sede, na im-
portancia de 44es0e0 (aviso n. 4. 7e).

A folha de differença de vencime ntos a
que fez jtie, no eiez de maio ultim e o es-
cripterario, inteino, da Supevinteadeecia do
Se, viço de Se ueeteies, Raymundo Zito Ba-
ptista, orar ter substituiria o effectivo, Ni-
celeu Redrieues dos Santos Fraeça e Leite,
na importaecia de 2 ;6e6Si6 (aviso n. 4 076).

As quatro contas da Dire toda Geral dos
Correios, na imnortan eia total de 315240,

• pdivenieutes de fornecimentoidesello
'
 fei-

to em proveito do Observaterio Nacional no
corrente mino (aviso n. 4.117-4).

As •contas de Pinder() de Castro Faria
(uma) e The Rio de Janeiro, T amway Light
and Power Comeany United (unia), nas int-
portenclas, reseectivaniente, de 1.800$ e
172$ He provenientes de aluguel de um
predio em Campos, no 1 semestre do cor-
rente ann e de deus appareleos•telephoei-
eos em Santos, em proveito da. Directo, ia de
Meteorologia reviso a. 4. 78).

As duas calas de Alves Maaalhães &
Coem , provei:iodes de f rilecimeetos feitos
em Proveito da Seperiiitendeneia do Serviço
de Expurgo -e Beneficiamento de Cereaes, no
corrente mino, pa.a os quaes houve a ur-
gencia de que traia o art. 170 da lei u.3. 54,
de 6 de jaeeiro de 1918, na importancia
total de 1:280e (aviso n. 4.079).

As co. tas de Arnaldo Braga & Comp.
(uma) e•M. Hilnert & Como. (unial• nas
Importaucias respectiVainente. de 999:50- e
934, provenientes de fornechnedos feios
em proveito da Superiutendeecia do Serviço
de Sementer as. no corrente anuo, para os
414,aes houve a urgeucia de que trata.oartiro
.17- da lei n. 3.-51„ de 6 deludi:o de 1918
(aviso n. 4.08.);

A folha de subvenção que compete,
no' 1 semestre do corrente anuo: ao
;Departamento da Creança no eraeil, sendo
p irnei a vez que recebe auxilio deste mi-
1215U:elo e- da qual deverá ser deduzida a
•quota, de là"! de que treta o art. 158 da
resol.ção do Co g eseo Naciaini que tixa

• a despeza para 1922. vetada pe.o Sr. •Pre-
sitiei:te da Reuublica na impo.tancia de
6: e0e00' , (avi•-o a. 4 081).

As contas de Mo.eno Borlido & Comp.
(uma) 4065 e de Carlos Leite Ribetre (uma(
1; 410J, provenientes de ion,eMmentos feitos

- em proveito da Escola Senerior de Agric
tura e Medicam Vete iria, no core ã
atiro, oa.a os teares houve a ureeecia 4ve
que trata o art 10 da 'ei n. 3 4.54, de 6.de
janeiro de 1918 (aviso n. 4.082);

As folhas de dia 'ias a que fize •am leis, nos
meees de leve eiro e junho do ce -reide
anno, Francisc e Rodrieues de Maealeees
ei3949e61 e Remi.° Etoidio de Parras ( tes P,
Arado' es da lesnecteria Agricola do 13 Dei--
ateio, do Serviço de 1 Is -ecção e Pontuo)
Agricola- (avio n. 4 085) ;

As contas da Casa Pratt (uma). Borli to
Meia & Compe(uma) e Soa es Sobrisho
45 Como. (duas), nas Importar cias, r e spe-
ctivamente, de 1: 15 5, 2e1e961 e 335, es-
tando as dias ultimas releeionedas e nrove-
nientes de foreecimentos feites em psoveito
da Dl ecio ia do Serviço. de Inseeceea e
Fonmeta Agsleolas, no corrente an mo, a-a
os quaes ho-ve a 'ir renda de, que gta o
ar. 1*.0 da lei n. 3 434, de. 6- de janeiro de
1918 (aviso n. 4.0861;

Teedo este Ministerio, ã vista da solici-
tação contida na carta que 1103 eederecei
1 de fevereiro ultimo, providewiado. sobre
a re nessa, ao Censulada Brasilei ee em
NOVA Yo.k, vor tele e'amina. e . por inter-
me lio do °erro do- ra .zil, da ima rtaecia
de 1 1.510 O „poste á disnosiçãe do canitão-
tenente Dr. belveio Coelho Rodri eues nara
occorrer ás despezas com as exne lendas do
nosso carvão no extrargei o, noço se.a
feita ao referido banco a restit ição da im-
po teecia adeantada para O fim acima indi-
cado.

Tendo em vista o disnoato no decreto
n. 15.341, de 30 de laneir ultimo decla o-
vos que a deereza deve ser classiec • da na
verba 7 . titulo .Mate sue-coesigeeção
.3 — Para esta Hee e ensaios, etc.,. ade1e2
da Reste ução do C neress INaelona! laudo
a deseeza-pa.a 1922, vetada peio S r . Presi-
dente da Renublica, e foi movi-o Umente
ca calada, para os effeitos do.respectivo em-
penho, em 10.9 2;510, Papel, inclusive a -
importem:Ia de 50e Correspondente ao des-.
pacho telegerhico.

E !Iara que o alludido emnenho se'a recti-
ficado de aecôrdo com o vara- eff •ctivo da
deeveza apu ada, neço vos dienels dc een-

• dar commuricar, o roo uma 'lente, a sua in-
portancia. real, e o papel, á Dee to ia Geral
de Contabilidade deste Mi istedo (aviso
n. 4.083).

Tendo chegado ao conhecimento desta -
secretaria de Estado, co :for -se vereis. eelo
docteneeto em cópia annexo„ que a Deleee-
cie Fiscel do The'oure Nacional no Eeado
do Pará só faz adeentamentos ao engenheira

. chefe da ceminiseão fundade ra do Cens o
Agricoia Cleveland no Oyer °ele nor d'ooe-
Cimos niensaes do credito distrinuido a
&lucila delegacia para atteeder ás despesas
com a fundação do referido nkcleo, peço
vos digneis de piovidesciar no sentido de
ceesae semelhante regi en adotado p r
aquella renartição, teuda em vi-ta o di-
st-d.-do no art. 70 da lei a.. 4.242, de. 5 de

• janeiro de 1921.	 .
Esse reeimen, além de orejudi ear enorme-

mente os tebal lios de colonização coafiados
á supracitada colnmissão, contraia o men-

, &nado ai positivo qee ad itte se f
adeantamentos para os diversos se. viços
dest ministe io, jul ados ur entes pelo re-
spectivo minist o de Ests do, independente-
mente das restricções estabelecidas no ar-
tigo 22 da lei n. 1.144, de 30 de de-ze nbro
de 1903, e no art 8u da lei n. 2.8 2, de 3

-de janeiro de 1914 aos (emes, parece, se
apegou o d legaoo ecal do Pará.

T.tataido • e, como vedes, de uma provi-
denci e de ca ecle- u eeete, solleito se ire as
vo-sas orde s tra metidas áquella aetirie
dade telegrapalcamente (aviso a. 4.084).

Tendo em vista o que exouzestes em vos-
w aviso n. 62, ee 18 de abril ultimo, roeo
vos digneis proviee : ciar no sentido de aa
auto.izerla a D:1 !sacie do Thesoo-o io-
nal de Cu) aliá a effectuer por intermedio da
Conecto ia Federal em Canino G .s ede, o
paeamento de ver ci m e toe dos fuecciona ios
de Serviço de Inch strie Pastoril alli Ineali-
zadoe (aviso n. 4. 87).

— Sr. eoveruador do Estado do Pa .
Em -ese osta ao vosso oiti tio n. 2.Gee, de

20 ue agosto do atino fi, do, tenho a decla-
rar-vos que este miniete •io não c.on eedeu
no dito atino a.xi10 oara inirortação de
anel aes de raça indiana (aviso n. 4.110).

— Sr. director da Recebedoria do Dize
tricto Federal:

Afim de q e seja cobrado o sello cem re-
valieação, junto vos t ansmitto o requeri-
mento de João Severino do Nascimento
(offic:o ti. 4.088).

— Sr. d irector geral do Thesouro

cioirain:Tasrnitto-vos o requerimen

▪

 to que os
lutes substitutos e orof asores de dese
de Escola de Minas de Ouro Preto diri e a
ao S. misiet. o da Fazenda, oediedo lhes
se:a rissegarado a recetemeeto da gra.tei-
cação extre o Mearia de que t. ate o decreto

3.940, de 2 cie janel.o de 1920 ((duelo
n. 4 089)

— Sr. director geral do Serviço de Inclue
fria 1- aslo

4,dimiCo-vOs, que, po.. aviso n. 3. '53,
de 2e d•i jui eo ul t i , o, p •ovideneiou-se Jur to
ao Ministerio da Fasei da solee a co 'cessão
do adeareamenio de 5:0 0$ AO ajelarte
agronomo desse serviço. Dr João Mo-ei 'a
da Roceis, afiei de atteuder, no corre te are o,
ao estaaelecime»to de um ca imo de afeia
na Fazer da Mode o de C lação Santa M o-
nica , co- forme solicitestes eo officio nu-
mero 1 231, de 18 de maio ultimo (of, cio
n. 4.1141.

Em refesencia ao Vosso oVcio n. 10e de
12 de infiel o do corrente am o, co
vos que, teedo este ministedo selieita lo do
da Fazes-da, pel-• aviso n. 3.4 2, de '44 de
julho do anno eroxiino OR .Isado, rr viden-
cie: do sentido de ser di ibilido e Dele-
gecia Fiscal do Thesouro Naciom J i.o Estado
de Santa Catherine o c edito neceseatio AO

pa a:nente de g reticações oviso . ias a que
fize.am jús em 1920, o vet. :era:e° e o "o-
feito continuo do nosto Zortece ico de La-
gen. eem pre aos inte:essrdes ee diredrem á
referida delegrein tiscil, solicitarda o paga-
meeto respectivo (officio n. 4. 9 )

— S. di-ector do Serviço de Inspecção e
Fomeeto	 rieolss:
• Em sob ção ao cedido fermulaeo no vosso
°fede n. 1.640, de 25 de abril WOXIMO ',as-
sado, cabe-use declare -vos que, pelo aviso
n. e.103, de 29- de abril ultimo, foi distri-
buido ao Thesouro Nacional o credito e-
ceseerio pesa atteeder ao Nene:em-o dos
co stractados Alexandre a'aueiers e William
Clerk sou Johostror e (oleei° n 4.0911;

Em referencia ao voss o creio n. 321, de
5 de maio conerueleo-vos que o Sr.
ministro resolveu autorizer-vos a sceicitar
da firma Joie P. yatt & Sons C°. as amos- .
tras de sementes necessarme aos ensaios
c Iteraes_que devem ser procedidos por esse
Serviço (aedo n. 4 e93);

Tei do o Sr. João Groceowalsild encerre-
gaeo do serviço de co pernão com es plan-
tadores de trigo, pedido auto.ização para
adquirir ima machina de escrever e nsate. Ial

de expeoieete e mandar imprimir livees e
p eeis neeessatios ao !pasmo serviço, peço-
vos providencieis PO sentido de ser indicado

• em quanto finpertam, epproximadame .te, as
destiez-s eae a imnre-são de livros e papeis
iadisponsaveis e com a acouisição da machina
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Aig,nsto de 192? 1828,

de escrever c de nateeial de exnediente, tia
que errece aquelle cc:oeerio na a os Ca-
bal o : a -eu cardo (orecio n 4.101).

— S- di.ec or de Meteorolo ia:
Em refe ceei? ao vosso officio n. 249',

de 17 de maio uiti no, remetiendo a folha de
dierres a que fez jús o ajedaete da e;trção

ica de 2 . clasee esneeed, de São
Freeei- co de Croerá, NiLon Peydit, no :er
estede fera da sede de se -S t aba aos du-
rante 2: dias no mez de abril ultime, ogo
vos di nei de informar por que et tivo •Po
cons,a d folea de venci /lentos dos leiteria-
nario d SsR reeP.rtição os iserei g,o.; n esta-
dos te:o alluei to furecionn io no mez de
abril do corrente anno (ofecio n. 4.095).

—Sr. dive etor do Sei viçe de Povoarneeto:
A. ide ceie oo;sa nrovidenciar sobe o

pagamento da folia de ajuda de e usto Po
ineeee tcy de aluai Os do Patrovato Ag ¡cola

eeca nielpela a esta Sec-ete.-ia
4 • de com o vas co . Vicio ti. 3 433, d • 28

de telho latimo, rogo vos di meis de inf
ma criai o acto do Sr. mielstro que co !e-
deu a aieda de custo de q ie se trata (ofecio
n. t . 971

Co nua Inlee. vos que o S. ministr,,tendo
preee ae o requerimento encaminealo com
o irmo ofterio n. 1 72. de 4 de eb 11 do
co-rerte am.o, e il que l !pnecie Rastos, ai:-
• ng ronenio do l'at e:inato Avieela Pe-
rei e JÁ ne, •ede abono de ume a tida de
custo -ara se traes e e iar do Est e de de São
Paulo ea-a o d Mires Ge-aes, p . oferiu o
seg, i •te despacho: indeferiio (otach nu-
ineen 4.101).

• aemeluni . o-vos, em resposta ao voeso
officio n. 3.074, de 14 dt junho ida eo, que,
pel es aviso lus. 3.521, de 2a de ju.
3.52 e e. 545, de 1 de jate() uni res., ferem
sceieitedas ao Mi isteno da Foze e de as ne-
eeeee is provide cl • s mira o paeameeto
aos E-ates-atos A riccePs, a que se ref .re o
voes cardo of. cio cies does trimesres
findos e referente á sebeerção que lhe; cabe
jr eetnal eeereicio esfriei° n. 4 1091.

Ceee eimico-vo-, que, por aviso e. 3.490,
de 27 de j ato teti o, orovide cio'-se ,un-
to ao Miniete io da Feze da sobre a coe-
cessão de . elrtamento . de 1:00 $ ao ror-
tefre intereto desse se-viço, latoataz da
Silva 1-a telhes, afim- de atterder, no cor-
re *e ao o. a desoezae lei eine é de pre-Into
pagamento, conro.me solicitastes no of cio
th 2.5 at, de 22 de maio Cimo (officio nu-
me o 4.112)

—	 director do Serviço- Geologico e
Mineraloei o:

P:stitei do-vos a folha de gratiacaçâo a
ove fee jús o director interieo des;a renar-
tirar), Or. E.lizzaio 1-aelo de aieehe no
?me t de !uniu) junto, re neeida a esta Se-
creta -ia de Estale coei o vosso of acio eu.
m ro 4.385, de 1 do coe-ente 0 , ez, soliclto
vo esas provide cias no sentido de se.- recti-
ficeea a declaraçã , do emoes.ho da eleseeza
feita ra me-me 'folha e bemn assim que a
Pres de lar ação ,seja datada e assigeada
pelo lune iona.io competeute (ofticio ,nu-
tne.p 4.098+.

C ,mmunico-vos que na escr1pturação desta
Directo ia Geral foi eunnenhada na verba 7•.
titulo 4Materiale .consienação 1 40 rumes-
anu o, etc.., art. 132 da Resolução do Coe.
greseo Nacional que fixa a despeee tara
1922, vetada pelo Sr. presidente da Repu-
blica, a imnortancia de 3 $13 1, para,attender
ao pagamento de taxas á Companhia do
CAes do Poro do Rio de Janeiro, prove-
niente de mereadocias vindas pelo vapor
American .Leglon, destinadas a esse Serviço
(Ofn io n. 4.106).

— Sr. director do Curso Complementar
annexo á Fazenda Modelo de Criação de
Santa Monica, Juparanã, Estrada de Ferio
Central do drase:

Em referencia ao vosso officio n. 132, de
28 de setembro de 1920. -remedado os re-

•

querimentos les traba ahado 'es desse esea-
b...ecimeuto Al uandre Augusto. Alvaro a 5.
uno sailly e JOA 0°m:eives da Silva a
em que os referidos trabalhado-es nerlem
o paga . ento da gratificaçao extreordine .ia
a que se refere o d !dueto n 3 990, de 2 de
janeiro de 1920, peço-vos providel ci tis no
se tilo de se • informado a esta Di ecto ia
Geral si os p:tici na.ios obtiveram ou hão
aug neto e melhorii de - selados e si são
empre ados te en rarios (ofncio n. 4.0D).

— Sr. director do Jarden °tenteei:
Com eurico-vos que a coai eiseão de que
1 ¡embebido o chefe de seeção dess ar-

diii Dr. Acailles de Fatia Lis etSa e a que se
rebli o ofeelo n. 2:9(2, de 2.-, de maio
ultime. desta Di -ecto. ia Geral, diz xespe ta
ao estudo da fio-a e es peeial dente de ,ea-
delas no int: lor do Estado do Maranhao,
não se ido; poria to, exteaana aos se,-viços
affeetos a rela -ti:ão a voss ca -go, nor cuja
ve deverá tece )er os resecctivos venci-
tre..t93 e outras vaetaeens deco .,-entes da
rues • .a co e 'issão (of ¡cio C. 4.103).

— Sr. João Groc lowas-s.ki,lasiructor agri-
co'a, convlictada, deste mi Nterio:

Zin refe-encia ao vo sso oficio n. 123, de
7 do corrente, connuunice-vos que o Se
whist-o reselveu a. toriza evos a ent egar,
por conta -do adianta nento que recebestes
do Th :soro encional, pa,-a desnezas com
os tab e leos de cone eção do tri o, a im-
po-inncia de 15:0 01 a Zeen to Liaeer, 5:130$
a He: ues de Par.o; Li,na e 5:00 „t a Paulo
da Silva Leitao (oficio n. 4.1 4).

—Sr. superintendente tlo Serviço de Algo..
dão :

Restituindo-vos a folha ! de diarias a que
fize,a jtis os tu cciena ios des ça suner.n-
tendencia Luiz Montem e Luiz N adeira
forme, nos mezes de março a ' . aio do cor-
rente anno, solicite vossas provide cias no
sentido de ser esta Di Itero ia Geral eito--
mada sobre a natui eza dos seevi,os ore-ea-
dos pelos fanccionerios refe.ido; fera da.
sede de tett vens tição (ofticio ii 4407).

—Se D:. João L e de encar 'e :ado da
Remodelação do Ersino Profissional Te-
cle ico

Commilnico-vos, em referencia, ao vosso
officio .1. 15 de 17 do cor.-ente que o .Sr.

:tro re4oreee ant int- seja confiada ao
etunreitrero eento Go ares artrites a eXCCinjio
cins rabelhee at serem realizados ne Escoa
No 'ml de Artes e Of ;cios alare,.ceslaii
lirsze, e a que fazeis , unção eo vosso su-
pra citado ofti -lo (officio n 4.1 i8).

—Sr. dii !:tor uo leetituto Biologie° de
Defesa Ag icola :

C unem ico- vos que, por aviso n. 3.455,
de 25 de linho ulti,io, nro vid eioe-se junto
ao Milleeerio da Faze, da soare a conc2seão
-do atleantialeuto de 1: 03$ ao ro neeircecon-
tinto desse Institato, Dionyeie Cust dio de
Almeida, afim de atteader, no correate anno,
,ao iRga.iletit0 de Cienecas eiriudas e eleve-
vistas, conforme solichaues no ofecio n.219,
.de 8 de maio ultimo (officio n. 4:113).

e- Sr. superintendente do Serviço de'Se-
nienteiras :	 •

Counuunice-vos que, por aviso n. 3.238,
de 12 de junho ultimo, p :ovidenci ti-se pinto
á deleeacia fiscal do Th:souro -Nulo ai mo
Estado de S. Paulo, soe:e a concessão-do
aleantaniento de e :0 De ao -director do
Canino de Sementes de S. Simão, Henrique
Lobo, afim de attender, no corrente amo,
a destrezas do refeedo Campo, -ecinfo ene
solicitastes no officio n. 361, de 8 de Junho
ultimo (ofácio n. 4.115).

—Se dl ector da Escola Normal de Artes
e Macio .; Wenceelau tiraz

Commurico-vos que o professor adjunto
dessa escola., Jose . da Silva Leite, em se:-
vlç nesta Directoria Geral, compareceu
regulamiente duraute todo o mee de julho
boje findo, lazendo, 'portanto, As aos ven-

Cimentos integraes do semi Carece ( officio
n. 4.116).

— Sr. direeo- da Deseeza Publica
Counnunico-vos, que o di —ctor, addido,

do extlee o Ceinno de Dee o ...t-ação de
It-.0C1ra, Dr, Be elerdo D:AS e eeire, e--

• teve, dere . te tolo o e.ez de julho p.oxi o
titulo á disno deão do Reli: .ete do Sr. mi-

át.o, fezeedo, po.teeto, els aos venciinee-
to.s butegraes ri ' eu certo (Cicio a. 4.119).

Terneira sereqin

Por no -taria de 14 do cor-ente foi sus-
per co do ene-cic lo de sus-: fencções, até
a d e etePo do I , geei o que nesta dita, fee
Te- l edo eble o 2 °tecl e ' inteuieci da Di-
rectoele Ge-°l de Contabilidade, Herculano
Sancao da Silva Pedra.

—

Evedlente de 4 de ogacto de IP22
dele•riteln do Serviço de Indostria : Pas-

tor il no NmszOoas:
Não . tendo .sido remettidoe reelderme n te a

ea ta di-ecto-ia "ersl ne bo l etins da teteia
do eello saniterio e resv'eCtivns certigatuinn
de recolhi ”ent•• r -nda aos cof ae; embli-
cos, peço-voa n ee vide- cleie senta da re-
r eser; 'meneei tlee ,ea doeenrentoe eare os
effeitreserte elieneem AS 2 . e R do Prt ni6
do eeeede men to enprov edo nele der-to
nueee-e 14 711, da 5 de m a rço de leal,
deve-do os ai l til icre hel eti es se- orea.
nizedes de eccerdn c em o medei e O cite
n eorneenho e o aviso o. 310, de 5 de maio
dPnuelle anno (do mus"unto um ereintear).

caem+, essa reee-tierre g-nnrida coar
as er t • —l es, o mo 4a,o r), devera- see
aenneee ,e do oelo modelo . em cre Virão
cli ami-ii-adoa os vetores e cme e tidedee das
este:ene:a os :veleilas

Aneoveito a onnortn e ldede +eira solicitar
ave os boleti ee ~de de veceines cceitf-
miem ,a pr oraaii..Pans de a e -A -do cem o
modelo 'ti l: e e reenective -eed , re-otekle
aos c-free •Aana-sda ,te da sani-
ta ei r tendo em viete o titulo de ree-Pe re-
snective (circu l ar n. Men

We ticas aos deleeedos do Serviço de
Dfstnri' n	 la are, Meeanh1o,

Petehle .Ceere. Rio Grande rI ci "ode. ala •a-
h !ha dn Nn:te . r.eritp oi %m e 	AipaRes,
eine, "ahiP. nenirite Sn tr)..5. Pat1 .0, "a-

' •4-0 0, Santa Cethari-a, i7io fl--' e 4o Sul,
Minas n9rPCP. Go-az. llruteay, Acelieeeena.

— 5- mi eetro da Fezeeda:
Tendo sido lavrado o n 20 de maie otO•

elmo eaeeedo, Der este mieieterio a
Com.i p n'ii s Not+. Peulie t e de Co ebePtiveis,
o t e - no de edditn :•tento do co traeto cele-
brado em 2 de feve-eiro dest a elmo ent
-virt de do decreto et 12.°4-a. dIO de s-arco
de 1918. je reeietraeo oelo Tribu,
CO -tas soara o ento-'eati no de 4n0:)001
citada co enanhie, roroa vos diqueia oro-
videncireafim de que e ela lavrada a tome
oetente escriobtra de hypoteeca a que se
obrigou a mesma -(aviso n. 439).

13Ia 7

Sr. direct er do Serviço de lnformaç5est
Em refe-encia ao v ,,sso r fAcin n. 553, de

3 do en-v-nte; rem -tto -vos 20 eexemperes
do-n ttimo gA'manack. do mi n isterio, con-
forme solicitastes no 'referido officio (officiO
n. 440).

Dia 14
Sr. ministro presidente do Tribuna/ de

Contas
Tenho a honrado remette.evos, nara as

fins conveniedtes, duas cópias authe 'tina
,do termo de adia-e:deliu° AO cot-acto ce-
lebrado mut, Minisierio, em 7 de nia.'ço
de 1921. 'CO* a Companhia Eleetro-fdetal•
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furgIca 15rasilefra, Com séde em Ribeirão
Preto,. no Estado de Sao Pante).

O alludido termo ncha-,e publicado no
Diodo Officio! de 13 do corrente (ohicio
ra. 448).

Directoria do Serviço de InspeeçCo o Fo•
mento e mimem:

Por Portaria de 14 de agosto corrente,
foi dispensado, a pedido; Menoel de Souza
Neiva, do cargo de araJor, em co emise
são, da I”so.t.Ct"ria Agrecola do 9 distri-
cto, do E.etado de Alagdas.

TRIBUNAL DE CONTAS
CAMATIAS ItEUNtDA8

Acta n. 53 — Sessão ordineria em 14
de acosto de 4022

PRESIDPNCIA DO SR. MINISTRO ALFREDO VAL-
L N DA0 — REPRESRNTNNTE DO MINISTERIO
PUBiCO, DR. AURELINO LENL SECRE-
'CARIO, DR. J. B. RANDOLPHO PAIVA JU-
NIOR

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monteiro de %nos Lima, Ca eillo Soares
e Tavares de Lyra e ai dito -es Passos Mi-
randa, Oliveira l ima e Olegarlo Bernardes,
foi abeira a sessão. •

Estão em feria: os Srs. ministros Pedro
Soares, nresidente, e lesuino Cardoso.

Faltou com causa narticipada o Sr. au-
ditor Thomoson Flôres.

Aberta a sessão, o Sr. ministro Presi-
dente declarou que. assumindo a oresidencia
Interina, entendera conveniente, em relação
ao disposto no art. 88, § 3 , do decreto nu. -
mero 13.8'8, de 12 de novembro de 1919,
sujeita- . á deliberação das Cernaras Reunidas
o assuninto da exoosi..ão que passava a for-
mular nos seemintes termos:

e/e' vista do que dispõe o art. 88, § 3*,
combieade com o art 4" do decreto nu-
mero 13.868, de 12 de novembro de 1919,
consentareos com a natureza deste Tribunal,
as suas decisões só po tem ser assignadas
por aquede de seus membros que haja nre-
sidido á sessão em que as mesmas foram
proferidas.	 •
- Os dispositivos regulamentares, entre-
tanto, não previram a hypothese de, por
um impedimento occasional, não ser cum-
prida aquella exigencia.

Com pete, pois, ás Camaras Reunidas, nos
termos do n. XIX do art. 32 de referido de-
creto n. t3.8-8, deliberar sobre o assumnto,
estatuindo em que casos e por que forma
possa ser supprida tal formalidade».

As Cantaras Reunidas deliberaram que,
si por um 'Me ¡inserto occasional 'o presi-
dente'que presidiu o julgamento não ouder
assienar as deciseSes a que se refere o § 3°
do art. 88 do alludolo decreto, se io as
mesmas assignadas neto presidente que o
substituir, e que nrece.derã a sua assina-
tura da declaração de.ausencia dequelle

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Mi , iate, io da Fazenda:
Processo de concessão de aposentadoria

ao apontador da Directoria do Armamento
da Marinha, Ho -geio Maciel Soares. — Foi
ladeada legal a concessão.

Minieterio da. Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 6', de 4 do corrente

'
 com a co-

pia do contracto- de acqui iça° da Estrada
de- Fe;ro de &avança de propriedade do
Estado do Pará e de arrendamento da mes-
ma Estrada ao Governo desse Estado.— Foi
ordenado o -egistro.

Officio n. 89, de 8. do Sr. Dr. adjunto do
1 0 representante do Mlnisterio Publico, com

o a. do Vario Meia! em que veem publi-
cados os coat lutos feitos pelo Ministerio
coei diversas firmas commerciaes pata for-
neCinientos a Estrada de Fero Central do
Brasil. O Tribunal, de accõedo com a sua
deliberação em sessão de Camaras Reunidas
de 31 de jaeeiro do co.rent anno, resolveu
não toma couheeimento dos contractos.

Relatados pelo Si. miiiistro Monteiro de
Bar os Lima

Ministe• io da Fazenda
.Precessos de concessão
De eposentedotia ao conferente da Altan-

dega de Recite, Se sastido Antonio das Ne-
ves.—For Heade legal a concessão.

De montepio civil
A DD. joaquiea Motta e Maria Benedita

da Cencerção Motia. — O Triounal re,olveu
manter a sua decisão anterior que julgou
illegal a concessão.

A D. Maria Mesql-ita Lima e aos menores
Ente, ita, Euva1do Edesio e EcLa d;

De meio soldo, caem reveio, no.; termos
do decreto n. 4.412, de 26 de dezembro de
1921. a .DD. Maria José e Aureliana Maria,
de Oliveira

De reversão nata D Laura Games No-
guelea, viuve do guarda civil Manoel Joe-
quiln Nogueira, da pensão que este perce-
bia.

O Tribunal julgou legal a concessão das
pensõee.

Mieisterio da Viação e Obras Publicas :
Aviso u. 61, de 5 do emente, com a co-

pia do termo de accôrdo mod heendo as
condições setima e nona do contracto tirma.
do ex-vi do decreto n. 15.192, de 24 de de-
zembro de 1921, com a Ali America Cabies
Inearoorated.—Foi ordenado o regist..o. 	 -

- Relatados pelo Sr. ministro Camillo Soa-
res:

(Maios as 78e 81, de 7 e 9 do corrente,
do Sr. Or. adjunto do 1 representante do
Ministerio Publico, com os ntimeros
Dia.-10 Officiai cai qi e vemir oublicados os
contractos feitos pelo Ministerio da Agi icul-
tura com Tioiriçã de Oliveira e Archimedes
Pereira Guirnarães para prestação de ser-
viços pretfissionaes e pela Estrada de Ferro
Centrai do Brasil com diversos para ferne-
cimentos.— O Tdbunai, de accôrdo com a
-sua deliberação em sessão de Cantaras
Reunidas de 31 de janeiro ultimo, resolveu
não tomar conhecimento dos coutractos.

•
cripturario llumbeíto Augusto Vilielri, com
exercido na secretaria, solicitou q ee fosse
inscrinto nos seus assenta mentos aue p. estou •
coecurso de 2" entrancia 'de fazenda, realie
vido na fórma do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.155, de 18 de agosto de
1910, a que se re1ere o dispositivo do art. 16
do dee.eto n. 13.858, de 12 de novembro de
1,19 juntando para esse mo uma ce/ tldão de

*atm +/não iro dito eonculso, passada pela
Deleeacia Fecal do Thesouro Nacional em
Jejues Gemes, pe a e te a qual submetteu-se
tstrogrsoev fausndeei

olinaabriiloitaeçnãtorOu para o quadro do
peee nal do crepo instructivo do Tribunal
mediante nermut n feita com o então 4 escri- -
ptwario Octavio t3ambetta Monteir., que o
foi substituir ent identico Ioga- na refe.ida
delegacia fical. emito ele asse..ti • eido,
como medida de execução, dada pelo 'Iribu- •
nal em sessãe de Caninas Reunidas em 25 •
de 1 •nhn de 1920, recnnsi me ando a sua de-
cisão de 18 do mesmo mez que ne ou a per-
muta á vista da especial organização do Tri-
bunal.

A regra nata admisgão do pessoal do •
.coroe instructivo do Tribunal é o concurso
realieado co •forme as normas re eriam teta-
res perante commisaties examinadoras do
mesmo Tabu S al. Fste,•ne as vecesNid :dee •
de seus se-viços, tem que attender as condi-
ções da accri . I(''o do n -ssoal e fiscalizar os
meios 'e se ecção razão pela cp ai não noude
assenti , no pedido di	 nermrta, en- -
caminee to pelo Ministerio .da razeuda, con-
g e-di r do a inal, excep eor•a/me ete, na recon-
sideração, ro -que 4 escrinterari d Tri-
bunal de então, tirha e . -trado nara o quadro,
sem concluso, em virtude -do decreto de •
rei:~ ização de 1918, ao passo que o outro
peticionai, actual requerente, ocenpava o
logar de 4° escrioterario da Delencia Fiscal
em `eito Horizonte, mediante .orctir ,so, em-
bora não realizado perante o Tribunal de
Contas.
. Por essa ocasião o 4° egeripturario Hum- -
berto Augusto Vilela já tinha concurso
de 21 entrancia, circ: • rnstancia que não foi
eutão examinada e que ora é ob jecto de de-
Ilbe,ação.

Assim, considerando, que seemndo a orga-
nização da lei o.. 392 de 8 .de outubro de

• 1898 e decreto regulamentar . ri. 2 409, de 23
de dezembro do mes no nono, a investidura
do pessoal do corro instructivo obedecia a.
reg .as de seleeçãe estabelecidas nesses actos

wcomnleta autonol . ia de' acção, ao- isso
que os lua-es de.accesso só eram providos, -
como ainda o são actualmente, em virtude
de proposta e os das orl e-eiras classes me-
diante concursos realisedos pe.ante o Tri-
bunal e approvades pelo respectivo pies&
dente;Q

a reoreaniseráo constante do de-
creto n..13. 9.47, de 23 de outub o de 1918,
feita com fundarneeto no disposto do ardor,
162. n. XXVII, da lei tr. 3.154, de 1 de me
:tetro do mesmo anno, vão atter u essa mor-
m, co mio não oodia alterar, dadas as bases
para a remodelação e a obrigação de ser •
feita a consolidação da legislação então
gente, em h ~oda com a nova estructura
do apparelhamento de fiscalização recla-
mada pelas necessidades outlicas ligadas
efficlencia de acção do Tribunal de Contas.,
, Considerando que o facto de serem alte-
radas as regras na-a o processo dos con-
cursos, deixando-se de parte o et-cede-erice
do decreto n. 2.409, de 1896 para ser oh-
sevado o que se acha estabelecido no dee
creto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910, •

. como mais coovenientes a actual organi-
zação. não sienirica que derogada fosse a •

•condição essencial de serem os concursos
prestados oe,ante o Tribunal e presididos •
por autoridade de nomeação do respectivo
presidente; antes, ao Contrario, tudo indica :

—Relatados pelo S-. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agr¡cultura, Industria e
c,odimerelo:

Avisos:
N. 4.175, de 8 do corrente, consultando

sobre a legalidade da aoertura do c edito •
de 75:010e para empreetiero a Celso Correis--
bano do Costa Firme, destinado á instai-
fação de uma fabrica de farinha de mandioca
e seus eub-oroducros no Estad • da Parahsba
do Norte Foi o Tribunal de parecer que o
,credito eode ser legalmente aberto. -

N. 4.183, de 9, com cópia do decreto
n. 15:595, de 2, que abre o credito de
5.000:0 05 nata o curo esti .co á C •meres'nia
Electro-M,etalurgica ES: aeileira, de Ribeirão
Preto.—Fei orde lado o registro.

Ministerio da Faze ida:
Processos de concessão de montenio civil

-a D. Maria Astrogilda Pessoa e Claudina
Pessaa;

A D. Maria da Gloria Gareau de França
a Maria Gereau de França.

Foi julgada legal a cencessáo das pensões.
,Requerimento do 4. escripterario do Tri-

bunal de Contas, Humberto Augusto Villela,
pedindo seja hiscripto nos seus aseeeta-
meutos que possue concurso de 2- en-
traecia de Fazenda.—Foi proferido o se--
gurnte deseacho:	

.

eEm etição de 3 do corrente, dirigida ao
Sr. ministro-presidente do Tribunal, o 4° es-
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no decreto n. 13.1158. de 12 de novembro de
191 g. o proposito de manter-se a formação
do pessoal nos moldes estdctos da oreaui-
saçao de 1896, res ringiudo-se ali os distio.
altivos da reorganisação de 1918, que per-
mittiem a diepersão do aproveitemeato
pessoal. com a faculdede da acceiteção de
commissões estranhas aos serviços do Tri-
bunal;

Que achando-se, portanto, em nleno vigor
o regi oen dos co .cursos parente o nitente'
não é oossive admitir-se peesoal que não
preencha essa condição 'nal, embora os
cOncursos feitos perante auto ridade da Fa-
zenda oaeaeçaat ao formelario do mesmo
decreto de 1911, mandado observar para as
nomeações de te ,ceiros e quartos eseri pte-
ra ioe do Trib teel de Contas pelo art. la
do • ecreto n. 13 868, de 12 de novembro
de 1919.

Mos;	 -
Conai l e.rande que o requerente foi no-

meado I" escsinta . arie por dec.eto de 30
de junho de 192', eu virt de de assenti-
mento siara a reemita dado pelo Tribuaal
eu seasãa de 2á do mesmo niez, como nor-
ma de excepeão, nelas razões acima aeon-
tades e qoe já tendo o mes no por essa
occesião, concurso de se•unda eetrancia, a
razàe de et 'enção conto que subsiste para
a solicitação actual.

Resolve o Traminal deferir-lhe, por equi-
dade, o nelido e ma ¡eia que eeja o seu no-
me bise ieto na relação co anele .te.

Ministerio do Via eão e Obres Pubileaa:
Oficio n. 79, ne 7 do corrente, de Sr.

D. adjuato do 1° renre ;e dan e do Minis-
te •io Publi :o, com o Diario Officio! em crie
se • acha e °radicados o co tractos feitos
com-diversos para forneeiment s ri Pedrada
de Ver o Central do Brasil .-0 Tribunal, de
acctirdo com a sua deliberação de 31 de ja-
neiro ultimo, res elveu não tomar conheci-
mento dos coatractos.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Miaisterio da Agricultura,--leichtstrla e
Commercio: •

Of 'cio 11. 418, de 28 do mez passado, da
Directoria de Contabilidade do Miristerio,
com o oro -eeso da applicação d ada neto
porteiro da Directoria Geral de Estetislica,
loa° Macedo Ribeiro ao adeanta•nento

:00aa oue lhe foi feito em virtude do aviso
n. 937. de fevereiro eltimo.—Deixou o Tri-
bunal de tomar coehe.cimento da com prova-
ção, por ter sido feito o arleantamento á
conta de dotação do orçamento vetado pelo
Sr ia -esIdente da Republiea, e conforme o
decreto do Poder Exec tivo, regulando o
pana nento das desnczas publicas.

Ministerio da Fazenda
Processo de concessão de montepio civil

a D. Ozoziea Alves do Naacim t to e aos
menore lanteea Denizard. Mercolina, Mi-
nei trina, Walfddo, Mercia e Erasto.—Foi
tulgade legal a concessão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Of ficio n. 82, de 11 do corrente, do Sr.

Dr, adairto do 1" represeetaete do Minis-
terio Publico, com o Diodo Officio!, éni Que
vêm miblicados os contractos celebrados
com diversos para fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brasia-0 Tribunal,
de acetirdo com a sua deliberação de 31 de
Poma° Mano, resolveu não tomar conheci-
meeto dos contractos.

— Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:

Minieterio da Fazenda :
ocesso de cosceseão de anosentadoria

ao ciefe de. secção da Adamle.ga de Santos
Taciaeo Pinto de Mendonça.—Foi julgada
legal a concessão.

Finalmente, Pelo Tribunal foi julgada
legal a apnlicaçào das -quantias de 8:004 e
30:0U0 feita pelo ajudante de geologo Ani-

•nn•n•••n••

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 16 de agosto de 1922
Officio:
Sr. miaistro Letrtel de Rezende — Pre-

valecendoene da facied ide que me con-
fere a lei, entos hoje em férias, para
trate:tient° de minha slide, pelo que
passo a V. Ex. o exercício pleno da ore-
sidencia do Tribunal, na qual me achava
intestnamente.

Co a os protestos de elevada estima e
consideração. -- Alfredo Valladdo.

Dia!? •

Officlos:
Sr. ministro da Justiça é Negados late.

flores:
N. 1.613 — Cabe-me communicar a V. Ex.

para os fins convenientes que este Tri-
bunal, te do eresente o aviso desse mi-
nisterio n. 2.263-C, de 13 de julho proxi-
mo findo, cola a cénie do decreto nume-
ro 15 550, do dia 12, que abe o credito
estleciP1 de 990:C00 e deste Mo ás obras
indis teu ;avele do- edificio da Escola Na-
dou! de Be:las-A rtes, resolvee, em ses-
são de Cantaras Reenilas de 7 do cor-
rente. ordenar , o registro do aliando
cr 'dito.

Reitero a -V. Ex. os protestos de alta
estima e coesideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.612— Cabe-me communicar a V. Ex.,

pata os fins convenientes, que este Tribunal
tendo de novo o'esente o incluso processo
em que D. Adelaide dos Santos Selins, viuve
do .commissario de 2- classe, 1 tenea te da
Armada Romuald Red rigues aderis, eede
lhe sejam concedidos os favo *es constantes
do • decreto n. 4 t53, de 5 de ;endro deste
an. o, oor ter sem ma .1c1 falleci lo no nau-
freei° do moeitor SoliWes, resolveu, em
sessão de Cantaras Reunidas de 7 do er-
rente, manter a decisão Proferida em sessão
de 5 de junho ultieo, que julgou illeotl a
refei ida concessão por ter sido fixada, no

nensão menor do que a devida, por
subsistir o mesmo fundamento.

Reite.o a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.61J— Cabe- mie commueicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo orese.nte o incluso nrcsceaso de revisão
da aposentadoria do 2' officiel aduaneiro da
Alfa adega de S. Francisco, no Estado de
Santa Cathadna, Domingos Feroandea Cor-.
rea, pa.a o fim de lhe ser concedida a grati-
ficação de 5 "/„• de que trata o decreto nu-
mero 1.662, de 27 de junho de 1907, te-

solveu, em seesâo de Coimaras Reunidas de
7 do corrente, jebar illegal a co»ceesão
Constai te da apostilla, nor competir-lhe a
gratificação de 10 1 ao envez da de 5
na (arma do art. 5 do referido decreto nu-
me..o 1 102.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e dlstincta consideração.

N. 1 615 — De posse do aviso sem nu-
mero, de-se luillistel io de 11 do cor.-ente,
em qee V. Ex. solicita a devolução do
atilho tambeei sem numero, de 26 de julho
preximo timido, elaSivo á esc leturação,
como recu aos da Caixa Especial das Obras
de Irrigeção de Terras Cultivaveis no Nor-
deste orasiteiro, na imoorces eia de reis
160 00O:9 ',ata corresrowleute a e2 e000
ao ca•nbio de 8t 'to. dellar, cabe-me devol-
ver, incluso, a V. Ex. o "dato aviso.

Reitero a V. Ex. os protestes da minha
elevada estima e distineta elnsderação.

— Sr. ministro da Agricultina, Industrie e
Commercio:

N. 1.611 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins conveei t .tes, que esse T ribu-
nal, tendo weeente o vosso aviso ii. 4.183
de 9 deste mez, coei cariai de decreto nu-
me o 15.595, do dia 2, que abre O credito de
5.00 :./ .4 ta, »ara conceder um ebnprestimo
de i ual 1 nooteancis ã Companhia Electro-

- Metalaireice deasileira, com série em Rinet-
tão Freto, nó Estado de São ?atilo, nos
termos do decreto legisletivo n. 4 246, de
6 de janeiro do mato eaesado. resolveu, em
sesão de Camaaas Reunidas de 14 do core
rente, ordenar o registro do mencionado
caedito.

ILYPEDIENTS DO 8R. DiRreTOR 8RDRETARIC

Dia 17 de agosto de 1922
Officios

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
im Estado de Pernambuco:

N. 1.6e7—Com eunico-v i, para os devi-
dos rins, que este Tribunal. tendo presentes
os 26 proressos juntos, approvon em sessão
de 25 do inez pesado, as fianças dos seguin-
tes resoonsaveis nesse Estado:

Colleeto ses te.deraes:
Pantaleão Alves da Costa, em Aitinho;

João Alves de Carvalho Pi es, em B elém de
Cebrobé e Floresta; Heraclito Merin' ho Fal-
cão em Brejo; Wenceslau darboza da Silva,
em Arnaraoy e Inojuca; José Meriano Au-
gusto ae Moraes, em Palmares; Clovis Go-
mes de Mattos, em Ouricery; Lourenço de
Albuquerque Maranhão, em Gamelleira • e
Tose Carrilho de Amorim Garcia em Santo
Amaro.

Escrivães de collectoria:
•Albe-to de Azevedo Costa, em Ipojuca;

Luiz Cieero Galvao, em aesqueira; Tos é
Raymu , do Ferreira de Mo aes, em São f.ou-
reeço do Malta; Caetano Alves Tavase• , em
Altinho, 1-leitor Araujo, em Gamellei ra; Luiz
Gracindo Palmeira, em aem Conselho e
Correntes e Theobaido Gonçalves Torres,
em OuriCiry.

- Agentes do Correio:
• Lulu de Barros Mello, em Cabo; Maura,
no Francisco de aula • 1Vieedes, em ilha;
Me-oel Deodor Moura Borba. eu Cortez;
Joanua ametista na Fonseca Lima, em Ti-
10 ,46, joaquiea O rsina Rocha. em !tapera;
Tiburcio Pe ,eira da Costa, em Taquaretiaga;
Zunira de Ab:eu e Lima otelho, em En-
cruzilhada; Dina Alves da Nobrega, em
Itanine; 7a tini a taa.boza Teixeira, em São
Lourenço da Matta, Paulino de Albuquerque
"inteiros, em Go• aninha e Jose Evaristo
dos Santos, em FreCheiras.

,

sio Faltemo de Jesus e pelo chefe do Ser-
viço de Saneamento e PropOyl aia Rural
ao Esnirito Santo, Leorne Meeescal, por
conta de adeentameeto que receberam para
desneeas a seu cargo em 1921.

Nada mais devendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os r-ahaleos
e designou o dia 18 do corre te na.a a sea
g, iode sessão o -dl na ria — HeUar Ferreira
Pimenta, 3' escripturarlo.

••n•

A' Sessão das Cantaras Reenides foram
presentes 22 processos, sendo
Pees6es 	
Aeosentadorias.. 	

	
3

Conta tos 	
	

7
Credito. 	

	 1
Coesalta nata ab-ir credito 	 11 •

	 1
Co •'provações de aieantame e tos....	 2
Requerimento s/ despensa de con-

curso 	

Total 	
	

7.2
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—Sr delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no E tsdo do Fará

N 1.608 — Coininunico-vos, para os de-
vide3 rins, ceie este	 al anorovou as
fia , ça3 oresie d	 ',elos a -e tes d. Co • 'cio
da p aça Bentiste Ca epos (Sele ..?, 5. leão
Canete ea, neme lo, Paii:o da Siiva
Soa es, Fool de Nazateith Feri is e Ismeel
Dias de Aravjo, e o refc•ço de hança p.es-
tado pelo colle:tor federal de Sa.
Theoroilo Ma inho. a que se referem os
quatro 1 duros ri,-deds;s0s.

—Sr. delevadn fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de. S. Paulo : •

N. 1.6 9 — Commurico voa, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, Urdo nre.
sentes os 521 caisos proceeeos, approvou,
em sesee de 25 do luz nassad as ri-neas
dos seguintes responsaveis nesse Estado :

Coll:ciores f eleraes
José de Lima Camereo, em Sant'Anna da

Vareem G aede; Lafe retie de Oliveira F'or-
gee, em Mogy-Guassa, e Coryntito Carispim
de Souza, em Queluz.

Escrivães de collecto.le :
José de Oliveira Monteiro, em Tremembé;

Lazaro Domingues, em Santa Berbere; Fla-
minio de Caiu-os Leme, em Ped eira;
Zosimo Cabral de Perros, em Novo Hori-
zonte; Attila de Almeida Leite, em Caem-
duva; Antolio Caio Corrêa, em Tieté;
Satureieo eras Rodrieues, em Pirassueun-
ga, e Antenor da Silva Braga, em Boa Espe-
rivça.

Agentes do Correio
Bernardo Feliope Soa-es, em Porto Mar-

tins; Olinda Galli, em Altinopolis; Anicedo -
Paptista da Silva, em Perah; Isaltino
Mendonça, em Cedral; Maria Odi:la R cia,
em Jacutinea; San.itigo AMnso, em Firieuy;
Maxiinina eedoezi, em Ipanema; João de
Miranda Mello. ei Mogy das Cruzet; José
vieente da Silva, em Rzeiempçãn •

'
 Eduardo

Coelho de Senza, em Ityramea..; 1,Va.do eito
Devias, em S9CCOr0; Hreiiliva do Cereio
Guanaes, em Preeideute Alves; Benedicto
Mi euel da Silva e obrinlin, e it ROSc 'a;
Maria lieJeca Pimenta, em Ca.toby; Mar.a
Florentina de Freitas, em 5 -te harta; jaáo
Bantista Ferreira, em Cravinilos; Hilda
Casti:ho de Avella Garcia, em Ntrim . io
de Aeeis; l aabel j lia Alves. em Felln Cintra;
Meia Euget ia da Silva MIAR, en Geartija;
Benedicio Gonçalves de Olivei a, em Ha-
pira;• Farei-co José Lemos ; iide, em São
José dos Campos ; AritI lee leoeifeeio Gare
eia, em Ubituba ; João elovaes Filho. em
,Babeloala ; Benj uniu Silva, em Italie ava;
Olyt.:apio Ma -coedes de Azevedo, em Mo-
reira Cesar; Henediea de Moraes Victor, e.n
Tremembé ; Elias Valio

'
 ein Pilar ; Alziro

Herdade, em Piracaia ; Maria Clara de Ta-
heril. em Marfim Freecisco; M ria Ma-da-
Iene Feerei a, em Fiquete ; Feliene recline°
Stip% em Monte Mór ; Judith Ribeiro de
Barros, em Restante •' E nesta Fe-m, em
Guri -api miga •, Luiz Ribeiro Borges, em
1tapolis ; Adelia Maria Recaiu, em Chiei-
nato Brava ; Manoel Francisco Dias, em
Botafogo; Antonio Paes, em S. João da
PU Vista ; Helena Ma-alhães, em Bica do
Pedra ; Valentina Noemi, eia S. Pe.nardo,
e Fe.lcio Bo:zani, em Nova Euroen.

—Sr. administrador dos Correios no Es-
pirito Santo:

N. 1.61 --Transmitto-vos, para re seja
entregue á inte -e-s ide, a irclusa provisão
de quiteção n. 21d de 7 de jalde) de atino
proeimo dndo, ex pedida por este T. ibunal a
favor de Ma ia Di -iz dt Me lo, ex-ageite
do Coxeei° de S. José do Calcado; !lesse
Estado, reativa ao pe.iode de 10 de smem•
bo de. 1909 a 15 de julho de 1915.,	 .	 „	 .

DIÁRIO-DOS  TRINA
supremo Tribunal Federal

	

JurTvolsur valeu	 .
H"BE"S-CORPUS

O Sura remo Tribunal Federal não conhece °ri.
ginarinniente ne 4'v/72cm-corpos-, ti atan-
no .se de piisão resurtante de crime de Ju-
risdieção comiam

N. 6.709.—\'ietos e relatados os autos de
petirao de ehabeas-cornes. eu que é imne-
tramte e na • le. te La; . ro Auseimo eixoto;

Coasiderando que o necieete foi o . °ces-
sado orlo Juiz da 7 Pretoria Crimi .al co
Incem nes penas do art. 30a do Codigo
Penal e condemnade pelo mesmo Juiz a
sete mezes e 15 dies de prisão celluier seu-
teça co. firmada pela 3 . Camara da Côrte
de Aopelleção ;

Ca isidei ando que acme% camara não co-
nheceu doe dous eedi Irs de eimbeas-copuse
reoneridos em favor do peciente;

C . nsidereedo que na nrese te petição o
paciente aileea pre , c:irção da corde

.
a-

ção, mate-ia oue não foi °Meto dos refe-
ridoe pedides ;

Corside.anuo que se trata de crime de
jueisdicreo co enium, não competir do, por
eonsee ii.te. ao Suo.emo Tribunal co-ceder
orieinariamente ordem de saebemr-co

Accerdam não conhecer do pedido, por
ser oripinario. negas as cusie.s ex-causa.

Sunremo T.-ibunal Fedm ai, 2 de maio de
1 1:121 —Codofredo Cunho, leator. — André
Cavalcanti.—Viveiros de Castro.—Ilermene'-
gi do de Barros.—Ped, o dos Santos.—Leone
Romos.—.,furdz Barrem.

Presidiu o vigamento o Sr. mieistro Her-
mini(' 00 Esp:rito Santo e foi voto vencedor
o do Sr. ministro Pedro Lessa.-0 sub-se-
eretario, Edmundo da Veiga.

UPRE*S-CORPUS
Fuga-se prejudicado o pedido do paciente,

por já ter s'r*o o:denada a sua :o.tur r,
váto ter coneuido o cumprimenio na pena
que ,lhe foi imeosta.	 .

N. 6.889—V6tos e relatados os mitos de
petição de habms-cornus em que o p wieare

Goaçaives Damaeceno ale-a sof-
constran . incuto illegal em sua liber-

dade, na enite cia ia de Oen) Preto, visto
já ter ciem, id.. a pe .a cp e Fie foi imnosta
pelo Tribunal do Jury de S João d'El-Rey;

couside m do que a inforeirção do Pres..-
dente da Reine" do Eitm'els de Minas con-
fe-ma a allegaçã do p 1:iente, acme scem-
tendo que telegra.oliou ao Juiz da exec.mão
no dia 10 do cor. ente. inendando pôr o me*nio
paciente em liberdade;

arco dam ;ui ..ar nremdicado , o pedido, pa•
gae as custas ex-rau a.

Supremo Tribunai Federal, 16 de maio de
1921.—Goeofredo Curtira, :Set• -.1-lerme•
negildo de Ba, ros .—Pedro dos Santoç.—.'e-
oro Leonl Ramo,'.—Viveiros'•cleCas-
ti o.—G. Natal.—Muniz Barreto.

?residiu o ei:gameet o Sr. ministro Her-
mirio do Espi ito Santo e foi voto vencedor
o do Sr. iniedstro Pedro Lessa.-0 suo-
secretario, Edmundo da Veiga.

li ARP.AS-CORPUI3 •

Não constitue constrang imeito Negal a nrlsão
nreventiva cio réo confessa do crime oe vio-
.enc7a carnal, praticaoo em urna menor ml-
serve., uma vez que oito réo não prove a
inexlstencia co delicio a incompetencia do
juiz que ciecretou a prisão ou a prescripção
cia acção.

N. 7.054 .e- Vistos. e relatados os autos de
recurso de habeas.cotpus interposto • pelo

pecleide Manoel Ribeiro da Si;va da deeisão
do Diz de di eito da _Co earca de T.ez Co-
raçOes do Rio Ve Me, que lhe ..e ou o pre-
sente eedido de habeas-corput.
assim o deeracho do remire-ie.() s uiz mia. 1.
ciai, que o mardoli prende p eventiva-
mente, eno- n oveeo eat)simeute nor
zoefi sate do nroe -io paciente e po • depei-
nie dos oe test: au has, sabedoras do
facto, que o paciente violentou a tem oe
Maria Ferreira da Silva, sua soarinh-, de
dameseis annoe de idade, sei do este-oesma
ndieravel aesim como sua mãe, CO .no o o-
vam P .: attestações da autoridade policiei e -
do 1 j tiz de paz-:

Acc -da o negar provirnerto ao Tenra°.
po • não estar de eonet ade -a exi etencia do
deli-to, a i comp. tecia do ,uiz que de re-'
ton a nisão tseve . tive. nem a pese limão
da acção pe. ai. como bem .;u1;;ou a decitáo
recorrida, meies fuvdainei tos procedem.
Pague o reco rei te as cw.tPs.

Slore rno T ibera; Fe feral 16 de maio de
1921 —Goe'of; eco C.unPa reator.

nivient t devia reco Ter da dei-ão do
Juiz de direito nata o Triatinal da Reirçao
do Estado; porque o p rti o ti1 da Consti-
tui rão deve ser et7tenlitió de Pc rô .do com
as disposições do mei o 34. §§ 23 e e cio
arii -o 65, § 2 da me-na Co tit ição, rão
pedendo, nor consegointe, inevaiccer o que
deter.. ina m meigo 23, § uilico, da lei nu-
mero 221 (te 1894.

Só é admissivel recurso para o Supremo
Trib . tini da sente nça de 2 i Ni -iPreia da ps..
tira dos 1.mtedos, o -que co stiter, sem du-
vide, mais unia :arai tia em bere cio da li-
berdade — Aneré Cattbc nti. —
P oro Mihieili.— Ilermeneg ,ko cie Barro.s-.—
Viveiro de Castro — eevro vos Santos. —
Leoni Ramos. — Muniz Barreto.

P-csAitt o j-Igains-utn o Sr. midetro Her-
mi e io do Fmririto Sado e foi voto vencedor
o do Sr. leinieteo 1 ed o 1 essa.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

S-;CORPUS
Está revogado peo art. 27 da lei n. 2.110,

oe 30 te setembro de 19d9, o § 4 do yrtigo
13 calem. 2.033, oe 20 oe setembro ne
1er71.

Onn-titue con-trangimerzio 'Ilegal a prisão •
prer:itiva sem causa que. a .;ustifloue, e •
tatuo mais quanr:o o réo reilna no dátrieto
da cuj.a. onde s:*a enzerega, o e casedo,
chi possuindo o casas bens rmaroveis livres
e neembararados ie quaiquer o tos.
N. 7.4a1 — Vistos, expostos e diectitidos

estas autos de recurso interpoeto e.- o.'ficio
do desne.cao pelo qual o juiz federal de 2'
Vara desta Ca -atei, em exereicia, sob o fun-
damento de não cie adiar a lei P. 2.-33, de
2 de seternb ea de 18.1, art. 13. § 4 a prisão
preventiva, si neuver deccer.do uni ano de-
pois da data do c.im t, concedeu unia ordem
de habeas-corpus i unetrada pelo bacharel
Meei de Vascoacellos Reis em favor de An-
tonio Henrique Ma ie de Oliveira, recolhido
à Casa de Dete ção, em virtude de prisão
preventiva decretada pelo juiz substituto.
em exercicio, por se achar o mesmo iectirso
Das penae do art. 26a, do Codigo Penal;

Accordmn negar provimento ao recurso
pára confirmar a decisão recorrida. não por
seu fui-da neeto, vido estar rev gnda, pelo
art. 2'; da lei n. 2.11 ' de 3 de setembro de
1909, o § 4 do art. 13, da lei ri. 2. 33, de 20
de setembeo de 18:1; mas mo:•que não está
justihcada a neeessidede da prisão do paci•
ente, que alam de residir nesta caoital, onde
á empregado, é casado e possue o seu caeal
bens immoveis livres e desembaraçados de
qualquer onus.

Supremo Tribunal Federal, 1 de -agosto de
1921. — André Cavalcanti, V. P.. — tem!
Ramos, relator. — Rermenegildo de Barros.
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— O. -N	 Sebastião de Lae.rdo. —
Pedro Mihi	 — Viv Iros de C ;stra. —
E Lins. — .13 alrn d s santos. — Munia Baru
reto. — Gotiqf sedo Cunha.

H AAP 'S-CO0PUS

O 7', %burra não conhece de pedido de *Uberes-
•corpuss, st nãoO está instruido na Mima

da (t

N. 7. Ç76 — visto, relatedoe e diseetidos
Cite- a e toR de h bvs-earrus nrigirario q-e
e Dr. tittão de Aze m ersje imn -ta a favor
do Dr. Merci l io Coe to de Freitee:

A-carda o Sunremo Trih • r e l Fe-feral não
co ehecer do re.dido, poe se rãn achar devi-
damerte inste-ido. na fórma da lei.

Ceetae pelo imeetrante.
S nr no Tribuna' Fede-a l . 12 de setembro

de 1921. — II. do E.s”irqo Santo. P. —
Vms . r aletor.	 Anr*ré Clvak • ni — Pedro
das Santis — G. N gtal — Loan • Rim is —
Viv ,ira. e Col.-o —Pdro

.fredo	 — Hermene,gildo de Barros. —
.'itarriz Barreto.

NT31!' F-C9RPUS

1. E inifilaçavel o criar? do art. 266, da' te!
• ri. 2.922. d.	 s.t.m)ro de 145
II. Paro a-pri1l , prev 'raiva ano crimes irmo?.

diraveis. basia alz se verifiquem indicins
inchem 'rifes de autoria.
N. 7 72e .--Vistos re'átedos e diecundoe

estes autos de recersn dc hab.a.-cor' as
desta ree itat, em oe (lestes é reco serie
Adiero /*lentas e recorri-ia, a Tercei ra Ca-
mera dr Certe d AnnePeção, ve i • ce se
que o recnrrid e et4 gen 'o nrocessadn cresto
iecteso res pen ee do art. 266, § 2 do Cod.
Pe gai. modi firada ee a lei n. 2.992, de 25
de s e tembro de 191;

E. para evitar a nri eão preventiva, iã de-
cretada, i emetra habms-corras P. do Acc.
que o denegou, intcs poz o presente ree
curso.	 •

f4to
Co zsile aedo que é inafiançavel o crime

pelo qual n " aciente et s- do nto:essado
(lei n. 2 992 cit. -art. 2511;

Consileea nde que, cara a prisão preven-
tive. nos c "es inafia , çaveis. ba eta que ee
verinqu .m indicios vehementes de aeteria
(lei e . 2.11 a, de 3 1 de setembro de 1910,
§ 2 1;

Cor-siderando que, na ese ecie, ha fedi-
dos, rei) só vehemente e . mas ve'unneetissi-
imo , . do c lese enrimado ao raciente;

Ac 'oda o Su premo Trib. al Federal
negar irovimento ao recurso; pagas as custas
pe'o recorre-te."

Senremo Trihurel Fede 1, 26 de setembro
de 1921.—André Cl-valem:tf, V. P.—E Lins,
relato •• —ehude Barreto --Ifermenegi do de
Birros ali R In •s.—S >ba tião de Lacer-
da.— Pedro dos Santos.—G Nata - V:vei-
ros de Castro. —Pedro MibicilI. —Gooqfredo
Cunha.

BABE ‘S-CORPI.TS.

A preseripeei pena de um anno è de 365' Ou
de 366 dias, e não de 3g0

N. 7.721.— Vistos, reiat dos e discutidos
estes autos da Caeital Federal, em que eão
pacientes José Pereira Gomes e Francisco
Lossi o .

O edvogado Arthur de Sossza Lemos re-
quer ao Supremo Tribunal Federal uma or-
dem de habeas-corpus em favor dnqut Iles
pacientes, abegande que o erimeiro foi coe-
de nnado a quatro mezes de eri ge° e melte
de 1:23 $, e o segundo a dous mezes de
prieão e multa de 50 $, como incurans no
art. 31, § 4", n. I, leti a b, da lei ri. 2 321,
de 191 e E como, accrescenta, a nrescrioção,
no caso, é de um armo ou de 360 dias, por-
Que o anuo tem doze mezes e o mez tem

trinta dias (12x::0), ó cnclile que, ao tetnne
em q e foi nrofeifee o a -co-d e m d t 3 C-t-

mara -at Ceele de Aenelleçlo, coe irmaildo
a sente•iça contemnatode de mim 'ira in-
ste m-ia. iá a acção estava se escii te 13  o de-
curso de meie de 360 dias, co-tedo da ri-ta

• da ceet ravençãe. ri sse é a mesma ia nrisão
e • fine:ante — 2 de sete bro de 1929 — á
data do referido accordem — 31 de a-osto
de 1 921 — ou precisamente pelo decurso de
333 dias.

Acordam negar a Ordem *requeri"
porquanto, ainda que se ap-liq e á me-
teria nessa; a dienosição da art. l2 n,
§ 3', do Cod'ao Civil, q e coneidere
como mez o neriolo sucessivo de 39 dias
comp fetos; não estabelece o ...esmo eaelee
que o ano-, se com r ee d.360 dias. E 'como
a nrasc-i pção não é de 'n oz ou meze:, mas
de muno, a nieeteen•pode cortesta , a e o
anno conde de 365 ou 366 di .s, confo-me
seja de 28 nt de 29 dias o mez de fevereiro,
sente-ee q e a n.eecrinção, ro caRn, é de
eee disks. devendo-Re coeter o ase-o de ac-
c6-do com o os • do fero, isto é con e tendo
12 eiezee firdendo ne mesmo dia do mez
em nue comece- (Pereira e Souza — Linhas
civis — nota 2151.

Assirn, ri..rpti da a cor travenção a 2 de
sete ishr riP 1020 o nre zo• da o escrircão
a e n eel Re rteseria findo a 2 de set e e bro de
1921 ou 3'-'5 dias denois, de ,11'+ e 28 de a os-
to ou 7.60 dias depois, co no pretende O im-
petrante.

ora. conforme ;á ficou dito, o accórdão
da 3 C o me ra na Córte de Aneell erão, eme
co ifirme e a senteeçe en da-me to-ia erofe-
ripa neto oretor, é de 31 de a ost e foi nn.
bneedo na m esma occe eião(fle 10) (rendo
fel tavem ainde does dias para se co esum-
ma r a prescripção de um anno ou de 365
dias.	 . _

Custas nelo impetrante.
Pie de 'aeei ro, 25 de setembro de 1921.

— André - Cavakanti. v: P. — Herm .ne-
gildo de Barros, rental . . — P Lins.—mgdgo
dos Santos. — Cata:ardes Natal. — liltiliz
Poiret°. — P ,bast,do de Lacerda. — L204
Pomos. — Vtveiris do Castro. — Pedro Mi-
bteUl. — Godofredo Cunha.

14.8`2.'S-CORPUR

A' excepção do flagrante (releio, a prisão não
pode rá executar-se, símio' o'enois da pro-
noncia do indiciado, salvos os casos deter-
:pl.:lens em lei e tirai-rate ordem eseriata
i- fr autoridade c anneLinte.

Paro o pr i, ão e extradição de eriminasos
entre os E .taids da União traem ger obser•
vades as formalidades preserintas na lei
n. 39, de 30 de Janeiro de 1892..	 .
N 7 834— Vistos e reletados os autos de

recseso de hauris-rogas, em q -e o juiz fe•
derel na st-cceo d-. Rstatie, de Perrembueo
recorre ex-ojfic.,a da eronde deci eão. que
corc . der s a ord em de liabeas-co. -tts ao
paclerte Felinne Feliz e Silva;

Cor-iee- ando que o indente f ei oreto no
die 2e de aeoeto de 1921, eor ordem do
chefe de poleie de Perneai/teco, em vir-
tude de requisição do chefe de nolic.:a da
Bahia ;	 -

Cor siderando que o juiz de 1" instarei3
concedeu a o. dee imeetied s baseando-se
no art. 72. § 13, da Constliuição da Repte.
blic t, e - na lei n. 59, de 30 de Janeiro de
18-12. Prt 2 *. n Ni;

Accó-dans negar nrovinsento ao recurso
pare confi rmar a decisão recorrida, rtor seus
fundamentos, que p:ocedem, nagas as costas,
eX-causa.	 .

Senremo Tribuna/ Federal, 24 de outebro
de 1921. — André Cavalcanti. V. P. — Gado-
fredo Cunha, ..e l ator. — E. Lins. — Herw e ne-

1ido de Boti. 4.1. . -.- Pedro dok Santos.— Mania
arreto. — O. Natal. -.- Leoni Rimos. — Al-
edo Pinto. — Viveiros de Castro.

'Despacho, do lua Federal da Secção do
-&lado de Pei n imbitca

Verifica-se de •tes antes de hubvs-corpus
em favo- do subdito po rtaguez Feliene Feliz
da S.'va, q e a ene o isão se effe etuon no
dia 24 do ca'rente. em virtude de uma sim-
ples :eq s ieiçãe telegraohica do chefe de
policia d	 ehia.

O O-. chefe de policie desta anital, jun-
tando ao seu officio de informações uma
cónia do alludido teleeramma, ecoei:ente
que, desde o dia :44 do cor ente, data da
pdeão, solicitára daquella aeteridale a re-
messa do; doc e meetos exigidos nela lei,
que regula a extradi:ção ieterestadual, mas
ne , his e a resnoeta recebera até a data de 27
.(of cio fls. 6-71.

Die a Constituição Federal, no § 13 do
qee gtá eme , Qo de flagrante deflete,

a n-isao não pode á execu t e --se, sinão de-
p d- won e n eiP do indiciado, salvos -os
casos dete minados e is lei e mediante ordem
escrirta da aut. .ridide comi et-ot?.

O paciente não foi peco em flagrante de-
licto, nem conste que se ache nrominciado.
A sua nrisão, co tanto, só noderia ser de-
ceeteda nela 'uiz fo macio • da edita, que é
a aut ,ridade • Impetente. a que ellude o ci-
tado dis so-itivo constiterionel.

Aec-esee q e a nrisão do Indente tem
neceiwia .nente por em e sua exe'adição
para o Estufo da Rahlt, visto que (43 ella
motivada por um crline de. que aIli o ac-
ossem.

entretanto, uma lei federal esoeciel,
a de n. 39, de 30 de ia eirn de 1891, que -
presc eve diver-las fo, maiidedes para a
nrição e extradição de crimit.osos entre os
Estados da União.'

Nenhe tna de eas forma-idades, porém, foi
obseemela e esoecidm ente a que se

refere á outorid ide competent? rara pedir a
extradiçã	 se'a a autoridade jedi latia
a qee n compete decretar a cisão e eNpedir
o resoectivo ma.dido, cimo diz exo..essa-
mente a lei citada em o n. 111 do seu
art. 1...

Concedo, pois, a'ordem impetraria e mando
que se easse alvará de soltura em favor do
paciente, no- ai cão estiver preso.

Custas ex-cousa.
Publiqr e-se e intime-se.
Nos termos do lei recorro desta decisão

pa a o Egreeio Superno Tribe ee l Federal.
....enbam o: eidos. fieando traslado

Recife. 20 de aeosto de 1921. — Sergio 7'.
Lins de B. Loreto.

H ft BP.A.S-CORPUS

A "rirão, ainda que feita irregu larmente ou
'dra dos casos de flagrante e ' ,lei,, fica

legalizada desde que tenha sido- aerrzt ida
2reverdivamente pelo juiz. formador da culpa,

set,uisição da autoridade policial
N. 7.874 — Vistos, relitidos e discutidos

estes autos do Estado do Pieuhy, estire o-
aciv erado Miguel de Paiva Pceta,, 'osno re-
co vente. e o Tribun a l de justiça do mesmo
Estado. conio -ecorrido.	 •

O reco 'rentereq ereu orleinariamente ao
recor ido uma ordem de tratem -corras em
favo de José Antonio do Nascinie -to. vu'go
eleleta e qtteimae, e out os, Alegando que
estes se acham nresos ha mais de duas se-
ntenas, sem o terem sido em flagrante de-
licto e pol. o deu de auto idade incompe-
tente — o secretetio da °Oleie do Estado —
po • ter chegada ao conheci 'tento deste a
pratica de um ceime no logar det.ominado
.Parai' o».

Ouvido o secretario da Policia, este cre-
stou a i fo urção de fls. 8, reveladora de
graves Imitei:Lie:dos.
Juleeda .1-ilte a leformação, o Tri-

bieed de. ltte•içe req i-iiou o imperito a
que ee bati: p ocedido a reeneito dos fa-
ctos, tendo em se uid, a.'ofeido o acco.dão
de lis. 19, em que negou a ordena impe-
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trade porque, ainda que não fosse regular a
prisão dos pacientes, dia estaria iesalieada
pela prisão preventiva, de.:retada Delo juiz
do summario de culpa, a requerimento do
delegado que procedeu ás diligencias orde-
nadas pelo secretario da Policia.

Desta decisão é que foi interposto recurso
para ó Supremo Tribunal.

Accoidam negar ¡movimento ao recurso
tiara confirmar o accordão reco eido, que
denegou a ordem, porque, além de não ser
eonhecido o motivo qne teria determinado
o oedido feito meginariamente ao Tribunal
de Justiça, a prisão preventiva dos pacientes
foi ordenada legienente, em con: equencia
dos graves acontecimeetos criminosos de
que dá noticia a informação de fia. 8. Custas
pelo recorrente.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1921. •-•-•
André Caveleanti, V. P. — Hermelegildo de
sarros, relator. — E. Lins. — Pedro dos
Santos —O. Natal. — Muniz Barreto. Al-
fredo Pinto. — Viveiros de Castro. — Goda-
fredo Cunha.— Lee el Ramos.

HASEAS-CORPUS

ev3o, opposto á lei de fixação de forço
vara 1921, não attinge a organkeção das
forças armadas, e. portanto, ao so feio
militar, que deve ser mantido para os effeitos
isgaes
N 7.876 — Vistos e relatados estes autos

to Estado do Ri e Cirande do Sul em que o
reseectivo juiz seccional denegou a ordem
de habeas-corpus impetrada a favor de Sal-
duino Trennepehl e o dros, ac etesdein neear
provimento ao recurso e confirmar a de-
cisão recorrida por seus fundamentos, visto
que os pacientes não estão isentos do ser-
viço militar sob a alleeação de serem nullos
o aliseamento e sorteio, pela circumstencia
do v1to opposto á lei de fixação de forçes
para 1921, que não atti e ge e a organiztção
das forças armadas, porquanto, vão sendo
fixadas pelo Congresso Nacioeal as forçu

, de terra e mar, entende-se prorogada a do
sano anterior.

Custas pelo impetrante.
Sun -eino Tribunal Federal, 31 de outubro

de 1921. — André Ccuralconti, V. P.— Al-
fredo Pinto, relator. — Afuniz Barreto. —
Hermenegildo de Barros. Negtei nrovimento
ao recurso, porque a lei que o Presidente
tla Republica vetou é a que devia vieorar
ore 1921, ao passo que os pacim o tes foram
Sorteados no anno anterior, de accertio com
e lei que então vieorava.— Leoni Ramos. —
Viveiros de Castro. pela cormlusão.— O. Na-
tal.— Pedro dos Santos:—Godofredo Cunha,
pela conclusão.

HABEAS-CORPUS

$lefn. 4.294, de 6 de ju lho de 1921, art. 17,
revogou expressamente a disposição do ar-
tigo 159 do odigo Penal e estabeleceu multas
tizals pesadas para todo aquelle que vender,
azou= á venda, ou ministrar substancias
sem legitima autorizaçifo e sem as prmall-
(Iodes orescriptas nos mesmos regulam 'atos

prisão cellular por um a quatro annos,
quando a substancia venenosa tiver quanti-

. dade entorpecente, como o opto e a.. cocaina
e seus derivcdos.

(i) art. 406 do Codigo Penal fido está revo-
gado.

Vão ha desharmonla entre o art. 17 do de-
creto a 14 969, de 1920. e o 9' da citada
W. ficando se referem ás autoridades com-
petentes para conceder fiança por não ser
acuelle mais que a reprodução deste.

AS infracções afiançaveis são as prevrstee
art. 10 da citada lei, quondo as penalidades
rue o Poder Executivo está autorizado a es-
tabelecer, não excederem de quatro annos de

/ prisão cegular.
N. 7:809—Vistos e expostos os autos de

recutso de habeas-corpus em que é recor-
reente e paciente Manoel Angelino Carrasco

e recorrido O Tribunal de Justiça do atado
de S. Paulo;

Considerando que a Policia de S. Paulo
indeferiu, de conf errnidade com o parecer
do promotor publico, o pedido que lhe fi-
zera o paciente de. mediante fiança, defen-
der-se solto da imputação que lhe é feita de
haver l efrin oldo o paraeraoho estico do
art 1^ da lei n. 4 29e de 6 de julho de 1921,
veedendo chlorydrato de morphi ia sem le-
gitima autorizeçao, sob o fundamento de ser
incablvel a flana na senecle, em face do
art. 4 6 do Codieo Pedal, que não a admitte
nos crimes, como o presente, Cujo maximo
de °ene ter prisãe c.ell ela no • centro ennos;

Considerando que o juiz de Direito da
3' Vara Criminal da emite! de S. Paulo
e o Tribenal de Justiça do mesmo %-
teclo lhe receema e a solici ta-la ordem
de habeas-corrus pelo mesmo aumento;
accrescenien em este que a allegeçeo de ter o
Poder executivo exho bita lo com a disposi-
ção do adiro 17 do remeamento que bai-
xo,, com o decreto n 14.969, de 3 d se-
tembro de 1921, não tem a menor renceden-
Cirt. pois, do art. 9- da lei n. 4.295, de P21,
não é possivel dar a internretaçáo ti -'etene
di la, nor In fo que co ii elle não mais f ez o
1-cdsleder do g ole determinar ouses as auto-
:idades com-et mtes nata concele- a fia ça
naquelles crimes que, nela leeislação vi-
gente, fosse elle permittida ;

coneilerando que o oe-iente foi preso em
flagrante qua n do- vendia ao toxicnniano 1:oh
Lanzelotti na Dmgeria ti ido uni esasco co n

-tendo ql oatro e-ammes de c leoried-aro de
moeohina crvstelisado, toxico reeutado en-
tornecente. ineor:eedo assim nas ne ' as do
pa saeranho uniro do all eo 10 da lei numero
4.294eds 6 de julho de 19e1, cujo maximo
de quatro annos de pri slo cellvier ;

conside-endo que, no -eeinien do Coligo
Penal, artied 159, constitnia crime co-ta a
saude publica expor á venea. mielstrar,
substancias venenosas, sem le Rima autori-
zação e sem as formalide des nrescrintee nos
regulamentes sa e itadoe , incorre do os i fa-
ctores na pena de multa de 2001 a 500tee0;

considerando que a recente lei n.
de 6 de julho de 1921, artigo 11, revoou
exn re:samente aqitelia disnosicão, casti-
ga do co.n a nena de multa de 50es a 1:0 $,
artigo 1 , tolo aq elle que vender, exnueer
á venda, ou ministra r, substancias veneno-
sas, sem legitima autorieeção e sem as for-
malidades pcescrintas nos mesmos reeula-
meatos, e com a de prisão celular nor um a
quatro annos, cmando a sele:tenda vene-
nosa tiver qualidade entorne:ente, como o
opio e se . s derivados, cnceina e seus deri-
vados, nerageapeo unico e a rt. 1;

considerando que se á ineoccão do nora-
granho uni rm do arti eo I , da lei ti. 4 2e4,,
de 1921, alleea o pacieete como argumento
desisivo, pode se referir o a eivo 9 da
mesma lei, g eando e no sega a natal" 2 fia' ça,
porque tolas as oe tras int -anões nella
esnecificadas são punidas anenas com
penas pecuniarias, sem advertir, porém,
que si o legidador tivesse em vista re-
vogar . o adi o 46 do Codieo Penal
O teria declarado exorassemente como fez
ao art. 11 com o 159 do mesmo Codi 'o;

Coesiderendo ainda que a nade obscura,
duvidosa, defeituosa ou m esmo equivo :a da
lei, não pede deixar de ser" co remada com
as :eis da mesma natureza em vigor ao temoo
em que aquela foi elaborada, sem que isso
imoorte de modo algum e ti mitificar ás pedes
a inter° setação exteesiva por anelo& ou
paridade;

Considerando, ainda mais, Toe não ha
desear nonia entre o art. 17 do d -c seto nu-
mero 14.939, de 1921, e o 9(' da lei, orando
se refere ás autoridades com petentes para
conceder a fiança nos casos em que pelas
leis em vigor fôr elle admissivel e ao reatie-

.

etivo processo, por não ser aquelle mais do •
. que a renr edu •çáo deste; •

Censidereedo, finalmente, g o le as infra-
cçbes afiançeveis sã' as previstas no art. 10
da citada lei, quando as penalidades, que o
poder executivo está autorizado a estabe-
leeer, não excederem a quatro annos de
prisão celliolar ;

Acco dem negar provimento ao .recurso
para confirmar a decisão te oriida. nor estar
de ac 'tordo com a lei e as proves dos autos,
paoas as c Mas pelo recor -ente.

Surremo Tremem? Federal 5 de novembro
de 19°.l.—André C rvalca v. 0.—amnof? edo
Curera,releto-.—Per ro aos Santrs.—G. Natal.
—Hemenegildo de Birros.— Leoni Ramos.—
E. Lins — Alfredo Piot).— Pedro Mibie111.—
Viveiros de Castro. —Munk Barreto.

-	 H NB 11 . S-CORPuS
O hebeas-corpus não é m aio habil para por

elle .sorem resoleides oue fões de alta In-
dagação e de procesáo civil, como são
a de nuffidade de cont acto de venda a
credito e deposito volaotarin e a de nu!..

• !idade de ceceio de deposito, por defeito
do cif Teia inicial.

A prisão civil de depositaria que não re-
stitue, no prazo l7SSieltadO, MCW20 rece-
bidos em depo., volt:real-lo s é autori-
sacia pelo art. 1.285 do Codigo Civil.
N 7.917 — .Vistes e relatalos os , autos

de remorso de habees-corpue em cum é
imoet -mote e recorrente o Dr. Octsvio
Steeier do Cl 'to, reco seida a Terceira
Cl -aro da Ceorte de Appellação, e pae
ele ite Welsomi Silveira ;

Considerando que a firma Dorfman
*e I mão oronoz no iode° da Terceira ere-
to ia Civel uma acção de deeosito c e ntra o
neciente, por este não ter wenn -ido e coa-
flore de co nora e vende c ‘ 1, c1 ¡ciou al
que se corstituira fiel denosita rio dos mo-
veis, que 1h • vende-a a dita firma, e q ,t o,

oor sentença fiasse& em liegad 'mandou
prendel-o, oor não ter feito a entreso dos
movei, nem depositado o equivalente no
poss uo legal

Considerando que o Tule de Direito da 3'
Vara Criminal não attendeu ao °elido de
hobecte-corrue s reicit edo em seu favor, nor-
ove, preliminarmente, o habeas-corpus não
é meio habil pa-a onr elle serem teso vides
questões • de alta indagação e de oros.esso
civil, como são a de nuilidade do Gontra-to
de verde a credito e de posito voluntsrio e a
de m ole fade da aecão de de osito, oor de-
feito da acção inici e i, suscitadas neto bine-
tante, quando !laca solvel-ás ha meios e
rec ersoe o scli»arios, e, de mentis, porteie
a derieão do juiz da 3 Pretoria se funda
na meiem-Meneia de Cemara de Aseravoe,
do aliso 1.28; do Cndieo Civil comi-mi aio
com os a rtigos 234 e 235 do decreto n. 9.563,
de 1911, e no contracto eu que o paciente se
obrigou á p risão, noraue o contreeto eão
tal referencias ás notas promissn rias, a que
ai ude o imnet ante, como movantia de obri-
ea eãe, e porqve, fiealmente, a citação foi
iene á pronria pessoa do paciente, como
mostram as orovas dos autos

Considerando que se trata de prisão civil
de denositerio, que não reatitido no orazo, -
que 'lhe foi assinado, os moveis recebidos
em de posito voliontario, p risão auto.sizada
pelo arti eo 1.285 do Codieo Civil ;

A rmeis& to negar nrovime ito ao recurso
inte-nosto da decisão da 3 Camara da Cede
de Anpellação para este Tribunal. decisão
que CO TIM' dou a sentença do juiz de direito
pelos fundamentos por este exnostos. que
procedem. Parole o paciente as custas.

Sun -e lio Tribu eal Federal, 5 de novembro
de 1922 — André Cavalcanti V. P.— Godo-,
fredo Cunha, relatar.— E. Lins. — Hermene-
tildo de Barros.— Pedro Mibiel 1 i. —G. Netal.
Viv.dros de Caátro —Pedro dos Santos.—Lece-
ei Ramos.— Munie Barreto. —Al.redo Pinto.
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HABEAS-CORPUS

tr incabivel o recurso extraordinario do
. babeas-corpus, como remeaio contra

sentença condemnutoria da geai teliiia
O paciente appeilado, pendendo aitula
a appeilaçáo de julgamento do Tri-

t bunat ad quem.
N. 8.141. — Vistos, relatados e dia-

eutidos estes autos de recurso de ha-
beas-corpus em que é paciente Eduardo
.Montret, recorrente o Dr. Alvaro Britto,
e recorrido o '.eribunal de Justiça de dão
Paulo:

A,ccordain negar provimento ao recur-
eo e confirmar a decisão recorrida de-
negatoria do habeas-corpus, incaoixel
especie dos autos, porquanto o paciente
appenoti da sentença conderonatoria,
essa appollação ainda pende de judia
mento do Tribunal de 'Justiça. Custas
na remia da lei.

Supremo Tribunal Federal, 28 de de-
zembro de 1921. — andré Cavalcanti,
V. P. — Viveiros de Castro, relator.
h'. Lins. — Muniz Barreto.	 Berniene-
pildo de Barros. — Leoni Ramos. — Se-
bastião de Lacerda. — Pedro dos Santos.
— G. Natal. — Pedro

HAREAS-CORPUB

O réo condem nado por crime de faltei-,
cia culposo neto pede rei solto por ha-
beas-cmpus, sob u fundamento de ser
fuzilo o processo, por não estar o rcr-
/atorio dos sandicus, que lhe serviu de
base, assignado por elles. mas por pro-
curador, e sob a alleuação de não. ser
criminoso o facto arguido, desde que
da proprio exposição desse facto re-
sulta o contrario.
N. 8.132. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do Ebvild0 de Saci
Paulo, delias consta ‘ que José Martins
está condemnado no art. 336, § 2*, do
Codigo Penal, combinado com o art. 167,
n. 6, da lei n. 2.024 (crime de Meneio
culpou).

Lin seu favor foi requerida uma ordem
de habeas-rcorpris ao Superior Tribusal
de Justiça do Estado de S. Paulo, que
!Ida denegou.

Em vista disso, nove pedido de ha.
beas-corpus foi dirigido originariamente
ais Supremo Tribunal Federal, com as
seguintes allegações:

1', o processo é nullo, porque no
crime de fallencia deve a petição inicial
ser instruiria com o relatorio dos syn-
dicos, de accó rdo com o art. 1741
da lei n. 2.0?4, devendo esse relatorio
ser assignado pelo proprio syndico e não
por procurador;

2', o facto sarguido ao paciente .não
constitue crime. conforme se vé da ex-
posição feita no libello.

Accordam negar a ordem. -
A primeira alleaação nem dever est4

provada. isto 4, mie a petição inicial do
processo não e steia instruida com o se-
tatorin dos syndicos. dlesmn que a prova
estivesse feita. a millidade não seria, evi-
dente para Sn-validar o processo, onde
já foi proferida sentençe eredisermairees.

A segunda allegação é tambem impro-
Cedente.

Para provar que Mio é criminoso o
tacto pelo qual o paciente foi conde-
!miado, devia ser offerecida a pedirão
inicial do prncesso, contendo a narração
do mesmo facto.

Juntou-se n libello. Mas o libello é IS
exposição resumida de factos que de-
verão ser desenvolvidos no plenario. e O
libello articula que o paciente. por actos
culposos, concorreu para peorar a poeSe
ção de seus credores,

A sentença condemnatoria, porém, 45
explicita, consignando que o réo tios,
pelo menos, operações arriscadas sinão
manifestamente imprudentes e previstas
no n. 6, do art. 167 da lei de fallen-
cias, o que concorreu para peorar a si-
tuação de seus credores na fallencias.

Portear), o facto attribu ido ao pa-
ciente é criminoso. Custas pelo impe-

, trante Pedro de Sampaio Doris.
N. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de

1921	 E. do esp irito Santo, P.
Bernienegildo de Barros, relator. — E.
Lins. — André Cavalcanti. — G. Natal.
— Sebastião de Lac erdo. — Pedro dos
Santos. — Viveiros de Castro.	 Pedro
Mibielli. — Muniz Barreto.

se ABEAS-CORPUS

Or segundos pilotos da marinha mercan-
te nacional, diplomados antes de 1907,
pelos estabelecimentos offieioes
equiporados, de formação de techniros
notificas, teeni direito de cornmandar e
exercer os postos inferiores em a na-
vegarão de cabotagem e de exercer os

• postos de imniediatos e inferiores era
a de longo curso.

E' vedada á União e aos Estados a de-
cretação de leis retroactivas, rido po-
dendo o lei, em CORO algum, prejudicar
o direito adqu irido, o acto juridico

• perfeito, ou a cousa julgada.
N. 8.250. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de hairas-corous
originariamente impetrado a este Tribu-
nal pe:o Dr. Piela° de Andrade em fa-
vor de José Martins Machado Junior,
Celso Jaesen Pereira e Luiz Albano da
Silva, pilotos da marinha mercante na-
cume), os dous s Piemeirns diplomPdea
pela Escola do Pare e o ultimo pela Es-
cola Nadal, aos quaes o Ministerio ida
Marinha • tem embaracado o exercicio de
sua profissão com exigencias novas des-
conhecidas por occasião de receberem os
seus titulos de habilitação. accórdam,
depois de rejeitada a preliminar de não
ser applicavel ao caso a medida inter-
posta, em conceder a ordem requerida
para o fim de garantir aos pa-
cientes o recuar exercicio de sua pro-
fissão. desde qee a respeito das prero-
gativas concedidas pelos seus diplomas
elles desfructam de direito adquirido
como innumeras vezes em hypothesea
identicas tem resolvido este Tribunal,
como claro se verá nos accs. de 11 de
maio, de 12 de setembro e de 14 de de-
zembro de 1921. Custas na fdrma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supre-
mo Tribunal Federal. 34 de janeiro de
1922. — André Cavalcanti, V. P. — Pe-
dro dos Santos, relator. — E. Lins. —
Hernieriegildo de Barros, vencido nes
termos aos votos anteriores sobre a mes-
ma bYpothese. — Sebastião de Lacerda.
- Virfiros de Castro. — Leoni Ramos..
— G. Natal. — Pedro Mibielli. —
niz Barreto, vencido na preliminar de
não ser caso de habeas-corpus. —Alfre-
do Pinto, vencido. — Godofredo Cunha,
'vencido por não ser caso de habeas-
corpue.:
-	 RABEAS-CORPUS

Concede-se habeas-corpus ao sorteado
que é arrimo unico de esposa physi-
cemente incapaz.

O habeas-corpus. em favor de outrem,
não phde ser requerido por quem seja
ascendente, descendi nte ou irmão do
juiz. que em tal caso deve excluir o
requerente, em vez de affirmar. sus..
peição para funecionar no processo.
N. 8.435. — Vistos, relatados e dis-

•atidna estes autos do Estado do Rio de
Janeiro:
• José floussouliéres requereu ao Pie
Seccirmal do mesmo Estadd uma ordena

de habeas-eorpus em favor de Arnalde
Lopes Raposo, allegando que este é anis
mo uniu) da sua mulher e sustenta una
filho menor.
• O juiz substituto, por haver o effectle
vo afirmado suspeição, concedeu a ere
dem, por ser o paciente arrimo unfoct
de esposa physicarnente incapaz, ateei
de ter contraindo Matrimonio antes de

_ 1921 e'sustentar filhos menores.
• Accórdam negar provimento ao recues
no interposto ex-officio dessa decisãos
que confirmam pelo primeiro • funda.
mento; pagas as custas ex-causa. °base.
va o juiz seccional que. si Jrise st
souliéres é seu ascendente, descende,ntd
ou irmão, corno parece indicar a ideette
dado de appellido, não lhe assiste a
cuidado de affirmar suspeicão, ex.
cusendo-se por esta fdrma de furem°.
nar no feito, mas devia indeferir o dite
querimento do impletrante. por não seis

• licito a alguem requerer perante juiz,
que seja seu ascendente, descendente otz
irmão (art. 1.325, n. 5, do Codigd
Civil).

Rio -de Janiro, 24 de abril de 1922.-1
do Espirito Santo, P. — Hermene-,

pildo de Barros, relator. — Sebastião oUl
Lacerda.- — André Cavaleanti. — Leoni
Ramos. — E. Lins. — Muniz Barreto.,
— Pedro dos Santos.—G. Natal.— Alfre-
do Pinto. — Viveiros de Castro. — Go.n
dofredo Cunha. vencido.

HABEAS-CORPUS

Dd-se provimento ao recurso para 84
conceder a ordem impetrado, afinZ
de declarer nulla e sem elícito aloura

• a pena de suspensão por trinta duos,
_ imposta ao paciente motorista pela
Dr. primeiro . delegado auxiliar
N. 8.505 — Vistos, relatados e .dida

cutidos estes autos de recurso de hm
beas-corpus, verifica-se que o Dr.
Adbemar de Mello impetrou ao Dr. juiz
de direito da 3' Vara Criminal deste
districto a presente ordem de habeas-
eorpus a favor de Adelino Gonçalves,
chauffeur, matriculado no auto numere
4.919. por lhe haver o Dr. primeiro de-
legado auxiliar apprehendido a respe-
ctiva carteira, infringindo, assim, a ju-
risprudencia deste Tribunal, filmada eia
varios arestos.
• O juiz deferiu o pedido e recorreu,

ex-officio. para a Terceira Camara da
Cdirte de Appellação.

Esta deu provimento ao recurso, para
julgar prejudicado O pedido, á vista do
officio de fls. 10, no qual o Dr. pri-
meiro delegado auxiliar reitera a de-
claração de que a carteira do pacienta
está inteiramente á sua disposição, na
Inspectoria Geral de Vehiculos.

Deste accordam o impetrante interpna
ri presente recurso, animando que a
carteira estava, realmente, á disposiçãd
do paciente, e lhe fera entregue, mad
com a seguinte declaração:

cPor determinação do Sr. Dr. •spree
meiro delegado auxiliar, em officio nu-
mero 891, de 2 de maio de 1922, fica
cassada; por prazo de trinta dias, a man
&imita do motorista Adelino Gonçalvees
a contar desta datas.

Para prova, apresentou o impetranta,
na sessão do julgamento, a alludidé
carteira, que está junta a fls. 29.

Isto posto, considerando que se ache
plenamente provada a allegação do iriam
petrante, pois na carteira a fls. 29, rd
encontra a declaração supra transerid
sita;

Considerando que essa declaração bise
porta uma pena e que ao alludido Dr.
delegeao fallece competencia para fixe
pol-a; pois

Considerando que essa pena só pôde,
@Dr applicada pelp juiz doe reitsiâ (#4 •

.4
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Fazenda Municinal, a quem o art. 134
§ 4° do decreto n. 9.?63. de 1911. at-
tribue a rora tatencia para o prusessu e
julgamento da infracção do regulamen.:
to de veidenlos;

Cunaide , ando que assim o Tribunalg tem decidido em muitos ret.:Lusos
identic.os, cone/ os de a. 6.332, 6.3
e 6.422, de 020; .

Consideraudo que foi identica a de-
cisão que. our unanimidade cie voos,
Ni proferida no -recurso n. 7.531, de . t5
de agosto de 1921:

Acedida o Supremo Tribunal Federal
dar provimento ao recurso para inaouar
que se casse e se torne de nenhum
effeito a pena constalite da predaa • e
transeripta nota. Pague o bepetrante
as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Fer ral, 24 de
maio de 1922. — H. do Espirito Santo,"
P. — • E. Lins, relator. Hermenegil-
rio de Barros, vencido. Considerava pre-
judicado o pedido, de accórdo com a de-
cisão da 3' Camara, uma vez que o de-
legado auxiliar informou que a carteira
do paciente estava inteiramente á sua
disposição,

Nem se Ode presumir que a Infora
Inação sela falsa, porque ella tem a data
de 8 de maio ((ls. 10), ao passo que a
declaração, lançada na carteira, ele ter-
sido cassada a matricula por trinta
dias, é datada de 2 do mesmo MPZ. O
que deve presumir, portanto, é que o
delegado cassou a cassação da matri-
cula. -- Sebastião de Lacerda. — Lenni
Ramos, vencido. — G. Natal. — Vivei-
ros de Castro, vencido. — Gado frito
Cunha, vencido na ' sseeliminar. — • Al-
fredo Pinto. vencido. — André Cavale*
canta. — Pedro dos Santos.	 s.

PEDIDO DE EXTRADIÇÃO

Preenchendo o pedido de ext. tadietto to.
das as forn,a!idads leoaes e não sr re..
ri ficando roso a/gunt em que a extra-
dição não posso ser concedida, é o
1716,3 010 julgado legal -e procedente.
N. 28 — Vistos e relatados os autos

de pouido de exiradicão em que é regue-
rente a. Embaixada da França e extreiti.
tendo Ferdinand Jean Marie Barbie, con-
demoado pela Ude Criminal do Depar.
terrento do em ?9 ri Avf4r, , ri, de
1908, a vinte annos de trabalhos força-
dos, nos termos do art. 384, combinado
com os arte. 381, n. 4, e 19 do Codigo
Penal:

Considerando que foram preenebldas
todas as formalidadeS estabelecidos nus
arfa. 8* e 9° da lei brasileira n. 2.416,
de 28 de junho de- 1911, não se verifi-
cando casa algum em que a extradição
não péde ser concedida, segundo o ar-
tigo 2° da mesma lei;

Accondam conceder a extradie.ão cana
fundamento nas citadas dispos:ções ria
lei o. 2,416, de 1.911, e documentos que
instruem o pedido.

Supremo Tribunal Federal, 4 de junho
de 1921. -- André CaraTeunti, V. P. —
Godofredo Cunha, reator. --• Sebastião
de Lacerda, — Leoni Ramos. —
tos de Castro. — Pedro Mibielli.
Natal.. — Hernienegildn de Barros .. -•
Pedro dos Santos. — Munis Barr-eto..

REVISÃO CRIMINAI.

Confirma-se'à sentença revista porquanto
as 'utilidades alleoadus pelo reuue. cote
fcl foram alguidas na titStU3tCttl da
app! itação. se 64'1° desp .e .norlas pelo
Tribunal de Justiça do Estado.

- N. 1 677 — Vistos e relatados os aue
tos de revisão criminal em oue á petielo-
nario José Joaquim de Moraes, cio :o-

, meado Peio) Jury do Belém do Descalva-

do, Estado de S. Paulo, a 8 annos de.
prisso cellular e ruu:ta de 20 Ts do valor
ous objectos roubados. grilo mesura, do
art. 356 coinhinado com os arma. 35a e
363 do Corligo Penal;

Considerando que as nullidades em que
se funda a requerente já furam aile,o1-.
das na instancia da 'appetlação. metido
af i nal desprezadas pelo Tribuna' de Jus-
tiça do Estado. que aceitou as irrespon-
diveis allegaçaos do promotor publico de
Es. 393 v. á 395,

Considerando que, de accórdo com es-
sas allegações„ opina o Ministro Pio-
curador Geral da Renublica peba não
provimento do recurso:

Accoriam negar-lhe provimento pa'sa
confirmar a decisão condemnatoria, pa-
gas as custas pelo recorrente..

Seprenxi Tribunal Federal, 19 de se-
tembro de 1921. — E. do Espirito Sag . tO.

P — Godofredo Cunha, reator. —
veiros de Castro. — André CavoIcabli.

Hermenegildo de lia-Tos.	 E. (.ins.,
Leoni Ramos. — Pedro dos Santos. —

Pedro Mibielli.	 G. Natal, — Fui pie-
sente, A. Pires e Albuquerque..

• REVISÃO CRIMINAL

Não é de attender-se pedido de revisã0.
em que o réo apenas cdlegu não se con-
formar com a decisao do Tribunal Su-
perior do Estado, confirmaturia da sen-
tença que o coridemnou.
N. 2.146 — Vistos e expostos os autos

de revisão criminal em que á requerente
José Cabral de Lima, conderanago moo
Jory d14 Timbauba, Estado de Perioon-
buco, a 30 de annos de prisão simples,
grão maximo do art. 294. §1°, e do ar-
tigo 303. combinados com ca arte ' 66,
§ 3° e 409, todos do adiar) Penai;

Considerando que o peticionario f01
condemnado duas vezes Clnii igtla: pPila
pelo jery, por ter ferido Francisco Gre-
gorio Nunes e assaasinado o irmão destes
Joaquim Gregorio;
- Considerando que apenas allega, como

. fundamento unico do pedido de re‘i-ão,
não se conformar com a decisão do su-
perior Tribunal do Estado. que confir-
mou as sentenças conclemnatorias do Ju-
ry:	 -

AfICOMEIll negar provimento ao recurso
para confirmar aouellas decisões.

Sopre-mo Tribunal Federal 24 de nn.
tubro de 1921. — André CavalcantZ, V. P.
- Godofreeo Cunha, re:utor.	 Bernee-
negildo de Barros. — Viveiros de Castro..
— Alfredo Pinto.	 E. Lins. — G. Na..
tal. — Pedro dos Santos. Lenni Ra.
moa. -- Muni' Barreto. — Fui sai:escota.
A., Pires •e Albuquerque.

REVISÃO CRIMINAL
Não constitue-nullidade do iulgamenta
- a ansencia das testemunhas de "roc-

cusação. tendo o promoto” e I's
..dos declarado prescindir da sua p-e-

sença. sem protesto do ••40.
Apurando-se no crime do art. 295 do

Codigo Penal a e:ristencin de eir-
cumstancias klagravantes qual( ficuti.
nas e gradativos, sem haver al teimais-
ter a favor do réo, a pena ¡leve ser
decretada no grdo ma-rimo daquelle
artioo, §

Não • hamulo nullidades no praeesso
- criminal e sendo a pena imp .ista de

• aceórdo com a lei e com a prova dos
. autos, não tem cabimento a revisão.

N. 2.102 — Vistos e expostos os ao-
tos de revisão criminal em que é peti-
cionarin Joaquim José da Silvia, vulgo
Quincas Bombeiro;

Considerando ,alie o requerente foi
processado e julgado Incurso nas pe.

nas do art. 294, § 1* do Codiao Penal
iiintamelite com o Dr'. Jose Mroides
vores e João Verisaiino	 Saar ateia,
vulgo João da Estiva, em . c"-iiiitor do
hignicidin do capitão de fragata Luiz
Lopes da Cruz, a tiros de revolver, na
avenida Rio Branco,' proxiiira ao Min-
era do Club. Naval, cetim de 2. ii , meia
li» .a da tars4e, de 14 de outubro de

/ 1911, e tombem nas penas do art. 306
do mesmo Coàiso te, sido, no mes-
mo dia, hora e togar, causa
ria, directa nu inni eeetainente da lesão
corporal recebida pelo porteiro do re-
ferido club, Franeisco Gomes do Mel.-
tos; que submett:do a julgamento foi
afinal o seousiseac coodeoinadJ DPIO
'redil/nal do Jury á pena ,.te .an'ousia
de prisãocellular, convertida ¡oh pri-
são com trabalho, grão . inszlino dá
mencionado art. 294,1 1', decisão que
passou em julgado;

Considerando, como consta da ceia,-
dão a fls. 784 e do recibo do a
fia .785 do processo em armeiros que •
foi exneditla orecatoria na sa inumação -
da testemunha de aecusação Dr. roysio
de Araujo, residente cai Nietheroy; e
que da acta da:sessão a fls. .102 consta
que o promotor poblico •3 os iorati,33
declarai ate prescindir da presença das
testemunhas da accusação para julga-
intiton da cansa. sem protesto.. do rén;

ceosidepando que a cooperaçã.o do
peticionario no assassinato do comman-
oarae Lopes da Cruz, come ca-alisor,
está provada; e que a pena imposta é
a legal, pois em qualquer hypstliese a
pena não !Mina ser outra Sotzik) a do
t/J'ao ilaixinio do art. 294. § 1° do Co-
digo Peno'. • pttervierrin as eireumstrin.
cias aggravantes qualificat:vas o grada.
tivas e ao facto de não haver atteamiii-
tes;

Atem-dam negar provimento . .ao res.
coroo para confirmar a sentança crio.
dernnatoria, paga/. as existas ex-..au.sa..
• Supremo Tribunal Federal , 31 de on-

tobro de 1921. -- And)-3 Conaleanti,
V. P. — Godofredo Cunha. relsoir. —
Hermenegildo de Barros. — Viveiros
de	 -- Alfredo Pinte	 E. L.ns.
- Lenni Ramos. — Pedro dos Santos..
— Munia Da-reto. — G. 	 — Fui
presente. — A. Pires e • Albuqueraae•

• anvisioo CRIMINA!, •
Nean-sc . a revi.,ão peclicta quando, tu;
• pro-esso e no julgamento a que foi •,

peti%innar:o St , 10 metiplo, fi ci.9	 rios).
• / arido prete,-icão de fo,mal;,lutks

sub s tanciaes e 'legal fdr a psaa a elle
imposta.
N. 1.737. — Vistos e reatados estes

autos de revisão criminal cai que sie-
ticinnario o 2' tenente do Exercito Eli.
genio flookel, condemnado pule Supre-
mo Tribunal Militar a sete meses de
prisão simples. por ter pffendido phy-
sicamente o cabe de esquadra do 11•
Regimento de Infantaria Rogerio da.
Costa Carneiro, conforme a sentença a
fls. 143 v. dos autos nriginarina;

Accordarn negar provimeritá ao re-
curso interposto e ronfirmar Dor WS
fundamentos a sentença recorrida de
fls.. 143 v., pagas as custas na fórma
da lei.
- Supremo Tribunal Federa/. 8 ao maio .
de 1922. — E. do Espirito Santo. P. --e •
André Cavalcanti, reator. —	 Uns.

Leoni Ramos. — Viveiros de Cas-
tro. — Pedro Mibierili. Hermenegq-
do de Barros. — G. Natal. — Alfredo
Pin1o. — Godofredo Cunha. Fui rrea
sente. — A. Pires e Albuquerque....

/- '
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Sentença de folhas 143 o., a que se re.
fere o aecórdelo cetro

Vistos os autos, etc., reformando, em
face da prova testemunha!, á sentença
do conselho de geena qiic absolveu o
réo Ettgenin Bockel, alferes do 5 • regi-
mento de csivanaria, accesado de ex-
cesso de autoridade. por ler ffendido
physicamente com um rebenque e ca-
bo de esquadra do 11° batelhão de • n-
fenta ria Rogerio da Costa'darnetece
condemnam o mesmo réo a sete meees
de piore° simples, coma inerodo no ar-
tigo 114. § 2', de harmonia coal os ar-
tigos 152 (preambulo) e 43 do Codige
Penal Militar. concorrendo a cintilar-
stancia atterniante do art. 37, § 7, do
citado .codign e na alisem:ia de eegra-
vertes, completancin-se na exeettelle
desta sentença o tempo de prisão ir .e-
ventiva a que tem estado o réo sujeito,
na (erma da lei.

Capital Federal; 12 de dezembro de
1900. — Pereira Pinto. — Miranda
Reis. — E. Barbosa. -- R. Caindo. —
C. Niemeger. — C. Neto. B. Vos-
(lues. — Vencido por ter enneirmeio
a sentença do conselho da guerra. Por
ellkUde r que o superior deve fazer va-
ler sempre por todos os meeis a sua au-
toridade para com os setis
dos e a ea e,d, foi reeneileita pelo cabo
Rogerio, armado de unia ga erecoa, ne.
oreede-se a emende-eme ireenri do eéo.

A. A. cordo"so do Castro. •- Jeed
/dere 's ^ Piiva Carvalho. — Acyndino

Nagalhhes.

REVISÃO CRIMINAI,

Nepa-s 11 revislio ovando. no processo e
no julgamen to o ove foi er•-•
rio subrnettido, não tiver havido yrs.
teriean de formalitiad.?s sttbstuounues

fôr e 4" Pra 4 0 eit,.
N. 775. — Vistos, expostos o discuti-

dos estes autos em mie pede a revisão
do seu preceeso .A l feedn Olegarin de;dei.,,Tre, o" foi cordeie:n (1e, em vido-,
de das decisões do Jury do eitinicinto de
JOhltift70. E&ado de Pernernheen. a neve
anime e (metro ineze e de prisãn simnles,
grán maximo dn art. 256 combinerlo
com o 'art,. 409. ambos do endign
Penal, por ter sith i reliido para si e
cortra a ~fede dn sei' dano, um ca-
Valia P 1 1 MR RAPa. bevendn para esse
fina , praticedn ,arrnmbareentn:

Acen erlain. pegar a revis-ãn nedida,
zinrorientn no rvon eedidi e rin .itilepmento
a ene foi o peliciere r in sehmettido nso
honve preteriçãn de fnrmelide cie s eido-
ele-dein e loas] is a pena que lhe foi
anolicada.. Custas pelo mesmo peticio-
naria

Snriremn Tribunal Federal. 15 de
maio de 199e. -- R. d., Espirito • Santo,
P. — Leoni Ramos, rala 4 nr.	 pprme.
neondo de Rarros.	 SPbonfido do
cerdo. — Pedro 21tild elli.	 G. Natal.Pedro dos sepoose	 yjreérns de
Castro. — André Corolcansi.	 E. Lins.

Gorlofredo Cunho. — Fui presente,
'A. Pires e Albnatteraite.

REVISA° caTmTNAL

.15'os termos do art. es do lei n. 1.g.gg. dto
45 cio setembro de 1P39. o conversão
do ~no. .em tempo de prfsdo onnea

• poderá exceder a tres nnos de prisão
e, com trabalho.

N. 1.878. — Vielas e relatados en
Gutos de revisão criminal em que é ne-
ticionario ALtilio Mon tovani. condemna.,
do por sentença do juiz de direito as
2' Vara Criminal do Dietricto Federal
aceórdão,da 3' Carrara da Cõrte de Ap.
cellaçio/a cumprir a peada de Oto 8R11081

de primo Minhar e multa de W % do
valor dne.objectee como incurso no grão
maximn do art. 356, combinado eern es
arls. 358 e 39, § 13, de Cedjgo penal:

0";nsieerando que. o requerente pede
a reducção da pena que lha fel hinposta
para o gáo minimo do mesmo art.. 356
oonieleiaon com o art. 383 do Codigo Pe-
nal. caso não lhe seja concedida a absol-
vição. como é de justiça. por serem as
citadas decisões condemratorias contra-
ries á evidencia dos autos.

Considerando que o peticionarin ba-
Ma o pedido de redneção da pena na ra.
cla de não estar prevede a circumetan-
eia aggravante da aju de e militar em a
seu favor a do exemplar comportamen-
to AM erinr:

Considerando. porém, que o reque ren-
te foi deonrtadn daqui e depois de
Buenos Aires. onde respondeu a tres
processos criminaes. drue por vinbição
de domicilio e um por tentadva de fur-
to, tendo curenridn uma pena tres
meus de prisão e outra de fres ennne e
cma trn ync.7, como cnnste de suas pro-
prias deelaraeões, e ene a cirettmetaneia
do ajuste está provaria. como mostram
os autos e as declarações do peticiona-
rio:

enna ;derfindn coe nas teemos do ar-
tigo d° de lei rd 1.696. de 15 de setem-
bro de 1869. a eonver4o do mul t a em
!editei de pri são merca poderá exceder
a tres anime de prisiin com trabalho:

eodojeadeden orie pQ C21111.1 senda, a pri-
são do pedcinearin não pede exr erle-
8 PrEnnQ de pena eneperal e rnsj g Ires
~Noa reirvers5n ris rreil l e, ce iem-in-
do. ao juiz da execidifin morde ». finda
ARS . praZO. DPSar alvará fle soltura em
fav/NT. rio requerente, si por cl não °RU-
VP" Troco:

tl en o , 'Cla rO regar provina nn t n ao receie-
s() rara confirmar cc decisões conde-
row“orias, pagas as Cestos pelo recor-
rente.

Sremn Triberel Federal. 15 do
maio de 499e. _ 17. do santa,
P. — nodorreda Cunho relafor.
ffrO do s .S'antnc. -- A nfl.rof
F. Ling,	 iPf ,nj Rev .», nx• 	 dn)

o+ Firo de P ~os.	 Pel-o 3fible77i.
re c ten.	 12. !vaio.

è ., eti4o	 r.arerflo. — Fui presente, A.
Pires e Albwoverque.

REVIsk'n CRIMINAL

Dá-se provimento ao reetr •so poro co.

durção da pena to ardo tnínímo do ar-

	

tigo 291, § 2°, do Codigo Penal.	 .
N. 2.352. — Vistos, relatados e dis-

•cutidos estes autos de revisão criminai,
em que ei peticionado Virgilino Fran-

Naviee da Silva Junior. e
- Considerando oue. -como reennheep
Ministro Pdocurador Geral,;na premo .ão
de fls. 50. "se não encontra nes autos

•fundamento para 83 respostas do Jia,'
aftirmativas da surpreza e do motivo

•frivolo":
• Considerando que, no relatorio de fo-
lhas 6, o orneie' encarregado do inclue-
'rito policial militar, affirma positiva-
mente mie o peticionado commetteu -o
crime -em estado de embriaguez. o que
consta da parte do offic i al\ do dia. e esis
depoimentos das 3*, 4*. 5' a 6' testem-
nhae do mesmo inquerito:

Accorciam dar provimento ao recnrso
e reduzir a condemnaeão a seis anuas de
prislio eellular, grão rninimo do art. 294,
§ 2°, do Codigo Penal. Custas na Urina
da lei.

• Éupremo Tribunal Federal, 19 de ju-
bilo de 1922. — André Gavaleanti. v. P.
*".. Viveiros de Castro, relator. — Berma..

neaildv de bUri os, veiando ele parte O
réo foi condemnado no maxiino ao ar-
tigo 294, § 1", do Codigo Penal, por teor
o Jury affirmadn as aggravantes da
eurpreza e do motivo frivoin. • Motivo
frivolo coã  houve realmente. porque o
crime foi commettido sem motivo al-
gum.

De facto, a victima se achava em casa
de Maria Eulina. onde tambe rn se encon-
trava lima sua companheira, todos cen-
versando core a parta fechath e a ja-
nella aberta. Chegou o reo, bateu g por-
ta e. sendo introduzia() na casa, pediu
agua. que lhe foi seeeida I nen/dardo-
se em seguida a victima, com intenção
de retirar-se. o réo a convidou a aper-
tar-lhe a mão, ao que a victima ame-
deu. dizendo que já connecia o ree e o
vi p semore tocando. viatsin com o Sr. Ga-
nhão. A isto o réo respondeu que e-a
alie mesmo e mel hor a victorna ia coche-
cei-a. desfechando-lhe ente o tiro (pie
a reatou. Vê--se dessa narração que não
houve motive shriire egre g pratica do
crime. mas hoeve a suroreza. porque o
offendidn não esnerava nem tinha razão
al gema para esmoreci a agereesão.

N5n está de modo Weide reineedn a
embriaguez a aue se não referem de me-
do alcem as testemunhos deste preces-
ao. não se podendo arglimentar ror° O
eme por ventura nascei constar Je (nitro
processo. Em viste do exoneto. reduzia
a pene ao niedio do art. 294. g 1*. Por
não haver negra- rife (a !Vão cp 5mie--
lifieo t iva dna° perarre rdi n) e menos fit-
Leyolante E' o cale rosiilf p do traelerto,
talvez incompleto. •offerec ieln pelo riso.
— E. Lins. — Al t-edo Pinto. — Pedro
dos Santos. — — Mnniz Bar-
reto: Venridn, tendo vo t edo vela redn-
er.tin da condemneeen á pena do grão mi-
mimo do art. 29 h . g 1". cio 4r.edieo Penal,
bar me oarererern rirnvarise "cireern-
slAnola aggrRVP n`P. . fol ff l ifiefff i vil nrevie-
to na art. 30. g 7', do refer ido nodieo. e
que Ta' candul e- o Drirne na citado § 1*,

a atteimente da cid 2". § 1° — Pe-
dro YibieiE	 nodofredo Cunha.
Fui presente. A. Pires e Albuquerque.

REViSAn crumiNAL

Defere-se o pedido para onnst7lor o
gamento e mando.. o rén ti .surno jyry,
per terem feito parte do con selho lu.-
radoR oue do' avtos tido consta have-
rem sido sortearas.

• N. 2.081. • — Vistos, relatados • e dis-
cutidos estes autos de revisão criminal
fio Estado de Peri/embude, em os mines
é oeticioriario •everino Perdira de Oli-
veira. vulgo Séverinn Caetano, verifi-
ea-se elle elle foi denunciado-como in-
curso nos carts. 294 § 2°-e 303 do Codigo
Pena!, por haver, a 13 de junho de mo,
assassirado, com um tiro de baesimarte,
a Olym p ic) Guedes da Silva. t iro esse que,
ao mesmo temoo, feriu levemente a Jo-
sé Miguel de Oliveira.

'rendo sido pronenciado a fls. 39 v.,
foi. oelo Jury, condemnede no grão mé-
dio do art. 294 § 2* e no grão min i rno do
art. 303 (fls. 61) 17 annos e seis mezes
de prisão simples (fls. 61).

Impetra a presente revis-o. allegand0
eme o juiz lite denegou o direito de ape
peitar da sentença condemnatorift (fo-
lhas-2 v.).

)to pnsda. considerando que tios su.,
tos se não acha provado que o impetraa,
4,e ten ha 1w-e t: Pd° e o ju i z Presidente dal
jur- lido não haja pertnittido; •

cen s:ciciando, porém, que no julga-
mento se encontram as seguintes /Mine
dades:	 •

1', o nome do jurado Dernetrio Neguei.
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ra do Espirito santo. eue enema as res.
postas e até figura de secretario, não
mista da relação doa jurados sorteados
lhe. 48 e 47);

2' no termo de sorteio dos nove. que
Obviam comper o .jury, está Gervasio
Pereira Lopes, que, entretanto, a arta
de fls. 62 v. dá como ausente e multa-
do;	 ..

,
3', assigna o termo de compromisso a

84 respestas deroncio José Torres, que
cão consta houvesse sido sorteado;

Accorda, pelo exposto, o Supremo Tri-
bunal Federal deferir o pedido de revi-
a° para annullar o julgamento e man-
dar o requerente a novo jury. Custas
afinal.

Supremo Tribunal Federal, 10 de In-
ibo de 1922. — G. Natal, P. — H. Lins,
relator. — Pedro dos Santos. — Leoas
Ramos. — Viveiros de Castro. — André

"Cavalcanti. — Hermeneg ildo de Barros..
— Muniz Bm'reto. — Pedro Mibielli. ---,
&g/recto Pinto. — Fui presente. A. 8-
0-18 0. Albuquerque.

,
a0ORAV0 DE PETIÇÃO

Fora a concessão de carta de inquiricdo.
Mo ha necessidade de protesto expresso
na acção ou na contestação, uma vez
que qualquer das partes se tenha ser-
vido das clausulas geraes, denomina..
teas salutares — os protestos necessa-
rios admittidos no fdro.

Anplicaçáo do,decreto a. 8.084, de
4893, art. 237, da' parte 3..
O. 3083 — Vistos e eepostos os autos

fie aggravo de petição em que 8 agsTa-
Pante a Companhia Ferro Carril Carioca
0 aggrravado Wolfang Anuem;

Censiderando que a companhia reqüe-
ttzu na acção ordinaria que lhe move o
tre'gravado a citação da mulher deste, re-
sidente em santa Catherine, para JepOr
na ccia, sob as Defluis . da lei, e que o
teliz 1' instancia. attendendo a recla-
mação do aggravado, denegou a carta de
laquiriello, depois de haver concedido,.
baseando seu acto no art. 237, terceira
parte, do decreto n. 3.084. de 1898;

Considerando que a companhia aggra-
vau do despacho com fundamento no are
to 715, lettra e, do referido decreto,
4416clo como lei offendida o mesmo de-
ereto, arte. 57, 80, 75, 165 paragrapho
Mino, 234, 281 e 239;

Considerando que, de accôrdo com o
favetado art. 23'7 a aggravante pretos-
leu por carta de inquirição na contesta-
** á fls. 4313 v., servindo-se das clau-
talas geraes denominadas salutares. P.
ti. G. Peço recebimento e custas — e —
P. P. N. N. Protestos necessarios —
ep-dmittidas no fero, não havendo, por-
'lento, necessidade para a concessão da
carta de inquirição de protesto expresso;

Censiderando que a citação para a
gouther de aggravado deptir foi regue-

Feia 

dentro da dilação e a designação de
e • hora (para ser tomado o depoi-

nto, foi feita tambem dentro do ter-
em dilataria;

Acordam dar provimento ao recurso
era 	 o despacho aggravade.

g12s as oustas por este.
supremo Tribunal Federal. 4 de pie

le
ire de 1922. — H. do Espirito Santo.
. — Godofrsdo Cunha, relator. —
ermenegildo de Barus. — Pedro Mi-
• ai. — nveiros de Castro. — Pedro
s Santos. — André Cavalcanti. — E.

reis. — G. Natal. — Sebastiâo de Le.-
',feda, ler, Mania Sarrd0,,, .-,. Misedo
plat,,,	 .

AGRAVO D1 PETIÇÃO

fido se toma conhecimento de aggrav0
em que não tenha sido citada a lei of-
fendida pelo despacho aggravado.
N. 3.201 — Relatados e discutidos es-

tes autos de aggravo de petição em que
aggravante a Companhia de Seguros

blaritimos e Terrestres eMinervas e ag-
gravado Jogo Pimentel:
. O Supremo Tribunal Federal não to-
ma conhecimento do aegravo, visto não
ter sido citada a lei offendida pelo des.
pacho aggravado. Custas pela aggra-vante.	 .

Supremo Tribunal Feieral, 10 de ju-
nho de 1922. — H. do Espirito Santo,
P. Pedro Mibielli, relator. — Viveiros
de Castro. André Cavalcanti. — E.
Lins. — Leoni Ramos. — Pedro dos
Santas. — G. Natal. — Hermenegildo
de Barros. — Muniz Barreto. —. Godo.
(rodo Cunha. — Alfredo Pinto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Sebastião de Lacerda. — O sob-secreta-
rio, Edmundo da Veiga.

AGGRAvo	 pETIÇÃo
xstggravo do art. 44 do Reg.Y

Mn é susceptivel de embargos o acedrd4o,
- que ' não tomou conhecimento' de um

aggravto e mandou proseguir o feito.
• N. 3.1711 — Vistos, relatados e dia-
Cutidos estes autos de aggravo do artigo
44 lo regimento interno, em que é ag..
gravante J. A. Duarte Vieira:

Accordam negar provimento ao aggra-vo e confirmar o de çpacho aggravado,
que não admittiu embargos ao accordão
de fls. 147 v., visto como esse accor-
dão, não tomando conhecimento do
gravo interposto de decisão que mandou
proseguir o feito, não é sentença final
eusceptivel de embargos, nos termos de
art. 175 do regimento. Custas pelo em-
bargante.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1922.
André Cavalcanti, V. P. — Hermene-
O" de Barros. relator. — Pedro Mi-
bielli.-	 Leoni Ramos. — Viveiros de
Castro. -- E. Lins. •— Muni: Barreto.,
1~ Alfredo Pinto. — Palro 'dos. Santos.,

CARTA TINTEMLÁNDAvE.L •
• lucro liquido das Sociedades por gim.

tas de responsabilidade limitcida es-
tava sujeito ao imposto de 5 %, por
força da • lei n. 3.979, de 31 de de-
membro de 4919, e Reg. ri. 44.263; de
IS de julho de 4920, art. V e) e 3°.
N. 3.150. — Vistos, relatados e

discutidos estes :vetos do carta testem-
nbavel. entre partes, supplicantes Pen-
teado & Carnalba.s, Limitada, supplicada
• Fazenda Nacional; accordam julgar
Improcedente a mesma carta. confir-
mando assim a decisão proferida a
fls. 33, que é eonfdrme a direito e a-	 •prova constan te dos autos, pagas a8
_custas na fama da lei. -

Supremo Tribunal Federal. 8 de maio
de 1922. — H. do Espirito Santo P. —
André Cavalcanti, Relator. — E. Lins..

Hermeneoildo de Barros. — Alfredo
Pinto. -- Leoni Ramos. — Muniz Bar-
reto. — Godofredo Cunha. —Pedro dos
Santos. — G. Natal. — Pedro Mibiell4
.— Viveiros de Castro.
Decisão do juiz seccional de São Paulo.
• Vistos estes autos de executivo fiscal
proposto pela Fazenda Nacional contra
Penteado & Carnalbas Limitada.

• Considerando que a divida pedida,
11 :2338750, está provada com as cedi-
clbes juntas (fls. 3 e 10);

Considerancia que o lucro liquido dee
traciodades por quotas de res ponsabili-

dade limitada estava sujeito ao inapostq
de cinco por cento por força da lei
n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919. a
reg. 14.263, de 15 de julho de 19294
artigos 1° C) e 3";

Censiderando que o balanço da exe-
cutada, encerrado em 30 de novembro
de 1920 — fls. 22, mostra um lucro li-
quido de 149:783$356 (cento e quarenta
e nove contos, setecentos e oitenta tree
mil e tresentos e cincoenta e seis reis),
pobre o qual não foi pago o imposto de..
vicio no prazo a que se refere a dispo,.
sição citada na certidão, fls. 10; .

Considerando que, nestas oondiçõee,
não aproveitam á executada as dispo-
Lições invocadas em seus embargos;

Considerando que a quantia .pedida
corresponde ao imposto de 5 % cobre o
lucro liquido verificado no balanço de
30 de novembro de 1920, accrescido da
multa em que incorreu a executada nos
termos do art. 64 do reg. de 1920.. e elt
do de 1921;

Considerando o mais que dos autos
consta: Rejeito os- embargos de flsa e
eondemno a executada - no pedido-e
custas, procedente a penhora para os de-
vidos e legaes effeitos.
• Publique-se e intime-se. São Paulo,
19 de janeiro de 1922. -- Washington
Osorio de Oliveira.

CARTA TE8TRIviterHAvEL
Uma vez tomado por termo o recurso

extraordinario, ao presidente do Tri-
bunal de Justiça, de cuja decisão se
recorre rido mais 4 licito negar-lhe
aeguimento.
b1 •. 3.177. — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos de Carta Testemu-
nhavel, interposta por Joana, da Silva,
do despacho do Presidente do Tribuna/
de Justiça de S. Paulo que não admittio
o recurso extraordinario, pela mesma
interposto, da decisão pela qual as Jus-
tiças do Estado rejeitaram os embeleca;
por elle oppostos, no executivo fiscal
que lhe move a Camara Municipal de
Santos;

Accordam julgar procedente a Carta
para mandar subir o recurso extraordi-
nario, porque, elesde que foi elle to-
mado por terind-, ao Presidente do Li-
bertai de Justiça não mais era licito
negar-lhe seguimento. Custas na 'erma
da lei.

Supremo Tribuna/ Federal, 12 de
maio de 1922. — B. do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, Relator. — flerme-
negildo de Barros. — Sebastião de La-
cerda. — Pedro Mibielli. — G. Natal.,
— Pedro dos Santos. — André Caval-
canti. — E. Lins. — Godofrado Cunha,
.-,.. Alfredo Pinto. -.-- Muni; Barreto..

CARTA TEsTE.Mu5HAVE4
Depois de admittido e tomado por termo

o recurso extraordinario, não se lhe
póde obstar o seguimento para a in.

. stancia superior, sob o fundamento de
não ser o caso daquele recurso, uma
vez que ele já foi iransmittido "ao
conhecimento do Tribunal Superior.
N. 3.195. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de carta teatemu-
nhavel do Estado de S. Paulo, entro
João Dias de Tolede. como supplicante,
e a Fazenda do mesmo Estado, como
Que pl icada •

• João Dias de Toledo, escripturario
.Thosouro do Estado de S. 'Paulo, foi
exonerado sem processo administrativo.

Por esse motivo, propoe acção paia
annullar o acto, a qual foi julgada im-
procedente, porque, ao tempo da exone-
ração, o autor Ido contava ainda cinco!
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ermos de serviço publico para ser con-
siderado vital leio, em face do art.. 78
do decreto n. 36e. de 15 de fevereiro de
atSin' aliaii de qae, vigencia do quin-
quennio, sobreveio a lei n. 68ü, de 16
de setembro de 18aa. que revogou o
art. in do decreto ciiado.

Confirmada a sentença p_or seus fon.
daineotoa, o autor inlerpoz recurso ex-

: traordinario, invocando o art. 59, .§ 1°,
letras a e b da Coas itu:ção Feieral.

O Presidente do Tribunal de Justiça
mandou tornar por termo o curso.
Mais tarde, porém, declarou não ser
caso de recurso extraordinario, seedo
por esse motivo requerida a presente
carta testemunharei.

decorriam julgal-a procedente para
mandar subir o recurso, porque, admita
tido este e tomado por termo, já uão era
/leito ao presidente denegal-o, desde
que já tinha sido submettido ao conhe-
cimento do Supremo Tribunal. Custas
Vela supplicada. 	 •

Rio de Janeiro, 10 de .junho do 1922.
do Espirito Santo, P. — germe-

ezegildo de Barros, Relator. --- E. Lins.
—André Cavalcanti.—Gudofredo Cunha.

Sebastião de Lacerda, — Pedro 4os
.Santos. • — Viveiros de Castro. —

-- Pedro	 Munia Bar-
reto. — Leoni Ramos„— Alfredo Pinto.

CARTA TESTEmUNHAyEL
Mo se conhece da carta testemunhavgj.

por •	sugo 9'CqUePt C( ti, pi'v Ce	 t'
retnettida a este Tribunal fóra dos
ps .azu., teoes..

• N. 3.504. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de carta testemunha-
vel do Eatado de Sergipe, • verifica-se
que Luiy de Figueiredo Martios, lente

.do Atheneu Sergipano, propoz, contra a
-Fazenda do referido Estado, a presente
acto. omina- a, p edindo-lhe o paga-

erto da differença . do vencimentos
que, de menos, lho foram pagos, bem co..
'mo o de todus os vencimentos, desde a
'data em que foi illegalmente demittido.
• A acção foi julgada procedente na pri-
meira e na segunda instancia, e da. il-
thea . sentenca desta a ré interpoz esto

‘recitrao extraordinario.
• Indeferido o neaido, requereu a pre-
sente carta testemunharei. 	 . -

a isto posto, considerando que a peti-
Cão de recurso extraordinar i n foi indefe-
rida a 25 de novembro de 1921 (fls. 191
e esta carta teatemiinhavel só foi reqoe.

• vida a 6 de dezembro aeguinte (fls. 1).
isto A. nove dias fóra do prazo leni
(decreto n. 3.084, art. 59, combinado
com_o art. 53);
• Considerando que a minuta só foi
GD resPitn(la a 18 de abril de 1922 rfo.
lima 22 v.): mie a -ratif i cação só se fez
a 17 de maio (fls. 3) o rç a 18 4 ove fo-
ram os Ro tos remettidas á Secretaria
•deste Tribonal (fls. 34). quando o prazo
era de vin i e quatro horas e só podia

'ser rinoroir a do nor cinco dias (dcrireto
ti. 3.084 citado. aart. 73n)

APenrrlao gunremo Tribunal não -co-
adi peer da carta testemen b avel, paga a as
Custes ne T ri to-0.emuni•onte.
. Supremo Tribunal Federal, 10 de ju.
nho de 1922. - II. do Espirito Mixt°,
P. - E. Lins, relaior. — ~ré Coval-

.canti. — Alfredo Pinto. —
do de Perros.	 Pedro dos Santos.
Viveiros de Castro. — G. Natal.	 Pe.

,dro	 — Muna Barreto..	 Go.
dofredo Cwnh,a. — Leotti Ramos..
' VOL ITO.0 t!Pll .P. P ,` o dá R- miniatra
Sebastian. fl	 — O sub-seereta.
rio. Edmundo da Veiaa.

CARTA T1STIMUNHAVEL

Unia vez tootetio pur termo o recurso ex-
trata arna, • io, ttuo é pe.m.o.titio negae-
Ut.i . delp..e.i.C/$10 sob qttatquer pretex-
to invocado.
N. a.zo7. —• Vistos e relatados estes

auloa de carta tesi,einunhavei; &tinida
cante, a Fazenda do Estam) oe S. Pomo;
:sovai/cana, a lie b. Paulo itaiiay uu,n-
pany, Liraliect, requerida &antro o aca-
pacho do weide,nte do Superior Tri iii-

ue auatiça, ueaegande o seguimento
, do recurso extraorelinario que a.supoii-

• cante pretendia interpor do accárdão
fls., proferido em executivo fiscal:

Accordam julgar procedente a uarta o
mandar que, nos autos originaes,.suba o
recurso á superior instancia; pOri,utrit0,
uma vez tomado por termo o mesmo re-
curso, interposto com fundamento no ar.
ligo 59, § 1°, lettra a ou b da Constitui-
. ção Federal, não era permittido negar-
n1he seguimento sob qualquer pretexto
invocado..
• • Supremo Tribunal Federal, 10 de Pra
nho de 1922. - H. do Espirito Santo,
'P.	 Alfredo Pino, relator. •- 1Rnei-
'roi de Castro. 4- André C'oalcanti.
E. Lins. — Hermenegildo de 8w...os.
Leoni !tome. — Sebaçtião de Lom;rda.
— Pedro Mibiellt. — Pedro dos Suttos,
— Muniz Barreto.	 G, Natal. — Co-
do/vedo CunhaCunha

CARTA TESTEIVIUNIIAvEL

LT;nzi vez tomado por termo o recaoso
extraordinario de uma sentença piaifc-
ride O* um Tribunal de Justiça Es-
tadual, não mais é licito ao re•tp•ee.tivo
presidente negar-lhe seguimento.
N. 3.211. • 	 Vistos e relatados estes

- autos de carta te,stemunhavel, proceden-
•tes do Estado de S. Paulo. em que st:o
• tes.ernunhantes Maria Patrociaio cios
Santos e seusfilhos, e testemunhada,

- The S. Paulo Gaz Coinpany.
• Municiam julgar procedente a carta
para mandar subir nos autos originwes o

•recurso interposto pelos testerrunhantcs,
do arcôrdão de fls.; profer ido p2lo 'tri-
bunal de Justiça do Estado, na aceão
summaria, pelos mesmos movida á i es fe-

.munliada. porquanto, desde que elle foi
tomado por termo, em virtude de delma-
cho do presidente-daquelle Tribunal, não
era mais licito ao mesmo presidente ne-
gar-lhe seguimento, como á tem decidi-
do este Tagregio Tribunal em diversos

•accordãos.
Sun:ame Tribunal Federal til do

alho c't 1922. — 17. do Espirito Santo,
P.	 Leoni Ramos, relator. - Vicairos
do Ce.stro.	 André Cavalcanli. L- E.
Lins -. Pedro dos Santos-. —	 Natal.

Pedi3MFjieiii. — Muniz ltarrf;t.i.
r:rnegildo de Parvos. — Godlfredo

contt o _ Alfredo Pinto. -
roi voto vencedor o do Sr. Ministro

Selaslifin de Lacerda. — O suli,szreta-
rio, Edmundo da Veiga.

RF;CURSO ExTRAORIPNATUn
Não se conhece de recurso -exonord,..no..

rio, desde que não se qucstionou 50.n

bre applicação de lei federal, tendo a
decisão recorrida se limitado a jul.
gar . questão de processo.
N. 1.086. — ViaLos, relatados e dis-

cutidos 'estes autos de recu rao, narram-.
.dinario do Estado-da- Bahia, entre An-
•tonio Augusto de Souza, a como reeor.
•rente,. o José Leite de Oliva e sua mu-
lher, como recorridos.

Em execução de sentença promovida
•por -José Leite de Oliva e sua mulher
contra . Ach‘ t les Pedreira %Imitado .ten-.
do este declarado não possuir bens para

offerecel-os• á pcii)lui a, 4ximdiu-se pre-
caloria de Ead cia 13a!ihi
Capital, afim e '-zer aqui caaii • , :Noto-
mo Augusto dt. Souza; na quatisiial.: de
fiador do ekeculado.

Feito o sequesia o, que s.-e converteu
CDI penhora, de (talhou .° uni p ..)der de
terCeiro, o fiador oppoz embargas. alie-
gane° que a exceihAu nao podia
contra elle, •qu'e fóra accionado,
mas sómente contra Achillea, e inc este
não fôra citado para a acção, visto
como a citação edital ac fizera fóra dos
casos estabeldeidos em lei e não fára•

•precedida de justificaãço.
O juiz rejeitou • in tintine esses em-

bargos, por falta de prova.
O fiador aggravou e a Tribunal do

Estado confirmou o despacho aggra-
vado, por não procederem as duas allea
gações dos embargos.

Interposto o • recurso de revista, em
cujas razões se dechca expressamente
que a questão está circumseripta aos

,-defeitos da citação editei', o Tribunal o
julgou como embargos, por ter sido.
aquelle recurso supprirnido, e não to-
mou conhecimento dos embargos. ta ama
não o tomaria da revista, seguindo disse,
por não ser a decisão aggrasada termi-
nativa do- feito.

Foi então interposto o recurso extra-
ordinario com fundamento no art. 59,
§ 1° lettra a da Constituição e por se
não ter applicado a Ord. 1.. 4* '1'. 10,
§§ 1° e 2' t, o art. 112 da mesma Consti-
tuição.
• Accordam não tomar conhecimento

. do recurso, por ser inadmissivel* na es-
pecie,• visto como -não se questionou so- •
bre a applicação da Consf: e Ord. cita-
das, e por isso não se pronunciou a

• respeito o Tribunal -da Bailar iole re-
solveu apenas -questão de ordem pro-
oessual —•  a de não conhecer . dos' em- •

• bargos oppostos -ao accordão. por não
ser a decisão embargado terminativa do
feito, estando limitada a ques;113 hos
defeitos da citaçáo inicial. coniérine w-

.:signa.ou o proprio recorrente, a quero
condemnam nas custas.

Rio de Janeiro, 24 de moia de 1922.
— B. do Espirito Santo, P. — flerme-
negildo de Barros, .relator designada. —
Sebastião de Lacerda.	 André Caval-
canti. Leoni Ramos. •— G. _Vaiai. —
Viveiros de Castro. — Alfredo Prato.
— E. Lins, vencido na preliminar. Co-
nhecia do recurso por ter a.pa.rte invo-
cado • ao interpol-o, um caso • em que-

_ tem, em these, Cabihiento, conforme os
•fundamentos que já tenho exposto lon-
•gemente, mormente em um l'COU NO ex-
traordinario desta Capital, interposto
por Jeronymo Teixeira Rôo Vista. Co-
nhecia, porém, para declarar, como o
accordão, que o caso não é de recurso
extnaordinario. — Godofeedo Cunho.

•Fui pre,senie, A Pires e Albuquerque.
-APPELLAÇÃO

O premio do salvamento só é devido
tratando-se de salvamento de mbar-

- cação ou de sua carga.
Um «pontão» amarrado ao (Moral, ser-
. vindo • de deposito fluctuante, sem
qualquer condição de navegabilidade,

póde ser considerado embarcação,
.! no sentido .ent que a conceitna o Co-

digo Coai os ercial.:
.Quent presta a terceiros serviços que
• redundam no ettriqueeinterto do pa-

trimónio desse terceiro, deve ser des-
ses serviços indemnizado.

.Appliettedo clo.• Cod. • Comthercial,
gos- 733 e. 736..	 • •	 •	 .

• N. 2.855. - Vistos, expostos 41n ''dis,
cutidos estes' autos'. 01 oppe)lação emo
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em que sim eppellantes e simultaiíea-
mente aPbelladoe Finaventura Santos e
Seligmann & Comp., smaiessoree de

O. Ablers t51 Comp.:
Accerdani negar provimento a ambas

appellaaões para eiinfirtaea. anu lo coo-
atrinam. por seus fundamentos.' a sen-
tença appellatta; pagas as custas pro-
porei on a Wien, e.

Supr p teo Pribunal Federal, 8 de abril
Ca4 • &.eanti. IV. P.--

LenJi Bamos . relator. — sebastião do
Lacerda. •— 71erme7egildo de Burros.

.	 f•nefp•
Pedro tios. Santos. -- Alfredo Pinto. —
.Veniz Bm'recu. — Fui presente, d. Pi-
res e Albagitrrque.

•

Sante:aça (1,J juiz serc;onal do Estado do
Pcrd

'Vistos,
Boavelitorit Santos. commeroiente do-

nliciliado em S:into Antonio cio Rin Ma-
nuado de Matto Grosso. -twollaz

contra It. G. Ahlecs Coniw, emalar-
e0A01(tf, neste capital a P resente ace-'1143ordinaria em nue lhes onde paganien
to do orenifo e indemniza/7Sn deviilos
pelo snlviimento ' • 11flTtt1Q 3iyand .0
-esnectiva Carga, no sinistro th.-rarrido
,em abril de 1911, • no referido Santo An..

ss,:tur, madeira, tateamento esti-
mado ern 600:000b; cia . ..tisitoodeole ao
a-alor de riniii.enta por Cento sobre mil
• duzentos contos de róis, impartanoia
tios salvados.

ContestIndo alleaana oti R. D..
:o'narowene ene o A-, não tendo exhi-
bitin documento Ou prova • de Mutifluer
ospecie do ter sido arbitrado o premio
demandado, devem • ser absO i vidos da
oistaticia, que a aço está prescripta:,e

tacritis: que se não trata de naufra-
moa dt . incontlin de um 'pontão, %-

'ho casco, sem machinaa nem vejas. ver-
s lifis de dere-sus° flisititante	 ine.rea-
,tsrias , amarrado ao littoral por meio
• -rateis de -ferro, de modo que se não
• mover, etc.. eoncluindo pela Irn--
ta-:•redenela do pedido.'

Enure .replica e treplica, esta*por no.;
•'

i•-:a dileção proha t oria foram inqueri-
rins ires ..-tedenisinbas do A. e seis doe
11. EL; tomou-se n 4ions i rriento 1te3tst5.
que juntaram os docurnebtos do fls. 5
a 284; houve laxam- e de livros o arbitra-

	

,	 .	 .

ambas. 33 -pa,rt•es juntaram documentos.
Ouvido o lir. procurador da RePua

Wien o convenientenien.to -preparados
subiram os autos para julgamento.

Isto posto, o prelimaarmente:
Atteudeudo a que é. Meontestavel a

competencia deste juizo para processo a
julgamento do presente feito,..porquau-
to. abolido; como esta catre' nus, o juizo
arbitrai obrigatorie...ficou sem efficaria
e dispositivo do art. 739. do -Cod.,Com-
cerejal, devendo as .queslãos da natu-
reza da • ajuizada ser processadas e jtú-
gados em primeira' io.;-;tancia Pelos jui-
zes fedemos' das seeçães (dec. n. 818,
de 11 de otitubro . de 18%, art. 15, L g;
Reg. do igupretn,p Tribunal poderei, .ar-

15, § 2°, n. 7i e na seção -deste
Estado • teern os li. l. o seu domicilio.
Accresce quo seja qual fiSr a 'natureza'
da acção, o litigio evidentemente en-
tre 'habitantes'de Estados differentes
assim firma-se'	 .cQinpetenci a • ratione
personarum.

Attendendo a que. •nãe caba na by-
Ipotliese a absolvição da instancia, quO
'murem= s fl. R. no. Injeto da. coa.

Coto t1,3 aliene:ias finaes de fls. a fls.,-

testaçlio, porque o fundamento do pe-
dido do A. está na realidade do serviço
prestado, -nos termos do art. 735 do
Cód. Comm., e não na fixação prévia
Cri premio feita de ationrdo com . o . ar-
ti go 736 do mesmo elidir 	 m, o qual. alé
disso. riso estandece 0110 • tal lixa.cão
seja AlliPrior nu posterior a • PrOPost-

. tura cio acção ou que esta só seja amena
em juizo quando instruida com o Be-
bi! item! o preric ;

Attendendo a que, não teço proceden-
do aguição de prescrinção, visto
como uao se trata da acção de avaria
simules_ cio art. 449 n. 3 00 Coo. Com.,
uma vez que no conceito do art. 766. 11. 1.
co referido Cod:, consideram-se ava-
rias simples todos os dainnos acantoo:dos
ao navio no á carga, por borrascas, pre-
sa. naufragio ou encalhe fortuito desde
o cioba:line e partida alss a sua volta o
desembarque, Leo) eutoo as despezas fei-
tas para,o salvamento de um ou de ou-
tra e, no caso concreto trata-se .de ia.
rendi() a bordb de um pontão, que•servia
de deposito fluctuante de niercadoria4,
absolutamente desprovido de 'condições
de ntvegabilitiade e, PoRanto. sem Po-der ser ernisideradn c •,nbareaclo ou na-vio no conceito do Codigo; ••

De ,it,ritit.
Attenuendo a quo está fartamente

provado deis autos que o autor, na noite
' do 7 -de abril .de -tnti, havendo. se.tn-

condiam) o pon t ão Moad, surto no rios;
ee,irorito 'ta villa -de Santo Antonio ^ do
ato Madeira, servindo dc * deposito :sia
wercambria,s (5M transito nora ali-dista.
prestou serviços de Saissição _ao- pontão
• ^a carga, conseguindo domliNar o -Pago
o salvar • quasi •todas as mercadorias que
estavam embarcadas; •

Attendendo a nue si não fôra.o acto
do autor, •o trela/tio d extinguir 0In-
pendi°, ' ;aakando as. mercadorias refe-
ridas, estas teriam perecido -e assim dl-
mintiidn'teria ficado n'patrimonio dos
réca. a (Men) pertenceiam algumas da-
qitel:as mercadorias, bem como o daquel-
ies • qtie eram os p roprietarios das ou-
tras e a quem os ris representavant, -do
modo que tal acto. assegurando • a meses-

- Is-ação das mercadorias lhes augmentou
o netrimonio•em tanto quanto o valor
dos generns e me rcadorias salvas;

Attendentin a une, consoante a maxi-
ma :da •Pornoonio, a equidade 'não 11PP-
Mitte ave ninguem sem causa legitima
se lomphite com cepotrimonio -alheio —
jure nahire Cnett7/1 est neminem enu,

• aliceive detrimento et i gjuria fieri 'to-
, eurilettorem. (Pomponius, Dig. 50, 17.

2004;	 -
Attéridendo a que, funda-se nessa *ma-

xims.-a acra° do in rem verso, que não
bavencto sido legulamenta.cia pelas leis,
não tem o set, exercido suhmettido a
nenhuma condieão determinada; basta
para tomai-a admissivel que o /autor
allegne e. prove ter o réo obtido unia
.vantagem enata . do seu sacrificio e
soai causa legitima (accÉ. da Córte da
Caarão. de 13 de junho de 1892);

- Attenciendo, pois, a .que, essa especie
de acção deve ser admittide de uma ma-

. "leira ,geral como sancção • de invocada
• ,regra • de•enuidade o permittidasem todos
os casos onde- o pattsmonié da „alguem,
seinjusta causa, se enriqueceu á custa

•de outrem e a victima para obter o aue
lhe pertence não pôde disptir de seção

•alguma derivada de um contracto, cio um
quasi centrado,' ou de' quasi

- (Aubry et • Rau' --Droit Fr.; 'vol .. 20,
•g 3 344..Lacánbière Th. e, pr , das
obrigações — vol. -1° art. 1.375 —apud.
Revista de Direito -- vol. V, pagi-
na 1343;;

Attendendo a que o nossa direito niki
-roPene. g apoRo de *4 N.dt terso, mor-

.quanto, eneontra-se uma applie,ação dente
na ord. L. '1'. 50; é acolhia& e ex.
plicada pelos nossos praxistas e eser1-,
ptores (LOW)	 Obriaações Mobile°,
cas, § 3,3; Teixeira cie kreaLas —
trina cnts AcOls- s, 1e Corra Teltes, § 14.14
Paula Isapsta, Oral. clo Proc., § 17;
Lacerd s e tbr it è(i, Pr. 337 . D. rn
e tem 'sido' cousaÉrsaa pela jurispru-
dencia dos nossos tribunaes taco. da
Calo, 'Cio'. 'do Trib. Civ. e Criin. do
30 de agosto de 190t1; J u lio da
Branca, S. Pauto, sentença de 33 de
maio de 1907; Juizo Ge Direito da ia .

ttie dr. Janeiro	 Senten-
ça de 21 de julho de 1908, etc.); •

Attendendo a que, são condiceles 'da
procectencia da ácção de in rem veeso:
V, Um Lucro. em proveito, obtido por
algnen. custa ue uai patrimon.o albm;
2, falta de causa legitima que justifi-
que e ,se lucro; 3.°, um valor oetermilia-
do, directo, não autorizando a acção
vantagens indirectas ou desneceSsariaa
(G. Raynauc` — Aoc. de-in rem veroo-.-
pags. 34-93 — Apud Tavares Basi,os-j• •
Jurisprodencia dos Tribunaes — vol. 2°,
5 XXXVII, pag. 111);

.Attenidencio, a que, applicados esses
principies a espéc:e dos autos verifica-
se: 1° que o autor prestou serviços ines-
tintareis; ou . melhor, efficazes. -para
extineção do incendi° do pontão Afauef,,

. que estava sola os cuidados e responsa-
bilidade dos réos e salvação das merca--,
dorias nelle depositadas; 2. que, serra
esses serviços o referido spontão .o toda'.
21 corsa 'teriam . sido iestruidos; 3°, quis
o autor ernprINgou nesse serviço pessoal
com quem fez despezas, dispensou seu,
tempo a evidentemente lleakam os réoss
+vantagens com esses serviços,' já directa-
mente a respeito idas suas mesDadorias
salvas, já a. respeito' daquelias de cujo&
donos ,eram -os réos consignatarios: 	 •

Attendendo„ pois, a que.. em taes coa-
;dições • cabe ao autor, uma indemniza-
ção por esses mesmos serviços, pois ó,.
contra equidade . que se locuplete iàà.*
guein com a jactura alheia;	 •

Aitendendo .a que. está - provado e qa
pmprios • réos coniessam,, que das mer-
cadorias destes que estavam no ponta°,
foram salsas algumas no . valor, de .réis
13:70515450;,	 •

Attendendo que os donos ou pisi-
prietarios das .demais mercadorias sal-
vas auferiram "igualmente vantagens
com o facto do não :perecimento das
soas mercadorias.. devido, como já foi
dito e provado está, do acto do autor;

Attendendo a que, como agentes ou •
commissa r ins dos çrop sietarios dessas
mercadorias devem • responder os' réos•
por estes eu nielhor por elles devem ser
demudados, por uma dedueção Iogica
do princi p io de que o, agente de casas
Commeremes responde por estas 'pelas-
obrigações coittrahidas por elle, caben-
do-lhe um direito- reversivo contra
aquelles proprietarios, a quem
NO indemnizar os mesmos réos • das

,daspezas que porventura fizeram, por
força do principio consagrado no *arti-
go- 485 'do Codigo Commercial; 	 -

Atten riendo a que. não se tratando do
acção do avaria simples para' indemni—.
aatão de salvados,. não pdde prevalecer
o arbitramento de fls., devendo-se
dar posteriormente o que caberd ao 94..
tor corno indemnização dos seus servi- •
cos.' tomoridn-se Dor criterio as von'as
geris aliferidas desses mesmos serviço;

Attendendo a tudo isto e ao - mais (Mft.'dos autos consta: julgo em parte pro-
cedente a acção para condemnar os réos I
ao pagamento do que fôr apurado tisi •

-liquidação, juros . da mdra o , emsta's.
e P.	 • -

Belém, 15 do agosto de 1915:,	 iate'
Esteva° de Oliveira.	 -



timeoto de um dos proprietarios, "contra
quem se quiz impõe uma especie de (a-
propriação por interesse particular. .

Nada importa a affirmação de oue elle
foi fei-ta por Curado Junior. não Gomo
representatite directo dos herdeiros, de
cujo consentimento precisasse para a
sua validade: mas, tão ssi como inveu-
tariante, porque, em ramsodieeito. moca
a esse titular foi reconhecida a faculda-
de de dispor dos objetos inventariados.

Pouco meis que mero arrotador de bens
a serem avaliados e partilhsdos sern ne-
nhum direito a cites, quendo não her-
deiro como no caso, sem duvida de ne-
nhum pôde dispôr, como Sio  de sua pro-
priedade fosse.

(Secco — °rede. Trate I, not. 193 —
Pereira de Carvalho -a- O proc. orph.,
vol. 1, pag. 81.)

Tambern nada importa que o art. 1.318
do Codigo Civil, a que tão confiantemen-
te se recorreu, disponha, como o arti-
go 2 005 do Codigo Francez e-1.759 do
Italiano, que

«A revogação do mandato, notifi-
cada sómente ao mandatario, não se
pode oPpor aos terceiros que, igno-
rando-a, de boa fé com elle trata-
ram».

•
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APPELLAÇÂO EIVE!,

11" mala ci _venda feita em inventario,
~Ira a .vontade expl .essa, fm. nial e
insistente do cessionario de um dos
ex-herdeiros, .de predio de herança e
sem licença do juiz que, embora o. ti-
vesse em começo - autorizado, casscira
opportunamente a autorização:

O procurador. notificado regularmente da
revogação da procuração. não pócle al-

•legar ignorancia, btice fé ou qualquer
outro motivo para se eximir da respern-
sabilidade.

O inventariante não Ode vender immo-
vel de herança, sem o previo consenti-
mento de todos os herdeiros. vowite sã
púde vender quem é proprietario, e o
znventariante e dm mero administrador
provisorio.

N. 3.575	 Vistos, etc.	 -
Havendo fallecido em Portugal João

Godinho, os seus herdeiros nrocuraram
liquidar a herança por elle deixada pro-
movendo o respectivo inventario em
Camelinas, no Estado de S. Paulo, onde
foi aberta a sua successão.

Para esse fim foi constituido procura-
dor Manuel Curado Junior, que immedia-
tarnonte poz em execução o mandato te-

• cebido.
Entre as providencias que julgou con-

veniente empregar, figurou a venda do
"predio situado nesta cidade á rua Seto
de, Setembro n. 120, para o que obteve
autorização do juiz do inventario.

Dissentiu o herdeiro Possidonio Mar-
ques, e não- obstante haver evidenciado
a sua ()oposição. a venda realizou-se em
48 -de fevereiro-de 1916.

Pana -conseguir onnultal-a, Marcos F.
Bertéa. como ccssionario do herdeiro
indicado recorreu a esta acção proposta
oão só contra Corado Junior, que foi o
vendodoe, como ainda contra José Tapiá
Alonso. que foi o comprador.

"Julgada procedente pela sentença de 1'
instancia e 'pelo 1° aecordão deste Tri-
bunal, improcedente. foi ella e.one1r1eea-
da denoie pelo 2° acç. a fls. pro-ferido.

,Contra esse ultirrio foram em temo
mpostos embargos reaffirmando a legi-
timidade da oretencão ex pressa - na ini-
cial. que ainda uma vez foi respoctiva.
mente contestada e sustentada pelos in-
teressados no p'eito.

Rntretanto. ai tendendo-se a-o conion.
cio dee provas reimides nos autos. veMfi...
ca-se que a venda *em an.reço se offn-
tivou. não já sem o consentimento de tim
dos eondominos o que por si só saria
sufficiente para fazei-a nenhuma; roas,
até, o que é mais. em opposição a sua
vontade forMalmente expressa oe'cis mo-
dos o meios de que dispoz, todos da
maior effi Pacia juridie,a.

Agq iin é que a manifestou ao juiz do
inventario em S. Paulo. de quem afinal
conseeniu a revogação do seu acto. au-
torizando a venda imnuem ada: ao ju re da
1° Vara do Civel (toe sa Capital, de miem
obteve diveasas providencias fendentes

amnorar a sua orefanção . ao seu oro-
corivicir Corado Junior, de miem em'-
tempo se desta:rota revogando torininee-
temente o mandato que l he havia confe-
rido: ao adsmeado deeto mie. como cite,
foi judieia. i mente notificado de sua re-
sistericia á venda proiectaririo aos teleol-
blies desta Cidade, que foram
dos a- não lavrarem a escrintura, e ao mi-
t:Jim. em errai. por meio de avisos tor-
minantes insertos na imprensa diarla do
Rio de .Teneiro.

De modo que a xamda Ws-col ida abso-
lutamente nã n nade prevale e e r. reaioço'a
assim,- como foi, cOrn flagrante violação
do um requisito essencial, qual o coneon-

•. Applicando-se á acção o Codigo Civil;
apezar de sea a elle pc.ttee ;or, ainda
assim nenhuma deseentegem atuiria
para a pretenção dos A. A., porque a
notificação exigida aos teeceirc• fo'. feita, •
não como detiermina a lea• que nenhuma
forma para isso estabelece, iras, comã
alvitram os nossos inteanretes, ia au-
semeia de um .dispositevo legal providen-
ciando a respeito.

Realmente, tratando-se de terceiros co-
nhecidos ou dest•ermina•dos, a notifieação
directa á pessoal satisfaeá plenamente os
intnitoá do terristanor.

Mas, si forem ¡desconhecidos, indetermi-
namos ou incerto, como na eepecie em
apreço, impossieei terá o emprego desta
especie de notificação.

Outra, porem, certamente haverá . com
autoridade bastante para libertar o man-
dante dessa posição precariam e angus-
tiosa, pela qual poderá se ver eepeormia-
do, Ião só pela -fraude, de um ex-manda-
tarjo diepoeto a explorar contra elle a
boa fé de terceiros (FeRroutori — Com-
nientario teorieo pratico comparai° ai
Codice Civile Italiano, vol. 12, pag. 139).
Chovia Be-Jequi:sue, por exemplo, aconse-
lha como sufficiente em tal conionct
eo uso de qualquer meio adequado» (Coo-
Ots ItsouLAotre -- • Codigo Civil, vol. 5,
PaR• • 67). • •

CARVALHO DE MENDONÇA e JoRo
Luiz ALvEs informam que' está em
nossos costumes

«o aviso pela imprensa».

O primeiro acha a providencia
«de bom estylon.	 .

(M. J. CARvAlmo Ia MENDONÇA
Contratos do Direito Civil Brasileiro,
vol. 1. sing. n56). -

O ememido. porem. mais exigente e in-
spirando-se nos e eeriotoree francezes,
nau ifesta-se em .diseor dancia Q suggere
'QUO

eSerd i7!Oi g sereura . *a intimarão um*
edital, PCRLICADO PELA 111PRENS4
era virtude de ordem :judicia l» (JoÃo
Luiz Al.vEs — Codigo Civil. page 911).

Ora, os autos claro demonstram •que
Iodes estas medidas foram postas em
pratica

O mandante -e sua mullier, ora Omines.
gentes' no pleito. Ortnrorl,rii em roque-

rimento ao Dr. j uiz - da l' Vara do Ci-
vel desta Capital que revoga-aio a vo-
am ação outorgada a 4"Oteado Junio,
protestaram contra etratquee venda• que
por vettinea se viesse c fazer do predie
em questão. - .•

Pediram que do protesto e da revoga-
cã o tossem intimados • peocoradoç re-
ferido e o seu advogado e beto assim,
que, um e • outro, protesto e revogação
foseem entregues á publicidade pele
imprensa.

O pedido foi deferido e foi cumpridi-
tombem.	 ,

As notificações peseoaes foram feita?,
e o_ edital foi expedido — 110 ((frota ru--
querida -- além de -haver sido affixado
e publicado na hm-irem:a. como se lê no
Correio da Manhã de 7 e no Jornal do
Comme vcio dés .9 de fevereiro de 1916.
(Vide fls. 215. 216 v., 217, 221, 224,
224 v.. 225, 238. 938 v. e 939).

Assim, poio não faltou aos terceiros.
e, portanto, ao compi-adorna.bypothese
a noti f icação ex ; gida pelo citado artigo
do Codigo Civil. Nem a isso elle se
apega.	 •

'Elia foi feita por mais de um meio e
de accôrdo - sempre com as regras as
mais terminantes do direito.

-Em ejeta do expoeto e an mais que
dos aut os enl oda. aree°•daite, elo receber
os eirlargOS de fls., nara revogando o
-Aso. embargado,- restaurar o primeiro
de fls. 380 v.	 énea Pile a sentença ap-
pelada, por elle -confirmada. (•*) 	 ••

Custas pelos embargados, na Mima da,
lei.

Rio de Janeiro, em seeSão do Supre-
mo Tribunal . Federal, 24 de abril de
1922. — II. do Espi:, ilo Santo, P. ...-
Pedro dos Santos. retaOm.	 Leoni Ra-
mos.	 Sebastião de Lacerda. .— André
Cavalcanti. Hernatnegildo de Barros.
-= Ftiodou-se em erro de facto o voto
que proferi no segundo accórdão, -ora
embargado. •'

Havia. julgado jmnrocedente a aceão
proposta para amiudar a venda do nre-
dio á rua Sete de Setembro n..126 na
pessuasão s ee mie essa vendo Rira :lega l

-ment e autor izada !vs.- alvará do juiz da
inventario, alvará caseado ma i s tarde. é
certo, nele . mesmo .Juiz mie o expedira.
mas tassado a 19 *de fove reiro, qiitiodo
a venda já se tinha realizado por escri-
ptura do dia anterior.

	

-	 •	 'Coevenci-rne. porém. á vista do me-
i-remou do autor e dos debe l em por ()coa-
sino do iulgemento dos emberaos 'ao se-
gundo accórdão, que a venda do [medir)
se fez Dor intermedio de procuredor,
cujo mandato lá tinha sido revogado
com scioncia deite. 	 •

• De facto,eum dos herdeiros, o de.nome
Possidnnio Marques. de quem n autor
Mamo Realéa é CASSiO rlarin, R abend n quo
o -procurador, Manuel Curado Junior,
pretendia vender o nredio. revogou a
procuroção .que lhe havia concedido,
sendo o procurador intimado da revoga- .
erro a 8 de fevereiro de 1916. Nestas
coed i caese o o-mda i a não nodia ser rea-
Iiisda a IS do mesmo mez. o tornou-se •
nulla por_ falir' de conSentimento do ven-
dedne. Doonhi. riortanto. os embargos
para restabe l ecer o primeiro occórdão.

Alfredo Pinto. — G. Na fta: vencido .
com os Çondem pidos do accordão em-
baeoad o orle confirmava, desprezando os

	

embargos. —	 subscrevo
stem eravão de voto do Sr. ministro

He-meneei:P(1n do Barros. — E. Lins,
Neonc ;.4n. de ,v,risrrin prirn n voto que n Sr.
ministro Guimarães Natal, primeiro te— •



..tt./.311
nffiffl••n •••n

•DIA:i1TO nt;kilcim,
	~-ionieeie~asra._ 	

V't;14)•Sexta-feira- IS

_visor, leu e sustentou perante o tribu-
nal. — Viveiros de Casiro. —Muni.z
&arreto, vencido. — Godofredo Cunha,
vencido. — Fui presente, A. Pires e Al-
buquerque.

,
(*) O aceórdão de fls. 380 v., de 9

de atara de 1921, foi publicado no Dia-
rio Official de 19 de novembro de 1921.
— N. da S. do T.

APPELLAçÃo MEL
Nega-se provimento d appellação e con-

firma-se o dispositivo da sentença ap-
peitada, poi •que ha, vos autos prova
plena da divida accionada e.não se
acha prescripta a acção.
N. 2.739 — Yistos, relatados e dis-

cutidos estes antoa de appellaco'n
do Estado do Rio de Janeiro. verifica-se
que J. Venoso, negociante nesta capital,
propoz contra Felicio Antonio Mirolho,
residente em •Nittieroy, a presente-acção
ordinaria, ped i ndo-lhe o pagamento de
3:701 R415. saldo devedor da conta cor-
rente de fls. 7.

O réo'con'estou, a fls. 11, allegando a
illegitimidado do autor, como sueresaor
de J. Vol•oso Comp., e a prescr'prão
da divida aiuizada, ex-vi dmart. 446 do
Cod. do Com, - attento o biennio de-
corrido antes da propositu ra da acção;
pois, quando contrahira a divida em li-
tigin, elle ré° resid i a tombem nesta ca-
pital.

Tendo o processo segu i do seu curso
normal, foi a acção julgada proredente,
silenriaroio-se o juiz sobre a preliminar,
em a qual o réo não "mais foliou nas
raTiefeR finaes, attento o documento de
tis. 18.

O réo appellou °oportunamente, Como
opportimamente subiram os autok e foi
a anneracão preparada, pelo que passa o
Tribunal a julgal-a

Cons i derando que a - divida accionado
se acha plenamen t e provada, Ciento o
exabie dos livros do autor, a fls. 107 o
110;	 -

Considerando que não procede a pre-
scripcão allegada: uornire, a couta mi'-
vento c4 se entoe-roo a 30 de 'eteirbro
de 1906 (fls. 110), data em que o réo
já se 'havia morleno para Nithe-oy, con-
forme sua propria allegacão a fia. 11;

Co n si darendo orle. as s im sendo, a n-e-
scripção era a triennal, ut art. 446 do
Cod. do Comm.;

Accorda o Supremo Tribunal, por
esiaes fundamentos, negar provimento á,
aopelação e confirmar a po ete disposi-
tiva da conferira anpellada, pagas as cus-
tas pelo appellante.

Supremo Tr'burial Federal. 8 de maio
de 1922. — André Cavalcanti, V. P. ---
E. Lins, relator, — lierniene. oildo . de
Barros. — Leoni Ramo*. --.Godofré•rto
Cunhe. — Viveiros de castro.. -_- Pedro
MjbjUj — Pedro dos Santos. sl'redo
Pinto.- Muni: Barreto. — G. Natal.
Fui preaente, A. Pires e Albuquerque.

Sentença do juiz da secção do Estado do
. Rio de Janeiro

Propez J. Venoso, negoni ante estabe-
lecido no District° Fe deral, a presento
acção ordirraria contra Micro Antonio
Miralha, para o fim de haver deste a
Importancie de 3:70191115, saldo de uma
conta de fornecimento de materiaes que
o autor fez ao réo.

A fls. 11, foi contestada a acção, hou-
ve replica e treplica. ria ditarão proba-
tona deouzerarn as-testemunhas do 'au-
tor,. foram submettidos a exame os ti-
ivros eernmerciaes de ambas as partes o

réo prestou o seu oepoimearto pessoal,
após o que, finalmente, a fls. 120 e 1:19,
respectivarnente, Orrazoararn autor o
rom o que tudo vi,.;,o e devidamente
examinado;

Cotos:dei . ..indo, preliminarmente, que é
impo-cedente a defesa do réo baseada na
prescripção da divida, porquanto, dos
autos consta oue a ultima opetaçáo e-
fectuaoa ertre e:le e o autor data de 31
de março de 1906, e, consequentemente,
tendo o léu se mudado para icaraiiy eco
26 de junho do mesmo anno, o dire ito de
exigir judicialmente o pagamento da di-
vida, só terminaria em al de niareo de
1909, consoante o disposto no art. 4,6
do Cod.. Coniroercial; ora, a presente
acção foi proposta em janeiro de 1909;

CoMsiderando que o Véo emoprou ao
autor, em euccessivas dalas mercane-
rias diversas que no dia da Ultima trans-
acção, em 31 de março de 1906, perfa-
ziam a quantia de 11:52"i$5/5; .

Considerando que por conta ao seu de-
bito pagou o rén . ao autor, tombem em
°ocasiões diversas, quantias que somnia-
das. attingOm a 8:-‘01$415, sendo puis, o
auto » credor do réo de 'um sanio de
3:O1$415;-

Considerando . que a realidade deste
Saldo se evidencia não só do exame pio..
cedido itos livros da firma autora, co-
mo nos do proprio réo: . .

Considerando que esta conclusão é de
todo ponto procedente, porque os livros
da firma autma estavam escripturados
em perfeita ordem, não assim os do mão
coja escriptoração muito deixa a dese-
jar; -diz o Codigo CommereiaL art. 23:
(Os deus livros menc r orrados no art: 11
(Diario e Copiador de Cartas), que se
acharem com as formalidades prescri-
pias no art. 13, sem vicio nem defeito,
escripturados na forma determinada no
art. 14, e em perfeita harmonia uns
com os outros, fazem prova plena: —
2*: Contra commerciantes, com que os
proprietarios, por -si ou por seus an t e-
cessores, tiverem ou houverem tido
transaccões mercantis, si os assentos
resperitivos se referirem a docuinen'os
existentes que mostrem a natureza das
mesmas transacções, e os pioprieiarios
provarem tombem por documento, que
não foramn omissos em dar em tempo'
competente os avisos necessarios, o que
a parte -contraria os recebeu.;

Considerando que o réo teve o aviso
de todos os pedidos de pagamento fei-
tos- pelo autor; porque assim o delata-
ram 03 peritos a fls. 76, mencionanc8
uma por uma todas as facturas encon-
tradas *entre os papeis apresentado" pelo'
mão e que, são justamente as que constam
da conta de fls. 7;

Considerando que, todavia, os exames
procedidos nos livros do autor e do réo
foram/ apenas um complemento da prova
produz i da 'pelo réu ein seu depoimento
pessoal, em que elle declara que, effe-
ctivamente, teve transacções . commer-
coes com o A., não se lembrando onixe-
tarai° si a sua Situação naquelle mo-
mento era de credor ou de devedor:
• Considerando que esta sua declara-
ção, que esse seu estado de duvida, não
passando de uma evasiva pueril e in-
verosimelo é uma confissão da divida;
evidentemente, si o réo tinha com o A.
trantacções commerciaes. e si o fim do
toda transacção cemmercial é o lucro—
dizem a una voce todos os codigos e int-
tadistas, .oassados e prestes, e dil-o-
lião lambem os futuros — não se podo
amoitar, de modo algum, aquella absur-
da resposta do réu;

Considerando mais,	 finalmente, a
prova testemunhal produzida peio au-

tor e o mais que dos autos consta, julgo
procedente a acção, para o fim de coa-
demnar, como conuemno, o ré(); a pagar
ao autor a quantia pedida- de réis
3:701$415, juros da mora e custas. Pu-
blicada,. intime-se.

Nirtheroy, 18 de agosto de 1914.
Octavio Martins Rodrigues

• APPE.LLAÇj".0 ClyEL

Confirmou-se o accóraão embargado,
caia ementa é a seguinte:
(8, os favoí .es •VGIÉGclb4(.03 a urda em-
peeza não collidem com os õue ;maura
anteriormente concedidos a outra, não
•ha lesão ao direito aesia, e mio se
jusiifeca, portanto, a acção ao cot: 43.
§ 1* da lei ti. 221, de 1614.,
N. 2.313. (Embargos ) — Vistos, re-

-lotados e discutidos estes autos da Ca-
pital Fedeilal, entre 'l'he b. Paulo
Tramw ay anil Power COLAwany,
Led, como eintousante, e a •olopanwa
Brasileira de Energia .Electrica, conto
embargaaa:

A mater:a nova allegada nos embargos
consiste cai que dous accurdãos do Su-
premo Tribunal .14 prejukbaram
a questão em favor da etu'oargante. •

Não, procede a allegação.
O aecórdão n. 1.:130, confirmando

sen,;ença do juiz seccional de S. Paulo.
decidiu. que a Light, em virtude da lei
municipal n. 1.210, tinha o direito de
usar o gozar exclusivamente das ruas,
praças e caminhos já oecupados por
suas linhas de distribuição de energia
electrica para luz -e força, na cidade de
S. Paulo.

O accordão embargado *na° lhe coa-s-
testou esse direito; ao contrario, o re-
conheceu, quando considera a fls. 263
v. que ssi o Governo Fedeial tivesse
feito concessão .á Companhia Brasileira
para distribuir energia em S. Paulo,
installando canalizOçães nas ruas que • a
Light já occupava para o mesmo fim,_
poder-se-hia. dizer , que fora invadida *
attribuiçao da Cama Municipal de São
Paulo...,

Mas o favor concedido á Light foi o do
aproveitar aguas do rio Tieté, em.Sania
Anna do Pernahoba, ao passo alie o ta-
vor concedido ti ComOanhia Brasileiras
refere-se á isenção de direitos aduanei-
ros para o material destinado á p,rodii-
cção de energia elecrrica gerada pela
corren t e do rio Itenannari.

O que o accórdão embargado não re-
conheceu nem podia reconhecer, é que
só a Light tivesae n direito ao uso . e
goso de logradouros ainda não occupii-
dos.

O -aeardão n. 2.173 foi proferido
em aecFn poqsessoria e n que orirw.nal-
men t e se Julaou foi que a Conmanhia
B rasileira .não tinira a posse recamo
além de que. propondo-se ella á exe-
cução de serviços 'de natureza

a,.

local, não
se mostrou habilitada com a necessaria
coneessão feita pela autoridade compe-
tente.

% Outros accói" dãos • existem nos quaes
for norte a Companhia ' Reasileira, como
os do ns. 2.252 e 2.393.

Ea l es, porém, foram oroferidos a fa-
vor del ia e versaram sobre esporie dif-
ferente. SORIIMin allega a embargante no
'18* provará de seus embargue.

Accórdam confirmar o aceórdão em-
bargado por seus fundamwtos
jei t a ndo assou os e.mbarans eme lhe fo...
rp m onogc*,-Q, • •IoTa

Rio de Janeiro, .1.2de maio de 1922.— All•
dré Cava:cantl. V. P. — Ifernremgiido de
Barros,reig.tor. — Pedro dos Santos. — O.
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MARIO fIVPIOIA..	 Migo de 192 MOO/

»dal —Afredo Pinto. — Pedro hliblellt.—
E Li*, verei" de ame) do cem o meu
bet vencido, em sepe-alo r. fls. 3 5.--Se-
&Ode de Lacerda. — Fui presente, A. Pires
e Afinei:ergue,

—
e, O aecéedão emba-qado, de 11 de ou-

tubro de 1421, foi nuali redo no Diodo 0/fi-
el: de 19 de fevereiro de 1922.—N. da S.
do T.

Appellação clvel
Homologa-se des i., tencio reowrida e tomnda

por termo com acoutes -meia da part cin.
traria, para que prodasa seus - jeitos le-
gaes.
N •.138—Re1atadns e di ceuti4oa os ser-

em d desiste . CiP de fie 257a 240. e.r o e
e recrere . t • The F.o • Ta rilWA" Light
P-wer Cl7r0P r''' Limite. e reg- ridee, a
Cern -arthia Eraileira de Energia Elect ric* e
a I lvião Federei: •

O Sun-emo TAae rel liomoloaP a desieten-
Ci e ce-etante do torro d fls. 241 e c ende-
mei a desistereie anpellPnte re g ceetee.

Senre • rt Ti il, rei-e-el. 3 d e j mito de
1972 —An-fré C-ma:elidi. V P —P dro Ml-
b;e.111. rma+or —F. Lins —Alfredo P'nr%

nnvz .ple-	 Bar?--.— ou4ro dos S.11-
to --G N	 Munir ~reto —
R•nnos.—Fui piesente, A. Pires de Albuquer-
que.

Côrte de Appellaerko
Sessrlo das Comeras Re ee 'des, em, 1/ de

p nr..4 n O ., 4009

PRMnPra DO SP. DECE" r1"12G'DoR 4'011/4Z-

TRNPGRO --sv.r. nc.rmuo, DR. CELSO VIEIRA
DF. MELLO PEPEUM

COMnare'tera", os Srs. deeembereadorese
Ataelean de Pnive.Celsn 0-1ma eãe^. Na-.
b • -ro de Ah-ete S Pe reiea Chem Sb-a,
Te-oeete Fienef-ean. SarPive belfo^ Fia".
celi e n G l'e araes: Flviro Ce erilao Antera de
Olivei ra e M eeaPein 0-inenrees

• tev prese e te o Dr. Meletes Sarmento
procurador gerei do districto.

luto* m eter ng

• Emb••r,gos de de :'oroção
, N. 7 3 — Pelato e, o S .: de4embereader'

Ate e ltel•n de" Pe'va ; emberreente, Mero,'
Remo: embare do, Ciasnar Jose Barros.—
Julgados imnrecedeetes. •

Embaroo4cf nulidade •
N. 2.879 — Relanfe, o Sr desembergadór

Ataul nho de Paiva; embarearte, A-eseelo
Carei ro de Camnos enbareedos, Aree'.do
A-Cum do Carme Alvee e s mine .—
Desneez odis co nta o voto do relator e do
dese-ebereedor Se raive Jreinr.

Fo' deele 3Pdo o dese e bareador Sá Pee
fei ra nere livrar o accnroão.

N. 2 913 — (fleeieteecie`— Reletnr. o Sr.
d-se eberge-l or Ata. elnao de rei; embtr-
ga e te, Teneredn A'vares de Azen. e 4 ‘ Ma-
cedn ; e nberendo, Dr A . tonin da Silv ira

eo'oeade r o seetenea.
Não t' ou v/ te no iu l eremento e.Sr. de-

sembereedor Celso O imereee.
.N. 3 27 — Re'ator, oS. (lese:libr e ador

• Pereire ; e- e a-eentes, Cell; V. de Luz
C enin •, ena a'e'do, Comm-. dedo: pifo

Fer?eira vi e nna, tutor da menor Carmen.—
Desnreeadoe
' N. 3.812—(desistencial— Rel ato, o Sr.

desemteP eeador Ataidn'-o de Paiva: embar-
gaite. Meeoel de Jesrs Clel h o; mbu, ede,
Alerto Moreira dos Santos. —Ho eNegada
pre. sentenca. .

N 4 19 —R ..!ator, o Sr. dese ebe gadnr
Cee-e Onimeraes; embat ante. D Latife
1-•	bahe • Abud; e . bar. sido M :Piem Abi
H sab.—Dee p ez ed.os conta o- vn'-ne dos
S •. se baegedo es Se Pereira Machado
Giulina.a s•e.E.viro Carrilho

Não toma -ato pare no jutea nento os Srs.
d,eeeetba á ale es :-)11 alva J unior, Angra de
Oftveiea c F.Arcelino Cluiedirães.

N. a..44,— Seletor o Sr desemba-gador
~nen de Ab.-eu; enbargante, A naldo
Teixeira Soeres; embargado J. Redrigt

.exadoTcont a o voto de relator.
Foi desienado o S-. dee mbargador Sá

Perei:a para relata- o Pr-ordãn
•n•n1n11.

Sessão da Primei-	 em 17 de
agosto de 1922

PPES1DENCI1 DO SR DESBAIB 'RO A DOR CELSO
1 PAES, SECREfARI 4 DO PELO SR. DR.

CELSO VIFIRA.

Com ee receram os Srs. desembareadores
neer° Sea ra, Torqunto de Figueiredo e
Saraiva Junior.

JULGAMENTOS
AppellnçÕes coteis'

N. 2.155 —Pelatnr, o Sr desembirgador
Clcero Seab ..a; aenellaete, Vene -avel 1-anui-
dade do Diveto Espi ito Santo de 1-apa;
annellado, Ser	 Gonalves Noeuei -a
To dando cee'recimento co te .a o veto do
reator, negou-se provimento, unanime-
mente-

N. 2.432 — Rdator, o S:. desembargador
&raiva Ju lio-; 1° apnellarte, D. Eliza eia
Joaenssoe; 2 appellante, Luiz Antoei Di t-
mentia); apnellado os ineemos.---, De--se
provi leete ã annellação da 1° anpeittete
para juleer orocederte a rec )nvenção e
ne o---se pre vimento á appellacão do 2°
apeei ante, tlea • mi-mente

,N. 3.617-1el	
'

eto: 9 S:. deeemba..eador
Cice:o S .te	 tebre; anllerte, o jeiro;- aope1:-.
lados. Plirio Rodrisues da Silva e sea mu-
lhe r Alzira Dies da Silva.—Neeou-se provi-
mento, e nanimemeete -.

N . 3.87O — Releio , o Sr. dese.nbereador
T.o-quato -de Fl . uei -do; anperante, Mo oel
jaci itio Raph eel dos Santos; Po rte i e a,
D. Delnhina R deigues Filaea.—Naa se to-
mou ca .h :cimento nor te- sido preparado
Mn do prazo, tietnime nente.

N. 3.938— Relato ., o Sr. desembargador
Cidero Seaare; epnell inte, Dr. Bre.:)ilo

, Pinto d: Freitas; aeeenarta, D. Meei Au-
guita Pe-eirr, inve eteriante e teeteene ste.ra
do esnceio de Pra --ciscoAntonio das SAn tos.
—De':-se nrovenento para reduzi . a con-
de n- .ação ao nagauteeto da multa crbevene
cloral coei -a o voto da Sr.- dese nbargador
Saraiva Junior que neeava peoviatento.

N. 4.427 iaelator, o Sr !descri ntrgacior
Cicero Seabra; 1 anpellente, Antonio Sal-
gado Zeiha; 2' encetai te, 13.. elidia 1:traz
Caldei -a Saleado Zeeha: apnelledos, os
fnes.nos —Ne -oe-ee orovimento a ambas as
appelleOrs, una••imemente...

N."4.533 Relata-, o S.. desembargador
Sa alva Junier; ao ,eLant-:s. D. J. Lavino
Com.; anpellados, Luiz W -11i ch ca Coam:
—Negou-se provime do, unanime *tente

N 4 832 Pelato •, o S. dese libar eclor
To: gueto de Fi ateired Aneellente, loa-
q im Road eles morei a; ap netlado, ),ão
Aete do de Oliveira. —Negou-se provimento,
unanime nente	 •

N. 5.023 -- 'R lato-, o Sr. deeembereador
To-quato de Figueiredo; anpellante o jeino,
apne l ledos. /Mini) Teixeirá" de Sou-'.a e 3ua

mteber D. America Flnlin Teixeira de
Sn e za.— Negou-se provimento, unaeime-.
m -11f‘•

N. 5.055 — Reator, o Sr. de.seethergador
Se eeiva leni° • ; apnellaWe, o Juizo • apoel-
laloe Eduardo de S:q fei-a Montes e :ua
m Neaeu-se provi ¡icei°, unanitnee
mente.

P • SS	 411.1.0à
, Embargos oe trolif:kde

Ns.. 2.075, k.8,44, 4.79E. e 4.,85.— Ao Sr,
desembargador Celso Otti-natães. P.

N. 4.331.— AS Sr. desembargador Cicere
Seabra.

AeçOes reselsorlas
N. 14.—Ao Sr. desembargador Celso Guie

	

maltes .	 •
N. 7.— ao Sr. desembargador Cieero

Seara.
Appellações eveis.

Ns. 3 511,4.896 e 4.369 —Ao Sr. deserte-
bo ado- To-quarto de Figeeiredo.

Ni. 4.3 .9 e 4.58fe— Ao Sr. uesembasga-
dOr Saraiv , Junior. 	 •

	

"	 ,	 Esi MESA
• . AppeitoçOes civelat

Ns. 4.979 e 5.043.
Emb ergas

	

N. 4.421.	 .
COM DIA

Appel•ações cíveis
•

Ns..1.273, 4.571, 1.985, 4 233, 5.048 e
4.7.0.

ACCORDÃOS PUBLICA DOS

Appehações ciVes
Ns. 4.427, 4.8 1, 4 70% 4.959, 4.

5.023, 3.667, 4.516, 4.8 8 e 5. '05.
Embargo de nutauade

N. 2.830.
,	 •

•
EDITAES

CArte de A"..rellarge
Faço public que os julg,ame tus das ap-

peliaçaes es. 1 273 aop Rente o
Jui s a-mental .3 Ma lo erei ra da Cindis e
s a mulher Ambrosina tia Silva Cara-os;
1..1•35, appellante, Feaacieco Ca:clebn Pires
Fato; appelado, Maeoel Ntrcleo
Fer:ei ra; 4.253 .appella te Antonio Ceear

'Nob..eea, anpetiados Joeé Mo tiram) de As-
su aoçã ‘-'oceira e sua mulher; 4.571, are-
pena . te D. Leceto • Cardei -o de Sauza, ao-
pelado eance de Credito Movei, em liqui
ção; 4.740, apnellanies Ettint tido L. pes
(2. 'ionçalvee anpellada a Vinva J. Rodri e. es;
5: e48, appe.lante o j ruo, anpellados Alfre-
do Lopes de Olivei a, ou Alf •elo Caries
Taveira de Olivei.a e sua mulher; serio
eitectuades na proxima sessão da rrietei a •
Ca oaea, ao dia 21- do correete, ás, 11 horas:.
ou ate segliet -s.	 -.•

Sec eza-ia ua Cb te de Appenação do Da-
tri.no Fede tu, em 17 de agoeto de 1922 —
O seeeetado, Cel.so Visita de Mela) Pereira

• •
Juizo de Direito da Provedoria

e Residuos •
De citação com o prazo de 30 dias, abs

herdeiros instituidos dos remanescen-
tes dos bens do finado Francisco de
Oliveira Guimarães para se habilito-

- rem
O Dr. José Ovídio Marcondes Ro-

meiro,- juiz de direito da Provedoria o
Res'detos nesta cidade da Rio de Janeiro,
capitel da Re pub l ica dos _Estados Uni-
dos do Brasil, etc.

Faz saber aoseette o presente edital do
citação com o prazo de 30 dias virem
que, neste juiz.o e cartorio do eserivão
que este subscreve, corre serie termos
o inventerio dos bens deixados por
Francisco de Oliveira Guimarães, fatie-
eido no dia 24 de maio de 1921. em lima

• ca e e do togar de Adufe da freguezia do
Gemeu. Conselho de' Celorico de %sio,
Republica Portegteeza, miado de
viuvo de Adelaide da Conceirão de Mau-
ra Teixeira, sem deixar deeeeerientes,
n em ascendentes' e com testamento, no
qual diapôz tio seus bens para Portugal



•e $-/rasil, declarando que: (Si, porven-
tura no faiiecimelito deite teatador exis-
tirem mais titulas de valores seus no
brasil, será desse valor de augmentos
dividido com iguaolade s •por todos os
menciona-aos legatarios dos tres caaaes
que aqui- finto instituidos do Brasil.
Teo-do sido decidido por despacho deste
juizo,. depois de ouviuo o s Dr. curador

-Resicluos; que os leg,atiaaos dos Les
eziSae ine.ieludados pelo testaaor são:
os filhos de Atvaro Lopes de Oliveira;
os netos • da fallecida julia de, Oiiveira

'Ferreira; e ' os -fiihos cie José de Oii-
- veira; pelo presente edital,os cito, como

• pràzo de 30 dias a contar da publicaeão
deste no IS:istmo Ofliciot, 'para • Gent:o
desse Prazo. virem neste juizo se. habili-

Intu1 I 4ii .5 Li	 110	 be,s ueirqs •
tuidos dos ; remanescentes •clo finado
serediciseu de Oite...1",t u,..ins •aes, oco-
vando: a) sei • em os filhos unicos de Al-
vaio Lopes ue Oliveira; ta) Selem •os ne-

. - tus mio:os tia finaua Jona de Oliveira
Ferreira; e c) serem os filhos uuicos de
José de Oliveira, sob pena' de revelia e
proseguir o inventario em seus termos.
E para que cOusie e chegue ao conhe-
cimento de todos cis interessados, man-
dou -passar o presente editai para aor

.affixacto ás portas do Foram, pelo por--
- teus) dos auditorias e mais dous de igual

Lede para serem publicados no ',ti, ' to
official e • Jornal do Commereio. Dado e
passado nesta cidade do hm ue Jimmy°,
Cio 16 de asoato de 1922.. E eu, José
Seara d'Oliveira Junior, escrivão, sub-
sesovi. — José	 Alareondes Ro..

• meiro.ltio, 16 de agosto de 1922. — O
'escrivão; José Senra Junior. 	 (5.058)-.•."
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annos, como o do actual contracto; 2*,
pagamento de um • aluguel mensal • de
deus contos de réis (2:000$), em vez
de urre'conto setecentos e cincoenta mil
reis (1:750$), como no contracto que
expira em 31 de agosto de 1922; 3°,
pagar á Prefeitura e ao Ttresouro, to-
dos os impostos a que , presentemente
estão sujeitos os referidos predios e
bem assim os que venham a . ser • lança-
dos _du rante a vigeocia deste contracto;
4°, pagar todas as taxas ás Compantjas
de Seguros em que estiverem segurados
os respectivos predios;-5°, effectuar to-
(16:s os conce-tos e reparos • de que, os
predios necessitarem ourante o arren-
damento e - cumprir á sua custa' todas
as intimações da Prefeitura e Saude
Publica, relativas aos mesmos predios;
6°. dar fiador ironeo. As propostas. se-
rão abertas- no dia 18 de agosto c0'-
rente, logo' após a aiadiencia que terá
Jogar ás 13 horas, á rua dos-Invalidos
n. 152, em presença de' todos os inte-
Tesades, e para. que cheque . ao conheci-
mento de todos mandou passar o pre-
sente e,mais tres de igual teór, que se-
rão publicados.e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta c i dade do Rio
-de Janeiro, aos 2 de ágaSta de 1922•
Eu.' Antonio Bezerra, escrevente jura-
mentado, o escrevi.. Eu. Auan sto Be-
zerra Cavalcanti; escrivão, subscrevo.

•Abelardo . Bueno de Varran.o. 0ánre
—Augusto Bezerra Cavalcanti. (4.539)

Juizo de 'Direito da Primeira' Vara
de Orphãos e Ausentes • -

De segunda praça c0117 o prazo de oito
dias e abatimento de 40 %, para venda
è arrematação do predio sito ti rua Al-
mirohte Tamandaré n. 38, -antiga rua
de Santo Ignacio, na fdrma abaixo 	 .—
O doutor Alfredo de Almeida Russel;

Juiz de- direito da l' Vara de O‘pliãos e
Ausentes do District° Federal, etc.:'

Faz saber aos que o presente edital de
segunda praça com' o prazo de oito dias
o abatimento de dez por cento. virem,
ou deite noticia tiverem, que no dia 18
do corrente rnez, logo após a audiencia
deste juizo, que ter Ingar.ás 13 horas
no edificio do Fornm.#3 rua dos Invaq

-dos numero 452, o porteiro dos áudito-
rios, deste juizo, trará a publico prégki
de venda e arrema t ação a quem mais
dér e offerecer acima' da avaliação. O
inlmoVel abaixo descripto, pertencente
em usc.-fructo aos herdeiros Dona Ly-
dia Condida de Oliveira Raarque, por si
e como headeira do seu filho José. Dona
Lydia Bua' que de Almeida, viuvo. Ma-
noel lanais-me de D'acedo (engenheiro)
ao menor Carlos, filho do finado' doutor
Carlos Fluaraue d-e Macedo. Avaliação:
Predin de -sobrado sito á rua Almirante
Tainandara n. 38, Catteie, de feitio pia-
tibanda, tendo na frente ires portas so-
bre soendo. tios ditas no sobrado e en-
trada ao lado por uma varanda 'adio-
•Phada e cob erta pa ra a qual dão tres
Portas. C.onsfrucçãesde pedra.' cal e tijo-
los, portais= de cantaria e coberto de te-
lhas francesas. Mede do • largura ua
frente 7m.60 e $e , comprimento 27m,00,
em • seguida puchado medindo de com-,
primento 13rn.41 e de largura 3m,00 di-
vidido em cozieha. dou s quartoa e W.
ladrilhados. O co-po da casa divide-so
em duas salas.. dua s saletas. vão de ess
cada e um quarto! forrado e assoalhado,
e o sobrado divide-se em 10 commodos
forrados e 'as soalhados. No quie t ai meal
natio com lanoue c banheirb. Está neces-•
sitado de reparo; gemes interri o: e a ad:._
ficado em tererno corá redil e partã.,
ferro na frente, mimo 'dos lados e finados
o mede de largura na frente lim,00 e de

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

Com o prazo de dez dias, pata arrenda-
mento dos- predios ct rua do Cattete
n. 296 e Largo do Machado ns. 3 e 5;
pertencentes em usotructo á intercii-
cta D. Juiza Amalia Ferreira Guima-
rães, cabendo a nua propriedade sts
igreoz de N. S. da Gloria e á Irmanda-
de de N. S. da Gloria do Outeiro os
predios do Largo do, Machado 'as. 3 e 5,
e d tnenor impubere afaria' Magdalcna
o 'precita ortc* rua do Cattete n. 296.

• O Dr. ,'Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz 'de direito em exereicio na 2° Vara
de Orphãos do' Distrieto.Federal, etc.:

. Faz saber aos uue o presente. edital
com o prazo de 10 dias, para ar, enda-
mento dos.predias á rua do Cattete nu-

, mero 296-e Largo do Machado ns. 3 e 5
' dos quaes .é usofructuaria a interdictil

D. Luiza Awalia Ferreira Guimarães. ca-
. bendo a núa propriedade dos predicas,
• em virtude do legado .da testadora -ba-
fonesa do Flamengo, á menor Maria
Magdalena o predio da rua do Cattete_
n. J.96. á igreja de N. S. da Gloria e á
Irmandade de N. S. da Gloria do Ou-
teiro os preéios do 'Largo do Machado
as. 3 e 5, senil', os nús Proprietarios

• representados pelos seus representantes
legaes, conforme consta dos autos, os
gimes concordaram com o alludido ar-
reodamento, a principiar desia- data
até o dia 18 de agosto, serão recebidos
neste Juizo; das quatorze ás quinze ho-
ras peopootas para arrendamento dos
predios acima 'citados, cujas proposta
deverão' ser ent regues devidamente fe-
chadas e lacradas e nas mesmas indi-
cado fiador que Será pessoa idnnea,
sendo as prdpostas recebidas sob re pr s

-gão do porteiro e reservado ao Juizo de
não acceitar qualauer dos repre.senta-
dos. O arrendamento tem por base as
noudiCões seguintes: 1% prazo•de nove

comprimento 50m,40. Avaliado em /róis
186:000$, que com o 'abatimento legal de
10 %, fica reduzido a 167,-400$600. A
segunda ,praça foi requerida pelos her-
deiros acima referidos nos autos: Venda
de iromovel, appenso aos tle inventario
do finado doutor Carlos Buat •que de Ma-
cedo. A praça é feita' a dinheiro á vista
ou com fiador idoneo que galante. o
juizo. E para que chegue' ao conheci-
mento de quem possa interessar, fiaram
expedidos-este e mais-dous de igual teol.,
que serão publicados na imprensa, affi-
sados no togar do cosiume e traslauo
para os autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Itio de Janeiro, aos 3 de agosto
de 1922. Eu, Renato Gomes de Campos,
escrivão, subscrevi. — Alfredo ae Al-
meida Russell. Eslá conforme o orig:nal.
— O . escrivão, -Renato Gonies de Gaui-
pos.	 (4.561)

Juizo de Direito da Primeira Vara
• de . Orpliãos e AusenLes 	 ••

.Qe 4° praça, com o prazo de 20 dias,
para venda *e arre...eu:ação do terve.to
sem aumea""r sito d rua S. Gabriel
-junto ao predio ia. 40, C7tt Cachamoy,
perteocente ao espolio do finaau Au-
gusto Ceinr de Soisza Cardos-o, na

• pinta abaixo: •	 •
, O Do. Alfredo' de Almeida Russell,

juiz de direito da Primeira_ Vara de Or--
phãos e Ausentes do Distrielo Federal,

-
Faz ' saber aos que o pre sente edital

de primeira praça, coro o prazo sie vinte
dias,'. virem, ou ' cielle noticia tiverein.
que 'no dia . 12- do proximo' mez . de se-
tembro, logo após . R audienola oeste
Juizo que- terá Jogar ás 13 horaz,* no
edificio do Foium, á rua dos Invalidos
n. 152, o porteiro dos auditorios -de-te
Juizo, trará a publico pregão de vencia
e- arrematação -a quem filais der •e °fies
recer acima da avaliação. o terreno
abaixo descripto., pertencente ao espolio
do finado A p .:0 s t° Cesár de Roma Car-
doso, de querli é inventarainte D. Leo-
nor Rosa dos Santbs Guimarães. Avalia-
ção: Terreno sem nuirss.o-o sito a rua -

. S. Gabriel', junto ao predio n. 40,- em
Cachamby• ,no Meyer, fechado na t'reni,e

. por taborifío. Murado de um lado, s'es'Ia-
do do outro nor cercas de arame e aber-
to nas 'fundos. Mede, de frente s 1111.00-
por 7 .80-n.d0 de eXten gão. Asal i ado em
10:nenad00. A praça foi • reauerida nela
inventariante do esnolio. tendo concor-
dado todos os interes sados iinduaive o
Dr. 1° curador de ornhãos. i() terreno

s ecima descripto poderá ser vendido em
um sá lote ou em quatro de 11 metros
de teatada, tudo de arcôrdo com a ~ri-
ptora junta ao s autos. A o rara á feita
a (Enfileiro á vista po com fiador irinneo
que earentri o Jni70. E. -para flue eri;T-
gue no conhecimento de (mem nossa in-
tere ssar. nassaram-se este e mais dona
de isolai teAr. na" serem no hlicwdos na
Imnreosa. a ffixad es no Maar do costu-
me A tras lado rara os au tos. Taa dn .o
passado nesta cidade do Rio-de Janeiro,
cartorio do 2* osriein, aos st 9 de Rosto
de 499 '2. En, Renato Gomes de CamoeS.
eq cr ivão o qnbs^ ,̂ evi. — Alfredo de 4/-

liusse7l. stá confnrme o original.
— Pelo escrivão. los4 Luiz 2%cm:radas,
escrevente juratnentado.	 (5.057)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da Tb, Red Siar Company
AVISO AOS INVERESSADOS

eacrivão interino. Jo sé da Silva. T.te-
boa, avisa aos interessados ns falleneia
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• da Te ted Seer Company que es autos
- ele arsieviaa:cação reqeerida por Joaquim
• Po**, Oatobigues da Silva nsquella

asifaziesia st acham em ca. , torio, sua
raisates:atie, durante eince •iiias, paca se-
ara.- eZAminuto3 c apresentarem dentro
&aço prazo os erni,3iSCS que auteade-
rem. sob pena de, á rea elia, se proceder
omino for de diaeiio. LL, li de agesto
da 1922. — O escrivão interino, José da
Ativa Lisboa.	 - (4.862)

--
4u1a-a de Direito da Primeira Vara

Civel
• De citação, aos credores de J. R. Mon-

teiro, com o 'prazo de dez dias, na /dr-
ma abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Paz saber que por parte de Miranda
Costa & C.. liquadataries da falieucla de
.1. It. Monteiro, Itie foi carigida unia pe-

• tição acompanhada - de doeumeetos pe-
dindo para pretar contas de sua geistão.
hm virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo de dei dias; pelo teôr
do qual citam-se os interessados na fal-
lencia do J. R. Monteiao, para Sciencia

• de que as contas prestadas pelos liquida-
tarios dessa fallenoia, Miranda, Costa
ai Comp., se acham em cartorio á sua dis-
posição, durante dez dias, para serem

•, examinadas e apresentarem dentro desse
prazo as impuganções que entenderem,

-eab pena de á revelia se proceder como
• for de direito. E para constar se pas-
saram este e outros de igual tear, que-

. serão publicados e affixados "na farina
da lei. Dado e passado nesta cidade do.
Rio de Janeiro, aos ,4 de agosto de 1922,
Eu. José da ,Silva Lisbaa, escrivão inte-
rino, subscrevi. — Atito Fortes. — (Esse

. tá conforme) ,	 Pelo eseeivres interino,
.Jodo Luiz Nascimento Costa.,	 (4.774),

. Juiza de Direito da Segunda Vara
'	 Civel

• fie citação dos credores de Pero:1 .ff, - •
çalves, c* Comp., estabelecidos ti rua,
Bcnedicto • flypolito n. 52, e a. quem.
interessar •possa, 'para sciencia do
pedido de homologação de uma con-
cordata preventiva feita pelos mesmos
para que possa fazer quaesqucr re-.
clamaçãeS, ficando desde .logo convo- -
cedas para asscnibléa que terá togar
no dia 31 de agOsto do corrente tís•

horas, no Forum, ri rua dos fava-
validos n, 152, afim de diliberarem
sobre o' mesmo pedido.,
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara Civel do
• Disetricto Federal, etc.;	 •

Faço saber aos que o presente edital
virem que .por elle -citam-se os credores
dos negociantes Pereira, Gonçalves, &

- Comp., estabelecidos nesta praça e a
• interessarnteressar possa para seiencia do

pedido do homologação da concordata
: feita pelo referido negociante, para que

possam reclamar, o que for a bem de
• seus interesses em cuja proposta cens-

tanto de sua, petição inicial, propõem o
deveaor impetrante pagar aos credares
dos respectivos credites :21 c;',9 por soldo
de seus creaitos em prazo de seis mezes

• 'era duas prestações sendo a 1° do troe
niesea após a horpologaeas da concor-
data e a 2° ires. rema ripas o venci-
mento da 1 4, °aterei...ando como garartia
deste Pagamento Mo o see acti ao. quo

, se obrigam a sgEo empregar em opera-
ções estranhos ao seu, negocio, e hera

• assim para scienciri da nomeaçao: Jose

Juizo de ,Direito da Terceira Vara
- •	 Civet •	 -

Tal/cada de Germano Boettcher '
AVISO AOS CREDORES

Participo .que a assembléa de credores
que eslava mareada para • o dia 12 do
corrente, o Dr. juiz adiou -para o dia- 23
de agosto ás 13 horas, no Foram, á rua
dos Invalides n. 152. Rio, 11 de agosto
de 1922. — Pelo escrivão. João Baptista -
Réllo,• escrevente juramentado.	 •. 	 	 ,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falhada de Rocha Bezerra & Comp.;
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarou
aberta a fallencia das negociantes Ro-
cha Bezerra 8: Comp., estabelecidos' á
rua Sova se 8 e ti •acessa da Universi-
dade, nesta cidade, az fórma abaixo:
O Dr. Luiz A. Sampaie Vianna. Juiz de

Direito eF 3' Vara Civel áesaa Capital Fe-
derai, etc.;

Far saber aos que o preseate edital vi-
rem qae a reeaseimente dos mesmos, de-
vidamente instruido e depois de preen-
chidas as formalidade:. isiaaes, foi decla-
rada abei-a a fallencia dos negocaantes
Rocha Bezerra Corrip, estabelecidos ã
rua Nova n. 8 e travessa da Universidade,
nesta cidade, por sentença . deste Juizo, de

Jiàzo do Direito da Terceira Vara
Civel

• Fanando de M. S. R-Ods
De convocarão de credores da ((silencia

de M. S. Roda, para se reunirem e la to:-
sembléa geral no óia 23 de do corren-
te, ás 13 horas. no Forum, na sala aos
audienelas, of rua dos Invalidas n. 452,
afim de deliberarem sobre uma pro-
posta .de concordata, offerecida pelo
fali ido.
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-

na, juiz de direito da 3° Vara Civel, nes-
tes District° Federal, etc.:

Faço saber que tendo o negociante
fallido SI. S. Roda (Manoel dos Sanas
Roda) que foi , estabelecido á rua Ge-
neral Gurjão na 161, desta cidade com a
commercio de sereos e molhados, reque-
rido a este ju izo a convocação de seus
credores para deliberarem sobre a se-
guinte proposta do concordata _a. apaa
gar a todos os seus credores, por saldo,
com dez por cento (10 To) do seus re-
spectivos preditos, quinze dias depois do-
passar • julgado a sentença que bone,-
Maar. ; _neordata; e tendo sido ouvia,'
a reses-o o liquidaote da respectiva fol-

qile deu seu parecer e consta sias
autos, por isso, por este convoco a to-1

*doe os credores da fallencia do dito M.
S. • Roda, a se reunirem em assemalea
geral no ' dia 23 ' dá corrente:, ás 13 Iro-

•ras, no Forum, na sala dss audiencias,
á rua (bis Invalides 11. 152, afim do de-
liberarem sobre a referida proP osta de
concordata.' Dado k, passadi neste ci-
dade do Rio de aneiro, eu: 11 de agos-
to de 1922, E eu, Antonio Rau de Pau-
la Araujo, escrevente jusaapaaado, o esai
crevi no imnedimento oecasionat do os-1
orivão. --s Luiz A. de Saturai() a.a. els
Rio, 11 de agosto de 1922. 11-8-922 —o
11-8-922. — Antonio Reeki de Isaul4
Araujo.	

'I í	
*	 (5.045)1

•

,Peeeira da Fonseca, João C. da Cari-
dade. e R. de Sa dc Corna. suspensas
as execuções contra o coem dataria por
crediteis sujeites aos C:f. i :,5,1 da con-
cordata. Oetrosirn, aeie psueute can-
voeam-se os mei:aros dos dia:e hupe-
trantes a quem laseressea, possa para
á assemb:éa que terá limar no Peruai á
rua dos tiialidos n. li, na sala dos
audiencias no dia 31 do agosto do- car•
rente cano áf. 14 hosas, afim de proce-
derem sobre e pedido de homologação
da referida concordata , sob pena de re-
velia se piou:der cerras fôr de Wreito,
tudo na forma cla lei n. 2.024, de 1008.
E para que chegue a noticia a todos
maneei passar este e outro de igual
tor que serão affixrdos e peblicadus
(derma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital !federal aos 8 de agosto de 1922.
Eu, José Candido de Barros, o escrivão,
o subscrevi. — Antonio Paulino da
Silva. Conforme. — José Candfclo de
Barros, escrivão.	 •	 (4.775). '

Juizo de Direito da Segunda Variz
• C ivel

Fallencia de Mariano Sieg
AVISO AOS CREDOREs

,0 escrivão- counnunlca aos credores da
Tallencia de atariano Sieg que se acham
em cartorio, durante 5 dias. as rela-
ções e doaumentos apresentados pelos
syndieos. pata serem examinadas pelos •
interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accordo com os §§ 5° o 6° do
art 83 da lei n: 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908, os quaes são do ferir se-
guinte: § 5.° Durante esse prazo de- 5
dias, Os credites incluidos naquellati re-
lações poderão ser impugnados, quanto a
sua legitimidade, iMportancia ou classi-
ficação: § 6.° A impugnaçãe sela diri-
gida ao' juiz por meio de requerimentos
instruido com documentos; just4ficaçaes
ou outras provas. Rio de Janeiro, f4 do
agosto de 1922: — O escrivão, José Can-
didõ de Barros.	 (4.840),

11 do agastei de 1922, és 13 hurae, fixando
o 'seu [mem°, para os effeitos 1eses, eis
28 de junloo de

Foi nomeado s) Láteo o ereater Antonio
COUICJ	 a aia liA. 1121S rWAGO
n. 20, 'ficaudd os credores da dita firma
free •la ebilum peio presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem

I.U.Cb	 ueciera l;ao de seus °reditos,
acampantiada dos respectivos Litu'os • e,
outrosim, ficam os referidos credoras
cola ( gearas fiara a primeira assendriés.
presente fallencia, que sela realizada no
dia 11 de setembro de 1922, ás 13 aceras,
na sala das .audieneias, no Forum desta
cidade, á rua dos Inval i deis n. 152, tudo
nos termos dos arta 17, 18, 80 e 82 e seus
§§ da lei n. 2.024, do 1' de derembro de
1908..

Dado e passado nesta cidade do Rio do
Jantam aos 16 de agosto de 1922. E eu,
João Baptista Ralha escrevente juramen-
tado. o escrevi, no impedimento nceasio-
na: do escrivão. — Luiz A. de Sampaio
Vianna..	 -	 (5.044).

.1.n•••n•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de M. Carvalho da Silva
La. Comp.

• AVISO AOS CREMORES

daarticipo que a assembtéa de credo-
res que-estava mareada para o dia 17 do
corrente o Dr. juiz aditai para o dia,28
de agosto de 192a. ás 1:3 horas, n
rum á rua dos Invalides n. 15?.
16 de agosto do 1922. — Pelo escsisão,
Iodo B. Edito, escrevente jurame.ntarto.,

•••
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Juizo de Direito da Sexta 1...a

De terceira praça. coda o prazo •de oito
dias c o abati:nento de 20 %, para
venda e arrematação do predio terreo
e • repectivo terreno, sito á rua Ge..

- neral Polgdoro n. 2,34„ antigo 96, e
ter..eno sito á rua Justmo de Araujo
sob o n. 99, sem placa numerica, es-
tação do Realengo (freguezia de Cam-
po Grande)-, penhorado ao espolio de
Domingos Conçolves Vo-zsallo, em au-
tos de executivo hypothecario que lhe
move Ja.coues da d.dtva".luilul. -
O doutor Casario da Silva Pereira,

juiz de direito ala 'Sexta Vara eivel do
Distriato Federal, etc.:

Faz saber ao3 que o presente edital
¡tirem, cm • como no dia 18 do corrente,
ás 13 horas. á rua dos Invalidas n. 152,
a 'porteirodos auditorios trará a publi-
se pregão de venda e arrematação, a
quem mais dér e -maior lanço ofierecer
acima da quantia de 22:400$, preço.
por quanto vão á terceira praça os bens
abaixo descriptos o avaliadas: Laudo do
avaliação -dos bens penhoradols . por .Ta-
cques 'da Silva Janot ao espolio de Do-
mingos Gonçalves Vassallo, ria forma
abaixo: Prealio terreo sito á rua Gene-
ral Polydoro n. 254, antigo .96, tendo na-
fachada ires portas can] portadas (te
cantaria, platibanda e • coberto de teillaa
francezas; construcção do •pedra, Cal viiz
e frontal de 'tijolos. aalialela-so dividi-
da em haja' de frente tadrillu ata e em para
te cimentada 'e toda forrada, seguinib
puxado em cominados para familia, lar-
rados P assoalhados o ma t a depanderi-
cias cimentadas e ladrillim:as, exist,inda
na. parte do quintal coberturas de telhas

,de zinca. O predio -medo de frente
fim,70 por 13m,30 do fundos no corpo
principal, medindo o puxiido 11m,90 por
írn,00. O terreno pertencente ao predio.
mede de frente inclusivo a á.rea edifi-
cada 6m,70 por 41m,00 de extensão mais

• ou menqs, achando-se a parto do quin-
tal fechada por Muros a .confrontar com
quem de direito for. A age terreno e pre-
dio, que está sujeito .a recuo; damos o
valor do 25:000$000 • (vae á terceira
praça por 20:000$000). Terreno, sito
rua .Justino de Araujo sob n, 9 sern
placa nurnerica. estação do Realengo
(freguezia de Campo Grande), medindo

'do frente segundo a escrfptura de 'lapa-
filma 75m.00 por. 100 metros de . eqm-
primenta, achando-se em nade fechado
por cerca de arame farpado e em parto
por cerca viva, a confrontar pelos fim-

,	 dos com quem de direito for: existindo
neste terreno uma pequena casa de aáo

• a pique com uma porta e duas janel-
las, portadas de madeira, beirada salien-
te e cober ta de telhas nacionaes, achan-
do-se dividida em dous compartimenlos
em oliá"o e sem forros e- pàauena cozinha,
medindo 6m.30 por 4m,30., seguindo ne-
guano -puxado com 2m.30 por 2m50,
tudo em máo estado. A este ferraria e
casinha damos o calor de 3:0008000
(vae á terceira praça por 2:400actio0)

. Rio de Janeiro. 22 de junho de 1022.-aa
* Tifo Dias de Moraes. 2216'1922. — Os-
car Enzebio Rodrigues Roxo. (Está sel-
lada.. E quem's ditos bens quizer ar-
rematar deverá comparecer na lagar, dia
e hora acima designados onde o portei-
ro os trará a publico pregão do venda o
arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da quantia • de_
22:400,8000; o na forma do art. 14. paa
ragrapho primeire do decreto n. 169 A,
de 19 de janeiro de 1890; advertindo ao

• arrematante o disposto no .art. 550, pa-
ragrapho segundo do regulamento nu-
melar 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tres 'dias) e que ó terreno do

t predie da rua General .Polydóro é 'fo=
Ireiro, segundo Oeclara a PreNitura • E,

para constar, passaram-se esta e mais
oous de igual teta' que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
7 de agosto de 1922. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
Casario ria Silp.a Pereira. Rio, 7 de agos-
to de 1922. ,-VIII-1142. r-a João de
Souza Pinto Júnior.	 (4.571),

iiziaz 4^ Sexta Pretoria Civel
oRoOLAMA9

. Faço saber que estão se habilitaado'
para casar Alain° Serpa com Bib.ana
Pinto Lobo, :Francisco Candido de As-
sis coro Olga de Souza Mesquita, Carlos
de Araujo com Regina da Silva Guinia-
rãas. Antonio da Cunha com ',Carolina
Maria Baraeira, Brasil Ferreira do Nas-
cimento cora Arthanicia Nuno do Barros
Pereira. João Roque do Souza Com Lin-
daura Pereira do Solva, João de Barros
Freire. com Cecilia da Paz Domingues,
Agostinho Rodrigues -Fernandes com
Sylvia Coelho de Itfello.. Quem soubar do
algum impedimento accuse-o. acata
.Pretoria Civel, 16 de agosto . de 192.2.
O escrivão, Francisco Pinto de Men.
donça.

-
Juizo da Setima. Pretoria Civel,

De primeira praça com o p, •azo de 20 dias,
para venda e arrematação do prcdio e
respectivo- terreno á rua PhiTandena
_Nunes n .• 16S, na esta Pão.de Olaria,.pe-
nhm.dolo a a'aarivai Braga e sua • mti-
lher, por PaçChoal . Fregoletti, no.ex?-
entivo hyliothecovio em que conten-.
dem, na /Oram abaixo •-
O Dr. • Luiz -de Moraes Jardim, sub-

pretor 'em exercicio ao cargo de juiz da
7' Pretora Civel do District° Federal.
até.

Faz saber: aos que o prasente edital do
primeira praça com o prazo de 20 dias
virem, que no dia P do truz de aetembra
proximo *futuro. após- á audiencia do es-
tvin: que terá lagar ás -12 1/2 horas, no
predio n. 41 da Dia José das-Reis, esta-
çãa do Engenho de •Dantro. •onde
colona este juizo, o onficial-de justiça que
estiver sa-vimin de ))orteiro trará a nu-
blico prégão de var ria o arrematação a
quem mais' der e rtaior lance ofierecer
acima da ava l iarão lie 6:0008. os bens
immoveis descriptoi e avaliados no lau-
do seguinte: Lando;de avaliação.= Nós,
abaixo assignados, Avaliadores privati-
vos das prei.orias do District° Federal,
declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exinoa Sr. Dr. José Linha-
res„iuiz da 7" Prataria 'eivai. e a realieri-
mento de. Pa.scheal Freaoleti, procede-
mos a avaliação dás bens oenhorados a
Nourival Braga o sua naulhe.r dona- Ma-
ria Carmelita Pombo Braga, no executivo
hypothecario que lhes move o requeren-
te. Os referidos bens consistem -no pre-
dioe respectivo terreno á rua Philoine-
na Nunes n. 168. na estação de Olaria,
cujo ¡rumava' examinámos e descrevemos
da forma seguinte: Predio "assobradado,
ndif i nadn no, alinhamento da rua, feitio
de olatibanda caril duas janallas b dous
mezaninos 'na fachada e ditas portas e
ditas janellas do lado . esquerdo, dando
para uma _varanda coberta e ladrilhada,.
de construação de urna vez de tijolos o co-
berto com -telhas franchzas; mede 5m.85,
de largura, por 9m,5 de comprimento e
é dividido em duas salas e dous quartos,
assoalhados e 'forrados, -cozinha e banhei-
rei.. -ladrilhados. O -respectivo terreno,"
além da área Occupada pela construcção,
tem um pequeno-quintal nos fundos e ao
esquerdo, fazendo curva . toda murada,
com a rua ahi existente, tendo uma ex-

tensão média da Ilm,O. O predio descri.
pio cata em boas condições de conserva-
ção, pelo que o avaliamos, com o respe-
ctivo terreno em 6:000$ (seis contos do
rVis). Rio, 24 de julho de 1922. — Delio
Guaraná de Barros • — João Ferreira
Cavalcante. (Estava devidamente salta-
do.) E quem os mesmos bens quizer ar-
rematar compareça no dia, hora È logar
acima designados, sciente' de que a praça
será eflectuada mediante dinheiro á
vista ou fiador 'doneo . por tres dias. E
para gila chague ao conhecimento de to-
dos mandou passar o presente edital que
será affixado no lagar. do costume e nu-
blicado na imprensa- na .fórma da lei:,
Rio de Janeiro, 16 de agosto de r9aa. Eu,
Arindo 'Goulart Alves, escrevente . jura-

• nentado, o escrevi: E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, p subscrevi.,

Luiz de Moraes Jardim.

Juizo da Setima Pretoria Civel
I'a primeira praça, com o . prazo . de ¡Cl

dias para venda e--arrenzatação dos
bens penhorados a Pedro Magalhães
Couto e sua mulher, por José Kre-
dmann, no exetutiéo hypathecario em
que contendem, na Rama abaixo.

O Dr. Luiz de Moanes Jardim, juiz
em eacrecio da Saibra Pretoria eivai
do •istrict° -Federal,etc.

Faz saber aos que o .presente edital •
virem que no dia 13 de se'-embro pro-
ximo vindouro, após' a audinncia da es-
talo, que terá loaar ás 1' 112- horas, no
predio á rua José dos Reis o. •44, esta-
ção de Engenho de Dentro, o official
que estiver servindo de porteiro trará
a publico pregão de venda o arremata-
ção a quem mais der. o maior lanço of-
ferecer acima da avaliação Oe réia
1:200$ os bens' penhorados a -Pedro
Magalhães Couto :e sua mulher, po^ Jo-
sé Kredinann, no executivo hypotheaa-
ria em que contendem, cujos hena se

descriptos nas respectivos autos
digo laudo de avaliação que é do teia!
segarinte: Laudo . de avaliação. Nd%

'abafo .assignados, avaliadores - pr tivtiti-
vos das preterias. do District° Federal,
declaramos que em cumprimen te do
mandado do - Exma. Sr. Dr. Luiz • de
Moraes Jardim. juiz 1° supplente em
oxercicio da 'Setima Preteria Cive l . a
requerimento de José Kredmann, proce-
demos á avaliação dos bens p-maara.doe
a Pedro Magalhães Couto e sua mulher,
na execução que lhes move o requeren-
te. Os referidos -bens constam do una
terreno á estrada Henrique de Mello
sln. na estação de Oswaldo Cruz, me-
dindo pouco mais ou menos 40 metroa
por_ 170. confrontando pelo lado es-
querdo com uma rua denominada Dana.
Paula e pelo direito com urna cerca -do
arame existente: o citado terreno está
aberto e fica situado fronteiro a anua
bica publica existente na referida es-
trada Henrique de Mel lo, canto da es-
trada do Fontinha. Tendo em conside-
ração que o terreno descripto é muito
baixo e acha-se situado em lagar sem.
melhoramentos, o ava l iamos á 'razão de
308`o metro de 'testada ou no total de
1:2008. Rio de Janeiro, 27 de dezem-
bro de 1920. — João Ferreira Caval-
canti. — Delis Guaraná de Barrog. (Es-
tava legalmente -sei -lado). Quem, pois,
es ditos bens quizer arrematar, cola
reca nos referidos dia, hora o logar,,
&ciente de que a - praça será •effectuaoa
mediante dinheiro á vista ou fiadora ido-
neo por três dias. E. para que chegue
ao 'conhecimento de todos-a quem inte-
ressar possa mandei passar o Ipresente
edital -que será affixado .no r logar, do
costume o publicado na fdrrrna -da lei..

•
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aio de Janeiro, 15 de agosto de 1922.
- Eu, José de Oliveira Gaivão, escreven-
te juramentado, o escrevi. E eu. Lino
A. F'onsera Jun'‘,r, escrivão. o

— Luiz de Moraes Jardim. (5.060)

oaresos, contra o voto dos Srs. ministros
João Pessôa, -Mendes de Moraes e Kiappe
Rotim), que os ot:-;sorezararn.

Usou da palavra, por duas vezes, o Sr.
Dr. procurador geral do J.,stí.ça

Matto Grosso — Appollação n. Ui (Iin-
bargos). Relator. o Sr. u ws,ro Ar.v.,t. no
de • Magalhães.. Linhal-sante, Victor Sama-
nhego, soldado ao 1 ie IJIC11113 Cie CUNrtti-

- laria independente, condemnado no grão
médio 'do art:go 117.8 Codigo Penal.11i-
litar. Embargado. O accornão deste Ui-
Ininal. de 27 de abril do coreenle anno.
o Tr;bunal recebeu em parte os amuar-
Os para reduzir a pena ao grilo sob 'mé-
dio do referido artigo 117. Não tornaram
parte no julgamento os Srs. ministros
Luiz de Medeiros e Arrochellas 'Gaivão.
•' Nada mais havendo a . tratar. levantou.
Sê' a Sess50 ás f5 horas.

( a ) ACTA DA SEitiiSÃO JUDICIARIA MILITAR,
. EM 14 DE AGOSTO DE 1922

.£PrcsideitCia do .Sr.. ministro Marechal
.	 -

Caetano^ de Paris
A's 12 lior, presentes os Srs. mi-

nistros -marychal Luiz Medeiros, almi-
rente • Kiappe • Robim, Marechal Mendes
-de •orae •-.. almirante Gomes Pereira,
"ars: Aeyinlino	 Arrochellas

• Gaivão, -Vicente Noiva ,e Bulcão Vianna,
•oroenraiior -geeat da Justiça Militar,
•foi aborto •a.sesão. 	 • .
•- e- sem debate approvada à acta
da •se3são- anterior, despachado o expe-
diente, .o Sr. nrechal presidente de-
clarou que tinha sobre • a mesa os autos
cio processo intentado contra o Dr„ au-
ditor da 2' eircumscripeão judi.cii ia
Militar e respectivo escrivão, que lhe
tOi'aM enviados pela commissão de In-
strucção. Nestes termos, a commissão
.eesolveu affeclar "ão Tribunal a solução
sobra as preliminares suscitadas, por
meio do seguinte despacho; eA.' vista
.da deliberação tornada pela commissão-
sejato . os presentes autos enviados ao

' Exmo. Sr marechal presidente do Su-
premo Tribunal Militar, para os fins
u'iteriores .de direito, 

'
visto a cominis-

são julgar-se Sem cornpetencia para re-
solver a preliminar de incompetencia
do 'fero militar e outras, apresentadas
pelo denunoiado. Em II de agosio do
1922. --Mondes de Moraes, residente.
— A. C. Gomes Pereira. — E. de Ar-
róchellas Gaivão.
• O Sr. ministro Acyndino Magaltnies

'requereu adiamento da discussão deste
.tof s e ausente o Sr. mi-

nistro João Pessoa.
euibi tosam relatados e julga-

dos os seguitiLes processos:
Recurso do alistamento miltar	 Pa-

rabyba n. 372. Relator, o Sr. ini-
nistro Vicente Neiva;- recorrente, a
Junta de Revisão e Sorteio ao mesmo
Estado; recorrido, Joaquim de .Assis
Andrade. — Negou-se provimento pelo

•fundamento primoi . dial 1 .ie não ter sido
a -transferencia me:amacia pelo proprio
hW — Fl .:sacio, não lerdo o auvogado que
assignou a reclamação se mostrado ha-
bilitado, aos termos do art. 52 peruara-
pito touco do regulamento n. 14.397.
de 1926.	 -	 •

Capital Federal — Appellação nume-
ro- 149 — Relator. o Sr.. ministro Vi-
cente- Neiva; appellante, a promotoria
da •6 ••• circumscripção ,jb;clic;arira

appellaclo, Aganito -Barcellos, sol-
dado do 2° regimento de'.infantaria, ab-
solvido- 8 crime de deserção.
iihtMento em sessão secreta..

— Appellação n. 153 — 'Rela:-
.tor..	 T'oiqtro .‘eyndino Magalhães;

..	 •	 •	 .
(.*.) Reproduz-se por ter -sido ,publi-

•Gado .comn indorretcUs •

e.ppellante, Silverio Antonio de 011 n e-
p.a, saldado do 4* regimento de cavalle-
ria div:siunaria, coeileionacio no srão
,sub-rolix : too do art. 11i 0° Codigo Pe-
nal	 apodrecia o conselho
justiça da i • c.rcuiwe,rioção judiciaria
militar. O *tribunal cotiveeleu o julga-
mento eia . chligencia, afim de que 3e
forme nos autos o motivo por que. nos
termos do' art. 23 da lei de processo
militar, não foi o réo julgado por conse-
lho sorteado dentre os -officiaes de sua
unidade, aquartelado em Ti-es Cora-
ções. Nada mais havendo a tratar, le-
vantou-se a reunião ás 16 horas.

•
- —

JUSTIÇA MILITAR
Sexta Circunisoripoão Judiciaria

• Militar •

• AUDITORIA. po BRSRCITO

O Dr. - Garcia Dias de Avila Pires, 10
auditor da 6•• cireurnscripção Judiciaria
Militar.

Faz_ saber aos .que .0 presente edital
virem eu dane tiverem conhecimento
que é intimado o indiciado Alberto Da-
Icer, soldado do I° regimento de infanta-
ria, que se acha foragido, afim de ceio..,
parecer, no dia 31 do coerente, ás 11
horas,- perante o -1° Conselho de Jnetiça
Militar, na Auditoria do Exercito, editi-
cio.do Siiprejno Tribun,a1 Militar, andar
termo, praça Lia Republica, a•fim de ver- .
se processar e julgar com o co-reo An-
tonio Castello Branco, anepeçada do 3°
regimento de infantaria, na conformi-_
dado da denuncia dada pelo Dr. Dioib e-
nes Gonçalves Penne, 20 promotor; eltt-
lustrissireos Srs. membros do Conselho
do Justiça Militar: O 2° • promotor da 6°
Circumsceipção da Justiça Militar.Usiiii-
do das attribUições que por lei ?lie Gii0
conferidas o em face dos docurnontos
juntos, vem denunciar ao soldado Athce-
to Daker e áo unspoçada .Aatonio Castel-
lo Branco, poio seguinte facto delietuo-
so: na noite de seis para sete de.feverei-
ro do corrente anno. os denunciados que
estiveram do sentinalla o xadrez do 1°
regimento •oe infantaria na Villa Mili-
tar, respectivamente nos quartos do duas
ás seis noras da manhã, não exerceram
a vig;lantiia devida,- até abandoaando o .
posto, pois, ambos os *denunciados ao-
fossam que cochilemo) durante ci 'ser St-
ço. "Desse proeedimento criminoso dos -
denunciados, teve • como •consequeveia
fuga da preso de ~iça João Alises Po-
reira,que se achava recolhido ao já anu-
dide xadrez. Tal foi o alaamiono em ceia •
se encontrava o posto que o refecido
preso para se evadir dostruiti obStara.1108
que não foram presentidos e ao fugir
levou a roupa de cana. Os denunciados
commetteraan os crimes previ:tos nos
arts. 106 o 124 do Cocha() Penal Militar,
pelo que o representante do ministerio
publico offerece • a oresente
P. a VV. S. que recebida a me	 --
da denuncia, proceda-se aos deo!' ter-
mos para a forma oão da cul pa, si. • ici-
tando-se de queni. de direito as indivi-
duaes dactyloseopicas doe denunciados,
bem como as suas certidões de assenta-
mentos. Testemunhas: João Alves cht
Silva, soldado do serviço geogràphico;
José dos Santos, soldado' da 8° compa-
nhia do 1° regimento de infantaria; Da-
naciano de Lisea Rocha, soldado do 14
regimento de infantaria. Capital Fe-
deral, 30 , do abril de 1-021. — O 2° pro-
motor, Diogenes GonçaUces Penne.» Pia-
do e passado nesta Capital Federal, aoe
(1" i/170 Aias do meZ kie rt/k%to.de.inil no-
vecentos e vinte e dous. • Eu, Augusto
Blirbosa. escrivão, que o escrevi. ,—.

	. 00_ mos	 Avilta Pires, auditor..	 ,	 .	 .	 ,	 • •

Supremo TilDunal

Aark DA 51' SESSÃO JUDICIAMA, KR 17 Di
Au0Sru DE 1922

k'res.W..eitcia cio ..oe. ntenttro marechal
Caetano de Faria

A's 12 ho11,, eresentes us Srs..minis-
troa...mal:ecoai Luiz .medeirus, atunraine
Kiappe, UUn, inareceiat oietioes de elio-

viOhleS l'efetra,
ikejahhih	 iiittt., -frryChellab Cativei.),
Vicente	 eottu res.soa o imicao Vi..•
anua, proçercaor cera, ua justiça	 •
tar, i so, 'micros a. seseho. •

Laia' e sem ueuece.approsada a acta da
sessão anieeior, deSpae.,acio o eXPgdienie
bOine‘a DieUe, o .,r. mareChal 111'06'1m:i1te':
tlet.; n 41*Ull 4110 navia um caso, adiado na -
seasáo pastada: era o reieretite ao 'pro-
cesso teu.eato contra o autuam e. eseri-
voo na 2° eircuteseetplto dome-Jatou -
11 'ar. ii.elLa,a tritura de diVer-Sas peças
GO preceSsu lieiw, peuhl a pa t aoei, o..
?Sr. il.C. pl'sieurautir ee. rai uo JIV±Lel.	 • •
fitar o tiectivOá'eà - LIMmtS ' COnSiCieL'açõeS •,da seiáloo de demonstrae a,ottik,otettela
oa commissao (tos ininistrUs para iriinte- -
cor da orce:et-e:ilesa, ou não, uas Prei.mi-
titti •ts s atiSC,..aXiea • 1,e.0	 alhilthr

• O z+r. lininsid, almirante Gomes
Pereira expoz •ao :is peei:Po:lia-
res .evaiii.kaize, polo anuam' prooes,iattO,
exp:icanclo ptc que nitit.3.'os a coinititssáo

• affectou ao juigamento do mesmo Tribu-
nal a preiiiinar prejucheia.. O •be. minis-
tro Arrocoo,las Garkeu discute •o Caso,

• mostrando eue • em lace dr,s art.gos 306 e
ao COoigo de (.,,.,t itiezdção JuLec aia e

2roceseo :1,1ilitar, não cabe commissão de
instru...-oão compe.elicia 13itiql julgar ore-

Tauinares ta • ejodiciaes. ijue 000Cvn ,
iem pó s iiitt definitivamente ao pi•ocesso.

Sr. In:L.1;80 .o João Pessoa, a pa-
n avea. der,are, ouo a ouesti o a nee.d.r-se
é . saoer si cabe ü coniro'ssão de in,truceão
ou ao p_..)prio Tribonal tonete COO teci-

- mento das preiunioar,-_, s 8i:1st:il.:idos. Na sua
opinião, a vista dos artibos 306 e :;0; do
Codigo Judic:arin 	 ssiio de
:nstivecão não teiti competeocia para oro-,

romo tem o c•nseltie, de jto:tiça.
militar. A' etnuross.ão tonnoete reoeher
OU não•a denuileá. recomiecendo que ha
Motives oo.ro as dovi-cia iio-witiolas em
relação ao lacto de co1o teir •,i colion'sRão
ou ao Tribuno: .o j,Tga , aento dias
miriares. n g r. r.)*),*;=:'(,	 .'ova

a oalavra e opina no sentido de ca-
ber-ao 'fribuna: e nau
instrucção. o julgamento das prelimina-
res orejudici2es quo envo:vem matei-ia
de alta indagação. Encerrada discussão
o passando-se a votarao, os Srs. murestros
João Pessoa. Vicerte Noiva. Acyndino •
Magalhães. Gomes Pereira. Menoe g 'de
Moraes Eienne. Ruldro e Luz Medeiros
decidiram que compete ao Tribunal o co-
nhecimento das preliminares.

Em seoicia. foram relatadcis e julgados
os seguintes nro•essos;

Canital Federal Aonellaeão n. .138.
(Embargos). Relator, o Sr.'ministro-Ar-
rochelles Galvãe; embargante. Joaquim
Serrado Junior. alomno da Escola de •

•sargentos do infaiVaria, condemnado no
grão In influo . do ert i go • 1 .17 . do Codigo
Penal Militar. Ernbarvado o accdrdão
deste TribunaJ, de -25, do junho do • cor-
reate anno..Prel i minarmente o Tribunal .

•-conheoeu dos embargos, enntra•o votoolea .
-min i atres J0ão. -1)essoe	 "Pnrin°	 .

'Moraes, Kiappe .11dbina 0. Luiz . Medeiros..
• De meritis. O .Tr ibunal recebeu os em- .
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Gene-o, gral idade e
p:ozeueü,:iaminimo	 maximoi Unidade de venda

i

Cancro. qualidade e
pro:xbIe.h.la

Preços

•
	 	

PARTE COMMERCIIIL
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De Campos, idem 	 ' 90,000 . 100a0G4)
De I ernambnco, idem() 	 i .-	 - Idem.

Àicoi:
Ltg	 gtátls (sem sello).-.. 2210,00 . 23150(10
De .i8 grãos (sem sei.0) 	 19,. •31,00	 1dt
De 36 grãos (scin setio) 	 16.~ 17C3uto Idem.

•n•n•• ....	 !Por kilo.
•..á.	 ¡Idem.

3000r 3ic00 Por .10 kilosn

	

34ot.° 3 ,	 Ide...
2náttt-0 30 xtal0 Idem. P -

Nomlual lNominai Idem.
3	 3.	 Ide n.

••	 Ideia.
• 1	 a	 lidem.

5~00' 52$000 Por 01(1105
44 551,143- •45tet4s).1crent.
42skt.0, 4 .aat Idem.
40.stC0' ,411.1.0t.*Ideat.
354,u O 385'uuu.idem.

3.t4Ú00 'de.n.
-	 3441k Ide

27*M.10 23 ,1000 idem.
24k.00 2,35030. Id . - .1.*
18íptt10 24000,1dent.

Não ha -Não ha .4 o • kilo

	

f500	 $02010 tt).

	

yo.50	 $48, r ‘ : m.

	

$53.2:	 $.340 totm.
Não lis Não h, I

	

$380	 $420 idem.
$340t1dcm.

	

5	 -.

12'40f10 1501000/P0r caixa.
7t.,£(.00 752,t,t., For 1 2 caixa,

Não ha Não ha !Por tina.
• Idem.

100$000 1/0500C; idem.

1$9001

1$900

1E950

1$800'

1$950i

21000i

2000i

1$7001

1$950t Por kilo,

2f£C11 Idem.

25000 Idem.

1$9Ct, hinn.

25000 ideia.

211100 !dein.

21100 ident.

IgPf0:Idem•

CSED Idem

Mincira e l'aullsta — Latas
com 20 kilos 	

4Minelra e 1- aulista	 Lalas
com 2 kilos . 	 	 71850

en Caldos (extra sello)

Mala :
Na jObai 	
Et, ahgeira 	

Algodão em rama ;
1-ri net a do sedão......
Fritnei,•a sorte 	
Mediano 	
Regula: 	

Se gine— Dores 	
Sergipe - Itabaiana.. .....

Arroz
Brimado de P 	
Brimado de 2-'• 	
Espe ia) 	
St.perior .. 	
com 	
Regular 	

raImco do No te 	
Ratado do Norte 	
Meio arroz 	
Salga 	

Assucar
t-Itan:o tiziu 	
&ali:o tostai 	
Segutid ..) ,a. to 	
Terceira a4.). te
C. ama•e.:o 	

laseavo 	
,acalnáo

U ersus marcas, enixa....
Diversas marcas,nicia caixa
Em tina Gane 	
Em tina Amor! ano, Hadfax
Em tina, Pechelin 	

banha :
Lte Foto A legre 3.- Lata

coui 2u ki.os 	
De Forro A egre	 Latas

com 2 kitos 	
De loto A.egre

com I kilo 	
Da Laguna - Latas com

20 kilos„..., 	
De ltajany - Latas com

20 Mios 	
De itamby - Latas, com

10 klios 	
De Itajany -- Latas com

2 /ílios 	

1
 Batatas
Natio..al — Mineira e Pau-

lista .. 	
PM 0-arde
EstraLgetra

i Bre,: :	 •
Arre-.ano. r'-tro 	

C^fé.
La ,do 	
Moxa 	
Maragogipe...., 	
. po 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	

yoo 6
Ty po 7
TI,Ob 8
T: no 9

no :0 	
Escolha 	

Cimento?
Malta Dova 	
Marca D,va... 	
Marca Adas 	
Marca Excels'or
Outras marcas 	

Farelo de trigo:
Das Moinhos Nacionacs...

Fa-7.ha de- mat dioca de
P •rto Ategre

Fina 	
Ers -erma 	 a . 	
I e.,eirada 	
Grossa 	

Dita de Laguna :
Fes eirada 	
Gr ssa 	  

Preços

Minitno Maxim°

• , 3 1d .t.n.
255400 25S5CO'hie ll.
2,4/ O 24.;tê 0 id:..d.
2 JU6 2 %Jou 11...: a.
233to0 23$4c.0 lu, n.
22.1;3 sl 2. b Lu Ideai.21 80 - )	 21 ...A. lut.t.n.
201;000 atat,t, Idetn.

Nominal Nominai Ide n.
1	 f	 , idem.i. 

1

5000/

15$000
14.s.X.0
13•ithl0
1 241t.0
11400

Unidade de ven

•

...

Crua mod 	 ! 35C500 36!5500 Por caixa.
Agoas mineraes : 	 I

Lántbary 	  32á kC' :14,-OU, Ide n.
Solutaris 	 	 34-3t1tli 3 st.tst, Idem.
•Ca..tbuti ira.. 	 	 3í X 00l 35-;‘,CC Ide ,i.
S. Lour.mco 	 	 32,4.301 3.-iiç.t.0 Idem.i	 .‘	 .	 tAguardente :
De wat; ksem sehol.... . • 1/04%0, 1205000 Por pipa e/480 litros. AI, . .	 ...uri...atto, es.mo 	1)e Aug.a, ide ti 	  luk, 4..0; 1113•34.43 Idem. 	 .

2RWO3
2s . 00
24000
—
26400-

12•;•-n30	 12 1t2Ott idem,
11;utm

.

.8*,••••••••••,	

$260	 p60 Por kilo.
y4a0	 5.44t1 Meti,. 	 •

Não ha Não na it-or 2 sf2 Caixas.

- 5810+0a'Pn- 280 libras.
Lacta.

Nominal Nominoj Po- arroba.
3	 Meta.

I	 /dem.
a n 	 ¡Idem.

31,3000 For barrica.
3 50‘,0 Ide.u.
3 1 ¡km idem.
3J41.0t., IdJin.
31gato Idem.

55500 Por 35 kiloSi.

'

335300iPor 45 kitos.
14 3.i.k. Idem.
1s ,i21u idem.
12S2t1 Idem.
IN-200 Idem,

Fa infla	 de	 t.-igo	 do
Moinho Fluminense:

De 1- qua.idade 	 315500	 31$700 Por sacco e/41 kiloz,
De 2 quatidade 	 3o1,(AX)	 3.j2t,3 Ide .1.
D.cr q..a idade 	

---

-	 Idem.
Dita do Moinho Inglez I(R. R. M.:

De 1 ratidade 	 315500	 31 .37c0 Idem.
De 2-, q tatidad . 	 3et it.()	 31 .02u, rde,n.
De 3 .	 a .dade 	 2:14.t.00'	 242uu Idem,

Dita do Ido da Prata:
De 1 qualidade 	 Idem.
De 2 qua.idade 	 Idem.
De 3^ quaddade 	 Idem.

Dita Amedcara
Bar. icas ou saccos 	

Feijão:
Preto ston:•for 	 24%00 30t0e0 r'0160 MIOU
Freto regular 	 2.43.00 2.Jull Idem.
De cÓreS •-••• de t o:to Aleg 3WrO 4230 (ft .de.n.
Manteiga 	 	 48sta. 5244 GO idem.
Enxofre, (3..iki os 	 4.1st.t.0	 oc. Ideia.
branco (est. a net, o) 	 OU U0 ` 634000,Idedu
Kan..o (uacioaal) 	 48 Alua.	 5 ati G Idem.
Am -pdoim 	 40$0®	 4 :w00 	 -.n.
Frachnno 	 26101 .0 • 38$000 Ident.
Mu:Minho'	 20We°	 2.5100 Idear.
De outras Drocedenclas 	 20$003.	 24000 Icem,
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Preços • Preços
Genero, qualidade Unidade de Genero, qualidade Unidade 'de

e procedeacia . venda .	 e procedeu= 1	
1

venda
Minimo Maxim° Minium Maxim°

Fumo em corda:

Especial de Minas 	
&hal 	

25500
15300

Baixo 	 5800

Dito do Rio Grande:

Amarelo de ls" 285000
Ama -eito de 2' 	
Comminn de 1" 	

223.t)0
225(.00

Conimum de 2' 	 2000,-)16
Dito da Bahia eape•Ial 	 405000

Dito de Santa Catharina:
Especial 1 	 325000
Sunerior 2 	
Baixo 3 . .. 	  

24~
160100

,Bahia—Superior 	
Bahia — Bom 	

.'361000
245000

1
31060 Par kilo*
110.1, Idem.
3,	 It620 ibern.

1
305060 Por lá kilos..
2815t4,0 Idem.
235..kk Medi.
2/11y8tt [dem.
455000 Ideie.

m345060 Ide.
21010 Idem.
188100 Meti.
38.5000 Idem.
265000 Idem.

Pinho do Paraná:

De 1 4 qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Madeira de lei:

Cedro 	
e:oba branca 	

Outras qualidades 	

Phosphoros:

Marca Olho 	
Marca -,cilhante
Marca Ypiranga, de ma- 	 -
• deira 	  681660

Marca Yphanga, de cera 	 - 874000i
Ypaanga de luxo 	  68,51.10i
Outras marcas 	  655000

15200 Por pé.
1.100 Idem. -
MOO Idem.

2005000 '280$C00- Por metro cubico.
• 150000 22u*-,t, !dem.

11051100. 1905,u0 Idem.

665000 . .6750t0. l'o • lata.
665000 67,wt.0 Idem. .

3.
705000 Ideai.
89;00t. Ide a.-

. 70 ;JO;; Idem.
675000 Idem.

Diversas marcas (Jacaré)..

Ladrilhos:

Nacionaes 	
De cc -ami 	

•Estrangeiros 	

Manteiga:

De Minas e do_Estado do
jo 	 55800	 65210 Por kilo.

-De Santa Catharina—Latas	 I
de 5 e 10 kilos 	  • 45000	 45300 Idem.

-Estrargeiras—diversas mar-
cas 	 	

.
—	 _ — iPor libra.

':
,

Milho

Amarelo 	

Mes lado. 	 	 ... •
Do Rio da Prata

Bra..co 	
 141300 14000 Por 62 kiloS.

120,10 1á6100 Ide n. 	 .
15Y te° 151:500 Idem.

— Idem.

Oleo de linhaça:

Em barril 	
Em lata 	

Sal: —
Do Norte—grosso 	
Do'Norte—moido 	
De Cano Frio—g:osso
De Cabo Frio=moido
Estrangeiro 	

Sebo:

Do Rio Grande c fronteira.
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da ... . ...

Tapioca, diversas proce-
dencias 	.	 .

Telhas:

Francezas 	
Nacionaes 	

Toucinho:

1

Counnum 	
De fumeiro 	

Vinho:

Do Rio Grande

15450 Por kilo...
1$	 Idem.
15500 Idem. •

$500 . 1$000 Idem.

8805000 9005000 Por ninheiro.
3805000 440g,00 Idem.

15500	 15000 Por kilo.
25200 25300 Idem,

805000 Por barril.

75000 151000 Por milheiro. 	 •
211.at0 261000 For metro quadrado.
385000 405000 Idem.

Kerozene americano:
235000 Por caixa.

1'

25600 Má. D or kilo bruto.
2,8,10 Idem.

..

—

	  —
, Não ha

15400
1$406
1540

75790 Por sa::o e1 6u kilos.
85690 Idem.
5$1.00 Idem.
5$100 Idem.

Não tia- Idem.

•

705000

15300
153)0

de algo-
/

15150	 15700 Por hire,.
	  Não ha Não ha Idem.

1

$80 Por kilo.
$500 Idem.
$406 Idem.

De Minas, Rio e S. Paulo..
De Po:to Aleg -e 	
De Santa Catharina 	

Pinho:

Americano 	
-Derezina 	

Spruce 	 d•
Sueco branco 	
Sueco vermelho

•
Estrangeiro:

Virgem 	
Ve de 	
Collares 	

Xarque do Rio da Prata:

Patos e mantas 	 	 ..
Mantas 	 `....1 	  . ..

D•o Rio Grande de Sul:-

Patos e mantas

	

Mantas 	  

950$ or pipa.
1:00J5 Idem.
1:1J05 Idem.

15500 Por ki10.
1$600 idem. •

15200	 1$400.1dem.
Não ha Não ha Idem.i

$550
$430
$380

•n•

MIMO

.1~1.

1

Oleo de caroço
dão:

Nacional 	
Estabgeiro

Polvilho:

...
$900 Por pé.

3005000 F o - duzia de cottço- De Matto Grosso:
elas.

25000 Por pé.	 iPatos e mantas 	 	 15300
--. Idem.	 Do inte ior de Minas, Rio e

Idem.	 S. Paulo 	 	 15000

I

15300 Idem.-
,

15100 Idem.

O syndlco, Iodo Seirerino da Silva.



CO rt•ÇÕES DE C • FÈ Di BOLSA DE mEirapoRIAS
•Lha 17 de agosto de 1922

Termo
• ?Rezes•	 1° cota.;ao 2e coraçto	 3' cotação

Janeiro 	 - - 2%700	 20$710
Ago,.to 	  .. 18 21 lu° 2 21 40-1
Setembro 	 ••..	 2 . 21 *10v	 2 21 .100'
Outubro 	 	 21,80 1 21813
Nova .-abro 	  3 201753 1 21150
Dezembro 	  )11 2 rpo 1 nert

•n•

•••••

Total de vendas

2.00 saem
•21 4.010 ssccas

,I.020 ancas
4.i00 sacas

'. 12.0 O snens
SR • as

Vendas 	 	 31.000	 8.c/03
Mer .ado: 1' c ntação, calmo; 2 coação, calmo.
Ditou/uivei bate typo 7, 22 630.
Me.cado, calmo.
Vendas ate ás 10 1/2 horas, 2.061 saccaS.

total, 9.439 sacas.
O syndico, Iodo Seve,ino da Silva.

..1•1•11111••••••••••n ••••••••

42.400 sacas
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„Apelices uniformizadas de 1:000$,
5	 • 	

ME- - Menetb cHversas e iii ..sbes de
1:a0t1,5.5" „. nom. 	 . .

Aponces diversas •mbsbes de
1: 005, 5 / , rom. (cautela)...

Aeoli es diversas emissbet de
1:0 , $, de 5 „, port. 0917) ..

Aoolices diversas emissaes de
.	 .5 I , port, (19201 	
Apoli -és diversas emissões de•

1:(00$, 5	 ,port. (1421) 	
'Apolices' do Emprestimo Mor 'cl-

pai de 19,3, oo (. .......
Aeoliczs do Emnrestimo Munici-

reit de 19 6, nom .......
Anolicet do F.mprestimo

pa de 1909, oort . 	
d- Emeresteno Muni-

cinai de 1917, port

75,$030

75n$190

758$900

175$100

1771000

1354,901

1640,0
Anolices do Enr.restimo Munici-

nal de Ini) noa 	  1581000
Apolices do Emprestimo Mui ici-

na: de 7 I., nort. (dec. 1,.5a5N,	 -17515)0
Apolices da Frei de Nithe oy de-

1 5 6 I , port. (2	 75.030
Anolices E. todo de Miras (ierses

de 1:C001. 5	 no,, 	  85$00O
Bar.co . o auguez do Brasil, nom 	  1705 00
Banco do rasil 	  , 315:100J
Coorm, hia Cessionaria das Do-	 -

cas do Purt da Falda c'50 0/ 0	564A0
$540	 Secretaria da Camara Syndical do Pip de
$0 Is nci7o,17 de agosto de 1922.—A. Sinion'sen,

34.0e..t syndico.

afim de' tomar parle nos trabalhoa • do
XX Congresso internacional de AII19

sanistas, como representante do gover-
no na teranaãye or. •ueletlarle
canistas de Paris, o Sr. Jules Claine,con-
sul-geral em dispon ,hilida''e • com. ee_
pi •esentante do alloyal Anthropological
Ins'itute n I l.reat 3 cifa i ns, de Londres,
o 8» . capitão A. W r . Fullen : como
reuresentantP do '‘P*41ish 1W,,Prà•"^"	 •

' Londres, .o 'Sr. caPitão Keith Render-
sou; como renreseoi,anie cia Sc e
de Anthropologia de Vie.nna. o S.-. dou-
tor Franz Reger, anti go conselheiro: e
como p representante do Estado de :Der

-naml-uco, o Sr. Dr. Pedro Celso Uchda
Cava'rianti.

Esses, scientistas foram recebidos a
bordo -por uma commissão dr. Comité.
0»gan 1 zador do a l ludido C:on gre cz33 com-.
posta dos Srh. Drs. : Sinmens da . Silva,
Léon Ch-Srol ,• Paulo J-s4 P; nes H-ancião
e Thorné Bezerra, a qual apresen fou PqS

Mestres scieni i s'as volos de Mas vin-
das. FeRes sc'entistas se acham hospe-
dado.: na Pensão José P 'enes,' á praça
do mesmo nume n. 2 é na Pensão -Ama-
,zonas,. á 'rua Pereira da Silva n. 910, nas
Larameiraa.

Foram nomeados deiegados dos gover-
nos da n9o l on i a, da Gracia e da Para-
hYPa do Norte, junto aos trabalhos do

Camara Se ndical

anta& OPPIGiAL DO• C"att310 E MOEDA
TALuCA

Praças	 90 d/v.
Sabre Londres.., 	 .7 21 64
So6re r a rlz 	 	 0)3
*date 11tbuTo 	
ire baila 	

• Schee "(gaipa!  	
So .re Nova Work .....
Lier? esterlina — em

moeda 	  —
Sobre uenos Aires (peso papel).
Seere Menos Ali-es kpe o oi ro'..
Sabre Mo tevidéo (Tino aro)... •
Sobre Hespan lia (neietas) 	
Sobre Suisse Orai coa 	
Sobre eiicp .frarcos) 	
Sobre Po lardr- (fio. bo) 	
Sob eia/Ao (yen) 	
Sobre Di. aliar /a 	
Sobre Noruecra 	
Sobre Su de 	 •

alettha e Syria 	
Sebe Ca arl ã --. 	 • 	
Soare Rceraria 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

Moedas
Escudos (parei) 	
Francos (os-
Lio.as (papel) 	

CENTENARIO

XX Congresso Internacional de Arn- cri-
contatas

Realiza-se 'hoje a ultima sessão do Co-
mité. Orearil7ador do flonaTeS8o In-
ternacional de. Americanistas, na rata

Soc iedade de fleograoh l a do Rio
de janeiro, á praca 15 de Novembro nu-
mero 104 -- 2° anda", ás 10 3,5 hocas. e
em segu i da a 1 secção secção Preparato-

.. ria cio refer'do Conere eso de se
proceder á ele i ção da" mesa deste futuro
Certamen soienti f i co mu n dial. C1158 seq.-
soes ordina r ias começarão no dia 20 do
corrente. á.s 3 horas da tarde, no salão
nobre do Club de Engenharia, Avenida
Ri° Pratico n. '1°4. •

O Comité espe-a. portanto, o compa-
rec imento de todos os seus memb-os,
visto ter de se tratar. de assuiripto de
macio/ impo/landa.
IDELEOADOS DE VARIAS NAÇÕES B8TRANnEt.

RA8 QUE VEEM TOMAR PARTE No CON-
GRESSO orrEasiAcioNAL DE AMERICAN18.•

Pelo paquete Ilaaé, do Lloyd, Brasilei-
ro, ehbgararn hontem a esta Capital,

NOTICIAM°
No Palacio do Cattete, foram hontern

ced :os em ardienci a s. pelo -. Pre, i iente
da 1=e-ublice, o Sr. Dr. Serio Loreto ais
fede-11 na s c(; 3.o de t e nam meo e a di
ato is da Associação Comine.cial do Rio d
janeiro.	 -

A' vista
. 7 17 64

1598
$008
$314
$519

71512

• • • •

24750
60:950
65215-
1$181
I V35

$568
2$935

1$328
—
$6 O

•$e6)
$230

Na Priroeira Pagadoria do Thesouro Na.
cional se. Ao ralas hoje, 16 dia util, as soe
guletes folh is:

Moi te- o civil da justiça H — Z.
Montepio Militar da Geetra.

..••••	 •

Nota — Os
—
que d..' -arem de receber no

dia p.oprio só seio attendidos do 2, •,ao 23'
dia util.

111~.4

A ueoartiçáo Ge ai dos Correios expediria
malas pelos seg dotes paatietea:

Hoie:
Pelo Itaperuult, para Santos e mais nortes

do sul, recei/e dr• i •:nress,spaté ás 8 asias,
Cal ia. rara o interi r até ás 8 1/2 e ditas
co. , 1  norte dm lo até ás 9.

elo Itaperuna, oara 5. Sebrtião, Sa.-tos •
e mais po.tos dá sid, • reseoerclo inoves-
sos até ás 6 horas, cartas para o iate 'Por -
até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até.',.
as 7.	 .. •

elo Vasari, para o Rio da Prata, tece-
b4 do ¡Jim essas até as 8 ;toras e cartas
para o exterior até ás 9

1- elo Vestri,, oara Triniciad, Barbados e
Nova Vork, receperdo i preste s até ás

-10 horas, cartas rara o exterior ,até ás 1 .1 e
okectos para regi trar até ás 9.

• Pelo Cannaviei, as. na:a Caravellas, Finta
da Itecir, Cani.avieiras, .11héos, fealda Ara-
ca,é 1 ei..edo, Maceió e Re .ite, recebendo

.p.esso• até ás 11 horas, cai .as pa a .o
irt rior até ás 14 1 2, ditas com , -10

- d- n16 até" ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

• XX Congresso internacional de A rneOca-
s2^$000 nistas. arcedendo a conv ifes do Governo

Lin Brasil, os Srs. min istros oler're'0"-
795$0003 c'arios daqvellas nações agiu acredla.

des-e o denu l edo federal, Dr. Ascendino •
77étr0 Carneiro da Cunha.

Amanhnt
Pelo Eré.a, oara Santos, itaenahy e La•

gunr, re .e l -ndo % imoresEns até ás 10 an.
ras. cartassoira o i s te ior até ás II. 1/2,
ditas com r orte duo:o até ás 11 e objeetos
pa•-a registar até as 9.

Peio .taçuatiú, nas Victoria, Bahia. Ma-
ceió e Qecife, receNendo lona essos até ás
b •oras, ca tas oa..a o interior até ás 61 '2,

• ditas co .n norte' d 'pio até ás 7 e oblec,oS
para registrar até ás 18 horas de hoje. -

slot, —Vales posta-:s Isterna.ionaes e na.
elenees na ti:esc/toaria, nos dias ateis, até
as 14 1 /2 horas.

Receolmento de encorno/codas /metam
inter acir.liaes, pela 5' snçao do trat- go,
p. ra r ort g 1 e Ha osungo. como cor e109
per autantes co o odos os paize% da União

estal, Açores, Madeira e Est '38 U idos,
dl.*e •taffle..t • cos •"es nos até ás 15 ho-
ra- e até á ve ;ocra da nartida dos paquetes
que se de-divarem a Lis loa, liamb gyo
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantiq te. e entrega tombem aos
mesmas dias das 10 1/2 ás 14 liocas.



16.9	 Rio Comprido 	 é, 	 	 _	 29.8	 17.0
16.0 ravea.	 	 	 0...	 	
14.4	 Deodoro 	 .- ..	

0	 26 2
0.0 27.6	 14.4

18.0

-	 Cor.:ovado - Temp. do ar: 23.5.____	 Hum. rel. 60 '/05. Vento : S.	 ' • •
17.4	 1 Força: 2. nr,	 •	 •

Nota: Estas temperaturas foram observadas ás 7 horas da manha.	,

Tijuca 	 	 0.0
Same 	 	 0.0
Nitheroy 	 	 0.0
Engenho de Dentro (X) 	 	 -
Penha (X.) 	 -
Encantado 	 	 0.0

29.3
30.2

. 31.0

30.0
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IDIrectotia de Meteorologia Itstituto Centrai - Serviço de urevidd do Te noo Eloletim do temno - Svntolae do tempo em todo o
Arasil ao /2 dia de Greenwi :h (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 17 de aeosto de 1922

Z 'na Norte-Temno e i galai bo .n. Chuveu esta •nanhãe houtem. em moitas localidades desta %ova.
Zo ra Centro-O te tipo ainda manteve-se bo tu. A te aoe:atur . ellvou-se Chuveu era m Ilha, e.n Italiano-atm e chuvlacou em

Cani n o , . Cletveu c c niviicou esta manhã, em algumas lo:alidades de Minas. Chtiveu honte-n e,n Victoria.
Zo ia Sul- O te noo foi em geral, bom. A te •ieratara eleVovou-se. Chuveu esta manhã, em Salda Victotia -Chuveu houteni em

Passa eundo e Porto Me'.
Observações me.eorologicas effectuadas simultaneamente ao .112 . dia de Greenwich (9 lis, no Rio de janeiros no dá 17 de agosto• de 1922 (Resumo do hJletim -organizado no Instituto Cmitral),	 • 	

Observações do dia Observações da vespera

•

Estado do céo em decinios de céo encolierto :- O, total nente limpo; 10,1otalmente encoberto. Estado do tempp: h, bois; 1; In-
certo; .b a , nau. 4-'heno de ,os divers)s: e, c.a .va; aze, neve; :ta, dievea se.cea; .a. ie.vneiro te uso; rat,. nevoeiro tende; .4 . 1, saraiva;
we, geaua; ti, trevoada com r.-...la npago.; e, tr )vães; e, r!la noagos; .., orvalho; v, ventania.

Os itumer s iadientiv )5 da f drea io vento refen ti-se á Escala 3eanfort de O cal na a 12 t ifko. A pressão barometrica aelia-se re-
duzida a O C., ao uivei do -nar e a gravi lade dor eal.

Ooser y a-.bes mete'irologica rnlietalas e ,1 aledns postos da Capital Federal - Nota: a,clitiva foi medida no dia 17 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no 41a 16  ás 21 horas.

Tenoeraturas	 Te
'Chuva em I
	 ,

extremas	 Chuva era
mperaturas
entalhas

•

Postos\	 24 horas	 _ _	 Postos	 24 heras	 -
mim	 Maxima Minitria	 mim	 fflaxima I Minha

-

11 Temperaturti	 venta	 o

• 1112 6) E t	 e	 ei, • ‘
171	 .0O

. t3	 I	 ' do ar	 .4i

Eataçõea	 o 'c •	 u
	 	 o .

'E -5-E ' --.5 ,, 1 e. .:, ;	 •o

Q- E	 1-.2),,,(3. 11-; El' 'Direção	 ...	 ..9.„.

1 IS li 62	 ',5, g ' -	 2 ca

¡Temperatura

.	 . 1	 Estado	 I	
doar.

••,__ -:--
Estado do : do te •rpo e , es I ., •	 es	 Estado d.o tempo

.-	 mar • •	 m•: *-phenoenos	 ,E •	 .g. • .	 . d

	

%.	 e ;Me° etios
•

i
diversos	 g	 O	 .=

Z	 - • . U	

diversos

•
,

S.L.do Maranhão 	 759.7 215.5 • -0.5	 NE '	 3	 1 Espelhado. • 12 	 .1 21.5 22.5	 6.4 C. pai.,
Barra do Ccirda 	  3e.7 ' 26.3 - 2.0	 C	 • - 0	 6	 -	 B. (b.c. man). 34.0 2.0
Forral.za • • • • • 4•• • • • •	 31 • 9 ,‘• 26.5 .-0.5 --. -SE	 3 • 7	 --	 B. (ca. salte, .)	 29.5	 20.0	 8.2 Cb. pua.
rQui..e. a mobila . , ..-:2-e. • 02.5 ••:' 25.0 . 0.J	 '.. SE	 3	 7	 -	 •13. (1) manhã)	 31 •.0	 23.d
Natat 	  • o -.5- 25.0,	 0.0' .. S	 '	 4 • 13	 - *. I. (c. manaü.) 27.0 22.0 	 5. 11 C. pm.

Re,:ife ...... ..`..„ 	 	 ti.i. .h 25.0	 2.0	 SE	 4 • 6 Chão.	 'B.	 23.,0 2e..0	 6.2 C. ata. Nas
21 5 .4.8 C. pm. •Paradyba 	  b2.4 :25.6	 0.4	 NW	 3	 5	 -	 .10. (c.manhã.) 21.4

Pão de Assuar 	 - oe..: 24.0	 0.1	 S	 2	 6	 - •	 I. (n. manhã.) 32.0 19.0	 ti.e
Ata :a. u 	 	 1 tx).1 22.8 -1.0	 E	 2 - 7 Tranquillo. B.	 .	 28.0 21.5i
Baeia. 	 	 oz,.9 25.0 e 0.0	 " SE	 2	 1 Pqs. vagas. B. (c. manhã) 20.0 21.0 	0.4 C. pais
Caedie e() 	  • ..

	
... .

jaimaria. 	 ' ba.a 21.01-2.0	 E	 6	 4.	 • •--,	 • B. v.	 I 31.0	 16:1:41
, eilo Horizonte 	  ames 18.4 1 -0.6	 NE	 4	 51	 -	 B. (ch. man.) , 26.0 14
Tireaedilo Odo..1 (X)	 1 :	 1
Uberaba 	  04.3 21.0, -1.0	 E	 3	 61 . .	 B.	 1 29.0 17.01 -Caxa aba- „V 	  ua.e 1t.01 • 1.0 - NE	 4 10 •	 -	 ' •B. n.(b• man.) 28.0 	 8.0 •
Poços de Caldas (X) 	 	 1-•I	 1	 1
Go az 	 -:#7.  	 25.0, 0.0	 NNE	 3	 9	 -	 B. (v. manhã) 35:0--‘• 17.0- --- V. anu
Saia Luzia 	  3.I.0 13.0 -7.J,	 E	 4 -'3	 ' -	 B.	 29.0 12M
Cube' 	 	 zro.o 28.0	 2.0,	 N	 11	 4' e -	 B. (b. c. m..,) '37.0 19,0)	 -1	 .
Corumbá 	 	 ed..a- 26.0	 2.0	 . E
Vicio ia 	 ) vis .ts 23.0	 0:0	 - N	

1	 7	 -	 B. (b. man.) - 1 31.0 21.0
V	 2 Tranquillo. B.	 .	 , • 27.0 '195	 4.4 C. adi.. pia.

Canital Federal (Instr.	i .	 ... I	 - •	 1 • . •	 .	 1	 -	 i	 ••
• mio Cent-a1) 	 03.0 21.0 ( 1:0 T,	 C	 O	 '3	 ' - , ‘B. (b c. man.). 23.6 172 • 0.2
Campo. 	 	 1)J.t) 21.0. -, -2.0 '- 	 N	 4 10:	 --e.	 1. ch.(c. man.) 27.0 , -1640 •
Friourgo 	 	 00. i	 20:0 1 •-• 3.0	 • C	 O	 10 11 ' , - •	 it. .	 I 25 0. • 14.0 .
Peiro -olis (X) 	 	 , I	 .	 .1	 :	 • .	

.

Reeelide 	  o4.a 18.0, - -3.01 - - C	 O . 9/	-	 II. (b. manhã.) '29.0 A13.0
Caeo Frio. 

	

	 	 b • u 22.0,' 0.0	 NE	 8 - 1 Pqs. vagas. B:v. (b.v. m.) 2,5.0 "19.0 .0, V. aia.' pua.,,b	•• The •ezonolis.. 	 	
	

,	 17.01 • 0.5 '	 N .	4 • 4	 --	 • B.	 •	 .,1 20.5 11.0; . -	 .
S. Pa	 	 	

••
 Paio	 	  I Siti., • ?, • 18.0 . 3.0	 NE,	 3	 5	 -	 B.	 .	 .	 4 ' 28.0	 12.0:-...:'?.

Santos 	 -	  	 . u_,•'- 0 . 21.0'	 1.0	 NE	 1 ' 2 Pqs. vagas. D. (n. mannã.) -.28.0 17:0: r..
Pa ana.uá.....	 ••• 0•2•0 . 19.0 , -1.0	 : C. •	 0 10 Tranquillo- B. n.(n.man.) • 21.0	 15.0' • ,
Gua •anuava  "••••, .63 .0 18.0 • -	 •NE	 -- 3 - - 6 •	 --•	 1. (c. manhã.) . 25.0 11.1	 - ,	 7

	

., n Curityoa (X)	 -  1 58.0	 1. „	 . .	 ,	 _	 j	 .	 .	 .	 _
‘ Flormno e Jlis. :.. 	  .	 ''''' --- 19	 1	.5 - -.o	

14	
1	 2 Eepelhadod B. . • 	 22.6. 19.6 - .-'R. pni.‘

' Lac,e.(X` 	 	 	 1 61 .0	 • ‘	 i	 .	 1	 ,
Porto Ale ,/ re 	  '	 !.	 E	 •	 2- 8	 J.	 22.0 18.0 13.1 C. t. gr, pai.
Uru zutt, an a 	 	 57. r) - 18.0	 5.0 • .NNE • 	- 2 ,	8	 • •-•	 , • • 1.	 , 22.0	 13.0 ,g,f...

:
49.0 't	•	 NE	 8Buenos Ayres 	  50.7 14.0 -g-

	

N	 2	 i	 -I .	 (• - i
MonteVidéo 	 .. • .. 1 52.0 17.0 -

-	 .

•••

Nota: (X) Não veio telegrammas.



.
2001000	 As pessoas que pretenderem visitar ds•
te(jíCOO noras dos Patrotatos Agricolas Wenceslau

nomeou() RraZ, te. eira Lis a, Moção, José 'o iitacio,
luu.S. 10C Musambinho, Campos Saltes, Delfim Mos
5U0su00 reira e Visconde de Maur., que vieram tostar -
1064000 pade nas fe.tas do Certenario, p oderá', fa-
li( 'SOO zel-o no prbxbno doudas°, de 11 ás .5 horas .
5: tosti00 da tarde, media ute autorização fo.ue ida nela
50014A6 Intendencia de Lerniwaçâo, á rua do Me.
101e0L-I cado, n. i', 1 ardar.
20(.4;000	 A la cha pa tira do Caes Pharoux, ás 10
1001000 horas da ma. há. .	 •1001)00
2( ( S010	 Os inrre:sados deverão declarar á Inteu-

dencia os nomes dos educandos e respecti-
1""-	 O vos •patroaatos.	 •100X tf --,-	 •
10(

-'20eso00

16310 - Sexta-feira 18
	

DIARIO OFFICIAt, •	 	Agosto de, 1922
_

	 Ás. :
Fundo e Porto Alegre.	 . .	 s. 7 178' 	
- Menores temperatu.ras --: 7°0 em Pas- 59 516 	

sa Quatro e R°0 em Caxambil. 	 . , 50.720 	
Maiores chuvas recolhidas no dia 17 -

- 24m/m0 • em Passo Fundo e . 22m/m0 em
Turyassú.	 .: -,	 " • --s - •-

Estado do mar .na "costa do .paiz - Es-
pelhado: • em parte do Maranhão e em
parte de Santa Catharma; ,peqUenas sia-

1.176. s.vas: em parte - da- Bailia: eur narle da Es-
.• indo do Rio -e em S. Paylo; grandes sva- 27.190••••••

- gas: em parte da Batia; tranquillo ' e '
 23.41 t. 	

chão: nos- demais • pontos, da costa .do-. 14:899'. paiz.	 .	 * ..	 ,	 ,-	 '	 62 552,
• / Regiões sem chuvas -.- lia mais de 15

: dia.: Mar de 'llespanba, Entre Rins- e
s. Carme. lia. mais de_. 00 dias: Grajahú,
•-„sTanuaria. S. Francisco»Pirapbra, Cor-
s vello e ..Wtonguy. • • • -

:Dados ae,rologicost - Corrente .N. até
,216 .m. com velocidade maxima de
Isn4.. pa c sando,a NE até ,3.150 m. com
velocidat e maxima de .12m5. - Nesta al-
tura o balão desapoareceu em St-cu. á

'distancia horizontal de 7.340 ,metros.

	

Cn tempo - Boletim da Directoria de 44.558 	
Metem ologia.	 3.675 	

Pre isdss para o periodo de 18 horas
do dia 17 ate -18- hoias de dia 1-8: 	 44.52d 	

	

Dist, leio Fisseralje Nitheroy - Tem- 6.907 	
po. bons nublado.	 52.'14 	

	

Temperatura, manter-se-ha elevada, 5.65S 	
mareais°. .	 •	 53.982 	

	

Ventos, normaes, predominando os do 55_034 	
quadranse norte, par vezes frescos. 	 50.896 	

	

Estado do . Itã° - Tempo, notii, nubla- 44.5-8 	

	

Ao; salvo a leste, que será bem autuado 66.475 	
,luseito a aigurna instabilitiaue.	 •33 096 	

	

. Temperatura, masiter-jse-ha elevada, 58 7.Y. 	
.siormaço.	 43 57 	

	

Teseenesa geral do tempo após 18 ho- 9 905 	
do dia 18 - Inslavel.•• 	 38 627 	

	

Synopse do • tempo occorrido - No • Q.412 	 .. •
soistricte Vederal (até 15 botes de dia 38.016

	

17) - O tempo, de accdrdci- Com a previ- 23.,t90.	
são feita. foi bom com ceo- limpo • á nois > 25'..'RO
te e alguma nebulosidade de dia. A teni 55 019
peratura	 estava' á noite e subiu de. 53.111
dia; a maxima verificou-se ás 14 horas 34.5Q7,'	
e 30 minutos, com, 30°2 e a minima ás 6 51 110  •
horas . e 20 minutos:com 17°6. Os ventos 22.649
foram narmaes, predominando, porém,.
calmaria. A .briza ainda não caniu.

Em todo' o paiz. (ate 9 horas do dia 17)
- Zona norte : •ternpo em geral, bom.
Chtiveu esta manhã e hontem, em muitas
localidades deSta• zona. Zona centro: o
tempo ainda manteve-se bom. A tempe-
ratura eievou-se. Chtiveu esta • manhã,
em Itabapoa.na e chuviscou em Campos.
Chuveu e couviscou esta manhã, em al-
gumas- localidades de Minas. Chuveu

eill vicloria. Zona sul : o tempo
fo Pn't gerrd, bom. A temperatura ele-
vou-se. ChuVeu esta-manhã,' ?tu' Santa
Victoria. Chuven hontem,. - em -Passo

Companhia de Loterias Naciormes do 19.535 	
Brasil - Loterias da Ca pital Federal - 17.324 	
Lista t e ai dos p,emios da 15 loteria do	 Anproximações-
pleno 28 120 estrsccão do armo de 1922, 	 55,e	 56 	
realizada em 17 de agosto de 1922, em bel,e-

	

21.171 e 21,173 	
titio das instituiviies mensiosadas nas leis 15 914 e 15 016
e decretos em` viros e em virtude do coa-
tra -to celebrado em 8 de outubro de 1021, •- 42.612 e42.614
na Fronnadoria Ce-al da Fazenda' Eublica
do Thesouro Nacional.

•

Dezenas
51a	 60 	

	

21.171 a 21.180 	

	

15.911 .a 15.920 	

	

42.6l1 .a 42,620 	

29.153 	
-3 5'8 	
28.995 	
12.375 	
48 654 	
W.ORL
57.472 	
42., 	
5 215'

6.41)-	
59.209 	
32085 	

21.172
17.93

	

5' 852 	

	

58 314 	
41:210
3)..052
15.80
10. 002 .......

	

16 847 	
57.532

4.572

	

1.72 	
	15.915	

	

5')2-	

424-7..,, 	
55 21S 	
51.268.
11 254 	

31.8;1 	
• 	 . •

...... ... . .. •

PATENTES	 DE INVENÇÃO
1~00

110%44000"	 n.72-0	
.	 •

Meindrial deseriptivo da
• 

100A000 -. ..,,invençao de it•nt ãyslema • reo7dador
100	 trafega de vias ferfe'ass, nava que

. 5: 1 0 X )00 sasmetendes,priailegioa 'IlaiOn Switch &
	  •	 100'000" - Sirjmal Company, -	 hé.Weida eia.• 100s)00	 , Swissvale, . Peiensigvánici; • • Estfidas

.100%00	 tYnidos da America,' -''es.sionci. ia de
100M00	 Lloyd	 Lewis,na •
1 0ji000	 mesma "cidade. .

. 2001000 •

	

. 1004'. 100	 Refere-se a :. invenção • a • systeinas re- .-
2001006 guiadores -do trafego de vias ferreas e.

-100s500 espeetalrhenté, a sistemas do typo no
.200.t000 qual .os meios reguladores: do trafego...

• 1001000 -situados em um • trem :ou Vehictilo' são
100/500 - governados por energia recebida -por.

2:0001000 intermedio da via permanente. Um dos
100E000 fins da invenção é prover um systems.

1:000A000 . desta especie, em virtude - : do* qual duas
1001000 indicaçõeá distineta: -possam • -ker trans-
. louco . mitlidas'sno , vehiculo e que-: possa ser
101..5000 appliçado aos systemas .signaes já

1:000.1000 .. possivel , de . mudanças em e addições 'do
sous .00 oparaihos2 Certas formas de systemas

	

- '

	 1011100reguladeres: de trafego: 'baseados na ia-
• 21011Á 01' venção,.. são descriptas a seguir.' sendo

1i*'0 os 2011%. caracteristicos 'apontados nas
1005003 . reivind icações. • s	 . •
.1°‘,„„)...,"° • • ---Nos desenhos annexoSs a fig. é uma

• .s,"11)34".,,,,, Vista diagrammafica de uma forma- do
- systemn regulador do . trzgego baseado

na invencão;.afic.2,iimp modificação
- • do systema da	 tamhem baseada

10''Alletl na invenção; eu figs .. 3.	 ainda ou-- '. 200A000 lisas	 f icaç -óay • igualinente bas6adÉs •
50°P°0 • - na invenção,- sendo sts 'partes'.
2064000.-. em cada 'uma das _figs. designadas -pelos:
1015000 _	

referencia, primeiramente, á fi-
mesmos caraetereS des,referencia.

2: 00010n is000500	
Com

s.s. • -

galra 1. R. 11' designam os trilhos da li-
roo{ roo nha de uma -. ferrea, 03 qoaes • são

•divididos em secções de bloqueio 4-B,100A500n 13-0, etc., por meio de juntas isolantes

.	 ".	
direeção normal do tráfego é indi-

11(70000° . cada pela flecha. Ao longo -da linha es-
. tende-sO uro emiductor auxiliar -X.. • o1001,000

30$0.00
201%0
1011;00

.10n1I0
em 5 teera

3O64000
200 ;eco
iffitoce
toosnoo

TKII é. de preferencia mas não neces-
sariamente, situado entre os trilhos, a -
igual distancia deites, como se vê no
desenho. Esse conductor auxiliar' é di-
vidido, por meio de jt3ntas isolantes ?a
ou de outro modo, em pontos sub s tan-
cialmente oponstos ás juntas iso,antes
dos trilhos. sendo de novo divid-do
um ponto E no interior de cada secção,
de modo a formar uma suh-seccão an-
terior e uma sub-secção posterior na
seccrin de bloqueio. Assim, nos- lionfns
da seccão A-B esse -cnndoctor
é dividido em uma sub-secção o r.s te-
rior' A-E e uma sub-secc.l'o anterior
E-B.	 .	 .

10.398 	 	 1001000
55.824 	

•	

100V00
50.481 	 	 J()00
-26 925 	 	 1 Ou Sti00

3.381 	 	 100(,000
9.338 	 	 10 LS500
8.925 	 	 • 20A000

46.244 	 	 2(X-1.10
13.468 	 	 1001000

Todos os miamos terminados
2000.e,

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Coslue Pinto. - O director assis-
teate, João Carlos de. Oliv ira Rosario,
sec,etario.- O escrivão, Th-rabio de Can.
Nada.

Cada secção de bloqueio é -provida de
um circuito da via, conkistindo, como
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Os enrolamehtos painiarios. dos va-
,

rioe trtrnformadones 1' são ligado s a
linhas adductoras P. que se estendem
tio longo da via feirea e ás quaes a cor-
rente alternativa signaleira 6 fornecida
por meios adequados, como, por °sedo.-
plo. por um gerador N.

Cada secção é provida de meios do
sapprir de corrente alternativa signa-
/eira a sub-secção anterior correspon-
sinete cio conductor auxiliar X. sendo
esse suppritnento regulado pelo releva-
dor da vewspara a secção seguinte na
frente, dasmodo que o fornecimento da
corrente é cortado miando a secção da
frente está °empada. Coma Se vê do de-
senho essa. corrente é :lbrnecida tiaelo
ser:lindado '7 do transformador T no
extremo de . sabida da secção o é regn-
leda .pelo contado 9 do relevador da
via para a secção seguinte. O circuito
de volta da corrente do enndoietor X d
èompletado através os trilhos da via,
de maneira , tal wie a dita corrente não
interfira com o fornecimento de cor-
rente do circuito da via aos trilhos ro-
conetivos pelo secundado 3 do trans-
formador. Por exeminlo, o circuito para

sub-secção anterior E-B, do condo-
etor auxiliar na secção A-B. parte do

'acomodado 7 do transformador TE pelo
fio 8. 'contacto 9 do relevador 1113 da
Nign ene; 1 0. de i SVP1.1 C ia' 171. - fio 1na. eno-
doo-toa X.ao fio 12:' alii ci eircoito di-
vide-se Iem dons ramos •seerePlbonteR.
ttm deites soguindo pelo *enrolamento 13
do reactor SI, fio 11. trilho R'. fio 4 an
extremo Ti, enrolamento 6 ido motor
W. metade eco:media do secundado 3 e
fio 15 an secundado 7. O outro ri ma
seguo pelo fio 12. endaamento 13 a do
re ee toe /4, fio 14 a, trilho R, fio 5, en-
rolo-rent() An (In repofm,	 •	 •
reita de seconde-io 3 e fio 15 ao' se-.
C l. nel ^ r4o 7. O reactor M consta de dous
enrolamentoso 13 e 4Sa nw.nsrA--
um nnetnn do forro 16. spm1,-, p11,32 AN-
pastos do modo em guando eorroo1es
-ig"PP IR osIlfrRypcmp rn .. nela Ineesies
acima deeerinta. isto é. do conductnr X

.rina tril l evo Oa via nu viee-vesa..os flui-
•Itns magnetitoos orndimidac melas enr-
tentes nos dons enrolamentos opn6ern-
ao um na outro e são. assim neefsauns
dos, de onde regime coe pese dispositt-

.vo offerece baixa irenedancla á pasea-
gam dessa corrente. O dispositivo offe..
roce, Porém. alta imoedancia á nassa-
gem da corrente do circuito da via, de
um para outro trilho, porque paga Das..
snaein se faz al ravéa os enrolarnenteg
13 o 13a era tensão. O reactor W coacta
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de dou. errulamentos 6 e Ca, montados
em um nucleo de ferro 17, sendo elles
dispostos de- modo que, quando ado
atra v essados por correntes, vindas dos
trilhos R e R', para o amiudado 7.
como já descripto. os fluxos proansidos
se e. assim. o dispositivo offerece baixa
impedancia á passagem dessas eorren-
tee. A corrente do circuito da via, com-
bino. vae. do secundado 3, pela enema-
monto 6 ao trilho R' e volta pelo enro-
lamento 6a (ou vice-versa): aesim.para
esta corrente os enrolamentos 6 e 6a
este° ligados em serie, offereconido. por
Isso o diapneitivo W com:ide/alvo/ im-
pedi:meia é passarem delia. Uma das'
foroccbes deste dispositivo é im pedir o
fluxo anormal de corrente vinda do se-
cundado 3 quando os !ditosa -ria via fi-
ram em oommon n caçã.o um com o nu-
tre através as rodas e eixos de um ear-
to ou trem. lima ou t ra foocção dello
será mencionada inai adeante.

Os circuitas subsidiarias une partem
do condoctor Xbara 'o • secundado 7,
aa i ma menc ionados. Pa4SIELM •em dt re-
e•GOeS oPPostas através as duas meta-
des de /fecundado 3; por-conseaulu t e. o
secomtario 3 . não produzirá força ele-
etre 'motiva no circuito do sectindorio
7. Do mesmo modo, desde que o cireul-
to. do aecondario 7 é ligado ao circuito
do :zecundarin 3 em dons' pontos, tendo
ambos um potencial . instantaneo a meio
terninho entre os poteneiaes dos exore-
mos do secundaria 3, tendo por ~e-
rro-enoja. jo mamo 'potencial, segoo-se
que o secundado 7- não oroduzirá força
eleetro-motiva no circuito do secunda-
rio 3. .	 •

Visto que o fornecimento de corrente
• ao-secção E-T). do ennductur

X, • é regulado pelo- ~tacto O da
frente do relevador dá via para o n-
ação R-C. torna-se apnarente coe esta
secção ta:iodou:tora será suporida
corrente Momento quando a secção B-G
eativer deanccupada.

Eião trombeta providos, para cada se-
eçãto. meios de fornecer 11 corrente si-
gnaleira á snb-seeção posterior do coa-
doctor auxiliar X para a senão, sendo
esse somprimento de corrente, do mes-
mo modo, regulado pelo relevador dai
via para a socelin seguinte na frente. A
regulavizaçãn, nesta caso. é tal. entre-
tanto. croe a corrente é constantemente
fornecida á sub-secção conductora pos-
terior; tendo. porém. essa corrente tinia,
poleridecie inat entanea no p reveran.
conforme a secas) seauinté esteja livre
.ou °emolida. Par exemplo. quando a
seva° de blocniein 13-C está livre. de
-modo mie o , relevaram, ' HE está fechado,
o circuito para a sub-secção conductora
posterior A-E, da seceão A-13, vae da
seceão esquerda do enrolamento IR do

•transforme dor TE pelo fio 19. ponto de
contado 20 ala frente da re l evador EB,
fio 21, resistánc ta 22. fio 21a. sub-se-
ceão A-R do conduetor X, fio 12 e dahi
em direceão oono stas através os douro
enrolamentos analogns 13 e 13n do re-

-actor M situado no ponto A. ateavas os
dons trilhos R e 111 em multiplo. dahi
em direceÕes °o postas através -os dons
dons enrolamentos do reactor W. sana-
do no ponto R. atrevas- o secondario 3
.do transformador TE e pelo fio 15 ao
ponto médio do secundado 18. A serão

•das reactores MeW e do secundado 3
sobre a corrente que percorre este cir-
cuito é identica á dos mesmos disposi-
tivos sobre a corrente que percorre a
suh-secção anterior do conductor X. A
corrente assim fornecida é sub-secção
conductora posterior, corá denominada
corrente de polaridade cnormals. Quan-

•

4gosto,de P22 44314

do o relevador da via NB está abaras
devido á presença de um carro ou trem
na aeceã.o	 ou a alguma condirão
anormal, a corrente para a sub-secção
conductora A-E vae da motafie direita
do secundado 18 do tran sformador TB
pelo fio 22 ao ponto de contacto poste-
rior 20 do relevador, rabi corno ante-
riormente ao ponto médio do secunda-
do 18. Essa corrente será denominada
de polaridade einversaa.

E' claro, portanto, que a cderente na
sub- secção conductora A-E será de po-.
/aridade normal ou' reversa, conforme o
retevador da via EIB é ou não electri-
zado, isto é. conforme a secção Fi-C está
.livre ou ()ocu pada Além disso. as cor-
rentes nas sub-secções do conductor X,
devidas 2.09 secundados 7 e 18 são de
phase differente das correntes dos cir-
cuitos da via, devidas aos secundarios
pnrone os cirenitos p9ra as diti)-,,euties
conductoras incluem as resiatencias It
e 22, emponto que os circuitos da via
incluem o reactor W.

No desenho a secção A-T3 é represen-
tada °ocupada por um carro ou outro
vehiculo de linha, indicado por um eixo
e um par de rodas V. Montados neste
vehiculo, adeante do . eixo da frente, es-
tão Ires nucleos de ferro laminado 25,
24 e 25, em Piemo de IT. cada um dos
quaes é disposto transversalmente aos
trilhos da via e tem as pernas voltadas
-para baixo. Oa nneleos 23 e 24 são cot-
locados directamente por cima dos tri-
lhos R e R', respectivamente. emooan-
to que o nucleo 25 está collocado diro-
otamente por cima do oonductor Limi-
nar X. E', portanto; claro que,'quando•
uma corrente , alternativa percorre o
trilho R, algumas das linhas magneti-
°as de força, que rodeiam esse trilho,
passarão atravéss o nucien 23 e. aaairo,
haverá nesse nucleo em fluxo, magneti-
co alternativo. As correntes que percor-
rem o trilho II' e o conductor auxiliar X
crolam. de modo 'analogo, fluxos magoe-
ticos nos nucleos 24 o 25, respectiva-
mente. •

Os nucleos 23 e 24 são providos do
bobinas 26 e 26a, respectivamente, o o
nneleo 25, de uma bobina 27. Um fluxo
alternativo em qualquer dos nucleos,
creará certamente uma differença alter-
nativa de potencial nos terminam da bo-
bina respectiva. As. bobinas 26 e , 26a
são incluiçlas em tenaão em. una cir-
cuito que qonsta cia . bobina 26, fio 28,
bobina 26a, fio 29. condensador 30 o
fios 31, 32,' 33, circuito esse que. Por
conven'encia, será depoininada circuito
a. As bobinas 26 e 26a são ligadas neste
circuito de maneira tal que os poten-
ciroes creados por correntes percorrendo
os trilhos da via na mesma direcção,
como, por exemplo. a Corrente devida ao
secundario 7, neutralizam-se mutua-
mente. não „provocando. assim, corrente
alguma no circuito a, mas os potenciaes
orçados por correntes percorrendo os
trilhos da vida em direceão oppostas
como, por exemplo, a corrente devida
ao secundado 3, são additivoa. Provo-
cando a creação de uma correate atter-

- nativa no circuito a. O compononta da
• corrente da via que percorre ambos as
trilhos em direcções oppostas, induz,
por consequencia, uma corrente alter-
nativa ao circuito a.. mas as correntes
fornecidas ao condoctor auxiliar não
cream corrente alguma no dito circuito,
parque formam um componente da cor-
rente da via que percorre os deus tr/..
lhos na mesma direcção.

A bobina 27 está incluida em um cir-
cuito b, que consta dessa bobina, fio 31,,
condensador 35.0 fios ti2 o b6,. •

usualmente, nas duas linhassde trithea
da secção; de uma fonte de corrente al-
ternativa para Os signaes ou atgna'eira.
proximo ao extremo de sahida da se-
cção: e de um relevador para a via, li-
gado transversalmente aos trilhos, pio-
xiono ao extrema de entrada da secção.
A fonte de corrente para cada circuito
da via é 13 secundado 3. de uni tran sfor-
mador que é designado pela tenra T,
seguida de um ex poente correspon-
dente á soa situação; e o relevador
pesa cada circuito da via é designado
pela !safra H, seguida de um expoente
correspondente á soa situação. Por
exemplo, o circuito da via para a se-
sese.	 (• O ormm".jr) 5 do
transformador TC e I18. Cada Secunda-
s- . e i ido aos Li unos sia via por
Conductores I e 5. os quaes 'maneios os
dons enrolamentos 6ea 6a ,de- uru reactor
W, a füncção da (mal será descripta
mais acleante. O relevador FI, de cada
secção. é ligado directamente o trans-
versalmente aos trilhos, como se vê nti
desenho.

•

•	 411.
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As bobinas 26 e 25a são- enroladas de
modo a ter urna inductancia elevada
tendo o 'conden sador 30, relativamenle,
pequena; capacidade; e a resonancia do
circuito que inclue esses elementos (cir-
cuito a) é ajustada á frequencia da cor-
rente. signaleira; por • consequencia. o
condensador 30 adquirirá um potencial
relativamente elevado:), creado pela cor-
rente. comparativamente fraca induzida
aio circuito a. pela corrente que ner-nrre
os trilhos da via. O circuito b tem tome

-bem a sua resonancia -ajustada á • fre
quencia da corrente sina l eira. com re-
sultados .identicos. Resulta .disso que,
quande o ' vehiculo V occupa uma •secção
na qual correntes ,si gnaleiras s5n for-
necidas ao circuito da'via o ao conclu a .
dor auxiliar X. os circuita-a aeb
vehiculo serão - percorridos por correntes
que terão a mesma frequencia e o mes-
mo deslocamento 'de phase das correntes
do circuito da via e do conductor au-
xiliar, reshectivamente. Essas correntes
e os potenciaes Crucias por dias nos
condensadores 30 e 35 são, conitudo, de-
masiado fracos p ara agirem com segu-
ranea sobre apparelhos reguladores de
trafego do construcção *robusta; assim,
• nreferivel prnver ;leal Filhos	 -
cadores ou relevadores adequados, os
gumes, na aórma aqui representada,. con-
stam de relevadores. ou ampliadores ae
electronos 1(1. 1(2, 1a3 e K4. Cada um
desses relevadores consta do um bulbo
41. onde se fez o vacuo, contendo um
filamento 38, urna chana 40 e uma grade
39. collocada entre os deus-. Os filamen-
tos 38 desses relevadores são constante-
mente aquecidos, por uma pilha 43, atra-
vés circuitos que se seguem facilmente
no desenho.

O condensador 30, do circuito a, -é li-
gado, através o filamento 38 e a grade
39 do relevador Na, estando incluialo
no circuito um condensador de bloqueio
37. O circuito da chapa do relevador
Kt voa da pilha -14 pelos fios 45 e 46
através o espaço entro o filamento 38 e
a chapa 40 do relevador Kl, o primado
do transformador 49, voltando á pilha
pelo fio 48. Entre os extremos do pri-
mado do traraforma .dor 49 é ligado ima
condensador 47, incluindo o circuito esse
condensador e sendo a resonancia do
primario ajustado á frequenda da cor-
rente signaleira. O Secundado do trans-
formador 49 é ligado • através o filamen-
to 38 e a grade 39 do relevador electrcr-
no K2. O circuito da chapa deste lati-
mo relevador vae da pilha 41 pelos fios
45, 31, 50 e 51,- através o es pano entro
o filamento 38 e • a chapa 40 do relc-
vador Ka. fira 52. ep ro l amento 55 de ilm
relevador F, voltando pelo fio 54 á ni-
lha 44. Entre os extremos do caro l a-
mento 55 fica o condensador 53, o cir-
cuito incluindo esse condensador e sen-
do a resonancia do enrcaarnanto 55 aluis--
toda á frequencia da corrente signa/eira.
W-se assim que, o enrolamento 55 do
relevador F f,Pr de c,orrerae
da mesma frequencia da que é supprida
ao circuito da via, mas que essa -cor-
rente será de magnitude consideravel-
mente maior, tornando-se, assim, surti-
ciente para accionar com segurança uni
relevador motor electroarnag.netico ou de
inducção de construcção robusta.

A corrente induzida no circuito b do
vehiculo é ampliada de modo. analogo
pelos dous relevadores electronos, K3 o
K4, indo o circuito da chapa do ultimo
desses relevadores, da pilha 44 peio.)
fios 45, 31,- 50. e. 56, através o• espaço
entre O- filamento e. a cha a do relaya-

• dor K4, fio -57,aenroiamento 59. do re-
levadoé Fa . voltando pelo 'fio 54 á pilha

44. Os extremos do enrolamento 59 são
• reunidos por um- conciensaoor 58. O en-
rolamento 59 é, por conseauencia, sup-
prido do corrente da mesma fremielicia
e- pitase relativa- da corrente sumida á
suu-secçao- ao conauctor -auxiliar a. so-
bre a qual estivel- o vehicuio, sendo eila,
porem, do ,nuignitude cousideravelmen.e
maior do que a que percorre' o circui-
to b.
- O relevador F é do typo de motor de

•inducção, consistindo em um membro
rotor GO, sensivel ás correntes, desloca-
das em pilou, dos enrolamentos, 55 . c 59
e o igual, por sua vez age sobre um mem-
bro de contacto 61. 'Visto 'que as cor-
rentes, nos circuitos da via e 'do emitiu-
ctor auxiliar X são deslocadas em phase,
segue-se que as correntes dos 'enrola-
mentos 55 e 59 do relevador . o serão

. igualmente, de modo que o membro roa
for 60 Soffrerá um esforço de torsão era
uma ou em. outra direcção, • depeudenao
elle das polaridades lastantaneas relati-
vas das correntes induzidas nos ciáui-
tos a e b. Por outras palavras, o mem-
bro de contacto 61 será irripellido era
uma ou em outra.alirecção, a partir da
posição média, que occupa de preferen-
cia, conforme a corrente no circuito I,
tem uma ou outra pelaridade insianta-
nea relativamente á corrente no circui-
to a, isto é, conforme • a corrente na sub-
secção conductora A-E bem a polarida-
de normal ou anverso.

O -relevador F Ode ser empregado
para governar qualquer . especie de ap-
parelho regulador do trafego que se de-
seje usar. Como aqui representado,
esse relevador governa um signa! S
composto de tres Impados incandescen-
tes G; Y e 11, as quaes, quando accesaa,
indicam «siga», <cuidado» e apare), re-
spectivamente. Essas tampadas recebem
a corrente da pilha 98. Quando um ou
ambos os' enrolamentos do releaador _E'
estão deseledrisados, do 'modo que o
membro • de contacto Gl• occupa -a posi-
ção média, 61-62, o circuito da lampa-
da R d fechado, circuito esse que se se-
gam facilmente no desenho. Quando am-
bos os enrolamentos do rellevador F ão
electrisadoa e a corrente no* enrolamen-
to 59 é de polaridade normal, o membro
de +contacto 61 é impellido para » a es-
querda, indo tocar () contacto 64 a, ac-
cendendo a tampada O. Quando ambos
os enrolamentos cio relevador são ele-
ctrisados e a corrente no enrolamento
59 é de polaridade inversa, da-ae o con-
tacto 61-64. sendo accessa a 'amoeda Y.
Vê-se, assim, que 'o signal S do vehl-
culo indicará, apare», «cuidado», ou
«siga», conforme o relevador F está
deselectrisado. electrisado na direcção
inversa ou elecarisario na direcção nor-
mal.

O funecionamento do aystema da fi-
gura 1 é o seguinte: A secção em se-
guida ao ponto C está occupada por um
vehiculo. representada por um par de
rodas P um eixo V', de modo que o ' ,ele-
vador BC está deselectrisado. Por cona
sequeneia, a sub-secção posterior B-E,
do conductor auxiliar na secção B-C-
está sendo sunnrida de . corrente de po-
laridade invers'a. emquanto que a sub-
secção conducto-aa anterior E-C, da
mesma seceão está deselactrisada. O rea
levador I1B da via é electrisado, de
modo que a sub-secção conductora an-
terior•E-B, da secção A-Ba electrisada
e corrente de polaridade normal forne-
cida á sub-secção'conductora • postarioe
A-i', desta secção. . Estando o" Veh i culo -

_ V sobre á sub-secção conductora poste-
dor de' aeaçâo A:13, o - circuito -a é ,sup-

prido de corrente pelo circuito da via *
o circuito b recebe corrente de polaina
dade normal, devida á corrente do coa.
ductor X. O relevador F é por conse.-
auencia, electrisado na direcção normal,
de modo que o signa1 S indica asiaaz.,
Quando o vehiculo V passa para a sua.
Becção anterior , da secção A-B, nenhua
ma mudança oceorre. haturalmente, por.
que a corrente fornecida á sub-seceãe
oonductora enterior é de polaridade nor.
mal. Quando o vehiculo V passa para •
sacão I3-C, o circuito a continua a ser
electrisado devido á corrente do cir.;
cuito-da -via, mas o circuito b receba
agora corrente de poiaridade inversa. Q
relevador, por conseguinte, -fica electr.-
sedo em direcção inversa, de modo que
a tampada Y e O signa! S indica ceuidaa
doa>. Depois que' -o vehiculo passa a
ponto E, na 'secção B-Ca o circuito a é+
deselectrisado, de modo que o relevador
F o é igua:mente, accendendo-se a Iam-
pada 11, indicando o signa! ,S aparei). -

Suppondo que o vehiculo VI fique na
posição indicada e que a secção se-
guinte. na frente da occupada por rue,
esteja desocupada, segue-se que _a sub-
secção conductora posterior da secrãe
occupacla por elle é supprida de corren-
te de polaridade normal. Os trilhos- da
via nesta secção. que ficam para traz do
vehienlo V'. não recebem. conitudo:
corrente do circuito da via, porqUe essa
corrente a desviada pelas rodas e eixos
do vebiculo 'V'. Si, portanto, o vehieulo
V entrar na seceão oecupada por V', o
enrol amento 59' cio relevador aE será ele-
etrisarba sendo, porém, deselectrisado o
enrolamento 55, de modo mie o releva.
dor F continuará deselectrisado, indi.
cardo o si gnal 5 «poma.

No systema da taig. 1. a polaridade
relativa da eorrenta nos circuitos da via
é sempre a mesma; isto é. esses ciread-
tos são do tyno geralmente denominada
«não pelorisarto.a. Este systema • é, nora
tanto. adoptado facilmente a vias fer
runs jr providas de mim systeina de si-
gnaes ano aimnregue c.a-amidos da via de
carrente alternativa: do tyno não polo.
riaado. Ousado tiver de anplicar o
systema desta invenção a vias - ferroas já
-providas de systemas de signaes com
circuitos da via de corrente alternativa,
de tyno epolarisadoa, Ode ser nreferido
o syst,erna da fi g 2. E'sto systema não
interfere com os signaes exis t entes .a°
lado da via ou com- o anverno .deaaea
sienaes ror meio dos relevadores da via
de* cerren t e alterna t iva. detres noa:papa-,
já' exisfentea. A differenea essencial en-
tre os sYstema s da s fies . 1 e 2. no -ene
eonrerne a' P at a invo nr5 n é cria, na fi-
gura 1. a polar i dade relativa do corrente

eirQuitn da viaeon Qinnte e a da
corrnu te da q sub-s'crtcarn rin cnrely^tor
anx i l l ar X a reve-s iael. arta-manto coe,,

• na fía. 2. a polaridade da corr en t e de
circuito da via Is rcverRivc i e a rins coi•-
rantea do conducter auxiliar X, con-
stante.

Com reé*,^reneia á fia. 2. a disnns'eão
das seceadea de blonuein o . das cub-
sccr5P c do conauctor auxiliar 6 udentiaa
á da fi g . 1. Na fig. 2. en t retanto,' cada
aelevador da via. aqui ind i cAdo nela
tenra .T, seguida de uni exnoente corda-
Snonaente a sua sit p ação, a do tvno de
ama nosic5es, contendo dons enrolamen-
tos 65 e66. o primeiro dos ouses é lira-

- do directamente aos trilhos da . via, sen-
do o seguindo supprido 'constantemente
de corrente alternativa pela acção es-

amerda do secundado 67 do transforma-
dor T' que lhe fica adjacente. Cada -una
'desses Televadores,. -portanto, .é stfisiv0
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fio 72, primaria do transformador 78C,
fio 77, lamina de contacto 70 e pelo fio
'76 ao terminal esquerdo do •sectinaario
-87. Var-se atia, assim, que este circuito
'será fechado quando o relevador JC dá
via é electrizado em qualoner das ,,tias
direcções, ruas aberto quando esse rale-
vedor é deselectrizado. O ci randa -
cundario do transformador 78C vae do
secundado desse transformador. peia
fio '79, re.sistenaia 89, amh-secção condu-
clara E-C. reactor M no extremo poste-
rior da sub-secção, trilho R e R', em
multiplo, fios 81 e 85 em multipto, as
'enrolamentos do reactor W em multi-
plo, as duas metades do secundaria do
transformador 7IC em multiplo e, pelo
'fio 80, ao secundaria do transformador
'78C.

A sub-secçãO posterior do. conductor
X em cada secção é supprida de corren-
te por Meio de secundado 75 do trans-
formador T no extremo de entraa'a '41e
cada se— ão. Por exemplo, o circuito da
suh-sacoan B-E desse concluctor, na -a-
cção VaEs do secundario 75 do trans-
formador TB, pelo fio 86; resistancia 87,
sub-secção coaductora B-E na secção4
E-C, reactor M. no extremo anterior da
sub-sacção c,onductora. trilhos R e R' em
mutilai°. reactor M no extremo poste-
rior da dita sub-secçãci e, pelo fio 88, ao
secundado 75. Vê-se, assim, que a cor-
rente é fornecida constantemente a esta
secePó do conductor auxiliar y.

Devido a ser a corren t e do eirenjta da
viaaohrigada a passar atra-és os reacto-
res em direcção tal mie es s es disno-
!Uivos reagem sob a sua influencia e as
correntes das sub-secaões do conduetor
.X obrigadas a pas sar através 'as resis-
tencias 87 ou 79. segue-se que a corrente
do circuito da via e as corramtes do con-
ciliciar auxiliar são deslocadas em
phase. •

O apParelho do vehiculo V na fig. 2
identica ao da'fi.'1, excepto em f or o

da fig. 2 apenas um relevador electron
para cada enrolamento do relevado' . F,
'que governo o vehiculo. O condensador
30 no circuito a é Meado ao filamento
e grade do relevader KI, ~Jan-
to que o condensador 35 do cir-
cuito b é li gado ao -Momento e arado do
relevador K3. O enrolamento 55 do re-
lavador é ligado ao circuito da chapa do
revelador electron K1; e o enrolamento

:59 do relevadar é lizad ,i ao circuito
chapa do relevador olectron X3.'Na fi-
gura 2 são apresentados apenas dons re-
levadore s electronos. para indicar que
esta disposição pôde ser usada, em to-
gar da da fig. 1, si fôr desejado. Deve-
se notar, porém. que o nar sim-das de
relevadores electronos Ode ser usado em
combinação com os eirrodo q da via da
-fig. 1 e que, do mesmo modo. deus Da-
res desses ralevadores podem ser usa-

- dos em combinação com os circuitos da
'via da fig. 2.

O funecionamento do systema da fi-
gura 2 será agora facilmente comore-
bandido e pôde ser descripto resumida-
mente assim:

Visto que a seção de frente imolo-
_diatamente em seguida ao ponto C, está
occupada pelo vehiculo 'V',- o releyador

•JC da via é deselectrizado, de modo quo
-o signal SC indicada "par,e" e a polari-
dade da corrente do circuito, da via na
secção L-C é inversa. A sub-secção can-

- ductora•E-C, desta secção é deselecri-
zada, mas a sub-secção conductora B-E,

'da mesma secção está cicatrizada'. O re-
• levador 113 da Via, s tt,..por c.onsequen-

a inversões da polaridade relativa da
horrente no circuito da via correspon-,
dento, com respeito á cortante da linha
de transmissão P; por outras palavras,
as laminas de contacto 68, 69 e 70, de
cada relevador, silo impellidas para a
esquerda quando a polaridade do cAr-
culto da via é normal; e para a direita,
quando a polaridade dello é inversa;
occupando essas laminas a posição verti-
cal ou intermedia quando o enrolamento
do relevador ligado directamente aos tri-
lhos é deselectrisado.

Ao lado da linha e situado na entrada
do cada seccão de bloqueio, fica um si-
gna!, indicado pela latira S, seguida de
um expoente correspondente á secção
respectiva. Como aqui representados,
esses signaes são do typo denominado
eaignaes luminosos», constando cada uni
do tres tampadas electricas G', Y', e R',
significando, quando arrasas. respectiva-
mente, «siga», «cuidado» e «pare.». Cada
siaria! S é governado Urda lamina 68 do
relevador da via adjacente. de maneira
tal que a lampacla ,G' 4 accesa, quando o
relavador 4 -lecIriaado aa direcção nor-
mal: a Impada Y', Guando o relevadot
eleatrisado na direcção inversa; e a tam-
pada ti.', quando o re l evador é desole-
etrisado. Essas lamnadas recebem a cor-
rente através a .secção esquerda do se-
cundaria 67 do transformador adjacente,
seguindo-se facilmente, no desenho, os
reectiVOS eircuitos.
. O fornecimento de corrente ao cir-
cuito da via em cada secção, é gover-
nado neto contacto 69 do relavador da
via para a secção seguinte na frente, de
maneira tal que a polaridade da cor-
rente do circuito da via é normal, ouan-
do o relevador electrisada em (mal-
aliar fias diroceõeS.e invPrsa, quando eito
ij desaletrisado.- A fonte da eupprimen-
ta inunadiata (la cada circuito da via é
um tran4formador dasienado nela nu-
mero 71, segi li f l o do um exnoen te cor-
resnondenfe á seceão. o socundario do
_dual 6 ligada transversalinento aos tri-
lho s da via, nor intermedio do um
reactor W. O circuito do primaria do
tran s formador 71C, quando o relevador
JC deselectrizado. vae do terminal
médio do securdaria 87 do' transformo-
dor 'PC. pelo fio 72. ao primado do
transformador 71C. pelo tio • 73. lamina
de contacto 69 do relevador JC. e fio 74
ao terminal direito do secundado 67. A

-corrente assim suppricla do circuito da
via da seceão P-C o da polaridade in-
etantanea inversa. Quando o relavador
.TC é electrizado. miar na direcção nor-
mal . quer na inversa n circuita do pri-
maria do transformador 71C va a do ter-
minal médio do seaandario 07 do traias-
formadar TC, nele fio 72. primaria do
transformadnr 71C. fio 73. lamina de
contacto 69. contacto 81 ou 82, fio 83 e
fio 76 ao term i na l PSatinrdn do ~.1~4 9 -

rio 07 A corrente que é anta°, suppricla
ao rareado da via da secção P-C é de
po l aridade normal.

A corrente para a spb-secção anterior
do concluctoa X. em cada seca°, é for_
Decida por intermedio da secção direita
do secundaria 67 dá transformador T,
situado no extremo de sabida da seceão,
através um transformador. (me é des-
ignado pelo numero 78, seguido de um
expoente correspondente á secção re-
spectiva; e este sapprimento é governa-
do pelo contacto 70 do' relevador da via
para a secção seguinte na frente.. O cir-
cuito primado do transformador 78 C,
por exemplo; vae do ponto médio do se-

-eundario-`07 do 'transformador TC. pelo
•

aia— electrizado em direcção inversa, de
modo que o signa] SB indica "cuidado".
.A polaridade da 'corrente do oircuito da
'via na secção.A-B é normal,- estando am-
bas as sub-seacões conductoras desta se-
cção electrizadas. Estando o vehicido V
na soerão A-li. o ',e l evador F 'é cicatri-
zado na direcção normal, de moda que o
signa' S indica "si ga". Logo que esto
vehictilo entre na secção B-C, a polari-

adada da . cor'hente no resoortivo o;v:roiità
a será invertida, de modo que o signa! S
indicará "cuidado". Ao entrar o vehi-
enlo .na sub-s,ecciin F-(t desta aecção, a
corrente cassará no circuito b. o releva,
dor F será d 1„ro.er,,,mado e. ore

squencia,. o signal S indicará "pare".
Com referencia á fig. 3, a disposição

'das see.eãe rio blonaa Ja • a. dg:, so-
'eções do conductor auxiliar é identica á
'da fi g. Os circuitos da via são, igual-
mente identleas aos .da fig. 1. excento
em serem omittidos os reacto res W,
'sendo introduzida uma unicareactancia
.90. entre cada:secundario 3 do transfora
mador e um dos trilhos da v ia. O go-
verno do suonrimanto de corrente ás
sub-seceões do cara-botar X, é entretan-
to. differenta cln indicado na 	 fie. 1,
sendo feito do seguinte modo:

A sub-seccão condudora ansiaria' , de
cada secção é li gada em icasão á sub-
seceão anterior da secção á ra-taanarda,
sendo supprida a essas duas sul-secriSes,
a intervallos e sima l taneang enta. cor-
rente de nolaridada norma l ou inver,a,
Tomando, por axerrmlo. a sub-secção
P-R ria secção ara-C e a sub-seccãn E-13

sacrão A-B; e supnando• mie os
rel evadores da via III3 o TM asno
ctrizsdns, o circuito é o seguinte: nal--
Ainda da terminal esnuardo• do secunda-
'rio 18 do transformadna TC. Pelo fio 19.
ponto da contacto 20 da f-epte .00 rale-.

vador lie, fio 21; resistencia In. fio 21a.
sub-secção conduatora I3-E da secção

_flaC. fio 9 t . contacta 9 do re l avadir HE,
fio 92, sub-seceão ~dilatara E-li da
sereno A-B, rendar M no extraino pos-
terior dessa Sith-seccão conductora. tri-
lhos ft o IV em multi pl o. reactor M. no
extremo antaricir da ultima sub-sece.ão
mencionada. fio 93. reactor M. no extre-
mo posterior •da sub-se r-ão 13-E. trilhos
Ti. e R' :da sararia 13-C em inriltiplo. re-
actor M, no extremo anterior da sub-se-
ceÇo E-C e. nela fio 93. ao torro,; ma_ •

• din do secunda ria 18. A correnta mie
parenrre essa Icircuito é do naliaddade
,n , onal . Orlando o reievador Pr da via
é deselactrizado, o circuito narte do ter-
minal direito do seenn ria-rin 1 5Z do h-aos--
formador TC. polo fio 22. omito do con-
tacto 20. 'gastador, da relevador He e
dah l como a.nterlarman t a. para o restan-
te de) rirrnito A enrrerd . narcorre en-
tão-a s still-seceries do conductor
é de polai“darta inversa.

." O funceionannint a do svs t ama da fi-
gura 3 é o seaniinfe: estando a seerão
immadlatamente ,na frente do ponto C
acalmada por um va ll;en l a V', o releva-
dor lir da via é dese l ectrizado. de modo
que a 5'l1'-ser-cão', e n pdnatora E-C é des-
electrizada, em vista de estar alwato
contacto 9 do rclavador TIC. Estando fe-
chado o ponto nostarinr de contacto 20 .

•desse mesmo r a!evador, corrente de po-
laridade • inversa é supprida sub-se-
cção conclua-tora posterior da secção-B-C .
'e á suh-seccão anterior da sOcção A-B.
A sub-secção posterior da secção A-B

- está °ocupada por tim vellicuto V; Pro-
:vido de apparelhos reguladores do tra-
-regoaabile podem iser • • identioos lapa k



fia- 1 ou da fig. 2. Estando electrizado
o rairnador H-e, ca stai-eoçao ao coa-
i:bicam auXlitar, 14u0 cata SOU O Vedlown
V, asai reeauenuu ema-ante de polariciaue

dO 111000 que O dignai no veni-
cwo inalou ISevia.,QuallUo O Veined10
passa pelo ponto E, na cocção A-e, a
cor'reias uo circuito b deita terna-se in-
versa, de modo que o signa& no venieuto
muna para slanCitial09. esse sigam con-
tinua a indicar %cuidados epois que o
vebicuio passa o ponte ii o ate que che-
ga ao ponto E na secção B-C. Lepula de
passar esse ultimo ponto, o circuito o do
vehicuio é detaautaizado, mudando o

• signa' rio vohiculo para a indicaçãa
-apare,.

Vê-se, assim, que o systema da fig. 3
age por antetapaçáo sobre os appareihos
reguiadores do vehioulo, isto é, que a in-
dicação %cuidado, é recebida no vehiculo
a iaguraa distancia para traz da secção
que rica antes de uma secção já occupada
e que a indicação d.e é recebida nane
em um ponto alguma distancia para traz
de uma deO40 °culpada.

Nos systemas das figs. 1, 2 e 3, a cor-
rente fornecida, ao conductor
volta pelos trilhos da via, percorrendo
ambas as linhas de trilhos na mesma di-
recção. Segue-se d'ahi que, em. vez de
conectar a corrente do conductor auxi-
liar, pacle-so apanhal-a nos trilhos da
via; e na fig. 4 é • representada urna fdr-
ma do system em que isso é feita.-
• Na' fig. 4 os trilhos R o R' são dividi-
dos em semies A-B, B-C, etc., como nas

• relevador da via 11. exactamente como
vida de um circuito da via, que consta
do secundaria 3 de um transformador e
relevador da via • °Idiotamente como
na fig. 1: O vehiculo V é provido de um
-circuito a,- no qual a corrente é indu-
zida em virtude do componento da cor-
reato da via • que percorro as dois &I-
lhos em direcções oppostas; e essa cor-
rente, ao circuite-a provam a electriza-

•.çào do enrolamento 55 do relevador F,
por intermedio do rejevador eleetrono
K. Até aqui o apparelho é, substancial-
Mente, o mesmo da fig. '1.

Cada secção é provida do meios de
fornecer uma segunda corrente alterna-
tiva ao systema, percorrendo dia ambas
as linhas de trilhos da emoção na mesma
direcção, sçndo a sua polaridade nor-
mal ou inversa, conformo a seCÇÃO se-
guinte na frente estiver, ou não livre.
For exemp:o, quando o relevador 11C da

• via é electrizado, a corrente na secção
B-C vai do terminal esquerdo do secun-
daria 18 do transformador TC, pelo fio
93, ponto „te contacto 20 da frente do
relévador He, fio 94, resistencia 22, fio
94a, reactor M no ponto B. dahi pelos
dous trilhos R e ft da secção B-C, em
multiplo, ao ponto C, dahi em multinlo
através os enrolamentos do reactor W e

.. as duas metades do secundaria 3 do
transformador, fio 95, contacto 9 do re-
lavador IIC e, pelo fio 96, ao terminal
direito do secundaria 18 do transforma-
dor. A corrente desse. circuito é de po-
laridade normal com referencia á cor-
reata do circuito da via supprida pelo
secundaria 3. Quando o retevador BC é
deselectrizado, a corrente na secção B-C
vai do terminal direito do secundaria • 18
do transformador T,pelo fio 96, pon t o de
contacto 20 posterior do relevador 11C, fio
▪ resistencia 22, fio 94a, reactor M no
ponto B, dahi pelos trilhos R e R' em mula
tiplo ao ponto E da secçãoB-C, através
os enrolamentos dá reactor M nesse
ponto o fio 97 ao ponto médio do secun-
daaio 18. A corrente deste circuito é' do

•polaridade inversa relativamente á cor-
rente ao circuito da via e &afa ga no-
tar guo elle percorra 08 trilhos da Nd%

apenas entre os pontos B e E na secção

O vebiculo V é provido de dou's nu-.
cleos 25 e 25a de ferro doce laminado,
dispostos por cima dos trilhos R e Ra
respectivamente, micleos esses, de pre-
ferencia, collocados na trazeira do ve-
hiculo. Esses nucleos teena enaeamentos
27 e 27a, respectivamente, os quaes es-
tão incluidos, em tensão, no circuito b
do vehiculo. Os enrolamentos 27 o 27a
são dispostos de modo que as correbies
nelles induzidas pelas correntes que
percorrem os trabos da via na mesma
direcção são additivas, de modo que
essas correntes da via provocam uma
corrente alternativa no circuito b. Essa
corrente do circuito b faz com que seja
supprida corrente alternativa ao enrola-
mento 59 do relevador F, por interina-
dia - do relevador alcatroa° K3.

O funceionamento do systema da fi-
gura 3 é o-seguinte: °empando o vehi-
calo - V 1 a secção immediatamente na
frente do ponto C, o relevador HG da
via é desciectrizado, do modo que cor-
rente de polaridade inversa é supprida
aos trilhos da via da secção B-C, entre
os pontos 13 o E, pelo secundaria 18 do

• transformador TC. Sendo electrizado o
relevador H 13 da via, é- fornecida cor-
rente de polaridade normal, aos trilhos
da secção Á-13, pelo secundaria 18 do
transformador TB: O relevador p. do ve-
hiculo V é, em consequencia, supprido
-de torrentes em relação tal do phase,
que esse relevador é electrizado na di-
recção rafranal. Quando d vali-jaula V
passa o ponto E, aia secção A-B, nenhu-
ma mudança se dá no apparelho levado
pelo • vehiculo; mas ao passar elle pelo
ponto B, a polaridade relativa da cor-
rente supprida ao circuito b é invertida,
de modo que 'o relevador F fica electri-
zado inversamente. Quando o vehiculo
passa pelo ponto E da secção-B-C, o eup-
primento de corrente ao circuite b 6
cortado, de Moco que o relevador F
doselectrizado.

Uma caraoteristica importante &sua
systems é que; dons signaes distingias
são transmittidos ao vehioulo, empre-
gando-se corrente signaleira de 'uma só
frequencia. Por esse motivo, a invenção
é facilmente, adaptada a uma Via ferre,a
já provida de um systema de .signaes
que inclua circuitos da via de corrente
alternativa, sendo as unicas modifica-
ções importantes necessarias á installa-
aão do condue:or auxiliar X, reactores
caso; uma linha de transmissão de cor-
rente alternativa, cila pôde ser usada
para fornecer toda a' corrente da via
exigida para accionar todo o systems do
governo dos vehiculos o dos signaesa

Comquant o tenham aqui sido descri-
pias e representadas apenas certas fér-
mas do systema regulador do trafego do
vias ferreas desta invenção, fica enten-
dido que varias mudanças e 'modifica-
ções • podem ser feitas natio sem ultra-.
passar os principias sobre quaes se baseia
a invenção, do ambulo com as reivindi-
cações em seguida,

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da h:Nen-
ção:

1, em combinação, uma linha ferroa
dividida em secções do bloqueio; um
conductor. . auxiliar para cada secção;
meios, em cada secção, de fornecer cor-
rente alternativa signaleira aos trilhos
da linha; meios, em cada secção, gover-
nados pelas condições do trafego ade-
ante deita, de supprir corrente alternai iva
signaleira ao conductor auxiliar della; um
circuitoacollocado em urn • vohiculo e re-
cebendo dos trilhos da via a' energia; um
outro circuito no vehiculo, recebendo
energia 0ct çonduotor auxiliar: e 1339/08
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de regular o trafego, collocados no vehi-
culta governados pela energia que per-

'corre os ditos circuitos;
2, em combinação, uma- linha' forma

dividida para cada aecção; meios, em
cada secção, de fornecer corrente alter-
nativa signaleira aos trilhos da linha;
Meios,' em cada secção, governados pe-
las condições do trafego adeante delia,
de supprir corrente alternativa signa-
leira • ao . conductor auxiliar della;
meios, colocados em um vehiculo, de
receber energia dos trilhos da li-
nha e do di to conductor auxiliara e
meios de regular o trafego, governados
pe:os -ditos meios collocados no vehi-
oulo;

3, em combinação, 'uma linha ferrou,
dividida em secções; um conductor au-
•adiar para cada secção; meios, em cada
secção, de fornecer corrente alterna: Iva
signaleira aos trilhos da linha; meios, em
cada secção, governados pelas condições
do traiago adiante delias, do supprir
corrente alternativa signaleira ao con-
ductor auxiliar deita, e meios regulado-
res do trafego, collocados P ni uni ve-
hiculo o gosernados por coerente que
percorram os trilhos da linha e o -dito"
conductor auxiliar;

4, em combinação, uma linha ferrea
dividida em secções do bloqueio; um
cenductor auxiliar para cada secção;
meios, em cada secção, de supprir da
corrente alternativa signaleira os tri-
lhos da linha e o condueter auxiliar da
secção; meios. em cada secção, gover-
nados pelas condições do trafego adian-
to della, de fazer variar a polaridade
instantaatea relativa de uma das ditas
correntes; o meios, collocados em um
vehiculo, de regular o trafego, goverila-
dos por correntes que percorrem os tri-
lhos da linha o o dite conductor auxi-
liar;	 •

5, em combinação, uma via-forma;
rim conductor auxiliar paralielo ella;
meios de fornecer correntes alternatia
vas signaleiras aos trilhos da, via e ao
conductor auxiliar; motos, governados
pelas condições do trafego, de varaa r. a
re lação de ph r se das ditas correntes; una
carro de via-ferrea; um relevador, collo-
cada no dito carro, provido de dous en-
rol amentos e um membro m'oval.
lido em. uma ou outro direcoão da
cardo com a -relação de phase das cor-
rentes dos ditos enrolamentos; e meios,
callocada g no carro, de fornecer aos di-
tos enrolamentos do relevador correntes _
alternativas tendo a mesma relerão de
pha ge das correntes dos trilhos da via e
do acnductor auxiliar; 	 •

O. em combinação, uma linha ferreis
cliva:lida em se.'srões de baioneta: um
conductor auxiliar para cada secelo;
meios, em e s da seca°. 'IP to rnaria- ra--
rente alternativa sienaleira nos trilhas
da via e ao condnotnr auxiliar deVa;
mains em ceda seorão, gnvernadns nelas
en-vi'PN.e frPf^^,n p di gme delis, ia
fazer variar a relação de pbase da dita
cor en,.e; e meios, °afincados em um vea
bical°. governados pelas correntes cingi
trilhos da via e do conductor auxiliar, de
fazer &signa': *siga» ou scuidados, con-
forme as ditas correntes teem uma re-
lação de pbase on outra e o signal
apares, quando •qualquer das' correntes
cessa;

7, era 'combinação, uma linha ferroa
dividida es,, secções de bloqueio; condo-
ctoros auxiliares, para as secções; meios,
em cada secção, de supprir corrente al-
ternativa signaléira aos trilhos da via e
ao conduotor auxiliar della,.sendo o foro
nommonto do utna das ,ditas comua&
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- em cada secção, governado pelas condi-
. çôés do trafego adiante della; dous cir-

cuitos, collocados em um • vehiculo,. eia
quaes recebeni energia, dos trilhos da
via e dos conductores auxiliares, tespe-
ctivamente; meios de ,regular o tra,ego,
colocados no vehicOlo; um relevaoor
electrono, collocado entre os ditos meios
e um dos ditos circuitos; nutris releva-

- dor electrono, collocado entre os oitos
meios e um dos ditos circuitos; e ainda
outro relevador electrono.. collocado en-
tre os ditos meios e o Outro dos ditos
circuitos;

em combinação, uma linha ferram
div:dida 'em secrões . . de tiloqueioi um

. conductor • auxilltir.para* cada . seeçãef
• meleis, em cada l aecçah; de fornecer !coe-

rente alternativa signaleira • aos t.i'ilho8
del i a; um relevacior cl o via. e ed Q P-
Cçâo. sensivel. á correntn signaleira •qua
percorre os trilhos della; meios. em cada
secçãn. 'covernados peto relevador • -da via
da secção seguinte na frente, de . torne-
ne • c ri-rente alternativa signaleira ao
condoctor auxiliar da secção; e • meios de
regular o •trafego. collocados em um ve-
hictilo, e governados pelas cOrrenteo dos'
trilbo s . da linha e dos ditos conductores
auxiliares;	 • ,	 • •

9. iam combinação, tuna linha ferrea
dividida em secções de blai~o: ono
conductor auxiliar . para cada secção;
rne'ns Pin cada , seertin ?te -torne,.... • nr-

, • rente- alternativa signaleira aos trilhos
da linha e ao conductor auxiliar delia;
um relevador da via em cada secção.-sen-
do"a oolaridade.:iristantanea .relativa-sdal
urna das ditas correntes, na secção, Mo-
dificada pelo relevado', da via da-sanção'
seguinte na frente: e maiôs reguladnres_
do trafego, collocados."cru um •vehiculo o
governados pela' correntes dos - ti ilims
da l lnha e do dito cnnductor auxiliar,
sensiveis ás variações na polaridade
instantanea relativa de uma das ditas
correntes;	 ,
• • 10. em combinação, um linha ferrea
dividida em secções de bloqueio; um
conductor auxiliar, para cada' secção, di-
vidido em , uma sub-seeção- , anterior 9
uma sulb-...s cção pos , er ar:	 pi,,. oin

•cada secçaii, de fornecer dórrentoialtern;,.
nativa signaleira aos te.ilais • A3,[4.
em cada secção, de fornecer correrfte ai-.
ternativa, signaleira de,-uipa, ou de. ou-,.
tra . polaridade . relativa •: instantanea	 *-
SUO•-'Sgeaf , ela:— PL. O GO OuPt)

liar correspondente, conforme a :secção.
seguinte . na frente está ou não livre, é •

- de fornecer corrente alternativa signa-
leira • á sub-seçoão anterior do condib:
ctor aoxiliar correspondente, *conforme
a secção seguinte na frente está ou não
livre; e meios . régulad ao s do trafeao,
collocados em um vehiculo o governa-
dos peias correntes dos ditos trilnos da
linha e conductores auxiliares,. sensiveis
ás variações na relação de phaae das di-
tas correntes;	 •

11. em combinaçffà, uma linha ferrei)
dividida em -secçõeà de blotweio; uni

, conductor auxiliar, em cada secção, di-
vidido ern uma sub-sei:Oo anteribr e
Urna sub-secção posterior; meios, em
Cada ssecção ,de fornecer Cot-reate alter-
nativa signaleira 009 trilhe?, da via e á
sub-secção posterior rdo oonductor auxi-
liar correspondente; meios, em cada se-
tção, governados- pelas condições , do tra-
fego adiaide delia, de fazer variai' a re-
lação de ohase das• ditas correntes;
meios, em nada Secção. 	 sUpprir ou não
Corrente alternativa sub-secção ante-
riiw ao conductor auxiliar norrOapg11-
dente. 6onforme a, secção seguinve na
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frente está ou não livre; e , nieios, collo-• mas de phases' diversas, ,aos tronos ••3
cados no trem. governaaos pelas correu-7 :.:vià . e ao dito condaétor; •uni lailevadoe,los dos trilhos ua via e_do conuuctur au- ,,collOcado em um vehiculo.. plovido da
.,..	 .. . • /...h .e.açao... &os •enroiame,ntos e . sensiy.al a curren-

•. de phase. das ditas correntes;	 . tes. deslocada§..:tici- tihase 'que os, 'a l a-i, appaçè..ibus... n egu.auores do trafego • vassam ; Mei as?.•;-.callonados . na veli ic o IO,
de vias-lerreas, cuiisistinner • nos trilhos . govehnados ',pelas' , :ditas dorrentes d-s.
da via; um cunduetOe": auxiliar pa.-aiielo 	 tli lhes ia via. de • farpecer aos dito,: *,-
aos di..os irilbus; meios ne iuriit,-:: . •,..:,,r-	 ro l amentos , ;do relevado: . are-reides '1,,
rentes alternativas de frequencia igual	 frequencia e, relação de pbas- . eguae, .•:-

• aos' ditos trilhos e conduetor; e meios, das correntes dos trilhos da via e do
ccilloeados em uni ve,theato, oe regular ia "éiandlictor auxiliar. res pectivamente •,,

:trafego, governadas p•e4 ,, corrént.es dos: -:meios de regidar o trafego,. colocado
• dit e ' til. , o- • i: indué.ót%• -.;•;0-- ••.• 	 no, vehdeola , s govarearins pelo dito rd-

_.- 13, apparelhos reguladd'es do trafe= . levador;
.. go ue y .as ,erreasi • eulisisimdo atuÀ tri_ • • . 19 em coMbinação urna v ia ,ferrea;
•:. ,i.hos . da . via; Cm • conlitiaiOr auxiliar • t a- : um . condi: &rir ao y, bar pa i alleln " a pila:ithia-. fonte de corrente alternativa • s: :.• raliele *a eilea; 'meios de f • o'neúer ce, reft- • :

Rma!eira ligada ..kran oversa l mente aos• tes alternativas de frequenè ia :aliai aos
trilhos da via' uma 'se gam-ta fonto• ditos trillihs o condtictir;. e meios de re-.

• guiar o trafego, collocadas eria um velii- co rrente al t ernativa sinaleira. um dos
culti e governados pelas dita; cert entes; 	 te ': fl' inzu'a da ora' 4 li gailn a uni

•• 14, apparelhos reguladores do 'rareio' ex'''""1" do dito e''''.dee`er: 'In- eoro
de vias .erreas, consistindo nos trilhos da
via; uni cont,uctur sux..„., p.,..,..',•,., a

:enes; meios de supprir cirreates atter-
nativas aos ditos trilhos a colinuct-r;
meios, governados pelas gindições do
traaego, de .fazer variar o caracter de
nina das ditas correates; e nieius n&.1.-
ladores do trafego, collocados em um ve-
hiculo e governados peias ditas corren-
tes:	 .	 ,	 n• 15. apparelhos regdladores do trafego
de vias-ferreas; consistindo nos trila is
i..a . 5 .1:1; Illu cunduci.or atixiii-ar parallelp •	 20, em combirac ito.. itIna v'a ferroa ,, a elia, : meios LW fornecer coiramas altar- um Tondoefor :Fan'tlial , nara lle lo a ella:. • nativas aos -.(litos trilhos -e' cohductor; •• rim tranaPirrnadnr, en1 sedlinflar in 4 li-meios, ogv

•
rnados • ' •!peilas,,,condições do

trafego, de fazer variar a -.vin.:ai 	
gado transyersáknen l e --aos trilhos - ii In

	

ue, (liga	 d;sniritivn de rePe'eileià inalo ido rut. -?oas ditas coerentes 'relativamente á ou- dita l i gacõo. Rem i rei é correr0 o do d l tn. .• tra, e meios • reguladores do trafego, • col-- secondario mas ntin •si .. e.Or rente indo naLocados em iiii, Neh!nlio a •gm •••• na tos- -.trema direcrão, (In s peo.ndarin pa ra 'os •Pelas •relações de phase das ditas cor- 'trilhos no vice-versa; um • se gundo se-
rentes e pela presença ou ausencia das eondarin de tran s fronnador,:do caia! nra ..--- mesmas;	 . dos t erminaes 4 ligado a um dos extra.'

16 em combinação, uma via ferrea dl- mos do ditn condnotor auxiliar: um en-- vidida em secções de • bloqueio; um coa- rolamento reactivo, e.ii •its, ponto. m4din 4-duator auxiliar . para 'tia...a secção; mei_os, litado ao outro extreme) do dito' condu-
em cada secção, se supprir de correntes etof. anilar e , cnirsa tertninaes olin
alternativas os trilhos da Viii„e o coa- gadna aos dom; trilhos• da v ia.'.respócti-. dueto!, . auxiliar' deita; meioS,'. em cadti l,' vaman t e • uma ! licaelln enfre. o notei,seáção, governados pelas condiçõ•és, dá'

te
	seenndarin e o pto::(rafego ladiante'alella, de inverter * a no- , sn71;ningdi;:(11)" dito	

on
primeiro ""undarf° : e.meios•!aridade: inat •antanea da corrente' nos.á 	 9'. meios. reguladores "	

reguladores do' trafeseoo.g. cpoellinarednn.rn_arem
vabieolo e invernd

tráfega.',Oévia;.
	 do uni

llacados em.. um ., .vehiculo 'o tes fins ditos trilho g . da via e crinductor
gtivernados • ',pelas correntes dos trilhes' atlXiii"'•, davia e do conditcloe' auxiliar e pelas_ • 21. anparelhna reguladores do trafego

i

';_rolâeõe•S' de phase. das • djtas . correrdes .
1 " . 1'/,, em combinação, :Uma-- via ferrea. . .	 .	

: da vias Mercas.: consistindo nno trilhos

dividida, 'PAI g., . .

	

	 secções' uni • cand'etOr 'ao- corren t ea a l ternativas; meios' regnlado-
da via: MOOR de fornecer a enes diaas

sitiar' diViclido em Sub-Seceões. poste-' re do trafeeo. enlincados em 'tim vabf..
rine :O -anterior. em cada oec não; meios cebo. nenvidna de 'dona enrcdaMentna - é

is	 •

de fornec,er corrente alternativa:signa- exiaindo nus coerentes travessem siFrnaI.
leira aos trilhos	 vta de cada, secçãn; •-	

a	 am
dá

meios COMMU113 a cada • -doas s ecarias
 -heis os enrola	 dar omentos rara

«sina: e meios. rollneadno 'em um vehl-

	

'	. 

adj acentes e gnve rnatins 'nelas c n ndições.i - e.i , ln A .envei.rafins sel ectivamente :nelas

altornaf lva• de uma nu outra polaridade' de . fnrn eeer eornen fes alternativas aos
dos trilhos da via,do trafean adean l e. de sonprir 'covren'e rimas ditas correntes

ins tan t nnea á siih-o per5o coedlictora dro" Onc' ""/""1/1":
posterior da seoçõo da frente e • á siib- 22 .aonnrelhoo visco ladnresa do trafego
seenão- anterinr .da secção de traz: de viss fepAARs ennsi qiindo nos trilboa
Meio, em Anda seado, nos éluaes agem, da , vi a! roP i oq de .spnl ie.ar uma diffa...
quando a s poção está omina da. dgl i- "n" l'‘-"'"Pt'vn f! ° • ""ieneird f rn""1"..
gan.10 a • sob-sere ão conde e f o ra poste,-	 .143-§pnte aos dito, trilhos, e nutra dif.
rtor dessa sece 5n e a siih-see eãn enri- resonca alferna' :vg rle potencial an ton.•
thictnra da secrán de traz da respectiva . g() donos; a me l no de reizolar e trafego,
fonte de enerela: e Meios de reslilar o noll nen anq orn lim vehienlo e toverna-
tra'erm, collorados no vebice lo e goves_ dne enn ie n t ament e nelas coCrente.s dos
nados DelaS ef?rren l es dos . tri lhos ita via • (pine 4 .•iihns • fle,..Mas AR ditas dlfferen-
o tias oeceõesi dna enn,trosteces e DATaR „es ri'. nniPTIP;11:

,-)R annn-oninQ rpf.r nrela P i.e/2 ele riti?se riso d lt as enrren'^s •	.	 ilarlores do . trafego

18	
nsictinflo no

PTI•2_" ( ornhille ^ão. uma via ferroa:	 dr. v ; ne fem•PaR pos trilhas

ll•ro corivitfic tnr aoxil l ar • pa"al isto a rd 1 :1 :	 os- •v;a • 	 Ao nr,nropf o gl'ipnn.,á

inelOg . cle foCrrner . corrpo t es. a lt ernati- • tie.a ''\,e:•-,-,,,i,•;.,2 u f,..a,,	 4,..,,n.,,,,:r.c*ntnientli
•,,,	 .. ...- •, -, ,,. .. 1 1 , n elrevito

vas • Signalehats . de f.renuene ia e gual. nos dit
 •
	 1,-.

.	
_

mento rPactivo, o p rI n l, / irédi0 do qual
li gado ao 0 1 / t r0 e .:tromo dr doo em,-

doetor e os teroVnaes do qual s1(1 lie-
dos ás dugq linhas de trilhos da v'n,
repect ivatr ante; uni sei:engin eaenla
men to reactivo, falias termiaa p s siin Ti_gados Ag doas lihas.. de tri lh os. ”espe- •

•ctivamente. e : eido ponto méslin ne-a-
do ao- terininal reo i ante da (Ufa s e on in-
da'-fonte,	 norrer-l e: P. MA+0 reep lado-
res do trafego, cn t lneadas no oiehieliti,gevernarins u pl aq eerrentes
da via e do rifte eneducte-14 rin•vii:„;,:.	 •
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. da via: meins de fornecer a ellee doma	 1	 ...h / :,.,	 4.1 . f	 -, - f: ..., •	 , eperg,a amptiaGas; • 	 ._	
.

colocado em .12m vehieulo: . meios. enllo-.
"Gados em Um vehicfflo e governados'
pela àita primeirà cnraente dos trillies,
de - fnruecor chrrente alternativa ao ou- .
tro en rolamento do dito relevad-.r: 	 •

25. aPparelh es reguladores do trafego
de V'W• O'"es ,t0,100'n(10 no.4 triltu,s
da via: meios de fornecer a el.b.s tinas
correntes alternativas. uma dai= - (pines
perem•re o= dais trilhos m . direeções.
oppost,as e a outra Os doue trlho na
mesma direeeian: um relvvadnr. provido
de dons' enrnlmniP- n i 0e .	 11111 -
vehictilo; e meios. coltora/los em uni Ver*.

. hiato° e srovernads pelas duas ditas
en,entes ene p ercorrem. respectiva-
mente, os trilho. .4k,..via. de ferre-er
eorren t ee a lternativas nos &tis' ditos en-
rolamentos:

26. armai-ening -reguladores do tra"ega
rie-v i ts ferr am. wans i e lindo noe tr'lhos

. .eirndti,n1prrd;vopRrnenmn,,:tron.pvia.b ieRolp.na,,e gonin,n;à-vtin^:ntaaa , . bneo,• atnehe'oconrlenisr orl:fl,orl;i0rgp̀onn ,d.: tetp,unl'o':,;:a"'";,t,.!.. ..„:e0cdriidenatacdonsm

	

. .. -1	
nas): adlittenrrparçiõrneseir.ganireconiirtoentee

Do rfittn 1P dfn, afi nfa° II_ Da ,!"' maior amplitude; . e meios de . rverno do

grialeira dcv2 friihns: da via: . um' girrir?	 .-me:op de governo de vehiculo, reguladosd„ „	 p	 "^ •illf:a "rir' - pelas variações da corrente no dito se-
culto nora ampliar as:.:vfxriàf'Iteif dë '43" I1." -gundo circuito:
giA 11P ll e:',D RIna de govprnar n vehieulo,:	 39. em combinação, um vehiculo'do
enrine R dne	 disnns'tiva. PPoi,n," via ferrea;	 Circuito nelle; meios, col,
nadn Oeetr ieamente. nara reql11(tr 05 ' 92." locados na via de' indezir corrente al-

Anc. rrpinc. 114infin 	 di gnes ; livn nrianoo. ternativa signaleira no dito circuito; um
el	 Oarn	 "° 	 segundo cireuii.o, • no • dito vehiculo, in-
do .de funcc i onar dos-ditos meios de go- - eluindu moa fonte de corrente local; uru
vertia e. niian0^ 4"" " . " '. • 'g ampl iador no dito segtindo circuito. re-
nrovoear um redro modo de ftinccionar guiado pelo or i meiro • c!reuito, para pro-
doe duna meios:: um n ' rcU" n. 02 " n ` 1 " vocar variações 'da cdrente do segundo
aiennaitivo. Ree tonado eleetricamente, circuito cor'respondentei ala alternações
inehlindn uma for t e Je• coarerte scm‘ln da corrente no primeiro circuito. mas de

•vadnr- eniinewin pm nrn • vohirrIn p n”o. •
dp	 ,nwn/prr•nrl.e,e• ynn •na # 1. n'tn

pAll An2,1 02 fl fl vn i•a ; p1/1A, dct cninn-ir
porrPo l P2. ír,p di grap2m 241-, nv.R20 Rns
(Intui Mine er...n12.A2At,-,2	 •
rrn i n.2 oih,prine Tine fr ; j hon NY:p (In
gAV4Prini. C niPefiVPMP P +P n2 .ditos nrimei.
TO0 treino:.

an iam ar-eterna de etanena noi•a vtaa
feaapae enne :.;nAn n ,-ao .r; T hne (19
meios de supprir aos ditos trilhos, a-	 •

bre o difnumnliadnr:	 - -- - 40, , em çombipação. um vehicrlo' de
Aprva”plhnsa regeladnrea do trafego

de vias ferrem. cons i stindo nos trilhos
da via: meios de fornecer aches corren-
te alternativa stena l eira: um vehictilo
de via ferrea um eirenito nelle dienneso
de mndo a receber a energia da corrente
siana T e i ra dos trilhos: uni amnliador.
accionado vela corren t e no dito circnito.

• para ampliar as variações de energia

..	 ,

	

-	 .	 .
da via, inomindo uma segunda lente fle tervallos,aurna corrente . alternatVa ..91-. nelle; uxu. dispositivo, sensivel á eiectri-

• •

. corrente alternativa airrna e,/ a; um . re: . • • naleira; • um vehiculo . para viajar ao cidade, no vehioulo; .um cireuito para oto
, levador, colloCado em um veoicuio, oro- . .	 ngo dos ditoe' trilhos;. um'circuito. co 1- ilito oiapo.ilayo, ,,uu w,.... o .1.,,, 'unte

	

'vido de doua. enrolamentos; e nia.ns, 	 ocado no dito veh'culo e dis posto de de corient,e, sendo a passageul ati . cor-
.. .collocalaos em, tilu vehiculo .e gove rnadies modo a codec ar ,.• . imergira ria corre de ,"ree,e ao dito c reuno geveroada 	 'elo
•,-,..ptiii...........-".4... eur,..,, -.,..4-10,5 ,.:,.:.iti.),,, ,,,... , , a , • signaleira dos trillaos; - min 'ampliador	 dito ampl:ador; e rneios de governar o
-' de supprir".' correntea' ,. adorrlatiVaa dos tambeni coltuenoo, ,,no.,yeh coa); pa 'il alo- vehictlio, regulactus,"P.ao ditu dispds.tivo

do " .	 • utla-n ols I n d re ..- e -H	 : I .` plifir as: variseiaes ..ds-- o ner2 ia euilec'ada	 censo/et^ a e.ectr . c meie; . .'

	

. .	 sa, lipparelhos reguladore.saio trafego24, apparelhos • regeladares - do trafego no dito. circuito; e ineio's de. governar o
.._ •de' vias feareue, conshsbatou Itob traitos

de viaa Ce.', •eas, coesistnado • nos trilhos . vehiculo, t1 . 1•1-n in -	 . .	 ,
da via uma fnnte de c.irrente aterua. cionados em 'virtude das' ditas variaçõea: • da Via; "ie0-1 ile r"• 1. '"'-'	i•I' . *t' llif' O-

:, aernato a signaleira aos mennos; uni .'4-tive aignaieii .a • 'i gada transversalmentettale energia amp liadas: '	 . ,../Eculo de via ferroa; ap„,,,reatue. ue go-
aos d i tos trilhos; um segundo circuito --N.31.'unt systema • de,aditnae.' para vias ti,cal,„, ,,,,,,,,a,t,, oel,e. •ini

.. da iiia incluinon uma aew•un• a fonte de ferreas. • 'cnnsisUrid o .ims. trilhos la via: Nerno Jo vecirc i.,,L, •no veiiieul, ; rea?bendr euei•gia
c • trenl e a l iernativa •t,..lialei- a. on; ....-	 mo'os de. provocar' net l ee uma e.n”rente doa Lutos- rriltroz., ; uru -anipliador. l'el,41.taii-
ve ladnv orovidn *te dons ananis/mentos, , -alternativa: .urn yehleulo; um circuito,

no y •	 '	 :	 h ene- ia .ans tri_ do, pa.a currente receiilda oca) dito otr-

	

.	 .	 -	 .
!pios da v i a: om-afrinliad ir _nara ainpliar...'efultou,

;Pi,ti.•adriireful6aruilu-Liu.flrfi'.. C(Cnien'tia'n lielkn' to"Voia-as variaeõea de. ene,.z'a rin-rl i .t,‘ •••••eni4A:
e armarelhoa de governo , do vehiçulo, re- ,d) ti.uu. rtótit:e. gounduco 6cuiryceul' iittuo,• ,uieni ta,e,. i.ounkile.u....tiii:
guiados por meio 119 /correr-lie. 4111' . 5, * a;

a?. um sye t emit 'de cienaes para vias co: rente - e' stauou a. pesagem' da corrente .
ferreas. consiatindo en e tr i lhos da v;a: neae resuatcia pela acedo do dito .am-
meios de dividir a via fearea em secçõer, .Phanddf i• 	 -
dsiagnaaleenirda;;s4Imesen fgninerfentpdierpeoerre,rnnted.;,,ngoa.... ' fela.i.%aounic:osnysitseti,inisiudenos,iignt'areitsitoparaiiive,i0a.:

de fornecer aos ditoa trilhos, a interva/-sitivn relevador tamhem l i gado a •cada
Senr,ão sirtnale i ra. ri p rnprin p rAnnuir ,,rn 10a5;, • uuntinR,eiel.o.ciuritoittge u :it.vnika. (itau,.avou to...nosg,o,aideoi;

eirellito da v i a fech ado: N uma fonte' de - dicas Vultos; um circudo, no dito a:eoi-
corren t e a4 gAl eira nara ceda cecear% si-
ena'Aira. liaada a 'elle Por meia dp urn eCilliew..,;3,da,supa.0.2.‘coorureediten0.21(isnaa.eigt:Oldleoestarti:i8
dispncitivo relevai -int, da , secerio eeauinte
na fren te: nu) vemenln °ara viafae aa lhos; un:e . ainpliador, faulhei') uo vehi-
longo dos ditos trilhos: ilm e'renit0, roi_ cuio, inc,uincto ausinvanif.

namçtjeesdedaeuerujeeik-igita'Apar' ', nn ,,,,a•:,,Alin p AisnoRin dp modo a • para. • ampliar
fin enrránte si„,,,,,tra • colieetaua 11U, dlt,0 c.retiao; eme,oa, no.

reeeber a e^ergiavia d e. u ma séecão surn,,_ yehicuio, 'de governo • deite, que funccio-
doa' trilhns da	 ,.,,hi_,' _riam enivamioe das ditas •Nariaçoes • delei,:a: iirn pn,',/ n pdr, • ..,•nnp••••,-;, no

1 0 PI 001 . 0. para "1" . .37, appuelhos reguladores do . trafego •pnrrpn 4 22 12" pro%	 .. ti a - a et -:. pi;ar R e va- a eo pe de en prrá do dito cif-liVQQ	 M tio	 ,naq' elfne ' ru onn
pprenree (e:t ànnil trilhag em. • d irpo e' N0 ' -nwin• nne;n R ff2 anvproar n *VolVétlIn en l ,...- de. v.as. iel.:.e.• • euLi i, ,.w. ,nz,v.... .. \ ..

k dida em _secções de bloqueio; uma fontewonstas e.-a ontra nercorre-os • na mes.,,, lO P P CI,IR TIP//e: Mil disisos i t ivá: acelonadO '
roa • dire" oN n: •rflP ,,IS rer.f.Plarioreg da tra.:.. • olf,,, , T, : ciirrente .oarn	 ,,,e, ii „,„	 ,,,, dit ,.., 8	 de' Cliften.e , r;s.u. •• ea. , e, ,t, ,,, ,,	 -,.. ,ã

trilhos de cadasecção, no extremo do sa-fpzn. en ilnraTio? Prn. um -veh i en to e in. - mpins. •,i:nrIn n dun A;s9n2ifivo. •alianao hicia:deha; meios, ligadoa coin os ..rialos
7 nitiiifflr, (Pule en ”ni sm.ntnR: ,neing . env.. .plppyr'zRen na r ti Vovneqr nm Perto m nTiO •
,lon,n. rio? .. e.m nm vPhinnln p gnvP*TIRcin g dp.fnner'nnar dos riitO2 mn i n g de •Ynynn--2: licaa'ii, aciii. smeens:dho. Ah) extreino . ua entrada

ificar .o caracter • da cor-anenis alar uma' dna anarenipQ ang ir:- fla..e •rn vehimi l n e aliando deeele etr , zado, - Tente' fornecias 'ti.- secção adjacente,
.."-il,,:b^:s• dA fArTIAPAr AnDrenlA a/fe "11 ' fi" 3• pa ra . orovne.ar mit outro mndo de*func-'
-,, um. dna (l i,tr.vi_ • , ó-prnl amen f nc : e notans , cion„ os a; i ng meios. „ n, „ iren : t o ,p,ra quando a ecção a qual os -ditoa., meros

n . dito disnnsiiv& , prf, , onan on. ev,_ são- ligacios estiver- desoccupaua; .tint ve-
-...11rileios.,colleearina.em mp vphipelto . p. 7,1.	 hiculo e meios de regular o trafego, -
...-taernados an enae nela, re d ra cnrrente dita , etricarrente, n oral .ineide • nma .. fonte .. montados nelle4 wovernados pela cor-

.' ,....• trithos. de foroeeer e,orrente alterriatiVa • de eorrente- Penda n•ilito ciectiito rpo.-- reme inodifreaot. Inas Mio • 	 • •
dos trilhos fornecida ils secç. "ão.a licau_iriecelitat?.•..,, an nnhnn pnrni nrn2Mn i, ",	 .	 '--13.(10. roinnto • :-4 , pa ssa ...mu •da norrente

r.,,,,,, 7 anoarelhos, reg./Irarei-ires; ln tre'eae .,noire,...nef,, aaenn da dila eoraentp àiter- 'guarda ne ‘urna seccLo occupada;	 ,
„.....,,:p-,,, v:w., fe”reqs con.jet ,p rin nnp ..tri i ng - rin!"-'ii :Ormaleira:, fi.éj."1.dP .rfU. D.P:9i9Dar..., 0::::,•...,01,.. (NP -combinação', • um metliculo* da
^-•' da v i a. linl * font e 'de. ema-ente n' terna- an,n1 :. R anr:	 •	 via ferrea; Um circuito nelle; Irini9,94. col-

atiov.a. riQiitgrnitepi;riban-al.iirtixtrna,.01.1,2,nrr:1-ner..Q,p;„m,..0:1ifina ,.	 :R.2.4 •. lim "svstema de si enteea:..parar:Vias .' -
Tnr̂perianegaedprnfonrraiepareen„rm.nongnms..0tarm.u,0%,„;.1-ra,d;„..:.e„,anral..;à1dánãdatoisva.,nasig'vninainidren.-ninndiàziti

ddsa .vf.;,,,,,..inpnanoilarinpe:piná ,,,ing,„;,: niamn:;:ray; ,..j.ii,o+.11,i.: -: .rpme pTfp,.„,.p .,,n.lp;rn., ,rm,__,,,nwen. .exçundo circuito, no veutculo,,auc.tuu-':',
, le;,,i. . Trn:n rwzw.dnisp, do frpf Acro. In. dp v:is ferren „,rn nirenrnit.0(),,,...Loo.,...,t,ityi;~,nd^o... . :,,çrinlirar_deonrt,e nci. .vehicitlo, para laier • vál'iar.a

no dito segundo -circuito:de ic-

dm'. di4RQ ro—entec flop #*,111Act:

• '?.5t ArTt";"nifICI9 rpm/ l aanrpc tio frpfppn

•...'W. à./ g *-.' Çor"PSe nor ..42. indo pn.5 rneino ae
''' iiiipnrir enry.pme. ,a14.,,,..;•.s. • n.,,. ri;,,,„

fp”pm.on•n nho Ro. Rna •••"hne da via :. lira
rel evador. PnlIneRaft PM TM ..e/y, • r. ,,,,n,...

Vid0 do anil a • pilrnInmpnfoct: p yppi.,q.

tPrnbOre, entinelba rM /In fys chrn fi ,Á'nvp.npanp
OPIPo fliNo onrnprOper dna frilhno 00 fina.
inrin enr.p...22 12 140-.,.... rv22 R na pre..n/R.
Tony/toe (In flifn rplovR A,‘” R.51 anpf na .jAnyn
pe mpamno n't,a geg relativas' dag enrren-

íteo , doe , tprihnR•'
',A Pnronpli•nc To,.1.0.an,pQ dn f,,,,,f,„,,,,,a

de Ir.:ac gn~pfka prMe ; ofirb eln INTYI 11TY1 .4o e- • 0 (1 ' f ° ri'rell
fletia rnla ecrã() da vehiculn •regniados pelas variações de

(MJ% Com•nn ir. R i tn/mPftVa signaleira 80-
st!.aern a enrrente

corrente no dito irciiito:

via ferrea :iim circuito nelle; meros,
colocados' na via, de induzir corrente:21-
ternativa sinaleira no dito circuito; um
segundo c ircuito no vehiaillo. incluindo
uma fonte de corrente local; um amplia-
dor no veh i cnin nara pro.o..ar varia-
ções da energia do segundo circuito. cor-
respondentes em caracter_ ás variações4 energia no primeiro circuito; e meinR
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,de governo do vehieulo regulados pelas
varlanões de enedgia no dito segundo
circuito;	 •	 ,

41. em combinação, um 'vehiculo de
via ferrea; um circuito nelle;
coliocados na vida, de induzir corrente
alternativa signaleira no alto circuito:
umsegando circuito, no d to veh:c
incluindo uma fonte oe corrente .local;
Imo acen' i acine, no Vehiculo, para ruroi-
ficar o effeito da dita fonte- local, do
acudo com as variações aa ene.gia ao
prin.eiio circuito'

'
e me:os de governotrdo ve'culo, regulados pesa coirente mo-

dificada do sebundo
42, um systems remeadordc trafego

de vias ferseas, consitindo nos traias-
lhos da via; meios de fo:necer coree
alternath a signaie, . a aos mesmos; um
veicculo; uni circui,o, no dito • vediculoqui , receoe energia dos ditos trilhos; um
seaunuo circuito, no vehiculo, incluindo
uma fonte de corrente local; LM;pliador, no Nelliculo, para fazer variara corrente na dito circuito, de accorcio
com as adernaçpes da correate e.o'o-
ctana no dito primeiro circuito, e meios
de governo do vehiculo, reguiauos peias
var.aeões- da corrente do dito segundo
circuito;

43, apparelhos reguladores' do trafe-
go cie vias ferreas, consistindo nos tri-

- lhos da via; meios de fornecer corrente'
aii,ernativa signale,ra aos mesmos; um

cie via Urna; um circuito, no
dito veii iculo, que recebe - energia dos
ditos trilhos; meios reguladores do tra-
fego, no vehlculo; e um reievador ele-
ctrono, no velliculo, collcicado emre o
dito vehiculo e os dilos meios regula-

i dores;
44, app.arelhos reguladores do tra-

fego de vias ferreas, colisistindo nus
trilhos da via, divididos em secções de
bloqueio; um circuito da via, para cada
micção, incluindo uni ;elevador da via;
me.os, em cada secção, governados pelo
relevador da secção seguinte na frente
de fornecer corrente alternativa signa-'
leira aos trilhos da secção; e me ios re-

- guiadores do trafego, ,c011ocados no ve-
/limito e governamos pela corrente al-
ternativa dos trilhos;

apparelhos reguladores do tra-
fego de vias ferreas, consistindo nos tri-
lhos da via; meios de provocar neles
uma corrente - alternativa signaleira:
vehiculo de via ferroa; um circuito no
vehiculo, disposto de modo a receber a
~raia dos trilhos da via; meios regu-
ladores do trafego, eollocadoe no dito
vehiculo; • e meos ampliadores, colloca-
dos no vehiculo, entre o dito circaito e
os ditos meios reguladores pa na tornar
possivel que os ineios reguladores sejam
governe dos por coto entes fracas creadas
tio dito circuito pela corrente dos tri-
lhos;

443, apparelhos reguladores do tra-
fego de _vias ferreas, consistindo nes
trilhos da via; meios de provocar nelles
uma corrente alternativa; um vehiculo
de via terrea; .um circuito, no vehicuto,
disposto de modo a receber a energia
dos trilhos da via; um segundo circuito
no veh:cillo. em resonancia com a ire-
quencia da dita corrente signaleira; um
dispositivo ampliador da corrente, cot-
locado entre os (ditos) • digo, dous di-
tos circuitos e os meios reguladores
do trafego e governado pelo dito se-
gundo circuito;

47, apparelhos reguladores do trafego
de vias ferreas, consistindo nos trilhos
da via; meios • de provocar Judies uma
corrente alternativa signaleira; um ve-
biculo de via ferroa; um circuito, no
Vehiculo, disposto de modo a receher
energia (Ws trilhos da via; um relevador

•lectrono, no vehiculo., consistindo em
um filamento continuamente elentrisa-
eo por uma fonte, de corrente continua,
uma chapa e uma grade siluada entre o •
filamento e- a chapa; meios de ligar o .
dito filamento e a dita grade cor o dito
circuito do vehiculn, de modo que a
corrente alternativa do circuito produ-
za differenças de potencial alteraativas
entre o dito filamento e -gradt.; uni Se-
gundo -circuito . ligado ao dito filamento
e chapa; e meios reguladores do trafego
governados pelo dito segundo circuLo;

48, apparedios .regular,ores do trafego
de vias ferres, consistindo nos trillioa
na via; unia fonte de corrente alter»a-
tiva signaieira Heade aos mesmos; una
vehiciiin de' via lerrea; bobinas, collo-
ondas nelle e sob a influencia ao campo
maanetico da corrente fornecida aos 'ue coriente meai; um aiiipilacior de ve-
tril,lios pela dita fonte; um con- incum, para provocar. var.i.oes dra cor-
dellaadar l igado transversalm e nte ás rente no oito seaunati etre U1LU, corres-
ditas bobinas; e meãs reguladores do POIlUellieS as variaçuea Uh POvVadlal no
trafego governados _pelo potencial in- prinienv eire,uito, e media. cie ksuverno
duzido nas ditas bobinas pela dita cor- lli, n CMCUM resmatios peias varae oes aa
rente dos trilhos; 	 Ctbireate 110 0100 betstiti ..,1) Clretl.t.0;

49, apparelhos reguladores do trafego	 ha, eni , euniuinaçuu, Unia Sea0 de
de vias ferreas. consistindo nos trilhos blutiiieiu de unia via leti •ea, uin con-
de via; .meios de 'provocar nelles uma 'dueto' . auxi-nar; meios üe aOrtiecei UlIta
corrente alternativa signaleira; um Ve- euri •enie ailerilatia s.ksintieira a;06 tr,-
hiculo de -tia ferrea; um circuito reso- 'hos ua via tia • dita Secou; meais ne
omite, nelle. conjugado inductivainente fornecer cola outra caireute a...-,nat.-
aos ditos trilhos e me:os reguladores do va sigoaleira aos oitos teimas e tiuncw-7••••-
trafego, governados pelo potencial in- ' ctor; e meios ue bu.ernu eu •euiedio
duzido no dito circuito resonante peia . resiliauos pelas uiLas uuas t.Z..-vein.et,
dita eori ente:	 u., eu: euiiwinayau. unia beeço.0 ue

50. apparelhos reguladores do trafego bloqueio ue .via lerrea, uni cuncluct,or
de vias ierreas, consistindo nos trilhos,: auaniar para a dia sucção, tia. coeu,to
meios de provocar nelles • unia corrente cie smerno aux, \caiemos, ua uaue ~Ws
alternativa signaleira; um vehiculo de nu gda. sao lurniauaa peais th.1.8 lumes
via ferrea: um circuito resonante nelle, ce L1...i08 1.14 se-ou; um asa ando mr--
ificluido bobinas sob a inflnencia do af.u.to de gmeroio uos ventemos, um lauo
campo maanetico da dita corrente si- - ao qua, inclue as oda, Glta5 _Limas Lie
gna!e i ra dos trilhos; tun condensador . trilliub clik lutultipiu e u outro latiu o ai-
ligando os terminaes das daas bobinas to aionductor auxiliar; e meioa ue-

nados pelo potencial alternativo que - nous circuitos;
aiternatisa nos oitose meios reguladores do. traTego gover- .necer

• atravessa o dito condensador, devido á	 ao, eia tamiturtaçais; unia Zecçau Li
dita cor, ente signaleira; 	 bloqueio de s ia rei rea; uni cuouticior

51, aparelhos reguladores do trafego ausinar; meios ao iarneeer uma Glii*.•

de vias ferroas, consistindo. nos trilhos reate dit.ereati n a ei¥Liateica aos trimas
da via; meios de
corrente alternativa	 signaie ia:	

una Ga via '	 meia oe ioroe-ua alta secot;
cer >lua eu ,ra cui eetite aitsrnatisa s.-

vehiculo de via ferra; um circuito re- goate,ra aos oitos ulmos e coo iuctoc
- sonante licite, incluindo bobina sob a me i o; re6 o tiusos pai ii..„ • eo„n i,..ael, s,
influencia do cairmo .da dita rorreVe 1.,80 lia ii.,,b,,, a, „miar a youiri w .„
sinaleira dos trilhos da via e um. con- reatava de uma oas altas correntes; 'uai
oe.l eitoor :Ligarem ce .erminses kat- ti .as veniculo oe,via levita, uni . - eilicen; ou
bobinas; um relevacior electrono no ve- dito veociulo, provim) QC O us enrola-
hicido. incluindo um filamenaj aqueci- mentos e ue . 0111 1110Q101'0 11	 c.. accio-_
do. um apodo frio, uma fonte . de cor- na	 e.n unia uu elo outra ii,e4au.. de
rente ligada ao dito filamento e ao dito r u° ..	 •ammo()i	 com a reiação ae phase nas cor-
anoio e uma grcele collocada enire o 	 enes nos ditos einalamen . 4; e "imos,
filamento e o anodo; meios de ligar a rrn:	 .	 eurolaulen-
dia grade e filamento atravez o dito	

veilieum, nu supprir aui-

circuito resonante,	
tos do oito re.exao-or corren.es que tecia

te a energia; e meios de governo do e-
a niesniã polarivatie reiatisa dita cor-v

sem sulitrabir dei-
remes aos triious oa via;	 -

. hicolo, rego'ados pela variarão na cor- 54 em comeimmao, uma secçao de
rente da dita fonte inencioneda e.n ul-• bloqueio de via ferrea; uni circuito da
timo lagar. variação produzioa pelo po- via incluindo as dyas limaiiis de trilhos
temia] alternativo entre a grade e o fi- da dita eecçao em tensão; uni segundo
lamento, devido á dita corrente alterna- oilcuito inciuindo as duas oitos linhas
tive signaleira dos trilhos; 	 . , em multip,o; meios de forr i..,er correu-.

52, apparelhos reguladores do trafego
de vias ferreas, consistindo nos trilhos tes a.iterna.has aos ditos eircuitos; e
da via; meios de provocar uma corrente meios regulauores do trdfew), collocados

alt ernativa s'irnal gira nAlle4i: um vent- . em um trena e governados pelas correu-
culo de via ferres; uni circuito raso- tes nos ditos circuitos da via:
ciente nelle, incluindo bobinas sob a In- . 58. em combinação, uma secção de
fluene'a do campe inaanetico da corren- bloqueio de via ferroa; um circuito da
te signeleira, dos trilhos_:e um condem. via inciuindo as duas tinhas de trilhos
serio: ligardo os termi n ses rias di tas lio- ris C'5 seeção, em tensão: um sesunuo
binas; um relevador electrono no vet.& circuito da via incluindo es ditas duas
culo. consistindo em ' um fiamento linhas de trilhos em multiolo; meios de
aquecido. um anodo frio e uma grade fornecer correntes - alternativas da nies-
coll oeada enftre os dons: meios de ligar ma f requencia, mas differindo em phase,
os terminaes do dito condenmsdnr ao rii- aos ditos dous circuitos da via: e meios

dos ditos eIrctiitos ;
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entre o primeiro condensador mencio-
naco e a.grace; uma fonte os corrente
ligata ao i dito filamento e ao do ave-
eu:e meios ne governo do velliculo, re-
gulacios. p.a variação tia Gioia-eine da ul-
tima. tome mem:amacia; sai-laça,. essa
prociuzioa peio pmenciai eu-
tre a aiaoo e o /nomeiam Jevtdu
corrente aiternativa signmeira aos tri-
lhos;

appareltios reguiaoures co trafego
de ',.as Jer,eat, euilais.inuo nus tritnus
cia via; meios 00iorne,:er corrente ai-
ternauva .alenaleira „doa niesome, uni
veiliculo; uni careuito no uito V enxuto,
receiienuo energia dos trilhos e cuja re-
solicite:ia e ajustaaa a irequenc.a na cor-
reilie easnaimia; uniseéunuu eweuito
um,oito. seli.eulo, inciuinuti unia lorde

.to filamento e grade sesnectivamente; reewila rlores do trafego, enlloc ados no
um condemsadar de isloqueio adilocado v irt lo e goverrados r 'as correntes



secção, de, algumas* vezes,,ligar o ponto
médio da dita primeira impeOancie a
um dos terminaes . do dito secundado 18
e o ponto ritédiô . do dito seroirlarb y 3
ao outro teerninal do secundado 18; e,
outras vezes. l igar o ponto • Ol .-ktiit, da
primeira impedancia ao ultimo termi-
nal /mencionado do serenderio . 18 e des-
ligar o ponto médio 'do secun.-tario 3 do
secundario IR: e meios re2ivaliores do
trafego, collocados ern uni trem e go-
vernados pelas correnes 'que iárcorrem
os trilhos da via. v n.da . n os' •litos se-
cundados dos transformadores;

64, em combinação... uma secção de
bloqueio de via ferres; meies de anon-
ear uma differença alternativa de oo-.
tencial, tranversalmente mis trilhos, ao-
japente ao extremo de sabida da dita
secrão: meios de aonlicar unia senda,
differenea alternativa de potencial. ao
longo dos trilhos, do extreme de C' n `.ra-
da da secção a um ponto intermediaido
della nu do extremo de entrada ao extre-
mo de sabida da secção: e meios regu-
ladores do trafego. collorados em um
vehiculo e eoverna-dos neles cOrrentes
dos ditos trilhos da via, devidas ás ditas
diffs,,soças de nntencial: • s

65. em combi narão. uma • senão de
bloqueio de via ferroa; meios de apnli-
car uma differença alternativa.de.poten-
c i al. transversalmente . , .aos tr,lhes.-no
extremo de sahida da dita sece-ão; meios
de annlicar uma segunda differenea al-
ternativa de potencial., .da mose-n.o

-quencia, mas de uma ceda Polarldtde.-
relativa ao longo dos triRms de urna.
parte dl secção ou de onlar idade .relati-•
va 'Inversa DO !MIRO dos trilhos .da se-
cção .intetra: e meioa regutadnres
trafego. :colloeados em um vehieuln e
gove-nadns nelas enrrentes . dos trilhos,
devidas ás ditas diferences do •noteirial.
e pelas polaridades relativas das ditas
correntes;	 .

66. em combinacão.. 'uma .secção
bloaunio de vis earrea:	 fonte de
corrente alternativa, ligada trans n -eraa/-•
mente nos • tri l hos... ad i re pete- nó extéeino •
de sab ida 'da seceSn • uma Receie& fonte'
de corrente alternativa li cada ,2.2 Inovo
dos trilhos/, do extremo de entraoa e um'
nonto infermarliarin da 'dita ser^nO - ou
do extestmo de Anfissdn - ao de sah ida dei-
la: e meies. nnl ine- rin q ern um vehineln,'
:egu lgolnres do troo, rovernadbst 1)1'4 9
cor-en t es doa trilhos.. vindas das ditas
fontes;	 •

67, em eomhinneZ.0, - •runa ceeeNn
bleee pin de via ferroa: iirt. ft-it•pour,
via ine t ilindo RW4-fila° li obaS	 trilhns
da sencrio. em tenc :.10: . meios de ro.me_
ner corrente .. alteens t iva Po di te ci rent-
te; um cocroodo pi rroito da via. enver_.
nãcin ne l as ror/ruo:n.o rin freferfo na fr-in-
te e ;net' 	-.1, 1 n 	 os 'floris ta-.
lhos de parte da dita seceão ou d p .n-
ce5a :nfeinn	 ~Ardo com as dilas
cOnd i cões do tra f . (m • meios de for,"9.0er.
an dito sermidn eirrnito rnrrento
nativa - da mesma rrenuemi.in ria MiTY;e1-.
ro P 011:P ; r1C reco liadorPs d o trafeeo
v,6rearios v.la c enrrentes dos dous ditos
eireoPos da vi a;	 •	 -

RR f?In corylt, inSeão. uma s

•

 pr.en;," , ria
bl orm ein..rie via ftrrea: eerv eireuitn da
via, inerniti,10,as dun s l in-g-J.: d

•

 e 4";"lins
da sertão, em fenOn • rileioS. de . firnA-
cer efirrante altí,rt a t iva an Wfn . e;i”nnj-
ln • um • secundo o .nuito (Jli enver-
Tu)" pelas , eho diqõeS1 do trafego , na'

qe
linha s de trilhes' de parte da sercão
da seocã o i nte ; ra. de accArdo com a s di-`
tas COndieAes sio trafego: meios • dé 'for-
necer ao dito segundo- circuito corrente•
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exià	 LL/1.a secou Co
bluqueiu" ue	 ill.u..co.cuito
Via, ine.uuicio as 'uuas Moias sue trilhos-
oa e , ctu, em ll Lelizittl; U111 Sebullau

uh via, i•i:sluinoo as • uiras imas
11.1LW Utt 411i,1J3 .Citt hit.t1o, ItlelUS de
fu . ireGer 2oe,-cl1tes alieroa.avas ua mes-
ma ireeu—lci., mas utrierindo em pua-
s% aos ou ', circuitos na via; uut ceie-
vacior, ("intocado em má vehiculo e pro-
viu ') et; uous eneoia , hemos, meios, no
veilicuiu, ue fornecer correntes alterna-
tivas aos uitos enro:amein_es. tenoo ues-
loc,ameato ne p "kase itiethico ao das cor-
remes do; ams circuitos da via; * e meios
regUntuores do traiegu, coliocauus nu
yeincuici e governados pelo dito rele-
vauor;	 •	 -	 •

6u, em combinaç	
.ão, uma secção

bloqueio de via ferrea; um circuito da
via. incluindo as nuas linhas de. trilhos

•da SeGOO, em tensão; . um segundo cir-
cuito da via hicluindo as rafas altas li-
nhas cie tr;lhos, em multiplo; meios de-
foenecer cori•entes alternativas da mes-
ma [mem:nela, aos deus ditos Circuitos;
meios de inverter a . poiaridado relativa'
da corrente em -um dos itos .eircuitos;-
e meios reguladores do trafego, col i oca- •
dos no vehiculo e governados pelas cor-
rentes dos .ditos circuitos o sensivois a"
polaridade, relativa. das, ditas correntes;

61. em combinação, uma secção de.
bloqueid •-de via ferrea; um circuito da
via inclu'odo as duas linhas de trilhos
da dita secção,. em tensão; uan segundo
circuito da via _incluindo .as duas ditas.
linhas de trilhos, em multiolo; meios do
fornecer correntes alternativas da mes-

- ma frequencia aos. deus ditos circuitos;
meios de inverter -a. uolaridade relativa
da corrente de um- os ditos circuitná;
um relevador. C-ollncado. em um Vehl-
culo ek.prov i do • de dous enrolamentos;
meios. ndsvehioulo, de fornecer aos dnus
ditos enrnlamentos *correntes alternati-
vas de pela-dl-Me relativa igual á das
carrentes dos deus ditos circuitos: e
meias reguladores do trafego. collocadOs
no vehiculo e governados Por cite:
. 62. em combinarão. unna secrãO de
blnquein de via ferres: um cirMito da.
via, incluindo as deas linhas de
de 'serro. em ten São; um segunde eir;;
cito da via incTiiindn as duns ditas li-
nhas de trilhos. em multi rdo; meios de-
eoereeer correntes alternativas de mes-
rrs frei-men eia aos deus ditos cirraltes;'

- frei os de inverter a onlar i dede relativa.
da ~ren t e ern nm dos ditr is efrellitng:
um re!evador, collneado em um vehiculo
e orneido de dons enrolamentos e tim
marebro. move' em urna nu .nutra
ceão. dn acerdn com a Tintaridade-rela-.
tiva aoq correntoia tios rli‘n g enrolaman_.:
to9: meios. .no ve.h i eu lo. de,fornece” oos.

• ditos dnes enrolamentos enrrpntng al t er-
nativas .da nolaridPrin relativa i.olinl

-das correntes mnsi ditos rire-nitris-da Via;.
• meiás rem/h/dores do t rafeao, rolloca-
do ci no vell i onlo' e overnados pelo dito
mfrobro move' rio relevadnr;

fl em corehinnoão, lima serro do
blorieein fie 'v ia ferre:4:1)1"Yr. serson darin 3,
de um transfortnador iiade transver-
salmente aos - trilhos da d it a sén"ão.
ja pente ao extremo de: sab ida del l a: Ama.
primeira imnedancia lira rla tranversal.)
mente* ans	 adianentes ao extree-
mo da entrada da SPe,P50: uma seeunda
imnedanciu..lieeda • tranversalrbanfe aos
trilhos; em um urinto inta"mediario da"
dita secam:- um sarendar i n. 1 8 de .tird
transfnem.sdnr. 'o pont.o m4dro do rjeSt d •

a o Ponto .rnfklio da ' di t a sego'n da-
imnedancia: me ios,'' gevernedns Pelas
eondictles • do tráfego na frente' da dita

-
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alternativa da mesma frequencia da pri.0
meira;, um relevador, collocatio em ura
vehiculo e p.uvido de dous enrolainen-

. tos; meios, no vehiculo, governados pelas
correntes dos deus ditos circuitos da via,
de fornecer cio-rente aos dous ditos en-
rolamentos do relevador, respectivamen•
-te; e • meios reguiauoces do tra: ego, col-
local:loa no vehicuio e governaaos pelo
dito relevacior;

6ti, em combinação, urna secção de blo-
queio de via ferroa; um circuito da via
inclu.ndo as duas lindas de trilhos da
da dita secção, em tensão; meios de for-
necer corrente allenativa ao dito eir-
cui,o; um segunuo circuito da via, go-
vernado pe.as condições do cratego na
frente e inciuindo, em ruultiplo, as duas
linhas de trilnos • de parte cia seeço ou
da secção inteira, de accôrdo com as
tas conoições do tratego; meios de for-

• necèr ao dito segundo cirtuito corrente
alternativa da mesma. frequencia oa do
prtmeiro; meios cie invertei' a . polar.da-
de relativa da corrente em . um dos ditos

• •circ,uitos; e meios ao governo de um
vebicuid,, colocados nelle e regulados

- pela polaridade .relativa das • correntes
dos (MIS ditos circuitos; ,

' 70, em combinação, uma seeção de
bloqueio de via ferrea; um circuito da
via, incluindo as ouas linhas de trilhos
da. sebçáo, em tensao; meios de fornecer
corrente alternativa ao oito- circuito;

• um segundo circuito da via, governado'
peias • coodições ao trafego na treme e
incluindo, em multiplo, as duas linhas
de trilhos de paete da secção ou da se-.•
cção inteira, .de accôrdo com as ditaa
condições' do trafego; meios de fórnecer-

. ao dito segunda circuito corrente alter-:,
nativa da mesma frequencia .da do ord..

*moiro; meios de inverter a -poiarioade
relativa da corrente de um dos ditos cir-
cuitos; um releyador, collocado *em um'.
vehiculo o provido de dous enrolamon- **.
tos; meio, no vehiculo, de fornecer aos'
dous ditos enrolamentos coreentes atter.;
nativas de polaridade -. relativa • igual á
'das correntes dos ditos circuitos ou via;
e meios reguladores do trafego, colleca- '-
dos no vehiculo e • governados pelo dito
relevacior; •	 • -

. • 71, apparelhos reguladores do trafego
de v i as ferreas: eensistindo n os 1 .• •- oa
da via; urn^circuito; incluindo as duas
linhas de (-titilo:, em teu3au e uma ui-
te de Corrente alternativa; um' segundo -•
circuito da via, inciuindo as duas 'tinhas
em multiplo e uma segunda fonte de cor-
rente alternativa, de . frequencia igual á
dá imiti/leira; urna inmedancia reactiva
em um dos ditos circuitos e uma impe-
dancia não-indectora no outro cireuito;

. e meios reguladores do • trafágo, colle,ca-
dos em um vehiculo e governado pelas
correntes dos ditos circuitos da .-v:a • •

72, apparelhos reguladores do trafego
de vias ferreas1 consistindo nos trilhos.da
via; um circuito da via, • incluindo as
duas linhas de trilhos, em tensão e •uma
fonte de corrente alternativa; um segun- •
do circuito	 via, incluindo as duas
nhas de . trilhos, em multiplo e uma .se-
gunda •fonte de corrente alternativa,* de ,
fre.iuencia igual á da primeira; meios de
provocar. o deslocamento 'de phase das
correntes dos ditos circuiros;'e - m•eios re--

. guiadores do trafego, collocados no ve-
hiculo e governados pelas correntes dos

• ditos circuitos; • •
-r 73, apparelhos reguladores do tral'ego'..
da vias ferroas., -consistindo nos tril áios •

• da via; um 'circuito .da via, incluindo as
duas linhas de 'trilhos,- em tensão-e uma••
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ridade de uma das ditas. differenças d
potencial; o meios reguladores do trafe-
go, onliocados em um veWcp to e governa
dos pelas correntes dos trilhos, devida
ás ditas differenças de potencial o sensi
vais ás mudaras na relação de plias
das ditas ema esaes;

78, apparelhos .regulado-es do trago
de vias ferroas, • cousistindo nos trirlos
da via, duas impedancia3, ligadas trans-
versalmente aos ditos trilhos em pontos
diversos; meios de applicar uma diffe-
rança alternativa de potencial aos pon-
tos médios das ditas impedancias; e
meios reguladores do trafego, collocados
em um véhiculo e governados pela cor-
rente do3 trilhos, dvida á dita differença

•de potencial;
79, apparellios ..reguladores do trafego

da vias forreas, cons;stindo nos trilhos
da via; dous enrolamentos inductores, li-
gados transversalmente aos ditos trilhos
em pontos .diversoa; meios de applicar
urna differença alternativa do potencial
aos pontos médios dos ditos enrolamen-
tos inductores; e meios reguladores da
trafego, colocados em um vhiculo e go-
vernados pela corrente dos trilhos, de-
vida á dita differençadie potencial;

80. em combinação, uma secção de
bloqueio de via ferrea; um circuito da
via, incluindo as duas linhas de trilhos

•da secção, em tensão; meios de fornecer
corrente alternativa ao dito circuito; um
segundo circuito da via, incluindo as
duas linhas de trilhos do .parte da-secção
ou da secção inteira, em multiplo; meias
de fornecer, ao dito segundo circuito cor-
rente aliernativa da frequeneia igual á
do primeiro, mas de urna ou outra po-
laridade' • relativa, confoardo o circuito
abrange parto da nação ali a secção in-
teira; e maios regtiladores do trafego,
collocadts em urn vehiculo e governados
pelas corrontes doa ditos .circuitos da
via e sensiveie á polaridade relativa das
ditas correntes;

81, em combitiaçaia, uma secção de
bloqueio de via forrea; um conductor au-
xiliar; meios de fornecer uma corrente
alternativa signa/eira aos trilhos da via
da dita secção; meios de 'fornecer uma
outra corrente alternativa signaleira aos
ditos trilhos e conductor; meios, gover-
nados petas condições do trafega na fren-
te, do fazer variar a polaridade relativa
de urna das ditas correntes; e meios,
collocados em um vehiculo e governa-
dos pelas ditas correntes dos trilhos da
via e dispostos de modo a dar um sirmal
do «siga» ou de mudado», 'conforme as
ditas correntes icem unia ou outra po-
laridade rotativa; o um signal de apare»,
na ausencia de qualquer das correntes;

82, apparethos reguladores do trafego
de ViaS ferras, consistindo em .uma se-
ação de bloqeuio de uma vã ferroa;

• urna fonte de correntes alternativas, li-
- Bula transversalmente aos trilhos, adia-

• cente ao extremo do sabida da secção;
meios de provocar o passagem, na 'mes-
ma direcção. de uma segunda corrente
alternativa ao longo drie duas linhas de
trilhos da &não: da extremo de entrada
a um posto intermediario da seação ou
do extremo de entrada ao de subida dei-
la; meios de inverter a polaridade de
uma das ditaa, fontes de correntes; e
meios reguladores do trafego, collocados
em uru veh iculo e governadas pelas duas
ditas correntes dos trilhos da via da
338040.
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Tonta de corrente alternativa; um segun-
do circuito, incluindo as duas linhas de
trilhos, era multiplo e uma segunda fon-
te de corrente alternativa, de frequen-
eia igual á da primeira; meios de provo-
car o deslocamento de phase das corren-
tes dos dons ditos circuitos; meios de in-
verter a polaridade relativa da corrente
em um dos ditos circuitos; o meios de re-
gular o trafego, colocados em um vehicu-
lo e governados pelas correntes dos deus
ditos ciecuitos e sensiveis á relação de
phaso das ditas correntes;

74, appareihos reguladores do traiego
do vias ternas, consistindo nos trilbos
da via; um circuito da via, incluindo as
duas linhas de trilhos, em tensão; um se-
gundo circuito, incluindo as ditas li-
nhas de trilhos, em multiplo; meios do
fornecer aos ditos circuitos correntes
alternativas da mesma freqüencia, mas
differindo em phase; e meios regulado-
res do trafego, collocados no vehiculo e
governados pelas correntes nos deus di-
(os circuitos;

75, era combinação, uma secção de
Mac/eido de via forma; duas impedanaias
ligadas transversalmente aos trilhas da'
via em pontos differente3 da secção;
meios de ligar os dous terminaes de uma
fonte de corrente alternativa aos pontos
médios das duas ditas dmpedancias;
meio de applicar uma differença aiter-
nativa de potencial, transversalmente aos
trilhos, adjacente ao extremo de sabida
da secção; e meios reguladores do trafe-
go, collocados em um . vehiculo e gover-
nados pelas correntes,' dos trilhos; •

76, em combinação, uma secção da
bloqueio do via ferrea; uma primeira
impedencia, ligada transversalmente aos
trilhos da via, adjacente ao extremo de
entrada da secção; uma segunda impe-
dancia, ligada transversalmente nas tri-
lhos, em um ponto intormediario da so-
eção; uma tarceira impedancia, ligada
transversalmente aos trilhos, adjacente
ao extremo de sabida da secção; meios,
governados pelas condições do trafego na
frente da dita secção, de applicar uma
differença alternativa da potencial aos
pontos médios da primeira o sagrada •
impedancia ou aos pontos médios da pra .
meira e terceira impeclancias; meios do
arear uma differença alternativa de po-
tencial, transversalmente aos trilhos, ad-
jacente ao extremo de sahida da secção;
e meio3 collacados em um vehiculo, do
regular o trafegb, governados pelas cor-
rentes dos trilhos, provocadas pelas di-.as	 evença, e rirei onda ,

77, em combinação, uma secção do
bloqeuio do via ferrea; uma primeira
impedancia, ligada transversalmente aos
trilhos da via, adjacente ao extremo do
entrada da secção; uma segunda impe-
daneis, ligada transversalmente aos tri-
lhos, em um ponto intermedio da se-
eção; urna orceira impedancia. ligada
transversalmente aos trilhos, adjacente
ao extremo de sabida da secção; nieios,
governados pelas condições do trafego,
na frente da dita secção, de applicar uma
differenca alternativa de pontencial eaos
pontos médios da primeira o ségunda
impedanciaa ou aos pontos médios da
primeira e terceira impedancias; meios
de crear uma differença alternativa de
_ootencial, transversalmente aos trilhos
da via, adjacente ao extremo de sabida
ia secção, sendo as duas ditlerenças de
totencial, assim applicarlas aos trilhos,
la mesma frequencia, mas deslocadas ora
¡base; meios, governados pelas eoridiçÕes
lo trafego na frente, de inverter . a pela- .

e 141. 12.r2 — Memorial dercrlpffiro da invenP3o
' de • um aro,cso ae sy 'Mese dtreera

▪ orunnmaco s , vara que "retende priellegta
a	 a sodPnade a L'Air Ltr.u'de Société Ana-
▪ nyme parir '!ride et 1' Erploitoriorr dei
o Procedes Georges °ande., éstabeedda em

Park, cessionork de Charges Claude, da-
17.:-Iliado na mesma eklad4

S-he-se que, quando se effectua a combI•
ane'lo do hydrogenio e do azoto s M o •
et/ ito combinado de mate Ias catalvsaelea

e de p:oao,a5es multo altas :g s....	 sná,02•
rlores a atai atmosoherae, e ás quaes se
chamou ellyperoressões. em patentes prece-	 •
dentes (especialeneete aa patente franceza
de 31 de março de 1917 para e um próce4so
pa a a realização de syntbeses chiaulcas
exothenidens gi la se effectaam sob pi-essão
e a temperatura elevada •) o factos de com-
binação attinge valores :mito altos, que
podem atingir praticamente 50 efá sob 800
at-rospaei as .

Quantidades enoraes de calor se acham
assim desenvolvidas por unidsde de vote
na CIIMRra de cataivse, e a elia inação deite -
calor através da -parede do a, pareleo ie
reaceão é uni proble na auto mais difara
quanto maior a5r a potaacia do /topar. •Ito
cena demdo Si vão oeátante o elinrc ,z, de
Serpentinas externas oercorri las pe. a &Aia,
o-- de uma camisa na qual o calor etiini,,:d1
se-ve para produzir vapor de agira . ares - ao
elevada sagencio a patente iranceza a,
a quantidade de "filor a eVa o ? ,a nouri 4c
de superbrie da parede fôr s sp In- a as-
pa-idade de transmisaao caladura desta. a-
rada, ter-se-ha de alo iir	 apua rel.?o
Catalyse muito irais .do 'que o que s,tia

;emassado se o calor pudesse ser evacua.i
fa-ilmente.
• Por ort o lado 2 c:ao-anão de Caldos..
refrigerantes no interior do an. ,a.:01'n é
diltiril de seerealizada, devida ás eoaolçóes
muito esneciaes de me,são e das/tem i-e a-
tura em sa e teria clé operar.

Esta dithealdade de evacuar para :ara o
calor de re ,te...ão 'Ode tambem condez • -
outra conscque eia, que é co . .o-omve er
g-avemente a aoariaz dos appagelhos. íaa
Se comwelunider isto, deve-si_ tiot:;r Ciii
melro tw,va que, se todo o calor de rvacç:to
cor cspordente a um fartar de cornbinr.,ilo
da urdem de e0 / tomado aqui como exe , n-
pio, e que é awsivel, devido ao ema. ego
de hrernsessões, pôde ser mantido nos
gazes reaccion pas, seria capaz de aquecel-os
40- a 50a C. acima da sua temnerantra ini-
cial de reacção. po: ~maio, 55d • C., i:to
é, de p61-os a I 000 on 1.100- C E' ala o
que uma temperatura tal é incompativei com
um teôr da ordem de 30 "I, de ammoulaco
nos gazes, que corresponde a um fact ir de
combinação de 50 • c a reação, suppcsta
adfabatica, é forçosamente muito mais limi-
tada.

Porém, como um dos effeitos das ditas hy-
perpressões é manter e valores ainda eleva-
dos o teôr do equitibrio paia temperaturas
muito altas, e como por outro lado, a re-
acção tende tanto mais ra pidamente para o
lin.ite possit a l quanto mala a temperatura
se alava pelo facto desta seleção, resulta	 a
disto q e se poderá obter muito rapidamente
unia parte dos 50 de combinação, quasi
de fôrma adiabatica, sobretudo 'nos appare-
lhos potentes, em que quantidades enormes
de calor são produzida em relação á capa.
cidade de transmissão da narede..

Resulta disto urna elevação excessivamene
te grande da temperatura dos gazes em re-
acção, pôde attingir por exaaplo. 200 ou
250 desde as primeiras rer.i5es efficazes da
cama-a de catalyses. Portanto, se os gazes
reacclooaes alado sobre a msterin catara m

-sante, segundo a pratica habitual, depois

ap .opriadae, de uma temneratura suficistite a



de terei sido po. tos totalmente á tempera-
tira int eal de reacção pel I sua passagem
pôr um permutado' de Teu,p2-;:terds, em
sentido inverso e em contact ) indirecto com

eaz-s one já reagiram, a sua temperatu-
ra a .gieentan rapidame, te de rififi° C. por
eeemplo, a800 Gni 859 C. desde as pri-
mefraS regiões . efhcazes da. cafeara de cata-

aeacção enáo ie poderá completar então
suão á inea ide que se eliminar o calor pela
parede ou no outro modo; na cortintmcão
de tururis° dos gazes nara coetacto com a
inaterie cetelysante. Além disto, e é o facto
eesencial sobre o qual se insiste aqui, esta
temeeratura da o.-dem de Bee C. pôde ser
eauSe de ereves perigos- para resistencia
do anparelho de reacção. Com effeito, ella
é 'ca-'z. -pe:o - seu valor exceseivo, ou de
prejudicar as qualidades protectoras da ca-
mada taeretica e chimicamente isolante de
qüe se tratou nas pateatee precedeut . s ies-
peciahnente nas patente.; fianceeas, de 1 de
agosto e de 31 de ag -sto de 1918. Um pro-
cesso de protecção das paredes de recintos
onde se efeetuain reacções a tempe etu:as
muito alt se sob hyoerpressão-) ou de cau-
sar preiuizo á provia oarede do recinto do
apparelho si esta fene constituida , nor uma
liga resistente súmeeta a temperaturas de
600 a 790' ou aos efteitos chimicos resultan-
tes destas temneraturas.

A tod s os respeitos é, pois, necessário,
e tal é o fim da preeente invenção, achar um'
processo de limitação da temperatura diffe-r
rente do ia conhecido de eatninar o calor
atravez da 'parede do apparelho, ou da cir-
culação interna de fluidos refrigerantes. .

Peffe nrocesso copsideradd na sua gene-
ralidade, consiste em p riucivio, desde que
a reaccão está escorvada

'	d
em enviar u a

parte- reeelavel á vontade dos gazes a ta-
' tar, direçtamente para a matula catalysan-
te, sem aquecel-os previamente . por passa-
gem por um peraititador de temperatUras ou
por cedro" modo, e alidural-o 'com a parte
dos gazes que. introduzidos quentes, cir-
culam sobre a meteria catalysante. Utiliza-
se- assim directamente pelo modo mais effi-
caz a caeacidade provia de aquecimento
destes gazes para limitar a temperatura de
reacção.

Este processo pôde ser applicado por di-
versos modos, dous dos gimes estãe repre-
sentados, como exemplo, no desenho ;unto,
rias figs. 1 e 2 respectivamente. Em cada
uma destas figuras, T é a camara de catelyse,
suposta de metal upecial que não deman-
da o emprego, no seu interior, de uma ca-
mada isolante, A é a entrada dos gazes que
devem reagir, E o Permutádor de temp-ra-
tura entre os gazes enfrentes e os gazes que
saem por e, C é a matéria catalyeante, le é
a torneira pela qual se envie unia vez es-
cotvada a reacção, -uma fracção dos gazes a
traia? directamente para a materia s catais,-
sante. A outra fracção esqueuta-se pela sua
passa' eln pelo pennutador E até a temera-

.. tura necessaria á reacção. Depois circula
em contacto com a meteria catalysante com-
biaando-se progressivamente.

Segundo a fig. 1, um meio de execução
consiste eia misturar a esta ultima fracção,
lambem proeressieamente. e sobre a proe
pria mataria catalysante, o resto dos gazes
frios que passou por N., por meio de -uma
série de cánaes C e de torneiras de regula-.
çãoR. Como conseesencia do resfriamento
preduzido pei ifitrOdeeção dos gazes aios
na-massa de ...eceão, e devido á di iniação

- a+vdocidade de remoção provocada a tem-
peratura egual pelo tr cada vez _do •mais
Invade em anenroulaco da mistura, compre-
-kende-se que ha assim a possibilidade de
'oegular a tensperatUra para que não exceda

tieelittM ponto o Valor que se desejar,
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65e- C. por exemplo. Este valor será tanto
mais baixo, sendo eguaes todas as cedi-as
Ulises, quanto menor fôr a proporção do
gez que gessa pelo pinnutalor E, e pôde-se
fazer que esta nropueção, se,a apenas 1/5 da
mistura gazua total, pois , que o calor de
reac q me poderia esquntar o coajuncio
dos gazes tratados em mais de 4(.0 • C., node
ser contraaalauça do pelo. •aqueciinento a
60e• C., temperatura da reacção, dos 2/3 da
massa gazosa que nais passa pelo permuta-
dor.	 .

A fig. " mostra um modo mais sinte
-pies de operar, que consiste em intro-
duzir de unia vez a fracção dos ga-
zes frios em volta da camara de cata-
lise, separada. em uma parte do seu com-
primento, do. recieto externo T • Por um
casco coucentrico F. Esta disoosição tem
sobre a precedente a vantaeem que a cir-
culação dos gazes frios no esnaço enlodar

•camprehendido entre o casco e o recinto
actus como partalha protectora da parede;
na região em que ozectsamerte a isenção
Ode ser mais activa, devido a ser o tear

ammonlaco mais • aiestad do do equi-
librio. Porém, a addecsão dos gaz s frios

•mi espaço anular não' deve ser feita na.
'orieem da cantara de catilyse, oo que, co-ncre
os gazes em reacção não tee-m ainda uma tem-

- neratura suficiente, o affluxo aauedante de
'gazes muito frios nesta região onde -ia na *a-
lysar • reaceão. O ponto de aid e cção P dos'
gazes frios deverá nortaeto ser em uma me.
gião em que a reacção dos itazeu a ventes 4á
pôde attingr uma grande actividade onde
a tempe •atura é por exe aplo 700 oe 750 C.,
temoeratura que a parede não .terá de suo-
portar, devido ao papel de pantalha reo, e-
se te do pelos gazes frios, meneionado
acima. -

Estes gazes frios penetrarão progressiva-
mente na cantara de catalvse oor nequeees
orlados O no .caseo F, e para que a maior
parte dos gazes não tenda a utilizar só nente
os orificios superi- res. o especo mondar
poderá ser cheios de grãos de unia mate -ia
não catalysante, de tamãeh n lem e l ais da
materia catalysante, com o fim de c:ear
perdas de cargas identIns-ein todo o cor.-
juncto A- re emlação da relação e n tre as
que tidades de gazes frios e de gazes quen-
tes faz-se pela manobra da torneira , R se-
gundo as indicações dqs pilhas therrno-ele-
ctricas

Nos dispositivos descriotos acima os gazes
sabi n tes levam comsigo uma .1:Ade do calor
da reacção. e que é todo o que não fol dig.
sinedo nela supereci e exterea do apiare!ho
de catalyse e isto poderia ser a tina =I tntali-
dade se o aeparelho fosse aalo rife gado exte
oriente. Neste caio, gracas á circuia ão no
pennutador de temneraturas de cerca de /3
dos gazes tratados, a temner e tura dos gazes
que sabem e.n B seria abaixada /tare rla ) • C,
temperatura admissivel vara a . solidez d
cabeças de annerelhos, fintas e torneiras.
Como nernutedor tem de suonortar sémen-
te differençe de ore esão, a alta teniner-tura
tem poucos 1 convenientes nara ele O ca-
lor.do ,1 vazes sahintes pôde *eveetualmeetc.
se- utilizado oiterlormeete, nor exemnlo,
para produção de força motriz, antes da
xtracção do ammoela.co co r	 r!

zes.
; Se, ao cont ario do que está representado
no desenho: o recinto fôr de metal mie de-
mande proteeção oor uma camada thermica
e chimicaniente leiaute, será neceesaio na-
turalmente coeservar uma circulação de ca-
lor bastante activa atravez da parede para
provocar at ravaz desta camada isolante munia
queda de temperotitra eufficiente, para lhe
permittir representar o seu oanel de panta-
lha theeeice. Será necessario poltanto men-
ter neste celso: um cedo -resfriamento oela
superficie externa do apparelho de catalyse.
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a diminuir 'for conseguinte a quantid •de dos
gazes fios e derivados pela to eira R.

Pa -a pôr ele asarem oe imparei , os des-
crintoe - acima, nácie rse aquecer electriei-
mente o interior do atmarelho por meio dos
dispositivos ceie forem de-c.eptos nas ou-
tras patentes, esnecialmente na primeira
da e oetentes aci na meuciona.das

Pôde se tambem, segundo as uguras 1 e 2,
admittir po • S unia 'corrente de hedrogenio
ou de azoto ataca  oienão 'eaquecida - nela
sua °assise, In atrevee da serpentina de fer-
ro X, aquecida eor sua vez nor un pi0CeSSO
qualquer. Os 'azes peneiram nela torneira D
e escanai neto orificio de sthida B denols
de terem cedido o seu ealor á nsateria cata-
lysante e ao appa,-e!ho, que se esquenta nao-
grese ivamente. -Attiteeida • a te npe-atura
•conveniente perto do fine da caiara cie ca.
talyse corta-se, fechandose a toraeira D,•
a • clieuleção dos 'azes de aquecimeeto e
dirige-se a toialidade do; eazes ceceio-
neles hypereomori ideie, 'pelo oennutaC.6:.
A . reacçãa escorva-se bem depressa cm
grande actividade : deriva-se então 'meta
torneira R uma parte pro o•eseiva emite cres-
cente dos - gazes hype-com primidos, até se
estabelecer o reeime t • normal. •

reeluno, reivindicamouemno nontos e
Caracteres constitativos da inven0o:

nos nrocessof de - sent lese do animo-
- niaco nela coibi .ação directa do azoto -e
do hydeogerio sob o eifeito de nela matéria

.catalysaate aeronriade, das hena mee sões
e da utilização di calar de reeeçeo parto
aqueean ento dos gizes que devem lu ir,
uni !troe s e.o de limit+ção da temperataea
qi/e consiste a oôr a teenie -atura inicia de
reaeçao nor passa uen spor mmmii ner ;ulterior
de temperatura semente uma nsrie-dos ge.ees
eypeecom primidos ou • deve i rea e ea
fazer servir a cratacidade- oeri e de aque e-
incito do resta ri s ,esPz5S iiyperco eprenidos
introduzidos idos L.,a cem :ra de ent e ] esc
pa:a esta 7imifação cie tem') rauurP, nela sua
mistura éo .n os eazes uni reação

2, um modo 'de -ellização do p..o:eeso
seguildo 1; que co- iste e a (E:agir uma
pa te dos gazes esmere eue de-
vei reagir, cuja relação com a pa rte q. e
circula no oernitader é deter ,.i a no:
regul n eão de ema to ecirr. , para' a nri rei •a
pette de -mate ia titaiyeeete zo loe o da
qu e l a dita pa. te nanetre distribeile coave

t -elds por lima sere de ce,free; e de
tor eiras rel , laCI.1 ,3 cc .-urdo as indicações
de te •peratura;	 _ •	 •

- 3; oet o ;rindo de reaiizzee.o na qual os
gazes frios ta libem renreseatam o panei de
pentalaa p mtectore Ia pesc.& externa' tio
afria .e lan na sua r gi:o Mais e:,po , e ejete
respisiets em almittie de teba vez . toda a
f-acão dos gaze3. frias e volta ia camara
de cntalyse, em uni es e eço aneuller cneeti-
tuido no- um casco coecentrico á dita cae
mara, no qual grãos de meterie não cata-
lysaete de tarsiana° egeal aos da materie
cetalysente, nrovecans perdas de carga
idCticas ás éreacies na caiara de catelyse,
misturar do-Se os --fez r, coas os -aze; eni
reacçao nessendo através de oriecies dieta-
buid 's ao len -o da pa.efle do dito cesco. .

Rio de janeiro. 25 de outubro de 1910. —
Por procuração, Leclerc 8, C-.	 (4.826)

. •	 .	
,

IV, 13. /09—Memorial descri:L.4'1Pa da invenção
de cum reservaiorio paYa tesencias, que se
no deixa arrebentar, 'para aparelhos
aereos»

'
 cara que pretende privilegio .,The

Dunl,,pRubber C Limite(1, esiabeledda em
Paris (Sena), &atira. - •

A Invenção temn por obje to ufa reserva- . ..
torio nara essencias para apparelhos aereos, .
Combinado de maneira a evitar os -escapa.
'mentes, apuar das.i3erfurações 'produzidas
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por projectis de pequenos calibres, como
balis de espineardas, de metralhadoras, de
se iraonells ou pequenos estilhaçns de
oblize;. Consiste, em princinio, em cob ir

. exte mamente o reservato io metallica com
uma goarsição, que co .nporta nata camada
de eomma cria natural ou caoutchoua não
vul eanisavel, qee. em caso de escapamento,
se dissolve em co. tacto da essencia e ferina
uma sebsta, eia molle caoaz de obturar
automaticamente a perfuração. 	 -
• A descripção abaixo em relação ao de-
!senho apresentado a titulo de exemnlo, re-
iere-se a um rese.-vatorio de accordo com a
nveeetie.e a vasialites, que fa •ãa be.n co ri-
prehender as suas particularidades e van-
tagens. A fig I é o conjnncto do rese:va-
torio, em secção transversal; figs. 2 e re-
fere n-se a paredes executadas 'de accôrdo
com as variantes. No caso do fig. I, s )bre
toda a superncie exterior do reservatorio
metallico a auelicam-se: 1) uma primeira
te:a b, revestida de uma.soleção de caout-
chol ic vulcinisavel; 2) sobre a tela b, ume
camada c de 'omita crua natural ou caout-
ch uc não vuicanizavel; so'ere esta ca-
mada, uma ssgasda tela d semelhante á pri-
meira. As duas telas b e d te' n por fim
manter a camada d caoutcheue c de modo a
fomar urna al-nofada ou guarniçã adie-
rente ao reservato,lo a. Esta guacnição
comia° -ta natúralmeate as aberturas nec-s-
saldas Para a naseaeem das peças ou orgãos
que fazem saliencia fera do reservetorio a,
toes tomo rolha de enceiniente, esclicador

'de . ivel. etc Denois da apolicação a guar-
nição feita corno se eeplicou, é edenettida

, á vulcanização, que tem por effeito temer
ri --idas as duas telas bede faze- adherir
inti nameete a primeira parede de reser--
varcrio a.

A camada c comprehendida entre as ditas
telas não sofre modificação e fica atacavel
pela essencia. No • caso de pc feração, a

. essencia começa a sahir; a p rimeira eeeuda-
eão dissolve o caoutceoue não vulcaniaado
c, que arnollece, int.oduz-se entre as duas
telas e obtura automaticamente a perfu-
ruão.

E' de notar que as duas telas O e d repre-
sentam um papel na obturação das abertu-
ras

• Com efeito, j pasaagem de uma baila, os
. fios das telas se rompe e, mas não são leva-
dos por elle, e constituem um te addo ser-
vindo de apoio á substancia- olasti :a do ca-
Outc =c c e .6e factlita a aglomeração.

As d variantes de exeçução, da guar-
nição mixta de tela caoutchout ada e go urna
não vicanisada, que precede, refere nse
princinalmente á substituição da tela por
caoutceoue, 1ut _como a d1400 içees . que
pe	 d tssolidadzar as diveasis ca na..
medes do eavolucra p.otecto Na orime:ra,

. ren •esentada pe.a fig. 2, sebsiite i-am-se as •
telas cao tceoutadaa, que antcriarinante
eram situadas d t um lado e out •o da fona
de caoritceonc não . vulcinisndo por fonas
da caoetchoec vul . aris--ido. A narede me-
metaiiie.a do reservato de é renresentada e 11

, A; uma orimei.a folia velcanis ida R, de 2
" a 3 millimetros de 2soesst i ra é apnlicada :o-

bre esta pi-ede; depois, sobre es , a folha se
colloca a folha C não %tuteai isada, tpea. mede

• ter de 7 e 10 rnms. de es pessura; afinal, o
todo é recoberto pela folha D vulcanisada,
de 2 a 3 mms. de esoessu.a.

Vê-se que a parede assim formada é sem-
pre baseada no principio acima descripto,
mas, pela substituição das folhas de caout-
ehouc 13 e 1:10 ás telas que rodêam a- folha
não vulcanisada, adquire-se uma elastici-
dade e uma flexibilidade maiores, podendo -
dar ao conjuncto, quando necessaries uma •
protecção mais efficaz. As dillerentes cama-

'. . das de caoutchouc pedem ser colladas a frio,
• 'entretanto a vuleanisação dá á toda a massa

protectora mai.; homogeneidade. No curso
da ooeração, a folha C, que não contém en-
xof e, ou o contém peveo, não sofre por
assim dizer a influencia da vulcanisação;
mas o calor moeinea a consiste . cia desta
folha de um modo feliz, communicando-lhe
um -eximo de elasticidade.

Na segunda variaide, representada na
fig. tem-se ainda uma parede tentada de
divereas camadas de ac aôrdo com a inven
ção, tuas formou-se, catre a superficie, do
reservai aio e a pri.neira folha da gula-
dição, um espaço vasio 	 nalguns mi-
meto, de modo a dessolidarizar o t abalhá
das duas partes (metal e guarnição) cera Ido
se dá um choque. A distancia eat. e as duas
pedes é mantida regulas em eidos os sen-
tidos, por pequenas esperas de espessura G,
dispodas na parede nnetallica ou na de
cnute:Ione.' Poder-se-hia ainda obter o
mesmo resultado nor meio de ceidulações.
Nesta ferva de execução, convém ornar
imoermeavel aos hydrocarburetos a .suner-
ficie de eaoutchouc em c intacto com o li-
quido, quando o aeservaterio inetallico é
perfurado. Esta imoenneabidade se obtem
por mais de revesti ie tos insoluveis
poico soluveis nos hylrocarbu .etos, taes
como gutta-pe-che, bala.ta, gomma , laccl ou
Se nelliantes, que se applicarn, na superficie
interea da euarnição •
.. No exe nnlo de confecção representado na
figura 3, a parede metallica está edi A ; em
.E eatenderam-se duas camadas de go era
lace ; em F acatt-se uma espesstda de guita-
perdei; ou balata de 2 In as ; c.a seguida se
acham, como de costume, as duas eapes-
suras vulcanizadas B e D comp-eheadeedo
entre si a gomma não vnicauizada C. Outro
moio de se fazer a dessolidarização con-
siste em interpôr entre a supedicies exterior
do reservatorio e a interior do envolucro
nrotector, os lubrifi •.antes, co no talco, nlo.n-
ba 'fira, etc Eete processo, que dl bons
reaul.ados, anresenta ainda a vantaeem
reduzia a acumulação do reservatorio p ara •
uma dada capacilade. • Eu tojos os exeni-
pios p recedentes, as paredes destinadas a
ficar estaques depeis da perfuração com-
prenendern, dm oriecipio, esoesse ras de
cito dcaoac vidcanizavel entre as quaes se
disnee tuim felha não vulcanizavel ; o todo
é tratado em conjuncto para a vulcani-
zação.

Uma variante de realizarão desta dispo-
sição consiste em intercalar unia folha de
cao . tchouc-esoanja no envolucro; quer entre
o cer o inetallico e a nrimeira folha de
cio Aceoric, quer entre duas folhas vi
E' oreferivel que a folha de caoutchoue-es-
poria Sea mais espe-:sa que as ont -as; sua
grande eoroaidade lhe permittire absorver
muita essa cie no mo eento 	 perla ação
do projectit c tendo, alé disso, irea ee-
queima dee:idade, te:Adejei reduzi • coasi-
dedav Ime . :te o i]eso do p:otector. 13211J-se -
entender que as indicações alma são di las
se tient.: a titulo de exe np n o, e que 52 no-
d irá á ventade utilizar os diversos ape fel-
çoa nestos	 nidi .ados, cobinando-s os
modo; de exceli ãe entre si o.! variando as
esiessuras con mfore•as diversas sprlica-
ções.

Em resumo, reivindicamos come pontos e
carac'ietes constitutivos da inverção:

1 , um reservatorio para esseecias, que se •
não deixa arrebentar, para armarelhos
aereos, caracterizado por uma gUarnição ex-
terna que coninrehende urna canada de
gomma creia natural ou caoutchotic não vul-
canizavel, mantida entre duas telas .eves-
fidas de urna solução de caoutchouc vulca-
nizado depois da apo:icação da guarnição *
sobre o reservatorio pronriamente dito, -
sendo que a go nma crio atacavel pela es-
Saneia se dissolve no caso de escanament0 •

, 2', uma variante de realização, em que se
substiteem ás telas caoutchoutadas que
rodeain a espessura da gomma não vulcanl-
sada fazendo-se rei) . Ião das diferentes
camadas quer por culta ;eni a frio. quer, de
pre;e-encias, sob a aceão do caller ; •

- 30 , urna firma de exeaução da guarnição,
esneci'eado em 1 e 2), considindo cri)
isolar ou dessolidarizar o envolver° p oter
tectnr do reservatorio metallico, quer for-
mando entre elle; um certo espaço, e neste
caso riso indo-se eSOC , as de espessura ou
o a dulações, que: lute •catando ent..e. cilas
um lueridca de. como tal ou plo.nbaeina,
em todos os casos ficando a superfleie in-
tentado envolucro imper,neavel aos hydro-
carberctos.

4 , outra variante, consistiedo em Inter-
calar unia folha de odoutchouc-esponja nos

.systernas de protecção acima espedficados ;
Finalmente recta mimos os beneacios da

mCouve ição Inteacional (pro nulgada nelos
dec etos ns. 9.233 d 28 de junho de 1881 e
98t de 9 de janeiro de 19 3‘, vid te: sido
depositado um pedido de nrivile . fia Re-
pariiçãe Official da França em 19 de fe-ve-
reiro de 1918, sob o fi. 98%679, e certidões
de ruel :iorameetos, em 6 de maio de 1918,
sob o n. I 889 e 7 de agosto de 198, sob
o	 11 099.

Rio de Janeiro, 2d de setembro de 1919.—
Por procuração, Leelerc & C.	 (4.826)

•
N. 13.110 — Memorial dtscriptivo da lavei:-
. çdó de 'uma plain z aperfeiçoada, regulada

por meia de parafuso., para que pretendem
privilegio Char.es Koher e Charles Frepz,
clonittitiados	 StrasbOurg, Meada

Já existem p:a(tias em que o ferio, corae-
diço, sobre urna chana metallica rigida, alo-
jada no casco é fixada por meie) de um cabo
de anelo. se desloca segundo o seu eixo
loagitudinal por meio de um narafti-uo; mas
estas piainas têm o Leonveniente de que a
chapa rigida, formando retensor, bem cimo
'o parafuso que dealoca o ferro gegiindo o
seu eixo longitudiaal c o referido cabo
to.aam demasiado espaço no casco e exigem
peças auxilia -es incondnoclas, e, alé disso,
aprese ta n o irconv :ente *de que a chapa
metallica, bem como as demais peças da
plaina, não ')Ode ser disposta bastante pro-
fundamente no casco, c, emfim, a montagem
do ca )o e do oarafuso que deslosa loa itu-
divalme de o terso no casso, não é bastante
forte e iedefonnavel, tanto co, que concerne
á posição relativa destes orgãos corno á sua
posição em relação á chapa retensora e ao
ferro.

e Obtura automaticamente a -peaferação ;

• Elidiu), a parte agente do cabo de aperto•
é muito afastada do certe d ferio, e o
aperto tem Jogar par meio de orgãos iete:•-
mdtiario; que se acham tio trajecto das
raspas e ent:avain-lhes a sehida. As ulaieae
deste genero Gen ta,nteen muitas vezes -re-
vidas. de um diseositivo -que peredite cl;e-
curar- a deslecaçãe lateral do ferro.

Este disooeitiv ) roll cado. eu vi lide
da falta de es paço já meu .ionada, muito
longe do c6 te do ferro, e não pede actuar
sobe este ferro senão por meio. de orgãos
intennediarios, o que inmede obter uma re-
gulação -ti-a sversat musa do ferro.

O objeto da invenção é uma plaina que
obvia os inconvenentes acima assignalados,
graças á collocação de uma chapa que forma
eetensor, a qual além de uma aza superior e
unia infedor destinadas a suportar o para-
fuso que desloca longitudinalmente o ferro,
possue ainda azas lateraes para a moutageat
da alavar.ca de aperto do ferro, e que per-
mitte tambem alojar profundamente no caseo
e soba) eixo de rotação do ferro, o ddepo-

,	 sitivreque opéra a deslocação transversaliáo
'
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' dito ferro, e collocal-o de modo a agir dire-
ctftment.: so ,re o fe.', o ; dahi resulta que a•
foiça que ed-ctua a deslo: ,ção sversal
do ter o tem seu ponto de arplicaçao tão
pedi:armam r o .sivei do CÓ. te da ferro, e
permitte. nortanto, regular a posição trans-
ve sal do fe-ro, co peques° esforço. - -

Nos dessnhos annexos esta tearesentado,
a titulo de exemolo, um modo de execução
do abjecto da invenção: fig. 1 é secçao lon-
gitudinal da nlaina ; fig. 2 unia olaida;
plano, retirados os ferros ; fig. 3 o disposi-
tivo para desloca: lateralmente ferro.
Nestas figuras, 1 e 2 são o ferro e o coatra-
fe ro da plana, desiocados pela no et a o
pai afuso 3 e 4. A porca 3 traz unia sa cicia
5 q e neutra em um o. ifi:io coai, e tante do
ferro ou lamina 1. A reaulaeão oa nosicão
resnectiva do férro e contra-Jarro se faz aor
Meio de um parafuso 6. Os ferros 1 e - 2 são
apolicados tes. contra (H t o e contra a c lava
retessora 7 por meio de une alavanca de
cabo 6, que nôde se abaixada e nivo.adapara
esse dm sobre dous eixos 9 dislioa..os nas'
a•aa 10 da -chapa 7. O cabo 8 anreae ta
dons hinos de alavanca e é fosniado de tal
mo t o que o• bsa0 menor 11 (tig. 1) ape-ta
os for os 1 e 2 coimo a abana 7, quando
alia ae acha na posição represestada na fi-
gura 1. Levando-se o b aço maio: da ala-
vanca na posição representada po: linha
po Miada, os te Tos são desanestados e en-
tão se Ode retirar a plaina. Como o cabo
ou alavanca de aperto é cantado na cnapa
rete !soa, fôrma com o feto, o cobtra.derro
e •etensora um todo 'solidado, que resis-
tirá at idamente aos esforços impostos pelo
Caba No a realizar.

Pd a ue o extremo superior do parauso
(.1ç. regi 1-iço 4 isque bem livre, e vossa re-
ceber um orgão qualquer de direcção, domo
uma porca de azas, a reteusora tem duas
azas 12. Estas servem de supporta -aos
dous extra ;DOS do parafuso 4, de modo a
ficar madida solidamente para.impedir todo
deslocamesto e de modo que a porca -se

' mova peai obstando durante a regulação.
A furna') da retensora no-corpo 13 da plaina
se faz, por exemplo, por meio dos parafusos

• 14 (fig. 2).
• Em cmsequencia da disposição das azas
12, o xtremo supetior do parafuso 4
salta livremente para fdra, e .como não ha
obataculo no caminho do dito extremo,

.pdde-ae ahi montar um orgão de di-ecção
provido • de um grande braço de alavanca,
que no caso presente tdmará a fôrma de
uma no. ca de azas 15 e que parmitze, sem
emprego de outra qualquer ferramenta e
sem necessidade de abaixar de ante-vão a
alavanca 8, deslocar o ferro da plaina.
Graças a . esta* distosição, pôde-se intro-
duzir na i proba:alameda no cano da plaina

• a reiensota, oue, aliás, não occupa muito
esnaço. Demaís, pôde-se coloca unia po
17 com ama contra-uo:ca 18 sobre a pane
1^ ^ narafuso 4 'acima da aza 12 da reten-
sora 7.

ao: meio destas duas porcas, poder-se-
ha corrigir de prompto todo jesao que se
produzir na montagem do Parafuso -4.
A contra-porca impede a sabida da porca
17, que na realidade effectua a regulação.

Aum de poder desioctr e reaular exacta-
. mepte a poatção t ansversal do ferro 1 e do

contra-feno 2, perpendicularmente ao eixo
longitudinal da nlainz, disnõe-se uma cavi-
lha 19 (fias. 1, 2 e 3) em uma cavidade espe-
cial paaticada no corpo da plaina abaixo do
eixo de rotação 5 de ferro cavilha essa que
tem rosca em 20 na paste de • seu compri-
mento, que se introduz em uma porca 21

• fixada de qualquer modo adequado na face
do corpo da plaina. A cavilha 19 é além
disso, dividida na parte correspondente ao
Comprimento do ferro 1, de maneira a Ritmar

-
duas voltas 22, entre as quaes sé e llocam
e se gnip m os ferros. Vê se, poi ., que fa-
zendo airar a cavilha 19 por meio da rocaca
de azas 23 em um ou cnit o :adido, haverá
um deslocamento trai svarsal imintal o to da
porca bem como dos fel ros ievedos ao sena
outra das voltas 22 ; poleado, assim, a
oo-açáo transversal do ferro ser reg lada
faci..e co toro lamente e com e maior o eci-
são, oo que a força actuante é anp'icada
Perto do fio d a lamina. Os meios des :rimos
realisain, oois, um dispositivo dos mais
simolea e securas. que re-mitie destoei, os
ferros sem auxilio de ° ato iastrumento au-
xiliar e sem ter de os de aanerta de a te-
mão, alé n de • °erigir todo jo -o de aa afusa
de resulação, que occorra, e ainda orlam
uma re Mação t mnaversal exacta dete ro.
Ve -sts-a tambein que a extra najdin , acide le
do, orgã s da nlaina correarsonde pc feita-
me, ta á fabricação em serie, o que perinit-
rirá fabrical-a por nova° meço.

Em : resumo, rtivi . di 'amos como contos
e caracte.-es constitutivos da inve-rão:	 •

la uma nlaina em que o fano correndo
em uma chapa retensora rirdda é mantidos
em posição por um cabo e pôde receaer
deslocairentos no, sentido de seu eixn

-sendo a plaina caracterisada n do
facto de que, além das azas de esquadria
sunerior c inferior, que saavem de stip-
porte . para parafuso que d slaca a lamina
longitudinalmente: a vete sora -é . munida
daà faces ou azas lateraes para a monta-
gem da alavanca de acerto; ao Passo que
abaixo da sabe/ria da norca, que serve
para deslocar lonz- tudinahnente o ferro de
conto de adie lição p s ra o des'ocamen-
to transversal do fano ha uma cavilha
transversal de maneira a poder gira . e ao
mesmo temoo deslocar ' t ra ssversalmerte
ao eixo lonritudipal do nlaina que. mo .
vendo-se, actila immediatamente sobre O
ferro e o desloca trarsversalmente ;

2, na plaina esnecificada em 1), a dis-
posição de voltas divididas na cavilha que
serve para ,a regulação transversal e que
se desloca no cOrpo da p.aina atarrachan-
do-se na Porca, voltas essas Que arem,
quando se gira a dita cavilha,. sobre o fer-
ro, que abraçam ;

. 3, um modo de realização da plaina aspe-
citicria em 1) e 2). caracteiazido: pela dia-
posicao de uma porca na paate estreita do
parafuso, que produz o deslocarnerto t angi-
tudinal de ferro, situada acima da aza su-
perior da retensora, porc o essa que nermitte
corrigis o jo ao que se nroduzir no movimento
do dito parafuso e é coberta por uma contra-
poraa que a i pede de se desatarrachar.

Finalmette re-la amos os be ,eEcios da
Cp . ivenção Intenta( Ia 'ai (oro nal mela oelos
decretosns .. 9 2aa de 28 dê junho de 1894 e
984 de 9 de Web° de 19)3N , visto -te,- sido
denoaitadn o mesmo pedido -de privilerio
na Repartição Official da Allemanha; em 22
de janeiro de 1916. sob o n. 34 544.

Rio de Joneiro, 17 de naventb.o de 1919.
— Por procuração, Leclerc & C.

• (4.826)"

É. 43.095 — Relatorio da invenção de
«um apparelho destinado ao sjurt de
tiro ao alvo, denominado <Alvas»,
para que pretende privilegio Oswaldo
Ramos. Lima, domiciliado nesta cidade
do Rio de Janeiro

A minha invenção descripta neste re-
latorio, consiste em um apparelho de-
nominado aAlvusa, que pôde ser de fer-
ro, metal, cobre, zinco, folha de Plan-
dres. madeira, destinado ao sport de tiro
ao alvo, apolicado como reclame em ei-
nematographos. casas ou praças ande
hajam diversões.

~Oto de %a

A figura n. 1 do desenho junto, reprA
senta a vista de frente do ~aralha rum
seu conjunclo; a figura n. 2, uma vist.
tio appaseitto, rnoatrando o afastament&
do ileso da chapa-para-balas.

O apparelho será illuniinado por duas
iampauas eleciricas que se acuam nas
extremidades superiores das duas ado-
'ufanas, com 3,00 de altura, que poderão
ser de mesai mamilo ou ferro nicaeta-
tio; assignatada com a lenta A, ve-so
uma chapa ae metal arnarello ou nieke-
• moio, com 1,00X0,20, com latiras aber-
tas ou pintadas, mostrando o nome do
apparettio; ,assignaiada com a • lettra 13,
ve-ae unia caixa de ferro ou de qual-
quer, metal, com 1,00X0,15, com nove
compartimentos numerados sobre um
mostrador de vidro - grosso, dentro dos
quaes está uma tampada electritsa de
cor encarnada, que accendera nas oc,ca-
siões upportunas; os quadro que se vê
assignalado com a. latira G, é uma chapa
de ferro batido, que se denominará
chapa-para-balas, com um .metro qua.-
drado e terá no centro, cravadas ou apa-
rafusadas, duas hastes ou cantoneiras
de ferro, segurando o alvo, que está as- •
signatário com a lettra D, e que se com-
põe de um pequeno estrado de madeira
Qll metal, de 0,50X0,20, com nove bone-
cos numerados, correspondentes aos nu-
meros' dos compartimentos onde estão
as lampadas encarnadas. Este alvo
distara 0,25 da' chapa-para-balas.

Como se verifica da, figura 1, o alvo
(figura assignalada com a latim) 13),
está preso á chapa-para-balas por duas
hastes ou cantoneiras, sendo uma em
cada extremidade.. mediando um espaço

•de fôrma . a evitar que o proiectil Passo
além _do apparelho o vá causar qualquer
damno.' Os nove bonecos numerados es-
tão ligados ás 'empadas encarnadas por
meio de fios electricos o presos nó -as-
trado com dobradiças de metal, de ma-
neira a millirem COM a..pancaela do pro-
jeCtil e levantarem sempre no mesmo 16-
.gar,.e na mesma posição o neste caso' o
boneco derrubado pelo atirador fará
accender a 'amuada corresiondent e ao
seu - snumero,. • apparecendo, no rador
do vidre, 'o numero' que determina o
ponto.	 •	 ..	 •

Este apparelho, que é do exclusive
invento do supplicante, será destinado
ao sport de tiro ao alvo e variará de di-
mensões conforme o local onde. venlia,ta
funccionar, 'que sério: cinematogra-
phos, outros estabelecimentos ou praças
onde haja diversões, como reclame' das
mesmas.
• O reclame constituirá de um benefi-
cio que os proprietarios. dos c Uemato-
graphos ou emprazas de diversões. offe-
recem aos seus frequenta:dores por meio
de torneios de atiradores . ou -atiradoras.

Os torneios realizar-se-hão por Meio
de -secções • de tiro ao alvo, organizados
pelos proprielarios dos einematossraphoa
ou estabe ecimentos de diversões, da
fórma seguinte :' serão apresentados ao
publico seis atiradores ou atiradoras
moralmente uniformizados, sendo seus
nomes inserintos em ordem numerica,
em .uma taboa pintada de tinta preta,
collocada em lagar cio que - os frequeq-
tadores possam • ver sem difficuldade.
Cada um dos atiradores ou atiradoras
.dará ires tiros com carabinas de ar com-
primido sobre o apparelho (Alvus), e o
que maior numero de pontos fizer, mar-
cados pelas lameadas encarnadas em
consequeneia das quédas dos bonecos,
será o vencedor em primeiro logar e em
segundo o ir-imediat a A somma dos al-
garismos correspondentes aos dos bone-
cos derrubados por cada atirador- ou

• • :M.A Mn OFF1(1.



.	 pereetheenr;a (.1ti:TEeta .l•.i.o. Federal

Penda arre^ad a4 a (1/. .1 16
4P aenstn de 1"27 .. •

..c^dads em 17'
do corrente

E o Igual perincio de 1021.•

on Ch73

aga: o'; 5 -n59
-

5.427 '83 732
5. r°79 58,835

Differença para mais em
1922 	 3 t7 627s/897

EDITAES E AVISOS
Primeiro disirieto

SERVIÇO ELEITORAL
LA015%

Primeira secetto
beetrarel Fernando Breei, MacNado Por.

tela . p. :idente da 1 seco eleito .al do
DistriCto Muni"ipal de La (Sr:

Faio Saber aos que o e-e;• ente edi'al
que, elo viitude de c ota^ imnossibiLtado de
ser"iir ^o net secretarin da V. secen &tate-
r& eo Di etrieto M e nicinal de Lá tta o cida-
dão Met-bique' Carlos de Aeevedo, no e
para exer •er	 funcções o cidadão João
de Carvalho M •ndes

Pio de Jv!eiro, 17 de avo to de 192n —
Fernando Brazil M,rchado Portella, presi-
dente.

• '

, .
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atiradora, formará o nomero de pontos
e será o vencedor o .qué maior numero
de pontos accumular com os tres tiros.

Na tahoa numerada em que estão col-
focados os nomes dos atiradores ou
radoras indicará os numeros dos bilhe-
tes de . ingresso vencedores no torneio e
Os 'seus -possuidores receberão inconti-
nonfium heriefinio de 80 ° " sobre o va-

lor total dos bilhetes .vendidos para en-
trada daqueila seccãci.

Constituirá este reclame não só de Mn
beneficio aos frequentadores das diver-
si5ésa'como ai:im pem um novo e util di-
vertimento com appiicaçãO ' do exercido
de tire ao alvo. •

• • EM resumo. reivindico, cem° pontos
constitutivos da minha invenção:

al°; um apparelho • destinado ao Sport
da tiro ao nlvo, -app!icarlo coroo rema•ne
em 0ir1P111a r ii ,rp i . • •-•	 •••••••	 n ••-

onde haja diversões, conatruidos de fer-
ro, ectin .e, znilt• u. iu.. -
ria!, caracterizado por um estrado de
ferro, niadeira, ou de qualquer metal,
preso a uma chapa de ferro. tendo na
faro superior nove bonecos numerados,
com os nutneros coure-:pondentes aos
numeros das tampadas uue se vêem em
Um mos'or de xidro para marcar os
pon t os o . ,, los atiradores ou ati-
radoras com a queda dos alludidos bo-
necos:

2°. um apparelho, seguindo a reivindi-
cacão Supra, em que OA 1 onecoe são der-
rubados nor seis atiradores ou a l irado-
ras munidos de =aldear de ar compri-
m'rlo. o q uaes coneorrerin a cada tor-
neio dando lres-.tiroc cada um sobre. os
referidos bonecos. mudo, os que maior
número de pontos fi7euem. oNa”evdn,
hrc .rw bonecos . cab;dos. considerados

:vencedores, em primeiro e segundo la-
gar. hien como acima se acha. dest • io‘o -
o do aecôrdn com o desenho apresentado.

Rio de Janeiro. • 12 de gnet o de
— Por procuração, José Soares de Al-
m ?Mn.	 (5 n20,

RENDA'S PUBLICAS

•
(Ufanam do Pio de . Janeiro

MEZ DE AGOSTO DE 1922

Penda arreca dada no dia 17:

	

Em em •o 	 	 157.223320

	

Em nane! 	 	 173.289 ' 15
-—

	

Total 	 	 281.512r/35
-------

Penda arreeadada de 1 a
	17 do	 corrente 	  4 010:3005418

i

	' Cm ieual	 nedodo de 1921 	  2.084 84 280
-- --- --

DIfierenca a maior em 1922 1.953.434136

GLOR14
Decima seccáo

• O Dr. Eurlro So.tza Leão: .presidente da
10' seceão e'eloral da GrorIP,Net.:

sa . )e- o te, nos ter nos da .el e1elto-a1
vigt t- c onvoca os , mesarios desi
pp r2 eoestitterem a mesa eleitoral da refe-
ride secção, se' a sea nr asilencie, afim de
co nnareeprein, no dia' 20 do rouente, ás 9
horas da man' ã. tio eil 'clo á r , a das Laran-
jeiras ti. 471, afim de se ordeeder á eleieão
rara vic taares ideete ria Reneb ice, no q a-
tri 'n n io de P29 -1925. r Isq - ci fi neste ei-
do ,/ • 'do Ri) de lie& .b, a os 17 de R em e to de
19) . — Eurzeo Souza Ledo, presidente da
mesa.

• edital virei) que são eommea dos os resrne-
tivos rnesarsr», e &via) e eveçã-, para
conip tre •ertan no dia 20 do c , CI te, ás 9
hwas da manhã do edi, do da E-cola Mu-

-ita á rua Cio ., az (E canado. neste
District° Fede et, et, n d • serem reaNzados
os trabalb	 eleito,-aes arra a eleição de

eeidéltte de Renehliea.
Rio de Janeiro, 16 de aew4to de, 922.—

'Arredo Carlos de Iracema Gomes, preaideate.

IR AJA
Oltava-sc.cçáo

O Dr. Oetavio de Sou .» Dantas -Moreira,
• ,2° suon!ente:l ,1	 Preto ia C	 :

u. eai•de	 dit :8	 ,.o
to tilde Iraje, 0.0 ince, ua for na da ci. o.;
mes4dos da.8^ -secci:o de b•ajá, Malaq,dee
Perel •a de :Sá e João de Souza bareosa,
para cranparecerem na dila 2o do co Tente,
às 9 horas, no o,edio as. 2.31 e 2.3 da rua
Do nin .os Lopes. Eseola blica, a-'m de se
voe .der á eleição de Vi .e .. rraidelite .da
Reauoli . a, desiemtda para cise dia.

Rio de Jaaeiro, 17 de avisto de 1922....•
Octavio dJ Souzrz Santos Moreira.

•
C' ItIPO G1 NDE

• Qninta secçho
O Dr. Carlos Ata-es de Cerqeeira Lima,

presidente da 5' sução eleito -ai de Ca elo
'O: dl de; etc.:

Faz snb er sem, nos tetmos da ia eleito al
vigeite, uo • . eou yen se rei-trio de refe i la
secção o Sr. Julio locio de Fl pee-e to i
que dev trá compareeer no dl 2 do ear-
rente, ás 9 hora s de nimba', no lo • al desi-
gnado nara funecionar a 5 seeçao de Canino
Ora de, á rua do Imperador th 134, }asa
lengo.
• Rio de janeiro, 15 de aeost° de .1922 —
CUJOS Ayrcs de Cerquelra Lima, presidente
da mesa.

Juizo de Direito da Sexta Vara
eive)

SERVIÇO ELFITORAL
12 CIRCO;t .SCRIPOÃO -ELEITOR L•

Foram q ialideados el 'Rores durante a 1°
quineena de agosto de 1922 ás seguintes cl-

	

,	 .
dadãos :

District° municipal de Santa Cruz

•. Hl:de-arai/do Vieira Seroa, 37 sonos, one-
rario, rua Nestor n. 120 • anresento
prova de desidencia e cadeira de ideetidade.

Flaozerico Esteves Marcondes, 31 aiteos,
cem:alio, rua Neetor n 120 ; anreaentoti ti-
tulo, prova de resideecia e eertei. a de iden-
tidade. .

Raul de Souza Assum pção, 32 annos, ope-
rado, avenida lezhel n.

Pettonfo Penha, 28 ermos, empregado no
comme .cio. avenida Itabel a. 237 ; ao 'CU

sentou watilão de ieale prova de e itpre-
go, realdencia e carteira de identidade.

Dist icio municipal de Guardtiba

- Amado Teixeira da Cunha 35 2,11109, em.
pregado no cometerei°, G tarÁiba ; ao -eeen-
tou it1o. piova de residencia e cal teira do
'dentidade. !
• Doee te dos Santos, 35 annos, empre-

gado nublico; Guarati a ; anreeeetou ce li-
de, de idade; drova de empregO, reside-.cia
e certeira de ideatich de.

Foi ledefedde o requerimento de João
Fernandes de Souza.

.)aio e passado nesta Cidade do T'a
leiteiro, aos 15 de aveio de 1922	 '-
Souza Pinto junior.—Cesario da OlvaPe. es.,

.	 _

s. .JOSA

.	 secçdo.
O tregideníe d 5 eeCçãn do distrietn de

S Tr. é ,x) voca os Srs. mesa ioe f ee•a se-
c A', erra ci te co n pareçaln, ás 9 ho •fa
manhã do di 'O do corrente, no ed fai • do
th . ato Mu ieleal (lado da rua "I eze de
Meio\ afim de :roce ler a eleição de Vice.
P-e=id ' t .• d^ Renublica.	 •	 .
' Pio lejal etre 1' de aeosto de 1922. —
Garcia' Dias de Avlla Pins, auditor.

.'• SeNTA-RITA

S tim s:cção
Pelo oreseete edital e dos termos da lei

ef eito.'el vieor, ica convocados os me-
se 'iJs Po c'ti Modero. de Carvrlho e Siiva
e Rarnualdo de Ca rvalho e Silva, p ara co .n-
pa.eerern, no dia a0 de ag 'st • do cor e de,
ii 9 bocas da mat heano da Escola
R laica, á rua da Saede n. 129, afim de
corsJe ire -‘a mesa eleitoral da 7' secção

'na fr.: .1.1taia da Santa Rita, pe .-arte a Erni se
>roc.:derk a ekictio (1! Vic..- Preside te ,Ia
Renal-dica, ma-cada *laia esse dia Outrosim
fica "/ da e • eseta fôrma convocados os re-
spectivos el atores.

• Rh, 16 de el e ;ta de 1911. — O oresi-
eite, Dr. Pausirzo Martias Coelho de Al-

meida.

Seuundo • Web:teto

SERVIÇO ELEITORAL

INHAWMA

Sta :ação

O Dr. 111fredo Carlos d.• Iracema Gntnes,
preal f ee fe da 6' secção eleito:a da f...guezia
de inhaúma, faz sabe: aos que o p:esente
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427.

• 228.

•

as provas de Idade, profissão, resi-
de ,cia e calei a de identidade

Artalnao Cezarino, com 23 a nos de
•idade, soitelro, ~vario, re s idente á
Estrada dt Saila Cruz n. 98, Cal .po

r Gral de.-Instrein seu requeriameto
com as n ovas de i fade, proasio,
reeidencia e a cara di ide tida ie.

pequi 1 Dias Siara, con 30 ameis de
Idade, casado, operam, residente á
r a Silva Cardo so o 32. - Inetr du
seu regae.iniento com a cart el m de
Identidade, orova de re eidencia e ti-.
tu'o eleito ai Tratsferen

Pio de Janeiro,	 de agosto de 1922 -O •
escrivão, Tancredo Vasconce:los de Carvalho.

-Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

. Directoria Geral de Contabilidede.
CONCURRB NI rRA PUBLICA PARA A EserTITA

DE UM PE,VECT0 DE moa:manam COM-
MEMOriATIV0 ,DA PROCr,....mACX0 A BR- .
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS Da BRASIL

De ordemado ar. ministro. faro pu-
bl ico que. Mose termos do deereto
mero 4.478, de 16 de janeiro de 19?2,
fica aberta a enuverren e ia publica para
a aorn e entaeão de maquettes de um mo-
n u 'eento commemorat ivo da Prorlarne-

'ção da Repliblice dos Falados ri.yedoe tio

Presa.. a ser erigido nesta Capita'. de
accardo com aia condições abaixo enun-
ciadas:	 .

I. monumento renresentará a eve,11-
coã da idfça rentilairana no	 des..
tactiedn-se à figura do prod e macInr (ta
Republ ica, Marechal 'Manoel Taereiorn da -
Fonseca. 'assim gorro ae do Tenente-co-
ronel Renjamin Con etant Brdel im de

• Maealhães e do jornalista Ouinfam
cavava. A figura do Marechal Debdoro
será a cavello.	 •

2.°_, O monumenta será arenaln entre
o jardim da orara da Pepiihlira e a ta-
chada principal do Ministerin da Guerra.

3.0 Oe coneurrentes re eeberão a plan-f-
ta dn louv e oe dados h ;Oorap'• ¡COR sobre
as nersora eens une radie devem figUrar;
e sobre os acontedmentne mie ‘-se tem
em visar, comméannrar. lineArSo coT, Por-
rer artie'ttai-eecrintores nacionaee e es-
tranireiros e parrilotores, em, collahora-
ção com arelatectos.

4.° O prazo para a apre e entaealo dos
Projectos será de sete (7) Trezes. non-
tedos da oreeente data. A's 14 hoeerr
pitara" dia. lavrar- ee-ha a neta de eia-
terrara eato de' c.onteirse. • mencionando
03 projectos apresentados ., .

AROMO de 4PC2 

ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o natne e o pseudonamo da
coneurrentea De tudo sela. passado re-
cabo ao coneureeDte Sé deu-moia do jua-
gamento, é que serão abertas as Robe&
caatas. conteado os nomes dos comovi
rentes premiados. senil° as restantes
com os resnertivos projectos, postos
disposição dos seu autores
• Decorrictoe os 30 dias,. cessará toda a•
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7.* Não serão tomadas em considera-
ção as rnaquettes apresentadas fora 'do
prazo determinado neste edital. embnea
moem() com a justificativa de força
ma8i.or.08*

p. r'oiectos ela .seifirados ficarão
de prontiedaae do Governo, que dellea
disonra en*on entendera

9.° Fm ietia i dade	 condições com os
art' s fa e eetra n freirns	 serão preferidos
os oro l eetne dos adietas necionaes.

10. 'O crneurrente one, por meio da
Imprensa no por outra enramaer meio
de punliciOade tornar conhecide n seu
pro v erto e pseudonymo, será,descIasei-
ficado.

11. Aos autores dos projectos- °lesei-
ficaans em 1c. 20 e 3° togares armão coo-
/medes: researeive reente, os premies dó
50 000. 25.000 e 15.000 francos.

O Julgamento será inicaldo loir0
anu secuida no encerranle ,ito do con-
etiva° e sarrente ara 'membros; da cern-
mal ga° P seos aux i liares. será permati-,
da a enteada no !ova l em mie forem de-
posç aidas as mannettes..

tn A exi10111ÇÂO será' feita logo ap49
o jragamente

14 As maquettes serão enderecadas
ao Ministerio da Justiça e 'Negocies In...,
tenores.	 •

15. O Oovernn reservar-se-ha e die
reln de annellar a roncoreencia. si re-
irhern • rins projectos apresentados felc:
jolesdo dieno de coneiderarao. ~indo.
arem concurrencia, por igual espaço do
temoo.

15. Os tomaertne e 'OR demais do-
cumentos deverão ser "entreenee no dia
de mie trata a cl ersela 4. sendo nesta
Caratst a entre ee feita a Direetorie Ge-
rei de Centehliteade _da aaaenreteria
Es tado do .af inifiteídoada Jnetjea e . Ne-
lancine Interiores e tissacidedes . de Paris'
e Roma ás reapeetivas ernaaixadee do
Brasi l as atines oR eTIvi8r5n á referida
dirertoria. orne em diP praviemente de-
terminado por edita: serão abertos,
cor :m.4~0MP. na envel ocrns de todosas_ arakteclag	 documentos enresentedoe.
. 11 ; roofor ; f, da Conteh a idade em 19 de
Pi lhe fie , 1922. ..,- Pereira Junior, dire-
ator geral. _

Assistencla a Alienados ' do District°

Hospital Nacional• ,
CONCURSO PARA ASSISTENTE CUNICO

Po- determin ecão do Dr. director geral da
Assistncia a Alierectos e autoriza-ão do .
Sr. mi istro da J e stiça e Nee cios 1 -terte-
res,lica aberta, reto nrazo de uoventR dias
a contar dealata da pri nei ra publicação do
prese -te edital, a inecripção pa-a o ce- cur-
so a quatro togares de - assistente clinico
da men cioreda Assi tenda.

Poderão coneorrer os mediros hebilitapos
nas fac • Idades ou escolas te rrelisadas do
peiz mie este am no goze dOs di'eitoq civis
e roliticos e com idoaeldade moia! compro-
Sada:

As orovas do certamen serão tres pratico.
entes e ue a esc, teta, versando sob e clini•
ca pnchlataica e dedoeilças nervosas.	 -
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Jt4Sa de Direito da _Sexta Var4
• ,	 Criminal	

230.
Serviço ele i toral	 . -

DECIMA PRIMEIRA CIPCUMSCRIPÇÃO - CAMPO- .,
OR NDE

Foram qualificades eleitoresa no dist Ido
de Cein-o Gre e de, durante a p.imeLa qln. 231.
elea do correrte me; os segaitites ci-
altos:

219. Francisco Ricardo de OliveirP, com 23
an os de idaate, soltei o, oaerarioa
residente á rua Rtacellos Da,,liagos
n. 53, Camoo Grande. 111traii. 'seu
regnedmento creu as provas de idade,

• nrcaissao, residenda e a carteira de
idenad .de.

zza. Cises ,* Alves de Polva co:a ,.3 adros de
s Iteiro, emnrerdo a Coal-

pai hia do Foto do Rio de Ia: 3iro,
resideate á ri-a Co .eethei JU queira
n. 200, Camno Gr .nde. Instruiu seu

'requ i lenta co a cedei -a de is1-n-
tidade, prova de- residencia e titulo
eleitoral. Tr ins fere ,cia.

•221. Caera o José de Agelar, com 24 enrola
de idede, eolteifo, onera:lo, re-1.
denta á Estra la da Pedra n. 118,
Cameo Go .de. Instruiu seu reone..
rimento com as taMeas de ictale,
m en s •Fo, residencia e a carteira de
identidade.

Ta. Dl iz dgero dos Sartos, com .33 aia,
nos de idade, soltef-o, operario,
residente á toares a Moraes n. 53,
Campo G aede. h, iam reg 'ei-
ne:et° co" - ca rt ira de Menti 'sde,
p ova de - s lenda e titula eleito ai.

aa eafere, ci.
43. Clae ai , no • Pereira das Chegas; com

24 amuos de id e de soltal-n, onerado.
residente á rim "e ente - Caro e!

• As o :anho n 74, Camno Cera de In-
stalai seu regneranento. Com a ran.

• teira de identidade, nrova • de* re 1-
den -ia e titule eleitoral. Transfe-
ren'aa

• 124. José de Almeida. Costa, com 33 ermos
• de Pede, caiado, reeoci-nte, resi,-

dente á rua Angustio de Vae .oneceoe
n 64, Ca uno Grande. Instrui ?  seu

_requerimento com as p-ovas de ida-
-de, nroasaão, residencia e a cartei-
ra de identidade.

25. José Lotes 01 1 irnaes, com 24.annos
id ..de, 'solteiro. onerario, reei.

dente á rua do E can:mento n. 43,
Campo Grande. tese niu seu r -ceie-
rimeato com as provas de idede,
oroti eeão residencia e a carteira ue

. identidade.	 • .•
Ca, oicto arcel:os Filho, Com 3O annos

de idade, casad a , emnregirdo no
commercir, residente á rua Tenente-
Corouel . A e-stinho n.	 Cameo
Grande. Insta iu seu requeri flerto
com orovas de idade, orotiesão, red.
dencia•e a ca'-tei-a de 'deita lede.

Ma rfoel José Martine, com aia m e os de
Idade, casado, e.enrevado no com-
mercio, residente á rua Pedro Go-
mes n. 89 Canino Grande. Ins-
truiu seu reverheent co n as et-c-
•vas de . idade, naiessão. residen-
cia e a cartei ra de identidade. •

Galdino de Oaveiraacom 2¥ annos de
- idade, solteiro, onera,io..re-ddvde

á rua Rocha Fraeos a n. 42, cee? 3,
Ca -moo Grand a .-1 , .streili seu reque-
rimento com as provas de idede,
lis ,ão, residencia e carteira de iden.
ticlede.	 •	 -	 -

p129. José da Rosa, com 33 annns de idade,
casado, oeerario, residente na Foi, a-
da de Santa Cruz n. 96, Caaino Grana
atn,inefratu , seu eeouerimento cm

O projecto custará de:-
a) maquette em gesso. representando

Oconjunto do monumentle -e todos os.,
seus deta l hes (escala de 1 :10) •

b) um -pormenor igualmente em, ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido peto concurrente, • entre os moa
tivos do seu projecto;

c) urna suceinta e clara exnesição
projecto e a declararão do custo total do
momitnento. concluido e collorado' no
local resp ectivo. prometo a ser inauge-
rado e bem ass i m, uma eepecificação
do e materians 'que serão empregados e
de toda a parte constructiva

5.* O cust o total do mournento, collo-,
cedo no locai não poderá exceder da
autadia de (ires mil contos de réis)
3.000 :000$000.

6.° Os prcaectos e resoectives deerri-
peõesi deverão vir asaienadó4 por um
psfaidmiemo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada. tendo ex.
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-A illsa:iPala deverá ser feita na secreta ia
do Hospital Nacional, das 12: s 4 horae dos
dias uteie, mediante os seguintes documen-
tos:

al requerimento ao director geral.
dialotaa ou ce tiacado de aabilitação;

c) attestação sobre capacidaae civil e ido.
neidade moral.

Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 13 de julho de 19.2 — Dr. fado Met.
lo Mattos, chefe da Sec:etaria.	 (•

• Policia do District° Federal
INSPEC fORI DE VE!7ICULOS

Exame de motoristis

Chamada ware o dia 18 do coreente, ás 14
fio-as, nesta iasnectnria:	 -

Ateaaer Fidale° toe°, Aueusto Ferreira
dos Si tos. iose de Olivei a Moda J - l io da

Joaquim D Ice, J o;é Fraecisco Paren-
te, Aareil mo r ires da E ou se:a, Eugenia Pe.
enelia Santos, Celita Penalva Santos e Lin-
dolpito Rocha.

Tarmisupplemmtar

Antcado Jnacittim Teixeira, Aueualo Tei-
xeira. José Monteiro da Cruz. Ayres Augusto
de Carvalho, Frarci eco Soares, Nunes
Eerico Macelo e Cesemiro Pereira da
Silva.

12,-ova regu:Onwitar e pratica
•Flodano José da Silva e Antonio Rodrie

glies.
Res dedo dos exames effe:tunclos em 11,

it e 15 de cor-ente:
Moto estes ano enredos: Jo .é Mri e neI gafa

gueiea Alvares. Julio 'Cesa-Da Sa ti, joa-e
cuim Carlos tle M 11o, Jicobt, Roei no,
Ped-o José de Saia'Aena, C etins Geib, n -aie. •
cieeo Garcia, Oc iaviaeo F et. cisco Alves,
Ca:/os Aeges:o de O7ivira Auto 'o de Car-
vale", João Ce d •ra,Kaneoski Negae Tko,
jo, é Moreira Merdes Pra , cisco da Costa
PaS . eeo, Sa -In° Tortuim, João Rodrigués.
doa Santne Mrth:al Stiny.

iithaailit edos e reo..oveãos: /Wave., Au-
otiete de Oliveira, Ereesto Sn aor, João E "1-
lio de Areje. Ardeu irenio C-sta. Anto io
Civimarães Vieira, Mar ocos 1...iz 9Peateeo.
Arlsten Azeve to, Angelo Perreiroa,
Maria Feenandes, Heraani Joatieim • Roa,
Perito Gonçalves Mont aro, Avelino Ga:cia
Soeto e An enlo D l Besce.	 .

!isociotia te Vealealoe, em 17 de ago tO
d' 1922. — Carlos Franra, pelo inspector
geral.

IVIIniaterio da Fazendel
lei/ninai de Contn.

Pa nresente editei, é intimado o ee-'
ag ate ao C - reie de S. Vice te, no Estado
do Rio G.ande	 Sua, Adetrogildo Prestes
do; s, para, no /vezo de tri de dias,
contados de erimeira publicação deste, alie-
ea o q e tive • a be i de seu direito e I o-
duzir documento eeletivamente ao alcence
de 24 ,20 veriecalo ao processe de toetadn
de suas contas refe.-ente ao ne. iodo de 7
de ',apeiro de 19 9 a 27 de fevereiro de 1910,
sob crena de revelia.

Terceira Di ectoria do Tribenal de Con-
tas, 9 de a este de 1922. — Francisco José
Pereira de Oliveira, di .ector.

-	 'reurani	 - Contas
Pelo presente edital, é intimada a ex-

age. te do Core .io de Sernando de Noroulia,
no atado d Pe . a ele :o, Astro 111a Castro,
para, no prezo de 32 dias, contados da pile

meia- oablicação deste, adegar o que tiver
a bem de seu direito e produzi- locume , to,
relatiyameate ao alcaece de 57$410, veria-
cacto nc prcreesen de tomada de suas co tas,
referente ao neriodo de 16 de setembro de
1917 a 18 de leve .elro de 1913. SOJ pena de
revelia

Terceira Ditectorla do Tribunal de Coitas,
9 de ai esto de 1922.— Francisco José Pe-
reira d'Olivetro, di:e:rUer.

Tribunet de Cantas
Peio presente • edital, é intiineda a ex.

&Tette do Ce.e.e.o ie earaokei a, ao Estado
cio Rio ciciai- ei ó, There eia/ e eeli• gei 's
tubi. .,ara. 1.o nraze de t. irta diae co iados
da o i oei peblicação ieste, adegar 'o oue
tiver a bem de seu dir -ite e produzi do-
cetineta° relativamente ao ai:avec de 334920
verhieade no preceeso de to nada de suas
contas refere••te ao periodo de 6 de ma ço
de. 1909 a 31 de maio de 1911, sob pena
de revelia.

Te:ccira DI:e etoria do T ibunal de Coetis, -
9 de agosto de 1922.—Francisco José Pereira
oe alveira, di:ector.

Tribunal de Contes 	 •
Pelo prezente editei, é inti aedo o eX-the-

soer/aro da Alministraeão doi Correi .s
E.tdo do Pio Grande dS I, Alf- d
Mito de P arcel los, na .3, no p-ezo de tretta
dias, cotados di reirn tira nublicakão Leste,
adegar o que tiver a be .1 de seu direito e
produzir docurn tnto relativamente , ao ale
Ca'CC de 4:627 a O .veifieado • no nrocesso
de tomada d! suas contas referer te Ao n :-
dedo de 1 de feverei-o de 1907 a 21ale °etc:-

abro de 1914, soá pe ta de revelia.	 .
Terceira Direto ia do Tribunal de Contas,

7 de aeo ;to de 19 2. —Freei/sé° José Pereira
de Oliveira, direc:o:a

•
Tribunal de- Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex-
aeeLte do Correio e.' EU ee 	 :CO Meia. no

•Estado de S. Pait:o, Deol ina Rieee Sa les,
ne . a, no p;azo de tre ta dias, contado; da
primeira eualiceção-deste, ecolaer aos co-
fres nubliew a quantia de 270; e mais os
fulos que forem devdoe, alcance enleado
ao oro cesse de tomada de suas contas ! .e-
letivo ao eeriocto de 12 de 'julho de 192 a
15 .e feVerel o de i913 e a ceio pa a eito

co ide n um este Tribunal por aceerdão de
1.5 de abril de 1922, sob peaa de fazer-se a
cobrança jed: ia! nepte.

Ter-eira Di .ectoria di Tiibanal de Con-
tas, 12 de aço to de 1922. — Francitco José
Pereira de Oliveira, director.

•
. Tribuna/ de Contas

Pelo Presente edital; é intimado o escri-
vão da C-alceie-1e Federal Cabq Frio, no
Estado do Rio de J ti ei o

'
 Antoido de C--"ha

Azevedo. na ,a, no nrazo de trinte dias, cone
lados da mítrica a publicação deste, r :coiber
aoe cofres ie blicos a gualdia de 528'.911 e
mais os •jtoos que fo -em devidos, aleeace
aouredo no anmeesso de tomada de sus
contas relativo ao ne ao% de 1 de janeiro
de 191 ' a 31 de maio de 1921, e a cujo pa-
gareento o condentnoe eete Tribunal por
aceardão de 3 i de maio eitimo, sob pena de
fazer-se a c brança judicie 'lente.

Terceira Di. ectorie do Tribunal de Contas,
11 de aZo sto de 1922. — Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.

Peia inspeetoria desta alfaude.ea se faz pu-
blico, pa:a co lie-ene .0 do; interes artes,
teve foram des:a7e ades para teta repeti- e

• ção o.; vo:mnes a*.mixo unem cionatios coai
si /eaes de avalia e de fal tas, deveatio seus -
do os ou co ,si nataritee ao:e enta•seano
prazo de 15 dias paca p:ovidenciarem a
respeito.

Vaeo: Rase/li, atracado em 8 de agc sto de
1922.
Ar /lazeira n. 3—B de And ade — alielsterio
do Pxteriori 1 cai ya . sem numere, repree
gaio

"C . 1 2.Cái a: 1 gigo n. 582, averiado.
Exeosição BradIeire. — Bi istis L Sect:on:

1 e dee se e numero, ideei
G e C: 1 ditai, 35, rervesada.
ITA: 1 dita rt. 273, ide n.
LO: 1 eita n. 8.90i, 1:ie a.

- IIC :1 dito u. 7.7,1 idem.
125 • .. dita n: l_2 ideei.
PC: 1 dita n. 4.02e, ident.
rel.C: 13 ditas sem medeio, avariada.
'MC-0'C: 5 engradados sem numero%

q	 ados
Ide e: 1 caixa n. 746, renecgeda.

- •123: 1 dita o. 114, idem.•
• Vaeo • Ia°. mora, atracado em 8 de agosto
de 1922:

n. 4—ARAUJO: 1 Caixa nume*
no 4.551 reneegada.

AMC: 1 ceixe ti. 4.6e8,
Idem: 1 fado n. 4.6e4, roto.
PC: 1 caixa n. 2 619. repregeda e ava-

rieda.
A orevole Conenissione Executiva deli

Exuosieione interna.itinale: 17 ditas' sob di-
ve .ses numeros, ideie Idem. '

Idem: 21 ditas soá diversos numeros,idein
id em.

Idem: 21 ditas' sob diversos nutneros,
Idem idem.

Oao..evo e commissioneexecutive dell'Exe
posizio: e inteenazioealle. : 1 amarrado de
madeiras, aca dado.

Idem : 20 caixas com diversos numero,
renregadas e avariadas..

• Tribun al de Co ntas	 -	 elb
Pelo presente edital, é intimado o colle-

Cto- federal em Cabo Fri tio Estado do
Rio de janeiro, Domines Marciees d 9ou-
Vèl pa a, no nrezo de trinta dias, conta-
dos da taiineire 13111)1i:et:ao de ,te reco:her
ao; eaf:e; publicos a quantia de 7e8e8 15 e
mais jures qrie forem devidos, alcance apu-
rado no processo de to nada de suas contas
rel ativo ao ve loa° de 1 de janeiro de 1910
a 31 de maio de 1921. e a cujo paoineuto o
cordemt ou este Tritatna por acedi-dão de
30 ue maio ultimo; soá pena de fazer-se a 	 •
co manca t.tdi alimente.

Terc -ira Directo ia do Tribunal de Contas,
11 de a tosto de 1922. — Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.

Caixa de Ameniza/dto
Feço publico que, tendo-se extraviado as

anoli -es- dc uivida publica litternt faededa,
Dive:saa Emissões, de juro ate uel de 5 0/

adi/as Comeeo d eos do Thesouro,
do v lor nandus! de 1:03 $, cada 11 11M, nue
meros 225:233 a 22; 244, emittidae nele de-
creto ti. 1.:.691, de 28 de íleo -to de 1915,
pele ic -.eme a A . to ip Pitteitc tet Fee..an-
dee, b:asileiro, casado, vão ser expeeislos
noves tA los si, dent. o do prazo de calco •
(H e e, eão Maye r reclamação e u c eierario.

Caixa de Ateo.1iseçao, 12 de aeo-to de
1922.-0 inspector, Luiz l'ossio	 (.

• Alfandega do Rio de Sare1ro
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Vanor Arola Mula atracado em 7 de
agost de iun

A vz an q 16— C—M-1 13 ; 2 bobinas
as 320 e 38-1. avariadas 	 -	 -

P :eraeaa & C. — 303 :1 caixa numero
Il tasra, avair-da.

1 'em, 310 : 1 caixa n. 114aRT: Idem.
Idem. 334: 1 dita 33. 15.938. 1k a.
Idem :102: 1 dita n. 15-.022. idem.
Ide-a, 3)1 : 115352 1 dita ideia.
KW: 1 dita na 2.'753, repregada e ava-

riPéleaá' -323 : 37. caixas vasáticlo. 	 -
Vanor RorBubosa, atacado em 7 de agos-

to de 1922:
Ar "azem n. 17.-- ANC: 1. ca:xa n. 1,

ware sada e avariada. '
'TM— 1418: 15 caixas com diversos

numeros, ren-erdas.
•FaC: 5 ditas na 91 e 92. idem idem.
RFC : 1 dita n. 19: idem idem ' •
Vaaor Sárnme; atracado em 6 de agosto de

19 .42rm azeni n. 18 — TJ : 1 caixa n. 493, re-
regada e avaliada.	 -

Directoria da •neteorologia : 1 caixa nu-
mero 515, ide" idem.	 .
"ior Rosetle, atracado em aaosto de

79-2
Ar Azem externo A --- CMC 5. quintos

ve	 "•	 •	 "	 •	 ,
0V: 8 os idam.

• JP '	 CU. ; lata:
f"VIC. : 6 diws. idem. •

• Ain : 11 ditos, idem.
MFC :5 ditos. ida	 .
01..SC: A ditos, idem. ••

• Patria: 5 dlos alem. •
• PCC 4 ditos ide n:

Piare. .z 3 . ditos, idem.
Tho ité : 21 ditos, alem.- •
adem : 3 de:imos, ide a.

• Torres: 5 qairtos, vasa-do. 	 •
Vanor Georgiaa, atracado- em agosto de

102a.
Arr.:azam externo A—CIC: 1 caixa repre-

atada e avariada •
Corte Real: 1 dita, idem, Idem..
FIC: a ditas, id mn, Idem.
Aerroz: 1 dita, idem idem, .
Idem: 1 dira.•avariaaa. •	 •
O' SCal dita renre 'tida e avariada.
Priata: 2 ditas; idem, ida . a.	 .
VMC: 2 ditos, idem, idem.
Vanor- Newton • atracado em agosto de

• 1922:
Armazem externo A—CNL: . 1 caixa repte-

gada e avariada.'
- Bala: 1 dita idem idem.idem.

Vapor Dano; atracado cai agosto de
19A

2:rmazem extenua C—FSP; 3 caixas rema
gadas

• D 1 dita, idem.
3a0: 3 ditas. ideia.

- SM- : 1 dita, deu-. •
VMC. 1 ata vá-alado;

• Idain • •2 ditas s isando e rente r.adas.•	 .
-A faègitga do Pio d, laveiro, 12 lé ~sio

•de 1922. — B rrthoiomeu de Sá e Souza a
dante do insper.tor.	 • ' •

• •	 •••n 	 ••nn•	 ••• •••n

á	 •

•
• .	 .
• Blinisterio da .Acy'rieultura; Induatria

e Cornmereio
Directoria Geral do Serviço de Industria

Pastoril	 - •
CONCURSO PARA- AJUD'NTE - crimucci DA TER-

• CEIRA-SECÇA0 -
• - Carnes e derivados	 '.

Da. ()adem do Sr.. ministro, faço Plialiao,
para canhecimeato dos inte.aasados , •ja°
ne aa directoria geati.sé abe,ta ne:o
praza dé 60 dias, ,coutados desta data, a
insaripção para o oatti.anso desamado ao

'''•• Idem : 21 d'as, idem.
• 21	 I i!m.

/de i: 21 diats, issm.
idsai : ;1 Mata, 'dam.
Id u :7 dicas 'Liem
t'aC • 1 dita a.	 , ren casal.;

:t lita n. 12. xva P44.
vano • akulon, atiacauo eia 7 de agosto

de l ta24 .
A •dazeni n. 5—ARL : 2 bardeis as. 413'

eLi, avaria ias.
'\W— Cia d Nay— Da : 2a barris, va-

zaadt . •	 -
LW : 2 latas, idem.
RLA 2 Nitris. idem.
SLC: 2 laiss. - Ide II e avariadas.
W : 8 b 1, ide I).
Vapor Somme, at.acado eia 8 de acosto

de la2,2 :
xr aazenr n. 7 — FFIsaC: 1 farto n. 568*

roa).	 Ihs". •	 „

RIC: 1 caixa n. 6.50. repregada e ava-
riada.	 .	 •	 . -

Taal&C : 2 2 ditas as. 489 e 499, idem
idem.

Direatoria de Meteorcilogia— W —7. 71:
• 3 ata:, s-an numero, as. 4.815 s e 4.965,

idem idem
• Ide ii :1 dita n. 4;841. avariala.

Va por For. Dauamont, atacado em 8 de
• acosto de 1922:

Ar ;mu ni ta 7 — PAC : 5 caixas com di-
versos du neros, retverdas e avariadas. .

SAA . 1 dita n. 1 avariada-.
A 1ItA : 1 dita n. 5.876. repregada e ava-

• ,
I Mallet a 3 ditas as. 1. 2 e 3, idear

idem. - •
Ide : 1 dita n. 8, avariada.
AAC : 1 dita n. 5.913, repregada e 'ara-

	

-	 r:ada.
'-azar America : 1- barriça n . 42, idem

idem.	 •
CJC: 1 caixa n. 3.041, repregada é ava-

riada.
L.: 1 dita n. 1.261, idem idem. -

• M H: 3 dit is ns. 109-1.022-1.010; ava-
fiadas.

Vianna: 1 barrica n. 5.581, rapinada e
ava.aada.

J Mallet: 1 caixa n. 4, ava fada.
SMC: 1 dita sem numero, Idem.
Ai:talim:ma 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
ARF: 1 d:ta ri. 23. Idem idem.
CLS: 1 dita n. 282, idem id
CO: 1 dita n: 3,025, idenaidem.
LP: 11 ditas raiamos diversos, idem

Idem.
Avel ino: 3 ditas as. 4.686-4.001-4.681,

ide al ident.
AS P.: 1 pita n. 101, idem idem.
AMC: 2 ditas os. 478-176, idem idem.

• Idsra: 1 dita,n. 475, (liderança de peso,
.pia a mais.

GCC: 1 dita n. 767, reorea. ada e avaliada.
• J. Mallet: a ditas as. 6-7, ide.n idem.
• JBC: 1 ia do n. 5, loto e avariado.

LFIC: 1. caixa n. 7, avariada.
'13—M—lai6: 1 dita n. 11.140, repregada-e•

tiVariada.
c—NAC: 1 alta ri. 21, idem idain.•
Armazein 10—Vapor S. Jorge atracado em

agosto de 1922:
%aC.: 2 tambores na. 1.250-1.233, ava-

riados. •
a. a marca: 1 barrica sem numero, em

aduela.
Aramem 15 — Varor São Fraizeuco afita

cado sai 6 de agosto de 1921:	 • . .
P&C.--TC: . 1 caixa sem numero, . repre-

gada e avariada.

preenchimento da vaga de ajudante chiadas
da aarcdra secçã- — carnes e derivados
es' ob-diet cia ao disp Isto aos aias. 127 e
229 do regu.amento annsao ao decreto
n. 11.711, de 5 de março de 1921.

Terão preferencia, em igualdade de cort-
di sões, na firma do madeiro. d .s artigos

•citados, os candidato; que já pertencerem
ao quadro do Serviço de industria c. astoril ;
em segunda lo ar, os diramna los nela
Escola Su perior de A-ria-Rara e Mediei . a
V atera aia, e, linalment -as os dinlomados
poa •ontras es-olas de. a •ronomia ou veteri- •
naria escolas de medica a. escolas de erige-.
nhatsla ou cursos de chimica industial man-
tidos qu s ahvencionados' pela União ou
pelos Estados.

O candidato a inscriocão deverá anresen-
tar o recp•erimento escrioto e assinado oor

• si oa nor nroca ractor, dica ido a dire-tor
geral do Serviço de Industria Pastoril, acom-
panhado de dacnmentos provando que é
cidadão brasileiro em pleno vozo 'de seus
di eitos civis, que te» _bom procedimento e
boa sande e que satisfez •as exigeacias do •
art. 124 do decreto n. 14 397. de . 9 de 'ou-
tubro de 19,a0, desde que tenha Idade bife-
ribr a 30 annos. •

Além desses documeatos, o candidato
podará eahibir ()litros que provem serviço
em qualq ..er ramo da administração publi
tit s loa scietitificos que 'tossia, trabalhos
executados nu publicações que haja feito -
s bre os assumntos coinoraheadidos no
pro ramma, docuMentos esses que. accan-

- par lados de arca relatosio;serão entregues•
á mesa examinadoai artes da iniciado o
con-arso e; que servirão para favorecel-o
e rr caso de empate, em igualdade de coa . -
d1-.ões. - •
• .0 concurso constará de duas provas' mai-
tacas ;a nrimeira, que será elimiratoria,

astarsará sobre os nii;CIPIOS 51.eraes da
abanica anal atica, e a sega ada •tonsistirá n,a
de . nonstração de conbe imentos chimicos e •
inclustriaes esnerializados

A COMMiSEãO examinadora organisará
• dia-iamente, de accardo com o programma
abaixo; a lista dos pontos a serem sor-
teaudeonso.i.s

de ' cada orâa, o caadidaio s terá
uma hora nara escrever o seu relato,io e
d ,. vera trabalhar co presença de toda a -
consunissão examinadora.

•
- -1.° Alterações das cardes, suas causas,

meios de pesq. isal-as. A Industria da carne
sett desenvolvi aedo.

2. Salsicharia, oroce sos de fabricaçao,
fraudes, faisiacações e alterações.

3. Carnes em conserva. Estado dos di-
versos tynos, suas vanta gens e desvanta-
gens. Pesquisa . de substancias toxicas e
conservadoras.

• 4° Fatrscto e pa de carne, processos in-
aastriaas de fabricwata: analyse qualita- -
tia e qaantitativa loa s :...ns elemeatos.

5; Gosta •ras so l idas animaes, sua andas-
tria • no •Brasil, caiactares phasica-chi-
micos. '

Oleos animaes, suas aiapliCações. fala . .
' Sit cações e •fraudes, meios de reconhea .
ata-as. -

7. • Couros e oelles, _sua industria, me.
tu do; ai diyticos.-

8." Aclub •s de origem animal, sua i flama.
trincai na agracultma e na industsia,-metha-

. dos da apaivses..
9.° S ,b-prodactos anitnaes e seu anrovei-

taracrito na alimentação-- animal, methodos
• de aaalyse•

10 . Pitosca:atos s e • suctor-nhosphatoda ausr
industria, metholos analaticos.

Rio de Janeiro, 22'de junho 'da ` . 1922.-a-
Alcides Miranda, director patral. •

-Annazeit, 16— Vara:- W brn léOrict, atra-
,

cado em 20 de Julho de 19
HA1C-2.002: 3 caixas, sem numero—a-1

retrezada e, avariada..
SAAF-536: 1 barrir n. 582, vasando.

Programma



Directoria do Serviço 312 Inapecç50
Fomento Asiladas

Faço pnblico que esta directoria vae
adquiri r as =chinas agricolas abaixo rela-
cionadas das seguintes •firmas comrner-
ciaes:

Siqueira Campos & Comp., Limitada — Rua
Barão de itapetininga n. 59, S. Paulo

Mag.	 lagosta do 2922 ffraii2

1 prensa para forragens, da
internacional itarvester,
ri. 1. por 	

7 debulhadores de milho
.sassoaa; a 151:14(9.

8 ventilado es de cereaes ala.
denendeniaa, csm pe-
neiras para arroz, feijão,
milho, mamona, amen-
doim e café a 360 7 01 	

9 coriad iras de 1 ursgees
.0hioa —8 1/2, a310»900

10 tri tur adores d.! ossos,
.1deal., a 680000 	

	

7 exd cai). es de f asiigas !a 	
Werneck., modelo 2, a
245$000 	 	 1:715$0

Soma.. 	 	 35:673000

2:3645000

1:080,4000.

1:3204000

15:3715000
750140

334.10i)

-
2:520M0

2:6005000

1 :7290r0

28:7145 )00

Viconde de

1:3205009'

93n$0ó0

2:220j.00

6:40-03C00

1:5845933

3:840400

1:3505000

$:020$000

ammi

Hilpert & Comp.— Rua ela Alfandega
0.09

deslocadores asem defeito.
n. 2a 1:3)0$.00 	 ,r 

arados de aiveca cola roda
de frente, marca P &
— Sugar Land 7.a
132s O

grades de 12 discos 43 c/in,
narca aRock	 coar

eirreta a 480s000 	
grades de de tes, duas

secções com G . deates,
typa leve, marca .1mer-
nacioaal Harvestera a
151$00 	

rectoria de lltatearolo@is — Instituto
' Centra/

Eia cumprimento ao disposto no § 1° do
tst. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de

1921 faço publico que esta directo ia vae
84qairir, aiwa ser nego nela Taesoara Na-
cisas', dos Sr,. Luis Macedo ip.,
commerciantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 74, nesta Capital, o material se-
guinte:

3.000 folhas, modelo n. 1.501
, (amuei ne .ganriabo) e

3.0ta9 euvelopoes, modelo n, 1.5e2 •
(papel pergaminho) por.. 575000

Pela imo:tal:eia total de quinhentos e se-
tenta e cinco mil réis.

Rio d Janeiro, 11 de a mato de 1922.-0
secretario, Alcides F. Carneiro.

- 12 arados de aiveca.. UW5,
com sega circular, rem-
lavei na parte posterior,
fixadar de aivera eor
meia de alavanca .carreta
com 8s kilos a 1975000..

12 arados de aiveca. BTP4St,

	

anal a Emerson 33 kg 	
a 940 0 	

10 grades de dent .s, DE4, ires
seccões e GO dentes, fai-
xa trabal. 250 cent. a
1324009 ........ .

19 desto-roadores Cambildge,
CV3 ires secçOess 39
armei% 685 kc., faixa
trabalazda 199 ceutitne-
ti os a 80.950 O 	

	1 9 sulenio:es 11.H, a 75$00 	
7 debulhadores de -

M F. (M.V.) a 14 $ 00.
8 ve siladores de carenas

P. S. 901 mm. largura
• cens:ir:ração pesada a

315$ 09 	
10 cortadores de forragens

C C.X. movida á mão,
entrada fixa, 190 tom.,
co ai peso de 90 kilos a

— 2605004 	
19 arrancadores da batatas

l47 (DKa7 St), com uma
roda a 91$009 	 , 4, •

SOM= • ...... •

P. S. Nieotson & Camp. 1 Rua.
Itaboraby n. 8

12 arados Mofina do aiveca
reve.sivel S. B. n. 155
a 11,10.0..	

5 semeadeiras simples Mo-
nne IMO ri. 3, com

• patim sulcado:se di-nos
para milho e algodão,
feijão e arroz a 189$aU9S

Somata 	

M.

4

12

8

Herm Stoltz 42 Comp.—Avenida Rio Branco
n.66:
12 thadoa de disco aCocks-

hutta, a 5915000 	 	 7:092$090

	

/ ancinho niecanico a Mc 	
Cormicka. por 	 	 074'000

4 extinetores de formi as,.
hem: ve ttilador aMara-
vilha Paulista:), a 150$000	 • 60s5000

Somma  -	 8:0625000
• •

Liou & Comp. Rua Alvares Penteado
a. 3— S. Pauto: ,
4 distribuidores de adubos

4Van Brtuata, a 9955400.

Iikuasenelever .2 Comp. -.-
Branco n. 69:
5 destocadores aSmith n.2.,

cada em com 15 me-
tros de cabo : de aço, a
5805000

semeadeira aOliver.de 14
• c 15 sulcador e duas en-

xadas para a cobertura
dos stileos, nor.... .....

1 semetdeira .internacional
ti. -1"», nadas, atacado-
res. riscad a, disia•cia
entre as finitas. variavel
de 1,10 a 1,20 ms., oor

3 semeadeiras P & 0155, pa-
tim swca,lor, duas enxa-
das para cobestura dos

• sulcos, alavanca . de p
fundidade e rolo oin-
press as a 260$ O 	

15 demi degrado es de milho
co-a palha e sabugo, ain-
ternacional D. , a 00050J0

Somma 	 	 13:220b O
,

Telles R Irmão—Rua Visconde de lnbanina
n. 76:
4 semeadeiras singe/as P &O

n 156, a 180a0 0., 	
5 semeadelras a vôo aCa-
.	 /mona, a 30$ 00 	

Somma.......

Casa • Amas ( Sociedade
anonyma) — Avenida Rio
Branco o. 20: .

1 eetiadeira Champlon, com
lamina do 1,20, nor....

8 enxofradores aVulkana, a
44$S00 	 4."

omma 	 	 i• •
11~••••n•n•nn••••• .

Directoria de Meteorologia — Instituto
Central

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art 98, da lei n. 4,242, ele 5 de janei .-o de
19)1, faço publico que esta directoria vae
adquirir, 'ara ser pago pelo Thesouro •Na-
cional dos Srs. grambefg & Comp., com-
nierciantes e a tabelecidos á rua Buenos Aires'
ti. 22, esta Caoital, o material seguinte:
1 Maceina para c rtar panel,Krau-

se A. B.s Universal, corte •
53 centimetros, p 	  120,2003

Pela importancia total de cento e vinte
mil réis.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1922.-0
secretaclo, Alcides F., Carneiro..	 .

Directoria do Meteorologia 	 Instituto
-Central

Em etimprimento•  io dianosto no § 1" do
na. 98 da lai n. 4,242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria
vaa adquirir, casa ser naao pelo Thesauso
Nacional, do Sr. N Civeita, co.nmerciante
cstab Secido á rua Sete de Setembro n.
atesta Capital, o material seguinte:

.4 mesas si pies pa pa eseriatorio,
de 1%20 0",80, de o'éroba,
CO7 de canella, forrada de
olçado, com gavetas dos lados,
a 150e 	  6009

Pela impartancia total de seiscentos mil
- réis.

Rio de janeira, 11 de RPO -to de 1922. —O
secretario, Alcides F. Carneiro.

Infectaria de Meteorologia — Instante
Central

•Em cumprimento ao disposto no1° do§.
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiao
de 1921, faço putadeo que cata directo -ia vae
adqui-ir, para ser pago pelo Thesouro 'i a-
cioba!, dos Srs. A. Placido Ma ques & Com- 9
panhia, coannerciantes eataaelecidas rua
do Ouvidor n. GO, nesta Capital, o material
seguinte:
2.000 exemptares do Codigo para

a previsão do tempo, em
brochura de 15 nainas .
com capa, a.195 réis 	  '3903003

• Pela importancia total de tre.zentos e no-.
atento mil réis. 	 ,	 .

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 192.-0
.3ecretztio, Aiddo F. Carneira..

semeadciras • duplas para
rnisbo, fei;ão e arroz,
marca Rock lsland,
560$000 	

I reaovad ra de alfafa com
caneta, para deus ca-
vatios, da Rock Island,
1,20 ia., por.. 	

3:7505000

9800,0

2: 15003

2:790$0a0

6:80116000 •

3:9805000

AvenTda--

2:9005000

1605900

3903000

780 000

9:000E000

7203000

180SOOÓ

9005:00

6154003

3534450

14031$059



- 16328	 Sex1a-fêira 18
	

.1./1A 11	 01•4'11111,1
	

Àsutio IeJ.v22

Boattcher & Coup. - Rua •
Geeeral C...armara n. 35,

• soa•.a.lo:	 :	 •
. .4 desintegrado -as de milho,

typo rR 81 H C, a 3255..

Empreza ForMi:ida Ratail-
lard Parcre Aehanga-
bahn 3, S. Paulo : •

' 3 extinctores • de formigas
typo n. 3,

•a 270$000 , 	 	 .1110$‘100

-E. Careeiro Leão & Comp,
• Rua do %Md& 1'1.77:
5 pulverisadores • Vermorel

Eclair n: 1, a 1835009...	 4:504000
c	 •	 -

Directona do Serviço de Inspecção e Fo-
reato Agricolas, 14 de agosto de 1922.--
irtnir Torres Filho director.	 .	 • •

-
Direatária '10 'Serviço . de Inspecção e

FgMento Agrieolas	 •
•

•
Faço publico que esta directoria vae

adquirir da-Comoanhia Fabrica de Vidros e
Crystaes •do Brasil,-nesta Capital, o seguirte:_
300 vidros, typo 774, para econ.

dielopamento• de - antas-	 -
tras, a 3$ 	  1:500$000

' Directoria do Serviço de InsUeeção • e
Fomento -Agticolas, 15 de ,agosto de 1922.-
.4rthur Torres' Filho; director,

•n••n•
, .

Directoria do Serviço de Inspecção
e }lamento Agricolas

Faço Público qre esta dir 'ctoria vae ad-
quiri , do; Sr'. Souza Baptista & Comp.,
la rgo da Carioca n. 9, nesta Capital, os
kseguintes artigos

100 arruelras de 5/8",tento
por 	 •

6 verrumas de aço, sor-
tidas 	

12 lampadas de 100 velas
Phillpps 1/2 watt 	

•
.	 .

Total 	 ,-^

Directoria do Serviço. de Inspecção e Fcs
~MO Agficolas , 16 de agosto de 1922....
,ithilor torres Filho, director.

Posto Zooteeltnico Fedeaal em Pinheiro
•A Directoria do Posto Zo-technica Fe-

de ' ai e' rir hei o; Estada da Rio de Jarteiro,
usarei° do dia-it•o co ce.IiJo oelo at • 98 da
lei n. 4 2.2, de 5 de janeiro de 1921, faz
publiso que vão ser enco•mme dad s os ar-
tigos abaixo me . .cioemlos, ás tirmas que se-
guem, medisate• o pagamento no Thesouro
Nacional, e em si tule de serem as propos-
tas que mais vantagens offereceram.
Dias Garcia cR Comp..:- Visconde de trzhaumci

ns. 23 e 25 -Rio
Creolina sPemions, lata 	 . • 	  35500
Graxa em bexiga, kl1..b 	  1.97'
Vassouras de piassava, grande, ur. a 1$800
Idem, redondas e pequenas; uma 	  $45J
Soares, .Lavrador. 6 Comp.- Avenida Mem

de Sã ns. 66 e 68- Rio
Farelo de trigo; kilo 	  $218
Sal de multi, -kilo 	 .  •	 $230
Fernandes- Moreiia6. Comp.	Rua do Merco.

do n. 34-Rio
Milho em grão;_. kilo  - 	 $33n
Ave,a em grão, kilo  -	 14,2dU
Fubá • grosso, kilo  • • • •	 $160
Alfafa,- kilo 	 -	 -•	 $550
, Directoria do Posto: Zootechnico Federal
em Pinheiro, 15 de agosto de 1922. -Carlos
Belio Filho.	 '•

•" Escola de Minas
EDITAL 11. 110	 -

De ordem do Exma. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta sec-e-
taria faz seiente que a partir de hoje, 1 de
agusto,'das 11 ás 16 horas em todos os dias
uteia, nesta secretaria, estará aberta a
inscripção dos cafldidatos Para a admissão
á matricula no 1- anuo do curso fundamental
desta escola, -devendo a mesma inscripção
encerrar-se imIsreterivelmente no dia 2.,) do
referido mez, de canformidade com os
arte. 102 e 113,- paragrapho unico, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 14.486,
de 22 de novembro de 1920.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de agosto de 1922.- Pelo secre-
tario, fajime Gesteira, 1° escripturario.	 (•

• •

MinIsterio da Guerra
• Primeira Região Militar .

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
,	 CRUTAMENTO •

DECIMO QUARTO DISTRICT° - EMENDO
VELII0	 .

O capita() Victor Angelo Drummond Fran-
klin, presidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos sorteados da classe de mil
e noveJentos, constantes da relação abaixo
trans rinta e julgados ireapazes temporaria-
mente Para o serviço em inspecção de sarale,
que, de acctirdo co•n o artiao numero cento
e sete. paragrapho segundo, do regulamento
do Serviço Mili ar, devem se apresentar na
sé,le desta junta, á rua São Christovão
numero duzentos c quarm ta e seis, estação
de Bombeires; do dia dez ao dia vinte e
cinco do inez de outubro do corrente anno,
afim de' derem subrnettidos a • nova inspecção
de saude ; e os que não o fizerem nearão
suj itos ás penas estabelecidas nos regida.'
meutos militares e Código Penal do Eaer-
cito. E, para que cheaue ao. conliecidierdo
de todos, lavrei o preseete edital, que será
affixado p a porta principal do edipcio elo
que furecionaaesta .junta e publicado no
Diario Official,.depois..de assigado, pio
presidente.- Alfredo*Canaido Moreira, 2 te-

fie te, -secretario.- Capital Federal, 19 de .
de 

'
ue'no de 12 - Caaltad Victor Miga()

Diuintnodd Franian, preside-te.

• Relação a que se refere o eoitui supra
Numero do alistameetO-Numeeo do soiteto

-Nomes
404. 280. Alei.° José de Almeida, tem-

po de incapacidade tempera-
da seis mezes.

410. 139. Alfredo José Vieira, tempo de
ince nacidade temporaria,dous
rezes.

438, 291. &doido José da Silva, tempo
de incapacidade tentporaria,
seis meles.

445 268 Antoeio Vicente de Barros, tempo
de ir capacidade temporaria
quatro ruezes.

Atliayde Jorre Nogueira, tempo
de incapacidade temporada
seis mezes.

473. 222. Carlos ,Dallard de Pinto Guedes,"
tempo de incapacidade tem-
porarla s	 mezes.

474., r53. Carlos ? ariiii0, tempo de inca-
eacidade temporada 12 me-

• zes.
507. 257. Eleuterio Justo Vieta,a tempo• de incrpacidade tempoia ia•	

12 mez.:s.
510.	 245. Emitia Laffite, tempo de inca-

pacidade temporada 12 me-
zes.	 -

526. 160. Fernando Moreira, tempo de
• incapacidade temporada; seis

mezes.
534. 217. Fi-ancisco Florentieo, tempo

de incapacidade temporaria
seis mezes.

569.	 58. Isaac Delduque, tempo de In-
• capacidade temporada seis

mezes.
616. 175. José de Carvalho Corrêa, tempo

de incapacidade temporaria
12 mezes.

619. 228. José Ferreira de Castro, tempo
de incapacidade temporada

• seis mezss.
626. 105. José Magalhães, tempo de in-

capacidade temporada' seis
• •
	

mezea.
651. 302. Lucas Pellaeani, tempo de in-•

. .	 capacidade tempoiaria 12 me-
ns.

659. 131. Luiz Lopes Marques, tempo de
incapacidade temporada seis
.inezes.

672. 103. Manoel da Fonseca, tempo
de incapacidade "temporada
12 mens.

' 687. 290. Mario de Castro, tempo de in-
• capacidade temporada deus

mezes.`
691. 214. Mario Rafanelli, tempo de In-

capacidade temperaria 12 me-
z4s.

744. 232. Rapliael Carlos Garcia de MI.
• ratda, tempo de incapacidade
• tempoiaria ti-es mezes.
748. 203. Raul Perei.a, tempo de Ince-

paidade temporaria 12 me...1
 • 	 zes.
"753.. 134. Roque Delphino. tempo de In-

• capacidade temporada seis

758. 303. Salvador Izidro Monteiro, tem-
no de incapacidade tempora-
ria tres mezes.

761. 227. Sebastião Tourinh-P, tempo -de
- •	 incapacidade temporada 21nz 

Junta do Alistamento Militar do 34' Di-
stricto, Capital Federal, 19 de junho de 1922.
- 2 telinte Alfredo Condido 'Moreira; ses
eretario.

1:30 ;$000

• 6 niírtellos de unha, ta-
manho regular 	

6 martellos 'legacias, pa-
ra macnieista 	 ..

12 limas grossas, de 10" a
• 12", por,	...
12 limas inursas de 10" a

12", por	
12 limas triangadares, por
6 limataes •srossos de

24 folhas de serra de 10",
duzia.,  •	 a, ...

.30 kiloã de estopa 	
• 4 latas de: kerozene 	
4 6 duzias de folhas de lixa

de 1/2, para ferro,
folha 	

6 duzias de fo!has de lixa
de 1, para ferro, folha

6 duzias de folhas de lixa
• de 0, para. ferro, folha
100 parafusos com porca

quadrada 'e cabeça de •
3/8"x5 1/2", cento..

9$100 54$600

9$000 54$000

47$600

336"0
42$000

5$600 33$600

5$320 105640
1$420 42$600

15$4.0 61$620

$3>o 255200

$350 25$200

$353 255200
• ..••

	  985810

	  - 4400

15300 6$00

65500 785060
--
6425880

439.	 14.
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23. Antonio ' da Almeida Medeiros.
24. João ?aOliata_ Nolasco. •
23. José Ia/guiai de Oliveira Juator.
25: - Ali odo 2.;arboaa Ca-deiro;'
27 Farddio Jorge -d.e Campos.
28.. Pio Coroca de Souza.
2O.. Jorge Taylann.	 .

30. Luiz Perairr. dos Saatos.
Jose . Castilno dos' S :mos.

52. José Custodio da Silva:
23. José Trindade de Oliveira..
31.. ,Adelino de Mania. •
35. Rodolnli Pertoth.
36. Joad Alvarenga 'A tilo.	 •
7. Ciarindo Lima do A aarai.

8L. Ni1 Garcez de Men/onça.

• Classe de 1896
:A. Benjamin Milanez Dantas. -
40. RoseJiirci lioviao 'da Pal,:ão„,
41. Faustino Fernalides Correa.
42. .1 learíq ite . Pereira da Silva.

• 4a. Adamastor Lida Machado.
t ka. Antoida- Joaq• • iin Ferreira.
43. lacoij, • Fc4o.i..	 . .

..Nelson Goalart da Canka Caldas.'
47. Pauatino-Calos dos Santos.
4. Pra :cisco da Costa Araujo-Junior.
49. Mario Artaur Vergueiro. •
5o. Izaltino Iziateo da Cosia.
51; Jovito Moreira.. •
5. Faaaaigelista da Silva. -
53. *Reauaida Cardoso da Silva
54. João Tavare...
55. A, tenor Barbosa Lima.
56. Raymundo de Souza.
57. Jaaqiiiiii d as Sautos. •
5a.• Frederico da Coaceiião.
5. Raul Maq. c Perdigâo. •
t; Nera•o:	 y a dormia Sobral.
Cl. Vialdemar N.VOrtiay.
62. Francisco P iali	 '
62. Agenor Machado.

Classe de 1897,

	

toso Engenio Boacoio. • 	 -r

.ua?caoal Alves. •
Manoel da Silva Vargas. .
Raul r,r3c,iro.
Gerne rdado de noia. -
Jose Faial-cio de Faria.
A nphi l.ri-quib Craveiro de Sai.
Tiburcio Vieira Dias
Ilermano idelia da Costa.
Arthur NiKriiii'à Pois • .
Alfonso Go nes da Silveira. •
Luiz liaria Rodrigues.• •
Arnando Valle.
Sianor
Ped •o Alves do Sacramento.
Rant • Flo,•es lie -meti to
Mionei • Rotlágilea cio Nascimento.'
Manoel Antodo do Na.,ci.nelito.

82.-Alvaro Iiirentt dos Santos.
83. t-,.diniindo Cia-cia Caldas. 	 ..
.(a-t .freintio Simileada Albaquerque. •

• . Menor Goaradvel.
8!%. João Saiusti--o , o de Miranda.
a•ai. Ali",•ecio nao indo da Cosia.

• 88. (3 itavo de .0iiveia.
81: Eduardo Caylard. •

• ta): Sylvio •Junqueira. • • •

- Classe de 1893
91. roa° Iorge Ge .alas ate.
92. 'João 'Caetano Ne...ea.
93...aaraid miro AppealvPse.'
4•..+4 . • A riatidea Nascimento dd Silva. • . •

1!..aitiaça:aao,d'-.Ag..-ia--.4(alliiala
QadiaLásraltanad wizi :a"	 -	 .

97 Yie EriisehowS-ky Junior.
a32. Pcdio do% Santo, ;lias Mata.
(...*9. /Vincado Nunes Alves.

16o. 'Manoel Gahlelli. 1,
101. Frarcisco Ca,los Alearand ia*. . . "
102. gado AntOnlo.Guicaarâes

•

103. Antonio Moraes.-
1d4. Genesicaload Gonçalves.
105. Domiugoa Franczin ,

j	 • Chisse de 1899
106; Jas'e•Cerbino.
07 Ail'elardo de-Figueiredo.'

	

30$. Laia Qaçir a i Junior.	 •
1-9. 1:fd ;ard 3iquaira.'	 •
110 loão Machado de Souza. -
It / . )'n?.(5 dc,Andrade Figueira.
112. Aneelnto Rodrigues -Baptista.• .

Classe de 1593
Cateatoria:

1. Luiz Rodrigues de Carrarto.
I • Classe de 1894

2. Solon de astro.	 -
Antonio•Mo rcira da Cunha. ••

4. Portugal dós Santos rternrião.
5. Ufanei-se° .de Magalhães* Conto:

• 6. José 1 •16rminio-Corrita. 	 • •.	 .

• . Classe cic 1895 -
7. -Alexandre Baptista Cid.
3. Arlinció Iloracio Dias: • .

Classe de 15913 •
9. Milton' Ranzinj. •	 •	 .

P. Lauro de Almeida Carneiro.
•11. Eduardo .Alvares de MaaaiN5.ea;
12. Antonio Fernandes.	 •	 •
13. OzancaSamoalo dos Santos.

Classe de 1397
14. Erigo.nio-hlonte Mór. .
13. Manoel Marques Penedo.
16. Leoncio Vesourcio.
17.. Durval dos Santos Brandão.

, .13.- Raymundo Reclrigues.
Classe de 1838

19. linracio Asaia•Fcnseca.
20. Mario Landia.
21. Guilherme Luiz rrAlessandro.
22. Annibal Alves da Rocha.
2. Roberto Garrido.
24. Nelson Queiroz Pereira.
23. Alaaelino Brochado Dubois.
29. Osvraldo Cavalcante de Azevedo.

• • Classe de 1899
...27. rel ia Valladares Mercante. .
2. Ahe' . Go- salves..
29. Rogerio Monte Mór.
3a. Fralleisao TavçSra Teixeira Leite.
31. Antonio FriltleiSe0 de Azevedo Silva..
32. A-tinir Lontra da Costa.
33. Juno Moreira Conto..
34 • voilaianoel Xavier Rabello.
35. Pari Howat Rodriaues.
33. A l cides de Paiva Rios.
37. Nicat a o Luiz Soares do Coutotsnét.
S. Synval da Silveira Bruno.

Segunda Nginwnto de Infantaria .

Distribuição dc;rcservistas pelos 'corpos
Chissc dc 1893

Primeira cate4toria : •
1. Oetavio de Oliveira Lticana..
.2. Alerto Torreá Filho. •

Claase de 1891
2. Alfredo Cardoso das Neves,
4. Latida,	 Calartonio. .
5. Rubem dc.Soitza Carvalho.

Classe de 1894
6. Antonio Sidncy .. de Castro: .
7. Jorge aTjetor dos Santos'.

Classe de 1896
Arlberbal Thoinaz Vieira: •

9. Ariatides Cvriaio .	 •• .;

• Primeiro regirnmto de infantaria

11)18/rib:tição do's re.s-rviatas pelos corpos
•Clisse de 1893

serimeira categoria:
E Edward de Almeida de Figueiredo.•

' Classe de /893
2. Waldemar de Oliveira e Soiaza.
2.- .Lluniciacindo de Souza Lima.

. Classe de 1893
DeOrloro Mo ia.

5. Ma tivho Rufina de Lira.
fi. Debato Bisoo da

4. 7. kaac Rodrigues
S. Benjamin Carvalho.
9. Pomualdo Vieira.
O. Nelson de Idello•Bsrreto.

Dedo Passos.
12. Paulo Grehmanz. .

Classe de 1397
13. -Arnaldo Marques de Carvalhc
14. Alldes de Mendonça. 	 •

-15. Antonio Senatori. -•
W. Edison de Alencas • Ardrade.
17. Man .' el Joséde Sitia,.
18. Gnofre	 Oiivcira.

Oswaldo Jose de Mora.
O. Miguel da Cruz Pitia%.

. Classe . de 1898
21. Alberto Pc.-eirá Una.
22. joão Appolina•io. -
:23. -ladleu Vicente.
24: Thiao Nunes Garcia.
25. !Maciel Jeror Goularte-Frata.

Classe de 1839•
E. Colombo de Oliveils. • •

. Classe. de 1897
Segunda cateaoria:

. Zains Silva. .	 •
Dendvices Corra dos Santo

Classe de--1599
Oswaldo Gomes da Fonseca.

•ai. Aza ias de Araulo S
5. Miguel Priante Caldeire.

• •
• 2 . Rogimenlo de ptrant

b'stribuição dos reservistas pe1os cerPos
cathegoria:

Classe. de 1892•
1. Pedro Vaz da Silv.?.
2. Antonio Fra.licsi.co de S0117.3.
J. Jose Casemiro da Silva.

loa-xauim Lustosa.
"pião Felippe da Silve. •

Classe de 1893
C. Dloge.ncs Grangeiro.
7. Liudolpho Alves.
8. Augusto Alvaro da Costa:
O. Manoel Pinto da Ca•aara .•

Graciliano Bispo de Sa.nt'Araar...
11. Daniel Fontoura Nbis.ei.;
12. Canntilino Cyrino de Fre:Ma.
13. Manoel Messias; dos &tales..
.14. Bctijamin Menezes...

• •	 Classe de 1894-.	 .
15. : Francisco- de. Souza AlVeS.

• 16. Jlasé Radriaucs.	 •
Ai.tonio de Olivolça.

18:alloratle-d-O Thiago-Nogi-eira.	 •
••-1 9 - • Leopoldo Allgasl a ' dá Silveira- nino
_ O. fraitdsco Nogueira da Silva,.

-. • Cldssc • dc 1805 •
ãl..ta•dgar Penteado Gaivão.

étratzleisco de Carallua Nolte.P3!lt0.•
•

63.
67.

69.
70.
4 1.

7Z.

•73.

75.
76.
•70

•ao.



Distribuição dos reservistas pelos corpos/
P categoria:

• ClaSse•de. 1892
1. Uenjamin de Moraes Pinto. •

Classe de-1393
2. j 	 Beniwo Levio Davaleante:
3. rerminio bailes Botejho.

Victoc Manoel do Nascimento
5. /Wall Ceroeira. •

Classe. de 1894•
Cr' layme .Alres de Miram:ta.'
7. •Di*alma Valle.

" 8. Rodrigo Matoso.
Classe de 1893

9. Oscar Pereira Campos.-• •
10. Ant.:min dos Salli:OS Rocha Filho:
il. Ernest r.) Corrêa Lima. •"
12. Pedro Saboia Bandeira de Melinv

- -Classe de 1835 - • '•
13. WnIdemarCaotano da	 .	 :1
14. pis:1 Leal Mascarenhas. •
15. Tibirica Nogueira Reis.
16. Antonio Ferreira. -*
17. Lourenço tribello da.SitVg„; )

•Classe tie •1831.
IS. AbA 13ratnifio. 
19. Cortelho Fagitudes.

jost.da Silva Cardos0. • -	 4 C 33 •

callieger•ia:
'	 Classe lie 1892

1. Liai» .415.1.46S'• Lgrand..	 .
.Classo . de 1893r	 o5-"	 •	 •	 ••:":.•• • "1,.r. ' Mario --51.5.ásori

iwentsio., 1895
"Armando Pa.im Neuber.•

4.. S;tenio Machado..
5.• Sliciá (ls Au41tado,-, •	 •	 .
t1.	 Gclrall},(á C.11.1,(i...d	 N' a
7.. Arthur. nines 'dá .A"giliar.. 	 •

..elasso do. á-91V

8. Alfredo 1-tirão 
9.. I'ranoiscr4i 1.1)110,Édos . SaÈ1(28.;	 • •-

10. Francisco (2arlos- 41a Cosia.'
 1887-

•??'05"4:;'5•InV.'41,0.,0£•-	 .1	•	 •	 -

•:•:	 •	 .

4030	 Sexta-feira. .1g	 :12:0:10 lO 1922

10. Ozorio João Pedro.
li. Gerson Ludgero Loureiro:-
12. Carlos Vaz Finto. -•	 • •
13. Rbginaldo Fernaudes.
14. João dos Reis,
IS.	 Cuterius.
16. Eleitor Airba Tavares.

Classe de 1897•
17. Renatõ José de Lima.
18. ['caricie:e de .Moura Costa:
19. José Jacamelli.
20. Raymundo de Souza Marçal. • •
21. Belisano Augusto do Atnaralw

.. Classe •de 1893
22. Beneilicto Malaquias.
23. Luiz Guimarães Junior.
24. ioão i'mptista Filho.
23. Ai. thttr. Firmo de Almeida Sampaio,.

Classe de .1899
23. Alfredo de Alencar Leite:

Classe de 1395.
27. Jos :e. de Oliveira Machado:.
• 'Classe de. 1892

1. Dantiogos.Ferreira
2eategoria.:

Classe de 1893'.
2. Lindoloho Silva.	 .
3. Dr: Luiz pereira de Toledo: •

'	 Classe 4. 1894 .
4.- Aurelio de Oliveira Vaz:

Classe. de 1833
5. Nady Gondin. .
ti. José Maria VAZ Lobo da Camara Leal,.
7. Luiz Franco da Rosa.

.' Classe de 1897
?. Jorge AVillteltn.

•Classe de 1899
J. RodoIpho Sixel.

10. Ennico Marques Filho. •
11. José Pereira. "

•
3 Regimmto fnfwz!a iF

21. Amadeu Luciano.
22. Oscar de Medeiros Ferreira.
23. Wahlwar Rodrigttes Cunha.

Lattrolosé de Amorint.
Clasre de 1898

23. Mario Fabio de Britto.
25. Antonio Carlos Guimarães de Barros:
27. Sebastião de Freitas Araujo.
28, Gabriel de Lima Rosa.
29. Edson Atuara'.
3 •;. Eloy Ferreira. de Sant'Atuta.
31. Manuel Inato Netio.
:3Z, Christian° Cat • los Ipsen.
33. Francisco Miranda de Velasco.
31. José Recita Martias c1c Cal:To..
35. Olando de Queiroz Falcão.
35. José Romano.

Classe...de 1899 . •
37. Vicio; jos,: da Silva. •
38. Rant Rotbier Duarte.
39. Renato Paulo de .Mello

Ruy de Castro.
41. Theodoro de Altneida Sodré.

Classe de 1892
*2' caiegoria:

1. Mario Leite.
-Classe de 1898.

2. Franciseo José dos Santos,
Z. José Meyrelles Junqueira .

.;	 :P regimento •We . infoártrl'irl
Distribuição de reservistas pe'.os cor-

pos :
1* categoria:

• Cloa,:e
1. Pailms Norte Lima. 111;1(1 •
9.,. Carlo.; Rotitigues. .

g llasse de 189.1.-
12. Ervitto Mut. • '

Ctasse de, 189s•
Oscar Patagilta. • ••

• 'Levy dos „Reis.Itoi1ri'n es.
6. Itodolptio Derrota.'

Cluse	 189n•
1. Antonio Loureiro Salaztr.

• 8. • Socrates ••:11arianni
v9. Oda») do 1 ...amare, Ppeebalde Assisi. •
0.	 Vas • Carreie'n,-- • 	 • •

_StitZ,rior Pioto da .Sil \-s.3.;1••a,,
Glas.se	 tC97•

.;13
12. A.Y.110rit'A ..r.oroa.Mes.	 ,

Benjanlin -Floriano:
Durval Mai: tida •MuVlart".	 • .!

45. Armando illa.rintin. • •
All)ano Perriira.

..17. /..taul da Cunha i3 . onic.	 .• •
(lasso c1e ..-898•1	 • 3 . s•

18.- Alberi,o Tbledo	 . n 3
eti;:".:1*99

'10. SeNe.rill0 Pedro de i' .1...,111h.1),X allinQ
20.. \ft:OZ.:Dei° Vsllaf. 	 .
21 • :1 Oão -.C.Va,'clistre •-41 1=Oktr-stknCi % tit, .

led011	 .14/1q12').11.1dri'lí(-1

categoria:	
:.r•Flogslso 'I .	•

Clia,s,se ;do 18;";,1 -
Gastâo 13áiboIQ. .-21;1;,-

;	 l •tlná 119`U931"/

SylVIO	 ••';‘.•:••::13
2. 30110 Dello Liaboa.;:;-7..,-,...)

ftrr5	 "
Aly Magno 'do • CarvalbO.: .
..Tiorge

• 0. Pedro Ameriep Corvê4.. "
7 . 1"toloi,ro' (ii)yilá (In-101).Y.	 . . • ;
8. ':\ittuool Alves a Silva /traga. •

Clarrse de 1896
O. .Xli• r • eito	 igraTigí,

Paulo
11. .11fro10 tilis junior.

elasi..0 do 1897
12. Wal(Jerico Cleruençaii Verás. .

joaquird Prop icio de Pinha .1unit../1
1.1. Cicero 11°11ot :to d'Avilla.

classe de 1898
15. 'lartinito Rodrigues Monervi.
1 0 . Wiwnde Sanches.
17. joão l'rnleado Erallino

(11asso do 1899
•IS: Drerio Wynn)o.
19. Marinho 'Mac.budo °ardoso.
20. _Anil io Morins. 	 -
21. Drago( ia 'romich.

4" Disfriel,r)	 Costa

Dist.ribuição de reservistas pelos Cor
p(>s •

1' ragiegori a
Cla.•=se de 1893

. honni.dio José dos Santos.
Vie,ente da Silva. .

Claase, de .1895
2. 3er:o . Vi .eenha Cibricilino. •

Classe de 1896 •
4. •Penediefe :rosé dos Santos:

Classe de 1897 .
5. ..foã‘i Mendonça-

• 'Class.° de 1891
1. Manoe4 l'aq ro do Oliveira. .
2. Lcurival Feilieiano '4108 Santos-

	

I : 1P.SSC cie 1895	 •
(11.4stão cite do Amaral..

4. .lorto Vicont e t 111ristl.no
5. ,Toorinibi Jannario.	 •

(lasso de 1897
6.. Seve'eino *.t•e• Souza dá O'.
7. :Mario Pereira Leite..
J. Nelson Ribeiro.

..Classo do 1899
9. lAtiz Pii	 Prancrt.

10.. Miguel Msottá Mathias . Nato.:

.1°.: Act. 4!htio de Cagacieres.

Distrihuieão da -reservistas
pos.•

•



•r 	 (wwírT	 A god0 do' 1.9?2 14'"uSmrta-fei •'a 18

,11 9 . Antonio .Bortin Cavalcante,. Leite.,
33. João Francisco Tliereza..

Classe de 1898
24, P.ristides 111 'e 	 Souza.

José - Asces10o 1/kire.irn.
9.6. José •Bernardo da Silva..

Classe de 1892
2' tate:geria:

t. .Coisa de .Vasenneellns..
2. Antonio ,T,opcs-,Guiparães.

.(11asse de 1893
J. João Estanislatr do Amarante.

-Classe de 1894	 .
- 4. Castão de Almeida.

Classe de 1895
C. Antonio Carlos de Oliveira Maira.

aasse de 1897
6, Antonio Gor •vr s io Sa rnpaio Junior.

diasçP 'de 1898
7. Fabio Teixei . a do Sá Fortes.
8. Sove/frio Vieira Cear.

• - C'asse de 1899
fr. Carlos Alt" r wl,) do kinraos.

19. Antonio . •José do Sant*Anna.
to 1 • Rodolpha ttep.Isra 	 es..

Classe de 1892
'entenrit, :'•:

.	 José ZF .r ,o nas4ná,
L. Joio Carlo s Krisel.

cia,.se". de 1893
1* estegoria:

O. Fernand o •r;a•-rpnos Lru,os;
, 4 . De; Ben:am'm Jarra) de Souza.

• Classe de '1895
2' categoria:

Ciasse de 1897
1 0 categoria :
-Frstici se.) y :mio os

'13. Licinio di.us is.roires.
14. Antonio da•

_ Classe de 1893
••	 1' categoria:	 •

45. •rraer r i rri . Alvo 	 Azevedo,
+1 6. Oswaldo	 S-oriza.
. íncluides no30 • batalhão de, crivralse•-• .!res.:•

Classe 'de 1896 /-

;1,* catr. ggrra :

Antortuo
41,¡ypieó8

	

Âi	 ui. '

Incidi o:: no P regiwento - de artilharia
, montada

Distribuição dos reservistas pelos corpos.
Class

e de 18v0
Primeira cate-goria:

1. Alfredo Gezzi: •
Chisse de 189.5

2. blo.noel Pa rheco.	 - •• 41
Classe de 1897

3. José ColombitiO da Costa.
Ineadr. os no::1- -. " grupo cie artilharia de• montialha	 •

Distribuição des. reservistas pe.oâ copos.
Classe de 1895

• Padieira categoria:
1. Firmire ! ires de -Sanes.
2; Arthur Umbe'i9 da Silva.

• •'Priinciro grupo de aftilharia ./rP.errN
Distribuição ties rese ,- , 1 tas pelos curpOs.

	

'	 Classe de lsn
Prime n ra cpte - 0 ..ta:	 •

1. Valentiai Manoel
.Clase de 1835

2.. Gustavo •Nunes 1 . ir s.
- Classe de 1892t,

3. Datsro nAroq
4. José'Aeilio de Mendonça.

Ínetuio'os no Swunr:ti 1? ,gimen:J de Artilharia

• Primeira categ ria:
Clas-se dc 1rzt95 •

1. Fraockc	 jj•
F.alh.ls ..to Moreira de Assis.

Classe , de 18,17.
• 3. Anta .10 José de Cervsliro.

-C1'.S3e•ide-.1848
4. José Gomes d:: Mirorda.
5. js,sé ' ac reco de Atmeila.

Segundo , R.ginvalo • de Artilharia Mania da
Di ' ia iço de reservis:is pelos eor'po.,.:

Irimeira craego ia: - •
• Classe cie 1593

1. Marciano Martias.
-• Classe de 1890

2. Julio Gom as Rangel.
Classe de' 1897

• 3. Manoei Ma arrk.e.s,
4. Aato i Eruyglio Ferreira.
5. • Manoel da Cunha Raraosa Sobrintio.

Classe de 1833
e. Mario Lapatris.:

-1° toiapoultio,-,de ntctirrilliaacreis . Tre..sadas
Distri-buiçÓ' 'lie reser4,1Sta5 pelos- cor-

pos:	 •.• •	 •
• catc.goria: • I

....ClUse.-1.4:1°-4.415. • .
1. EZCAlliCI,4epl-r.av•In.,SilVtl.

• CIas. de'.489-6. •
2. Manoel Cvri ! ler.	 •

• (los Sinta.

	

••	 • Claese :+1;-• •IssDr,

Classe do 1893
. Ç . José dos Reis Figueira.
G. Pedro ikr•aYnwero. •

7. sl-r r acin ,Tosé 1 orno..
r8.	 Gonzaga .de Batos Gomes.,.

Classe Je 1896 • - -	 •
' categoria: r

Fernando Ribeiro Franco Incito.- •
, Classe de 1892	 r.,

d. Sebastião Miguel dos Santos.
Classe de 1.895

2. Neophito de Medeiros'1.5ra.
3. M•artintano -José- de Souza. 	 •

aomPbn Itia . de metralhadoras " pesailas
.Distribui'ção de reservistas pelos cor.

tos :
• • Classe de 189u -

• 1' ente•goria:
1. Gabriei, forco

Ciasse •de 1898
2. Virgilino _da Silvo Paiva'.

. Classe de 8897
• i a categoria :

;I. Altirio Ferreira.
1 grupo de artilhara pesada

• Classe • de 1896.
• 1' catecrirsa: •	•	 •
1. Martins Iltifina de Lima,

• • C12s e e de 1898 •
2. Antonio , Miguel. •

f • batalhão de - enacnharia
Distribuição. de reservistas pelos cor-.

ros
• Classe do 1893

1 ` •ealegoria:
1. AlyrioKr/jou:ire.

-Crasso de 1895
:1.. Vieentino, Gomes.
2. Francisco Soares da Silve. -

- • 	 Classe de. 1896•
3... Fclix Ginsla.

Classe de 1898,	 .
4. Jorge

• Classe 'de 1899 •
5. Pedro Francisco Antonia.
1° grupo de 'artilharia de montanha,
Distribuição 'de reservistas pelos cr

pos:	 •*:
• ('lasso de. 1802 • •

1. •• categoria: *	 -
1. Antonio Bispo da Silvá.

Classe de 1896
2. Manoel Marinho FrazãO..

Elnic+io Ventura.
:4. Gracilano Fernandes Dias..
.5. Itozenda Nogueira.

_ Classe. de 1897.
G. Constando Carcerello.,
7, Manoel .Ribeiro. -

• • Classe de 1898

5. 'Juvenil Mel'-
6. Alan. r el 1)r , riro da Silva.
'7. Gustavo A	 'ia . Rudrigues.
8. Josué Bragança.

Clit,so de 1896
1' eategnria :

. Jorro Fivtie'Ren da Paz.
10. Alvaro de Carrvnitio.
11. Vario° José dos.. Saldos.

-

i r	r
aorrea

1' OP.gor.i
3wd Q tiat ' esq,9:1;	 ; .

:_ele '169*
tategoir-'?:

II111-licron.-1
Capital Fe1eral:15 de agdsto de

•,

. .	 ,
1922., • 4. Lednelo da Gama Florea.

•- 8. IP-ranrisCo	 .•.'
. Valer-10. -

".•--	 -10: Sebastião Costa.. 	 •



4 regiM.énto	 divisionarfa	 Milliaterid da VíaÇão e ()pra*,
Publicas

Directoria Geral dos 'Correios

Emissão de novos 'senos ordinarios de .
• e103 réis

4tInanf..,,trasa dds Correios de 5 . _ Paulo:

Pelo oveseata -editei rica intimado o Sr.
Jorge Ferreira da Costa, cx-funccionario
(esta.adininiutraaão,	 d.astro tio nrazo
z.so dias, contados da data desta publicação,
recolher aos cafres da Theseararla aimpor-
taecia de riate e .um mil quatrocentos
vinte e nove têts (21$424), oroveniente da
resoonsabilidaele que ihe foi -imposta em
portaria a. 2.001/2, de 19 de outubro de
1921, da Sr. dieezeer geea l .	 .

São Paulo, 8. de agosto de 1922.-0 schni•
nistre.dor, GC011iSt9 Curvello.de tliendotv:a: :-/

Adminisiraç5o dos Correios de Rilisir50
.	 Preto

Classe' do 1393 • •
4. Ernesto Iludia • de Oliveira.-
5. Franaisco Candido da
6. 'Autonio Cunha de Mello.,

„lir num ramo de /ouro ao:. qual se entrelaça._ "Te"/ IL'seis0.	 OS °I.0'°F. d2 vis" • e "-
uma fiM branca, oade se .1è aAriação,.. •	 dição', Cr nã'o tseflrerent de , olestia alguma

contaaiosa ou outra ip•altpie . ; attestado Me
Sob-áireeroria -de Contabilidade, 27 de bom coninortamento, Das 'Ull‘ por autori,

junho de 1322. -*O sub;dircetor, E.ufferlio- ' dada p-Olkiaiide cireuniscrioreO em que re7-
elPgast.) Wafitfedr. .	 •	 -	 . sidir; „atteialeta dc eese•• vtsza do Exercito

• ou da'-Marinlia, • ou ce-ti • calo • de- alis0-
a . .tamenice militar: . ca"irtidão de -idade, e, ata

.2alla desta, documento nue legalmente e_
r; •supprae provaado. ser maior o candidato tie

.	 .f.DE-DiRtCTORIA DO tRAITGO	
18'. aninciabe ":,ine.iioe. de .,0,. alem de.outras

.,	 .	 a .eafeeneinolegaas:	 .
Fara os effeitos do disposto no • art. • 72, do . .Slio .materias obrigatorias tiai'a . o..Cein-

i • alecreto n. 631, 'de 19 de". . janeiro-de 1921,
a
 curso eld crtiètratl á; Seevintes: lingeas

,• determino e fee.o..pnblice 'que fiquent .abertas, -	 rtagipoleza. c, franceza, .. erooraphia, este-.,	 •	 3 a	 ,.,
çaio proximo domiugo," , 2 1 :do . zorrehtc., as'a--cPalatitenaç.e. V tib ì lleaSila 'arittaietica,. até wo-
-seguintes succursaes -e agencias . 'desta . repar,--pcirçá. etiMplyc,„ .c:sefirturago meu:anta e

atitição: •	 •	 -- e -.a- o .a viie e a. ‘.•re,	 dactSriteki. j.) tas- /' • • • .•''' ''	 • •-• '• - -	 •

	

. 'ei ••! -;:	olo-aaralie . ni , ..t .1	 .-	 C	 .	 'Correio Geral, succursaes derVilla ; laabel,. ;,;,;•.'Ç  0 u'a 1..a3 facultativas as ilugl'as'Ill -fi áll W •„,/ta,i ,,	 e , , ;esi3afilkila' • e italiana -"e desc.S. Christovão, Estado deSzii,nipraçai,Alitni-
• cipal i. j-• ;praça •• Duque "-,_deiCaxias,,Baetatoaea-e.arP.t,'Oal:iPear•
n. 7 ,-' (rua 1-doiAlaio)poertwarpigetecia. dele p ai lks provas eárípitaisedeli ,guas,eat~
Deodoro, avenida Goineei•Frewe;, ,,Eng,ealto.aaa'as contarão deleef;eipt%raola-dietWeestra-

. de Dentre', Bangt1,Botn Siocuessodealnlimintae':/dacçãa e .vecsã1, 5eetid. fent tada.aNclageglta
' Cainpo' CerandeeCasentiterae. C-opaeattana ksi.de diezioaarios..o „4a1h 01 '; ..., •-.)3,7,.,.j ab

Cosme--Velho, Dr.. Frontinp,Enctintado,aEnalae -• i -;, '- r ^i,jf P 3 .ki • r
-	

•	 • Id	 1.•;)--As'oraes constft ,..,o . 11	 , tura? tra ue.,4,1 le,a.aenlio... Novo; Estação Central.,„ ,Fahiriza das 	 ,. . •
•:. Chitis....Givear lilluniana;:•;Jardfin''. lidTtanico,,...,, ' ,.!a,/?,'sC • . 	 ', ;	 .: -,,,, , .	 .	 .
..falarga,tie tentãca,, lareer tie CalaMlisr, largo-,''...,..'„kátRtg;	 stU4C1.à.afit Mal de esériptiltiação." ...;
.. ;ilose-Caliniase -k' ata lano, -da..., Lapa; , largo' _de ,-,oner.	 f-vettatão•Sobeimpnestc)f-3,tke;ifi,eas.,

Skati Rita,•-Madtireia, Martlintz...de. Mona- • _e pratitas., '•---- • .., -••• 	 . -..	 .-,..	 ..--•• -

.	 Classe de 180i1
• '	 catliagoria:

2. Frotililmo Severo:

15 'ver, ihbenlo ( .1‘? ()avaliaria
(lento

Disfrilmieão de reservistas polo
pos:	 .	 •

Cla es() do 1899 • "
;	 Alvaro Passeado.

.	 •	 - Classe de 1397'
e.afliegoria:	 .

1. .Too Baniista (lenida., •

	

9 .1.Pa ido Marchetti -.	 •
3. Ernestino Vianna Lopes.;
4. José Allaymundo.

Classa alo 1898
5. Arlindo Alves da Abreu:

•Distribuirito de reservistas pelos corai
pos::

Cias.e do 1892,
eatliegoria:

1.. Thomaz •.Toé de Oliveira.,
2. Augo sto Soares. • . •
3. Francleco Ribeiro.

Cima° de 1898
1' eathegoria:

.1 . Flavio do Amaral.`;

Classe 'do 1599
2. PranCisco Campos Paiva,

Classe de 1993
cathegoria:

..• Haroldo Gomes :Moreira,

Faço publico que no prazo de' 93 dias, a
contar desta data.• entrarão eni circulação
os novos sellos•ordinarios de. 30 e 100 reis,
.fabricados na Casa da Moeda,

Sella . de 53 réis-.--0 Mia de 50 réis, de
ctr c:ioeolatc, incele de altura 0%921 o de

. largura 0"1,018. Symb rdisalido; .--vê.-se a lign-
• ra de um operado que . com uma -tenaz se-

aura à mão esquerda, preinde ama barra pou-
. nada sobre unia bigo rna,: eniquanta que com,
o braço direito erguido, em attitude de fran-
ca actividade, entranha um inallio. • Comple-
tando a allegoria, atravessai-ido à roda de
engrenagem, i-ê-se uai ramo entrelaçado

jodeveg,.. • por uma ilta onde se lê a palavra' elerlas-
fria,. No augule .interior direito, • Vê-Se, Jon
escudo onde se lê o valor «50 vs..> Na base,
em uma placa, lê-se a . palavra .Correio a em-
letras brancas. Ao fundo, . á esquerda, vê-
se a silhueta de-mim edificio e-á direita duas
ellaminés eariellindo fumo, que serve dá

. iundo para-que se desittaine em letras bran-
cas a palavra .Srasil, ria, parta saperiae

. selo.	 •

. Sello de 100 réis 	 O seno de 103 réis,
. cr laranja. mede de altura 0".:021 e de lar-	 -

<tura 0 1a018. No primeleo plano a direita, - 	 Pelo preeente cJital se declara cp.i-N 'a
acha-se a figura de uma mulher voltada para partir de 13 do Corrente, •fica •peorogado

esquerda do sallo c .sraitada par traz, de prazo . por -mal;; 41 dias, nos termos do
_ um escado

'
 sobre' • o qeak-.apoia a mão es- . ari: • '451, z da Mdraidamente Postai, para' a

guarda que detem -um oonibo de na ge aber- inscriprão doe candidatos to cánçurso para.
tas. O braço direito dessa fletir'. acha-se orem:caimento das vaeas 	 .202(nial'CR,
ligeiramente suspenso em um gesto de sor-,, deed ad iairosteação e	 eneias subbrdi-
presa. Ao 1• ndo vê-se ao longe uma serra, nadas-, ciijd nritneiro prazo terminou hoje,
'por traz da qual surge 'o sol espargindo 14 do corrente. • 	 •
raios, que são •logo interceptados no ponio	 ¡,	 . •-en.ro,,.ciçssa prorogarÃo poderãb ' ••.Secru que nci espaço se Vé um aeraplano -de. •
f rente. Na parte superior, lê-se

	

	 palavra • illsc''cvcr a• "44 à(' os c'''"(105 da el'•cuinscriPçao; ctiesta adrainidração•como.wiai-eia leu-as branc-as,Sobre a base, á 'quer.peas.oa Ceetranha ao Co • :(19., desde.qaedireita; pousa um escado branco, onde -se. aoresenteM o .e . dorumealos emaridos . pelolè o vatôt. .100 réia,.; desse: • pacutio seg,ue , , art. 550;dd. nieála	 •o regalamento, que..40- •-iara a esquerda ema linha' patalléta /latia AtteStak	 prol/and-O	 ..reta .vaeCi-da base, que fecha uni esPaço (mie se lê- vados há ifidno; de seis ine-res. • •não terem-rin letras brancas a palavra OrCorreioa..- 	 .• •	 .defeito Phy	 lsico 'agum e, earticniarmeate,Junto ao pe . da figura de mulher, vê-se sur-

COrm

es, Aleyer, Monteiro, Penha, Paula Muitos, -.
Piedade, praça da Bandeira, praça Oazc,
nraea Tiradentes, praia Formosa, praia Ver- ,

Realengo, 'Riaeltueki, rua Garito- de
'Mesquita,' rua do Cnttete, -rima Figuaira
Aleito, rua	 Caneca, rua -da Passagem,
:na S. Januario, tua S. Luiz Gonzaga, Santa
Cruz (Curato)' Tanque, S: Francisco Xavier
e Zumby.

Rio de Janeiro. 17 de ávido de 1922. - O
sub-difeetor, Í. Henrique Aderne. ,

Companhia de &laça, Militar

Diatribnição de reservistas pelos corpOs:'
1' categoria: • •	 .

Classe de 1835
3. Pedro Oomes de Moraes.

Classe de 18)3
1. Antonio Alipio.

Classe de 3839
2. Leniu Reis.

111n•••n•nI

Directora Geral dos . Correios

Diaer.itoria de Sauae dá	 T

-cONCURSOS PARA atErneOS te VETERINARIOS!
.D0 EXERCITO

,•
De ordem do Sr. general director de Saude

da Guérra, faço publico que da data desta pu-
blioação, durante 20 dias, ficará aberta nesta
directpria. a inscripção - aos concursos. para.
admissão ao primeiro. posto dos . quadros de
xneAicos.e vetetinario.s Lio corpo	 &Mc
do1xeicio	

•.
• '••:.

Rio de janeiro, 4 de agosto de 1922. -e, ur.,
Alfredo Metido Ribe.i.r. o, coronel çlierp-„do
gabieete.-	 .•	 • •	 ;

•



.	 Sr...ata-feira IS

Proposta fr
,	 .

Antonio Cardoso da Silva. neaociante,
COtn esariotoalcia ia a Senador Euzebin
nesta Capital e a-rerelatari a dos servi as
de carros restaarantes e bultata dessa Ea.
toada, vem, nos termos do edital de 31 de
a

j111111(.1 (11‘VirliAr-

it.

.	 .
.	 .	 .	 - -.	 ' •	 •	 SeDiVICHEE, EtGARROS, CHARUTJS; ria- •.._ .	 ..	 ., . ..	 •	 • . W013- E .4RTIG08 PADA- PUMANTES.,

De ordem dá directnria,, faço. pliblico
• aque: as 1 .3 horas • da dia .22 do me'. de"	 • -	 Pr4iineia-	 i	 .	 .•	 .	 .	 4.aagosta do corran t e. arma, ne a ta • soe- ata-.	 O mostrador será . doataaao • approradf •ria, serio recablclas propaskaa para o . ar- •	 • - í . Elirenclamenta doa 'acaris destin	 pela Directoria desta	 strada, daadas á cai-

Flacação de tnestr•ádorea. Para a •venda da' planta e acha á dispaslçaineesadosa nesta Secretaria. pa 	 elara.
ries inter

Madoces fraldas, aarichaiehes, algarreaa eira- „,,,, „,
natos, fumos 'e zoas para famlantea - nua " ""114"a ' . . •	 1
eStaçõe a da alcaar P • edade e Cascadura..	 ... Segunda

1	 cone. ..., o Dtkras pagarão. " A coneurrenria versará sobre: •	 .. •	 -

	

-.Pelo mostrador do aleyer... 	 ta
a) idoneidade da parponarate: 	

.4 -..	 .
Peio mostrador de Piedade...	 . at

• a.. L) praça . da arrendame-ntaa 	 Pelo mostrador de CascaclairrFendo aa
contribuições •: minimas adnaittadás , os . . „Estes -pagaraanto sevara effsatuacios,
seguintes: • • adiantada e tranaaftarr intea,.. em. favor

da "Asaociação Gaa da Auxia	
4• •	 • • •	 ..oF M :duos:-1	 ;Para o mostrador do Meyer... 5041$000 da Estrada do Rearc Centra:

Para o roviat aaclar de Cascadura	
da raasii, lPara • o mostrador 'de Piedade .. 600a0n0 conaideranda-se aa tr i ma.at rea iniciados -;

, . . .	 '75"(M.r) tno janeiro, liaria julari -á outubro,• de- !
As propostas, mie devem estar &Vida- . vendo o reaaectisió pa:garns.mta s . 'cate- •

Menta segadas. riatadaa . e . aaaignadas, _cavado na ...f aearrararir. deaaa la tasaa.
cora a indiaacão das respeativa; res qleO-	 . P •arao •eifeito da fiscaliza:O., ficara] os , ..
cias; serão entreguea, era dtta yi”..erà cancesaienarios obrigadoa a ap resentar as
anona/ema	 fechado% • carn a deelarnio, recibos desses oagamentos nos agentes
por faro., do asau ra...pto e do nome do proa : das respectiVa a estadica.	 ¡
parente. e leviail ser feitas •• separada-
m	

,,	 .i-	 -
ente. isto é. unia proptstá para :cada . 	 .• Toarea

arrendamento. -	 ,_ .. ,	 Ogasnwoonnt,er.asiouariaa
do toda' a freara odaapcza

ba 
cora
rgadas ao 1

h	 ,a	 -a	 i .- EqS(IR envalucrns devem. sai'. a&nnaa
pa.

	 .nhad-s de mo nutro em • 'separada' coa- ' laminado) e impaatas aut earaeapan..
Lendo todos . ns ' rlora rnan t oa duo 'PO"alla deremderem aos EÇ.rvW s ins iM itV): aos locaes.

p aehendenclioa a 1 antOe alba: ea - recibos	 .,	 ecarta,

• aasaa d ,aanto: devera a-Sttir %sie° (12 '• ber4;" aarab lojata as re- -

e.taal •clecantentc. fo; ara fa.taa p
coarmaranahas que, para. to: caraarn do

Os candidatos a esse concurso deve rão reaa
(lacrei' a:safanão "era petição- escripta • do'
aortlip-ini0aaho a ompanhada d- s doelialea.•
tos já citadas e aaalereçada. a esta Admiras'.
tração, c adiada. com estamoillins fede:aes

.inmortancia de G O. réi s , coarando-se,-
pciaté,iorme • taadosanes aos candidato, oar
orcasião. da iaacri a aão. a taxa de 5ai00,
Lambem em esta ti 	 Lderaes.	 .

Os eandiddoa que não pa lerem compare-
cerem nesta .Ad alai tração para ;toai:mar o
Urro de inseapção, are se acha na P Secção
deverão constatai. nroeuradar para tal fim,
nesta Cidade, Pari nade do, entretanto,
esse encargo malar sobre funccionarios do
torreio. ,

- Os documertos que inatrairem as petições
d•everão ser saltadas ca•n compila ras fede-
aaes na impo tarei ode 6 O réis e . as firma,a
dos escavara% • nedia'os e autoridades rolia
ciaes deaidameate • reecalhecidas por tabel-
hão.	 -	 •
•Primeira Sçr daAcitritiistraço dos

Correios de Ria i 43 >reta, ,14 de a .odo
da 1922. =-- O ad:niiiistradar, Antonio Felix
Martins..

.	 astrada e Fover fi C .,+11-1 1 do Brasil
CONCuaRaNe1 4 P • o % A oRT:r.rDNMENTO DO

LOC iL D I EST • rAn PIND XMON.HANGII34
IDESTIN'Dk A WITEQTIIM

De ordem da dire-ta •il e, em cumnri-
mento ao art: 5. da lei n . 2.221, de 30
tie dezemaro d . l a Q. a taairoo van trama-
orintas as &Pç nraaastas abertna e lidas
hoje, em paea en-a doa interessados. nesta
rec.-ataria. para ar enlam anto do local da
estação de Pl•damonhangaba, destinada
botequim. .

fln • I	 . aaaon
• ,,.

a Estrada de- ferro, Central do Brasil '"— 'balara mrá, , caaraa r 	 AnRWN9A-,	 .
• ...MENTI"; "DOS raleara, • Nas EVAÇÕES oá

00:10	 CUitnENIA . PAPA -AER- ZNDAXESTO.'D l)13." '',..51tRY1e1;" PIRDA,13E• 	 RA"'CAEr.SOLIFPi .,, _PA	 ;
-1,0CAES paga calamençan Da avorna- • CO! annatiao na . MOSTRADORES. ; DESTI-

D.-I RES NAS., ESTAÇÕES DE "METES,	 NADOS' Á 'VENDA DE DOC14. 'AtIt`TAS
E CASCADL'EA

aaaaaa a opiri e;aacje	 prapanante, com- .
-

do quit acaa da tia	 .colleeta dos . tm-	 .	 concéasianaries observa aaa.	 cum--
postas a	 Q n IiVOr sujeito. •	 virão ca reoulantemoi e ordens da ser-

-affint ate, justSarakauaoausercia , citÀ seraadcanivanhaa:Itcoo t sena interes as.• a • : -	
.Pela falta da cumprianto de' aualapaer

.,	 ,,-. • eandiaão . do proseai e • cantranto,a fica o.
.- •:-,•!-.,;.r.	 ,*#;,....§. nV‘Z,i'eiptfa','(Ih• Eatizada. de Farao •• £en-	 arrendatarar sujeito á Multa cie ' 2atiaoga.alço. •• -	 .	 • •	 .	

.

.:	 Secretaria da Estra,da da.Perro.Central d ' .1 . 2taardo 111;asii, fio' de Jan tara. ara 2 . de • o 500a e na aajaeorepeia a aeseiatra (to,
'Brasa, 1.2-.6:i'Agosto 7dc-..1W.1:=. DWdlocian • . :ragOsib cle 19??..• •-a- •.0'. secretaria; . Dia.,' : contractoi saro • direito a aa itt4eranizaçao: .
ga Vostancellós. .... , -.. • ..'•-.....-, . . 	 • -•••-	 "e/aciano • .Canalida dr.r_ yanpeWas :. : • ......,.....„.algamaaa - _ta •

.. a- • -:1

'couveniente, aos seus interesses.

'Carlos Lonea Cnelho, baasileiro," res¡ata	 A miestao • de idoneirla rla 'dna * paopo a a •
i	 , a	

..	 .	 a
Sexta

&ate á rua easuahl-o ri. 1-3m S. Palio, nentea seta julgada 'e examinada pre- , . 03 Conaessionartos- obriga:n-5o a ter,
vran õe arrendar o botequim da estação de • viaa•rent a . deven do para i aso os raspe-

Pindamonhana s h a : mediante: o aluguel tri- eUve`' ""urn"t". 
. acompanha d	dosa:	 seus empregados vestidos com clecencia. '

Setrma	
'

analisar de anaa01.	 'recibos das eaurõaa se r entregues' nas-

• Declara s azaita•-ae a 10 ,11V-A:: eXirre"Eip3 -ta 5r:tratar : a ata a s 15 .lioras da ves pa. .	 .	 . .	 .

constantes do . edital nablitada i no Piaria ia ASO d ;a li n enneurrenn , á .	 ..	 - No caso de falta de poutualiciada ao •
A.5 ,• prnpostRe cOin g.- notara?, nan tive- .pagamento ncleantaclo da contribuição es-;

()file/ai da 1 do cor ente, aohre a - concura	 '
TEITY sidb julgacla a odaaans nãn ser) tipt ilada na 'clausula 2°. destecontractoa

tenda neblic a	.. •
. RIO de janerro..17

‘
..le agosto da /922.

Curtos Lopes ra-th,n ..	 -,"el -.	 , -• —,Itiqualaner. deri aão t. publicadas	 ,	 der do dia 5 , do primeiro moa ao mesmo.

.'a .do"'.'i M(37. : . se , tomarão , ain, armaideraçfin trimestre.' ou outra qualquer 'Olfato:cão
Secretaria d l .F.Orel aa. fe48•'efi4ai

eragil . . 1:no de taaairó .17 ata:RO-ato de.1922f1 quaesquar of farta : . (. .1.tr. _ vantagans nata das clausulas no praaente contraclo po-

-	 j.	 -mw	
-aap

.cr
a	aaaeaiaaaaa"a pagai, nem ás . propostas •derá a directoria consiclaral ao rescindido

a Dlocleclano VaÁOiree los	
,

‘ 	aa	 .Vtiaraaa itaaaaa	 ue cantIverera apanaa o affareeiment o independente da .ac,rão ou interpellação
.	 da um amamento aobre a proposta mais

• De ordem .da rii-ecto -ia, coavila a anta •c a bia anato.alaoarttataa. rida-.' • D.T9P9 st aS• ""._ -ria, sem que lhe assista divino a ande-
altiaribe , da .2, diCrisOf ateata Est•ada,alligleab aa. taranaurranaaaaaa'sfaçara l'ilareSentar• mniiação de asarac i a atguma
Velfroa• de Sairzaaaaaraaat cornnarecer ras •es.cartaaaa'pariaa,raoraio) si),., ,-... -
-cripteria é'dttr,1"Wioes na divisão. dietatrasoratartaaareaervada za, Manda o .direito do	 .	 •	 ()oliva .. •	 • •-
do prazo dta •oito dias, coitados desta t	 arataaammosak a aefoicaara 	

- s
anaia, .casti„ airn	 mgs

•'•	 ',idas sendo .aa demais. ,antes do •-• pagamento cujo prazo não deverá exce-t

_ _

ponente deverá exbihir o ralha' da a li- ajudante CIE.' •80...á a ii'S'2E: f7 c. 'Dreier:te
tilho pltimo. an-eaentar-se á conciirrearia•!.ção cle 200S pa-a cada arrendamentMaila morada, 1,soaaaacaa• 'en,? , (.::(;-...„(-.F. par!.

vara o arrendament i do lo-ai da esiaçao de . MI the e n:n .pria desta ealrucla até ' 8s"-14 ti proprio ou par iaterrnedin cia alento'
rinclamonhan ctab . ' destfrado a • hategaarao...boras da vesoera: do d.a da coneur•encia. aaa estacão Ql.i por (plata, F.,1182. Ire.L( . 3. fizer.,

acceitar toaria aa Pdadraões • Caa'stantes das"' Para na cafrea da amaina •aataala a t a o ,
velo qual 011erace a a t uanet Mensa l de: para garantir a aasignat t iaa• . do raspa. • 	 .

0.3 coaeassiens.rros . GGIUerVET'ila COE/ Ti-
Lento o oite nta mit réts (IR • ta declarandao, ativo copiando. Csoari a alua reaartera	 Quinta	 •

basca do resneerilia cantracto *zetcionadas, Prononeute p r atar ora aecti a-ar- ae n ;•8/- goros.,aaseto fasto aa ara:atam:ores como
t arta denia"do supra dito edital "	 eagnar. a reariari f ' ar, • non; r--•	 Icaaea lart cher occupaaraa senda lici-

çei rás	 ntado a da dat a da
• Rio deimei•-o, 17 oe agciética de 1922 . — a- • P'.•"e de -	 -Á'	 •	 to á admirastraçan da estagia Fazer' CL-

iflatonio • Cardoso da Silva.	 -	 • • •	 .entreaa do.cnnvire caie for expedido para.	 tiral-os desde que assim seja julgado
é essa fim	

.

• aaa- -"" ' • '''' 73:• ::-:{',-....g:. "41;""' AV-IP.rDeliv"2-5."çidna'all} "r ..n.xhihidas	 zo que the for de.ternunado }mia directo-

;Idiota', ficando o concessioriarai abri-

	

; •Eatrada	 l'erraii`Centi4aY o Tarsil ak taaaritaainsa:b..	 :	 gado a (leanaritipar o local dentro do paa-

devidamen t e, ap ta:cias • itaaffal .-
, No acto da eptaeaa oa ProPaStaa. o ' arra- directarria.	 1..• cuvtstic e pela rea4neativo

•
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Fica bem entendido. que, Parã'Tnaraelert
o presente contracto, • não se toam in-a,

disperisavel a applieação previa da iriads
ta de que- tra`..a fasta 'clausula.. a 	 a•

Nona	 -
O coneessionario não poderá transfe-

rir a outrem este contracto, -sena previa
autorização da directoria, que julgará da
idoneidade do novo concessionario. 'o,
nesse caso, a transferencia será por far-
ia() -lavrado na secretaria, no amai o nos
:vo eonaessiouaria declarará, sujeitar-se
a-todas aa clausulas do presento corra
traeto. ,	-

**E1cairna
Findo o prazo estipulado na clausula

S., ou quando incorrer o eoncessiona-
rio na pena de rasa/são, ficará elle obri-
gado a remover á sua custá e no prazo•
que -Me for determinado ax.da directoria
toda a armação e ó mais gire lho per-
tencer. aem direito •• a reelainação da
'qualquer eapecie.	 •

	

Daeima pximeL.j .	•,*
Si o aonceasionario•-on seus piepostog.

nascerem ou promoveroto cOarlictos em,
qualquer ponto clWae,stação, fica o mes-
mo eoncessionario sujeite 5. multa ou
rescisão do presenta rontracto, ajuizo
da administração da pairada..	 • - -

• Decima segunda • •
- •

Para garantir a fiel' ele-atiça. ° acate
e °atra& o, ef fectiv laa de • das multas. • ou
obrigações em que incorrer; -depositou o
•ontractante, na Thesouraria- desta es-
trada, antes da respectiva .a.ssignatura, a
importando de 1;0008, para cada arren-
damento, conaorme o recibo	 de ..

'Essa caução só será restituida ao cana
tractantea depois - de . terminado' rontra-
•cto e na caso da fielmente cumpridas
-todas as clausulas deste contracto„ . • •

, •	 • Decima aoreeira
A Concessão vigoratá por cinco =noa,

contados -da data da assinatura do re-
spectivo contracto. ficando, porém„ a.
estrada ,e0M o direito 'do: cassar á 'con-
cessão, em qualquer tampa, aem ter •o
conceasionario direito .a indemnização da
especie alguma, independente do ae(.5ão.
ou iuterpellação

• Docima (marta
• •

.As ~3.3 e responsabilidades decor-
rentes do presente contracto, que não,
foram pagaanos -prazos .• determinados,-
serão cobradas -eacecutivarriente, do ar.-
cõrilo com o deareto h. 10.002, de 20 de
maio de 19.14, servindo de titulo do ali-
vida liquida e certa as Certidões extrahi.
das dos reapect.ivo3 livros do lançamen.
tos da estrada. • - -	 • ..

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral . do Brasil, Rio de Janeiro. era 2 do

•agosto de 1922. — O secretario, Diacle-
ciano Condido de Vasconcellos.

IN N. N. • • • MO

estrada da Ferra Central do Brasil

CONCITOTIENCIA PATIAo PoRNEMNIENTO
TIULTIOS, TYPO c:00nICERILL, J ACCE5130—
RIOS, PARA A 5' bxvIsÃo, E"..NA 1j22.

Terceira correcção do edita/ de 20 de
- -	 • - maio do 1922 a	 si

• -1.
Co-acurreacier 42. 7' $	 t

iii•d-ena da directoria, -faro publico

	

.	 ,

aluai3 hol•aa da dia.= da -set.	 a
de 1922, na Ottendeaala desta. ostra

taritiora, :geio -reeóbTaa:
propostas. para o fornecimento de:
• . Trilhos typo eCockerilla a acceasor/09;
cpnforme deaenhos e especificações:

1.587 toneladas e 200 kilos cle trilho
de 24 kilos e 800 gramma por metro,
Maxim° da tonelada, 590 francos.

C0.360 Atlas de talas, maximo
!tonelada, 350 franzas.

8.534 kilos de parafusos, maxinla
da tonelada, l.1.00 trancos.

r)2.480 kiloa -de grampos typo
Maxim° da tonelada, 1.000 francos.

7.176 Mios de agulhas (6 peças)
maximo• da tonelada, 2.000 francos.
• 4.053 Li/os de cruzamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maxima da to-
nelada, 2.000 francos.,

•Os francas marcados são veiam ó a3
toneladas do 1.000 Mos.

As onlbas e cruzamentos devem ser
fornecidos completo com todos os ao-
casarios.

O pagam '-ato da conla será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco I "70
do commiSsão.

BASES

dAPITUT.0
-	 eDa icloneidadé.

' Artigo tinia°. Nenhum concurrente
Será acoeito, para disputar • o forneci-
mento do material -acima mencionado,
sem afta considerado Worm°, entendendo-
se por Idoneidade:

1°, estar legalmente • constituido em
praça conunercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
8e occupe dese genorn de fabricação,
provando esta qualidade com doaurnen-
to de valonuridico -reconhecido;

3°, estar, • quite para com á Fazenda

poma alo Concorrente, a fabrica do qud
o mesmo' é representante' a ,n Objecto d,,„-coneurrencia.•

envolucro deva áer acompanhado
de um outro, em separado, contendo'
todos os documentos. que possam proa:
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo unico do capi-

•tulo I e o recibo da caução' pra garan-.
tir a assignatura contracto, de ao-
cardo. cora o art. 1° do capitulo

CAPITULO UI

Dó dcposito é da cau00

1. 0 Pará a apresentação da Pró:-
Porta _para o fornecimento dos trilhos
e accessorioa, ... cada. nr.maraento rara
paéviamente-o . . deposito 'na thesouraria
da estrada da :quantia de um conto
vais em dinheiro; .-ou -em ,apolice3 le- •
deraes, • a• titulo de-garantia para a as,
aignatura •da•.pontracto.-•
. 1. • Terminadaaa .concurrencia e ea,

coibido o fornecedor, os depósitos su-
pracitados serão restituidos aos coneur-
rentes, exeldados de fornecimento.

. § 2.° -O ooncurrente escolhido sahstia
bai-Ili o deposito acima refarido por moa:

.caução em dinheiro ou titules da (lisa-
-da publica federal correspondente a G aa
do valor do' fornecimento a realizar.

§ 3." ESsa -caução será restituida
fornecedor depois de ter sido' recebido
no -porto do Rio do Janeiro, todo o ma-•
t,erial - da eneommeada... •aespandencla-
cila por .avaaias verificadas no acto ala
recebimento no cáes ou deleito; -de fa-
bricação •qua tenham eacauado 	 /isca-

-C.APTpuLo ler
atat. 1. • Aa• propostas .apresentadaa

serão .todas • abertas no dia determinado,
em prese.nça dos UneUrrenteS e serãki
classificarias pela ordem ascendente doa
preços . ..indicados pelos coneurreniea,.
avaliados esses preços em moeda brasa- .
leira, -ao cambio, á "vista da, %espera da

prapostas. Depais de julgada essa -ida,
neidado, gerãci marcados dia whara para
-a abertura- e leitora das nropcata3 -quca
antas -de qualqüer decisão. se.rao
Meadas no Maria Of ficial.-

Ari. 3.° Não serão- t amadas em con-..
sideração:	 -	 •

la as propostas cujos autores não te,
nhara 'ido •julgados adoneas do aceardo
com o -artigo unico do capitulo 1;
• 2°, as prol-malas que dantiverem ape-
nas o afferecimento de uma reducção
sobre à proposta mais barata;

3°, as propostas que IVin -astiverem do
'nacarado com o que datarmina o art. ta
do capitulo'	 .	 .

aa;	 af.f.értas'de. vala/acena não arca
vastas rias Presente3 anases:	 ,

propoataa apta andicareni pre-
ços saperHoresa aos . ar.uxirnos_ eatabeleaia-

Art.' . -.4 . 0 A. conearran'aia versará ape-

CAPITULO:11

Das propostas •	 •

• Vid. • 1.° As propostas inaleando•a re-
'sidencia	 sede • commercial . do pro-
ponente, serão apreaentadas em • ti-es
vias, 'devidamente .selladasa as .primeiras
vias datadas' e assignadaa -sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza: em papel .das respe-
ctivas .,casas cominerciaes, e menciona-
rão de modo -claro e conciso: a.. • ,	 •

Publica oue rovará . 00M 03' rocamsq	 p	 • dia da eacurrencia.de -quitação da ultima collecaa dos im- Art. 2.° A questão de idoneidade da-postos a , que cativ ei. sujeito.	 proponentes será examinada e julgada
prév ara en te, antes de sei-em abra-aa	 .

o preço par tonelada matr•ica, -in-
dicado era algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entrçguo
esse material no porto do Rio de --Itio do
Janeiro, sabre vagões da sstradaano res.-
pectivo caes„direitos aliandagarioa .por.
-conta da estrada e todas as demais der-
;vazas por couta do-fornecedor;-

.2', o compromisso do effactnar
traga até 31 de janeiro alo . 19,23-aaja, a • naa•-aa al)ao o peço. pata -.a tonelada

3% o compromisso :sio ,sujol uarits3: zisa .a.rica„ cabendo a pretéraneía. 'de dirf,.itn;
preseripelies astabglecidaa : 1-icatiaímreesena -10 -au tor da "ProPoala *-DI R ; it 	.boi'
tes bases;	 ,a.•	 , .• a a	 .miniana que sela %	 entala

4°, o compromisso -de ' aeCerf aT.i -.0'1111-:' lt a e duahlu ç' r outra -
, pi-ir as prescripç6e3 estabereiaidaS Pelas Art. S. a No .,a0p 'aJa-,'Abas;tuta '•aanat-
eapecificações para o -fornadinaciata ado . --"Élaale• entre duas aa' qua t aiwania --oroaaastas;
trilhos a accessorias legalmente "appro-*".. . f̀ita,teservado ilaosarada o direjto •do es-

•-a-adasa•-• - -	 -	 " .colher a - que ltioa paaccar , mais convea.
Arta 2.° As propostas aerao .óritrer„ues. filente, •=-).

	
•
r	

k •	 •
trdsavias,a.,em trivotuadees fechadea	 Arta'a	 :-•Faeá. ` sAaarvadosaaaa-Ostaa aia. a.

alacradoa:dzalarando ,no sub geripto -41-jdireito dá não acceitar — 119.011tIr0Z1 • dç-1
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PrordM ae apreseetlaaa a 	aruitiller .a •
ceneti, 'Ande; CORO • ' IMO -ecnvenlia • aos"
seus Interesses. •

CAPITCL.1 Zr •
Do 'eu.ntrocto

' Art. . 1 o ,O educai eente escolhido as-
siguar, pçi .aide a divectoria da estrre;-
dz., cuit,a .:to para o forneáinento
materia". ora eia couctin.eliGid.•

Art. 2. 0 O comurrente cscolliido que
se reet),ar a asRignar o contrarto reboe-
tivo perderá. em beneficio dos cofres

da estraciea o deposite do que trata O
drt. t o do caeitnio III.

Art. •t:t. 0 No coutteeto a ser lavrado.
serão eetatelecidas RS' multes que de-
verão ser impostas • por infracção, que
se nossa vi dar, de alausides do mesmo
conirhete.

Art.' 4. 0 No mesmo contrate°. será
estil t illAr10 o mOdo	 ser effeetuado o
pagamento do makrrial contractado,, o
qua: será feto em papel - moeda br:,ai-

para. o. conversão a
laxa cambial ("ci a i á vista da ve3-
perr do res:: o avi ,; , , do Ministerio
daViN0o o 01 . 1 .as Pnoileas.
. O referido pagri ,bido 5A será effo-
et.tam) .00poi .= (lr. ;O) esentaçãn,. do co-
nhee,inento e te lura cominercial árom-
pani l vtiv dO 'e&ih&) que • prove haver
eido o iraterial entresue no porto indi-
cado.	 -

Art. 5.°	 coatrael0 SÓ se tnr" q rá Pf-

fectivn r?epois de /m i n-ovado de nativa-
mente ne:o	 Iiiii.5tet to da Viaçáo h

1 , 11! i ns e registrado no Tribu-
nal de Contes. •	 "

. CAPrrt1:0)
Da tise,tÂ:sução'

Art. /. 0 A iLaíi	 icde.. manter
na faie ser, um s .: si	 de fiscalização,
CO1111'08; 1 1 iie 5.te	 ezIAcillEsUo 	 fisca,•31
dos unxiliarea tel• the forcai ne: essa-.
rioadd ,.11120 u. itieMilh. Esse eng-en: eira
fiscie Ler : mito idade para re.,oi, dr,
em Leme de eltreiftor da esttaue, "todas
as duvida, de moem. tertmea que aue-
girei, na eÀecti? ..o do Serviço e de. erá:

1 0. emn n naal eittuadoSamente os de-
senhos de' edaed:ão. nas quaes Inçará
O seu "aperheede •

20. ~doar cuidadosamente a fabri-
carão, de' toia nue o mesma soja exo-
catada de inteiro aereirdo .com as ns-
pecificaPaes efficia• mente aprovadas,
que farão parte integrante do contra-
:c to:,

30, rejeitar quaesquer pecas que veri-
fique nen "soerem nas coildiçes acima
ineneicnra dp d .

° A desneze ()ocasionada por
esse FE.:n • vin0 de fina l ização correrá por
conta do fn-re-erlor, senda a mes,na
despe:et ave:ler:a de nrebrdo com o ca-
(leme	 reenreees•.

Ari 3.- Todas BR deseeza.s com a
onl:.raltnern. • ra ega e desaveze e acciden-
tes «te' araFaam deenerer deeante a via-
gem • çr= "10 felno Dein contravem-de.

.90-edeido	 retratle cia Te r-o Cen-
tra ' (4, •	 Rio da Janeiro. G do
junho de I92?.. — O §ecretario,

	

' ciam) ranr!?.flÕ r7,? . Vaseoncellos, 	 •
_ .

•
ReP P rt i çr,	 °TUAS e Obras Publicas

CONCURRENCIl PUBLICA PIRA PORNECIi..ENiTO
DE TUBOS B . TkÇAS BSpeciAgs DE 1-ERRO
FUNDIDO

Na seç ãodc expediente da Repartição
de A tias: e Obras rublicas, á rua do Ria-
camelo n. 287, reeLbern-se p:opostas até ás
13 /toras d ) dia . 6 de setembro proximo vin-

_

te. lel.
2c.00., met, os ¡deis de tubos de ferro fundido,

' de poeta e bolsa. typo usual, de
dia-netro interno de 100a 102 mil.&

d ;netos e esoosihr: uormal de 9 a
11 1 ,7 mitli 'eroj, com o peso ,oa-
xi eo de 29,7 klIcierammas por me-
tro corrente ;

3.080 mel -os eteis de tubos de ferro fun-
'Ade, de ponta e U . )15:À, typo dserl,

- de nia oetro inLrr o de 151, a 153
miditnet e)s e esotez sura norma de
10 a 11,9 aállimet o, COsi o peso'
maiiito de 59 kilos por metro
co..c te ;	 • •

4.000 inotros uteis de tubos de ferio fun-
dido, de ponte e bo:sa, typo usual,
de d.ainetre interno de 20 a 2 3

• milha -troa e esne,..tira norva, do
11 a 12,7 . etilitneiros, cosi o peso
maxi . no Ide 70,4 kilograinunte por
metro corrente

4.000 nteeos (dei, de tubos de fele eftin-
diee. ite 'poete e boi a, t, po usual,
de ;iiain4tro interno de 3 U a 3 5
mii.ii.etros e espe•sd a nodua, de
15 a I .• •dllimetros, cora O eese
ataxinio de 125, '3 kilog ‘ ammas por
met e rreete

105 meto 'deis de tubos lisos de ferro
fir dido, 8 -O niilliinct o; d
raetro lidemo, 5 59 de coei
m.to e 3s 	 ',et os de es
surr, co o o peso maxi 'to de
• e kilog,aminas por met o cor-

•te ;
123,5 enei • d uceis de tubo; lisos de ferro

fundido. de 80 , milli .ee•os de dia-
tneiro loterre), 3 .3 • cl co
meato e 24 millitne.ros de es-
oesaura co u o peso
• Icilogieennias • po • meto cor-.
reele
Pare t do, este material' se. á ado-
ptad s co.00 limite d 'axiitio o preço
ue 36, ,éie o ki.o tatuam.

'Peças c:pectaes
I) Reedstios de parada. flanges

2.)0 para tuoos de0 1,10, ao preç ma-
• xi .41, de 12,3'd•Ot cada MT

30 pai • tueoa ue O ,15, ao nreço ma-
• co de 180 :000 cada um ;

30 pa • '1 tel)3	 tr",2o, ao pre.:0 maxila°
d 240e0CL cede num;

.5 pa.a idods d O ,3e, ao preço raa
N1d,0 de 420e)0U cada ui..	 •

- 11) —	 supp,emeetares para
• reeistro de narada:

200 de ponta c fidege para reeistres de
.1) ,115 ao preço inaidnio de 11-830

• cicia teça; •
200 de beiça c [tango para reeistros.

'	 Ao, ao' p:eçr niaximo de' 15$00
cada +peça; ;	 •

• , 15 de poeta e flane° para reedarros de
• 0%15. ao preço maxitno de 17$100

Çana peça; .•
5 dé boLa e Range para registros do
' o -,20, ao preço mexiam de 235800

cada neça; .
5 dc ou ta e (tange para registros de

O,30, ao p.eço inaXimo de :.31609
ca a peça;

5 de juisa e flaege para registros de
O to preço maxiião de 462.8•13
ceda peçz.
111 — Derivantes de ponta c boisa

com a : .elerivaçao ciii flange
• eege:	 ,

2'0 d 0 4 , lit O ,10, ao preço nialnio,cle
12:10 cadc. .111;	 .

100 de ,Id	 ao preço maxiino'de
4000 cade ura;

de e ,20 0-,10 . , ao preço maNimo-de
571(;0-.0 cada uni;

'504e 0d39•)- 0,10, ao preço maximo dç
.	 i.?e$ 60 eade peça;
50 de ,40X ,10, ao preço maxim0

de 22uaet0 • cada um;
25 de O	 ,I0, ao •preço maxinta

J0 300$ 00 caca tua;
•. 5 de 0 ,ti	 ,1", ao „preço maximet

de' 0$)0 ' cada um;
• 5 de O .8 o	 ao pieço maximO •

dc 3 ca C coda um;
5 de p. ,90x 0,010, ao pleço

dç tia .11 1, cada (til:
cie•O 15 co ,15, ao preço maxima

de 30 00 cada um;	 -
30 de i, , • s ,15, ao preço ma:dm&

de ;7$00 c o da uni;
10 de • ,3-) 1 ,15, ao preço maxinto

de 124d060 cada um;
5 de O ,40 O ,I5, ao meço maxila°

de 179;000 cada um;
5 de td .31x ,I5. ao preço maxim0

"	 2 0,t0e0 cada u.11;
5 de O ,6 ot • ,l e , ao preço maximo

de '2 1029^0 cada uni;
5 de • d30 0%15 ao p..eço maxila° de

280; cada a
5 de •"',90e; 0 -,15. ao preço maxila() de

3205 cdda trai
10 de ') ,400' ,20 ao preço maximo

57d cada u ;
5 de is, • 39 O .2u, imo preço maxirace de

129 *cada nu;
5 de O , Ox0",20, t o preço maximo de

140; cada tini
5 de dm - d0 0%23, ao preço maxhno de

150 cada Usai
5 de O", 0 XO" W, ao p:eço 'tinimo de

caia teu ;.
5 de O ,8x0 ,2t.) ao p:eço =elmo de

2 ele cada liii ;
5 de o ,90e1;"',21.,,eo preço mexiam de

34 4 cada um
5 dee .50 0d,31eao preço niaximo de

129 cada uni
5 de O ,4•030 ." 3 , ao preço maximo de

16a4 cada use;
5 de One59x0",30.ao preço maxinio de

2 0$ cada ura
5 de 0",dJx0",e0, mo preço maxila° de

2 l-Jt casa u ;
3 de O ,te 0,3 ,ao preço melai° de

280 -t cada ti-ai :	 •

3 de O ,0 0	 , ao preço maxila° da
333(333 cada nas ;	 ,

IV G',rvas eia po.ita e bolsa
a) de 5"

53 de 10,11 de diarnetro ao preço ma-

20 de Ox131,111°.) ddee ;30re?net
coodaatoinpla.e;ço

ma-
:ti eo de. 21 • cada ti .ta

20 de 0. ",20 de tilada :to ata preço ma-
xiind de 28e2 O cada tuna;

23 de (real de dialtietro ao oreço Mar
Ajam) de 40 0O cada uma

b) de 90
50 de 0-.10 de chernete° ao preço ma-

- xteo, de Rege) caem unia
' 20 de • P,15 de diametro ao preço ma-

ximo de 25,806 cada unia ; 	 •
25 de 0°,20 ds dii aetro ao preço rua-

:dm • de 42 600 cada nine ;
25 de O ',30 de dial.e:ro ao pr.ço ma.

xi	 de 66$ cada uma.
As elauselae a que obeleeehão a concor-

reneia e consequeete foraecii»eato são :
• ri aeira — A Secçáo de Exoedieete desta

rreo dpa.teiçã eutrega-ão os concorrentes deu-t	
involveras fechadoa e lactauot as

resoectivas 1,3 dpostas, esc/lotas eia duas
vias. sem emendes nem radiras;.nem ai-da
outro qaalquer defeito, ou senão que pessa
da motivo a duvida, sellada, na fórma da
1 a primeira das via:, c trarão ainbava
reurica ou asstedatura tio COtto.rchte. em
cada pa.iaa. Farão os co,.correhte	 The-
suu.0 Na lot121,' meliante: guia expcdida

• pela Secção de Expediente, o deposito dt
•2:000è ; (dous centoa de tas) cai atoada-cor*

uoa, o. para o fornecimento dli_seguifite rum-
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rente - ou letra itda.3;-. ,-eos termos do'
?St-. -a' da ei .•2-.985,-- de- .28de agoste de
1915, e o conhecimento de 'deposito leito
será pelo' concorrente respecth-o, entregue

Secção de Expediente, na mesma occasião
CM que,for .apresentada a propostasinas em
outro involuerolgualmente fechado c lacrado,
que contetkaimda documentos da idoneidade
e as provas de que se acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pago as liceoças,
taxas e impostos pela lei exigidos. O con-
oarrerite i,areforido terá -outrosim de fazer,
no acto da assignatursa do contracto de for-
steemento, uma caução de 6:0eCe.$ (seis ton-
tas de réis) cru moeda corrente ou em letras,
emittidas, nas termos da lei já citada. Tal
caução será destinada a garantiro fiel cura-
primento dasobrieraçoes naquelle contracto
eontrahidas, bem corno o pagamento das
insanas qiie lhe venham, acaso, aper
po;tas.

Segunda — No caso de no se apreseatar
para assignatera do contracto,. dentro do
praso de. cinco . dias, contados da data da
publicação do despacho de preferencia no
Diario Ufflcial, perderá o concorrente ore-
ferido em favor da Fazenda Nacional a-
quantia de -2:W0f; (dons coiitos da réis), isn-
partancia da catieão dprantidora da sua pro-
posta.

111-0s involueros que contiverem os do-
cumentos comprobatorios . da idoiseidade
serão abertos est sede da secção de cape-
diente.als 13 horas do dia 6 de setembro pro-
-aimo vindouro, -devendo ser aquella _idonei-
dade julgada pela commissão ,de funceiona-
rios que o director geral para tal fiei hou-
ver -nomeado. Era segvide, abertos os in-
volucros em que se acham as propostas dos
concorrentes julgados idoneos, serras dias
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos concorrentes, oa prepostoseas
propsstas dos Otitroa., pagina a pagina. Fita
entendido que a ausesscia do conca:reate ou
oreposto não invalidará a coneorrencia nes-
te caso ; cada uma das propostas será ret-
bricada, • pagina a página, por todos os
membros da commissão. Abertas, -lidas e
rubricadas, cri:no ficou dito, as propostas,

'terão as seaundas vias reinettidas ao Diario
Oficial e ;tad publicadas, devolvendo-se,
porém, intactos os invólucros que, conti-
verem as propostas dos -coecorreates cuja
idoneidade a C0111111iSSãO negar.

IV— A coacorrencia versara sobre (apre-
ço total de cada artigo, devendo o propo-
nente indicar, por extenso e eia algaris-
mos, o •preço da tonelada, e O preço total
para cada espeeie de. tubos, o peso médio,
por metro corrente • e as snrs dimensões
exactas, os preços c caracteristicos de cada
peça especial, tudo de accórdo .t.eam as con-
dições deste edital e c12 modo'a que não seja
comprehendido o vaXor dós-lit.:caos ..duanci•
ros e demais dopes" aliaudegarias. Não se-
do aceds as p:oposta3 .que oficeetere:n
como vantagem urna .percentagem de abati-.
atentepsobre o preço mais barato •esegido
pelos cOacureentes -signatarios das demais.
• V O material mijo fornecimento é obje-
cto da presente • cmcorreucia será todo en-
tregue na ponte de descargada repartição,
situada na Ponta do Cajd. •
- V1-03 tab3s Szrria de ferro 'túmido (se-
gunda fusão), rectas, de ponta e bolsa,
sendo na ponta Os tubos deverão
ser fundidos v_erricalineme com a bolsa para
baixo. O material devera ser liontoacneo,
apresentando. na fractura c,"Jr• acinze.atada,
caracteriatica , e corpo de 'grão fino; sem
falhas, nem impurezas, que possa facilmente
ser trabalhado a limo, a serra,:a eatracae a
badame. 'Todo o inaterige alern de apresem-
tarregularidade de fórma e -dimensões nos
termos da' teeltnica corrente, deverá ser
coalterisado, interna e externamente COln a

soltrpIer DeseAngtaa Sai; 	 empreeaciarena-
banho •-quentee•sabrestoda,aesuperfaue
peças de ferro fundido: • .-.
• 1711—Só sera-acceito o material depois dee

examinado em tudo quanto-se refira ás cai-.
gencias feitas no presente edital, . ou seja
imposto pela boa dechnica, e depois eubmet-
tido ao exame das qualidades apparentes de
tua perfeita enecução, .homogeneidade
metal bem como a experieucia ria pressão
interna . de 18 atelospheras, acelerada nas
prensas da reoartição. Material que .apre.-
sentar fendas, •-falhas de constritecão,
irregularidades de fórtna, de 'dimensão, bem
como o que não resistir á prova de pressão,
será regeitado e devolvido ao forne,cedor no
proprio local do- exame e •ex-periencia.. O
fornecedor far-se-ha representar por procura-
dor idoneo, provido .dos poderes Compe-
tentes, nas vistorias para recepção do ma-
terial e sisa experiencia, assiananda a acta
que, logo após cada experiencia chada, será
lavrada para ecgistro dos resultudos obtidos;
para quebra - na prensa -será atimittido o
coei/is:lente 2 */,, sobre o ,nutnero tataI'dàs
tubos, cousiderralos perfeitos nas vistorias.

VIII—A preferencia cabe:á ao concurrente
que propuzer preço mais reduzido, por mi-
ni:na que seja a -diferença entre este preço
e o da proposta immediata • tia ordem cres-
cente.	 .

-IX. No caso de -absoluta igualdade entre
duas propostas, cabe a preferencia ao- con-
Carreaste que se proptIzer a fazer o maior
abatimento.

X. O preza para entrega integral do for-
necimento será •até 31 de dezembro do cor-:
rente anno, findo o qual não será recebido
material algum, rescindindo-se, •inciepen-
dente de. interpelo/ação 'judicial, o-respectivo
eontracio, revertendo á Fazendo, Nacional
canção de 6:COOS (seis contos de réi3), a que
se refere a clamada D.

Os pagamentos serão feitos á medida
que o ninteria!, depdis de recebido, vistos
dado, experimentado, dd: sendo acceito,
mediante •contas em tres vias, das gimes a

.primeirzt será devidamente- sellada. Estas
contas, depois de devidansente vefficallas,
s eal o troe3ssadas'pela . repartição4 -

XII. Ar. propostas deverão coeter preços
e:n moeda nacional. • 	 •

X111. As propostas não padeaão • conte:
smao uma formula dc completa submissão a

•todas as condieões do presente edital, não
sendo tomadas, - ern consideração quaesquer
ofertas de vantagens nelle não previstas,

.XIV. A' repartição se reservam as pus:
-rogativas cie - net:2/W sómente • partes de
propostas, de não acceitar nenhuma delias
ou de annullar _a coneurreacia, sem direito
de • reclamação, por parte de nenhum dos
concurrentes

• XV. Fica, subentendido que o contracto
a ser lavrado -era virtude da .presente cor,-
eurreucia, s entrará em vigor -após sua
definitiva approvação . "-e- registrado pelo Tri-
bunal de Contas. .

Secção de epediente da _Repartição deE 
Aguas e -Obras Pablicaa, 1 -de agosto de
1922.— Francisco Pereira Caldas, cilefe da
Secção de Eapediente.	 (.

—
Repartição de 'Aguas e Obra; PriblicaS
coNetiRasacia	 CONSTRUCÇÃO DE UM

RESERVATORIO DE CONCRETO AMARO E
MAIS oana.s NECESSARI	 ABASTECI-;

• AIENTO	 AS' IL.MAS DO EOQUEIRAO
E DO RIJO

-De ordem do Se: .director geral, interina,
'faço publico que no dia 5 de setembro vin-
douro, ás 13 libras, na séde da Repartição da
Aguas .e. Obras Publicas>, á raa de Riaelmelo
n. 237, serão recebidas- propostas • 'para
coastrueçãodas obras neressarlai ao abas.

1..
• •

•As propostas deverão ter apresentadas Cm
duplicata, sem emendas nem rasaras. devi-
damente sellada primeira vie, wabas-cla-
ta8as .e aseignadas pelo C )marre:lie oa -sell.
representaureelegal, dentro de eia:ohm:a fe-
chado e laerSilo, com a deela.p. Sio do -preço
dos trabalhes a •ceecitiar, incluindo nelle o,
forneci-nes:to cio material e o' prazo de inis
cio e conclusão das mesmas.

2^	 .
O ,envoluceo,ceatendo a proposta deverd

ser acom panhado de um entro. tambeea fe-
chado etlacrado, as as que remeira, :ada cor.-
macete, ospeass decementos de icioreidade,
provando estar quite dos impo dos nuesici-
paes e federaes e neile incluindo o reareeia
mento dodeposito de ie.Y.10,S feito e •...3e.cla
corrente ou em fetene, de accôr io • coa (1
disposto no art. 3' da lei u. 2.983 de ZR de
agosto de 1915, caelerilledetersuieaceo
tida no aviso n..51, datado de 11 ;lu 0..rÉV-
bro de 1910, tio Ministerio da Viação e
Obras Publicas, deposito este feito do :dhe.-
souro Nacional, mediante guia expedida
pela Secção -de Eztpatlientc, até a vespersi
do diainareatio -peça a coacarrencie. S-".sta
•juantia servirá tiniam:tente de causãu para
garantir a aissignatura do contro:Cio, visto
'que o coacureente preferido terá de lazer
nas outro aleposito de t ri "I„ tia impormia
total da proposta, .sendo que aquelle pri- •
mèiro deposito será restituido logo a eds a-
assignatura do contrecke. :alvo o ue que se
recasar a ennsurir essa formalidade, ••que o
perderá em favor doe cofres pu'oficos. Os.
depositos dos e .-)nelwretfies não preferidos
ser-lhe-hão reptil-ilido:a	 •

era,	••
A caução coopsPantiesite .aos 13 a/. do

valor da prooasta, de orle trata a ciausnla
será feita paea garaurir a fiel execaeito do
contracto e pagamento das multas' que
forem nelle .estipuladas.

"-Se•
Todos os eavolucros deverão ser en-

tregues no dia mareado para a coacurrencia.
ás 13 horas, quando na preseaça dos in-
teressados ou seus representantes legaes,
serão abertoe em primeiro icarar o zaie
*tiverem os documentos de idsiaiidade, e
logo após, os sue -encere ra ,cet as .pronoetas
dos que forem julgados icionea re pela com-
missão de lanceie:e:avios da retos: -tição,
designada pelo director geral, propoetae
quo serão lidas á .proporeão inc forem.
sendo abertas, as ,quaes serão rabricacias •
petos mesmos interessados e, ames. de
qualquer deciaão, publicadas na integra,
no Diario

As- propostas dos concurrentes não jul-
gados idoirees lhes serão resdtuidas 'mine-
diatamente.

4;.•

No caiode absolida igualdade de peço
entre datis ou usais concurrentes será prefe-
rido &lucile que inallifiie.S preços apresentar
em dia e hora previamente mareados pela
commissão que presidir a coneurrencia, em
cortas fechadas, que serão abertas" em pre-
sença-dos Interessados.

A' repartição se reserva o direito de não
aceitar nenhuma das- propostas . e de an-
nularn-coneurreneia. A -não acceitaeão dc.
qualquer ou de todas 4S propostas nãodará •

a teci-mento 'de -a,gur. 'ã 'aliaras do • tio queikáTd-
- do.Rtio, - -pelo -preço maadraci ile •11Oef..11141i,

sob as seguintes condições:



direito de reclamação posteridr a nenhum
'doa coneurrentea. •

8.4
As propostas não poderão conter senão

unia formula de completa submissão a todas
as clansula3 do prespate edital.

9.a
Não serão tomadas cm consideração quaes-

quer °flertas de vanta,geas não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de reducaão sobre a
mais bárata.

• 'cluil-as impreteris.telmente até 31 de dezern-
- tiro do corrente afinca.

•
O pavimenta será pedido ao rias:saro

Nacional á vista do - attestado, passado peio'
engenheiro fiscal, ena que-esteja decla-ada
haver o contractante cumprido com tolas
as clausulas do contracto da obra e despe-
pectivo projecto, dem -como terem sido as
linhas submetticias ã experiencius da carga
statiea e em boas candições de funaciona-
MUJO.

unior - as. 115e 17, sola -notada- ser Inter..
rozioida o supprimeuto de agita, de-aceara- -
do Com o estatuido no regulamento vige.,te,-..
visto já haver sido esgotado o recurso de
multas.

• Secção de Erpediente da Repartição cad
Agitas e Obras Publicas, 11 de agosto de
1922. —Franaasaa Pereira Cardas, chefe de
senão,	 e
fteparlição do Auur.3 e Obras Pua:alces

Snaçio DE EXPEDIENTE
De ordem do Sr. directae gera/ interino,

Convido os oroprietarios, constantes da re-
lação abaixo, a virem saldar ua thesoo aria
desta repartição, á rua Piaci/na/o n 287,
dentro do prazo improrogavel de 15 dias,
a contar desta data, os debitos por que sãc,
responsavela, sob pena ek serem os mesmo
enviados para cobrança axecutiva.

RelaM das contasemprozesso vara cobranfa
executiva que será effectivada si nao forem
pagas dentro do prazo improrogavel de
15 dias •	 ,

Nnmero de ordem — Nome do responsava'
liapartancta devida

9. Enrique Londrino 	
17. Sociedade Anonymna O Paiz.
28. Altçmsto • Prestes â . Comp.,

Limitada.' 	
?43. Associação dos Artistas 	
3a. A mesma 	
33. A mesma 	
37. A inesma....., 	
43. A mesma

32.a813 .
104123

614511 .
'28939..
-1 •4 -470 .
31.5-32
3Sig70
41 Áti0'..1

Secção de Expediente da Reoartiçio de.
Aguas e Ohms Pubicas, 11 de agoiio de.
1922.— Francisco Pereira Caldas, envie da
secção.	 (.
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10.°
Todas as propostas deverão ,conter preços

em moega nacional:

O proponente preferido (Lavará assinar o.
contracto no prazo inaxinio de oito dias após
ao da escolha • da . proposta, perdendo a
caução, de conformidade com a clausula 24
do edital, se o ario fizer.	 .

-12.3
As obras, caía constatação é o objecta da

presente concarrencia. são as seguintes:
a) construcção, na ilha do nogueira°, de

um reservatorio de concreto armado, can: a
capacidade de.60.000I ", de aczardo com o
projecto existente na secção technica da Re.
partição ;

b) assentamento da linha tronca,. ua
do Governador a partir do reservatorio do
morro do Guarand, de tubos de ledo fun-
dido, de ponta e bolsa, de 0 a;07 (sete can-
rimetros de iTiantetro intcano?, coam a catea-
são de (3.(553a,40-;

c) ramal para itaa do Doca/ai:do: 1' parta,
em tubos da ferro gaivanisado de 2'1;4 de
diatnetro interno, cora a extensa° de
1.203'4 ,145; 2' parte, linha submarina, de
4181 ,03 (seis centimetros) de diametro interno.
de chumbo, protegido por armadura fleaiyel
de aço. (Peitem S Gdilleaume),.coni a 0:ten-.
são de 4a0',00.

d) ramal para a ;aia d g Rijo: 1' Parta, eni
tubos de Imo galvauisado de 31 (a-as
quartos de pollegiala) de diainetro interno
com a eatetisão de 400 4 ,0; 2 parte, linha
submarina cru tubos de 0%02 (dous coti-
metros) de diamentro interno (Peitem ‘&.
(Iiiiileaume) com a extenez ão cie GO3d,0)..

13.4 .
Toda a coastruci:ão devera obedecer, ri-.

gorosamente, em todos os seus detalha% ao-
projecto wistente na sução teelndea da rc7
nardção, o qual poderá ser , cz:aiTitiado pelos --
interessados em todos os dias 11I2iS das 13
:is 13 horas, até a vespera , da coneurrencia,
e a elle deverão ser subordinadas as clatisu-
Ias do contracto.	 •

14.4
A construcção será fiscalizada por caga-

ribeiro designado pelo director geral, caie
fatia observar todas as clausulas -do con-
irado.

15'
Todo o material necessano canstruação

será fornecido pelo contraetante, que noderã,
no caso de importação do extraiteiro, cola:
sigaial-o á repartição, para o eficito da isen-
ção da direitos aduaneiros, sendo que os
tubos quer os de ferro fundido, quer os de,
ferro galvanizado e bs Submarinos (Faltem

Guilleaume) deverão resistir a uma pres-
são iutarna de 10 atmosphezas. •

.	 164
O contraetante deverá iniviar a e -onstrne-

tald das obras noaprazo de quinze (14 dias
depois da assignaterod canta:to 'c con-

IS'
rica entendida cai& - O presente cautracto

só entrará eni •vigor depois de approvado
definitivamente pelo' Ministerio da Viação e
Obras 'Imbricas e consequentemente regis-
trado pelo Tribunal 'de 'Contas.

Secção de El:Liz...diante da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 4 de agosto de 1922
Franctsco Pereira Caldas, chefe da senão de
Expediente.

• •
•-

• departição do Aanas e •Obras Publicas

saca:ia-D .2 ESPEDIE'NTR

De trdran do Sr-. director geral, intarino,
convido os proarietarios dos predios que
figuram na refaçãa -abaixo, a virem 132::: na
thesouraria desta repartição, á rua Riacauelo

'desta
237, dentro cio prazo de 15 dias a contar

desta data, as multas que lhe ioraui an)os-
tas, por infracção do regulameato, sob
pena de serem as mesmas cobradas eNeJati-
vamente	 1 .

N. 44-, rua Venancio Ribeiro n.
N. 51, rua Conde de Boinfint li. ral•

100a010.	 •
N. 52, maio:key Club n. 2, 100000.
N. 53, rua Conde de Bonifila n. 59").

109a-00). • .
.• N 54, rua Conde de 13o:influi il. 531,

1001;000.
N. 55, Avelino Dias Moreira, rua da Li-

vramento n. 139, 1005000.
N. 184, rua Venanclo Ribeiro a. 93, réia

109$080.
- •N.-312, datsbel. -Maria Saraiva, rua Lama-
raty	 132, /00adl 'O.

N. 4, a mesma, rua • tamaraty a. 132,
2),/as0:10.

N. 10.453, .estrada da Penha a. SS/, réis
lOW0I10.

N. 6.559; est-ada dá Penha n. 331, idas:
.2)N0O0.- • - • - - • • •	 .
• N. la,G2-ia .rua • Copacabana n. 8 -3, raia
10,35030 .
- N. 6.592, raa Copacabana a. 8)3,2
N. 10.39:4 ladeira Felippe Ne;y n.\251

N. (3.550, ladeira - Felippe Nery	 25,
'230010.	 .

10.519, .Maria FortiaL, rua Pereira da
Silva n. 248, 100$000. ,

N. 6.583, a mesma, rua Pereira da Silva
n. 243. 2)0$209.

Secção de Expadiente da Repartição de
Aguas e Obra; Publicas, 11 de agosto de
1922.. — Pra/ter:se(' Pereira Caldas, các.'e da
secção.

ter~ .
.departição de Anuas e Obras , Publicas

SECÇAD DE EXPEDIENTE
Da ordem do Sr.-direeior geral,' interino,

convido o -Sr. • ¡vão de Moraes Macedo a
assentar, dentro do prazo de 13 dias, Comi-
tu desta data, hydrometro para 'regularizar
o foanceitnento de, agua aos predios mie sua
propriedade; sitaados á tra.vessa ."ceio

lenisteria da Marinha -
duperintondaneia de Navecracao

DIRECTORIA DE PlIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 63
-Brasil a- Estado de S. Pauto

Inauguração dc una poste systema A. G. A:
na prn12 Sei da ilha das Buzios ( S. Se-
bastido).
Por ordem do Sr. capitão cie fragata, su-

perintendente de aavegaçáo interino, avisa-
se aos navegantes que foi Inaugurado na
ponta sul da fi l ia dos Buzios, (S. Seba-tio)
na noite de 13 doteorrente mez, uni ardia-
relho de lua system A. G. A. mont ad em
poste de ferro duplo T, cana õs sega.utes
c d.aeteristicos :

ltelampago banco de 03,3 de duração se-
guido de orava:iça .) de 25,7. -

A luz d visivel a 15' no sectorcomore•
hendido entre 5' c 105a estando o foca na
altura de 100 metais acima:do nivel do luar.

Coordenadas approximadas:

	

Lat.	 2,5d 4:3' S.
• Lon—ad 0)' Wg.

Directoria dc Pharóds. ao Rio de raneiro,
17 de agosto de 1i'22.—/. Souza e Siaa, ca-
pitão de corveta, direccor.

Nota: Uma cópia do auto,graotto do
aviso supra foi enviada nesta data as se-
pintes companhias :" Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileira, Costeira, 'Com-
~raio e Navegação e Lloyd.Nacioaal.

Confere. —7. Sciam c Silva, cromo de)
	corveta, dircetar,	 •-- '	 1



. .	 •

•CaisitRI ás: 4.000:000À 00_

Aaelonlatan 	
Acaaea e caução ....,...
Tito.os desco..tados 	
Contas correntes garaati-
aas 	 .

Succarsacs e agencias no8sE
,Mata.. 	

Corrasponde tes • nado•
naes ti /e .ta ......

Corraspondeates no canana
geiro

Va ores cai cnstodia 	
Valores e .t gafa .tia 	
lia pota eco s 	
Let as e a cobrança
Tit los de pr priedade do

	 .	 .
Caix P , em moeda corrente.
Diversas couta-,

3.2a0 :001a01

ltaaa440

•841:534610

. . 138:317c130

	

.	 -
189:055a923

322.-630
4.1 a0:0 .001

	

82.	 ..:0
3u O . 5 ) O

737.766$a10

26.337$5;10
ati:Àl 11930

2.082.5 5a830

ACENCIAS DE

Passivo

Capita? 	
Depo atos da directoria....
Cort 2 5 Co (e tes á dispo-

siaão e aprazo.   
!

Succa.saes e agencias . sua
conta 	

Correspondentes nacionacS
monta. 	

Depoaitautes em custodia 	
D:po:i:antes em garantia 	
Credores por cobaança 	
Valores hypothecarios 	
Diversas cantas 	

'BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO Dr 1021, IYCLUtl.D0
- -	 • •	 • E. EILtrolENAII	 •

Activo

FLORIANOPOLla.

13 895.26212a

o

4.000:060$000-
14:000M00

1.722 :47da3fa3

80:277(22.i

144:2744370
4.159:0to g 0)
/ 8u2:01S •62t)

737:466 (51a
_ • 39 .000$(.00
2.106.419a aial

13.895:262$123

Canital 	
Fu do de :resta va 	
Deao atos eu c, e de movi nent ) 	
De. ,oslios c.n c!c "a.ticalar (limitada)
Deaoaito a piam) fixo 	
Dr.posito especial 	

Titulos em caução e em deposito 	
Co') ança de cama alada 	
Vaiares apaota tea.ioa  -
Let -as Jade-a:a roias 	
Contas CJ: cites, garantidas por anolices da Divida Publica, acções e

oat os ittacas 	
Luc os e pe. das 	
Diversas coatas 	 •

1	 8.058 '1 1099

o' 1.211:600X0()
28t)0534015

105 a5laa09*
41	 -

• lá 12 a..00 -
70.0u0 a.00	 235 :5.'8t109-

3.487.9-ii
ia 4 viidti0

2JJ u J•JJW.A)
1- 4,i3 . O /uj;540

003:487$)401 .
111-441$471 .•
175 ltaat373-

18318 Sexta-feira 18
,ealaraaaamalaaa	

OciPositoalfaval -do Rto'do Janeiro

"" 'TERCEIRA SECÇA0:—FARDAMENTO

De ordem do Sr.- contia-almirante gra.
dtlado, director, "lareVibe-ae	 S asa co atu-
reiras luatri aa adas .Te cti a, Cata go-
ria que lio sabbado 19 do coae !te mei, tas
11' /tolas e .3(: win . tos ás 14 ho .as e 30 Int-
nutoà, haverá dist ibuição oe costuras.

Dmasito Naval do Rio de lavei:a), 16 de
agoato de 1922 — Neinm	 Jurema, ca-
pitão de coívet , subadhector,. 	 e

••n••n•1

• •

Inspectoria Federal de: Navegaçãa

CLUSULA -XXXVI

A presente cot can enata é aberta em vir-
tude da •; g, iate a ! :torização coaataate da
lei da Daspeaa para o carceitte exarcicio: •

Art. 9, aFica o Governo autorizado:
7. A, mediaate.coacuacacia pablica. coa-

tratar o sarviço de blvegaçao da bacia no
rio Amazo as, podendo eleva a sabvançao
até 1.5 O Cola, e as:e ti a..do p-efe:en 'ia á
actual come • a.is, a Amaz Rtve e.n
igraldade de caiouicoca a aferidas da rafe .
rid aoncure	 visto estar qual
nado o.coutracto explorado por essa com-
panhia.
le•n••••n•••	 n••••ablOw0,	

.04/1-1110 MalalCIAL
	

Agosto cie 192 -
	~1.11•• nnn••••••nn•~1,

SUU/EDADES ANONYMAS.
&enrique Lage, presidente. — Mario da Silva 'Pires, guarda-livros,r

(5.05)

Fl N Ann EM 1890
Bata	 tht 31 ea je1.1.0 DE 1922

Activo
1.729 . 28 'tz29
'. 80 áU ki›Jia

15 a3a1010
43 2 a4u00

1.2a3;950$11a

3.487:03G1106O

794-ua3s.50
200.0,Aipu03

834: 828$731

70.4105815

8. U58:7. It3g9

flanco Sul do Brasil
,

Srs. acciónistas:

nunca, de Cio Uto litirál e IntornaCIOnall:

Vimos, pelo °re gente, dar-vos conta da
lteção do a anco Sul do El asil tiO oca do
decoraeate de 1 de janel;o a 31 dé dezembro. -Tituleis. deacoatados 	de 1921

A poaição do bancri é de bastante proaoa.
ridade, esinado aa :lin) em" oarfeito
livre e da-taa barnatio de . Maio- da_diracil
licia	

.
idação Nate	 naasivel co ,.tudo a e..ta

dirceto.ia di trib ir diviieudos, taudo
po, •éal, toaaa .as despezas cobertas pelo
lucro bruto aparado.

Coutintla o banco mantendo suas aacncias
a a lis e Blumenau, ambas cm

laaaco d seavolvimeato.
Autoria-Ida ucto art. 6 dos estatutos vac

esta directo ia proceder á chamada de caia
tal att razão de mais 30 a., aara Ps dm me-
lhor f laer f c: os negnab s nas praças onde
ope •-a. sempre .-rescentea.

aeiallado : vos o q. e vimos de exuor, te- -
mos dado cumn,imeato á obriaação que nos
impõe o art 31 da noasoa eatatutos.

Healique Lage, preaideute.

,Div 'elaas codtas 	

Let n RS e ef f .1k°,	 eceacia c/arap 	
Lta a, e erie.tos a re :coar c'Alheia
Va.p.ek	 liquidaçao 	

	

dp.C›fi.1105 CIO CJAACiià co.rent.:s 	 	 842.697$140
Emp.eatimos a funccionalios publicos . 	 	 4.#1:2n2...42'0

3..2i 54iaaãO
12.1.42n45:100
40:0044)00

Valores Caacionados 	
Valo.es deaoattadoa 	
Depoaito da dheecuria 	

Tituios e fundos pertencentes ao banco

.	 C lixa :
Em moeda carrada . 	
Em l oat:os bancos 	

Panlvo

a	

t• •

283 205a274
51:6'4, 40

• PAPFCER . D0 CONSELHO FISCAL

• -0 conselho fiscal do Banco S ai do Brasil,
Cunprii do o que • determinam os eatat tos,
vem ao -tuins!. a esta asstrnbléa o Soa na-
rec... soare Ps traasacções raaliaa.las nela
diretoria, relativas ao ano so aal ando em
31 de dezetnar de 141, urapoudd que sat..
jani appro.vaaos todos os seus actos, uue se

— acham oerfeitarnaate leaalica, dos, e afnane
os _doattmetitos que o conselho examinou
detidamente.	 -

Pio de fanei o, 7 de agosto de 1922.—
Joào Getali de Mello Araujo.— Çelso Rapa

Auzuito Rocha.



Passiaa

2.255:953t1

Capital..... 	 . 	 . 75:13a0a;i1,,I
. Caução da directoria.- '.5:000.$0:.'.0
De -nsitantes. 818:40afaa n
Findo de rasarva 	 23:98.afa.17
Olialnics 	 ,.. .. a7:950E2aa
aa:aatas correatas (credoras) 285:307a/34s
Dai crederc (a pagar) 	  • 433:8142al
Ltcros e perda.s 	 .. 17:3401a:53 '
Thesoureiro............... 418:165183a

2.:85:9(.13.438
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 192a.-o

director presideute, Árdua. Parto fle Satea -
Pelo contado:, arracia Scevolo Braga..

(5.052)
nnnn•~1~~11~,	

SOCIEDADES CIVIS3.1)8:52043

61: 53aaaaa
12:822a733

1.403:23335

416:293$880
323:43

20: ah:a...ai:J.3'
9115:8.a400

3.355:4a3a273

98: 31155.0
(i8:a15.140
21:C50010
27: 9S53

0-.547:750$775

216:76a$230

1.244:003$331

ASSOCIAÇÃO DOS REPRESENTANnS
CONDIERCIALS NAS fREPAIXTItS
riilai.ICAS •

rua --ia alfandega n. t08,	 1;in
Janeiro	 •

VT DáS 2STATUTC3

2.504:939$270
1.062:348,:470

43t:828340
2.105:952aaava
	

6.138: 11,2'a:3 í

1 a. 276 : 'aoa.2a3S3

Passai

Aasoaiaa5a) Ilapreseatanf Conta
ruerciaes nas Reparaie5ea Publicas, 'ii3J%-

dada na chiada aia Ria de Janeiro, aarai
tem sia sada a ')co.- ).,ma aaaraaaaaa
a asse, leoa alia	 11-	 pi av d ene ia cara

c,ornpaaa-sa da illiroitada autaara
sociu3 de isparaa,u.a,r sexo, cera ',lis	 _

(leão de l'aliglaa	 nacional-als.da
taxara a.ro a pa	 s	 ala ma...asa-L.11;1'1 •
das airaiaa earnm?taeia.as no Rio de .Jan

aoralecaclaara.,, 3 aamartieões
A .Asamaacão On p.r •)33-jectivo: :tuna-
liar (1.3' sucias pa-aaaiariarnente auaraa
'aupossibilitaataa
amparai	 coaa:atuar-,;e defensor -e ar-
pr santante	 ••il rri,11,) 3. da classa,

'n arapaaa'ais farnil¡as	 aa-
:cala faileciaOS. P:aalaab sar

addras oS Pf,prfmtantes iaonaaa
raaniaaaa peia.; firina cs ev)Innierciaes
ltio da3-amaina ,aaatia ás repartia:ai:3 pu-
blicas'. Os	 aiyideppase em funda"-
dores, beae:nar naas,. ramidos e. conlai-
buintaes. A's peasaáa raia n ea'o poaavarta
admita:idas (amua aaaiea acra,eocacairia
titulo 'do aTanda .aamacitnia da 'Associaia
gão. aaão airal.a./s da anele.: -laze2311211?.1,C

2.7,15:3144353
251:1011828

3.3'9:3925a35
335:838a18a
114:0 9a laa

2:58a-aaii
4:9a3a810

álkerqh.

al..530:000$30)
403:504000

5.807:305a473

7:521a17J

1.214:0400a

3 .	 -1.33alf0„

8.a53:27W3

045:197033
253:411709
216:89La530

1.732:932,030•. • 3.213:1a5a313.

14.2aa:Gns3w

1322. - azda Ruela. - joagtim Telic4 caeadar.

-
Wata-feira 18
	

BIARIO OFFICIAL 	 :Ivrost.e)	 le.22 16aade

CREMO REAL.
Activa

eartC;ira commeacial 	 	 	  1aae0pcia
Letras Itypotaecarias a rearnittir 	 	 120:900$039
Liquidações 	 	 2:938$990
Contas correntes 	 •	 2:033.035

1.123:927a435_

Soolealtadta da.riaaaaa3ana'ai CooPo"-
a. 4. kr.yailra.4.1ortk.

(1)31-tospeork.bilidoKle 11.8-
11/ twela.)

SALANCETE tr ERIFICADa EM 31 PE JULT14)."
Pu 1922

Activ)
Passiva

Capital 	
Letras sorteadas  -
Juros a pagar 	
Letras bypothezarias a einittir 	

Rio da Janeiro, la de agosto da
Côrtes, contador.

Moveis e tatensilioa 	
Acções em caução 	
Depositas por conta de ter-

ceiros 	
Arrendamento e saia locação

do predio 	
•Dcpositos 	
Contas correntes (daveda-

ras) 	
Mensalidades (n recear)..

1.031:000a3al
*À •
	 4:103000

927149d
120:903,090

1_125:927$133
. --c

1322.- A. AL de iirêa Uh, presacate. - °gear
(5.055)

5:754a.53
'5: G10$903

818:40(4-aaa

!6:419ala0
=C91)-1

1.429:1881;4,T-8 .
3f3:1799()

Sução bancaria:
Caixa:

Em moeda nacional 	
Em moeda estrangeira 	
Contas garantidas, deposito em

bancos 	
Correspondentes estrangeiros, de-

positas em bancos 	
Letras a receber, cai carteira 	 .
Elícitos descontados, em carteira.
Remessas, eia carteira 	
Títulos de nossa propdelade....
Saques einittidos, saldo... 	

Ordenados, saldo 	
Despezas gemes'. saldo 	
Moveis e aí:anal/jos, saldo  •
Juros e des.:matas, saldo 	

Cauções, compensadas no pas-
sivo 	

• Sução commercial:
Fazendas geraes, saldo 	
Devedores diversos. saldo 	
Devedores de caranreto, saldo 	
Diversas cantas, salda 	

Capital:
Commercial 	

•Bancado 	

Secção bancaria:
Contas co,Tentes, saldo 	
Contas correntes limitadas, saldo
Saques e remessas, saldo 	
Letras a prazo fixo, saldo 	
Ordens s/ n/firma, saldo 	

Commissões, saldo 	
Lueroa e perdas, saldo 	

Titulais caucionados, compensa-
dos no activo 	

Secção connuercial:
Correspondentes estrangeiros, da

tecidos 	
Letras dc carbureto, saldo 	
Consignações do carbureto, saldo 	
Diversas contas, saldo 	

Rio da Janeiro, 17 de agas10 da

Ca.ielo ta:tecto, aça -Comp.

Tu-Sr:Cara, int 3t Dr: julm o 1922
Activa



ilARCAS REGISTRADAS
(In° • ',••• .

	

o.,	 .
Drplex Print i nss -;Presaestabelccida

em Battle Craca Estado de
Co'..

Micta-ara, Es-
tados Unidos d s America, apresenta 'a maca
surra que consiste " na na ta vfa sDupleas
Ésta . masca, q e e pôde variar em tyroa, abres

dimers6as a serVe para . distinguir prensas
de impresail•	 naFtes sasnectivas,- da fshris
caCano da'	 der, osits fite. •Pio. de Jareiro, 2 e
inarco,de: 1922 ••••• Pmr procáraçaSo,:niclaard

• p,,jlonisçri ..(sobre . Cru, estampilha de GOG
"	 •	 •	 .,••.	 ,

	

.	 .	 .	 .
,• Atircsentpdp,ra s ecretaria- da . junta Cera-
rneacial;rialCanit pl Féderal, , . ás.13 horas e

- • • at minutos do da, 29,de laarço de 1922. ••,.
; Revistrada • sciaara.Bsc3t.a.aess des.pecto

•juntasCommercial enasessào da hoje. -- Papam
ackeptimea exemplaaara de.seflo Par es-
tampilhas -- de las circa 1.0. Ale; agosto de

,1922:ass;Isminro. Compoà> . ,,dirt .ctor., (Ao lado
. •esNorasearimbo -da 'unt.a.:Coornic.:cial.)

(5.066). "
aaie.) Zi ;Jrtt	 ' •

• z

z Arnaalcass Imeadx Seri, ,'Çaiapanya.estallale-
.	 s¥p:ic,,,F14:.4dçt,de:Nov_it;

•estados tali.dasOSelaiaPPeriCaarelareaçnta .0
inarea sur a cpiesacqastate< ga palZaÇa:sVc-
nuss..Esta ratkiaP S011çlltSdeliviOr eff.rtYP"'dite& e dilua traPass.5per,ve.r,ptir,a-?disfil.I.Inlir
ianis de plomba . i . a, da fabricação da depo-
siian,te.•Pio de Iara! *o, 27 de março de
1922:	 Po- 1:broeira-ata Richar. P. hlamsea

•(sobre um:- eatairpilha ale sl réis).
• .• Aprese • tada np sec .etaria da. junta Coma

.•	 araraVda,Car ital F. eleral •da 3 ?rins .
rsilniitõú.do dia 28 de. milite de . 1922.	 • -*..	 .

• aa

I8ná0 : gexta-feira '18

lado estava o catahlbo dajanta Comme,cial.)
(5:066)

so para as assembleas geriras.; Essas pó- .. janta Courneara!al cai sassão de trote. S a ou
dem . sor ordiriarias Je extraordinarias. As ''' no primeiro • exemnlar : 20$ de sello por es-

. • primeiras se rão • trea- annesilmente; 1:ma tampiihas. Pilo de janeiro, 10 de agoetõ de
. até .;,) de dezembro. a segunda até ',aia de 1922. ---- Isidoro Campos, director. (Ao lado
• -maio e a 'barceira ahO 3 -de •junho. -Só pe- • estava o ca .:linho da junta Coa-mescla; :) •

deial ser, dissolvida- -a- , Assooiação por • , • 	 --	 •	 .	 . --	 . " (5.036)
ca	

•
dous terços de soeios 'contribuirites *ir- a	 ...._:. •	 -
tes. O anno social é de 3 a 3 de junho o Ws 8.434:: . .• .
o anno financeiro • de 1 de junho a 21 do	 •	 •
inaio. A directora regulamentara a Tor- . Potter Mias,& Chernica le Corpo:a:liara ca-
ma de pagameato • dos- . aiatilios- pectini2a tabelecida em' Fortand, .. Estado de • Mi e,.
ribs e o . emprazo do . parrimonio social. • e em • Alalden, Estado de, Massa lissatts,
Os presentes esta( li t ns entram . em . s . igor. ;Estado UnidosUnidos . da -America, apresenta .a
Paru .todos os erfeitos - no-dia 1 . de julho • marca supra quaaecnisiste.ern una rotulo qua-
ale 1922 e sei -pode rão sai. 'reformados .nor . draligidar, eaaiencla, dispoetae em seu
proposta da _dl' eetor. a .em assemblea "ge- ceatic, quatro _nirreas ..re-t-maula:cs, ence-
rui ~votada esnerSalm	 an	 m

	

énte - para .- este aPdo e	 ser.'Sdo Ve Ecal as patavsas
.	 A	 (- fim. —	 4ivectaria..	 - '	 5. Otts ) sCuticaras, Cudeura Pcselveat Piils e sRa.-.	 . a

solvent Fillss e %Criticara Saciam., e lett.ase
, symbo1cs'. linhas. osrau •enteções e diésaes
relativos O applicação dos medicamentos.-

;Esta masca, que é usualmente hapresea em
Vernielho . poderá variar cm typos, dimano-

asoes ••e caras,. e serve para distinguir prena-
•rados pharmaceaticos, emplastros, medica.

;•alentos esaeciiiao c vetarlaasios, e asna-( '

	

__ciada:cu	 ere pipidas mareaadas Como antise-
Ptleo, toereo, digestivo e puri ficador 'do
sangue, (a fahrica.„lo e comme cio -da depo-
sitantc. A preeenta marca é apreseatacIr em
renovação ao- registro n.- 1.3 .6, de 16 de

„agosto de 19 7. Rio de ajanei-o, 9 dc ago,to
, de .1922.- — Por procuração, Pedro America
.11rerneck. (sobre uma , estampilha de 60J

	

- réis).--	 .	 ..	 -	 .	 •	 ,
`, • Apresentada na secretaria da Junta 'Com-
, Mereral da Capital Fede:al ás 14 horas c IS
(minutos do dia 9 de agosto de 1922.
r. Registrada sob o n. 8.615, pôr despacho
, da justa Ccimaerrid, em sessão de hoje.
-,.Pagou no primei:o exemplar 20$ de selo
• pur estampilhas .Rio de-janeiro, 10 de agosto
•de 1922. — Isidoro CImpos, direcao:. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commarcial).

.	 - • - . - .	 :(5.065)

N. é.é-iá •
Potter .prug & Chemical Corporation; cs-

,tabelecida em Poi Balai; Estado de -Mai . e, e
'em "lidei', Estado de MasSaclinsetts, Es
tados U--idos da Ame,ica, apresenta a marca

I supaa que .cousiste em • um rotulo meta gu-
.1araçontesa4o em seu centro Ires placas e
uM:grupamento dedizeres, letras e symbo-

Adiai dispoatos em sentido rettiVal.-Na placa
central achamsse iuscriptas as palavras
eCuticurn Soao, Medicinal and Toilets. es-
tancai esta placa ladeada por dons mono-
grammas de fdo rporação: Nas duas placa9
lateraas leern-se diversas dizarem na ex-
treitidade N:Weiti da eficineta -

	

..	 ..	 .	 .
asseroblea geral, ser eleit -o•paraqattlq,jea Registrada sob o il. 8.G1 po":' dicspacito da

'....,)._ .. cargo,- reJtris¡rar dispentia do vagai-mentia junta Corinne-ciai em sessão- de ho,-.e. Pa-..
*--aa .lae alayeaensatidOilo -afê-sorri; anuo quando .os- - gou no-vri era exernplar s 20$ de senoe . por

tiver desempi.eaado, 'poder requisita r a est:i ma-ilibas. 'Rio - de- jahr1e5;10de-agosto
intervenção da Associação quando,'esti- - de 19222 .a-1s/darei' Campos, 'director.' • (Ao •

-vor adeeeropregado,- quando houver sido
vietima• de qualquer perseguição; quando

• julgar- ()Oportuna 'a interferencia ela . As-
Saeitielia, receber auxilio quando impos-
sibilitado de trabalhar. de ;xar uma quan-
tia paf.a."' funeral. .A. Associação será ad-

• • ministrada por um presidente, um 'viela-
. presidente, um .primeiro speretarin, ;um

segundo secretario,. um primeiro. abesou-
-a rairo, um segundo thesoureiro, .um

ieiro procura:0mo	tine . segundo. pro-
curador'. Haverá -uns conselho fisca l com-

• posto de tres membros e urna commissilo
' do syndicancia ;composta . de seis mem-
' -bros. - Os membros da directoria, eon.se-

Ele-fiscal- e aammissão de ..syndicanoia
ao. eleitos annualmente por escrutinio

• secreto. Dos selas da directoria. resolu-
- a6as do conselho fiscal e commissão • de

seciditaneia cabe aos iu:eressados recua- ;.

•. S..4213,2
American Lead Pendi COMpany, estabe-

lecida ca. Nova '.'orke Eatad.o. de Nava Nork,
Eetados Unidos da • America, .apresenta a.
marca • supra que. • consieta • lure fura .qtio
representa a VCial l.S • do sAtilo: .Esta inaeca,.
que' podara 'variar em .côees e dimen-Ões;
serve para distinguir lapis de plombraina,
Taris-cepia e npis mechanicos, da fab'riur-'
ção depositante.. Rio de Janeiro. 27 de
março *de 1922 — Por prcveireaaa Richürd
P. ATomsca (sobre unia estai' pilha de 6 .0 . eis).

Apreseatada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás -13 horas
c 30, minutos do dia 28 de niatço de 1922.

gisti-ada*deaacho d—

(5 066)

N.
rotte r Drag & Chi-na:ai Corporation, es-

tab.:tecida em Portland, Estado de Md,te,
e 2;t: M . 'der, Estado • de Mas zacint ettS; Es-

- todos Unidos da A . v.e.a .a, aprese . h a
intv•ca supeasaae consista em: Mn milite, qua-
dril .. t .• a ciada .se lêe.n, disnosias ei -linhas
paul -11s , As D'. n 4.%".7as c eUtiCU;a---Reziu.te -t
prepflied ba. Potter Drag sa Cheanical
— 'o voa, MaSsaa ilisetta U. S.. A.. A'lain0
da . palavrasi atui :usa. ,- rata se acha in. c, :asa

.	 a podo saneio do rat la, vê-se :	 'o-
- noa:aluna cosmesto cai a:ar eis s 	 6, C.

Co: a., (lastro,. da a . era - . da um. erva-aio, .
aapsrecemso a abreviatur 	 carte ido

•aleta a %Pi io .mio, o azinina.• ESt4 amei,
sue é asila:. e- -t imaressa cot aerine

•poleai vasa:. e o. tyno (Unem mias e cô e,
, e serve paca .di,tiaguir Tuia ars .os

esaaelatale • 1e" um liquido pare. u-o .
intecao co no ardi 'lica . toulco, digestrao

.• e de ai • ativo, da fabeic ç	 e cdmnie . aio -da,
tlepositaate. A aresmte marca -é ap -es a •

•tada.cm.reaovação ao fewist can. , 1.9 S. •".. e
31 de outubro Cie 1907. Pio de t 	 9 de •

•acosta de 1922. — o: puciiraçãoa.	 .
Arne;',*;!o Werneck (sobre uma estainpitna de

-	 .	 _
• Aare,eetada na secretaria da junta Co n- -
marcial da.Carnial Federal. ás 14 horas e
15 militadas do dia 9 de aeoata de 19a2.

Pe istrarda -soo o um. 8 647 no; daapaeh9 -
da ju • ta Commereial em ses , ao de. ho je. • • a- •
gOli ro primeir exemplar 20a de sellano ess
taumilhas. Pio de jarei .o lb • deav'bsto ale •
1922,-kio'nro .Cimpos, . director. (Ao Polo •
estava _o aariosbo da !unta
• . CLOM

•.	 •*'

(NI:VICIA/4	 Ag_osfo.de,1.922•
,

suei-Av-anima da carparação comeosto das
•Jetns,„A2, -, Dl C.d.	 entro :

-
	figgra de. arn.

a -Coração: Esta marca ; queê•usilalmentel,na
- -pressa em -vesreel ana . poderá Variar em iy-
- posa diarensa	 ir-es a eiras., e sarve na..a distia-

• gins Rabões medir:ames- ce	 dde toilette,a tas
•• baicaaão • e r eei:ares:ia . depasitaote. A •

presase marca é aore -seistadA era reagvnÇÃO
. ao registro n.. 1.857, de 16 de ag . sto de

19 .-7. Rio de janeira o .aa ,osto de 192'1..—
For wocaraeão, Pciau America Werneck (sc.

. bre urna astaramipar .dc 0 réis).,

.. Apresentada na secretaria da janta Corea
, mesclei als. Capital Federal ás 14 horas e 15
..minstaada . dia 9 cie agosto de 1922..

Re astaada- sob e. tt.6aS por despacha
dá junta Commerclal cai . seSSãO de hoje. •
Paa ro primeirs exemptar 20$ de sel,o
por e-tamninas. Pio' de janeiro, 10 da. w- o-do •
de 1922. 1:4(oro Cqnpos, direetor. (An •rdo
estava o carimbo . da Int Cornmercaaa

Iç. S.e.arzi -
^Pottar Drag & Che,miical ,Cornoratiati, .ea-

.tabOecidvem Portland, Estado de Ma rme, e,
em Nialde Estado de Alassachus , Es-
tados "Liados da Ainwica ., apreseeta a
niarea surro, .cpie consiste em i p ea etical'éta
Ci cuias carde se iê ti, dispostas em li lhas
paranilas, as palavras %The Grest . Saio
Cure," Coticwa, Prepared Isy • Pátte: • D tig 6c
encadeai Corna , Boston, Massacausens,
U. S. A.' No centro da ',Lesma .etimieta
vê-se um mosograiiiira comaosto das ler as
€!-!,	 e. Corre., dentro da fi gura de um
coação, apoarecenc o a ala- eviatura %Cora»
cortando a letra e ca• do moncsa •amtna: . Esta -
maraa, que é usaalsiode bnpaessa em ver- •
Malho, poderá variir em trios, dimensões
c côra, e: - serve para distinauir drogas,

'prodi etos Chimicos, es pecatimaidd "boina:lãs
'c ringue Soa, da (abri :aça° e cai/muda da

. dernsitante'. A oreseete marca é-apreseutalla
rerícivação aci realatso ar -1 95.1- de 31••	 .-	 •

oppbrõ de-19QT. Rio.dvlaÉtirp Une:cisto-- •



Alemandiat Radrignes Si Comp., • eatabalea
ciclos dana. Maria e Barroam. 133,-acirmtÁnr
para distinguir 'sabonetes; ta/aos, pó da ar-
roz, oda deatifricios, pastas denilfricias,
agua da Colonie, loções, eatractos, cremes,
brilhantinas de seu cominercia e fabrico a,
marca acima, a :qual consiste em rotulo em:
Mana ovni, onde se lá a nome caracteristi-
co les fleurs), • /a-lustra: Brasileira.
Esta marca pociara-ser usada ..pelos -suppli-
cantes em todas as marca, com •especialida-
de a cair dourada e bem assim em cartões,
reclames, notas e facturas. Rio de Janeiro,
28 de março da 1922.-a Alexandre Rodri-

. gizes- ai'• Comp.
Apres. enta.dama.seer_etaria da Junta Com-

marcial da Capitai Fejaral És 14 - horas 'do
dia 30 cic março .de 194. .

Registrada solai), -14...17a por despacho da
Junta Comsnercial•cm - sesaão de -liaja Pa-
gou no primeiro 'amaina/ar 20$ de 'dado por-
estampillam. Ria-de:Janeiro, VI de agosta de
1922.- 4idoro Cimpor. director. (ao Irak
estava o caaimb'o tia , Junta Cannrilarcdadi,)'

.	 •	 •	 a...
•Aleratedre Rd:Ira-atlet a & Comid., `-estalae- - .

tecidos	 alaria:é Barros, n. • 13a. ailo-
dptam naraalidaliamit: -pós da saaandea;

cos,.pta da "-arroz, apiaa : 'ilantifricadd; pastas
dencifricias,-. agira , da Coloaia, locçdea;.extra--

•ctosacremes; briliandiaaS de seu eanimercid
-e fabrico a marca' acima a . qual consiste : afim

rottilla ;caem-guiar dada se
vt tliveraos de'a,ardraia,e ura em .f;Strrrade
coração' repeeacritandaa utl!a

• arabescos' aa • no aie, caractarislico Álairlda :
- Esta 111R1i'á poderáasea 'asada OF.OR
•cantes. em aloci fes aá coras-as:ou, especialithafa
-•:‘ coa dourada a -behadassim • em retaMs0,
• cartões, natas factritidd Rio 't3e'Jànviret2:18

mie smareb de"1-9221- da- A kívvire.qtodriktio;,'6,
1

Apreaeutacia tia secretaria da Junta Com-
marcial da Cr.fitáj /, ÇAde!,:ii , ás 14 -horas do
(i2 30 de inarço"de 19221

•, Regi strailaaaardala t iiapt,7f` cfe'Mdclid.‘ da.
gasta Ocaftitleabiardba gs0p-la aiddlidjaa"Pki
diria a pritabirosarMardi, af•da.daa rdé•L sMo rd;
-csLanpii Raa atraaadadaaa . 10 d agosth
,tical.022? Váltto4-olgaetaittaa43are dor. .( Ao lado
leStVik Oicatriinimattajusiaareõtameaeial.) .

r.t).01.?119i/lir: i s £ll . G '1 . Sdt	 - :(5,05ii •
a-a-c •-.1 %h SR ,oivtr. 	 b. •	 .	 .

a • :-.	 dl aaadea drarmano ,a o'i
•fada -taaaa riadtiliadaataa	 aidad)

a.	 "•	 ••,k• • Ale:amar/Me laddrigues- Camp, ••-establs'àe-
deidos :1-rua alarit a Barros a.. 133, difordara
4:ata- distinguir sabanetes, . talcos, -pó

•	 tite"_ 
•

. • N. 1814143ri
Tavares. a Comp., estabeleciaoa ã

rira de Sant'Anna n..23 mi:apeai para dia-
tiaguir asnear cm gerai dé seu comi:lerda e

. fabrico a marca acima, a qual- consiste .no
nome .caracteristico aldevea catre aspas. A
referida marca, que-poderá variar da cóses e
dimensões, servirá Lambem para (dicas de
reclames, cartões, ,notes e facturas. Rio de
Janeiro, 28 de março de 1922.-Dias Tavares. .

a- -

N.N. it-3.-tryf
•Roi:lb:luar & C', negociantes esiabeleaidos

á rua Theaphilo Ottonio n. 21, nesta Ca-
pital, com negocio de importação c locação
de filias cinematographicos, apresentam a
esta merelissima junta a sua marca de com-
aliarei°, consistindo mu sun quadrado, tendo
ao centro, em diagonal, a palavra aUfaa.
a:sal marca, que póde variar em typo, cõr C
dinicnsões, servira para distinguir todos os
Iiims tinematographicos da Universum-
.Filin Aktieagesellschaft, Berlim, W. 9 !doe-
thenstrasse 1-4, importados e exhibidtaa
Veios requerentes, bem como para os resp,e-
&divos materlaes de reclame, taes como :
cartazes, photographias, envolucros. Sobre
duas estampilhas no valor total de seiscentos
reis: Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1922.-
Rombauer &

Apresentada na seer:dai/a da. Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
40 minutos do dia 5 de agosto de 1922. -
(Sobre uma estampilha federal de 20.5: Rio
de Janeiro„. 7 de agosto de 1922.-a- ,aldano
Campos. Estava o carimba da Junta Coin-
marcial.

Marca registrada n. 18.157-Por despacho
da puta Commercial em sua° de. 7 de
agosto de 1922 foi acceita a registro a marca
'unta, requerido por Rornbauer & Cd, esta-
belecidos .á rua Theophiio Ottani ii. 21,
para distinguir os artigos a que se aelere a
dcscripção que acompanha a presenta. Junta
Commercial da Capital Federal, em 7 de
agosto de 1922.-- • Isidoro Campos, director.

(5.051)
111••••n••••••

.N. 1S.11.39
Rambauer & C"., negodantes estabeleci-

dos á rua Theophito Ottoni n. 21, nesta Caa
pitai, com negocio de importação e locação
de afilmsa cinematographicos, apresentam a
essa Mala junta a sua marca de conunercio,
consistindo em uma ellipse atravessada pela
palavra aUniona. .Esta marca, que pôde
variarem tapo, cair e dimensões, sarvara
paradistinguir todos os ahlmsa cinemato-
graphicos da larojektions-Aktiengescalschaft
Union, Ulahaus Koethenerstrasse ri. 1 -4,
Berlim, Alleinanha, importados e exiiibidoa
pelos requereates, bani como - para 03 res-
pectivos materines de reclame, tacs como:
'cartazes, 2hotowaphias e envolvei-os. Sobre
4lua-5 estampilhas no valor total de seiscentos
ris: Ria de Janeiro, 3 de agosto. de 1922. -
Rombauer (5', C:.	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal às 14 horas e 40
minutos do dia 5 de agosto de 1922. Sobre
uma estampilha de 2 Rio de neiro,
7 de agosto de • 1922. a-- Isidoro campos.
(Estava o carimbo da junta Commercial.

Marca registrada n. 13.158.
Por despacho da Junta Commercial em

. sessão de 7 de agosto de 1922 Soí acc,eita a
registro a marca junta, requerido; pw nom-
-bauer Ca., estabelecidos á rua .Tlieáigilló

. para adistIngui; 'oa 'artiaaos a
scadefame a descripçáo que-acorria:rilha a

presande. • Junta Commercial da .Capital Fe-
dc.al, 7 de agosto de 1922, - -a- Isidoro
Campos, director. - • .•

& Comp. '	 t
-Apresentada na sarefaria da Janta Com-

i:tardai da Capital Federal as 14 horas e 50
-minutos do dia 28 aile Março de 1922.

Registrada sob o .n. 43.165 par despacho
da Junta .Commercial em sessão da boje.
Pagou no primairo erzernplar 20; de sebo
por estarhpilhas. Rio de Fina:iro, 10 de agosto
de 1922. - Isidoro' Campos, director. (Ao
lado estava o carimba da Junta Commerelal.)

• (5.051)

18.10aa
Alexandre Rodrigues Coma., estabele-

cidos ;i nal Maria C Barret3 u. - 133, u.donáni
para distinguir sabtmates, talcoa, ,de
arroz, pós dentifricios, pastas de:dia-idas,
.agua dl Colonia, loções, extractos, cremes,
brilhantinas, de seu cominarei° e dabrico, a
marca acima, a qual consiste em uni rotulo
em fôrma circular chamando por uru dese-
nho eur fórnia de ramagem ; no centra desse
rotulo Ja-se o nome caracteristico d-osa da

,Patronolisa, Naney, Rio cia .Ianeiro, ledos-
_tria Brasileira, sob um ramo de - flores. Esta
marca podará ser usada paios sul:ala:antes
em traias as camas, com especialidade a cór
dourada, c bera assim cm reclames, cartõas,
notas e facturas. Rio tio Janeiro, 28 de
março de 1922.- Alexandre Rodrigues Ca
C0111p	 '

Apresentada ma secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa] ás 14 -horas do
dia 20 de marao de 1922..-

Registrada coV n. 18.167 por despacho da
Junta Corninercial em sessão de hoje. Pagou
no'primeiro .anemplar 20$ de salto por es-
tam:alias. Rio de Janeiro; 10 de ..aosto
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava, o - carimbo da Junta Cominar-

(5.01)
• •

11.c
Alexanre Rodriguea a: Comp., estabéle-

eidos á rua Maria e Barros mi. 133, adoptam
para distingair tabonetes, talcos, no de
arroz, pós dentifrícios, pastas dentiíricias,
agea da •coionia, loções, extractas; cremes,
brilhantinas de seu cria:mareio c fabrico a
marca acima a - qual canaiste Pra , um rotulo
em fórina circular, eircurndado por irra de-
nenho onde se aa OS Voares caracieriaticos
cAnibre d'Ora, scuitlas das palavras aNan-
cy-Rio de *Janeiro., aindustria Brasileira.;
Esta marca poderi ser usada pelos suppli-
cantes em todas as marcas, com especialidade
a c& dourada e bem assim manda:nes, car-
tões, notas e facturas. Rio de Janeiro, 28
tia março de 1922. - Alexandre Rodrigues
& Comp.

Apresentada na secretaria da' Junta dbm-
. marcial da Capital Federal, ás Ia horao'clo
'dia -30 de março de 1922. 	 _uma	 ma

Registrada sob 11. i.8.I. 68 poraiespacli4ada
junta Commercial em sessão dc ?laja, faágati
no 1 exemplar 20$ de - salto iiI5e
limas. Rio ddjaneiro, 10 de agostaarle - . 19-n:a-
Isidoro CoMpos, director'. - (Ao ladoestava ta
Catimbó da Juilta Cbminercial.)d aa -(5!051)

•-	 .	 -.N.. 19.109 a'.,
AlexataiseRogaaa &	 eafaheIte

ridos á rua Alartre Barreis za-`133, adoplaan

para distingr -sabonetes, talco, pá' da
arroz, pós daatifriedos, pastas deatiniclas,
agua dc . coloaia, leçCis, extracloa,
mas, brillmarivas, ale deu coma:areia e 'fa-
brico, a marca acima, a qual doriaiataa cai.
uni rotulo eia fôrma oval, onde se la o no-
me caracteristico ancuve Bleu., 'seguido'
das palavras - nNancy-Rio de Janeiro-In-
dustria Brasileira ' . Esta marca 'poderá ser
usada -pelos suppliaaatea cai todas as.cdres,
com • espeadalidade a ci'n- dourada, e padena
do ser usada cm realaides, cartões; notas e
facturas. Rio de lancro, 28 de nrarçci de
1922.-allavandre Rodrlettes & Comp.

Apresentada na secretaria da junta Coam-
marcial da Capital Federal ás 14 horas do
dia 3a de março de 1922.-

Reaistrada sob n. 18.169 por da.spacho da
Junta Conimereial em sessão de hoje. Pagai.'
no primeiro exemplar 20; de salto por es-
tampilhas. Rio dal:miro, 10 de agosto de

Isidcro Campos., director-. (Ao ladat
çstava o carimbo da Janta Commercial).

.• ale 1922.-Por proeuração, Pedro Amexko-
Werneck.(sobre uma estampillia de 690 raia).

apresentada na secretaria Ca lenta" Com-
ancreial da Capital Federai ás 14 horas e 15
aninutos do dia 5) de afasia Ce /a22.

Registrada sob o n. 6.43-a8 por despacho
da junta Commercial e ‘n sessão de hoje.
Vagou no primeiro exemplar 20$ de selto
por estampilhas. Ido de Ianeho, • I0 de
agosto de 1922.- Isidoro Campos, direator.
(Ao lado estava .o carimbo da /unta Cora.
rnercial.1	 (5.06G)

• 5.
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arroz, pós dentifricios, pastas elentifricias,
agua de COIOnifi, loções, extractos, cremes,
brilhantinas de seu commercio e fabliao a
marca acima a qual coesiete em um rotula
em fôrma oval e o nome caracieristico eCom-

• bates,' Esta marca poderá ser usada pelos
supplieantes em todas as cóses, .com espe-
cialidade a cór dourada e bem assim em re-
clames, cartões, notas e facturas. Rio de ja-
neiro, 28 de março de 1922.— Alexandre Ro-
drigues & Comp.	 • -

Apreaentada na secretaria da junta COm-
mercial da Capital Federal 'ás 14 horas de
dia 30 de março de 1922.

Reglstfada sob 11.18.172, por despacho da
junta Commer :ia! em sessão de ho;e. Pagou
res primeiro exe p'ar 20$ de sello por es-
tam pilhas Rio de ja elo, 10 de agosto de
1922. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.051)

•

18.175n

PARRICA METALLURGICA BRASILEIRA

Des.crípção
Kastrup & Eneitight, indust riaes, estabe-

lecidos nesta praça, á rua, Treze de Maio
n. 31, tendo adoptido a denominação e
marca cujo uso excl sivo os requereates
reclamam, independeute de quaesquer di-
mensões, typo e forma de lettra, e. conste.
tuida pelos seguinte; dizeres, com-uni traço
sublinhado: sFaórica Metaatirgica Brasi-
leiras . Esta denominaçao ou marca; os re-
querentes adoptem oara ser applicada nos
prõductos de- sua telhice, como sejam: Jus;
tres, olalonnier arandellas, tulipas, tinteiros,
cinzeiros, braços, supportes e todos os
mais objectos de metal que fiabricafem, e
bem assim nos respectivos involticros, eti-
(metas, caixões, certa

'
s involtorios, cartões,

facturas, cartazes, ellcltés de imprensa e
outros modos de anuttucios. As dimensões,
es córes o typo de lettra poderão variar,
como convier, segundo • objecto a que elle
fór. apoilcada.. Rio de janeiro, 7:de agosto
de 1922. -aKastrup & Eneinght. (Sobre uma
estampilha de 3 O reis, devidamente inuti-
lizada.)	 • •

Apresentada na secretaria da Junta Com- ,
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 8 de agosto de 1922.

Registrada sob n. 18.175, por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no 'primeiro exe.riplar 20$ de seno
por estampilhas. Rio de janeiro, 10 de agos-
to de 1922. -e; Isidoro Campes, director.

s5.050)

Companhia Ca.ntar•íra.
O Viação 1.1'1nrn i imenso

No dia- 21 do co.eeete mez, .cerneçará a
ser dis,ribeida aos accionistas, DO escri-
ptorlo da companhia. a 'praça Quinze de
Novembro, das 13 ea li horas, a bonificarão
exteaordinarie. 'de quinze flor cento, refe-
rente ao meei de 1921 e te.solvida pela as-

- semblée geral de 30 de junlio* ultimo, po-
dendo os •mesmos accionistas; ontar • uor
'acções do auspnento do capital social, cuja
subscripçáo -será aberta naceielle _mesmo
.dia 24. • .	 -

Rio de janeiro, 17 de. ae .,sto de 1922.—
O•directorepteeldente, L Crudalzhede de C.
Almeida. • - •	 •• (5.665) -

.(. •
••nn•••

Companhia. de l'intati Anor.
ga mica ei

•
onvidaMos aos' Srs. subScriptores da

Companhia -de Tielas Anorealdeas. ema • se
reunirem no dia 19 do cora ente, ás a.  horas

•da tarde, á .rua 'da adfaedega . M.-26, pa -a o
• finecie ser derinitivainente consdtuida a re-
• retida coinpaehie, nos ternos do art. 74, do

decreto n. 434 e art. 27 do decreto n. 8.821.
Rio de Janeiro. 15. de agosta de 1922

Os incorpormlores.	 (5.1.52)

sociedade A yi dnyma
a A. Noticia.»

Illaesma fállida do llochn,
".	 113e.,zerv• n• .5c -Oomp„ -
'Antonio Gomes, syndico :da maesa fallida

•de. Rocha .:iezersa" • & Coinp:; cotienuni -a aos •
intereesados • c ccedores que se encaetrit
diaria.ecute á disposição dos mesmos á ri-kt
da Qidtarstla ri. 83 (sob.ado), eeesitorio de
seu advogado Dr. Rodrigo S. Palies, a. 3
ás 5 horas da tarde. 	 (5.054)

Companhi Com movei ai. e,

'.Capita1.4.9e0:0.0$901.)

• DIVIDENDO

Paga-se R partir do dia 25 do corrente, na
séde da cae,penhia a aveeka Rio e.reico .
n...1d, o tlivideado coeseeoondente ao exer-
ciciá ando em 30 de jimbo do coerenteanuo, .
á razão de 124 por acçãe.

Pio de janeiro,' 17 de agosto de 1922:--•
A eircctoria.	 (5.u63)*

Juiza daa"..e 3 Vara, Civel
CONCORDATA DE PEREIRA, GONÇALVES

& COMP. •

Os comniissarios da concordata preventiva
de -Pereira, Gotiealves & Como., crenintis
CARI aoe bit ressados civ.e se encontrai dia-
riamente no escrinto.lo de seus adro ,,aaor.
'á rua Sete-de Setembro n. 207, sobrado das
•16-1/2 ás 18112 horas.. 	 5.0{8

.	 ,.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
IÇC)11.1p -i IAM Naciona,1 do

a v eg- otçãO Co.mtei rtL

ASSEMLLÉA GERAL . GRDINARIA.

(Segunda convocação)

Não se teatro reunido numero legal de
accioaistas para' a asse .nbléa eeral ordi-
nária, r ovecada para o dia 15 de ama°
proxiitee" oassado, são nova uente canvo-
eados os *Srs. acionistas - paza se reunirent
em ..assemblea ei.Vat ordinaria no dia la de
agosto coice:te., ás 14 horas, na sede saciai,
.á • Aveeida Radrieuee Aives ns. 303:331,
para os me el:cs; fins já- annunciados.- -

Rio mie Janeiro, 2 de agosto de 1922. a-
Henrique Loge, presidente.	 (4.524

Juizo. de Direito da Sexta Vara

Civei

Fallencia da S. . Companhia Constru•
Mora eineca

Companhia. Cantai-eira
• Viaça;0. .Flurninonsto . -

ÁUGMENTO DE CAPITAL

Para tornar cffectivo oalugmento do • 'capa.
tal social de /u.000:000a para 11.50a:000$,
autorizado pela assetnieléa geral extraoedi- •
naria de eal de junha ultimo, estará aberta;
durante o prazo de 15 dias, • a tertir de 21
do corrente niez, das 13 ás 15 horas, no
escriptorio da companhia, á . praça 15 de-
Novembro, a srbseripção para as 7.500
aeções, de 2-0 cada uma, carrespondeutes •
a esse augmento de , 1.5Cr :0 0' , tendo pre-
ferencia na mesma subseripção os .act-•aes
accioaistas, até quinze por cento das acções
que possuem. na fórma da reeolução deneella
assembléa Depois de rindo o referido primo,
serão- expedidas • as, co upetentes cautelas
eepresertativas das acções subsceintas. -

Rio de janeiro, i7 de agOstõ de 1922. •—• O
director-presidente; L. Cantanhode de C.
Almeida.

ANNUNCIOS
c.,`,v	 •	 •

( • a.,e•asa	 oa, . •
Conapanitia Count rnèt oa[a. de

• ' el mO si-Co ArTniadó
• .	 (I 	.	 •

SETPAA ASSÉMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para se
-reemitem em aseeetialéa terei extraprdinaria-
no dia 1 de setembro ás 2 horas dg tarde 14
sede da companhide rita"da Qáifanda'n -
esteta Captai, parai esielibetareninnos termos •
do ,§ 5° do art e a° alo decreto n. 177 A, de
15 de setenlbto`4èí I8a2'e arte 45 4 db 'decreto
ris 434, de 4 de julho de 1891.-devendo ser
ottanatido	 Srs. accioeistas o.di.sposte -

• -41("ar4:*-= dos estatutás. _
" finu . 'de fiuieher, : 16,-. de agoslo"de

A directoria. ,	 (5.061)

• São convidados os Srs. accionistas
Sociedade Anonyma A Noticia. - a se reuna-
'rem em • assemblaa g.cal o.clinsria no dia 21
• do correnteeás '15 horas,' .-á ri a, Gonçalves
-Dias ti., 75, arini de tornareni conhecimento
do relatorio e contasola•direceeria relativos

'ao atina i social findtaem 30 dc unho de 1922
'c'do.parecee . do conselho fiscal:e tembern,

• elegerem os membros do conselho fiscal-que
teein de . servir .no terceiro reino rectal'. • •

Paia poderem deliberar e votar, devem ós
St.*S ......aecionistas depositar as Rias aeçõea
cofre desta emoreza até o dia 17 da "correute

- Mu, de- aeçardo -ceei a ceausula 9' dos
--nossea estatetos. ' '
eacRio de janeiro, 2 de agosto de 1922..e-
A directoria;	 .	 .

-•	 -	 •• •	 _ ,	 •	 ,
)	 -	 • -
.• ipina-se a'llebIrdar-gr
•ilicorreeçaes•.•	 "'	 •"(5:049r

O liquidatarie dessa tal/enema avisa aos
Srs. credores c mais interessados gue es-

- tatá diariamente á sua disposição. á rua.
do Mercado a. 55, das 3 112 ás 5 112 dá -
tarde

• Rio, 15 de agosto de 1922.-0 liquida.,
•tario; ilelvecio de Gusmão.	 ' (5.042)	 •

Valioncia, do 2.11t.no3/
Vulto Pilho-	 •

`•	 AVISO AOS CREDORES
•

Pelo presente faço publico-que a assetTI- • •
bleaedos credores da fallencia de Manoel '
Mui tinhd Filho foi adiada c terá togar no dia'

-19 do :correhte, as 13 horas, na sala dar au-
diencias do foram, á rua. dos Invalidos

-- de.1.P.22 • •••n "„	 Sr*?...'"Crescarri') terino, -Antbalo ite Souza voetha.
^

 •
•


